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Advertencia 


“AIS de um critico tem notado que a obra por 
j ) mim publicada com o titulo de Historia de 
Portugal deveria chamar-se antes Considera- 
="4 ções, ou Idéas, sobre a historia portugueza. 
Sem discutir a questão, É registando o carinho com que 
o publico recebeu esse livro, dirci apenas, de passagem, 
que a pintura spnthetica e dramatica da vida de um dos 
seres collectivos chamados nações suggcre ao espirito uma 
idéa muito mais nitida, real e duradoura, do que a narra- 
tiva summaria da suecessão dos acontecimentos. Tal é de- 
“certo a razão do exito da Historia de Portugal. 

Quanto a mim, não ha meio termo entre esta lórma de 
conceber a historia, e os estudos ou monographias criticas 
das suas varias cpochas, dos seus caracteres mais conspi- 
cuos, e dos seus episodios mais salientes, E se, portanto, 
na Historia de Portugal pretendi, conforme o programma 
traçado a essa obra, realisar uma esp de pintura mu- 
ral onde a tragedia portugueza se desenrola, na suecessão 
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dós seus momentos épicos : n'este livro, e nos Filhos de 
D. João I, que o precederam, o meu intuito foi estudar 
criticamente o assumpto, investigando-o sob todos os seus 
aspectos, para que o leitor podesse obter um conhecimento 
exacto do tempo, dos homens e dos casos escolhidos para 
assumpto da exploração historica. 

Nas breves palavras de explicação que puz á Frente 
dos Filhos de D. Jodo 1, indiquei os principios u que 
obedeceu, na sua composição, esse meu trabalho; é pois 
desnecessario voltar agora a um assumpto já tratado; por- 
que a esses mesmos principios obedeceu egualmente a 
composição da Vida de Nur Alvares. Quando não tivesse 
outros motivos para manter o plano seguido, bastava à 
acceitação benevolente com que foram recebidos Os filhos 
de D. João [. 

E já agora, que deixo estudadas a fundação e os pri- 
meiros passos da historia da dpnastia de Aviz, o meu 
vivo desejo, e a minha ambição suprema, seria dispôr 
ainda de saude, de vida, de inteligencia e de socego de 
animo, bastantes, para lhe estudar a duração inteira até a 
data lugubre de 1580, Esses dois seculos incompletos, 
momento fugaz no incontavel decurso dos tempos, são 
porém o bastante para projectar na historia um clarão de 
luz incomparavel. E, como é facil de preceber, succe- 
dem-se durante esse periodo as gerações, trazendo cada 
uma delas o nome de um heroe que as individualisa : 
nem podia ser de outro modo, quando a seiva da arvore 
nacional alimentava uma vegetação pujante. 

A” geração de Nun'alvares, que foi o Messias da pa- 
tria portugueza, succede a dos filhos do mestre de Aviz. 
A estes succede a figura tragica de D. João Il, em quem 
renasce o genio do infante D. Henrique, e os pensamen- 


Google invEnsT OR Era 


Advertencia rá 


tos vagos de seu irmão D. Pedro se formulam por um 
modo pratico, ou politico, para Fundarem o imperialismo 
idealista. O Principe-perfeito será portanto, se puder ser, 
o livro que se seguirá a este, estudando a construcção já 
acabada do imperio portuguez. 

Esse imperio teve depois a Asia por theatro. Alexan- 
dre resuscitou. Alexandre chamou-se portuguezmente Al- 
buquerque: um nome em que a imaginação individualisa 
toda a historia magnifica da nossa aventura ultramarina. 
A” vida de D: João II seguir-se-ha, portanto, a de Affonso 
de Albuquerque, abrangendo os reinados de D. Manuel e 
D. João Ill, com a desorganisação moral c economica da 
sociedade portugueza e com a transformação do imperia- 
lismo politico n'um quasi lamismo thibetano, quando toda 
a Hespanha foi presa do catholicismo delirante. 

Um tal estado de morbidez psychologica é o caracter 
mais geral da ultima geração do xvi seculo, e é por isso 
que a figura de D. Sebastião, em quem renasciam ana- 
chronicamente os ideacs do mysticismo heroico de outras 
éras: de D. Sebastião que foi um Nun'alvares posthumo, 
encerra a galeria dos homens typicos, e completa o qua- 
dro de estudos que tracei para ir aproveitando o tempo 
que ainda me fôr dado viver. 

Se conseguir levar a cabo a empreza, poderei então, 
conforme o desejo dos meus criticos, mudar á Historia 
de Portugal o titulo em Introducção a uma historia por- 
tugueza, perscrutada e narrada em todo o periodo, em 
que o nosso povo representa um papel eminente e origi- 
nal. Porque antes, durante o periodo affonsino, a historia 
nacional, além de se confundir com a dos outros estados 
peninsulares, tem o caracter commum ás nações nascidas 
sobre as ruinas do imperio romano : um caracter obscuro 
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e confuso em que o movimento anonymo dos interesses e 
classes É tudo; « esses movimentos collectivos tinha-os es- 
á na Historia da civilisação iberica. E” o periodo 
da constituição nacional. E porque, do meiado do Xvit 
seculo em diante, a historia de Portugal volta a não dis- 
pertar a curiosidade, senão para 9 estudo dos casos de 
pathologia colectiva, já por se não distinguir, nos seus 
traços geraes, das historias do Meio-dia europeu; já por 
traduzir apenas uma face particular do movimento mais 
largo da decomposição geral da Peninsula, -E' essa melan- 
colica historia que vem terminar nos episodios tragi-comi- 
cos de que se compõe o meu Portugal contemporaneo. 
E” o periodo da decadencia. 

Se, portanto, repito e conciuo, tiver vida, força, intel- 
ligencia e repouso de animo, para acabar de compór à 
historia do tempo de Aviz, morrerei ao menos com a con- 
vieção de não ter sido inteiramente inutil a minha existen- 
cia, pois terá servido para comprehender e contar um dos 
phenomenos mais nobremente interessantes da passagem 
des homens sobre a terra. 
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O prior do Hospital 


Meia legua, ou pouco mais, para o norte do Cralo, em 
meio d'essa charneca dilatada que vem das Beiras, e, 
transposto o casis do alto-Alemtejo, se alonga até ás ser- 
ras do Algarve, está a Flôr-da-Rosa, ladeada a nascente 
pelos montes de Portalegre, levantados contra a fronteira 
de Castela. As torres quadrangulares e massiças da nova 
egreja do Hospital, alvas de mocidade, mordem o céo com 
os dentes das ameias, abrigando na sua sombra poderosa 
as choças humildes dos caseiros, a quem o prior vac alo- 
rando terra, para crear em torno da fundação um nucleo 
de moradores, como tantas villas que n'csses antigos tem- 
pos constantemente nasciam do solo requeimado do Alem- 
tejo. Os reis, os monges militares, os donatarios: todos, 
estavam apostados, ainda no ultimo quartel do XIY seculo, 
a consolidar, povoando-a e arroteando-a, a metade agreste 
do reino alcançada das mãos dos mouros á custa de mil 
combates, devastada e nua, resequida e deserta, após se- 
éulos de incessantes guerras: cemiterio de ruinas onde a 








+ A vida de Numalvares 


esteva e O tojo encobriam as pedras dos muros derroca- 
dos; porque as raizes das antigas arvores, os pavimentos 
das estradas e os restos das villas romanas, havia muito 
que, ou se tinham dissolvido no pó da charneca, oujaziam 
soterradas n'elle com o perpassar constante do tropel das 
guerras. Destruida a vegetação, expulsa a gente, sumiu-se 
a agua para o sub-solo, formaram-se as torrentes com o 
precipitar das chuvas, abriu chagas a pelle da terra; e o 
sol, seccarido o ar e o chão, pôde estender 0 seu imperio 
absoluto sobre a amplitude nua do deserto: nua como a 
ilimitada campina azul do céo, tambem ermo de nuvens. 

O Crato era a capital dos estabelecimentos hospitala- 
rios portuguezes. O prior, D. fr. Alvaro Gonsalves Pe- 
reira, fundára, em 1356, na Flôr-da-Rosa uma egreja e 
mosteiro torreado, para ahi dormir o somno eterno sob o 
patrocinio de Nossa Senhora das Neves !, ao lado de seus 
paes, o arcebispo de Braga, D. Gonçalo Pereira, e Tareja 
Pires Vilarinho, a salamanquina, que já repousavam á 
sombra dos muros espessos da egreja acastellada, como 
cumpria n'essa região de Fronteira, sacudida sempre por 
álgaras e devastações de inimigos. Ainda, porém, ao cabo 
de dezesete annos, em 1373, quando o prior resolvera en- 
viar á córte o seu filho, Nuno, que apenas contava treze 
annos: ainda então, a traça das cônstrucções não se acha- 
va terminada; e do Crato á Flôr-da-Rosa ia com Frequen- 
cia o prior, já velho, antegostar o socego do túmulo que 
escolhera, desejoso de que a morte o não susprehendesse 
antes de vêr terminado o monumento, que devia dar tes- 
temunho da sua passagem pelo mundo. 

D. fr. Alvaro, homem poderosissimo que já privára 
com el-rei D. Affonso IV, e depois com el-rei D. Pedro- 
o-criú, era uma das Figuras eminentes do tempo de D. Fer- 
nando. Os seus annos, os seus serviços, o seu saber een- 
tendimento davam-lhe essa preferencia: sobretudo as artes 





4 Carvalho, Chorogr. 11, 387. 
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da astrologia, em que punha um minucioso cuidado, nas 
suas demoradas praticas com mestre Thomaz, o astrologo 
da casa !, traçando os vaticinios do tempo, á luz tenuis- 
sima que n'essas épocas de barbarie lobrega annunciava 
o despontar da claridade racional. N'uma atmosphera de 
sombra e medo, n'um tempo de incerteza e crueldade, o 
esforço pessoal e a superstição divinatoria, eram as duas 
armas com que os homens conseguiam atravessar pelas 
Drenhas da vida, em combates incessantes. 

Sabio e valente, o prior era celebrado pela magnani- 
midade do seu coração, pela largueza do seu espirito, pela 
generosidade da sua alma. «Partia grandemente o que ha-, 
via» 4, Quando a existencia depende do esforço humano 
e não da estabilidade da machina social, o homem, com 
os impulsos do seu instincto voluntario, póde expandir á 
larga Os dons que a natureza lhe deu, como arvore brace- 
jando livremente no ar; e mostrar-se qual nasceu e o fize- 
ram, ou na grandeza incoherente de heroe, ou na abjecção 
monstruosa de malvado. D. Fr. Alvaro pertencia á Familia 
dos primeiros. Deixada a natureza ao seu livre curso, não 
ha moderação, nem caracteres temperados : esta mediania 
que é a regra nas sociedades bem ordenadas, onde cada 
qual, ao nascer, encontra preparado o molde a que tem de 
sujeitar-se desde o berço até á cova. Ai, d'aquelles que 
vieram fadados para excentricos voluntariosos ; ai, tam- 








! Lopes, (Jâron, de DD. Jodo 1, prim, parte, XXXIV. 

2 Chrom, do Condestabre, 1. Esta chronica é anterior 4 de Fernto 
Lopes, que à introduziu no seu texto, coplando-a por vezes quasi literal- 
mente. Quando as transcripções não bastassem para o provar, demons- 
tra-o à critica e rectificação! que Lopes faz varias vezes ao theor da Chrom. 
“do Condestabre, Por isso recorremos, só em taes casos, a Fernão Lopes ; 
deixando de o fazer, quando elle apenas reproduz. Fernão Lopes, nomear 
do chronista-mór do reino em 1434, pertenceu à geração immediata á do 
mestre d'Avir ; é achando, pois, já, escripta a Chrom. do Condestabre, 
não soffre duvida que este livro é coevo dos acontecimentos que relata, e 
“o mais vetusto monumento da historiographia nacional, em lingua porta» 
quera, 
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bem dos que, nas edades tempestuosas do mundo, nascc- 
ram sem trazer nos musculos a tempera da energia. 

Era um grande braço, era um grande cerebro, era um 
grande coração, D. fr. Alvaro; e tudo isto era esponta- 
neamente, á lei da natureza, levado pelos impulsos da von- 
tade, pelos assomos do orgulho fidalgo, pela violencia de 
um temperamento carnal. Na sua longa vida, apesar dos 
votos proferidos antes dos dezoito annos, que foi quando 
o fizeram prior do Hospital, teve muitos amores, e trinta 
e dois filhos, machos e femeas !. O mais velho chamava-se 


4 Chrom, do Cowmdest. 1.— D' 
recem mencionados nas chronicas são 
1. Pedr'alvares, m. de Maria Domingues Brandão, solteira; legitim: 
do em Portalegre a 26 de agosto (E. 1395) 1557. Prlor do Crato; e 
em 1384, Mestre da Ondem de Calatrava, em Castela, £ em Aljuba 
mota. 
2 Rodrig'alvores, n. de lria Vicente; legitimado na mesma occasião. 
Morgado de Agoas Ecillas, senhor de Souzel e de Cerveira, 
3. Fernand'alvares, n. de Iria Gonsalves do Carvalhal; idem. Alcui- 
de môr de Elvas. 
4. Lop'alvares, idem, leg. em Portalegre, a 24 de julho (1399) 1361. 
5» Gonçalo Pereira, idem, id, Atouguia, a 15 de setembro (1405) 1367. 
6. Vasco Pereira, idem, id. Coimbra, a & de setembro (1407) 1369. 
7. Roy Pereira, idem, id. Villa Viçosa, a 8 de janeiro (1443) 1595. 
8. Fernau Pereita, ivem. 
o. Affonso Pereira, idem? 
10. Diow'alvares, idem ? 
11. Nan'alvares, idem, id. Portalegre, a 24 de julho (1399) 1364. 
Nesta lista parece faltarem dois filhos, pois Nun'alvates eta 0 13.º 
Vê-se porém que foi lexitimado conjuntamente com seu irmão Lopo; e à 
julgar pela ordem das legitimações, pelo menos trez irmãos seriam mais 
novos, Fernão, diz-nos a chronica que o era, O que faz quatro ; e sendo 
Nun'alvares o 13.º flho, os varões seriam pelo menos deresete. 
As filhas de que ha notícia são 
12, leabel, €, com Gil Var da Cunha, senhor de Basto, 
13: Joanna, € com o Almirante Pessanha. 
14. Maria ou Ignez, c. com Pedro, ou Rodrigo, Affonso do Cazal. 
15. Violante, é. com Mastim Gonsalves de La 
16. Mecta, c. com Vasco Martins de Altero, 
17. Extephania, €. com Alvaro Gil de Carvalho. 





tes trinta é dois filhos, os que appa- 
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Pedro: Pedro Alvares (filho de Alvaro) ou Pedralvares, 
e foi quem lhe succedeu no priorado ; entre os menores 
estava Nuno, Nuno Alvares, ou Nun'alvares, que nasceu 
em 1360, dia de S. João, como precursor tambem, no cas- 
tello do Bomjardim !, filho d'uma creada da côrte, por no- 
me Iria Gonsalves do Carvalhal. Quando esta aventura 
paçan teve o seu desfecho com o parto de Iria do Carva- 
Íhal no mosteiro do Bomjardim, o pae e o astrologo, D. 
tr. Alvaro € mestre Thomaz, apressaram-se à tirar O vati- 
cinio do recemnascido, e o oraculo disse que O novo bas- 
tardo seria invencivel *. Vinha ao mundo com o Precur- 
sor; os signos afirmavam um prodígio; o pae exultava, 
e a mãe sorria, amorosa e melancolica, para o fructo do 
seu amor sacrilego. 

Não é crivel que, por grande que fosse a soltura dos 
costumes (e não podia ser maior) nas consciencias enne- 
voadas do tempo não acordasse vislumbre de remorso por 
peccados tão contra a letra expressa da lei de um Deus, 
de quem os mais atrevidos tremiam como varas verdes. 
A prosa é que a amante do prior levou a penitenciar-se o 
melhor da sua vida, sem comer carne, nem beber vinho, 











a8s Violante, Ella de Iria Gonsalves do Carvalhal, €+ com Martim 
Fernandes, ou Gonçalves de la Cerda. 

29. Leonor, e. «om Lourenço Mendes de Vasconcellos. 

20, Beatiiz, €. com Joanne Mendes de Vasconcelos. 

24. Theresa, €. com Gonçalo Rodrigues de Abreu, alcaide-mór de 
Elvas. 

23. Anna, é, com José Gonsalves de Basto. 

23. Marta, €. com Ruy Lopes Cerveira, 

Se os varões foram 17, as filhas deviam ser 15: faltam pois 3. 

Cr, a Mom. lusit. vit; iv. XXI, 3. Santos, errando num dia, pie 
o nascimento de Nun'alvares a 25 de junho: quando o computo exacto, 
pelo que Lopes diz, na sua Chrou. de . fodo 1, da 0 Jia de S. Joto, 24. 
Este erro fôra já rectificado por Sylva, A/emor. de 12, Jodo 4, M, D. 118. 
NV. tambem o sr. Forjaz, Not, brgr. (1888) po. 307. 

à Lopes, Chrom,, XXX, diz Bomjardim apar Santarem, Não é am 
lado de Santarem : é Sernache do Bomjardim, junto 4 Certan. 
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durante quarenta amos, fazendo grandes esmolas e jejuns !, 
Mas o peccado teve sempre uma theoria complicada, Sem 
penitencia não se ganha o céo, e sem peccado não ha mo- 
tivo de penitencia. Superior ás forças humanas, fatalidade 
incvitavel da naturcza, para todo o peccado ha perdão: 
o caso está em fazer por elle! E peccados ha, dignos de 
benção, desde que foram resgatados. O peccado de amor 
estava em tal caso, n'um tempo em que a força das coisas 
levava a reclamar tudo do vigor do braço, da energia do 
temperamento, da exuberancia das paixões. Fra a edade 
aurea da bastardia. 

— E gerar nas minhas entranhas um heroe, pensaria a 
mãe ; espada invencivel como a de Galaaz, o glorioso bas- 
tardo de Lançarote do Lago!... E vir á luz no proprio 
dia do Baptista, o precursor de Christo !... Se não fosse, 
tambem, o peccado de Eva, nunca o mundo teria commun- 
gado no sangue do Redemptor... 

O prior, por seu lado, exultava abertamente. Não o 
assaltavam as duvidas que perseguem a consciencia mais 
subtil das mulheres, Tomava a vida como o tempo a fazia. 
Elle proprio, bastardo era tambem. 

Fdra seu pac o arcebispo de Braga, D. Gonçalo Pe- 
reira, que além jazia na campa' da Flôr-da-Rosa, quem o 
destinára para monge cavaleiro, fazendo-o proferir os vo- 
tos e alcançando-lhe o priorado do Hospital. Fôra elle que, 
sendo deão da sé do Porto, expulsára o bispo, e depois o 
banira de Lisboa ?. Fôra homem de grandes ódios, e de 
maus figados. O bispo chamava-se fr. Estevam, frade fran- 
ciscano menor, e era o rigesimo na sé do Porto, sagrado 
em 1309, Déra ao dcão D. Gonçalo a egreja e o mosteiro 
de S. Salvador de Canedo, na terra da Feira, propriedade 
do cabido, quando ao tempo viviam na melhor intimidade. 
O cabido protestou, a camara do Porto interveiu, recla- 


rom, do Condestebre, 1 
jeto conde Ba Pedro, nas Portug, mun ist; Seripl 28406. 
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mando ambos a expulsão do bispo ; mas quem partiu com 
um conego para Avinhão, a pedir a Clemente 'V a exauto- 
ração de fr. Estevam, foi o proprio deio D. Gonçalo: 
donde se vê quanto alliava a arte para vencer lances dif- 
ficeis, ao amor entranhado pelas grandezas da terra. 
Andava então o mundo transtornado. Com a morte do 
imperador Henrique VII (1308-14) viera o schisma dos elei- 
tores, e dois imperadores a disputarem a terra: o duque 
de Austria, Frederico III, e o da Baviera, Ludovico Pio, 
A Italia ardia em guerra. Em França morrera. Philippe-o- 
bello (1285-314), ao que se dizia victima da sua guerra 
aos Templarios. No céo tinham-se visto tres luas, e um 
grande cometa durante tres mezes. Em 1315 choveu o anno 
inteiro, sem cessar. A Austria e à Bohemia andavam asso- 
ladas por heresias; a Allemanha, o Brabante, a Polonia e 
a Inglaterra, por fomes e pestes. Clemente V (1305-16) 
mudára o papado de Roma para Avinhão (1309) e extin- 
guira à ordem dos Templarios (1312), ré de tantos crimes. 
Mas quando o deão do Porto chegou a Avinhão, já o papa 
tinha morrido, ficando mais d'um anno vago o solio pon- 
tificio. O bispo do Porto teve de sair; conseguindo, po- 
rém, ser transferido pelo papa João XXII (1317-34) para 
Lisboa, onde continuou a administrar os bens do Templo 
em Portugal, até que, em 1320, D. Diniz fundou com elles 
a ordem de Christo. O deão estava vingado, mas 0 odio 
de D, Gonçalo não estava satisfeito. Embora o papa lhe 
tivesse dado a miira de Leão !, antes de lhe dar o arce- 














+ Gab, Pereira de Castro, no seu tratado 2 mama regia, (n. 76, fol 
234) afirma que o direito de apresentação dos bispos pela corõa, sé come- 
çou em Portugal no tempo de D. Affonso V. Na Edade-média, diz Cunha 
(Catal, des Bispos do Porto, Part. , 13, P. B4) pertenceu sempre dos 
Papas eleger OS bispos; porém com o consentimento do papado, tacito é 
Dor vezes expresso, O clero juntamente com o povo nomeava Os bispcs; 
outras vezes pediaos o povo, a clero elegia-os, depois o papa confirma- 
vacos, Postertormente, a faculdade de eleição passou aos cabidos, 

Talera à doutrina. De facto, porém, Os reis Intervinham nas nomea- 
ções, já apresentando directamente os bispos, já auctorisando as eleiçtes 
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bispado de Braga, D. Gonçalo, que durante dois annos 
ficou em Avinhão, perseguiu o bispo fr. Estevam, até que 
o expulsou de Lisboa para Cuenca !. Foi sempre assim O 
odio ecclesiastico. E D. Gonçalo, o prelado quasi omni- 
potente, era tambem um político audaz e habil. Esteve na 
batalha de Loures, entre D. Diniz e o infante D. Affonso; 
interveiu para a reconciliação do pae com o filho; e foi 
quem, sendo este já rei, celebrou as pazes com Affonso- 
o-bom de Castella (1312-50), o que tomou Algezira aos 
mouros, em 134º. e 

Tal era o sangue que girava nas veias do pae de Nu- 
n'alvares. E esse sangue ardente vinha em ebulição desde 
Rodrigo Gonsalves, de Pereira, por via do avô do aree- 
bispo, Pero Rodrigues, o que casou com Estevaninha Er- 
migia da Teixeira, c matou na lide seu primo Pero Poia- 
res. Rodrigo Gonsalves e seus irmãos, Gonçalo, fundador 
de Nandim, e Elvira, da Palmeira, descendiam da casa de 
Cella-nova, transmontanos cruzados de sangue leonez. A 
historia deste avô contava-se na familia, como exemplar 
do genio cruelmente justiceiro. Casára com Ignez Sanchez, 
e, deixando-a no castello de Lanhoso, soube como ella ahi 
fazia maldade com um Frade de Bouro. Rodrigo Consal- 
ves foi lá em armas, cercou o castello, e pondo-lhe fogo, 
fez arder na mesma Fogueira a mulher e o frade, e a mais 
gente, com as bestas, os cães, e tudo quanto havia dentro *, 





feitas pelos cabidos, na fórma da disciplina antiga, para serem contirma- 
dos pelos metropolitas. Nos primeiros reinados, todavia, encontram-se 
exemplos de bispos nomeados directamente pelos pontifices e consentidos 
pelos reis. Já os concílios nacionaes tinham caido em desuso, aqui e por 
toda a parte. Com a pacificação da sociedade, consolidande-se o poder po- 
lthko, a autonomia intemacional da Egreja quas! completa e socialmente 
benefica, nos tempos da anarchia das invasões é da reconquista, oblitera- 
va-se gradualmente. — Cf. Rocha, Ensaio sobre a hist. do gor. e da lee. 
ee $$ 11516. 

1 Cf, Cunha, Catar, dos bispos «ls Porto, part. Il, 15, Pag. 80 é segs, 

? Nobil, do conde 1, Pedro; ibid. 

3 Mobil, do conde D. Podros ibid. 
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para que a chamma consumisse por completo os sacrile- 
gos e a desonra. 

Não faltavam, portanto, sementes de Força bravia na 
ascendencia de Nun'alvares, que vinha ao mundo tempe- 
rado por tres gerações de tal gente. O pae nascera quan- 
do D. Gonçalo ainda não era deão, nem até clerigo: foi 
nos estudos, em Salamanca, que O futuro arcebispo de 
Braga filhou Tareja Pires Villarinho, e o fez nella. O pae 
metteu-o quasi ercança no Hospital, cujo mestre cra seu 
tio avô Estevam Vasques Pimentel, irmão da mãe do arce- 
bispo, Urraca Vasques, da casa dos Pimenteis, casada com 
o conde de Trastamara D. Gonçalo Pereira, de quem o 
filho tirou o nome, Cresceu D. fr. Alvaro sob o patroci- 
nio do tio, e quando este morreu, tinha o rapaz dezoito 
annos, succedeu-lhe no priorado da ordem ', cuja séde era 
O Crato. 

Governando, pois, a ordem do Hospital desde largos 
annos, tornára-a como que apanagio da sua familia, tanto 
lhe augmentára o poder e a riqueza. As cruzes Horeteadas 
do seu brazão viam-se esculpidas n'um sem numero de 
castelos. Tinha construido o da Amieira, forte e mui for- 
moso ; os paços do Bomjardim, junto á sua villa da Cer- 
tan; a egreja de Santa Maria, em que Deus fazia muitos 
milagres ; e além de outras numerosas obras, rematava o 
castelo da Flôr-da-Rosa , o seu mosteiro e egreja, po-, 
voando o logar com colonos adscriptos. Da ordem funda- 
da em [110 por Gérard de Martigue para a Cruzada, ha- 
via em cada nação, ou lingoa, um prior, balios e commen- 
dadores. Havia as lingoas da Provença, do Arverno, de 
França ou de Paris, da Italia, do Aragão, da Allemanha, 
e de Castella e Portugal. O grão-mestre, a quem se cha- 
mava eminencia, governava a ordem superiormente a to- 
das as lingoas, emquanto ella manteve o seu caracter cos- 


1 dron. do Condestabre, 1. 
Edbia. 
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mopolita, ou internacional. O commendador-mór era o 
pilar da lingoa da Provença ; o marechal, o pilar do Ar- 
verno ; 0 hospitalario, o da França; o almirante, o da Ita- 
lia; o conservador-mór, o do Aragão; o balio-mór, o da 
Inglaterra; e Finalmente o de Castella, ao qual primitiva- 
mente andava sujeita a língoa porlugueza, era o chancel- 
ler-mór da ordem. Por todo o mundo, os monges caval- 
leiros do Hospital, regrantes de Santo Agostinho, leva- 
vam, em tempo de paz, o seu manto negro com a cruz de 
ouro de oito pontas, sobre o lado, e outra cruz sobre o 
peito. Em todas as batalhas apparecia nas armaduras a 
grande cruz branca da ordem, e o pendão com as armas: 
guelas escarlates e cruzes de prata, Eram a milícia de 
Christo: um dos varios exercitos monasticos, em que o 
cosmopolitismo europeu se definiu primeiro, sob o influxo 
da religião, para o resgate da Terra-Santa, onde padecera 
Christo. 

Outra Palestina foi a Hespanha, avassallada tambem 
pelo Islam; e por isso os exercitos cruzados paravam 
aqui, nas derrotas das suas viagens do mar do Norte para 
o Mediterraneo ; por isso as ordens hyerosalemitanas, que 
tamanho papel tiveram na fundação de Portugal, se enrai- 
zaram, engrandecendo-se. Expulsos da Palestina os hos- 
pitalarios com a conquista da Terra-Santa pelos egypcios 

. (1291), levaram para Chypre o seu tabernaculo; mas tam- 
“bem d'ahi foram repeltidos, indo estabelecer-se em Rho- 
des (1310) !. Nesta época, porém, a lingoa de Portugal 
soffrera uma revolução profunda, desde que el-rei D. Di- 
niz nacionalisára as ordens hperosalemitanas, collocan- 
do-as sob a sua auctoridade real, e transferindo para a ca- 
vallaria de Christo os bens do Templo, abolido por Cle- 








1 Os hospitalarios ficaram em Rhodes até 4 conquista da ilha pelos 
turcos de Solimão, em 1630. Carlos W deu-lhes então a ilha de Malta, 
d'onde os cavalleiros se ficaram chamando posteriormente, como antes se 
tinham dito de Rhodes, 
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mente V !, Já o Hospital era entre nós uma milícia parti- 
cularmente portugueza, sujeita á corôa, como as ordens 
monasticas não militares, embora no espiritual ligada ao 
grão-mestrado, quando o prior D. fr. Alvaro Gonsalves 
foi a Rhodes, «mup grandemente e bem acompanhado» 2, 
tributar o seu preito de vassallagem. 

Mas por isso mesmo que a ordem se tornára portu- 
gueza, era no concurso das forças politicas da nação um 
dos elementos preponderantes, não havendo talvez na córie 
cargo mais invejado, nem de maior valia, do que o prio- 
rado do Hospital. Entrando em Portugal em 1119, no tempo 
de el-rei D. Affonso Henriques; a ordem recebera d'este 
rei e dos seus suecessores a doação de vinte e uma villas 
e logares. Os seus dominios concentravam-se no centro do 
reino, sobre o curso do Tejo e do Zezere, alongando para 
o sul um braço,:e para o norte outro : o primeiro era Mon- 
toito, a igual distancia de Evora e do Guadiana ; o segundo 
eram Lobelhe-do-Matto e Ranhados, entre Vizeu e o Mon- 
dego. Dominando o valle do Zezere, no curso medio da 
sua margem direita, possuiam os hospitalarios Alvares e a 
Pampilhosa, fronteiros aos quaes ficavam na margem es- 
querda os castellos de Oleiros « do Pedrogão-pequeno. A 
Certan e o Bomjardim, com Proença-a-nova mais para 
leste, aninhada no alto dos montes que dividem as aguas 
do Zezere das do Tejo, continuavam em direcção d'este rio 
as parelhas de castelos da ordem. Depois vinha o Car- 
voeiro, n'uma dobra do pendor austral do terreno ; depois 
Belver, à cavalleiro sobre a margem direita do Tejo, em 
frente do Gavião; depois, acima do Gavião e do lado de 
Villa-Flôr, o castello da Amieira, construido pelo prior 





113 de outubro de 1307 é a data da prisão de Jacques de Morlay, 
grão-mestre, e dos cavaleiros do Templo por Philippe-o-bello de França. 
Dos presos, cincoenta e nove foram queimados vivos em Paris em 13: 
A atolição da ordem pelo papa é de 6 de mao de 1712, no concil 
Vienna do Deiphinado. — Cheruel, Dice, hist. vb. Tempre. 

2 Chron, do Condestabre, 1. 
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D. fr, Alvaro Gonsalves; depois Tolosa; depois o Crato,. 
com Flbr-da-Rosa, e Elvira e a commenda de Cores, c o 
logar de Aguilheiro, e o concelho da Margem, e o couto 
da Coutada, e O casal do Monte, e a villa de Ferrajos, 
com vinte e quatro commendas !. 

Tal era, pois, a familia em que nasceu Nun'alvares. 


A mãe, quando em dezembro de 1392, viu a luz em 
Coimbra a infanta D. Beatriz, fôra feita sua cuvilheira 2, 
Andava, pois, na córte d'el-rei D. Fernando, onde o exem- 
plo dado pelo soberano, que tirára Leonor Telles a seu 
marido, sanccionava a licença dos costumes do tempo. 
Andava na côrte, e lá continuou a ficar : nem o prior hos- 
pedava nos mosteiros da ordem as suecessivas mães dos 
seus trinta e dois bastardos. Filha do alcaide-mór de Al- 
mada, Pedro Gonsalves do Carvalhal ", que tinha tambem 
na côrte um filho, Martim Gonsalves, não era nenhuma 
creatura humilde, sem ser, porém, dama de alia gerarchia. 

Em 1373, na época a que nos estamos referindo, con- 
tava Nun'alvares treze annos, com a virilidade precoce. Os 
homens formavam-se muito mais breve nesses tempos 
agrestes, de uma barbarie alliada, porém, aos requintes e 


* Severim de Faria, AD! de Mort, 14, pago pq 

2 Na casa da infanta eram ias D Theresa de Meira, mulher do 
aleaide.már de Portel, e Violnte Affonso, viuva de Diogo Gomes de 
Abreu. Camareira-mór, era Maria Afionso, mulher de Vasco Martins de 
Mello. Cuvilheica, era a amante do prior do Hospital, cujas relações con- 
tinuaram, — Cf, Santos, M/ow, tsit., VI, 29, 

3 Outros querem que Iria Gonsalves fosse filha de Alvaro Gil do 
Carvalhal, des senhores de Evormmonte, — Cf, Sant Anna, Chrom, dos 
Carmer. 289. 
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contradicções inherentes ao periodo de civilisação confusa 
a que se chama Edade-média. Chocavam-se os elementos 
de creação espontanea, de violencia pristina e barbara, 
proprios de povos que emergiam do captiveiro musulmano 
ao som da guerra, por entro os escombros da civilisação 
antiga, derruida por completo na Hespanha á mão dos 
arabes : chocavam-se com as tradições, com as ruinas, com 
os restos dispersos e pervertidos d'essa Antiguidade, que 
parecia ás imaginações ter acabado afogada no sangue de 
Christo. A egreja era o vehiculo da tradição classica, e 
tambem por isso mesmo, a auctoridade suprema, como 
representante, na terra, do poder de um Deiis temido. Os 
ministros da religião dominavam as almas por um processo 
de auto-intimidação, semelhante ao dos feiticeiros primiti- 
vos; e se a barbarisação do pensamento e do saber fre- 
quentemente rebaixava os dogmas theologicos e os cano- 
nes rituaes até ao nivel da feiticeria simples; a violencia 
dos costumes levava os sacerdotes a envergar tambem a 
armadura e a empunhar a espada, apparecendo soldados 
numa sociedade essencialmente guerreira. D'isto veiu a 
instituição dos monges militares ; e neste sentido, o prior 
do Hospital cra um homem typo do seu tempo. Era-o tam- 
bem, como astrologo; porque a astrologia, exprimindo as 
ambições do, espirito secular, surge como a alvorada do 
pensamento scientifico desabrochado na Renascença. Era-o, 
finalmente, na carnalidade dissoluta dos seus costumes, 
geral a uma época libertina, particularmente na Hespanha, 
onde o exemplo da polygamia musulmana mais concorria 
para obscurecer o instincto casto do povo aryano. 

Da Edade-média, germinando nºestes elementos sociaes 
e moraes, brotou a flôr extravagante da Cavallaria, idéa 
incoherente e superiormente, bella, em que as contradic- 
ções do pensamento contemporaneo e a noção cahotica da 
vida e do mundo apparecem sublimadas, aspirando para 
um ideal indefinido, subindo para as nuvens, como as agu- 
lhas dos templos, braços erguidos, de mãos postas, para 
o céo. O valor « o milagre, o heroc c a protecção de um 
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Deus sempre activo, o destino sacrosanto da vida votada 
ao resgate do tumuto do Redemptor, a definição parado- 
xa! do heroismo pele abnegação e sacrifício, a castidade 
ea pobreza no imperio desbragado da luxuria e da cu- 
biça: uma como que volta dos sentimentos moraes cons- 
tilucionaes do tempo, contra a realidade, exagerando a 
vida activa para a negar absolutamente, extrahindo do na- 
turalismo espontaneo dos costumes um idealismo phantas- 
tico: eis ahi o que foi a Cavalaria, que apparece, ao ter- 
minar da Edade-média, como Ilôr da poesia, sempre 
nihilista. 

Foi assim tambem que do herdeiro de Rodrigo Gon- 
salves, o heroe bravio da tragedia de Lanhoso, do turbu- 
lento bispo D. Gonçalo, e do. prior, pae de trinta e dois 
filhos, nasceu Nun'alvares. Trazia hereditariamente com- 
sigo todos os elementos que geraram a Cavallaria, e por 
isso a Flôr incoherente da Edade-média appareceu huma- 

. nisada no bastardo de D. fr. Alvaro. Os homens superio- 
res são sempre spmbolos: nem a superioridade está n'outra 
coisa, O homem é maior, ou menor, conforme a porção de 
humanidade que lhe corre na alma. E para que a este ca- 
racter typico de Nun'alvares não faltasse um unico traço, 
veiu tambem ao mundo por bastardia. Porque será que o 
instinto agudo se compraz na antithese, sublimando quasi 
sempre a negação da ordem ? Será a adivinhação de que 
essa ordem é apenas abstracta, e um ente de razão, vis- 
ceralmente opposto á anarchia real das coisas ? 

Tudo, pois, fadava Nun'alvares para heroe da Caval- 
laria nacional; e a iniciação que o pae e o seu astrologo 
pedagogo, mestre Thomaz, lhe deram nos livros da época, 
definiu, logo desde a infancia, o caracter predestinado do 
futuro condestavel de D. João I. «Havia grão sabor e 
usava muito de ouvir e ler livros de historias, especial- 
mente usava mais ler à historia de Galaaz, em que se 
contem a somma da Tavola Redonda» !, Pela primeira vez 





Chron, do Condestubre, tv. 
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surgia em Portugal um homem Formado pela educação 
litleraria ; mas este genero, que posteriormente foi até à 
cópia servil, iniciava-se de um modo ainda espontanco. 
Com o crescer dos annos, Nun'alvares ia creando em si 
uma natureza nova, assimilando, sem o sentir, a alma 
phantastica de Galaaz : n'uma confusão de realidade e fa- 
bula, n'um mixto de pureza c extravagancia, como tudo 
quanto o rodeava e lhe constituia o ambiente phantasma- 
gorico da vida. Essas primeiras impressões cunharam-se- 
lhe de um modo indelevel no espirito infantilmente plas- 
tico; e nem de longe sonhava que O facto de se confundir 
a si com Galaaz, irmãos na bastardia: o facto de ambi- 
cionar gloria igual, « ir phantasiando uma existencia se- 
melhante de sacrifícios e aventuras: o facto de se estar 
formando, assim, por educação litteraria, em vez de obe- 
decer espontaneamente á lei da natureza, era o signal certo 
de que os velhos tempos acabavam com elle. 

Surgia, com cffeito, uma éra nova. para o mundo, para 
Portugal. Nun'alvares, sem duvida alguma, foi o nosso 
Messias, Remiu-nos a um tempo do peccado antigo da 
inconsciencia, definindo claramente o destino piedoso e 
heroico da vida, sobre o passado de inconsciencia bravia. 
Remiu Portugal do captiveiro castelhano imminente, ab- 
straindo a nação dos limbos obscuros da politica pessoal 
dos reis, para a assentar cobre os alicerces firmes da 
vontade popular ; acelamando-a n'um voto de acção he- 
roica, e deixando-a, de pé e armada, prompta para a cor- 
quista do seu logar épico na historia da civilisação mo- 
derna. Mal pensava em creança Nun'alvares, 20 ouvir a 
historia de Galaaz, cujo «corpo bem talhado e contenente 
manso» ! era tambem como o d'elle proprio, que tal seria 
a sua demanda do Santo-Sepulcro e do Graal de José de 








1 V, a Historia dos Cavalleiros da Mesa refonda e da demanda do 
Santo Grael (ms. da bibl. de Vienna; ed Karl von Reinhardstoettner) 
Berlim, 1887. — Cf. Paulin Paris, Les rovrans de fa fable roude, Paris, 
1872; co sr. Th. Braga, Efist, da Eniversidade, 1, 203 
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Arimathea! As phantasmagorias que lhe enchiam de as- 
sombro educativo a imaginação infantil haviam de tornar-se, 
porém, em realidades gloriosas. Seria o Galanz portuguez: 
não um topo de phantasia, mas sim um homem, com a 
idéa, porém, doidamente arrebatada pelo mpsticismo ca- 
valleiroso. Seria o precursor das gerações alumiadas pelo 
claro pensamento que na sua infancia, e n'esse signo fati- 
dico traçado á sua vida pela phantasia de um poema, de- 
sabrochava com todo o viço e toda a Frescura espontanea 
de uma alma virgem, temperada no aço do heroismo, co- 
roada com assucenas de piedade mystica. A poesia Foi, 
será sempre, iniciadora e medianeira. Por mão d'ella sahia, 
primeiramente, O pensamento, das nevoas da inconsciencia 
espontanea e natural, para o reino claro da razão reflexiva. 

O logar de Tristão achava-se vago na Mesa redonda 
dos cavalleiros: foi esse logar que Nur'alvares, ou Galaaz, 
preencheu. Era um solio perigoso, uma cadeira de morte, 
que acabava com todos os que nºella se sentavam. Quando 
o heroe appareceu na sala, cerraram-se todas as portas e 
janellas por encanto; mas um raio de sol, entrando mi- 
lagrosamente, illuminou em cheio a figura do heroe que 
apparecia armado de loriga e bravoneiras, com dois signacs 
vermelhos sobre o braço. Por onde entrára? Ninguem o 
vira. Com elle vinha um ermitão, que assim disse para o 
rei Arthur: 

— Eu te trago o cavalleiro desejado que vem d'el-rei 
David e de José d'Arimathea, por quem as maravilhas 
d'esta terra e das outras haverão acima. 

E Galaaz sentou-se na cadeira terrivel, dizendo todos 
compassadamente : 

— D. Galaaz, séde o bem-vindo! 

Era aquelle o bastardo de Lançarote do Lago, sobrinho 
do rei Marte da Cornualha: o cavaleiro de quem Mertim 
e os prophetas haviam falado como O que descobriria o 
Santo Graal, terminando assim as aventuras do reino de 
Logres. Era elle que havia de descobrir o sacrario da pa- 
tria, dando a commuigar aos seus filhos a hostia santa da 
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sacrificio; era elle quem terminaria, tambem, as aventuras 
do reino de Portugal, com façanhas que gradualmente iam 
avultando na sua imaginação, á medida que os annos cres- 
ciam, e, com o crescer, o sol da vida, subindo, ia desman- 
chando as nevoas da Flôr da terra. 

Em torno da Mesa sentavam-se, confundidos em admi- 
ração, os cento e cincoenta cavalleiros presididos pelo rei 
Arthur. Eram Booz de Gaunes, 'o velho pse do presidente 
+ do imperador Alaino de Constantinopla, nascido de uma 
filha do rei da Gran-Borgonha, que o seduzira por en- 
cantamento, obrigando-o a mentir aos votos de castidade ; 
era Percival, de Galles, e Eric, o filho d'el-rei Lot; eram 
Ganet e Garriet, Leone! e Brandinor, Ocursus-o-negro, 
Orinides-o-branco, c Sagramor, c Gardamontanha, mais 
Arnal-o-formoso, com Martel-do-grande-escudo, e os ou- 
tros em cujo gremio entrava Galaaz — como Nunialva- 
res, quando o pae o levou á córte d'el-rei D. Fernando, 
em 1373, 

A idéa da partida para Santarem, á cbrte, apparecia- 
lhe como a do seu heroe para a sala dos cavaleiros: ia 
sentar-se ahi na cadeira vasia e terrivel, para vencer o 
Fado n'uma successão de aventuras e façanhas inauditas. 
Tambem levava uma armadura forjada com o lume da 
virtude; e mais de uma vez simulára com os ermitões do 
Bomjardim. a scena do cemiterio, quando Galaaz quiz 
vêr a campa do cavalleiro desleal sobre que os demonios 
dançavam em permanencia. O defunto gemia agonias no 
seu tumulo, ensombrado por uma velha arvore, e, solu- 
çando, pedia a Galaaz que se afastasse; mas o cavalleiro 
impavido levantou a campa, d'onde sahiu um fumo negro 
como pez, depois chammas, depois o proprio demonio 
em pé: 

— Ai, Galaaz, santa coisa vejo em Vejo-te cer- 
cado d'anjos, que não posso durar contra ti. E porém te 
deixo o meu logar, em que longo tempo folguei... 

E foi-se o diabo. No fundo do tumulo estava o de- 
funto armado. E a historia termina dizendo que a campa 


a via De meraisares á 
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do moimento demonstra à dureza dos corações que Nosso 
Senhor achou no mundo, quando aqui veio, porque «na 
terra nom achou el se nom duros corações» : e bem pare- 
cia, porque o filho não amava o pae, nem o pae o filho, 
e por isso iam todos ao inferno, 

Já as historias tinham um spmbolismo moral; c esse 
momento novo da educação entrava no espirito do nosso 
heroe, apresentando-lhe a vida como um exercicio de vir- 
tude, ensinando-lhe que o merito das acções não está no 
que são, mas sim no que significam; dizendo-lhe que o su- 
premo destino da existencia é converter os homens ao bem, 
levantando de sobre clles a campa dos peccados da car- 
ne, em corações endurecidos pela vida bravia dos tempos. 

Por isso o ermitão acompanhára sempre Galaaz, para 

lhe mostrar à significação e o alcance dos lances da sua 
vida aventurosa, como os córos da tragedia antiga, com- 
mentando as acções dos heroes. E Nun'alvares relia a fala 
do ermitão, onde se faz a apotheose da bastardia, consi- 
derando-se necessario o peccado de origem para a con- 
summação das façanhas: 
Filho! coisa santa e honrada, flôr e louvor de tados 
os mancebos, outorga-me, se te praz, que te faça compa- 
nhia em toda a minha vida, emquanto te pudér seguir... 
E não sci no mundo que hoje me podesse confortar mais, 
como vêr tão santo cavalleiro, como tu has de ser. E como 
tu verás maravilhas que excederás; porque Deus, que te 
fez nascer em tal peecado, como tu sabes, por mostrar 
seu grande poder, essa grande virtude te outorgou por 
sua piedade e pela boa vida que tu começaste de tua me- 
ninice até aqui, que te dará poder, e força, é bondade 
de armas e de ardimento sobre todos os cavalleiros que 
nunca trouxeram armas no reino de Logres (ou de Portu” 
gal?) assim que tu darás acima a todas as outras maravi- 
lhas e aventuras, onde todos faleceram e fallecerem. E 
quero todos teus feitos saber que acabarás, pois foste 
feito em tal peccado, onde os outros não poderam vir, 
que foram feitos em leal casamento... 
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Assim educado, partia Nun'alvares para a côrte aos 
treze annos. A propria bastardia que, embora corrente e 
commum no tempo, podia levantar-lhe pensamentos de- 
primentes do animo, encontrava sancção e apotheose nos 
livros da sua paixão. Os bastardos eram eleitos. Deus 
escolhia os manchados por esse peceado de origem. A 
virtude do peecador é preferente. la disposto a exceder 
todas as façanhas e prodígios, de valor e de abnegação. 
Floria-lhe o Igrio da virtude candida na alma ingenua ! 
pulava-lhe nas veias o sangue com os impulsos da força 
exuberante. 


Dez annos depois de ter acompanhado, em 1340, 
D. Affonso IV á batalha do Salado, o prior D. fr. Al- 
varo lôra para Castella, a pedido do rei D. Pedro que 
era neto do portuguez, e subira ao throno em 1350, Por 
Castella andára como alliado e amigo de D. João Affon- 
so, senhor de Albuquerque e Medelin, e ambos gover- 
navam o reino !. Toda a politica terrivel, mas forte, dos 
primeiros annos do reinado do filho da infanta Maria de 
Portugal, tragicamente finada em Evora”, fôra mais ou 
menos obra dos dois, que representavam cm Castella o 
partido da alliança portugueza. Quasi portuguez era, com 
effeito, D. João Affonso, neto d'el-rei D. Diniz, por ser 
tilho do bastardo Affonso Sanchez, e portanto sobrinho 


! Nobil, do conde 1, Pedro; ibid, 

Ayala (Cro, Cel-Key D. Pedro: ano VIC. ID diz que foi Ar 
fonso |V de Portugal quem envenenou sua filha, a rainha-mãe de Cas- 
tedlas dando-lhe umas hervais, em Evora, 1957, POr Causa das notícias que 
corriam deerca do sucessor, ou successores obscurs que a rainha dera 
de seu antigo escudeiro e amante, Martim Aifonso Tello, morto à sua 
vista na tomada de Toro, 1356. 
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natural do rei D, Affonso IV e primo de sua filha, a rai- 
nha-mãe de Castella. Ambas as familias reinantes anda- 

vam tão enlaçadas, e tão penetrados os interesses e as 

relações das familias patrícias, que, se O sentimento se- 

nhorial do principado aceentunva a separação das duas 

corôas, póde dizer-se que não existia, nas altas classes, 

a idéa definida de differenciação nacional. Eram um mes- 

mo povo, com diversos principes. 

Os “dois proceres portuguezes governavam a Castella 
de Pedro-o-cru, que subira ao throno com quinze annos, 
contra o partido do conde de Trastamara. A rainha-viuva 
reconquistára o poder com a morte do marido, Affon- 
so XI, que a deixára pela amante Leonor de Gusmão, 
cujo primeiro acto, ao vêr-se só, foi casar seu filho, o 
conde de Trastamara, que tinha a ordem de Santiago, 
com a Filha do poderoso D. João Manoel. Presa, D, Leo- 
nor foi executada logo em 1351; e nas Asturias, o filho, 
declarando a guerra, provocou um tal impeto da parte 
do rei, que O pavor das execuções de Burgos levou o re- 
belde a refugiar-se em Portugal, homisiado. Depois das 
côrtes de Valladolid, em 1352, e da expedição da Bis- 
caya, a rainha Maria c os scus consclheiros pensaram em 
casar D. Pedro, negociando a alliança com a cunhada do 
rei de França, Branca de Bourbon. Vieram logo as vis- 
tas, em Ciudad Rodrigo, de Affonso IV com sua filha e 
seu neto, O tratado de alfiança com Portugal, e a recon- 
ciliação imposta ao Trastamara que, restabelecido nos 
seus titulos, partiu para as Asturias, decidido todavia a 
desforrar-se. 

Acto continuo, o rebelde levantou-se em Gijon, a que 
o rei D. Pedro pôz cêrco c tomou. Trastamara submet- 
teu-se-lhe; e o mesmo succedeu com Maria Padilla, aia 
da mulher de D. João Affonso de Albuquerque, que o rei 
tomára por amante em Sahagun. Entretanto, fugia suble- 
vado para o Aragão D. Tello, outro filho de Leonor de 
Gusmão. Pouco a pouco se encastellavam as nuvens da 
tempestade em que nautragou o poder portuguez em Cas- 
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tella. Nascia go rei o primeiro Filho dos amores com Ma- 
ria Padilla, quando chegava de França a rainha D. Bran- 
ca, escolhida pelos portuguezes. Recusava-se o rei a 
recebci-a, enfaçado nos braços da amante que os irmãos 
instigavam ; e tres mezes esteve esperando a rainha, até 
que afinal D. Pedro se casou um dia, para, no outro, 
abandonar descarcavelmente a esposa. E o Teastamara 
D. Henrique, e seu irmão D. Telmo, com a vingança da 
mãe presente, vieram a Valladolid entender-se com os 
Padillas. Estava tramada a conspiração, e a Castella divi- 
dida em dois bandos, um pela esposa abandonada, outro 
pela amante estremecida; um reunindo, aos filhos de Leo- 
nor de Gusmão, os infantes do Aragão e os Lacerdas; 
outro, alliando ao Albuquerque o mestre de Calatrava e 
os portuguezes que andavam por Castella, como era o 
prior D. Alvaro. 

Entre ambos, o rei optou pela amante em cujos braços 
se precipitou em Olmedo. Os Padillas, omnipotentes, rei- 
navam. A gente do Albuquerque, perseguida, homisiava- 
se. O mestre de Calatrava, D. Alvaro, cra assassinado à 
traição. Depois de arrazar Medelin, D. Pedro desvairado 
pastia contra Albuquerque, onde D. João Affonso se en- 
cerrára e onde resistiu, obrigando o rei a retirar, porque 
a praça fronteiriça dependia por vassallagem de Portugal, 
apesar de estar em Castella, De Caceres; mandou D. Pe- 
dro embaixadores ao avô para que lhe entregassem Al- 
buquerque. Celebrava-se então em Evora (1353) O casa- 
mento da neta do rei, D. Maria, filha de D. Pedro e de 
Constança Manoel, com o infante do Aragão, marquez 
de Tortosa; e ás bodas assistiam a rainha Leonor do 
Aragão, tia do rei castelhano; sua mãe, a rainha viuva 
D. Maria, cuja influencia acabára no animo do filho; e o 
proprio D. João Affonso de Albuquerque, exilado. Janta- 
vam em S. Francisco, quando os enviados de Castelta 
chegaram, reclamando de D. João Affonso que fosse de- 
fender-se perante o seu rei. Elle retorquiu-lhes com um 
discurso, e a embaixada partiu sem nada ter conseguido. 
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Em Castella; entretanto (1354), os Filhos de Leonor de 
Gusmão viam-se reduzidos & condição de instrumentos 
da cabala dos Padillas, e conspiravam, Avistaram-se so- 
bre o Caya com o conde Alvaro Pires de Castro, irmão 
da amante do infante de Portugal, Ignez de Castro, que 
a esta intriga deveu a morte (1355). Aos amantes ofiere- 
ciam a corôa castelhana, e, levantados em armas os re- 
beldes, agora alliados ao Albuquerque, faziam do senho- 
rio de D. João Affonso, castelhano por estar em Castella, 
portuguez pela vassalagem ao rei de Portugal, o campo 
neutro da rebellião. A rainha D. Maria passava a frontei- 
ra, emquanto seu filho obtinha de dois bispos que o ca- 
sassem com Joanna de Castro, a formosa, declarando 
nulla a sua alliança com a rainha Branca de Bourbon. 
Partindo outra vez, no proprio dia do casamento, D. Pe- 
dro soube como os conjurados se preparavam em Badajoz 
para entrar em Castella; mas encontrando em Castro Xe- 
riz a Padilla, de novo se lhe prendeu nos braços, esque- 
cendo para sempre Joanna-a-formosa. 

A guerra civil estalava, entretanto, em Castella, De 
Ciudad Rodrigo, os conjurados intimavam ao rei a união 
com D. Branca, agora presa em Toledo, para onde tinha 
vindo de Arevalo. E Toledo pronuncisva-se pela prisio- 
neira, e o movimento propagava-se. Foi então que D. Pe- 
dro, sentindo o perigo, mandou envenenar o senhor de 
Albuquerque, antigo companheiro do prior D. Alvaro; 
mas não lhe valeu isso, porque teve de curvar a cabeça, 
eira Toro, pedir perdão ás duas rainhas, a mãe c a tia, 
D. Maria e D. Leonor, collocar-se-lhes sob a dependen- 
cia, jurar tudo quanto d'elle reclamavam: o abandono da 
Padilla, a volta a D. Branca. 

Suecedera antes o caso do enterro tragico de D. João 
Affonso, que por isso ficou sendo chamado o do ataude. 
Quando morrera da peçonha que o rei lhe mandou dar 
pelo medico, os seus vassallos prometteram não enterrar 
o cadaver até que a guerra fosse acabada, conforme elle 
ordenára em seu testamento. E quando reuniam conselho 
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em campanha, levantavam num estrado o ataude, e falava 
pelo defunto Rui Dias Cabeza-de-Vaca, seu mordomo- 
mór!. Em torno da eça, colgada ricamente de pannos de 
ouro, reuniam-se os rebeldes, que eram cinco mil de ca- 
xallo e muita gente de pé. Submetido o rei em Toro e 
acabada a demanda, os vassallos de D. João Affonso fo- 
ram enterrar-lhe o cadaver *. 

Mas, dentro em poucos mezes, o rei D. Pedro fugiu 
de Toro para Segovia, ganhou a si os aragonezes, captou 
parte dos conjurados, chamou de novo a Padilla, é foi a 
Burgos, onde, reunindo côrtes, deu largas á sua crueldade. 
De Burgos, por Toro, que não conseguiu entrar, passou a 
Toledo como um temporal, cevando-se em sangue, dei- 
xando por toda a paric após si um rastro de lagrimas. 
Tomada Toledo (1355) volta contra Toro, que por fim 
entra (1356). Ahi acabou Martim Affonso Tello, o amante 
da rainha mãe, quando a levava pelo braço, sahindo da 
cidade. Exilada em Portugal, morreu a rainha em Evora 
de veneno ?. 

Estavam esmagados os inimigos; fugitivos todos, a 
mãe e os irmãos. O Trastamara escapára para França, à 
servir sob os Armagnacs nas guerras inglezas ; sua mulher 
ficava presa; D. Fradique morria apunhalado (1358) em 
Sevilha; D. Tello emigrava para Bayona. A rainha do 
Aragão, primeiro presa, era logo assassinada +. 

Abolida a influencia portugueza em Castella, O prior 
D. Alvaro regressárade todo a Pórtugal, quando Affonso |V 
agonisava”; mas decerto viera aqui, antes de 1357, porque 





1 «E quando avido de aver conselho. .. fazido nobre estrado de ma- 
rimsaques & de outros panos de ouro e punhão » atsude em mevo e elles 
em redor deto.— Not, do Conte 1). Pedro: ibid 

"Cf Lapes, Chrom, de Di Potro ly kVA; nos 
nv, 49-50, 

É Avala, (rom, ele 

F CE. Romey, Mist dEEsp. 13: VIM, pag. 230 ed fr. 

* Net, do Conde Di Pein ibido 
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foi clle quem defendeu o Porto por occasião do levanta- 
mento do infante D. Pedro, a quem o pae mandára matar 
a amante Ignez de Castro. O Porto estava a esse tempo 
aberto, com as velhas muralhas desmanteladas ; mas o 
prior arvorou em seus muros os pendões das naus fundea- 
das no rio, erguendo-os em volta da cidade, e percebendo 
a sua hoste para a defeza d'esses symbolos sagrados de 
uma sociedade guerreira. O infante esteve durante duas 
semanas contra o Porto, sem o poder entrar com a gente 
de Portugal e Galliza que tomára a sua voz. Entretanto 
chegou o rei. A cidade estava salva; e d'ahi vieram as 
pazes entre o pae e o filho, congraçados por intermedio 
do prior, que assim ganhou a amizade de el-rei D. Pedro... 

A caminho de Santarem, D. Alvaro ia contando ao filho 
os casos posteriores á sua volta de Castella e ao falleci- 
mento d'el-rei D. Affonso IV: como fôra o escambo dos 
auctores da morte de D. Ignez, e a guerra do Aragão, em 
que Portugal entrára. As galés portuguezas do Pessanha 
tinham ido em 1359 bloquear o Ebro e atacar Barcelona ; 
em 360, os irmãos de D. Fradique, assassinado em Sevi- 
lha, tinham entrado com os aragonezes em Castella ; em 
361, proseguindo a guerra, partira de Portugal 0 mestre 
dºAviz com seiscentas lanças; e depois houvera paz, sendo 
expulsos do Aragão os rebeldes D. Henrique, D. Tello e 
D. Sancho, com os castelhanos seus parciaes. Morrêra 
nesse anno a Padilla de morte natural, c à rainha D. 
Branca envenenada pelo-marido. Eram reis terriveis am- 
bos os Pedros, tanto o de Castella, como o de Portugal ! 

Logo em 1363, no anno seguinte á contenda de Granada 
c ao assassinato de Abu-Said, declarára-se a-guerra entre 
a Navarra e a Inglaterra, que ao tempo tinha Bordeus e 
Bayona, contra o Aragão alliado á França, que da Pro- 
vença mandara os tres filhos de Leonor de Gusmão com 
reforços de companhias frankas. Duguesclin viera com elles, 
trazendo a sua grande companhia, a Branca. Virando-se a 
Navarra para o inimigo, outra vez, em 1384, o rei de Cas- 
tella entrou em guerra com o Aragão, « cutra armada de 
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galés portuguezas foi em seu auxilio. Tres annos durara a 
lucta até ao de 1366, quando Henrique de Trastamara, 
acelamado rei em Burgos, entrou em Toledo, marchando 
sobre a Andaluzia em perseguição do rei D. Pedro, perdido. 
Mandou este sua filha D. Beatriz a Portugal com um grande 
dote para a casar com o futuro rei D. Fernando, implo- 
rando ao pae soccorros, implorando-os ao granadino. Sevi= 
lha repelliu-o, e veio correndo atraz da filha encontral-a 
em, Serpa. O rei de Portugal estava então em Vallada ; 
d'ahi mandou recado a Coruche, aos fugitivos, para que 
não avançassem mais: nem o rei o podia receber, nem O 
infante queria casar com a filha, Eram assim os homens ! 
O triste rei lugitivo foi bater ás portas de Albuquerque, e 
não se lhe abriram ; depois voltou à Portugal, implorando 
salvo-conducto para passar á Galliza que lhe era fiel. 
Acompanharam-no os condes Alvaro Pires de Castro e 
João Affonso Tello, de Portalegre à Guarda, a Lamego e 
a Chaves, por onde entrou na Galliza, só com as filhas, 
abandonado, perdido, sem .reino, sem fidalgos. Embar- 
cando na Corunha, foi por mar a Bapona, pedir auxilio 
ao principe de.Galles. 

Soccorrido, de regresso, passou o Ebro, descendo os 
Pyreneus, através da Navarra, cujo rei mais uma vez se 
bandeara. Encontraram-se os inimigos em Najera (1367) e 
D. Henrique, derrotado, teve de Fugir para o Aragão, é de 
lá para França. Mais uma vez D. Pedro se via restaurado 
no poder, mais uma vez a sua séde de vingança fazia cor- 
rer sangue; e agora a tantos jorros, que parecia demen- 
cia, e muitos pensavam na necessidade de O tutelar. Não 
o esperava a prisão: esperava-o o punhal vingador do 
assassinato de D. Fradique. Porque o vencido, alliciando 
tropas em França, voltava com Duguesclin á Hespanha, 
que em Burgos e em Cordova, nos dois extremos a um 
tempo, se pronunciava por elle (1368). Cercandó Toledo, 
em cujo auxilio o.rei D. Pedro vinha correndo de Sevilha, 
o irmão acode a embargar-lhe o passo em Montiel. Com- 
batem. A matança é horrivel: vinte e quatro mil cadaveres 
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alastram o campo, sobre o qual fica victorioso o rei Hen- 
rique 11. O pobre rei D. Pedro, desbaratado, foge para 
Montiel, e dentro do castello morre ás mãos de seu irmão 
(1369). ! 

Tal era a verdade do mundo, e a historia de perfidias, 
de violencias, de traições e de baixezas, de luxuria adu- 
bada com sangue, que a-larga experiencia do prior D. fr. 
Alvaro narrava ao filho, no instante em que elle, com a 
imaginação cheia pelos sonhos da Cavallaria, ia entrar na 
scena em que esperava talhar para si um papel verdadei- 
ramente heroico e santo, como o typo cercado pela phan- 
tasia do romancista. E com a firmeza dos videntes e a in- 
diferença dos eleitos, Nun'alvares ouvia os casos do 
tempo, que mais o convenciam da necessidade impreteri- 


FCI Romes, disto dE. XIV 4 tom IX, Ie segg. — O auctor do 
Nutilirio conta assim a historia de D. Pedro de Castella, depois de ter. 
minado o valimento do senhor de Albuquerque, o do atamte s 

Este rrey dom Pedro foi muy justiçoso e temido dos rreys seus visi- 
nhos e dos do seu rreyno : e depois que sse del partio dom Joham Affonso 
d'Alboquerque e de Medeiim que 0 consselhuva muy bem e verdadeis 
mente com gram proll dos fidalgos e dos vutros du rreyno onte priuados 
que o consselharom muy mall, prazemecando e dandulhe magos consse- 
lhos por tiraram dell mercêes fazeromno viver com grandes peccados 
filhamdo muitas molheres que ihe foy inãa est: 
aalto linhagem antre os quass matou o iffante dom Fernando e o iftante 
dom Joham seus vassalios filhos delrrey d' Aragom, e sua madre deles 
que era sua via iemãa de seu padre, e matou tres irmaos seus, filhos 
derrey dom Afomssa e qutros muytos grandes homeens, E por estes pec- 
caos o desemparou Deus & alçousse o rreyno comtra elle : é juntaromsse 
gentes 20 conde dom Amrrique seu irmãan e poseromno fara do rreyno, E 
cl veosse descrdado de todo « foisse ao primgipe de Galez, e leuou duas 
filhas ldimas e dous filhos de mançeba, e gramde aver que elle avia como 
quer que delle ficasse muito que cobrou o comde dom Anrrique : e fallou 
com o peincepe com muitas lagremas em sa face dizendo-lhe porque à 
Deus fezera estremado de dondade antre os bons do mundo, e a fama 
tail era que avia logar polio de Deus e por boa estamça de sse duer dos 
rreys deserdados assy: como elle era do seu reexno, que lhe pedia por sa 
bomdale 0 veesse apoderar de seu rreyno e el pera sempre lhe seria man- 
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vel de travar a roda da maldade, estabelecendo o reinado 
da candidez e da força heroica. 

E sentia em si hombros para tamanha empreza. Não 
tinha o agouro prophetisado que nunca seria vencido ? 


O pobre rei D. Fernando, que subira ao throno (1367) 
pouco antes da batalha de Najera, não annuiu ás solicita- 
ções do vencedor para se alliar com elle: queria seguir a 
politica abstencionista de seu pae. Mas, depois de Monticl, 





dado e obediemte em todallas cousas que fossem de ssa homrra. E o prim- 
gepe doemdosse del disse que lhe pracia e veosse logo a Casteila com tres 
mil e quinhemtas lamcas: e o comde dom Amrique com os castelizaos 
foyo rregeber em Nagera e lidou com el é os casteitãaos forom vençidos. 
E 0 comde dom Amrrique foysse a Erimça, é o primçepe apoderou elrres 
do rreyno, é tirou del sacramento e sezurança que nom matasse nenhuns 
toons nem outras gentes canta pelo que era passado, nem lhes filhasse do 
seu dercito nem lhes mostrasse sanha saluo fazemdo elles ao deamte fel 
tos per que mereçessem de fazer em elles justiça. E elrrey dom Pedro 
toysse à Seuilha e rreçeberomno hi e nos outros saluo dom frei Gormgalla 
Mixia meestre de Samitago que tinha a voz do comde dom Anrrique que 
esteue sempre em Lerena apesar dellrrey doze legoas de Seuilha com mil 
e dozemtos de cauallo que nunca quiz partir do rreyno. E elrrey dam Pe- 
dro pellos seus pecados husou logo daquello que ante husaua a matar 
muitas gentes e fazer das outras cousas que soya, e as gentes da terra 
vitom que o nom tinham com elle senom serem destroidos, mandarom 
fallar com Gomçallo Mixia que mandasse chamar o comde dom Amrrique 
<a 0 trevno seu era tamto que veesse, porque vilameste rrey desordenado. 
E o frey dom Gomçalo Mixia mamdou logo nel. E o comde dom Amrrique 
veo logo, é veeromsse pera ell a moor parte dos beos do rreyno e alçarm- 
mno por rey: e deitousse logo sobre Toledo por vil lidar elrrey dom 
Pedro com elle entemdemdo que el seria mal aludado dos que com elle 
veessem. E elrrev dom Pedro moveu pera lá com gram parte dos mouros 
€ doutras sentes : co comde dom Amirique quamão soube que 
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quando Henrique II ficou dono e senhor da Castella, D. 
Fernando propôz-se disputar-lh'a como bisneto de San- 
cho-o-bravo. Alliou-se ao aragonez, pactuando que para 
elle ficariam Murcia e Cuença ; negociou com o mouro de 
Granada, que rehouve Algezira. Em 1369 entrou na Gal- 
liza e tomou a Corunha. 

Mas o rei D, Fernando, se tinha genio governativo, e 
«com este plano castelhano mostrava ter ambições opportu- 
nas de estadista, não tinha porém energia para realisar, 
igual á sua facilidade para conceber. Por isso embarcou e 
fugiu por mar, logo que o castelhano, trazendo comsigo 
Duguesclin e as suas companhias Frankas, desceu á Galliza. 
Deu-se então a primei Ivasão, tomando os castelhanos 
Braga e Bragança, e pondo, sem exito, cêrco a Guima- 








1a veto receber em huum logar que chamam Montell e lilarom hi, foy 
“vençãão elrrey dom Pedro. E elrrey colheosse a hum castelo e dom Ame 
Tque çercouo : e elrrey dom Pedro veemdosse ficado mamdou fallar com 
dom Beltram de Craquim que era francês, homem de muitas gentes que 
andava com o comde dom Anriique, prometemdolhe a fazer muitas merctes. 
se o dali tirasse. e dom Beltram ficou pera o urar dalli em saluo, E elrrey 
<uydando que o fezesse assy foysse ao atra ol e meteosse em seu poder : 
* o comde dom Amrrique soubeo e cheguu alli omde estaua e larmçau mãao 
dell pera lhe dar com huma adaga e dom Pedro lamçou os braços por ell 
é deitouo no campo Ssô ssi mais nom Linha já com que ne dar, ca sse o 
teuera matarao. E os seus do comde dum Amrique talharom-lhe 2 cabeça 
+ deytaromna na rrua + filharomibe o corpo € leuaramno ao castello açima 
das ameas e poseromno armtie duas tauoas, E matou dom Amrrique todos 
es priuados que 6 mall comselhauam. Este rray leixou emsempro pera os 
rreys averem boos comsselheyros leases « emtemdudos e leierados de boa 
comlencia e sem prazemtu: e amtie estes dous homecs bovs e de boo 
sangue e rricos e de grande estado que lhe digim «5 cousas sem rreçeo, 
E por esto o passou mol este rrey dom Pedro que sse imeteo em poder 
d'omeers vis assy como netos de gelyrgitass e barqueyros que soyam 
wamdar em barcas a guanho € seus falcoeiros e besteiros que soam à 
seer. E 0 rrey aque Deus dá emtemdimento se creer 05 boons comsselhei- 
ros amaloá Deus e os hoos do rrevne e tod 
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pre viuirá em prazer e quando morrer hiraá à gloria gellestrial. — .Nib. 
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rães. A longa indeterminação do destino futuro de Portu- 
gal, que durára o periodo inteiro da primeira dynastia, 
chegava a um momento de crise, no reinado do seu ultimo 
rei. la jogar-se 0 futuro do reino, entregue ás mãos já pro- 
vadamente debeis de D. Femando. 

Em 1370, continuando a guerra, o rei de Castella, que 
fôra cercar Ciudad Rodrigo, então portugueza, como tam- 
bem o eram Carmona « Zamora, teve de levantar o cêrco 
para acudir á Galliza c á Andaluzia, onde a esquadra por- 
tugueza bloqueava Sevilha, sendo porém batida em S. Lu- 
car de Barrameda. No anno seguinte, lavraram-se pazes, 
ou tregoas, por intervenção do papa, ajustando-se o casa- 
mento do rei de Portugal com a filha de Henrique Il; mas 
esta promessa não foi cumprida, porque D. Fernando, per- 
dido de amores pela mulher de João Lourenço da Cunha, 
a tirou ao marido e se casou com ella !, provocando o pro- 
testo e o exilio de seu irmão D. Diniz, filho de Ignez de 
Castro, o qual mais tarde, depois da tragedia de Maria 
Telles, se foi reunir em Castella ao outro irmão, D. João. 
E se a paixão do rei por Leonor Telles o impediu de ca- 
sar com a filha de Henrique II, foi a mesma causa que o 
levou a conspirar contra o visinho, promettendo 20 duque 
de Lencastre, casado com D. Constança, filha do rei Pe- 
dro de Castella, a corôa d'este reino. E' de agora que se 
hão de datar as allianças com os inglezes, porque a idéa 
de os utilisar contra Castela, que Foi um dos meios de 
que o mestre de Aviz veiu a servir-se, com pouco exito, 
por signal, nasce neste momento. 

Tendo D. Fernando, abruptamente, aprisionado cinco 
naus biscainhas em Lisboa, Henrique II, em dezembro de 
1372, entra em Portugal pela Beira, tomando Pinhel, Ce- 
lorico, Linhares e Vizeu. Vinham com elle o infante D. 
Diniz e os mais portuguezes adversos a Leonor Telles. 
Em fevereiro, os inimigos descem de Coimbra sobre Tor- 
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res Novas, e D. Fernando, sem resistir, fecha-se em San- 
tarem !. Tal era a situação quando Nun'alvares entrava na 
côrte pela mão do prior seu pae, Os troços do exercito 
castelhano desciam o valle do Tejo, a caminho de Lisboa; 





o rei, inclinado amorosamente para a esposa, sorria de 
amor, desdenhoso da honra, da guerra, da corôa, e de 
tudo, na embriaguez absorvente da paixão. Tamanho 
desvairamento fazia ferver o sangue aos mais Hleugma- 
ticos; e o prior, acceso em odio contra o Fratricida de 
Montigl, cheio de esperança no futuro certo d'essa creança, 
para quem sentia ir-sc-lhc escoando a vida, mandou Nu- 
n'alvares fóra, em companhia de seu irmão Diog'alvares, 
a reconhecer as forças dos castelhanos. 

Era a primeira vez que O rapaz montava a cavallo em 
frente do inimigo. O medo de si proprio; o receio de não 
corresponder 20 ideal creado pela imaginação ; o desdo- 
bramento nitido de duas personalidades, uma que tinha 
por natureza, outra inventada por deliberação : eis o que 
revolvia O espirito vibrante de Nun'alvares. Teria hombros 
para as armas que o pensamento lhe forjára ? Poderia o 
seu animo com a missão, de que se achava investido ?... 
Montou, sahiu, desceu, galopando, a encosta ingreme de 
Santarem. Correu, observando o inimigo; e nenhum res- 
mento lhe enrugava à pelle, nenhuma commoção forte 
lhe incendiava o sangue. Tudo lhe parecia natural. Estra- 
nhava até a sua impassibilidade. Não podia crer que fosse 
a primeira vez. Quem sabe se, no cerebro, provocando 
reminiscencias inconscientes, se lhe expandia n'esse ins- 
tantg alguma cellula do sangue de seus avós, costumados 
a vêr de face os perigos? 

Quando os irmãos voltaram da sortida, estavam os reis 
jantando * placidamente; e quizeram saber o resultado da 
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aventura. Que havia ? que tinham visto ? Nun'alvares com 
uma serenidade encantadora na sua face de creança, onde 
a barba não despontava ainda, respondeu: 

— Nada... Mas esta gentc dos castelhanos vem mal 
acautelada; poucos e bons, com um bom capitão, basta- 
riam para os desbaratar. 

O pac, cuvindo-o, remoçava. Notava-se a singeleza do 
dizer, sem affectação, nem petulancia, Parecia um homem 
feito. À rainha achou infinita graça ao rapaz, e, inclinan- 
do amorosamente a cabeça para D. Fernando, disse-lhe ao 
ouvido, como quando lhe segredava amores, que recla- 
mava para si Num'alvares: queria-o para seu escudeiro. 

— Está bem, voltou o rei. É eu tomo Diog'alvares por 
cavalleiro !. 

Estava então a rainha na plena efflorescencia da sua 
belleza fascinante. Chamavam-lhe Flôr de altura * pelo 
seu porte esbelto e onduloso, como haste de Iyrio coroada 
pela formosa cabeça ruiva, onde tantas ambições realisa- 
das tinham germinado. Sentada no throno, já não ardia 
em despeitos, nem odios: pelo contrario, queria congra- 
car toda a gente, insinuar-se, seduzir, conquistar, collean- 
do, com a sua ductilidade de cobra, para envolver os re- 
nitentes, como envolvera e manietára o rei D. Fernando, 
captivo de amor a seus pés. 

Nascera de Martim Affonso Tello, no gremio da mais 
alta gerarchia, filha do amante da rainha Maria de Cas- 
tella !, nossa conhecida ; ficando orphã em 1356, quando 


!Chrou, do Condest, Mi Lopes, (Throm de D. João d prim. part. 35. 

= Sumariv de los reves de Espaia, por el dispensero de la regna D. 
Leonor de Castilla; ap. Sandoval, Aliebarrote, 31. 

205 Telles provinham do montomo-môr de D, Affonso IV, que dei 
xára dois filhos e uma filha: 1. Joto Affonso Tello, que D. Pedro | ar- 
mou cavalleiro na celebre &ermess do Rocio de Lisboa, é que foi conde 
de Barcellos; 2. Maria Affonso; 3. Martim Affonso Tello, o amante da 
tainha de Castela, que deixou quatro orphtos: &) Jogo Affonso Tello de 
Menezes, aimirante em Portugal, conde de Barcellos, e de Mayorca em 
Castella; by Maria Telles, casada com o infante D. Joda é par elle asas. 
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o assassinaram ás portas de Toro, levando a rainha pelo 
braço, conforme sabemos. Crescendo em graça e seduc- 
ção, puzeram-lhe o nome de Flôr de altura. Casaram-na 
com João Lourenço da Cunha, homem cpnicamente excen- 
trico, e por tanta marido improprio para ella, que tinha 
na idéa a semente das maiores ambições. Na teia urdida 
pelos desejos d'essa mulher, o rei D. Fernando cahiu en- 
rodilhado em amor, repellindo a noiva e arriscando a co- 
rôa, a um tempo, com a revolução de Lisboa ! c com ase- 
gunda guerra castelhana. Fugindo ao clamor das impreca- 
ções, foi o rei casar-se a Leça do Balio, junto ao Porto, 
por vergonha, provocando O protesto do infante D. Diniz. 
O marido repudiado passou a Castela, e, fazendo gala da 
deshonra, apresentava-se por toda a parte, blazonando de 
minotauro, com duas hastes doiradas na cabeça ?. 
Foram crueis os primeiros annos da rainha, porque ni: 
guem lhe perdoava: uns por lhe invejarem a sorte, outros 
por causa do escandalo. Ella, que não tinha amor pelo rei 
vingava-se do tedio d'esse sacrifício, dando largas á sua 
imaginação doentia de mulher nervosa. Tecia intrigas que 
se desmanchavam em sangue, como a tragedia do infante 
D. João, cujo braço armou pará apunhalar sua innocente 
irman. O marido assassino fugiu logo para Castela. A' 
inveja e ao escandalo juntavam-se, contra a rainha, o hor- 
ror por essa doidice de sangue que parecia inherente aos 
costumes patrícios, e o desespero do povo, para o qual 
cra ella a causa dos males da guerra, outra vez accesa 











sinada em Coimbra; « Leonor Teles, rainha de Portugal; d) Gorçalo 
Telles de Menezes, conde de Neiva, D'estes eram primos-irmãos os dois 
filhos de João Affonso Tello: 27 João Affanso de Mencees, primeiro conde. 
de Vianna, morto pelo povd de Peneila, na revolução de 1354; e 6) Affonso 
Telles de Menezes, que precedeu o primo no condado de Barcellos. — Cf, 
Santos, Mor. Lusitana, VIM; 20, 53. 

+ Sobre este episodio fundou Herculano as suas «fritas per foro de 
Hespomba, 
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contra Castella. A rainha, porém, já não soffria, como no 
principio, com os despeitos do proximo, porque se deli- 
Ciava na voluptuosidade dôce da vingança. Subira mais 
degraus na escala da sua vida pervertida ; e, rainha, afeita 
a mandar, as suas ambições de agora ampliavam-se, va- 
gamente ainda, mas ampliavam-se, com as proporções en- 
grandecidas da nova scena em que se via. 

A propria guerra de Castella estava sendo a apotheose 
de Leonor Telles. Ella, ella só, provocando e derimindo 
contendas entre principes ! ella, obrigando o poderoso rei 
de Castella a descer a Portugal! elia, vendo-o caminhar 
contra Lisboa abandonada, e tornar-se o instrumento da 
sua desforra sobre essa cidade que a abocanhára! A si 
tuação das cousas enchia-a de felicidade carinhosa. O 
desespero de não poder amar esquecia-o, gozando es de 
lícias da vaidade. Por isso, na situação turvamente lui 
nosa da sua alma, sorria como sereia para Nun'alvares, que 
baixava os olhos, vergonhoso e mesurado ', depois de ter 
olhado firme, sem uma contracção na face, para o desfilar 
terrivel dos esquadrões castelhanos, a caminho de Lisboa. 

Seductoramente, a rainha, pondo-lhe a mão, delgada 

« nervosa, sobre o hombro, disse-lhe que queria armal-o 
«escudeiro. Nun'alvares então estremeceu, lembrando-se de 
“Galaaz. Foi com os labios frios por uma visão de Futuros 
indeterminados que beijou contritamente a mão de Leonor 
Telles. - 
Tambem ao bastardo de Lançarote do Lago appare- 
cera a dama, para o armar cavalleiro. Tambem Galaaz 
fôra á abbadia, e a abbadessa chorava de prazer no mcio 
«das suas quatro aias. Os vaticinios da sua vida predes 
nada iam-se cumprindo assim, pontualmente. Por isso es. 
tremecera, quando a rainha lhe disse querer armal-o por 
suas proprias. mãos, como a abbadessa da historia, obri- 
gando Lançarote a armar Galsaz. E interrogado pelo pac, 
o bastardo respondera : 
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— Senhor, se vos prouvesse, bem o queria scr, pois 
não ha cousa no mundo que eu tanto deseje como honra 
de Cavalaria... 

= Filho, disse Lançarote (como elle tantas vezes ou- 
vira dizer ao prior, seu pac) estranhamente vos fez Deus 
formosa creatura ! 

E Nun'alvares, erguendo a cabeça, a sorrir, tambem 
respondia: 

— Se Deus me fizer formoso, dar-me-ha bondade, pra- 
zendo-lhe. De outro modo, valeria pouco. Mas elle que- 
rerá que eu seja tão bom, e cousa que semelhe á minha 
linhagem e áqueltes d'onde eu venho. Puz a minha espe- 
rança em Nosso Senhor. 

Logo trabalhou 4 rainha de achar arnez que servisse a 
Nun'alvares, tão creança era ainda, e pequeno de estatura 
como sempre ficou. Alguem lembrou então que havia o 
arnez do mestre de Aviz, quasi da mesma idade, c pouco 
antes armado cavalleiro. A rainha morria, encantada, por 
estes brinquedos. .. Entretanto os castelhanos saqueavam 
os suburbios de Lisboa. Foi-se pedir o amez ao mestre 
d'Aviz, irmão d'el-rei, e veio. Vestiram-no a Nun'alvares. 
Servia-lhe, Não parece fatídica esta investidura ? 

Como Galaaz, Nun'alvares não pôde soffrer de chorar, 
quando, banhada em agua benta a espada, Ilh'a cingiram 
ao cinto, csiçando-lhe as esporas. Pôz-se então de joelhos, 
collocou-lhe a raima o capacete na cabeça, e desembai- 
nhando-lhe a espada, feitas as perguntas rituaes, bateu-lhe 
com ella os tres golpes sagrados no elmo e no hombro : 

-Deus vos faça bom cavalleiro ! 

Levantou-se armado !. Era outro homem. Descera so- 
bre clic a iniciação mpstica, sagrando-o. Não havia de fa- 
lhar a sua sina! 

Escudeiro da rainha, o prior obteve do rei que 0 to- 
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masse por morador em sua casa. Ficou pois no paço com 
seu tio e aio, O escudeiro Martim Gonsalves do Carva- 
lhal !, irmão de D. Iria, sua mãe, que tambem no paço 
andava como cuvilheira da infanta D. Beatriz, creancinha 
de um anno apenas. 

O rei de Castella, entretanto chegára sobre Lisbo: 





A maioria dos habitantes tinham-se acolhido ao castello, 
porque a cidade estava aberta, desmantelados os seus ve- 





lhos muros mouriscos. Não tinha ainda chegado a armada 
castelhana ; por isso o castello de Lisboa não podia cer- 
car-se de todo, e, reforçados, os portuguezes molestavam 
o arraial. Henrique II, acampando nos altos de S. Fran- 
cisco, fronteiros pelo poente ao Castello, mandou queimar 
as taracenas, ou arsenacs, da praia, com os navios nºella 
varados; e quando afinal * chegava a Lisboa a esperada 
esquadra do almirante Boccanegra e apresava as quatro 
naus portuguezas fundeadas no Tejo, entrava pelo Minho 
outro exercito invasor. 

Portugal estava perdido: valeu-nos a intervenção do 
cardeal Guido, nuncio do papa. Élic negociou as condi- 
ções das pazes com o rei Henrique II, que não provocára 
a guerra, nem tinha em mente a conquista. O rei de Por- 
tugal prestaria a Castella cinco galés, quando o de França, 
alliaão do castelhano, carecesse d'ellas; expulsaria D. 
Fernando de Castro « os mais restos dos parciaes do rei 
D. Pedro; casaria a infanta sua irmã com o conde D, San- 
cho, irmão de Henrique Il; casaria a filha, D. Beatriz, 
com o duque de Benavente, bastardo do rei castelhano ; 
ca outra filha, D. Isabel, nascida fóra do casâmento, com 
D. Affonso, outro bastardo do rei Henrique, levando em 
dote Vizeu, Celorico e Linhares. Era este o grande espi 
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nho, por deixar Portugal aberto, pela Beira, á invasão dos 
castelhanos ; mas perdido estava 0 reino n'esse momento: 
que remedio senão curvar a czbeça ás ordens do vence- 
dor ? Viram-se os dois reis em Vallada e dois dias depois 
celebraram-se as bodas de D, Sancho com a irmã de D. 
Fernando. D. Henrique retirou com o seu exercito; Leo- 
nor Telles entrou vingada em Lisboa. * 
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Os tres ou quatro annos que seguiram a entrada de 
Nun'alvares na côrte completaram a sua educação, Foram 
tempos pacíficos, mas subterraneamente minados pela ima- 
ginação doentia da rainha. Nem a paz, todavia, nem o 
exemplo das realidades da vida, que o tio e aio lhe ia 
mostrando, commentando-as com a sua larga experiencia 
das cousas, abriam brecha na fé iluminada que Nun'alva- 
res puzera em si proprio e no seu destino. Pelo contra- 
rio: as lições do presente juntavam-se ás que ouvira ao 
pae ácerca do passado, para mais O afervorarem na indi 
pensabilidade de uma redempção pela Cavalaria. A im- 
pressão recebida na infancia fôra demasiado forte. Quanto 
peior o mundo lhe aparecesse, melhor tinha de ser elle, 
para o poder emendar. 

Agora, não lhe bastava já o heroismo do braço e a 
candura da alma. Testemunha do desbragamento de uma 
côrte licenciosa, pensava que sómente a castidade podia 
dar aos homens a energia e o valor perdidos. Olhava 
para o seu modelo, e via como a historia punha na vir- 
gindade do heroe a origem dos seus grandes feitos. Relia 
o caso da filha do rei Brutos que, perdida de amor, se 
fôra entregar a Galaaz e, sendo repellida, com a propri 








40 A vida de Nun'alvares 


espada delle se lhe matara aos pés, junto ao leito. «Mui- 
tas vezes em si cuidava de ser virgem> !. 

Nisto, pelos meiados de 1377, o prior D. fr. Alvaro, 
que se sentia morrer, ancioso por deixar estabelecido o 
filho querido, veiu á córte, a entender-se com elle. 

— Nuno, dizia-lhe o pae, parece-me bem e serviço de 
Deus e tua honra, que hajas de casar... 

Nun'alvares, timido e encolhido perante o pae, baixava 
a cabeça. Córou e emmudeceu. Não previa a hppothese 
que lhe transtornava as suas idéas mais caras. Não tinha 
palavras, por não fer coragem para expôr ao pae, que 
se riria d'elle, os sonhos extravagantes da sua ambição. 
Nunca pensára em mulheres, gastando na caça c em ca- 
valgadas a monte, com: os amigos, 4 exuberancia ener- 
gica da sua mocidade *. 

— Nuno, voltava o pae carinhosamente, és homem e 
farás casa. Achei-te a noiva entre Douro e Minho. Man- 
dei lá João Fernandes, o commendador da Flor-da-Rosa 
e de S, Braz de Lisboa... Ella annuiu, pondo por con- 
dição unica a approvação d'ebrei, Já a obtive, e el-rei 
mandow-a vir á córte.... ?. ; 

Nun'alvares, enfiado, mal ouvia O pae, ennovelando- 
se-lhe o pensamento em ondas rapidas. 

— É D. Leonor de Alvim, boa, de boas rendas e ca- 
bedal: a viuva de Vasco Gonsalves, de Barroso... 

—Viuva? ia a dizer subitamente Nun'alvares, mas a 
palavra, levantando-se-lhe no peito como um botão de 
agua n'uma nascente, morreu antes de lhe chegar aos 
beiços. 

— Filha de João Pires de Alvim e de D. Branca Pires 
Coelho, ainda nossos parentes, em quarto grau. Teem es- 
cudo esquartelado: nos dois enxadres, vermelho e ama- 
rello; e nos contrarios cinco flores de liz de ouro, em 
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campo azul !. Vac bem com a cruz floretcada dos Perei- 
ras. Já se pediram as dispensas ao papa Gregorio IX: . 
veem a caminho? É muito nobre dama e de grande vir- 
tude; e a minha vontade manda, se a Deus prouver, que 
te cases com ella. Quero saber de ti o que te parece d'isto. 

E calou-se, 

Nun'alyares, enleiado, baixinho, moendo as palavras, 
não poude deixar de responder. 

— Senhor, .falaes-me de casamento. .. Não estava avi- 
sado... Porém vos peço, por mercê, que me deis logar 
para cuidar... Poderei então certamente responder o que 
julgar 

— Respondes cordatamente, voltou o pae sorrindo. 

Separaram-se; mas d'alli o prior foi em procura de 
Iria Gonsalves, e á mãe do rapaz, com mais desafogo, 
poz as cousas a limpo, imaginando que a Nun'alvares 
desagradava a idés de casar com uma viuva. Não era tal! 
segredava elle maliciosamente á amante de outros annos, 
por quem tinha ainda um carinho preferente. A viuva era 
virgem. O pobre Gonsalves nunca podera ser seu marido. 
Ella encobria isto por bondade ?, talvez por vergonha, 
mas O prior sabia-o, de sciencia certa. Dissipasse, por- 
tanto, o desgosto do rapaz, pois não havia de quê. 

Iria Gonsalves deu o recado ao filho, e não ficou sur- 
prehendida quando Nun'alvares, espantado, lhe respondeu 
que o motivo não era esse. Não queria casar com pessoa 
alguma, viuva, nem manceba. Então o pac irritou-se com 
a singularidade do rapaz que assim repudiava um tão ex- 
cellente casamento, atrevendo-se a resistir-lhe. Não: não 
podia, e não havia de ser assim. Fra pae, é tinha a expe- 
riencia da vida. Mas, para não violentar as cousas, cha- 
mou dois rapazes, da geração de Nun'alvares, Alvaro Gil 
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de Carvalho, seu cunhado, casado com uma filha do prior, 
e Alvaro Pereira, seu primo, o que mais tarde foi mare- 
chal da hoste de D. João 1, quando Nun'alvares foi con- 
destavel, e encarregou-os de transmittirem a ordem de 
casamento !, O rapaz obedeceu, desotado. Era o primeiro 
fructo amargo da vida que tragava. 

Breve chegou D. Leonor d'Alvim a Villa-Nova-da-Rai- 
nha, onde então estava a córte. Trazia um sequito mages- 
toso de parentes c creados. Chegou tambem a dispensa 
do papa*, D. Fernando e Leonor Telles, presidiram ás 
bodas ?, Foi uma festa na cbrie, Os noivos partiram para 
o Bomjardim, onde tiveram a lua de mel, e de lá para a 
quinta de Santa Marinhaide Pedrassa, solar de D. Leonor, 
em Cabeceiras, meia legua acima de Basto, no pendor 
dos montes que baixam sobre o Tamega *. 

Os tres annos que Nun'alvares passou no Minho, até 
que os acontecimentos o chamassem a Lisboa em 1379, 
foram um parenthesis na sua vida predestinada, Por mo- 
mentos, elle proprio pensava que os sonhos da sua moci- 
dade se tinham varrido; e que a vida consistia em gover- 
nar a sua casa e augmentar a sua prole. Nesses tres annos 
teve tres filhos: dois rapazes que logo morreram, e uma 
menina a quem pozeram os paes o nome de Beatriz, como 
á infanta. Levava a vida de um fidalgo rural, caçador e 
monteiro, mais monteiro que caçador, cercado pelos seus 
doze ou quinze escudeiros, seguido pelos seus vinte ou 
trinta monteiros de pé. E o tempo corria sereno, farto e 
feliz. Não tinha ambições, rancores, nem odios. Adora- 
vam-lhe todos a meiguice, a ingenuidade, e O falar cons- 
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tantemente amigo, cheio de brandura e carinho !. Confor- 
mára-se com a existencia incolor que o destino, parecendo 
mentir aos vaticinios, lhe preparára. Por vezes recordava 
melancolicamente as suas ilusões perdidas; mas, aper- 
tando contra o peito a filhinha, dissipava a saudade das 
emprezas sonhadas, glorias entrevistas e fugidas, como 
nuvens! 


Por este tempo (1378) finava-se na Amieira o prior 
do Hospital. Nun'alvares foi, do Minho, assistir ás exe- 
quias; e achou-se lá com todos os seus irmãos qne eram 
então dezoito: nove homens, nove mulheres. Dos'trinta e 
dois filhos do prior, quatorze não tinham vinigado. Foram 
exequias solemnes. O defunto, levado processionalmente, 
da Amieira á Flôr-da-Rosa, teve segunda apotheose antes 
de repousar para sempre no seu leito de pedra 3. Nun'al- 
vares regressou a casa. O rei, para accentuar bem a conta 
em que tinha o prior e a sua familia, commetteu uma in- 
justiça, tirando a successão do priorado ao commendador 
de Poiares, Alvaro Gonsalves Camello, a quem de direito 
pertencia, para a dar a Pedralvares, o primogenito do 
prior *. 

Os tempos d'el-rei D. Pedro, o justiceiro, que fizera 
do sceptro uma vara de juiz e um vergalho de meirinho, 
pareciam antiquissimos aos tempos de agora, decorrendo 
no goso dos prazeres faceis, cheios pela intriga dissipada, 
presididos por um rei sem nervos senão para se escravisar 
à mulher que o seduzira e tprannisava. A libertinagem da 
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crie dava o tom aos costumes do povo. Quebrára-se a 
mola rija do caracter, e a bondade incontestavel do rei 
era mais um motivo de desordem. Juntava-se-lhe é pusila- 
nimidade intelligente, levando-o à perdoar o que não po- 
dia querer corrigir. Imaginava fazer por bem, e de facto 
tornava-se cumplice de todas as delapidações, de todas 
as perfidias, de todas as vergonhas do reinado. Os the- 
souros legados por D. Pedro, que fôra avarento, tinham- 
se evaporado, Os homens mais mal cotados impavam de 
cheios, blazonando com importancia. Em lucta, a audacia 
epnica e a honestidade pusilanime, vencia indisputavel- 
mente a primeira. Os bons não tinham coragem, os maus 
não tinham rebuço. Chegára-se ao ponto de não ser ne- 
cessaria a hypocrisia, esse preito involuntario que a ma- 
dade presta á virtude. Tudo se desorganisava, tudo se 
pervertia; só uma cousa era digna de attenção e cuidado: 
ver que o regabofe durasse, porque para ninguem era 
duvidoso que as cousas se precipitavam no caminho de 
um terramoto final. Mas, como os enfermos desenganados 
a quem se não póde falar de morte, as classes governan- 
tes, sentindo o reino perdido, não toleravam advertencias; 
e por isso mesmo a sua ancia, a sua furia, era gosar-lhe 
as agonias, acabar de despojal-o antes que expirasse. Re- 
pelliam cruelmente quem quer que trouxesse nos labios 
palavras de razão. Eram mãos prophetas, funcbres men- 
sageiros de pessimismo: eram ambiciosos villãos que pre- 
tendiam erguer para si um throno, sobre perigos chimeri- 
cos e males imaginarios. Tudo ia excellentemente, diziam 
alto; c baixinho, com ares subtis, accrescentavam que os 
povos só se governam com petas. Outros, na incoheren- 
cia do seu juizo desquiciado, architectavam planos, qual 
dºelles mais atrevidamente insensato, para ver se desen- 
calhavam o barco nacional do atoleiro em que se encra- 
vára, 

Entre estes, o mais ilustre era o Andeiro, João Fer- 
nandes, fidalgo gallego valido da rainha. Urdindo intrigas, 
tecendo mentiras, ingenuamente pervertido pelo desbra- 
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gamento dos tempos, o Andéiro impunha-se ao rei, que 
o conhecia por dentro, com a influencia da sua poderosa 
clientela e com a protecção declarada da rainha. Animal 
de sangue frio, sem noção do dever e do respeito, era 
uma creatura singular, porque succedia não scr mau por 
temperamento. Natureza incompleta, tornava-se, pelos pro- 
prios elementos que lhe faltavam, mais pernicioso ainda; 
porque a sociedade estava apostada a sanccionar em to- 
dos essa propria aberração do homem que tudo mandava. 
Constitucionalmente descarado, praticava sem esforço as 
abjecções que ainda doiam á gente apenas pervertida. 
Nascêra castrado no caracter, Por isso era acclamado. 
Risonho, em ar de mofa, atravessava o tempo, levando 
nos labios uma ironia amarclla, da côr da sua pelle côr 
de cera, com a idéa ingenua de que a vida nunca Fra, 
nem podia ser, outra cousa mais, do que uma trama de 
intrigas e mentiras, feita com linho ou lan de podridão. 

Ora succedeu que, morrendo em Castella Henrique II ', 
o rei D. Fernando, cuja inteligencia lhe mostrava Portu- 
gal condemnado a encorporar-se na monarchia visinha, 
entendeu dever preparar as cousas n'esse sentido. Não ti- 
nha filho varão a quem deixasse a corda em herança. Dei- 
xal-a à rainha e á filha, seria perdel-a da mesma fórma, 
mas condemnando o reino ás tropelias de uma crise dolo- 
rosa. O Andeiro, com as suas invenções de mau quilate, 
poria tudo pelas ruas da amargura. Negociou, portanto, 
com o herdeiro João 1, de Castella, a revisão dos tratados 
de Vallada, de 1373; e à infanta D. Beatriz, em vez de 
«casar com o Benavente, casava com o filho do castelhano 
e seu herdeiro, recem-nascido, o que depois foi Henri- 
que II 3, 

O Andeiro viera para Portugal em 1369 com D. Fer- 
nando, quando este invadira a Galliza, entrando na Coru- 
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nha, Estivera na côric até 73, durante o tempo da gucria, 
e fôra então que ganhára a influencia e reputação de ho- 
mem capaz de desirinçar as meadas mais emmaranhadas, 
prestidigitador politico para os lances dificeis, crédor da 
confiança inteira da rainha. Uma das condições, porém, 
do tratado de Vallada, tinha sido a expulsão de todos os 
galegos (eram vinte e oito), parciaes do assassinado de 
Montiel, que andavam em Portugal. Teve portanto o An- 
deiro de se exilar, embarcando para a Corunha que sa- 
queou; e cheia a bolsa, fôra para Inglaterra viver na casa 
dos duques de Cambridge e de Lencastre. Conhecia os 
inglezes dos tratos de 1372, quando o rei de Portugal se 
alliára ao Lencastre, pela primeira vez, para dividirem 
entre si a Castela, 


Cetebradas as bodas da infanta de Portugal com o 
herdeiro castelhano, Leonor Telles vi ameaçado o futuro 





da sua vida. O rei, franzino e debil, não podia durar 
muito, de mais a mais sugeito ao regimen torturante da es- 
posa, que se desesperava por não ter filhos, além d'essa 
infanta destinada a ser O instrumento da sua perdição. Em 
taes apuros, era indispensavcl romper os ajustes feitos 
pelo rei, repetir 1372, desencadear outra vez a guerra, re- 
correr de novo á ambição dos inglezes sobre a corôa de 
Castella. Ninguem melhor do que o Andeiro servia para 
taes lances. Escreveu-lhe !. Assim, a amarga ironia do 
mundo queria que a defcza da independencia estivesse so- 
lidaria com o capricho de uma mulher hysterica, e nas 
mãos de um troca-tintas! É que as situações deprimidas le- 
vam a consequencias incoherentes. Deus escreve direito por 
linhas tortas. Mas, se, na acção d'esta tragedia, os motivos 
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determinantes para Leonor Telles eram apenas as paixões 
humanas, para o Andeiro não era só a obediencia ao ins- 
tincto individual. Encarnava n'elle o querer collectivo e 
obscuro da Galliza, que repellia a hegemonia castelhana. 
Era o ultimo portador do pensamento que desejava a for- 
mação de um Portugal galego, bascado sobre as affin 
dades de ascendencia ethnica: ultimo, porque d'esta crise 
sairia a deslocação do centro e coração do reino para Lis- 
boa, e o futuro maritimo designado ao povo portuguez. 

Não toi dificil ao Andeiro convencer os inglezes; e 
munido de cartas largou de Inglaterra, incognito, para o 
Porto, onde desembarcou, Estava então a côrte em Estre- 
moz. No paço do castello, cujos restos ainda existem, 
havia e ha uma torre enorme, quadrangular !, cujos terra- 
cos dominam a planície viçosa do alto-Alemtejo; e cujas 
fogueiras, nas guerras do tempo, trocavam signaes com 
os castellos de Evoramonte, do Alandroal, de Villa-Viçosa 
e de Elvas, de Veiros, de Fronteira c do Vimiciro, nas 
eminencias dos montes que cercam o horisonte. E” uma 
construcção altissima, denegrida pelo tempo, cujos ataques 
desafia com a sua structura cpclopea, sem ornatos, nem 
phantasias architectonicas. Foi ahi que, chegando a Estre- 
moz, esconderam o Andeiro, Já a esse tempo a rainha, 
impondo á pusilanimidade de D. Fernando a força de um 
facto consummado, lhe dera conta do que fizera e da re- 
novação da alliança com os inglezes. Passivo, submisso, 
O reí curvou mais uma vez a cabeça. Na torre de Estre- 
moz conspiravam, pois, o rei, a rainha, e 0 Andeiro. Em 
Inglaterra, morrera Eduardo II, ficando senhores do reino 
os tios do herdeiro, duques de Cambridge c de Lencastre, 
casados ambos com duas filhas de Pedro-o-cru. Andeiro 
tratára O casamento da infanta D. Beatriz com o filho de 
Cambridge, Eduardo. Assim, Portugal, independente, te- 
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. ria um rei inglez, porque nem o Andeiro, ném a rainha, 
mem o rei, podiam confiar no exito das reivindicações 
castelhanas. 

Sob o encanto combinado da seducção feminina da 
rainha e das artes magicas do prestimano que expunha 
verbosamente, com gestos rapidos e mobilidade na vista, 
o scu plano, o pobre rei deixava-sc penetrar pela tentação 
que mais uma vez ia lançar o reino em guerra. À espe- 
rança de vingar os horrores da queima de Lisboa em 1373, 
seduziao !. À rainha e o Andeiro, explorando esse sen- 
timento, apertadas as mãos num fim commum, fitaram-se 
um dia, é pelo espirito de ambos passou uma tentação. 
Nenhum tinha escrupulos. D'ahi nasceram os amores; e 
do segredo da conspiração, o adulterio. O pobre rei caíra 
na ultima desgraça. Para o Andeiro, esse amor era mais 
uma sorte no curso da sua vida de acrobata, c mais uma 
vasa no seu jogo de ambicioso. Para a rainha era (quem 
póde adivinhar?) o meio de ter um filho capaz de lhe 
assegurar o throno, pois tambem lhe não agradava, natu- 
ralmente, a perspectiva de ficar à mercê dos inglezes. 
Preferia apenas esse mal menor. . 

Leonor Telles, porém, achou no Andeiro o seu algoz 
porque, involuntariamente e insensivelmente, viu-se ca- 
ptiva do mesmo encanto que seduzira 0 rei. Era ella que 
amava agora— insupportavel ercancice! Era ella que pra- 
ticava escandalos, temeridades sem conto, enlevada, absor- 
vida, seduzida pelas artes serpentinas d'esse homem feito 
de astucia e manha, ingenuo na perversidade, quasi infan- 
til por vezes, como fructo espontaneo da podridão. Já os 
amores da rainha não eram mysterio para ninguem. Se- 
gredava-se; havia sorrisos de intelligencia na córte. 

Publicamente deshonrado, o rei, cuja bondade pusila- 
nime € cuja intelligencia passiva o tornavam instrumento 
docil, convocou o conselho e communicou-lhe a sua deci- 
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são de declarar guerra a Castella, a sua alliança com os 
iglezes, é como tirara a filha ao infante castelhano, para 
a dar ao filho do duque de Cambridge !. Era o terceiro 
noivo da infanta. Os conselheiros apertavam as mãos na 
cabeça, perante enormidades tacs; mas tibiamente, impo- 
tentemente, curvavam-se. Reinava audaz o descaramento. 
Ninguem sc atrevia a protestar, A hombridade, a cora- 
gem, a franqueza, e até a abstenção, passavam por excen- 
tricidades. 

Já a este tempo o Andeiro, terminada a obra, partira 
incognito até Leiria, onde se apresentou e por comedia o 
mandaram prender, para o expulsarem, conforme o tra- 
tado de 1373. Ainda não estava proclamado o rompimento 
com Castella. la para Inglaterra levar notícias do exito da 
sua missão *. 

Acto contínuo ao conselho, partindo a côrte para Villa- 
Viçosa 3, mandaram sair a esquadra para Cadix, a blo- 
quear Sevilha e o Guadalquivir *. Commandava-a o conde 
Alonso Tello, irmão da rainha, fanfarrão que confundia 
a coragem com a violencia, francamente vicioso, como 
um barbaro, cheio de gula, devorado por apetites que a 
irman tinha de saciar, abarrotando-o de dinheiro. Foi com 
a esquadra, mal armada, ameaçando o mundo; e deu com 
ella, a seis dias de viagem, no formidavel desastre de 
Saltes * em que ficou n'um instante destruida pelos navios 
castelhanos. As perdas eram seis mil homens e «seteemta 
mil dobras que valiam as galés com suas esquipações» *. 
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Ainda por cima, a rainha, ao saber o resultado da malta- 
dada expedição, descaroavel para com a afflicção de 
D. Fernando, lhe dizia com palavras agrestes de despeito: 

— Porque vos anojacs, assim, senhor? Pela perda da 
vossa frota? E como outras novas esperaveis vós d'ella, 
senão estas? 

O triste rei era o bode expintorio do desespero de to- 
dos. Os sentimentos são injustos. Elle não tinha culpa, o 
desgraçado! Culpada era esta terra que se desconjuntava, 
perdida. Mas a rainha, implacavel, voltava contra a sua 
victima o desespero em que ardia. Por causa do rei, a 
guarnição da armada se fizera a cordel, prendendo lavra- 
dores e mesteiraes, gente do campo e das olficinas, para 
os levar a bordo, chusma de enjoados, a atulhar as galés, 
condemnando-as a uma perdição inevitavel. Tinha razão 
a rainha; mas quem tinha a culpa? O seu desespero era 
ver como todas as armas sc partiam, nenhum instrumento 
servia, para pér por obra os planos da sua imaginação 
doentia. A sua colera cra ver que sc afogava irremissi- 
velmente no naufragio do throno portuguez. 

Tempo havia que tinha partido por mar para Inglaterra 
Lourenço Annes Fogaça, afim de tratárem, elle e o An- 
deiro, os negocios da expedição do alliado !. Agora, toda 
a esperança estava posta n'esse auxilio. O rei de Castella 
entrára em Portugal por Almeida, e ahi soubera da sua 
victoria de Saltes; senhor do mar, ser-lhe-hia facil impe- 
dir o desembarque dos inglezes. O infante D. João, que 
andava emigrado em Castella, e invadira o Alemtejo, pro- 
poz de lá a D. João lir a Sevilha e alliciar os prisionei- 
ros portuguezes para com elles vir ao Tejo impôr a paz. 
Foi, com effeito, e trouxe seis naus a Lisboa; mas foram 
recebidas a tiros, sendo forçadas a regressar a Sevilha *. 

A' pressa, de Santarem, o rei dispozera a defeza das 
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fronteiras invadidas. Para o Alemtejo mandou o mestre 
Aviz, a guarnecer Elvas, Arronches e Campo-Maior:; 
D. Alvaro Pires de Castro tinha Olivença; Estevam Gon- 


salves, Beja; e Pedr'alvares ficava 
em Portalegre, mais o irmão Nuno 
que viera correndo da sua casa da 
Pedrassa com uma escolta de vinte 
e cinco lanças e trinta homens de 
pé '. O mestre de Santiago de Cas- 
tella, Fernando Ansures, estava em 
Badajoz, esperando as forças do in- 
fante D. João, para entrar em Por- 
tugal 

O desastre de Saltes fôra a 17 
de julho (1381) e a esquadra caste- 
lhana que bloqueava O Tejo, dei- 
xou-o aberto para ir combopar a 
Sevilha as galés portuguezas toma- 
das. Foi a sorte dos inglezes do du- 
que de Cambridge que vinham no 
mar. A 19 aproaram á barra, en- 
trando-a pacificamente, e as forças 
inglezas desembarcaram a sálva- 
mento em Lisboa. O rei descera de 
Santarem, a recebel-as. Eram qua- 
renta e oito naus, trazendo a bordo 
O duque e a duqueza de Cambridge: 








Capacete é espada do mestre 
dAvia 
tro thes. de Alcobaça, 


o primeiro, filho de Eduardo II de Inglaterra: a segunda, 
D, Izabel, filha do castelhano Pedro-o-cru. Vinha com os 
paes o filhinho de seis annos, Eduardo; vinha o condes- 


tavel da armada, William Beocap, 


mais um bastardo do 


rei de Inglaterra, mais tres mil homens d'armas € frechei- 
ros. Vinham tambem os galegos banidos de 1373, João 
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“Atfonso de Beça, Fernão Rodrigues d'Aça, Martim Paulo, 
e os outros, com 0,seu chefe, o Andeiro, á frente. Er 
tudo gala e Festas. Acto contínuo, celebraram-se as bodas 
do principe Eduardo, de seis aúnos, com a infanta D. Bea- 
triz que tinha outro tanto, 

A vinda dos inglezes, porém, trouxe uma nova com- 
plicação ás questões portuguezas: foi a religiosa. Na pri- 
mavera de 1378 mprrera em Roma, para onde vicra de 
Avinhão enfermo, o papa Gregorio XI, e o conclave dos 
cardeaes, funccionando sob a pressão da plebe que recla- 
mava um papa romano — romano lo volemo !— elegeu 
Urbano VI, Bariholomeu Prignano, arcebispo de Bari. 
Ninguem protestou. Mas o rei de França mandou a Roma - 
os duques de Borgonha e de Anju para o resolverem à 
voltar para Avinhão. Os cardeaes francezes faziam a mes- 
ma exigencia, 'a que o papa resistia de um modo violento 
€ brusco. Era um espirito hirto que pretendia corrigir a 
relaxação dos costumes clericaes e cortar cerce pelo mun- 
danismo ecelesiastico. O conflito declarou-se quando, em 
julho d'esse anno de "8, os cardeaes francezes e o hespa- 
nhol Pedro de Luna se retiraram para Anagni, appellando 
para Carlos V (de França) contra a eleição do papa, que 
diziam nulla por ter sido feita sob a pressão da plebe ro- 
mana. As tropas francezas occuparam o castello de Sant 
Angelo; e o papa, abandonado pelos cardeaes, 'nomeou 
um collcgio cardinalicio novo: De Anagni, os protestantes 
tinham ido em agosto para Fondi, junto a Napoles, e ahi, 
reunidos em conclave, elegeram outro papa: Roberto, car- 
deal de Genebra, francez, sob o nome de Clemente VII. À 
França, apesar das cartas eloquentes e da propaganda vivis- 
sima de Santa Catharina de Senna, reconheceu Clemente VII; 
mas só a rainha de Napoles e os reis de Chypre e da Es- 
cocia seguiram a principio o seu partido; mais tarde en- 
traram melle, porém, a Castella c o Aragão, onde todavia 
grande parte do clero e do povo obedecia a Urbano VI. 
Nós, que ainda n'esse tempo estavamos no regimen da 
alliança de 1373, não se tendo ainda roto o casamento de 
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D. Beatriz com co filho do rei de Castella, seguimos o 
mesmo partido; mas, com a chegada dos inglezes, as cou- 
sas mudavam, e por isso nos voltámos para Urbano VI, 
eujas letras eram em setembro publicadas em Lisboa, pri- 
vando de bens e honras o papa Clemente e seus cardeaes 
e conselheiros !. 

Entretanto, o rei de Castella, depois de tomar Miranda 
€ Almeida não avançava, porque adoecers nesta cidade, 
donde enviava recado ao duque de Cambridge para o ir 
combater. O duque não foi, e em resposta ao desafio ca 
valleiroso do rei castelhano, prendeu-lhe os arautos. Do 
lado do Alemtejo, porém, as incursões dos inimigos repe- 
tiam-se, descendo pela planicie do Sorraia até Coruche. 
Houve ordem para os fronteiros todos se reunirem em 
Villa-Viçosa, afim de irem bater o mestre de Santiago em 
Badajoz. Juntaram-se mil lanças e quatro ou cinco mil 
besteiros e homens de pé. Nun'alvares ia na vanguarda, 
na retaguarda da host Gonçalo Vaz de Azevedo, pri- 
vado do rei. Seguiam, ao longo da fronteira, de Villa- 
Viçosa contra Elvas. Nun'alvares, impaciente, irrequicto, 
sentindo acordar-lhe no peito as ambições da sua infan- 
cia, adiantou-se n'um sobreiral. O sol nascia então, reile- 
ctindo os raios horisontaes nas ramadas das arvores. O 
verniz metallico das folhas reluzia como aço. Além bran- 


1 Lopes, (hrow, de D. Fernando, 107, 12 € 30, “= Cf. Rolubacher, 
dlist, de Céglise catt, X1, liv, Bt— Esta opinião, defendida por D, Ro- 
drigo da Cunha, é contradictada por Santos, (Mon. fuzil, vi, 42) que 
pretende não ter o govemo de D. Fernando reconhecido nunca o papa 
de Avinhão, Clemente VI! ; alkgando que a junta dos prelados portugue- 
zes dera obediencia a Urbano VI ainda antes da vinda dos inglezes, isto 
é, em junho, ou principios de julho, em Santarem. D, Fernando, portanto, 
nunca teria sido achismatico, 4 castelhana; mas tambem em Castella o 
clero era pelo de Roma, quando » governo reconhecia o de Avinhão, O 
rei de Portugal, se não era schismatiro, permittia que o fossa o bispo de 
Silves, depois assassinado na sé de Lisboa, por occasito da revolta da 
cidade, em dezembro de 1383, Provavelmente D. Fernando não era, rem 
deixava de ser, pessoalmente achismracico; era apportunista, 
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queavam as casas de Vílla-Viçosa. A alma accendeu-se-lhe 
em enthusiasmo, desvairando-lhe a vista. Parou. Regres- 
sou. Via O sol luzir em lanças: não reparava porém que 
eram as lanças da carriagem, estendendo-se no coucé da 
hoste. Pulou de contentamento, com a mocidade dos vinte 
amnos feitos que contava, e foi a galope, tevando a boa- 
nova 

—É o mestre de Santiago ! 

Pararam todos, e Gonçalo Vaz reprehendeu-o pelo es- 
touvamento. Era apenas a carriagem. Não era o inimigo. 
Envergonhado, Nun'alvares tornou ao seu posto, e as tro- 
pas entraram em Elvas sem novidade, Sabendo porém ahi 
que o infante D, João acudia em auxifio de Badajoz com 
grandes forças, resolveram dissolver a hoste, voltando 
cada qual á sua fronteira !, Tres dias depois, os inimigos 
vinham pôr cerco a Elvas, contra a qual estiveram por um 
mez *. Nun'alvares chorava lagrimas de desespero. 

E que faziam os inglezes? Punham Portugal a saque, 
em vez de o defenderem, a ponto que o povo pelas al- 
deias  casaes começou a matar n'elles por fórma que sup- 
primiy um terço ?. Soccorro não davam. E a estação pro- 
gredia. Estava entrado o outomno. No Tejo, em frente de 
Lisboa, fundeava ainda a esquadra que os trouxera; elles 
andavam dispersos pelo Alemtejo, saltando. Um dia en- 
trou a barra a esquadra castelhana, e para escaparem, os 
navios inglezes tiveram de subir o Tejo até Sacavem, Fe- 
chando o rio com correntes de ferro e guarnecendo as 
margens de gente. Os castelhanos retiraram, e logo em 
seguida as naus inglezas se fizeram tambem de vela, com 
os porões cheios de carga. Era meiado de dezembro *. A 
estação não consentia proseguir na campanha: por isso e 
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pela doença, O rei de Castella retirou da fronteira, a pre- 
parar-se para a campanha de 82. O scu primeiro acto f 
a ereação dos cargos militares de condestavel e marechal 
da hoste, imitando o Aragão que os tomára da França !, 








Assim que a esquadra ingleza partiu de Lisboa, D. Fer- 
nando « o duque de Cambridge partiram tambem, afinal, 
para a guerra. Passaram o Natal em Santarem. Logo nos 
primeiros dias de 1382 estavam em Evora. O exercito 
allindo aquartelava-se na fronteira. O Andeiro fixara-se 
em Villa-Viçosa. Em Badajoz continuava o mestre de San- 
tiago de Castella, Pedro Ansures, ameaçando o Alemtejo 3. 

Quando a hoste, seis mezes antes, se separára em El- 
vas e cada um dos capitães portuguezes fôra para o seu 
posto, Nun'alvares, desesperado, seguiu o irmão a Porta- 
legre, Fronteira que lhc tinham marcado. Ia ruminando 
uma idéa. Já não duvidava do destino que primeiro fôra 
marcado á sua vida. A imagem de Galaaz, o exemplo do 
cavalleiro, bastardo e virgem, fadado para as maiores em- 
prezas, assaltava-lhe a imaginação d'onde se varriam as 
lembranças recentes da mulher e da casa, com o seu afor- 
tunado socego e a sua doce quietação,.. Pois que o 
mundo desgovernava, cumpria ao esforço individual repôr 
as cousas como Deus mandava que estivessem. Não se 
batêra a hoste? Bater-se-ia elle. Dispersava perante o ini- 
migo? Avançaria elle, sósinho, n'um duello singular. As- 
sim o diziam as historias, em que o valor de um homem 
vinga os erros das sociedades, 
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Arrebatadamente, sem ouvir ninguem, mandou por- 
tanto a Badajoz um cartel ao filho do mestre de Santiago, 
«para se com elle matar, dez por dez». João de Ansures 
acceitou logo, nomeando os seus companheiros, Nun'alva- 
res fez outro tanto, e escolheu Martim Annes de Barbuda, 
que era commendador de Pedroso, € depois, feito mestre 
de Alcantara em Castella, foi dos peiores inimigos do 
condestavel portuguez; Gonçalo Annes de Abreu, senhor 
de Castello-de-Vide; Vasco Fernandes, Affonso Pires, 
Vasco Nunes do Outeiro e outros até nove, todos gente 
da sua casa, Dividiram entre si por egual quanto possuiam, 
alegremente dispostos para a morte. Nun'alvares reclamou 
do infante D. João c do mestre de Santiago um salvo-con- 
ducto para irem a Badajoz, á lide !. Só depois de o ter, 
se explicou com o irmão mais velho, Pedr'alvares, que 
pela edade, com effeito, podia ser pae d'elle, e em genio 
difieria tambem muito, Era o que se diz um homem po- 
sitivo e pratico, egoista sem monsiruosidade, pontual sem 
heroismo, sorrindo das cavallarias do irmão: era um ho- 
mem conspicuo, sem laivos de phantasia, como convinha 
ao desmanchar de leira que se estava dando. Sabendo a 
extravagancia do irmão (ninguem a ignorava) socegada- 
mente escrevera a el-rei, e como já tinha no bolsa as or- 
dens delle, estava risonho quando Nun'alvares veiu di- 
zer-lhe: 

— Senhor irmão, bem sabeis que obra tenho começada. 
A Deus graças, tudo está prompto, nada falta. Peço-vos 
pois por mercê que me deis logar e licença para terminar 
este pleito. 

— Irmão, respondeu com amorosa ironia Pedr'alvares, 
bem vejo que a vontade é boa; mas com razão vos posso 
repetir o adagio «al cuida o baio, e al cuida quem o sella» 
uma cousa pensa o cavalo, outra o gincte... Á verdade 
é que el-rei soube da obra em que andavceis, e, segundo 
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parece, pelo que me escreve, não consente. Manda-me 
impedir-vos de proseguir... terminou o prior com voz 
firme, accentuando as palavras. 

Nun'alvares conhecia o alcance da phrase sublinhada. 

— Portanto, voltou depois de uma pausa: portanto, não 
se pense mais n'isso; e preparae-vos para irmos a Evora. 
Vamos em companhia, e já. Assim o manda el-rei. 

Sem retorquir uma palavra, Nun'alvares preparou-sc e 
partiram de jornada !. Galopando pelas charnecas, 0 rapaz 
abraçava-se á esperança de convencer o rei. Não podia 
acreditar n'uma tal ausencia de virilidade, que nem no pro- 
ximo se consentisse a coragem. Pois a sua idéa não era 
uma loucura: prova, o bem que João Ansures a acceitára. .. 
Os castelhanos podiam, portanto, bater-se em lide pela 
honra: os portuguezes, não? Ignorava Nun'alyares que o 
ultimo requinte das sociedades pervertidas é não terem 
força para O remorso: por isso não toleram no proximo 
acios que as condemnem, Afogam-nos em intriga, ou em 
riso, quando os não podem impedir per vim D. Fernando 
podia, com a sua auctoridade de rei. 

— Dizei-me, Nun'alvares, perguntava-lhe O rei, logo 
que, chegados, os dois irmãos se apresentaram no paço; 
dizei-me se de verdade fazieis 0 que começastes ? 

O rei nem acreditava de todo na possibilidade do acto. 
Respirando perfidias, suppunha farças. O rapaz, verme- 
lho de vergonha, retorquiu sobresaltadamente ; 

— Pela nossa fé santa!... de verdade, e com boa e 
desejada vontade ! E 

— Mas que razão vos movia ? perguntava outra vez o 
rei, surprehendido por esse espectaculo singular de um 
homem pundonoroso. 

— Senhor, voltou Num'alvares disposto a explicar-se, 
saiba v. mercê que o meu desejo era servir bem e ser 
grato a quem tantas mercês dispensou a meu pae, a mi- 
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nha linhagem, e a mim proprio. E isto por dois moti- 
vos... 

O rei ouvia com attenção. Para Nun'alvares o rei era 
um spmbolo; o spmbolo da nação que consistia no aggre- 
gado dos seus proceres. O povo era uma hoste, com o rei 
por capitão. Portugal, € todos Os reinos, eram familias 
com o rei por pael O bem que os reis faziam constituiam 
actos publicos. Agradecel-os, defendendo a corda, muitas 
vezes até contra o aberto desejo pessoal do soberano, era 
O primeiro dever civico. Sob diversos aspectos, appare- 
cem as cousas eternamente constantes na substancia, 

— E isto por dois motivos. Em primeiro logar, se Deus 
quizesse que cu levasse a melhor, seria grande o desgosto 
do mestre de Santiago: assim pagaria o desgosto e o mal 
que fez em vossa terra... Por agora, não tenho forças 
para mais... 

Calou-se um momento: passava-lhe como um raio pela 
idéa a prophecia do futuro. 

— Em segundo, porque se eu ahi fallecesse, seria com 
honra, e entendo que bem, porque morria em serviço 
vosso... Portanto, por mercê vos peço que me deixeis 
acabar a lide... 

Tinha implorações na sua voz bem timbrada e juvenil; 
quasi que tinha lagrimas nos olhos, O rei, commovido, 
porque era bom, respondeu-lhe hesitantemente : 

— Nun'alvares, vejo e entendo bem que a intenção foi 
e é muito boa. Agradeço-vos muito. Não me esquecerei. 
Bem sei que de tal e tão bom ercado, que vos fiz, não 
podia sair senão isto e melhor. Confiei sempre em vós... 
Mas quero-vos para outros « maiores serviços. 

E o rei fez-lhe signal que st levantasse; elle ergueu-se, 
de ajoelhado que estava, com o rosto caido na mais funda 
depressão. Pedralvares ao lado sorria, e levou-o pelo 
braço. O rapaz, sem poder tragar a vergonha que lhe in- 
flingiam, recorreu a todos, pediu por toda a parte, como 
um mendigo, humildemente, que lhe alcançassem licença 
do rei para ir matar, ou morrer, em serviço d'elle. Foi ter 
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com o duque de Cambridge, foi ter com o condestavel dos 
inglezes", c por toda a parte encontrava a mesma spmpa- 
thia, o mesmo sorriso benevolo para com a sua extrava- 
gancia. Era uma muralha de greda molle, sem resistencia, 
mas mais invencivel do que os muros de rocha. Quando 
se lembrava de que os dez de João Ansures o estavam 
esperando em Badajoz, e de certo chasqueando d'elle, as 
Faces ardiam-lhe em rubor, a cabeça andava-lhe à roda, e 
sentia dobrar-se-lhe no peito, como para murchar, pendida 
a haste, essa assucena mpstica da Cavallaria que nascera 
no seu coração banhada com sangue nas raizes. Tão moço 
e morrer, clle que sonhára futuros brilhantissimos ! Podia 
viver, porém, marcado a fogo por uma affronta á honra ? 
Como era diversa esta sala em que se via, esta mesa a 
que se sentava, da Tavola redonda dos cavalleiros presi- 
didos pelo rei Arthur! O Mal, que antes lhe apparecêra 
abstractamente, com traços phantasmagoricos de demonio, 
via-o, palpava-o agora. Na sua realidade, mansa e meiga, 
era infinitamente mais terrivel. Sentia-se esmagado. 

Vinha entretanto desabrochando a primavera, Era 
março, e a 7 surgiu no Tejo a armada castelhana para 
sitiar Lisboa, forte de oitenta vélas, entre naus e barcas. 
Gonçato Mendes de Vasconcellos tinha sido nomeado fron- 
teiro da cidade, d'onde a côrte emigrára. Repetiam-se as 
secnas de 1373. Os castelhanos desembarcaram livremente 
a leste, a oeste da cidade que se fechára no seu novo 
recinto de muros: desembarcaram, pondo tudo em rui- 
mas. Era uma assolação que irradiava, alongando-se, Tejo 
acima, até Villa Nova da Rainha e para o sul até Pal- 
mella 2. Clamava-se abertamente contra a incapacidade do 
fronieiro de Lisboa, que foi substituido pelo prior do 
Hospital, chefe da familia dos Alvares. Com elle vicram 
os irmãos: Nun'alvares, Diog'alvares, Rodrig'alvares, a 
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quem chamavam o olhinhos, mais Fernão e Alvaro Perei- 
ra, parentes do prior. A cidade ficava entregue a essa 
“gens illustre. Quando chegavam de Santarem, pelos subur- 
bios do Lumiar, voltavam os castelhanos de uma zazzia 
a Cintra. Foi a primeira refrega. Lisboa sentiu-se n'outras 
mãos. Os desembárques tornaram-se perigosos. Pedr'alva- 
res tinha-se aposentado no convento de S. Francisco, so- 
bre a collina fronteira ao castello, estabelecendo ahi a sua 
bandeira 1. 

Depois do cerco desgraçado de 1373, Lisboa, nos ul- 
timos dez annos, mudira inteiramente de condições de 
defeza. A primitiva cidade mourisca assentava, como um 
capello, sobre o cone da extrema collina de leste : ultima 
vertebra do dorso de montes que vem do norte, ainda 
hoje, como sempre, coroada pelo seu castelo. Os muros 
desciam pelas duas vertentes, rodeando a base da collina 
que termina contra o rio, pelo poente. Mas nos dois seculos 
de paz, desde que definitivamente Ficára em nosso poder: 
dois seculos em que nenhuma das guerras do tempo veiu 
perseguil-a, a cidade expandira-se Francamente, não só 
para fóra dos muros mouriscos, como para além da nova € 
mais ampla cerca feita por D. Affonso II], de sorte que a 
guerra de 1373 colheu Lisboa de imprevisto. Fechados no 
velho recinto, os moradores assistiram desolados á destrui- 
qão de tudo-quanto ficava.para fóra d'elle, e viam chorosos 
os horisontes d'esta incomparavel bahia do Tejo illumina- 
dos gs noites pelas fogueiras accesas em todas as direcções. 
Um dia era o paço de Xabregas que ardia, outra vez F 
las; agora, na outra-banda, era Almada, era Palmella em 
chammas ; logo vinha do nascente o clarão, como ao des- 
pontar da aurora, das labaredas de Villa-Nova-da-Rainha... 
Agora não succedia assim. Os bairros baixos de poente no 
estuario que se insinuava pelo Rocio, e as encostas Fron- 
teiras, coroadas pelo convento de S. Francisco, onde 
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acampava Nun'alvares, estavam abrigadas pelos muros no- 
vos, Lisboa duplicára. Em frente da cidade antiga, levan- 
tava-se a moderna ; uma, tendo por corda o castello mou- 
risco, signal antigo de seu imperio militar ; outra, coroada 
por um convento, insignia nova do reino christão a que 
os tempos iam dar um destino proselptico. Entre um e ou- 
tro monte, a clausura do estuario da baixa, com as suas 
ribeiras por onde as marés entravam, dir-se-hia que estava 
indicando tambem a missão maritima escondida ainda pe- 
las nevoas de um futuro, todavia proximo. O governo do 
rei D. Fernando, desgraçado como se via que era, fazia 
porém tudo para dar largas á marinha nacional « ao com- 
mercio maritimo !. Lisboa congregava, pois, os signaes 
distinctos da vida portugueza, como capital predestinada 
da futura nação ultramarina. A velha cidadela mourisca, 
era já um castelo, um convento, e um arsenal. 

A funebre lição de 1373 não fóra, portanto, perdida. 
O rei D. Fernando, tão bom administrador como politico 
infeliz, resolvêra renovar O spstema das fortificações do 
reino. Santarem e Obidos, Ponte-de-Lima e Vianna tive- 
tam muralhas novas. Construira-se o castello de Braga e 
levantara-se o de Neiva. Cercou-se de muros a Covilhan. 
Completaram-se as muralhas do Porto, começadas por 
Affonso IV ; reforçaram-se as de Coimbra. Murou-se Al- 
mada, Torres-Vedras, Leiria, Alemquer, Evora e Almei- 
da?. E, coroando o systema d'estas obras militares, de- 
lineou o rei a nova cireumvaliação de Lisboa, para abrigo 
da cidade toda. Logo em setembro, apenas terminada a 
guerra, se começara a obra das novas muralhas, recla- 
mando-se o serviço dos povos dos dois lados do Tejo. Os 
trabalhos começaram pelos lanços orientacs, porque esses 
bairros de Lisboa já então eram os mais pobres; e em 
menos de tres annos ?, isto é em julho de 75, estava con- 
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cluida a cerca, com sete mil passos de extensão, setenta e 
sete torrcões € trinta c tres portas, no seu trajecto. 

Pelo oriente, a muralha abrigava o populoso bairro da 
Alfama, na vertente do monte do Castello, abrangendo, só 
para este lado, uma área egual, senão maior, á área anterior 
de Lisboa. Subindo adiante do cics da Polvora, incluia no 
seu perimetro o mosteiro de S. Vicente, que nem por isso 
deixou de continuar a chamar-se de fóra, deixando Santa 
Clara.a um tiro de bésta. Entre S. Vicente e a praia, ficava 
a porta da Cruz; junto ao mosteiro, a porja e o postigo que 
elle denominava, e mais acima a porta da Graça, na volta 
dada sobre essaeminencia para incluir o convento. D'ahi 
a muralha descia; e no bolso da depressão tinha a porta 
de Santo André, indo entroncar na cerca mourisca de Lis- 
boa á porta de D. Fradique. Entestava então no Castello 
contra a porta de Martim Moniz, o que, segundo a lenda, 
se lhe atravessára entre os batentes, quando fóra da tomada 
aos mouros, lazendo escora, pata Os portuguezes passa- 
rem, da sua vida alli perdida. 

. —Contrao poente, na encosta do monte do Castello, por 
detraz das torres quadrangulares da Sé, negras dos beijos 
do vento em dois seculos decorridos, erguia-se o velho paço 
real que chamavam da Moeda, ou dos Infantes, por terem 
vivido ahi os filhos de D. Ignez de Castro !, ou d'apar S. 
Martinho, por esta egreja, que lhe estava fronteira, se achar 
ligada ao paço por um arco, ou passadiço. A Sé e o Paço, 
com as suas torres ponteagudas ?, estavam d'alli presidindo 
ao borborinhar da cidade que, descendo a contra-encosta, 
se invertia para os bairros baixos do centro, bairros amphi- 
bios, como o Futuro proximo da nação. Esta nova zona de 
Lisboa, campo de Valverde, já designado com o appellativo 
de rocio, eram terras devolutas de que o povo se servia, la- 





EV. de Castilho, Lista cIntiga é part ls V, 103. 


2 V.o panorama de Lisboa mas Auinhas de Portusar, (1. 3441, do 
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vrando ferrageges c hortas, cozendo telha e tijolo nos for- 
nos que alli havia: logradouro commum, pouco a pouco 
expropriado pelos reis, para goso do povo, como, no tempo 
de D, Diniz, a almoinha ou porto cerrado, doado pelo ca- 
bido a D. Pedro Escacho, mestre de Santiago !. Estava 
ainda em parte desaproveitado: faziam ahi o monturo, ou 
esterquilinio, que o Tejo varria com as marés, duas vezes 
em cada dia. O esteiro da hai.ra deixava em secco os barcos 
na vasante; mas quando vinham as chuvas fortes, rece- 
bendo as aguas das duas encostas dos montes, e toda a que 
rebentava de cima pelas goclas abertas para além do Ro- 
cio, pelos valles da Mouraria e de Valverde, havia cheias 
que inundavam tudo. A Corredoura parecia então um rio. 
Assim fôra na cheia grande de 1343, em que as aguas, insu- 
lando o convento de S, Domingos, lhe arrebataram toda a 




















cerca, invadindo as casas e a propria egreia. O convento 


era uma consirucção humilde, terrea e abarracada. El-n 
D. Affonso III doara-lhe as terras que ficavam entre a porta 
de Santo Antão, a Corredoura e o postigo de Sant'Anna, 
pelos canos da Mouraria, pela egreja de S. Matheus, dando 
a volta pela Bitesga. Ficavam insuladas, na doação do con- 
vento, S. Matheus, as casas que depois Foram do conde de 
Monsanto, e tudo o que mais tarde tomou o Hospital 
dEl-rei?. Pertencia aos frades a encosta nordeste Fronteira 
ao Rocio, sobre o qual o convento avançava, entre os dois 
valles de Valverde e da Mouraria, como prôa de uma nau, 
Para a direita distinguia-se, sobre a Mouraria, o campo de 
Sant'Anna, vestido de olivaes, ermo de casas, coroado 
apenas pelo santuario que lhe deu 0 nome. Pelo norte, 
Ficava, em baixo, a ermida da Senhora da Escada, a Senhora 
favorita da nova Lisboa, agora reconstruida pelo vedor da 
Fazenda d'el-rei D. Fernando, Pedro Affonso, o Mealha, ou 
«das mealhas» que o fisco arrancava ao povo, Refazendo a 








1 Mon, dnsil, V, 1405 expr. de 1 de novo 134. 
= Fr. Luiz de Sousa, Mist. de 5, Dom, MM, 18. 
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ermida, teria elle em mente congraçar-se com a arraya 
meuda? 

Toda esta parte nova da cidade ficava agora defendida 
contra os cercos. O muro que vinha do Castello e passava 
ao arco da Graça, com o postigo de S. Lourenço, descia 
pela calçada do Jogo-da-pella com a porta d'este nome, 
com a da Mouraria, afé á porta da Palma, detraz do con- 
vento de S. Domingos, e tinha ao lado a de Sant'Anna ;. 
d'ahi seguia à porta de Santo Antão, cortando a Corre- 
doura, avenida de Lisboa que se estendia para o norte, 
ladeada pelos altos de Sant Anna e pelos cumes da lom- 
bada sobranceira para além do valle de Arropos: os 
cumes da Graça, da Penha, do Monte, branquejando de 
casaes por entre os olivedos, a internar-se nas aldeias dos 
saloios para onde emigrára a antiga população mourisca 
da capital, 

Limitando o campo de Valverde, ou do Rocio, pelo 
norte, e incluindo-o, os muros de Lisboa galgavam a en- 
costa abrupta do monte de S. Roque, onde havia um pos- 
tigo, e em cujo topo se levantava a torre de Alvaro Paes, 
personagem eminente da cidade e do tempo, com quem 
travaremos no logar proprio mais esircitas relações. D'este 
alto, os muros desciam em linha recta perpendicularmente 
sobre o rio. A metade da distancia, logo abaixo da Trin- 
dade, e olhando em cheio para o poente, ficava a porta de 
Santa Catharina, por onde se fazia todo 0 trafego -dos 
suburbios oecidentaes, coalhados de hortas, pomares e vi- 
nhas até às alturas de Santos, até 20 vale de Alcantara, 
cujo rio contorna Lisboa por poente e por norte. Para 
Santos, para Alcantara, a cidade, nascida no Castello, dei- 
tava os seus braços ainda infantis ; e os limites actuacs das 
muralhas, na porta de Santa Catharina, eram apenas uma 
estação transitoria. Lisboa, Portugal, sentiam-se arrastadas 
ambas pelo vento do destino, para Ocidente, para o Mar! 

Em baixo, quando voltavam na direcção do nascente 
pelo Ferregial, contornando o cerro de S. Francisco, tinham 
os muros à poria do Corpo-Santo, adiante da qual empa- 
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relhavam com a rua Nova, principal arteria da Lisboa de 
agora que desthronára o bairro n'outros tempos elegante 
da Alfama. No Pelourinho-velho, onde terminava esta rua, 
ladeada de arcarias, a povoação dividia-se em dois bra- 
ços: um subindo pela encosta direito à Alcaçova, ou Cas- 
tello; outro que ao longo da muralha, em baixo, ia des- 
embocar fóra das portas do Mar, no bairro erira muros 
a que chamavam Villa-nova-de-Gibraltar. Entre os dois 
braços, ficava a Alfama !. E nºesta secção marginal, os 
muros, deixando de fóra os armazens € taracenas, cada 
vez mais importantes pelo accrescimo do trafego maritimo 
da cidade, appareciam repetidamente rasgados por portas 
e postigos, com prejuizo evidente da defeza. Não menos 
de quinze se abriam sobre as ribeiras de Lisboa: a porta 
dos Cobertos e a do Ouro, a do Armazem e a do Arco- 
dos-Pregos, a dos Barretos, a da Moeda, a da Ribeira, a 
da Portagem, a do Mar, a do Chafariz-dos-Cavallos, e 
entre outras, por fim, os postigos da Alfama e da Polvora, 
pouco áquem do angulo recto com que a muralha dobrava 
para o norte. 

Como defender já então Lisboa sem uma frota ? Como 
atacal-a, senão pelo rio? A extensão de ribeiras, desde o 
Corpo-Santo até á Alfama, ficava á mercê do inimigo, se 
se não defendesse com estacadas e navios. O ninho antigo 
dos mouros, fechado no capello de um monte, rasgára-se; 
e a cidade tornava-se amphibia, prognosticando os desti- 
nos da nação. À guerra de 1373 tivera o merecimento in- 
comparavel de pôr isto a claro, indicando a Portugal o 
seu futuro; impondo-lhe, com as necessidades da defeza, 
os elementos de seção futura. Os novos muros defendiam 
Lisboa por terra; mas quem não vê que essas ameias e 
baluartes significam bem pouco, agora que o inimigo es- 
colhe o mar para repetir (em 1382) as scenas de dez annos 








Ev. as descrigções de Lisboa no Monge de Cister, de Herculano, 
Ce My XV, XVII E MIA, 
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antes? O castelhano está no rio, à bordo das suas galés, 
ancoradas em frente de Santos. Lisboa inteira, esquecendo 
o velho berço, como a chrysalida quando rompe o casulo, 
converte-se para 0s lados novos, para os altos de S. Ro- 
que e S. Francisco, a ver O que Os inimigos Fazem, nos 
seus desembarques, pelos casacs e vinhas de Santos, de 
Alcantara. Por isso a porta de Santa Catharina era o cora- 
ção excentrico de Lisboa encerrada nos seus novos muros. 
Por ahi se faziam as sortidas, d'ahi se espiavam as mano- 
bras dos inimigos, os scus desembarques, assaltos e rapi- 
nas, 

Estava-se em agosto, no tempo das uvas; e os cast 
lhanos desembarcavam quasi todos os dias, talando as v 
nhas e os pomares de frueta. No estado de depressão em 
que o deixára a aventura do scu duello frustrado, Nun'al- 
vares sentia-se pequeno, com as suas ambições generosas 
amarrotadas pela realidade dos tempos. Dias seguidos de 
melancolia negra o tomavam, reconhecendo-se inutil e in- 
capaz de vencer a fatalidade das coisas. Mas esse atrevi= 
mento diario dos castelhanos, nas barbas, quasi ás portas 
da cidade, dentro de cujos muros havia, porém, tanta 
gente válida, picava-lhe outra vez o sangue, acordando-o é 
chamando-o para emprezas novas. Uma noite, em segre- 
do, para que o irmão ignorasse, convidou Pedro Affonso 
do Casal, scu cunhado, a armarem uma cilada. Cheios 
ambos de enthusiasmo com a travessura, sairam, de noite 
ainda, pela porta de Santa Catharina. Levavam vinte c 
quatro de cavallo, trinta bésteiros e peões, e foram escon- 
der-se nas vinhas, junto á ponte de Alcantara, por entre 
os barrancos e vallados do valle escarpado. Calados, quie- 
tos, como caçadores no pouso, esperaram que o inimigo 
viesse. E veiu com cffeito. Um troço de castelhanos des- 
embarcou dos bateis, e descuidadamente subiu pelo valle, 
vindimando as vinhas, saqueando os pomares. A um grito, 
os portuguezes cairam sobre elles, e repelliram-n'os sobre 
a praia, obrigando-os a reembarcar. 

Nun'alvares voltava socegadamente para Lisboa, ma 
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enfadado do que triste pelo resultado d'essa aventura sem- 
sabor, quando, ao chegarem pelas alturas de Santos, de 
bordo que os tinham visto « já sabiam pelos fugitivos da 
temeridade da sortida, mandaram uns duzentos homens 
embargar-lhes a passagem. Tinham desembarcado na praia, 
subiam correndo a encosta ingreme de Santos, e, 20 vel-os 
caminhar em guerra, Nun'alvares pulou de contente. Elles 
pensavam ter segura a presa, Empinado sobre os estribos, 
<om a lança em punho, e nos labios o pregão de guerra, 
Nun'alyares contava arremetter á frente dos seus; mas que 
tristeza amarga O invadiu, quando os viu darem costas ao 
inimigo, e largarem a retroceder, fugindo !... N'um ins- 
tante, n'um relampago, os episodios simples da sua vida 
lhe passaram pela idéa, € o sorriso ironico de Pedralva- 
res que sabia tomar o pulso á gente. Eram isto, os portu- 
guczes! Rebanho de carneiros poltrões, ralé envilecida 
pela fraqueza, pelo medo, pelo vicio... N'um instante, 
n'um relampago, viu a sua vida perdida, e os funebres 
pensamentos da sua alma, quando o rei lhe impuzera a 
vergonha de falhar á lide com João Ansures, diziam-lhe 
agora claramente que o porto para onde caminhára era 
aquelle-—a Morte, de goella escancarada, rugindo pela 
bocca dos duzentos castelhanos que investiam contra elle. 

Enterrou as esporas nas ilhargas do cavallo, apontou 
a lança, baixou a cabeça, e sósinho investiu. Mas a lança 
voou logo, partida em hastilhas, c elle então tomou da 
espada. Estava cercado, como 0 javali no monte. Em tor- 
no, o circulo de lanças apertava-se ; por cima choviam as 
pedras e virotões. Estava irremediavelmente perdido, e ao 
longe, pelos altos, os companheiros fugidos assistiam-lhe 
calados ao sacrifício. O circulo estreitava-se cada vez 
mais. Uma lançada attingiu o cavallo que, em corcovas e 
galões, obedecia com furia ao freio. Varado, caiu sobre 
as ancas. Nun'alvares, enleiado na queda, defendia-se ain- 
da com a espada na mão direita solta; mas o instante de 
morrer chegava, e abençoava-o, por libertal-o de uma vida 
sem honra. 
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Mas n'isto, porque toda a cobardia tem um limite e 
toda a indignidade um remorso, os seus companheiros, 
que o tinham abandonado, correram a salval-o. Foi neces- 
sario que Vasqueannes do Couto, O clerigo em cuja casa 
Nun'alvares morava, tomasse de uma bésta e lhes expro- 
basse a vilania. Correram atraz delle e contiveram os ini- 
migos. Cortando a cilha do cavallo morto, Nun'alvares 
poude soltar a espora que o prendia. De pé, tomou uma 
lança, e seguia a peleja, quando chegaram de Lisboa, em 
auxilio, Diog'alvares e Fernão Pereira. Batidos, os caste- 
lhanos precipitaram-se sobre a praia, nos bateis, e em- 
barcaram !. Os portuguezes acolheram-se ao mosteiro de 
Santos, cuja porta olhava para O rio, antes de tornarem a 
Lisboa, Mais que nunca, essa noite, Nun'alvares com- 
mentava tristemente o mistro destino da sua existencia. 


Em Evora, na côrte, dera-se entretanto o escandalo da 
nomeação do Andeiro para o condado de Ourem que fi- 
cára vago. A paixão da rainha cada vez se acirrava mais, 
e para acalmar a maledicencia, mandaram vir da Corunha 
a mulher do novo conde, D. Mor, de quem Leonor Telles 
fez sua amiga intima *. Nada, porém, fazia calar as más 
linguas n'tma côrte amesquinhada pela dupla incapacidade 
dos reis: ella com o seu desvairamento, clle com a sua Fra- 
queza bondosa, ambos com a direcção falsa e desgraçada 
que davam ao govemo. Irritada pela maledicencia, ener- 
vada pela paixão, Leonor Telles, que no amor verdadeiro. 
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pelo conde de Ourem recebia o castigo do mal que fizera 
e fazia ao rei, voltava a um estado de excitação perma- 
nente, confundindo a sua causa com a do reino, € as con- 
sequencias morbidas do seu hpsterismo com as tristes con- 
sequencias, da crise em que naufragava a donastia. Quem 
“quer que falava mal d'ella, estava bandeado com os caste- 
lhanos; e como a voz era geral toda a gente atraiçoava o rei. 

A maledicencia, porém, não lhe reprimia o desvaira- 
mento da paixão. Ardia no amor do escandalo. Um dia !, 
entrava o Andeiro com o conde D. Gonçalo Tello, irmão 
da rainha, na sala onde esta se achava com as suas aias. 
Vinham quentes, transpirando. Era julho. Ella, tirando o 
veu, rasgou-o so meio, e deu a cada qual sua metade, 
para se limparem. Emquanto D. Gonçalo estregava a cara, 
o Andeiro, á parte, enxugando a face com à outra metade, 
ajoelhou perante a rainha, e disse-lhe com um riso gaiato: 

— Preferia um panno mais usado e mais chegado... 

A aia que estava 20 lado ouviu o segredo. Era Ignez 
Affonso, mulher de Gonçalo Vasques de “Azevedo, que 
logo o foi contar ao marido. De bocea em bocca, o dito 
do brejeiro tornou-se a Fabula da côrte, a ponto da rainha 
levar a mal. 

— Bem sei, disse n'um tom duro a Gonçalo Vasques, 
O que vossa mulher vos contou, mas estae certo que nem 
vós, nem ella, o não deitastes em poço vasio. Pagal-o-heis 
bem *! 

Nas pupillas fusilou-lhc um clarão de luz fclina. Ha 
ás vezes uma expressão de fera, na sua bella cabeça ruiva, 
A inquietação incessante determinava crises que lhe acal- 
mavam os nervos, e o desvairamento da paixão, accen- 
dendo a ira, exigia victimas expiatorias, sem escrupulisar 
nos meios de vingança. As victimas, n'esse momento esco- 
lhidas, foram o Gonçalo Vasques, pelo dito da mulher, € 








4 Julho, 1382. 
* Lopes, Clrom, di DD, Fermento, 139, 
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o mestre de Aviz que elfectivamente falava por toda a 
parte da cunhada em termos desabridos, e que mais se 
voltava ainda contra o Andeiro, e muito mais depois que 
o tinham feito conde de Ourem. 

O mestre de Aviz era então um rapaz de vinte e qua- 
tro annos. Nascera em 1358 !, em Lisboa, dos amores do 
rei D. Pedro com Thereza Lourenço. Armado cavalleiro 
de Aviz em creança, fôra aos treze annos, com a mesma” 
edade com que Nun'alvares entrára na côrte, feito mestre 
d'essa Ordem, em 1371, dois annos antes de Nun'alvares 
ser escudeiro. Conscrvavam assim a paridade de distancia, 
no nascimento e nos começos da vida. Era o vigessimo 
primeiro mestre da Ofdem de S. Bento, instituida por D. 
Affonso Henriques, á imitação das ordens hperosalemita- 
nas; € O primeiro mestre fôra D. Pedro Affonso, irmão do 
fundador da monarchia, Succedia a D. fr. Martinho de 
Avellar, que morrera em 1363; € tres annos depois d'essa 
morte, dos oito para cs nove, entrára e professára no con- 
vento de Avfz o bastardo de D. Pedro, que havia onze 
annos governava a Ordem como seu mestre *. A Ordem 





Ure de abril — Lopes, Chrou. do D. João É, vo é 193, diz que, na 
data da acclamação, em Cintra, tinha 26 annos, 11 mezes e 21 

* Lopes, (Chrom. de LJ Sedro, 1, 43. —Successão dos mestres de 
Aviz 








- D. Pedro Affonso, irmão de D, Affonso Henriques, fundador 
ardem, Eleito em 1162, professou em Alcobaça 

2. Gonçalo Viegas, filho de Egas Moniz. 

3. D. Fernando Ames. — Doução de 
Afonso mM, Era 124. 

4. D. Femão Rodiigues Monteiro que mudcu à séde, de Evora para 
Aviz. 

5. D. Frei Marim Fernandes que foi na conquista do Algarve por 
D. Affonso 1. 
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andava sujeita ao dom prior de Alcobaça, chefe supremo 
dos cistercienses portuguezes, a quem todos os regrantes 
de S. Bento, monges militares, ou monges ecelesiasticos, 
davam obediencia como grande abbade de Cister !. 
Monge, o mestre d'Aviz, D. João, educara-se n'essa 
côrte onde a devassidão mesquinha e a iraqueza vil dos 
caracteres deprimiam e enfesavam quem quer que viesse 
ao mundo com impetos de o transtornar, Além d'isso, o 
irmão e rei tratava-o sem importancia *: nem de longe 
admittia a idéa de o vir a ter por successor. Nem pela 
edade, nem pelas provas dadas: por motivo algum, o filho 
de Thereza Lourenço se tornava saliente. Tampouco elle 
proprio pensára nunca no seu destino, Espirito sagaz e 
ponderado, navegava no meio da córte, sem impetos de 
revolta. Era um homem formalmente passivo, mas obser- 
vador, ruminando sempre O scu pensamento. A sua obe- 
diencia era apenas externa. Se tinha a energia limitada 
pelo ar que se respirava, não linha o juizo pervertido. 
Juigava o que via, e vingava-se Falando mal. Vinha-lhe 


to. D. Fr. Garcia Pires + 

11. D. Fr, Gil Martins 
Christo creado por D. Diniz. 

12 De Fr. Vasco Affonso + 1330; renunciou, 

13. De Fr. Gil Peres + 1332. 

14. D. Affonso Mendes. 

18. D. Fr. Gonçalo Vaz. 

16. D. Fr. Estevão Gonçalves Leitão, que foi ao Sal: 

17. D. Fr. João Rodrigues Pimentel = 1554. 
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isto da sua educação de côrte e dos exemplos com que 
se tinha formado, sem ter, como Nun'alvares, recebido na 
infancia a forte iniciação no Ideal. Agora, no côro de cla- 
mores contra a rainha, clamava alto; e como era moço, 
e violento pelo temperamento plebeu, herdado da mãe, 
a sua voz ouvia-se desentoadamente. Era forte, ossudo, 
e a face quasi quadrada, sem barba ', por motivo das or- 
dens, denunciava, na largura das queixadas, a força de 
uma vontade animal; na proeminencia do mento agudo, 
no delgado dos beiços e no brilho dos olhos negros, pe- 
queninos e movediços, a perspicacia do faro com que 
sabia c saberia sempre inclinar-se para onde mais con- 
viesse ao seu interesse pratico, sem nenhum arrebatamento 
ou illusão, nem no sentido da maldade, porque era uma 
natureza boa, nem tambem no sentido de nenhuma grande 
ambição, porque não possuia alma que o impulsionasse. 
Era um político, habil, forte, sagaz; sem ser mais nada. 
Dispunha, porém, da grande força do politico: explorar 











LV. o retrato de D. João 1, da galeria imperial de Vienna, reprodu- 
zido 4 frente do cap. ll, de uma photogeaphia mandada tirar expre 
mente, e que 0 A. deve 40 obsequio do sr. visconde de Valmor, ministro 
de Portugal em Vienna, a quem neste logar agradece. Esse retrato, cujo 
estylo demonstra ser contemporaneu, veiu, para Vienna, do castello de 
Ambras, junto a Insbruck, onde o archiduque Fernando do Tyrol tinha 
as suas colecções celebres. Para lá fôra de certo de casa dos duques de 
Borgonha: e é vernsimil suppór que fosse dadiva de D. João | a sua li- 
hay, esada com o duque Philippe-o-bom, sendo talvez obra de Van Evelk 
um dos da embaixada que veiu buscar à infanta portugueza. Em todo o 
caso, é pintura do meiada do XV seculo. .D. João | veste uma tunica es. 
carlate cum golia de pelles, castanhas, sob a qual se vê, contra 9 pescoço, 
o vestido Inferior de brocada ue ouro com desenhos pretos, O fundo é uma 
tameçaria de brocado de auro com ramagens verdes, À côr da pele é accen- 
tuadamente trigueita e avermelhada, A reproducção que vae à frente do 
caps HI tem um quinto do tamanho natural do quadro que no catalogo de 
1884, do museu de Belvelere, Amihraser Sauumnlime, tem a seguinte de- 
ságnaçãos am. 48. Johenn | Konig von Portugal genaunt der Huechte 
Geboren 1490: gesturben 14330 

















oogle NAVE 





O fim da dynastia 73 





es e os homens, convertendo os acontecimentos 
e as paixões em beneficio proprio. Vinha-lhe talvez isso 
da educação monastica. Tinha o instincto ecelesiastico. O 
bentinho ou escapulario branco, de cruz verde, quatro 
palmos de comprido, que todos os cavalleiros da Ordem 
tinham de trazer debaixo das roupas superiores, junto so 
peito !: esse sello imprimia-lhe caracter. Não lh'o dava 
menos à cruz, tambem verde, do seu manto (os cavallei- 
ros traziam-na sobre O lado esquerdo ; elle, como mestre, 
ao centro do peito * que não estava fadado a ser-lhe mor- 
talha, segundo a regra da Ordem. Ainda nem sonhava 
que poderia occupar esse throno oscilante de Portugal; e 
se alguma vez tal idéa lhe passava pelo espirito, como 
succedia a todos os bastardos de reis, a distancia era tan- 
ta, os impedimentos de tal ordem, que a timidez da sua 
inteligencia voluntaria dissipava logo semelhante visão. 
Mes, instinctivamente, sem proposito definido e nitido, dei- 
xava-se ir com os acontecimentos; e vendo os balanços da 
nau do estado, reconhecendo, como todos, à imminencia 
do naufragio, sabia que, no momento oppartuno, encontra- 
ria em si a arte e os meios, a ductilidade e a energia ne- 
cessarias, para fazer com que a sua hora tambem soasse. 

Por isso abertamente se pronunciára, collocando-se na 
vanguarda dos que protestavam contra a deshonestidade 
da rainha, e contra a vergonha de ter no paço o Andeiro 
feito conde, Picou-lhe alguma vez o sangue com desejo 
provocado pela chamma ruiva do olhar da rainha? Havia 
porventura, embora inconsciente, alguma sombra de ciume 
no seu protesto, e no seu desdem alguma chispa de des- 
peito? Talvez, porque estava na força da edade, porque 
era um temperamento carnal, e porque o collear serpen- 
tino d'essa mulher perturbava até a gente mais cautelosa 
e sagaz 
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Como quer que fosse, Leonor Telles escolhera-o para 
victima, de braço dado a Gonçalo Vasques. Ambos se 
bandcavam com os castelhanos: cram prova as cartas que 
a rainha mandára forjar para perder, a um tempo, o mes- 
tre de Aviz e o fidalgo cuja privança com D. Fernando a 
incommodava. Um dia, em Evora, na presença de toda a 
côrte e dos inglezes, foram ambos presos, e o carcereiro 
recebeu ordem regia para os mandar degolar !. O carce- 
reiro era Vasco Martins de Mello, quinto senhor de Mello 
e da Castanheira, guarda-mór do rei D. Fernando, chefe 
da familia patricia que tão grande papel tivera nos primei- 
ros tempos da monarchia, e á qual o futuro promettia ainda 
melhores emprezas. Vasco Martins tinha dois filhos: Mar- 
tim Affonso, da edade de Nun'alvares e seu companheiro 
constante emquanto andara na côrte; e Vasco Martins a 
quem chamavam «o moço» para O distinguir do pae, cujo 
nome tinha. Era o guarda-mór um homem sisudo e pru- 
dente; a edade já lhe não permittia intervir eficazmente 
contra os desmandos da córic, mas o genio, temperado na 
escola d'el-rei D. Pedro, não pactuava com os aetos que 
diariamente via praticarem-sc. Quando lhe entregaram o 
alvará mandando degolar os presos, dobrou-o, e foi pro- 
curar D. Fernando. Se fosse verdadeira a ordem, diria ao 
rei que atrocidade commettia; se o não fosse, porque a 
rainha Fazia d'essas todos os dias, punha a claro a intriga. 
Em todo o caso, não seria executor de semelhante crueldade, 

O alvará era falso *. O rei ignorava tudo; e apesar de 
coacto, não quiz sanccional-o. Leonor Telles mandou vir 
de Santarem seu tio: mas o velho, em vez de a servir, re- 
prehendeu-a com severidade. Appellou a tainha então para 
o Cambridge, empenhando-se com elle para solicitar do rei 
a soltura dos presos. Sabia mudar de rumo, quando via de 
má feição o tempo: outra vez sopraria vento mais propi- 
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cio! Ao fim de vinte dias, que tanto durou esta intriga, os 
presos, já preparados para a fuga de cumplicidade com o 
carcereiro, foram soltos por ordem do rei, e partiram para 
o Vimieiro a agradecer-lhe !. 

Moviam-se já para à fronteira as tropas anglo-portu- 
guezas: e, no fim de julho, D. João |, conhecedor do 
plano dos alliados, que era invadirem Castella pela Estre- 
madura, concentrára as suas forças em Badajoz. Tinha alli 
cinco mil lanças, milhar e meio de cavalios e peonagem 
basta. Em Elvas, os alliados dispunham de quatro mil lan- 
ças, mil besteiros e a gente de pé correspondente. 

A Lisboa, depois da aventura de Santos que não dera 
a Nun'alvares a morte como premio desejado da afronta 
que O lorturava, chegavam as noticias do movimento da 
hoste de Evora para Elvas, da incursão feita por Ouguella 2, 
da concentração dos castelhanos em Badajoz, da imminen- 
cia de uma batalha real; e tudo isto enchia de desespero 
o cavalleiro encerrado dentro dos muros de Lisboa, como 
nas paredes de uma prisão. Queria ir, queria bater-se, 
queria morrer! 

— Senhor irmão, deixae-me ir, para ser com el-rei na 
batalha... deixae-me ir, senhor irmão... 

A sua voz linha intonações doces de prece, a que 
Pedr'alvares retorquia rindo, com um carinho ao mesmo 
tempo desdenhoso e paternal. 

— Nuno, bem vês que não posso fazer mais, senão 
cumprir o que el-rei manda. Se fizesse o contrario, faltaria. 
Mas descança. Mercê de Deus, sairá vencedor da batalha. 

E nós, havendo-nos aqui com a frota, servil-o-hemos tão 
bem como lá, Portanto, nada de tristezas, nem afflicções. 

Senhor irmão, voltava gravemente Nun'alvares, creio 
que tudo se deve esquecer e deixar pela batalha em que se 
acha o nosso rei. Masse, como alguns querem, a obedien- 





! Lopes, Cérom, de D. Fernamto, 144, 5. 
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cia ainda vale mais do que o sacrificio, bem está. Cumpri 
as ordens. Eu, porém, pequena falta faço m'esta fronteira, 
onde ha tantos homens bons... Eu faria a maior maldade 
do mundo não indo á batalha... Deixac-me pois ir; cu 
vol-o peço por mercê... todos os meus ficarão comvosco... 
não quero levar commigo mais do que cinco ou seis com- 
panheiros... 

ão ! respondeu o prior, irritado com a teima. Não 
deixo, é nem falemos mais nisso. 

Nun'alvares, pela primeira vez, diante do irmão que lhe 
oceupava o logar vago do pae, sentiu uma onda vermelha 
a afogar-lhe a garganta. Conteve-se, aper- 
tando instinctivamente o punho da espada, e saiu com 
impetô, sem responder. O prior, que o conhecia, mandou 
guardar com cuidado as portas, em especial a de S. Vi- 
cente, virada para leste, Sabia que o irmão partira com 
o proposito firme de fugir. E era verdade: nem as guar- 
das poderam impedir que saísse. porque abriu caminho á 
força de armas ; e depois da rixa, transposta a cerca de 
Lisboa, largou a galope, direito ao Assumar, caminho de 
Elvas 1, 
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dar-se. El-rei, á moda ingleza, creára tambem para a sua 
hoste, como fizera o castelhano, os cargos de condestavel « 
de marechal, nomeando para O primeiro o conde de Arrapo- 
los, D. Alvaro Pires de Castro, e para o segundo Gonçalo 
Vasques de Azevedo !, o companheiro de carcere do mes- 
tre de Aviz. Os dois exercitos inimigos tinham avançado 
ambos, e acampavam nas margens oppostas do Capa. 
Mas, imprevistamente, os castelhanos retiraram para Bada- 
joz— como? porque? Os portuguezes e os inglezes re: 
raram tambem para Elvas *. A batalha ficava em fumo. 
Que houvera? Nun'alvares perguntava-o à si proprio, pas- 
mado. Ainda não caía em si do espanto; nem aproximava 
este caso das singulares cireumstancias da sua vida amar- 
rotada pelo destino inimigo : vida que elle sonhára esmal- 
tada com brazões gloriosos Os castelhanos tinham 
retirado primeiro: acaso temiam os archeiros inglezes, 
cujos golpcs tinham experimentado em Najera? Ou era 
D. Fernando que, por doente e anojado com as tropelias 
dos aliados, não quizera combater :? Sendo, porém, as- 
sim, como é que o inimigo o soubera, para retirar pri- 
meiro ? Estava cégo... Ou o mundo, ou elle, andavam 
desasizados. Por força! para tamanha singularidade alguma 
intriga se urdira.... mais alguma, porque eram sem conto, 
no fazer e desfazer continuo da gente, entre que se via 
perdido. A curiosidade continha-lhe a explosão do genio. 
Não andava alli o dedo do Andeiro? Eram capazes de 
tudo! Acabavam com a honra, acabavam com a força, 
acabavam com o rei, acabavam com o reino... Chegava 
a acreditar na maior das infamiss que corria de bocca 
em bocca, mas que a sua pureza candida nem podia per- 
ceber. Pois o filho que Leonor Telles havia dias tivera, 
seria do Andeiro ? Pois seria verdade que o rei o estrangu- 














1 Lopes, Chirou, ate 9, Keriando, 150. 
* Agosto, — Lopes, ihit., 155. 
3 dbido 154 
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lára logo à nascença '? Era certo que morrera; certissimo 
que 0 rei definhava a olhos vistos, roido pela tisica, ou 
pela desgraça — quem o sabia ? 

Esquivo, perdendo-se pelos cantos da cidade, surpre- 
hendendo-se a falar só, com um ar de homem atordoado, 
Nun'alvares nem deu valor ao contracto de pazes que se 
assignaram logo ?. D. Beatriz mudava outra vez de noivo 
(e não seria a ultima) para casar com o segundo filho do 
rei D. João, de Castella, Fernando, que viria a herdar 
Portugal? Os navios e os prisioneiros de Saltes seriam 
restituidos. Os fidalgos inglezes teriam salvo conducto 
para voltarem a casa, atravez da Hespanha. A crie des- 
ceu para Rio-Maior, donde D. Fernando só saiu para 
morrer em Lisboa; os soldados inglezes partiram logo 
dºElvas, deixando apoz si a esteira de maldições provo- 
cadas pelos seus horrores e tropelias de barbaros desaçai- 
mados, vindo a Almada embarcar no Tejo a bordo das 
naus castelhanas. 

Faltava sómente receber das mãos do rei dc Castelia o 
infante D. Fernando que ficava, pelo tratado, em Portugal, 
até que a noiva tivesse edade para casar: doze annos. 
Mas, quando o rei de Castella voltou, de Badajoz a Toledo, 
logo ahi encontrou o cadaver ainda quente da rainha que, 
expirando !, o deixava viuvo. Ao saber a notícia, o rei 
D. Fernando voltou às suas idéas antigas, oflerecendo ao pae 
a infanta destinada ao filho *, para que Portugal não fosse 








! Lopes, Chrom, de 1), Formando, 150, 

? to de agosto. — Jáid, 155. 

7 A substituição do herdeiro de Castelia pelo infante D. Fernando 
uprazia mais a elvrei D. Fernando... pois casando com sua filha ficava 
rei de Portugal à parte sem misturando o reino com o de Castellar — 
Lopes, Chrom, de D, Fermento, 155. Não parece que 0 chronista acerte ; 
pelo contrario, tudo leva a crer que D. Fernando procurava facilitar a 
união a Castella, procurando a rainha impedil-a. Quanto à 15, é a con- 
clusdo que sae dus episodios conhecidos desta intriga, 

+13 de setembro, 
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cair nas mãos do Andeiro, nem nas do mestre de Aviz. 
Antes nas dos castelhanos! 

Nºum instante se negociou o casamento ; não conse- 
guindo a rainha mais do que certas resalvas, para lhe 
garantir O futuro, sob côr de o garantir á nação : resalvas 
illusorias que a força das coisas reduziria a nada. D'este 
modo se vingava o pobre rei D. Fernando, fazendo o que 
fez Samsão, quando derruiu o templo dos philisteus. Mor- 
ria, mas afundava tudo comsigo : o Andeiro que mandava 
a negociar o novo casamento '; O mestre de Aviz, que 
odiava com desdem ; Portugal... e a propria Leonor Tel- 
tes! Caiam-lhe lagrimas silenciosas pela face, 10 recor- 
dar-se da sua paixão perdida, e do encanto fascinante d'essa 
mulher cruel, 

No principio de maio (1383) partiu para Castela a 
infanta que tinha onze annos apenas, levada até Elvas pela 
rainha, pois o rei, de enfermo, não podia já mover-se. D. 
João de Castelta vinha a Badajoz receber a esposa, ou pu- 
Pilla, que levava, como cuvilheira, a mãe de Nun'alvares, 
Tria Gonsalves. la Vasco Martins de Mello no sequito; e o 
Andeiro com a rainha. Os tratados, assignados em Salva- 
terra, no dia 2 de abril, pelo bispo de Santiago, D. João, 
embaixador do reicastelhano, estabeleciam que, falecendo 
o rei de Portugal sem filho varão, O reino iria aos caste- 
lhanos ; conservando-se porém immune a autonomia, sob 
a regencia de Leonor Telles, até que houvesse successor, 
O successor seria o primogenito de D. Beatriz que, logo 
aos tres mezes de edade, viria para Portugal crear-se com 
os avós. Não tendo D. Beatriz filhos, as corôas ficariam 
unidas 2. Tal era O contracto que de facto entregava com- 
pletamente Portugal a Castela, concluindo assim o periodo 





! Janeiro, ou fevereiro, — Lopes, Clrem. de D. Formando, 138, 

* V. o texto do contrato em Susa, Historia geucai, ; Proses, 
n. 30: 2 de abril 1421 tan. 13831. — Lopes, Chrom, de 1. Fermento, 
158. 160 e 5 ; Santos, Mou, fusil., VM 
rola, 
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já bisecular da existencia nacional portugueza. As bodas 
celebrar-se-hiam em Badajoz no meiado de maio *, D. Fer- 
nando, immovel em Almada, expectorava progressiva- 
mente a vida em accessos de dyspnea repetidos e vomitos 
de sangue cada vez mais frequentes. Installada regiamente 
em Elvas, com uma côrte luzidissima, esperando a visita 
do rei, seu futuro genro, Leonor Telles imperava. 

Entre Badajoz e Elvas, na campina que o Capa divide 
em dois terrenos distinctos e dois reinos separados, acam- 
pavam outra vez as hostes visinhas. Para além do Capa, o 
chão € plano e nú como um deserto, por meio do qual vae 
correndo o Guadiana, Serena em fóra até aos montes da 
Mancha. Badajoz, junto do rio, mal se ergue da planície, 
confundindo-se com clla no, pardo amarellento das mura- 
lhas que a cingem, feitas do mesmo barro da côr do solo. 
Para áquem do Caya, O terreno dobra-se em ondulações 
que são degraus do throno sobre que Elvas assenta garbo- 
samente. Sente-se o crepitar dos ribeiros no fundo escuro 
dos valles ensombrados por olivedos que sobem nas encos- 
tas dos montes, arredondando-os, Ha meiguice na papza- 
gem. Adivinha-se Portugal; da mesma fórma que, para 
além, na poeira resequida, enrolando-se em trombas on- 
deantes no ar, illuminada pelo sol implacavel, se sente a 
Furia castelhana que desvairava o genio político de Pedro- 
o-cruel. Tambem a meiguice amaviosa de Portugal trans- 
tornara o juizo claro do rei D. Fernando. 

O rei de Castela saiu de Badajoz para Elvas caval- 
gando á frente da sua côrte magnifica, para receber a 
noiva que lhe levava Portugal em dote. Leonor Telles, 
ladeada pelo Andeiro, cavalgava á frente da côrie portu- 








1A 17. À infanta fóra pela mãe entregue 20 mivo, em Elvas, a 14. 
V. o auto d'esta data, em Sousa (Historia grmeal.: Provas 1 3247 bem 
como à benção d'armhas dada aos cunjuges, a 17 tibil, 3261 e os termos 
de juramento da nobreza, a 21, 22 de maio (ibid. 32642). Estes diplo- 
extrahidos do arch, da casa de Bragança, foram reproduzidos tum- 
bem por Santarem, Corp. digbome. porto 1, 574 5 € 685. 
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gueza para lhes ir ao encontro. Radiava de contentamento 
a rainha, na plena expansão da sua belleza feminina *. 
O sol incendiava-lhe a cabeça ruiva, fusilando no ouro do 
manto que vestia, nas joias de que vinha coberta, nos 
metaes e nos xaireis da mula em que montava. Parecia 
uma estatua de chamma viva, capitosa e perturbante, 
em que os olhos de todos os homens sc cravavam hppno- 
tisados. À «for de altura» triumphava num throno, rainha 
indisputada da belleza fascinante. O cortejo castelhano 
parou 30 vêla; e o rei apeou-se, vindo galantemente to- 
mar-lhe a redea da mula. Abriram alas os portuguezes. 
Ella atravessou, levada á redea pelo rei, entre o côro de 
murmurios de admiração mal reprimida. Sentia-se vence- 
dora, e isso augmentava-lhe a irradiação da face, O seu 
olhar languido litava-se com amor nos rostos d'esses ho- 
mens que a abocanhavam, e, vendo-os baixar as palpebras, 
rendidos, exultava. 

Entraram todos na tenda magnifica onde o banquete 
estava preparado, Ao fundo, sobre um estrado ou throno, 
era a mesa dos reis; aos dois lados, perpendicularmente, 
as dos fidalgos, prolongando-se em todo o comprimento. 
Eram mesas immensas. Só bispos havia sete : o da Guarda, 
D. Afonso; o de Lisboa, D. Martinho; o de Coimbra, 
D. João; o de Avila, D. Diego; o de Calahorra, D. João; 
o de Soria, D. tr, Affonso; o de Badajoz, D. Fernando, 
Além d'isso, o arcebispo de Sevilha, D. Pedro. 

Assim que os reis se sentaram na sua mesa, a turba dos 
fidalgos, portuguezes e castelhanos, precipitou-se a occupar 
os seus logares. Dois rapazes, 40 fundo da tenda, observa- 
vam o tumulto, com ar easmurro. Um disse para o outro: 

— Nós não temos prol, nem honra de aqui estar. Vamo- 


! Suppomos que tivesse, em 1384, de trinta, a trinta e tres annos, 
Casárá em 1368com Jodo Lourenço da Cunha (Lopes, (7470. de D. Jivra., 
177 /casou em 1371 Com D. Fernando, Teria quinze annos, dereseis, ou 
dezoito? Ignora-se; mas a edade devia andar dentro «estes limites, Sa- 
dese que a casaram novissima com Jodo Lourenço da Cunha. 
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nos, pois, para a nossa pousada... Mas antes d'isso 
quero castigar esta gente. 

Rompeu bruscamente por entre o enxame dos fidalgos, 
e alli, defronte dos reis e de todos, foi-se á mesa, tomou- 
lhe um pé, deitando-a a terra com um estalar medonho 
dos vasos, dos pratos, e das baixellas. Entornaram-se os 
mólhos, partiram-se os copos, rolaram as viandas, n'uma 
confusão de terramoto; mas a confusão e espanto de tada 
a gente era maior ainda, perante o atrevimento d'esse 
doido varrido. Cruzavam-se as interjeições, borburinhava 
confusa a gente. Uns tinham assomos de indignação, ou- 
tros vergavam com frouxos de riso. Como se respirava um 
ar feito de equivocos, doirando o esplendor da festa a inco- 
herencia dos corações, não havia, não podia haver, movi- 
mento unanime, nem de applauso, nem de protesta. À 
surpreza era geral e paralpsava a acção, já pela singulari- 
dade e atrevimento do acto, já pelo reconhecimento invo- 
luntario de que esse acto representava um protesto formal 
a que mais de um adheria, escondendo-o, porém, no recesso 
mais intimo do seu pensamento, sem ousar manifestal-o. 

Nun'alvares serenamente saía da tenda, vingado da 
rainha adultera, do amante villão, do castelhano impunt 
de todos, e do mundo inteiro, tão miseravel e tão mes- 
quinho. Seguia-o submissamente seu irmão Fernão Pereira. 
No alto da mesa, Leonor Telles, mordia os beiços com 
raiva; tanto mais que, ao lado d'ella, o rei de Castella, 
tendo indagado quem era o author da façanha, observou- 
lhe impressionado : 

— Homem que tal fez, tem coração para mais. 

Do seu lado, o mestre de Aviz não descravou os olhos 
de sobre Nun'alvares, emquanto elle não desappareceu de 
todo. E ficou scismando.,. 

Da tenda, Nun'alvares foi à pousada, montou a cavallo, 
e largou para o Minho. ! Ia enterrar-se para todo o sem-. 











“lhrom, do Condestabre IN, «E elles se paitirom Jogo com grande 


iscessego, bem como se nom fezessem nenhãa consa.a 
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pre em casa. Partia n'um d'esses estados de abatimento 
mortal do animo, parecendo-lhe que tudo acabára já, e a 
vida que lhe abria os braços era um mixto phantastico de 
vasio e nojo. Com a sua alma temperada pela educação 
ideal da Cavallaria, não o seduziam, nem o consolavam, 
as carícias do lar, o brando socego dos campos, o esque- 
cimento das cousas, deixando-se vegetar a compasso com 
O correr das aguas e o crescer das arvores, n'uma inercia 
abandonada. Ferviam-lhe no peito ardores insaciados e no 
cerebro dançavam-lhe visões de desespero. Via-se anniqui- 
lado para sempre, inteiramente. E não cra um homem 
que succumbia: era um povo inteiro, a honra de uma 
nação. Este sentimento ainda ignoto, nascido com clle, na 
sua alma: o sentimento heroico da patria portugueza que 
o abrazava, fazia-o parecer doido ao commum da gente, 
affogada nos caleulos da intriga, nos impulsos da cobiça, 
ou nos accessos da ambição mesquinha. Nem a si proprio 
Num'alvares se explicava bem; porque as crises do seu 
desespero pareciam-lhe mortaes, quando eram apenas as 
dores innominadas da concepção da idéa gerada no seu 
seio de paracleto nacional. Surgia n'elle e com elle o sen- 
timento novo da patria portugueza. Era o vaso eleito do 
mpsterio augusto da communhão de um povo; e as crises 
angustiosas da sua vida, fazendo-lhe vibrar todos os ner- 
vos, iam cada dia mostrando-lhe mais o destino que o 
arrastava fatalmente. Nem mulher, nem vaidade, as duas 
raizes mais fundas da acção humana, podiam dominal-o, 
porque estava fadado para um voto de santidade superior, 
holocausto absoluto á patria, transformando-a em ádito 
do ceu... 

Esquecido o episodio importuno com o calor da comida, 
o banquete seguiu alegremente. O rei de Castella, s: 
feito, via realisadas as ambições políticas da sua corda, já 
indicada para a obra da absorpção das varias monarchias 
nascidas na Hespanha durante a reconquista, ainda por 
acabar. Leonor Telles, confiada na fascinação que tinha, 
contando com a obediencia da filha, esperava O periodo 
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da regencia para codilhar o genro, de mãos dadas ao An- 
deiro. Seguros do seu engano, ambos os rivaes sorriam, 
falavam, como amigos, n'uma intimidade que parecia, e 
era, effusiva. O mestre de Aviz, acompanhando o rei 
D. João e a infante D. Beatriz, com o Andeiro, Foram dor- 
mir a Badajoz ; Leonor Telles pernoitou em Elvas !, para 
d'ahi vir, por Palmella, a Almada onde agonisava D, Fer- 
nando. 
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Em Salvaterra, D. Fernando mirrava-se nos frouxos 
de tosse da tísica, devorado pela febre da doença, e pela 
outra Febre aguda da vergonha e odio contra o amante da 
rainha. Emquanto elles, em Elvas, faziam gala do seu 
triumpho, o miscrando rei, amarrado ao catrs, pendendo 
já sobre a cova !, ergueu-se n'um impeto de desespero e 
vingança. Sc tinha de morrer, queria antes ver o Andeiro 
morto. Galvanisando as poucas forças de que dispunha, 
chamou'o seu escrivão de puridade, e em segredo, aper- 
tando-lhe o pulso energicamente, com a fala surda e cor- 
tada dos moribundos, ordenou-lhe que dispozesse a partida 
para Almada, defronte de Lisboa. Levava um plano. Como 
succede sempre aos tísicos, contava ainda com larga vida. 

O seu plano era matar o conde de Ourem. O sicario 
escolhido era o mestre de Aviz. Porque?... Que motivo 
elegia assim o Mestre, irmão do rei, em algoz do conde? 





ay (tomba) en ar qui dura plus d'un an 


Mon MI, 5 






Vale roy Ferrand 
ex mouiuto» — Frois 








ss A vida de Nuralvares 


Sabia acaso D. Femando que. elle acceitaria 0 funebre 
encargo ? Talvez soubesse. Talvez 0 ardor com que o mes- 
tre de Aviz condemnava o Andeiro nascesse tambem do 
motivo que a elle, D. Fernando, incendiava o sangue: 
do ciume. Leonor Telles fascinava e enlouquecia. Talvez 
o mestre de Aviz estivesse tambem preso nas meadas de 
uma sedueção; e desvairado pelo ciume, o rei esquecia as 
complicações novas que lhe viriam d'esta cumplicidade, 
explorando a paixão incestuosa... Mas o escrivão, depois 
de feita a carta que o rei dictára chamando o irmão, ao 
passar, de joelhos como estava, q papel para lhe impôr a 
rubrica, observou timidamente que, sendo grande já no 
animo do povo o favor do Mestre, commetter-lhe a exe- 
cução do Andeiro iria sem duvida accrescentar-lhe a força. 
No ponto em que se achava O reino e a sucessão, omes- 
mo era que adoptal-o para herdeiro da corda '. Não seria 
melhor escolher outro sieario ? D. Fernando despedaçou o. 
papel com as suas mãos já transparentes e descarnadas, 
pelas quaes a luz passava como por uma cambraia. A 
idéa de ter por suecessor o filho de Thereza Lourenço 
parecia-lhe tão extravagante que, sem desdenhar o conse- 
lho do seu escrivão, julgava-a inverosimil. Concordou, po- 
rém, em escolher outro sicario. 

Voltava, entretanto, de Castella, resgatado pelas pazes 
de Elvas, o bulhento irmão da rainha, João Affonso Tello, 
que dera com a esquadra portugueza no baixio de Saltes, 
para a perder. Regresso, via a irmã perdida tambem por 
essa paixão desvairada que, de um-instante para o outro, 
podia destruir a origem da sua importancia c a fonte dos 
seus rendimentos. Decidiu matar o Andeiro, ou decidiu 
antes fazel-o constar á irmã, para que esta revogasse pecu- 
niariamente a decisão ? ! Quando, ao depois, o conde de 
Ourem voltava de Castella das exequias da rainha, outra 
vez o Tello recorreu so plano de o assassinar; e d'esta 
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conspirou com Pedr'alvares, o prior do Hospital, com o 
mestre de Aviz e com Gonsalo Vasques de Azevedo, as 
principaes figuras da camarilha adversa ao valido. Com= 
praram um sicario que o devia esperar, no, caminho, entre 
Alcobaça e Leiria; mas o Andeiro veiu por outra estrada, 
e escapou d'est'arte !, A sua vida, porém, andava posta a 
preço. Sabia-o; e o rumo que as cousas tomavam princi- 
piava a preoccupar-lhe o animo pouco susceptivel, quer ao 
medo, quer á vergonha. Os enredos que tecera despreoc- 
cupadamente, por instincto e por vaidade quasi pueril, 
começavam porém a apertar-se em nós que podiam tomal-o 
pelo gasnate e garrotal-o. Principiava a sentir que neste 
jogo de ardis enredára à vida, e assustava-o a idéa de 
morrer. 

Quando o rei, já nas ultimas, veiu em maca de Almada 
para Lisboa, na segunda metade de setembro, recebeu de 
chofre a noticia de um novo parto da rainha *. Se era ver- 
dade que esganára por suas mãos o filho anterior nascido 
em Elvas, este não careceu matal-o, porque expirou á nas- 
cença. Mas o golpe foi de misericordia. O ciume, o odio, 
o desespero e a vergonha enroscavam-se-lhe como serpen- 
tes no peito já vasio de pulmões, no peito desmanchado 
n'uma pasta de materias decompostas que, impenetraveis 
ao ar, o suffocavam em accessos dilacerantes. Em vez de 
respirar, deitava golphadas de sangue, hemoptpses que se 
formavam com o desfazer dos bronchios no apodreci- 
mento total dos vasos thoracicos. Afilado o nariz, descar- 
nado o mento, sumidos os labios, encovados os olhos, o 
triste rei, cuja face feminina parecia já cadaverica, dilace- 
rava o peito com as unhas adúncas e recurvadas nos seus 
dedos longamente resequidos, como a querer abril-o para 
que o ar entrasse em ondas vivas. Os labios, que tivera 
rosados, estavam sumidos e brancos, como folhas murchas. 
Na testa avincavam-se-lhe as rugas que desciam pelas fon- 











! Lopes, Chrom, de 12. João de primo parte, Mt. 
27 de setembro, -- Lupes, (irem tê DD, Prricuho, 173 


Google M 





90 A vida de Nun'alvares 


tes sobre as faces mal barbeadas, e os cabellos louros, 
cortados curtos, ! empastavam-se-lhe no craneo com as 
exsudações dos acrescimos. A” cruel tortura phpsica junta- 
va-se O redemoinho das idéas dançando-lhe pavorosamente 
no cerebro: o reino perdido, perdida a mulher, o remorso 
a morder, o terror a chamal-o, com o inferno aberto em 
chamas para o tragar. 

Entrando o outomno, quando as arvores se despem, a 
vida fugiu-lhe tambem, perdida, sumindo-se para destinos 
ignotos, falha secca arrastada pelo vento, inclementemente. 
Uma quinta feira, pela tarde *, o enfermo que passára a 
manhã agitado, começou a sentir-se mais opprimido com 
a insistencia da dyspnea. Revolvia-se no leito, suffocando. 
Erguia-se, buscando com a elevação o ar que lhe faltava. 
Falava a custo, devagarinho, como aragem que vem de 
longe, coada pelos ramos, Fincava as mãos no leito, fazendo 
escoras dos braços. A Face tinha uma côr violacea, o suor 
camarinhava-lhe na pcllc, alagando-lhc os cabellos sobre 
a testa e sobre a nuca. Mas o rosto, ainda moço, pois não 
chegava a contar quarenta annos ?, tinha uma expressão 
de suavidade bondosa, docemente effeminada ; e no cerebro 
passavam correntes placidas de futuros largos e venturo- 
sos. O olhar meigo de victima, inundado em esperança, 
sublinhava as palavras cortadas, planos chimericos de que 
os physicos sorriam para dentro, porque o viam perdido. 

Na camara, em torno do leito, esteva a rainha e a 
córte, quando entrou o Andeiro com a sua face deslavada 








! «D, Fernando foi o primeiro que usou n'este reino fazer a barba e 
cortar o cabello generalisando-se o uso, veiu J'elle os castelhanos cha- 
marem-nos chamerros, ou tosquiados.e — Santos, Mor, dsif, VII, sr. 

* 22 de outubro de 1383. 

3 Lopes, Chron. de 4h. Hernando, 172, diz que O tei morreu com 52 
annos, 10 mezes e 18 dias. E um erro. D. Fernando nasceu a 34 de ou- 
tubro de 1345 (Sousa, list. Geneal. t. 415). Em 22 de outubro de 1383 
ha 38 annos menos 9 dias; ou 37 annos, 11 meres e 22 dias. Este 
erro, apontado pelo sr. P. Chagas na sua list. de Portugal (12 ed 1, 
2941, fôra já notado por Santos, Mem, lusit. VIM, 51. 
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e macilenta. Trocou Leonor Telles com elle um relance, 
que o moribundo colheu no ar. Erguendo-se n'um ultimo 
arranco, forcejando em vão por articular vozes, arroxean- 
do-se-lhe toda a pelle, 0 rei, que n'esse instante se sentiu 
affogado em ciume e em remorso, passando-lhe no cere- 
bro a lembrança de quando o quizera matar e a recorda- 
ção da sua vergonha, estendeu o braço nú c descarnado 
apontando o indicador para a porta da sala, por onde o 
mandava sair !. E caiu morto ?. 

O Andeiro, curvando a cabeça espavorido, obedeceu, 
fugindo a encerrar-se no seu castelio de Ourem :. Era já 
noite Fechada, das sete para as oito, no fim de outubro. 
Amortalharam logo o cadaver no burel negro do habito 
Franciscano; c no dia immediato, porque a decomposição 
avançava rapidamente, fizeram-lhe o enterro, trasladando-o 
para o convento de S. Francisco, na collina fronteira ao 
paço. A rainha não se atreveu 2 ir, e por esta Falta mur- 
murava fortemente o povo de Lisboa +. 

A impressão produzida pela morte do rei foi indecisa 
e hesitante. Em primeiro logar, ninguem o chorava, nem 
havia, com cffcito, razão para isso; em segundo, se todos 
reconheciam a imminencia de uma crise, cada qual, indiffe- 
rentemente, phantasiava a sus solução. Não havia corrente 
certa no pensamento, nem unidade no sentir, nem tambem 
nas classes dirigentes, capacidade de heroismo e abnega- 
ção, O espirito de opposição resumia-se em ditos, mais ou 
menos causticos, e Os egoismos vinham á superficie n'esta 
ausencia completa de direcção. Assim que a rainha viuva, 





! Lopes, (ihrom. de. Joto £, prim. parte, Iv. 

* «Era 1421 annos (1383) quinta feira 22 dias de outubro, ao ser, 
entre sete e outo horas, se finou este nobre Res: D. Fernando, a quem 
ra de Sao Francisco 
de D, Fernanda, 
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«omo regente, mandou acclamar a filha, em Lisboa, quan- 
do o alferes proclamava: 

— Arrayal! Arrayal! pela rainha D. Beairiz de Portus 
gal, nossa senhora! 

Houve um sussurro e sorrisos de ironia. O conde Al- 
varo Pires de Castro, fingindo que tossia, como os mais, 
disse baixinho para os visinhos : 

— Arrayal, arrayal... cujo for o reino, leval-o-ha. 

Quem o levaria? Muita gente pensava, com o irmão de 
Ignez de Castro, que seria um dos sobrinhos: D. joão, ou 
D. Diniz, homisiados em Castelia. Em Santarem houve tu- 
multos no acto da acclamação da rainha, pronunciando-se 
abertamente o nome do infante D. João”. Em Elvas gritarai 

— Arrayal! Arrayat por Portugal *! 

Mas a grandissima maioria da gente era pelo que es- 
tava. Este movimento de protesto contra a união eventual 
a Castella localisava-se em Lisboa, e pelo valle do Tejo 
acima até á fronteira. O norte populoso do reino conser- 
vava-se mudo, immovel, indiferente. Nem admira que as- 
sim Fosse, Para cima do Mondego, era o Portugal velho, 
semi-gallego, semi-leonez, em cujas populações houvera 
sempre o sentimento forte da vída local e das franquias mu- 

ipaes; mas nenhuma aspiração clara para essa idéa da 
nova patria, que se elaborava em Lisboa, marcando a Por- 
tugal um destino ainda incognito, cujo instrumento ind 
pensavel, a dynastia nova, tambem ainda era desconhecida. 
Ninguem sonhava sequer que o mestre de Aviz seria o 
suecessor d'esse rei que, morrendo, fazia como certas plan- 
tas que se extinguem ao dar o frucio; porque D. Fernan- 
do, fortificando a nova Lisboa e desenvolvendo o Portugal 
maritimo, creára os elementos da futura vida nacional, 

Por toda a parte, o povo (a arraya-meuda, como então 
se dizia) mais espontanço, era menos sujeito aos canons da 
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fidelidade dynastica é á Icaldade que prendia as classes 
superiores. O legitimismo ligava a fidalguia a D. Beatriz, 
embora com risco da união a Castela; c os que punham 
acima da Fidelidade dynastica a idéa da independencia, 
apellavam para o filho mais velho d'ebrei D. Pedro e de 
D. Ignez de Castro. Mas em Lisboa, onde 0 espectaculo 
da corte diminuira o respeito, onde vivia a lembrança do 
tumulto de 1371, e o odio contra Leonor Telles era decla- 
rado, o povo agitava-se, repellindo a perspectiva de lhe 
ficar sob o governo, e esperando a redempção sem saber 
d'onde. Disse-se depois que, em Evora, uma creança ao 
nascer, na propria hora da morte de D. Fernando, accla- 
mára em altos brados o mestre d'Aviz; mas milagres 
destes sempre se contam depois, para sanccionar os fa- 
etos consummados. 

Este odio de Lisboa 
contra a rainha e o seu 
valido foi, portanto, o que 
precipitou a revolução, 
que talvez, porém, se não 
tivesse declarado, se o rei 
de Castella procedesse 
com menos franqueza, en- 
gobrindo melhor o seu jo- 
go. Cuidou que Portugal 
era um fructo maduro, 
trazido no regaço pela 
ereança de onze anos a 
que chamava sua esposa; 
estendeu logo a mão para 
o colher, desprezando as 
sondições dos lratados, , iygunção de miniso de it 
repugnando-lhe Ficar na em Vitia Vicosa, secundo a trad. local 
dependencia “da sogra. aten desenho de 5 ta Raiatha 
Para se prevenir contra *eredtzinio a piatera mer mm paço 
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teve em Toledo, na prisão amiga do Alcazar, o infante 
D. João; e partindo logo para a sua capital, assistiu às 
exequias de D. Fernando e proclamou D. Beatriz rainha 
de Portugal. Este modo de proceder dissipava os escru- 
pulos no animo dos tegitimistas: foi o que succedeu com 
Vasco Martins de Meljo que se recusou a acelamar a rai- 
nha, hasteando a bandeira ce alferes. Ergueu-a Mendoza, 
um castelhano; mas o cavallo espantou-se-lhe, atirando-o 
contra uma esquina, e a bandeira rasgou-se por meio, se- 
parando as armas de Castella e Portugal que tinha unidas !. 
Mau prenuncio ! 

Trazendo comsigo a rainha, D. João de Castella resol- 
veu descer sobre a fronteira para vir tomar posse de Por- 
tugal. Acabava o anno de 1383, A crise precipitava-se ; 
a indeterminação tinha de resolver-se. 


No trymtairo da morte de D. Fernando, a 22 de no- 
vembro, Leonor Telles, regente, decidira fazer as exe- 
quias solemnes do defuncto, e para isso conyocára a Lis- 
boa a fidalguia do reino. O primeiro que viu foi o conde 
de Ourem, refeito do susto, na agonia de D. Fernando. 
Quando a ordem da rainha chegou, a condessa, em casa, 
pedia-lhe de mãos postas que não Fosse, assaltada pelo 
terror das ameaças que O cercavam. Elle ria. Voltava-lhe 
a indiflerença, é acirrava-o a paixão da intriga. Montou a 
cavallo e partiu direito a Santarem, onde se hospedou em 
casa de Gonsalo Vasques, que lhe repetiu as mesmas 
advertencias, Não fosse, voltasse para Ourem... Elle en- 
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colhia os hombros, agradecendo o cuidado; e seguiu. 
Quando entrou no paço, a rainha deitou-se-lhe ao peito, 
mordendo-o com beijos. 

Elle ria, inaccessivel ao pathetico: ria, com a cabeça 
outra vez cheia de enredos, de planos, de combinações 
habeis para illudir o rei de Castella e explorar-lhe a força, 
contra as velleidades de revolta dos de Lisboa, explorando 
os patriotas para conter o castelhano: « entre ambos, elles 
dois abraçados, iriam gozando o governo, alegremente, á 
espera do que viesse, de trapaça em trapaça, porque afi- 
nal as cousas desemmaranhavam-se por si proprias, quan= 
do havia geito e habilidade. A rainha ficava suspensa dos 
labios inexgotaveis do seu querido, confiando n'elle como 
m'um deus, Elle, sem inteiramente acreditar nas proprias 
artes, revia-se extasiado da facilidade com que as expu- 
nha, deliciando-se com o despeito dos codilhados. No cas- 
tello de planos que os dois formavam, o alicerce era cha- 
marem a si O sentimento de protesto que levantava o 
proceder do rei de Castella, encaminhando-se para Portu 
gal armado, como à conquista. Cobriam-se com o manto 
do patriotismo. Para isso, mobilisayam as forças do reino 
e distribuiam as fronteiras !. 

Entre os fidalgos, convocados a Lisboa para as exe- 
quias de D. Fernando, estavam naturalmente os Alvares. 
O chete da família, Pedralvares, irmão mais velho, prior 
do Hospital, veiu do Crato. Nun'alyares veiu da sua casa 
do Minho; mas, presentindo que a morte do rei abria um 
periodo novo, c que depois dos primeiros cpisodios da 
sua vida, agora é que ella tinha de começar de vez: Nun” 
alvares, excepção unica, apresentou-se em Lisboa com 
uma escolta de trinta homens de armas e peonagem basta *. 
Este caso fez impressão, c mais ainda o que succedeu de- 
pois ; porque tendo-o recebido a rainha e tendo-o mandado 
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aboletar e á gente, no paço conceberam a idéa de os des- 
armar. Para isso, o corregedor procurava distribuir os 
homens de armas, separando-os; mas os escudeiros de 
Nun'alvares investiram com o pobre, levando-o em bolan- 
das até ás portas do paço, diante do qual gritava por soc- 
corro. Ao tumulto acudiu a propria rainha, e o corregedor 
explicou-lhe como fôra ao bairro de Nun'alvares, conforme 
as ordens d'ella, como tivera de fugir corrido, como alli 
estava com a pelle salva à grave custo. A rainha, fazendo 
forças da fraqueza, não insistiu, Nun'alvares, por seu lado, 
não se deu por entendido !. 

Aturdiam-lhe o animo pensamentos negros. Sentia que 
afinal se aproximava a hora decisiva fadada para a sua 
vida, depois de dez annos de alternativas e duvidas, desde 
que em 1373 viera à côrte, e fôra armado cavalleiro pela 
propria mão da rainha, Agora, o castelhano balia arro- 
gantemente às portas da fronteira, deixando preso em 
Toledo o infante D. João, esperanças da patria; e o pen- 
dao de Portugal em perigo, quem o empunhava cra um 
homem vil, o Andeiro, de braço dado com a barregan 
que precipitára no tumulo o pobre rei D. Fernando. Tal 
gente não podia remir o reino; e melhor seria perder-se, 
do que salvar-se para ficar captivo de ambos. Esta situa- 
ção pungente confrangia-lhe o animo. Taciturno, pesava 
as soluções possiveis, conversando largamente com o ir- 
mão mais velho que não se afiligia muito, e, fleugmatico, 
deixava és cousas o trabalho de se deslindarem por si, 
abandonando-se á corrente dos acontecimentos. |á de ha 
muito que o incommodava essa teima do irmão em querer 
reformar o mundo; e vendo como cram inuteis os conse- 
lhos da sua prudencia, se primeiro se irritára, impaciente, 
agora nem contestava. 

De noite, Nun'alvares não dormia. A obsessão trazia-o 
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m'um estado de inquietação permanente com os nervos 
excitados. Tinha visões. Parecia-lhe que as vozes do céo 
o chamavam, e áttribuia a inspiração divina as conclusões 
ultimas a que chegára a longa elaboração do seu pensa- 
mento: matar o Andeiro c acclamar o mestre de Aviz, pois 
que dos outros filhos d'ei-rei D. Pedro, um estava preso, 
outro, D. Diniz, viera em armas contra Portugal, nas cam- 
panhas do reinado findo. 

Pela primeira vez se definia a solução da crise, e o 
revelador era Nun'elvares. À chamma que lhe crepitava 
na alma erguia-se illuminado o plano a que a sua vida ia 
dedicar-se cavalleirosamente, paradoxalmente ; porque no 
meio da unanimidade apathica e da resignação passiva 
com que todos acceitavam a dictadura da vileza e a pers- 
peetiva do fil do reino, a idéa de uma tal Façanha parceia 
chimerica. Elle, porém. tinha em si o que levanta as mon- 
tanhas: tinha a fé, c uma virtude immaculada, uma espe- 
rança firme, um valor indomavel. Bem sabia que 20 mes- 
tre de Aviz faltava authoridade; bem sabia que O seu 
plano, contrario, 40 mesmo tempo, ao castelhano e á côrte, 
ao inimigo interno e ao externo, surgia nú e só, desaju- 
dado de todos, sem ponto de apoio positivo em nenhuma 
força social, escorado apenas no alicerce aereo do seu 
pensamento. 

Ao outro dia, abriu-se com um outro tio que tambem 
andava na côrte, Ruy Pereira, o qual se não riu: pelo 
contrario, foi correndo falar ao mestre de Aviz. Viram-se 
os tres. O Mestre ficou indeciso. 

— Parece-me que já se não murmura tanto da rainha, 
observou hesitante, 

— E' sempre assim, retorquiu Ruy Pereira, sorrindo. 

Por fim combinaram alli que, no dia immediato, se 
materia o Andeiro. Estivesse prompto, esperando aviso, 
mandava o Mestre; mas quando Nun'alvares esperava as 
ordens, veiu-lhe o recado dando o dito por não dito. 
Exasperado, Nun'alvares saiu a exprobrar ao mestre de 
Aviz a sua hesitação, c como recuava no momento dcci- 
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sivo. Elle, mollemente, excusava-se, allegando as nenhumas 
probabilidades de que o assassinato tivesse as consequen- 
cias esperadas. Havia em todos um grande abatimento. 

Nun'alvares via partir-se-lhe nas mãos o homem que 
inventára. O idolo tinha os pés de barro. Preferira-o por ex- 
clusão de partes, mas reconhecia que nem uma só excepção 
se dava. Já não havia gente ambiciosa! O medo amesqui- 
nhava tudo; por isso a devassidão desbragada reinava 
omnipotent sobre a pusilanimidade sensata. Pois ninguem 
se convenceria de que só um acto de loucura heroica seria 
capaz de aguentar Portugal, no scu cair desolado para os 
lameiros de um abysmo ? Pois não seduzia o mestre de Aviz 
esse papel que lhe distribuia, de juiz c executor da justiça 
nacional: defensor de um reino que, lavada a face da no- 
doa que trazia no throno, poderia apresental-s em cheio 
ao inímigo externo, combatendo... para morrer? talvez, 
decerto! Que importava ? 

Desorientado, Nun'alvares largou no encalço do irmão 
que, terminadas as exequias, indifferentemente partira a 
caminho do seu priorado, com escala por Santarem. Alcan- 
cou-o em Pontevel, à duas terças partes da jornada, e dei- 
tou-se-lhe nos braços. Era no fim de novembro. 

Mas, ao mesmo tempo que Nun'alvares chegava, che- 
gava Gonçalo Tenreiro com ordens da rainha, para que o 
prior regressasse a Lisboa, é com promessas fartas dos be 
neficios que lhe dispensaria o rei de Castella. Nun'alvares 
não se conteve. Bramia, apostrophava, intimando ao irmão 
que não commncitessc tal vilania e aproveitasse o insulto 
para desmanchar o equivoco, declarando-se abertamente 
pelo mestre de Aviz; porque a força das cousas havia de 
vencer-lhe a hesitação do animo, e lóra delle não existia 
salvação possivel. Pedr'alvares não respondeu. Calado, prin- 
cipiava a incommodar-se com a côr que as cousas toma- 
vam. Não respondeu, mas tambem não foi para Lisboa !. 











* Chren, do Condestero, XVI; Lopes, Clhrom,, Vc XEXVI. 
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Silenciosos, os irmãos seguiram a jornada para Santarem. 
Um, perguntava 2 si proprio qual seria o resultado de 
tantas voltas; O outro não ousava interromper O silencio, 
por ver que a resistencia às ordens da rainha era um pe- 
nhor de victoria. 

Que fortuna, a delle, se podesse converter O irmão à 
sua fé! 


' 


O temor do mestre de Aviz, que era um político, estava 
em que o golpe de assassinato do Andeiro passasse como 
episodio sem consequencia, por não encontrar echo em 
nenhum elemento forte, sobre que depois se estribasse 0 
movimento revolucionario. Receiava dar uma estocada no 
vasio, € ferit-se mortalmente à si. 

Ora succedia haver em Lisboa um homem, reliquia 
dos velhos tempos, ex-chanceller d'el-rei D. Pedro e de seu 
filho, cujo nome ficára ligado á torre levantada no alto de 
S. Roque, no traçado das novas muralhas de Lisboa. Era 
Alvaro Paes. Velho, gottoso, já não podia mover-se da 
cadeira a que o amarrava a doença; mas o seu espirito 
sempre moço rejuvenescera com a indignação provocada 
pelos escandalos do paço. Era o oraculo da vereação de 
Lisboa, que não movia uma palha sem primeiro lhe pedir 
o conselho. D. Fernando assim o tinha positivamente recom- 
mendado. Estavam pois em suas mãos a burguezia ea plebe, 
que em 1371 tinham dado a medida de quanto eram capa- 
zes. Privava com toda a gente grada da côrte; e ultima- 
mente, a paridade no odio estreitára as suas relações com 
o conde de Barcellos, João Affonso Tello, que jurava 
pela morte do Andeiro, talvez por elie moderar a genero- 
sidade da rainha. Conspiravam ambos, e ambos conside- 
ravam tambem o mestre de Aviz como o unico executor 
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possivel. Alvaro Pacs, entrevado, insistia com O conde 
para que visse o Mestre; mas o Tello respondia com 
razão que era inutil falar-lhe elle. O melhor seria vir o 
Mestre a vél-o; descendo, como por acaso, quando saísse 
de passeio. Assim foi. 

Avisado, O mestre de Aviz apresentou-se em casa do 
ex-chanecller, e abertamente lhe disse que nada podia fa- 
zer-se sem o concurso do povo da cidade. Alvaro Paes 
promettcu-lh'o, Elle hesitou ainda, mas recusar outra vez, 
seria perder a partida que já se apresentava com alguns 
elementos de exito. Disse que sim ; e esta annuencia trans- 
tornou 0 velho. Frguendo-se da cadeira, faiscando-lhe nos 
olhos a alegria, inclinou-se para o Mestre e beijou-o no 
rosto, dizende 

—Qra vejo eu, filho! senhor ! a differença que ha dos 
filhos dos reis aos dos outros homens ! ! 

Cerravam-se, pois, as malhas da intriga que sobre 0 ca- 
daver do Andeiro levantaria o throno de Aviz. Nunca foi 
mais verdadeiro o ditado de que Deus escreve direito por 
linhas tortas. A visão de Nun'alvares, o odio de Alvaro 
Paes, a cobiça do conde de Barcellos: o bem e o mal, à 
luz e a sombra: tudo se conspirava para o fim que parecia 
fatidicamente destinado. Seguro do apoio da plebe de 
Lisboa, d'esta vez 0 mestre de Aviz decidiu passar o Ru- 
bicon. Nur'alvares tinha partido, e não havia tempo para 
demoras. Chamou Ruy Pereira, « disse-lhe que o instante 
chegára, Com o Tello combinou o plano, approvando 
a idéa delle, que no meio da sua violencia, muitas vezes 
simulada, cra manhoso como um touro matreiro. Assim 
que, lá dentro do paço, o mestre de Aviz começasse em 
esto de poer mão ; assim que désse 0 primeiro golpe, 0 seu 
pasgem largaria a galope pela cidade, bradando por soe- 
corro, dizendo que no paço o queriam matar. Alvaro Paes, 
prevenido, e fazendo um supremo esforço, sairia á rua, 
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concitando as turbas ec caminhando com ellas contra o 
paço. 

O mestre de Aviz foi, com efícito, e despediu-se da 
rainha, levando as suas cartas e alvarás para o commando 
militar que the tinham destinado no Atemtejo. Foi, com 
effeito, mas não teve coragem para commetter o assassi- 
nato. Ou era temor das consequencias, ou repugnancia do 
acto. Foi, e partiu '; parando em Santo Antonio do Tojal, 
tres legoas de Lisboa. Parando, é um erro, porque o seu 
animo não parava, dilacerado entre o receio c a ambição, 
A empreza era louca. De que lhe servia a populaça de 
Lisboa, contra O reino imeiro e contra as forças de Cas- 
telta ? Mas, no ponto a que as cousas tinham chegado, 
estava perdido em qualquer caso, porque, se recuasse, é 0 
denunciassem, pagaria o temor com a vida. Tudo e todos 
se conspiravam, Fadando-o para assassino do Andeiro, desde 
o rei D. Fernando, até N'un'alvares, até ao conde de Bar- 
cellos, até Alvaro Paes! Era esse o destino da sua vida. 
Seria o alicerce da sua fortuna ? ou o degrau ensanguentado 
que o levaria á cova? Vendo tudo vermelho de sangue, 
para qualquer lado que se tornasse ; considerando-se per- 
dido se recuasse, e considerando que só a audacia podia 
salval-o, deixou a sua gente no Tojal e voltou só a Lisboa, 
onde chegou já de noite, e o fez saber logo á rainha e ao 
valido, reclamando para O dia immediato uma entrevista, 
afim, dizia, de rever certos pontos nas instrucções que 
levava *. Regressou taciturno ao Tojal, d'onde veiu na ma- 
nhã seguinte com a sua gente armada. Adiantc mandou 
um correio avisar Alvaro Paes. Pararam ás portas do paço 
e apeiaram-se, subindo com elle uns vinte: o commenda- 
dor de Juromenha, Fernão Alvares; Lourenço Martins, de 
Leiria; Vasco Lourenço, Lopo Vasques, Rup Pereira, é 
outros. Era cedo: horas de terça, das nove para as dez. 














E 4 de dezembro, 1389 
* Lopes, Chrom, IX. 
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O Mesire, pallido, mas sereno, avançava tragicamente á 
frente dos seus. Trazia o crime escripto na face. Ninguem 
proferia uma palavra. Bateram rijo á porta da sala onde 
estava a rainha. O porteiro, abrindo, e vendo o grupo em 
armas, quiz vedar a entrada, Forçaram-n'a, e o Mestre 
avançou com serenidade, curvando-se reverente perante a 
rainha. Atraz, os seus companheiros formavam em linha, 
immoveis contra a parede. 

A rainha attonita, vagamente assustada, fitava o Mes- 
tre, sem articular palavra. Estava sentada no estrado com 
as suas donas, vestida de burel negro ; de joelhos, ao lado, 
o Andeiro, com um gibão vermelho, c atabarda de panno 
preto fino, com alhetas e mangas. Era um bello homem, no 
pleno viço dos scus quarenta anos, À rainha ficava mais 
formosa ainda com o luto, realçando sobre o preto !a irra- 
diação fulva dos seus cabelos ruivos. Ambos estacaram ; 
e automaticamente as pessoas presentes, o conde de Bar- 
celtos é D. Alvaro Pires de Castro que sabiam a que O 
Mestre vinha, Fernão Affonso da Camara e Vasco Peres 
com outros que O ignoravam, recuaram contra a parede, 
aguardando o que succederia. 

Cobrando animo, o Andeiro ergueu-se; e a rainha, 
mandando sentar o Mestre, disse-lhe : 

—E pois, irmão, que é isso? A que tornastes de vosso 
caminho ? 








1 Parece que esta época marca à transição da côr branca para a preta 
nos lutas, O costume antigo portugues era  bural branco, ou almaríaga, 
lmaffaga, almalegua, pois todas estas fórmas se encontram. (Cf. Vi- 
terbo, fiecidtarto, etc, ande VY) A” marte de DD, João | «el-rei tomou duo 
de preto e os ifantes tomaram butel, segundo sempre aéé equi se costu- 
mou.o (Pina, Chrow. de PD. Jmaste, 1). O burel branco e grosseiro de 
que nossos. maiores faziam o seu dá — diz a Oyden. Liv. V, Ut CKIS L. 
Todavia, a palavra dó significa em regra, na linguagem dos chronistas do 
tempo, luto negro, porque, sendo branco diz-se expressamente burel. Em 
Custella era uso é negro. Nas exequias de D. Fern 
tey leuaua ho savo preto, de a rainha hia em hõos 
feza preta 











ndo em Toledo, el- 
das vestida dalma- 
Os portuguezes que 5 ella Adam leuaudo burel branco 
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Elle, descosidamente, sem tirar a vista do Andeiro, 
embora o não podesse fitar, respondeu que a Fronteira era 
grande, a gente pouca... A rainha, fingindo concordar, 
observava-a c cogitava. Mandou chamar o escrivão da pu- 
ridade, para que revisse o conto dos vassallos, dando ao 
Mestre quantos e quaes quizesse... 

Depois d'esta primeira esearamuça, os animos estavam 
menos opprimidos. Talvez, afinal, o Mestre não viesse com 
intuitos funestos! Cercavam-n'o os fidalgos e Falavam-lhe. 
O Andeiro convidava-o para jantarem juntos. O Tello que- 
ria-o para si, mas clle disse-lhe surdamente : 

— Conde, ide-vos d'aqui, que logo quero matar 0 An- 
deiro... 

— Não vou, respondeu o Tello; fico para vos ajudar 

— Não, ide; esperae-me para jantar, que eu, querendo 
Deus, tanto que isto for feito, logo irei comer comvosco... 

Tinha um leve tremor nos cantos da bocca, € 0 olhar 
incerto. Por cautela, o Andeiro, á parte, mandava armar 
os seus homens que sairam. A rainha, olhando os do Mes- 
tre, dizia: 
— Santa Maria, val ! Como os inglezes teem muito bom 
costume, que quando são em tempo de paz, não trazem 
armas, mas boas roupas alvas como donzellas. .. e quando 
são na guerra então põem as armas e usam d'ellas como 
todo o mundo sabe... 








vestido» (Lopes, Cler um de D. Jodo L, prim. parte, LV.1 A's exequias 
do mesmo rei vinha 0 conde de Ourem, de negro, à castelhana, mas um 
amigo ecomeçou de O prasmar, porque trazia preto & não burel, como os 
outros, de fez-lho então uestiror fi0id, YE Na scena à que 0 texto se 
re, O chronista diz «a rainha estaua com dei.» (Ibi, X) Entendemos 
que era negro. E mais ainda porque adiante, contando a partida de Leo- 
nor Telles, de Alemquer para Santarem, diz expressamente que «ella 
hia sobre huma mula de albarda coberts com hd muvto grande manto 
preto, de maneira que lhe não parecia o rostos (lá, XXXI) D'onde 
inferimos que os reis já usavam luto negro é moda de Castela, em- 
quanto os infantes e a córte o usavam de burel branco à mada antiga 
portuguesa. 
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Dizia isto desafiectadamente, embora o final da phrase 
podesse tomar-se por offensa ; dizia-o com distracção fin- 
gida. O coração batia-lhe apressadamente. 

— Senhora, respondeu nervoso o Mestre, é mui grande 
verdade. Porém Fazem isso porque teem guerras a miude, 
e poucas vezes paz. Podem-n'o mui bem fazer. Mas a.nós 
é pelo contrario: temos pelo geral paz, e poucas vezes 
guerra. Se no tempo da paz não usassemos armas, quando 
viesse a guerra, não as poderiamos supportar. 

A rainha, fingindo ouvil-o, não dera por uma unica das 
palavras da resposta. Elle, emquanto falava, via atravez 
das palpebras, ora 0 Andeiro, ora os cumplices. O conde 
de Barcellos saíu, preferindo não assistir so desenlace da 
“tragedia. O de Ourem, verde com o excesso da sua pallidez 
de ecra, impacientava-se com a demora dos que mandára 
armarem-se, Com voz já tremula, disse para o Mestre: 

— Vós, senhor, todavia, haveis de comer comigo... 

— Não comerei, respondeu elle affirmativamente. T 
nho»o feito n'outra parte 

— Sim, comereis... voltou, insistindo, o Andeiro. E 
emquanto falaes, irei eu mandar preparal-o. 

Ta escapar-se. O seu ultimo pensamento era fugir. O 
Mestre tomou-lhe o pulso e apertou-o com energia, conser- 
vando-o preso. Elle tremia; os olhos embaciaram-se-lhe. 

— Não vis, disst o Mestre com imperio. Quero dizer- 
vos uma cousa antes de partir... Já são horas de comer. 

Despediu-se então da rainha, tomou o Andeiro pela 
mão, e levou-o, seguido pelos seus homens, á sala imme- 
diata, cujas portas abriam sobre o terraço que dava para o 
rio !, Leonor Telles, de pé, com os olhos cravados no chão 

















! Resa a tradição que esta sala é a n.º 1 0 dos colesanas, na prisão 

actual do Limoeiro, installada sobre os restos do paço antigo. O terraço 

dava sebre o sul part 0 rio, porque J'alli falou depois o Mestre, por fo- 

vos, para Almada com Nunilvares: «Mandou accender muitas tochas 

ande eirado des Paços DelRev... por os verem de Palmela 
vi 
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«o indicador cruzado sobre os labios, parecia uma estatua. 
O Andeiro, confiando ainda na sua sorte, saia quasi riso- 
nho pela mão do Mestre que o levava para o vão de uma 
jancilas e como «mais tinha em vontade de o matar do que 
de estar com elle em razões» tirou de um cutello e vibrou- 
lhe um golpe á cabeça. Atordoou-o, não o matou. Os 
outros correram sobre elle, e, quando fugia em direcção 
da camara da rainha, Rup Pereira com uma estocada es- 
tendeu-o morto. O Mestre não consentiu que lhe tocassem 
mais. Mandou cerrar as portas do paço e soltar o pagem 
pela cidade, clamando por soccorro. 

— Correi ao Mestre. que O matam no paço ! 

As passadas, o tinir dos ferros e o baque do corpo da 
tima despertaram a rainha da sua cogitação. 

— Que é? perguntou para as aias, distraidamente, pois 
não carecia da resposta 

Mas quando ellas foram ver'e voltaram, já o paço inteiro 
andava em tumulto, dizendo que o Andeiro fôra assassi. 
nado. Leonor Telles ainda nesse momento poude con- 
ter-se. 

— Santa Maria, val!... Mataram-me n'elle um bom 
servidor... E sem o merecer... Mataram-n'o, bem sei por 
que... Mas prometto a Deus que imanhã irei a S. Fran- 
cisco, c mandarci fazer uma fogueira, e farei ahi taes pro- 
vas, quaes nunca mulher fez por estas cousas. 

As aias rodcavam-n'a afílictas. Ella falava-lhes, altu- 
dindo ao seu pecesdo. Bem sabia que o Andeiro morrera 
par eto; mas contava enganar o proprio Deus nos seus 
juizos, appellando para a prova do fogo, para se desculpar 
perante as aias. Nenhuma d'ellas acreditava na innocencia 
da rainha, Calavam-se. Ella tornou aterrada : 

— Vão perguntar ao Mestre, se eu hei de morrer... 

Saíram, correndo. 

O mestre, sósinho no terraço do palacio, via de longe, 
e sem ser visto, o tumulto do povo que se desenroscava 
pelas ruas da cidade. Scismava. Era aquelle o momento 
critico da sua vida. 
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— Dizei lá á rainha, minha senhora, respondeu, que 
Deus me guarde de mal... Socegue em sua camara... 
Não haja temor algum... porque eu não vim aqui para 
lhe empecer, mas para lazer isto a este homem que mo 
tinha bem merecido. . 

Mansamente as despediu, e quando a rainha ouviu a 
resposta, mais senhora de si, voltou: 

— Pois que assim é, dizei-lhe que me desembarace 
estes paços, 

Com efeito, o tumulto que fôra crescendo, era agora 
atroador. Tendo os: conspiradores fechado todas as por- 
tas, a gente de dentro, no terror da morte, começou eston- 
teada a fugir. Uns escapavam-se pelos telhados, outros 
precipitavam-se pelas janellas, outros galgando as escadas 
arrepellavam-se, amontoando-se contra as portas trança- 
das, n'um clamor animal de gente desesperada. Diziam 
que o paço ardia por dentro, quando o verdadeiro incen- 
dio estava fóra. 

O pagem que fôra correndo a galope, gritando pelas 
ruas direito á casa de Alvaro Paes, accendera a labareda. 
Cada grito era uma faslha que caía em moita de lenha 
secca. O Paes, entrevado, desceu tropegamente as esca- 
das e montou a cavallo. Na rua havia multidões. 

Corramos ao Mestre, amigos... ao Mestre que é 
filho d'el-rei D. Pedro! 

— Quem o matou?... Porque o mataram? 

— Foi o Andeiro Por ordem da rainha. 

A turba rugia como uma fera. Ameaçadores, levanta- 
vam os punhos ao ar. Cada qual armava-se conforme 
podia, Caminhando para o paço, a onda levada por Alvaro 
Paes engrossava em volume c em furia. Eram homens, 
eram mulheres, eram creanças: o povo inteiro desenfreado 
n'um accesso de colera que os beleguins da vereação exci- 
tavam, insinuando-se por entre a multidão. Em frente do 
paço, dando com as portas fechadas, n'um momento appa- 
receram montes de rama para lhes pôr fogo. 

— Que é do Mestre? 
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— Quem cerrou as portas? 

Uma vozearia immensa, cortada pelos gritos agudos 
das mulheres, com insultos á rainha, imprecações contra 
o Andeiro, com grunhidos e interjeições brutses, acom- 
panhava a faina louca. Vinham achas, vinha carqueja. 
O palacio, crivado de gente, nas janellas e nos telhados, 
parecia uma fortaleza assaltada, Agitando os braços, es- 
cancarando a boca, esgascados no olhar, trasmudada a 
face, das janellas, dos terraços, dos telhados, gritavam que 
o Mestre estava são e vivo : O Andeiro é que morrera. Nin- 
guem se entendia, porém, no meio do tumulto desvairado. 
Pareciam doidos soltos, Até que á força de gritarem, al- 
guem ouviu c respondeu: 

— Pois se é vivo, appareça! 

Já o matto ardia em molhos, encostado ás portas. e a 
chamma viva começava à estalar Iargando rolos de fumo 
negro, quando o Mestre appareceu á janella grande do 
palacio : 

— Amigos, pacificae-v 
graças... 

Não o reconheciam bem, por entre a fumarada. 

E" elle! 
Não é clle ! 
—O mal que fez foi não matar logo a aleivosa... 
Depois de matar cl-rei, queria matar o Mestre. 

—Ha de acabar mal. 

— Sai d'esses paços abominados! 

Verificando que era effectivamente o Mestre, muitos 
choravam de contentamento. E entre cifusões de abraços 
e parabens, acclamado e levado em triumpho, o Mestre 
desceu á rua, encaminhando-se para o paço do Almirante, 
residencia do inchado vencido de Saltes, o conde Affonso 
Tello. As janellas enchiam-se de gentesaudando-o, os sinos 
todos repicavam doidamente, porque Alvaro Paes tinha 
providenciado as cousas, A” porta do paço, no Rocio, vie- 
ram sobresaltadamente dizer ao Mestre: 

— Acudi, que vão matar O bispo. 





Estou vivo e são, a Deus 
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Mas o Tello, travando-lhe do braço e levando-o para 
dentro, qbservou ; 

— Deixal-o; não faltam bispos! 
que Alvaro Paes € a sua gente, descendo de 5. 
Martinho, logo alli cerca, tinham visto que as torres da Sé 
não repicavam, á maneira das outras egrejas. O bispo, 
que era csstelhano, de Zamora, e, transferido de Silves 
para Lisboa, mantinha obediencia ao papa de Avinhão. 
mandára fechar as portas da egreja e estava lá dentro nas 
torres encastellado com o cabido, Arrombaram as portas, 
galgaram á torre. Cá de lóra, na praça, gritavam pelo 
bispo: e É 

— Venham abaixo senão vamos nós lá. 

E havia chufas e gargalhadas. 

Effectivamente atiraram o bispo D. Martinho do alto 
da torre, depois atiraram o prior de Guimarães, depois 
atiraram o tabellião de Silves ; e a cada um que caia des- 
pedaçado, eram vaias, eram clamores de delirio. Ao bispo 
despiram-n'o, e nú, com um baraço ás pernas, loi arrastado 
pela ralé até ao Rocio, onde um arauto improvisado lan- 
cou este pregão: 

— Justiça que manda fazer Nosso Senhor o papa L'r- 
bano Sexto a este traidor scismatico e Csrteião, por não 
andar bem com a Santa Madre Egreja... 

Desta tórma, a todos os motivos anteriores da revolu- 
ção, juntava-se o motivo religioso, Castella cra, como 











PA Santa Madre Egteja absolveu o crime pelo breve do papa Ur- 
dano V, de 2 de novembro do VI anno da pantiicado (1185) perdoando 
“os cidadãos de Lisboa Jodo da Veixa, Silvestre Esteves, Estevam Af- 
fonso e seus seguazes as penis, porque eincendidos em elo de devoção 
mataram 66 sehesmaticos Martinho, bispo que foi do Algarve, e Gonça» 
Var, prior que foi da Egreja de Santa Maria de Guinmares, da diocese 
de Braga, que intentavam entregar a cidade de Lisboa nas mitos dos 
selismatços, pela qual traição estavam escondidos nos teclas ca egreja 
de Lisboa, d'onde os precipitaram no adro Ja mesma Exreja.s — Doc. em 
Eraira de Oliveira, Jihom. para o distoria do num. de Lisboa, 1, 484, 
CE. Sylvia, Min, de João d, IN, 4 
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sabemos, pelo papa francez de Avinhão; Portugal decla- 
rara-se pelo papa de Roma. A revolução tomava a côr de 
uma guerra santa. 

Emquanto na praça a turba fazia as excquias ao bispo, 
no paço do Almiranie, acabado o jantar, o Mestre, o Tello, 
e o conde Alvaro Pires de Castro, que se via já tio do 
luturo rei, com Ruy Pereira, ambos recem-chegados, con- 
versavam sobre os casos do dia. Observava o Mestre que 
a rainha devia estar afilicta c sobresaltada, e todos con- 
cordavam em que era bom ir pedir-lhe perdão. Foram, 
mas, por cautela, armados. 

Ella estava succumbida, sentada, com a cabeça sobre 
as mãos, apoiados os cotovellos nos joelhos, toda vestida 
de luto, chorando, Vendo-os entrar, não se conteve, Er- 
gueu-se, c fusilando colera dos olhos avançou para elles 
interpeliando-os : 

-— Que desmesura é agora essa?... Que entrada n'esta 
camara?... Pois havemos de todos nós reunir-nos em 
conselho ? & 

Indicava o irmão, indicava o cunhado que lhe appare- 
cia vermelho de sangue do amante, indicava o tio do 
infante D. João, presumptivo suceessor da coréa: involvia 
todos n'um olhar fatal, cspantada com a idea singular de 
juntos governarem o reino sobre os cadaveres, ainda quen- 
tes, do rei enterrado hontem, do valido morto hoje a cuti= 
ladas... 

Elles não responderam. Houve um silencio. A rainha 
então, rindo nervosamente, observou-lhes 

— Vamos... Já que Deus assim o quer, ficae. 

Fez-lhes signal para que se sentassem, 

O conde Alvaro Pires, julgando-se alli a primeira pes- 
soa, disse para o Mestre com ar protector : 

— Dizei à rainha o porque aqui viestes... Depois fa- 
laremos no resto. 

Impassivel, Leonor Tell 
ella : 

— Senhora, só quem não erra, não tem de que pedir 

















viu o Mestre ajoclhar perante 





5 Google Ei 


“o A vida de Nun'alvares 


perdão. Eu que vos faltei, venho imploralo. Deus sabe 
que a minha tenção não foi offender-vos, nem pungir-vos; 
mas isto que eu fiz, succedeu ter de Fazel-o em vossos 
paços... Perdoae-me, pois este homem que matei, matei-o 
por segurança da minha vida... E pelo'matar em vossos 
paços vos peço que me perdoeis; não por outra cousa; 
pois a morte que lhe dei, Deus sabedor de todas as cousas, 
bem sabe que, muito ha, elle a tinha merecido. Perdoae-me, 
pois; e se o quizerdes fazer, ainda me chegará Deus a témpo 
de voo pagar, cumprindo as vossas ordens é pondo-me 
ao VOSSO serviço... ) 

A face larga e quadrada do Mestre, a sua face forte 
estava serena; e a bocca delgada e longa sobre a qual o 
nariz agudo esmagava o beiço, com uma expressão de 
intelligencia penetrante, movia-se apenas, ciciando as pa- 
lavras ditas n'um tom monotono de melopca. 

A rainha, immovel, não respondia uma palavra, a ponto 
de o conde Alvaro Pircs, sempre importante c protector, 
observar: 3 . 

— Que é isto, senhora ? Não respondeis ao que o Mes- 
tre vos diz ? Recusaes-lhe o perdão ?... Entendo que disse 
bem. Não ha homem, por theudo que seja, que não erre, 
E quem erra, pede perdão. E pois que vol-o pede, deveis 
perdoar, mormente sendo filho do rei. E por fim o erro 
não foi agora tamanho, nem. feito por má intenção, que 
elle não possa de futuro remil-o com os serviços que vos 
faça. 

A rainha fitava-os quasi com escarneo. Respondeu ao 
conde com um olhar desdenhosamente ironico, E conti- 
nuando calada, interveiu o irmão, o Tello, n'um rompante : 

— Que cousa é esta ? Porque não perdoaes ao Mestre? 
Diz o conde muito bem : deve-se perdão a todos; e elle é 
filho de rei; e ha de servir-vos com bons merecimentos... 
Vamos, acabae com isso: já é tempo. 

Ella então, pausadamente, svllabando as palavras com 
escarneo amargo, disse : 

— Mas para que é pedir perdão? E a que veem todas 
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estas falas ? Elle já se perdoou a si. E sois vós, meu irmão, 
que o reclamaes! Parece-me demasia dar-lhe o que i 
tem... Deixemo-nos disto... Tratemos de outras cou- 
sas... mais urgentes € interessantes. 

O Mestre, erguendo-se, concordou: 

— Se isso vos anoja, não se fale n'isso mais... Diga 
v. mercê, 

— Falemos, tornou a rainha, no que dizem de el-rei de 
Castella querer vir a cste reino antes do tempo marcado 
nos tratados 

— Boa cousa é de se falar, posto que já assaz tratada. 
Entendo que lhe deveis enviar recado para que o não faça; 
e elle, como homem de razão que é, não o fará desde que 
lh'o pedirdes, 

— Supponhamos que lh'o peço, e elle se recusa a fazel-o. 
Em tal caso havia que juntar as vossas gentes c em- 
bargar-lhe à força a vinda. 

A rainha soltou uma gargalhada franca: 

— Oh que boa razão essa! Quando el-rei estava vivo, 
« vós todos com elle, não o podestes lazer. Agora que elle 
morreu, e toda a esperança está soterrada na sua cova... 

Ria, ria, soltamente, a rainha. 

O conde Alvaro Pires, homem grave e cheio de si, 
offendido, disse para o Mestre: 

— Vamo-nos: vejo que não agradam aqui as palavras 
que prolerimos. 

Sairam. 

A rainha, pensativa outra vez, seguia-os a distancia, 
automaticamente, arrastando os seus véus de luto, com o 
indicador curvado sobre os labios, na cabeça pendida para 
diante, De repente, estacou perante um vulto negro atra- 
vessado no chão sobre poças de sangue coalhado : era 
o cadaver do Andeiro, coberto com uma manta. Estacou ; 
e soltando os braços, desfazendo os cabellos, avançando 
como louca, para os fidalgos que saíam, rugia como leda 
a quem roubaram o ninho: 

— Santa Maria! Santa Mari 
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dade!... E não tendes dó d'esse homem morto com 
tamanha vilania fidalgo como vós!... Apiedae- 
vos!... Emerrae-o sequer... dae-lhe uma cova ao me- 
nos... 








A aa 
“Antigos Dal 
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Os fidalgos, tendo parado um momento, viraram costas, 
encolhendo os hombros. O Tello, homem decidido, mu- 
dava de rumo, reconhecendo que a irmã já lhe não podia 
ser boa. O conde Alvaro Pires ajustava sentenças graves, 
encobrindo a esperança de se ver tio do rei futuro. O 
Mestre de Aviz, sereno, calculava as probabilidades do 
resultado do dia. 

Debruçada sobre o cadaver, a rainha chorava franca- 
mente. A” noite mandou-o enterrar a furto na exreja de 
S, Martinho, paredes meias com o paço, e mudou de resi- 
dencia para Alcaçova, no castello !. 








! Lopes, Chrom., X a XIV. 
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Lisboa estava anarchisada. Os artifices tinham posto de 
lado a ferramenta e andavam em bandos, excitados, dis- 
eutindo a cousa publica. A falacia substituia o trabalho, e 
a ociosidade alimentava o odio contra quem quer que não 
adherisse ao movimento, Cada qual tinha a sua idéa c dava 
a sua sentença. Entregar o reino ao castelhano, não! À D. 
Leonor, nunca ! Ao infante D. João? sim ; mas como resga- 
talo da prisão de Toledo? Ao mestre de Aviz, então ?.. 

— Hum... m... Havia duvidas. Não estavam prepa- 
rados para essa surpreza; mas a idéa começava a germinar. 

O melhor era deixar seguir o curso das cousas e ver o 
que saía d'essa agitação anarchica. À ociosidade e o orgu- 
lho de se verem arbitros dos destinos do reino, com o 
poder nas mãos, dava-lhes coragem para investirem contra 
os unicos capitalistas do tempo, os judeus, cujo dinheiro 
cra uma tentação, é cujo rei, D. David Negro, antigo the- 
soureiro-mór de D. Fernando, e seu privado, possuia em 
Lisboa fartos bens. Saquear-lh'os, traria a abundancia a 
todos: ao Mestre, e a elles 

Os judeus, ameaçados, correram a pedir protecção ao 
Mestre que lhes respondeu: 

— Vão ter com a rainha ! 

Mas afinal, sem ser ainda rei, nem regente nem cousa 
alguma, inclinando já para a direita, lançou um pregão em 
scu nome, prohibindo assaltar os judeus. Esta primcira 
usurpação de poder despegou muitas lingoas. 

— Tomemos este homem por senhor, e alcemol-o a 
rei... diziam, quando elle passava nas ruas, montado na 
sua mula negra, distribuindo cortezias e carinhos á gente 
que se amontoava, seguindo-o. 

a vida DE revaLvAnTa 8 
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O principio da legitimidade, religioso para a aristocra- 
cia na qual se conservavam as velhas crenças familiaes c 
consanguineas, não estava ainda enraizado no sentimento 
popular, como depois foi. Rei, queria dizer chefe e defensor. 
As idéas politicas cram cspontancamentc democraticas. 

Ouvindo-se acclamado, o Mestre «fechava-se a sorrir» ! 
pensando comsigo que as cousas se encaminhavam no sen- 
tido d'aquelia vaga esperança que largo tempo lhe andára 
sacudindo a ambição. Sem atrevimento decidido para definir 
O seu pensamento quasi inconsciente, medindo com lucidez 
os riscos da aventura, deixava-se ir «louvando muito a 
Deos em seu coração, que tal desejo punha no povo.? 

A rainha, entretanto, no seu paço da Alcaçova, ia dei- 
xando correr os dias, esperando o momento da vingança 
infallivel que viria com o castelhano. Duas semanas tinham 
passado, depois do funesto dia 6, e nesse prazo, serenado 
o animo, dissimulando o odio pela cidade que outra vez a 
repellia, pelo Mestre que se tornara o seu algoz, tramava 
de novo a fugida, preparando a sua segunda hegira. De 
madrugada, um dia,” subitamente partiram n'um galope 
até Alverca, e d'alli a Alemquer, logar forte de que tinha 
o commando Gonçalo Mendes. Ao receber a rainha, 
quando se apeava da sua mula, disse-lhe este : 

— Minha senhora: agora entendo eu bem que estacs 
segura... em Lisboa, não. + . 

Ella sorriu, agradecendo. Em Alemquer passou o Na- 
tal, é dias depois partiu para Santarem, a esperar a filha 
eo genro. 

Com a rainha tinham saido de Lisboa póde dizer-se 
todos, incluindo os assassinos do Andeiro, salvo Ruy Pe- 
reira, O Tello, dando outra vez balanço ás cousas, vol- 
tára-se de novo para a irmã. Vasco Pires de Camões 


! Lopes, Chrom, XV. 
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ficava guardando Alemquer. Gonçalo Vasques tinhaa aleai- 
daria de Santarem. lam com a rainha, além de seus irmãos, 
os condes D. Affonso Tello e D. Gonçalo, o almirante 
micer Lançarote Pessanha, João Affonso Pimentel, João 
Gonsalves, de Obidos, o mestre de Santiago, os Tavoras, 
Apres Vasques, de Alvalade, o anadel-mór João Gonsal- 
ves: toda a fidalguia ; mais 0 corregedor Gil Eannes, O vea- 
dor da fazenda; mais os da casa do desembargo ; mais 
finalmente os judeus grados de ambas as judiarias de Lis- 
boa, uma na alfama, outra á Conceição-velha, ! capitanca- 
dos pelo thesoureiro d'el-rei D. Fernando. Tinham arran- 
cado a rodela, a estrela, ou a meia lua de panno verme- 
lho* para não serem reconhecidos; e D. Judas disfarçara-se 
em pagem com uma lança na mão e na cabeça um bar- 
rete. 3 Toda essa fina-flor da sociedade sommava pouquis- 
sima gente, como é natural. * Formavam um breve cortejo 
á rainha que o presidia, montada na sua mula, involvida 
toda n'um manto negro que lhe tapava o rosto e caia de 
ambos os lados até ao chão, cobrindo as ilhargas do a 
mal. Em Santarem, foi hospedar-se para a casa do alcaide, 
o Tello para a Alcaçova; e D. Gonçalo, sabendo como o 
rei de Castella passara a lronteira, partiu logo para Coim- 
bra, à esperal-o, 

Com a fugida da rainha, a situação de Lisboa e do 
Mestre simplificava-se, mas não se póde dizer que melho- 
rasse. O plano do Mestre era, segundo se vê claramente, 
levar a rainha a oppôr-se á invasão castelhana, governando 
elle de facto O reino. Mais tarde, o tempo diria o que era 
possivel. Os politicos, geralmente, não teem planos de 
largo alcance: teem o instincto de um destino c a decisão 
immediata. Mas a fuga da rainha transtornava esta deci- 
são; e o Mestre via-se isolado á frente da turba de Lisboa, 








* Oliveira, Ler, ele, 1, 299, 
2 Ibid, 297. 

3 Lopes, Chron., XVI 

4 Lopes, Chrom. XXXI, 
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sem ter no reino quem o seguisse, sem poder, nem querer 
declarar-se, com a hostilidade de todos os elementos con- 
servadores, com a antipathia do sentimento legitimista : 
sem ter, sequer, na própria Lisboa, o castello que con- 
tinuava a reconhecer a auctoridade da rainha. E o rei de 
Castella estava a entrar em Portugal... 

Via-se perdido, dissipada em vento a vaga esperança ; 
via-se ridiculo, tomado por um ambicioso vulgar ; via-se 
captivo dessa plebe impotente e desvairada que o accla- 
mava, acelamando a grosseria dos seus proprios desejos. 
No rio estava a levantar ferro uma nau, de viagem para 
Inglaterra: o melhor era partir, fugir, dindo costas aos 
seus sonhos mallogrados. 

Alguem foi contar a decisão a Alvaro Paes, e este pulou 
de colera e susto. Perdido o Mestre, estava elle perdido, 
e apavorava-o a idéa de bailar n'um patibulo com as per- 
nas trópegas. Nos momentos crueis de angustia, quando O 
medo ennegrecia os ares, essa gente simples valia-se da 
protecção dos oraculos e dos calmantes da superstição. 
Entre os santões milagreiros que ao tempo havia em Lis- 
boa, os emparedados tinham a preferencia. Havia pelo 
menos tres, sustentados pelo concelho, e que eram objecto 
da veneração unanime : Margarida Annes, Maria Esteves ! 
e um fr. João que chamavam da Barroca, do logar onde 
se installara. 

Corria assim a historia: era castelhano e vivia em Jeru- 
salem emparedado n'um muro, quando uma visão lhe disse 
que descesse a Jaffa, onde encontraria nau prestes a tra- 
zelo a Lisboa. Saiu da cella, embarcou, e chegando ao 
anoitecer, pediu que o levassem a uma alta barroca em 
frente da porta de Santa Catharina, já fóra dos novos 
muros da cidade; * havia ahi uma pequena casa que se 
murou, deixando aberta apenas uma fresta por onde lhe 
davam de comer. 
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Tinha fama de santo e lazia muitos milagres, 0 empa- 
redado da Barroca. Alvaro Pacs convenceu o Mestre a il-o 
consultar, o que este fez convictamente. Dissuadiu-o o 
emparedado do proposito da fuga: Ficasse, Confiasse em 
Deus. Tivesse coragem e proseguisse, começando por 
tomar o castello. Deu-lhe até o risco de um artifício, uma 
«gata, engenho com que bateria a muralha. ! O mestre de 
Aviz saiu d'alli confortado, e abandonou a tentação de 
emigrár, Lisboa pertencia-lhe ; por ella jogaria a vida, 

Alvaro Paes era quem nesses dias o conduzia, O 
seu genio astuto transparece em todas as decisões, des- 
tinadas a congraçar a revolução com os dois partidos na- 
cionaes: a rainha, e o infante D. João, candidato ao throno. 
Mandaram a Toledo um enviado a dizer que tudo quanto 
em Lisboa se fazia era por elle; e o infante deu em res- 
posta que proseguissem, pois só assim, depois de accla- 
mado rei, poderia ser solto. Com o mensageiro veiu para 
o Mestre o primeiro marido da rainha, João Lourenço da 
Cunha, o das hastes de ouro. Mentira ou verdade, a noti- 
cia d'esta embaixada trazia muitos para o Mestre, cuidando 
que trabalhavam pelo infante D. João. Por outro lado, Al- 
varo Paes foi, em pessoa, a Alemquer, pedir á rainha a 
sua mão para ,o Mestre, a quem tinha convencido facil- 
mente da opportunidade do acto. 

Alvaro Paes levara comsigo Alvaro Gonsalves Camello, 
o que depois succedeu no priorado do Hospital a Pedr'al- 
vares. À rainha nem sequer lhes deu resposta ; mandou-os 
sair em paz, porque não chegára ainda a hora do ajuste 
de contas ; mas, promettendo-o, dizia para os seus: 

— De Lisboa não quero outra cousa senão o bacinete 
ea cota de Alvaro Paes... 

— Que armas preciosas são essas ? perguntava o Tello, 

— Não ha dinheiro que m'as pague... 

O bacinete do Paes era a sua calva luzidia. 


* Lopes, Chromo, XXI 
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Quando esta conversa lhe chegou aos ouvidos, 6 ex- 
chanceler, vendo o amor que a rainha lhe tinha á cabeça, 
largou de Alemquer a unhas de cavallo. O Tello, impando, 
commentava: 

— Bem vejo como Castela é contra Portugal, e Portu- 
gal contra si mesmo... Devia entender que tal sandice, 
qual levantam dois sapateiros e dois alfapates, querendo 
tomar o Mestre por senhor, não é cousa para ir por 
diante... ! à 

Feliz, cruzava as mãos sobre o estomago cheio, aque- 
cido com a idéa de que o castelhano batia á porta. À 
irmã escrevera ao rei de Castella, já de Santarem, entre- 
gando-se-lhe à discreção *. Escrevera-lhe para a Guarda, 
cujo bispo, contessor de D. Beatriz, lhe abrira as portas. 
Passára o rei a fronteira com uma simples escolta de trinta 
lanças, nos primeiros dias de janeiro. A” Guarda chegaram 
logo, porém, as quinhentas lanças do conde de Maporca, 
pequeno exercito de dois ou tres mil homens. Dos Mellos, 
poderosos fidalgos da Beira, Martim Affonso, o compa- 
nheiro de infancia de Nun'alvares, senhor de Celorico e 
Linhares, c que mais tarde seria o braço direito do futuro 
condestavel, apressou-se a ir prestar homenagem ao rei de 
Castella; contra a opinião de Vasco Martins que se absteve, 
Trancoso não se entregou !. Miranda deu-a o conde de 
Vianna”. A adhesão não era unanime. O particularismo 
portuguez encontrava na infracção dos tratados um motivo 
bastante para basear a resistencia, ou pelo menos a absten- 
ção. Estes sgmptomas repetiram-se durante a jornada até 
Santarem. Coimbra, onde estava já o conde de Neiva, 
iemão da rainha Leonor, com seu tio Gonçalo Mendes de 














* Lopes, (ifron, 

* Lopes, Chrono, LkM, Vo a carta, janeiro 1984, em Lozano, 
umviws de Toledo MM, 7; trad. por Santos, Mom fustt, VEL; 23, 8 

3 Sandoval, Aljntasruta, 
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Vasconcellos, cerrou as portas á passagem. Em Thomar o 
mestre de Christo, Lopo Dias de Sousa, fez outro tanto. 
Com o resultado da embaixada de Alvaro Paes a Alem- 

quer, os'anímos em Lisboa tinham subido a uma tal excita-" 
ção que obrigava a sair immediatamente, do terreno dubioe 
indeciso das combinações, para os actos decisivamente re- 
volucionarios. Açulado, o povo reunia-se no Rocio, junto 
a S. Domingos, ágora d'esta Athenas occidental, e accla- 
mava o Mestre «Defensor e Regedor do reino.» Eram os 
alfapates e sapateiros de que ria o Tello, a arraya-miuda 
de Lisboa, perante quem o mestre de Aviz fôra contar 
como quizera saír do reino, como ficára por ser instado, 
insistindo sobre a passividade do seu proceder com a sua 
perfeita habilidade de demagogo, sabedor de que a plebe, 
para ser mandada, carece de acreditar que manda e tem 
um servo no seu tpranno. No dia seguinte, escoltado pela 
turba, o mestre dé Aviz apresentou-se á camara do conce- 
lho, para dizer como fôra acclamado na vespera defensor 
« regedor do reino ; mas a burguezia lisbonensc, cautelosa, 
hesitante, temia-se da aventura. Ninguem erguia à voz, 
segredavam aos ouvidos, relembravam os casos anteriores, 
as vinganças da rainha, quando fôra a revolta pelo seu 
casamento. Fóra, porém, o povo gritava e invadia a sala. 
la á Frente o tanoeiro Affonso Fannes que, já na vespera, 
em S. Domingos, se evidenciára. Pondo a mão nos copos 
da espada que tinha á cinta, plebeamente, interpellava os 
do concelho ; 

— Que estaes vós outros assim cuidando, que não ou- 
torgaes o que outorgaram quantos aqui estão?,.. Tinha 
que ver!... Ainda duvidaes tomar o Mestre por defensor 
e regedor, que tome 0 cargo de defender esta cidade e à 
vósoutros ? Parece que não sois portuguezes. 

E como ninguem respondesse, continuou : 

— Que estaes Fazendo ?.,. Quereis, ou não quereis, 
outorgar o que vos dizem ?... N'isto eu não aventuro mais 
do que esta goela ; e quem não quizer ir comnosco pa- 
galo-ha pela sua, antes que nos vamos daqui... 
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Esta ameaça, provocando um trovão de applausos, 
decidiu o conselho, e o Mestre foi proclamado regedor e 
defensor do reino, desapossando a rainha do titulo que 
adoptára ao enviuvar !. Constituiu:se logo o governo. Era 
chanceiler-mór o doutor João das Regras, que no anno 
anterior voltára das escolas da Italia, e a isso, e a ser 
enteado de Alvaro Paes, devia a importancia. Ladeavam a 
doutor, primeiro, o arcebispo de Braga, D. Lourenço, com 
quem travaremos, a seu tempo, conhecimento mais estrei- 
to; e João Affonso d'Azambuia, João d'Azambuja, ou João 
Esteves &'Azambuja, clerigo, da creação do mestre d'Aviz 
e seu amigo de infancia, sobrinho do alcaide-mór de Lisboa, 
João Esteves, o privado, que deveria a alcunha ao valimento 
com os reis D. Pedro e D. Fernando. A revolução, inci- 
piente, levantal-o-hia ás maximas dignidades: bispo de 
Silves, do Porto, de Coimbra, acabou cardeal de S. Pedro 
ad vincula, em 1411 *, Depois, era o primo do futuro car- 
deal, Lourenço Esteves, filho do privado ; depois, o licen- 
ciado João Gil; depois, o doutor Martim Alfonso da Maia *, 
Ruy Pereira, tio de Nun'alvares, Alvaro Paes e Alvaro 
Vaz de Goes*. Era tudo gente nova, do clero e da burgue- 
zia letrada, que subia ao poder com a revolução: fidalgos. 
homens de armas, não havia quasi. Para a thesouraria foi 
um inglez, micer Percival, occupar o logar de D. Judas, fu- 
gido com a rainha, Lopo Martins teve a corregedoria; e o 
Torrado o almoxarifado das casas e tendas >. Para sanccio- 
naro poder dos auctores da revolução e galardoar 0 serviço 
dos artifices, instituiu-se a casa dos Vinte-e-quatro, com 
dois homens de cada mister º, conselho novo de deputados 
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do trabalho, posto ao lado da vereação antiga, represen- 
tante archaiea dos collegios populares de anciãos: para as- 
signalar tambem, com esta assumpção, o caracter demo- 
eratico dos tempos novos. Affonso Eannes era juiz do 
povo. Fez-se uma bandeira nova, em que o Mestre juntou, 
aos castelios velhos de Portugal, a cruz de Christo !, signo 
que levaria o nome portuguez pelos mares e terras do globo 
inteiro. Na haste d'essa bandeira via-se pintada a imagem 
do infante D. João, preso, com cadeias ao pescoço. Con- 
tinuava 0 equivoco, explorava-se a lealdade. 

Já o Mestre estava eleito, quando chegaram enviados 
com cartas da rainha. Elle recebeu-as em publico, e, sem 
as lêr, rasgou-as, no meio das acclamações populares ?. Va- 
lia-se de todos os meios com uma arte perfeita. Soltava as 
velas do barco da sua aventura, incerto ainda da derrota, 
e sobretudo ignorante de quantas e que enormes e glorio- 
sas consequencias preparavam os acontecimentos mesqui- 
nhos dos ultimos dias. Muitos emigravam para Alemquer 
com medo, levando quanto podiam, escondendo o resto. 
As cobiças andavam accesas, e Alvaro Paes, com a sua 
experiencia manhosa, aconselhava o Mestre : 

— Senhor, fazei por esta guiza: dae aquillo que vosso 
não é; e promettei o que não tendes, e perdoae a quem 











prla que tinham no Rocio d'esta côrte, junto à Egreja do Hospital de Tor 
dos os Santos... e nella se achava, entre outras muitas pinturas, um 
retabulo com O retrato do Sr. Rei D. Joo 1, de gloriosa memoria, e 
fille um letreiro que declarava ter sido o dito Senhor o fundador do tri- 
bunal da casa dos Vinte e quatro, cuja fundação fez no ano de 1423, 
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juiz do povo Affonso Annes, do officio de tanoeiros. — Zi>. da Rag. da 
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vos não faltou... Ser-vos-ha de grande ajuda nºeste nego- 
cio em que sois posto. 

O Mestre seguia pontualmente o conselho, perdoando 
tudo, dando tudo, promettendo tudo, Todos os crimes 
commettidos até ao dia fatídico da morte do Andeiro Foram 
amnistiados; todos os bens dos fugidos de Lisboa foram 
confiscados. Assim suecedeu com o thesouro do Tello, es- 
condido pela condessa nos sotãos de S. Domingos *. Foi 
repartido. Era uma razzia geral. Dos contiscos, os denun- 
ciantes, ou aprehensores, tinham o quinto. Os vencedores 
impavam. Mas nem com isso O thesouro se enchia, nem 
se acudia ás necessidades da defeza, imminente como es- 
tava a guerra. 

Todas as artes, todas as praticas, todos os expedientes 
das situações criticas appareciam naturalmente, mas não 
se via esse calor enthusiasta das revoluções destinadas a 
vingar, nem a fé que levanta montanhas. Era um Formi- 
gueiro de politicos, mais ou menos habeis, capazes de se 
defenderem, incapazes de arrastar comsigo um povo em 
direcção nitidamente definida, Faltava á revolução um 
braço, e ao Messias de Lisboa um S. Pauto. 


Deixámos Nun'alvares em Santarem, oscillando entre 
o desanimo, provocado pela renuncia do mestre de Aviz 
a lançar-se na revolução, e o desejo de trazer o irmão 
para si, quando o viu convidado pelas cartas da rainha, 
recebidas em Pontevel. Dormiam os irmãos no mosteiro 
de Santa Maria de Palhaes *. Nesse ponto incomparavel 
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de Portugal, com o Tejo alastrado diante dos olhos, com 
as linhas de salgueiros e faias cortando os horisontes 
largos, com os montes distantes limitando amplamente à 
paysagem, scenario. feito para alargar os corações mais 
pequenos, retemperavam-se as forças d'aquelle que aspi- 
rava a pôlas todas ao serviço da sua patria. Cheia a 
idea com as visões da infancia, enchia-se tambem com as 
impressões: d'essa allucinação que a paysagem creadora . 
accorda nas almas sensiveis. Longas horas, largas tardes, 
consumia, perdendo-se pelos desvios da planicie que mar- 
gina o Tejo; e de uma vez, 20 tornar a casa, reparou 
muma espada muito guarnecida que em Santa Iria, na 
Ribeira, um alfageme tinha exposta !, Parou, olhou... 
Subitamente lhe acudiram á idéa as lembranças de Ga- 
laaz e da sua espada milagrosa, cravada por Merlim n'uma 
penha, com a bainha fluctuando no ar. A espada do me- 
lhor cavalleiro ! só elle poderia saccal-a da rocha !... Lan- 
garote desistira, Galvão tambem ; mas quando o rei Arthur 
levou Galaaz acompanhado pela rainha e por toda a 
Tavola Redonda, o cavalleiro saccou sem custo a espada 
ea bainha... 

E Nun'alvares mirava a espada do alfageme. 

Lembrava-se do que a donzella dissera ao rei Arthyr: 

— Sabei que esta espada, tão formosa e tão limpa, será 
toda tinta de sangue quente e vermelho, tanto que a tiver 
na mão aquelle que fará a maravilha. 

E via a espada tingir-se de vermelho, escorrendo san- 
gue... Adiafitou um passo, entrou na venda: 

* Alfageme, formosa cspada é esta... Quereria que 
assim corregesses a minha. Pódes? 

— Melhor ainda ; mandac ámanhã por cila. 

Essa noite levou Nun'alvares a sonhar com a espada 
de Merlim e com o escudo branco milagroso, de detraz 
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do altar, que ahi deixara el-rei Bandemagur, ferido no en- 
contro com o cavalleiro: o escudo de Galaaz ! Josepho, 
o Filho de José de Arimathea, dera como talisman ao rei * 
Evalac, da cidade de Sarag, um cendal branco com a cruz 
vermelha ; pregou-o o rei no escudo, e viu Christo cravado 
de pés e mãos a gottejar sangue. E venceu os inimigos. 
A cruz vermelha era de sangue, sempre fresco, sempre 
vermelho. .. 

Quando, no dia seguinte, Nun'alvares foi pela sua espada 
ea viu, pasmou. Não a reconhecia, tão bella estava! A 
folha era a mesma, tres dedos de largura; mas cegava de 
brilhante: parecia de fogo! De um lado tinha a marca do 
alfageme: uma cruz, com uma estrella na extremidade 
da haste maior e a legenda: 


Excelsus snper comes gentes, Deminms 





do opposto tinha a eruz floretvada dos Alvares, entaçada 
em letras que diziam : 


em Neto clices 
e por cima o santo nome de 


Maria 4 


Nun'alvares empunhava-s com amor. Crescia-lhe a fé 
em si proprio, mirando-se na sua espada. O alfageme 
namorava-o, encantado com essa ingenuidade heroiea... 

— Quanto devo, alfageme ? 

— Senhor, respondeu elle rendido, eu por agora não 
quero de vós nenhuma paga... Ide muito embora; por aqui 
tornareis conde de Ourem : então me pagareis. 

-— Não me chames senhor, porque O não sou: quero 
que vos paguem bem... 

— Senhor, eu vos digo verdade, c assim será cedo 2. 

1 Sant'Anna, Chron, Caran UI. 5 1045,6. 
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Inutil à insistencia, Nun'alvares recolheu orgulhoso com 
O seu thesouro— a espada de Mertim ! — mas scismando 
no dizer do alfageme : 

— Conde de Ourem... o Andeiro. 

Ennovelavam-se-lhe na idéa pensamentos confusos, sem 
atinar com a chave do envgma, perdendo-se em conjectu- 
ras, quando, ao chegar a casa, soube a grande nova; o 
mestre de Aviz assassinara em Lisboa o Andeiro ! Cum- 
priam-se os destinos! O alfageme sabia-o de certo já... 

Fóra de si, exaltado, correu ao irmão prior: 

— Isto é obra de Deus que se lembra de nós... Em 
Lisboa levantam o Mestre por defensor do reino contra 
Castela... Por mercê, peço, rogo, imploro: vinde para o 
Mestre... Ajudemol-o a defender o reino... 

Reservado, Pedralvares respondis 

— Cousa perigosa e muito mau principio... D'ahi virão 
grandes damnos... Não temsizo quem pensa que tal feito 
ha de ir adiante... 

— Não é mal, não; tornava Nun'alvares. O Mestre 
tinha a vingar a honra d'el-rei seu irmão, e a defender o 
reino que seus avós com grande trabalho ganharam. Por- 
tugal sempre foi reino isento para si, e não é razão de o 
deixar de ser agora, 

— Tal cousa não é para falar, acudiu Pedr'alvares com 
preoccupação ; pois Portugal não está em ponto de se de- 
fender de rei tão poderoso como o de Castella ; e de mais, 
com a maior parte de Portugal que lhe dá homenagem, 
segundo os tratados... 

— Essas menagens não são de guardar, pois se el-rei 
quebra os tratados, todos os fidalgos podem ser com o 
Mestre, sem vergonha. Juntam-se mil homens de armas 
com basta pconagem : podemos dar batalha... Mais vale 
que o Mestre combata, do que ficarmos sujeitos aos cas- 
telhanos que usarão de nós a seu livre talante. 

A loucura de Nun'alvares mostrava ser a summa sabe- 
doria. Só a audacia, em certos momentos, é acertada. Não 
sabendo que responder, o irmão enfadou-se : 
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— Às cousas não estão para pbras d'essas... Não fa- 
lemos portanto em taes historias !, 

Nun'alvares, convencido que era inutil teimar, appellou 
para O outro irmão, Diog'alvares, € resolveu-o a largarem 
ambos para Lisboa; mas Diogo, tendo 9 prior, da Gol- 
lega, seguido para leste, à sua fronteria de Porialegre, 
arrependeu-se, deixando Nun'alvares em Pontevel só, para 
ir ter com o irmão mais velho *. Vendo-se abandonado 
pelos irmãos, chamou a gente que trazia c falou-lhes com 
a eloquencia espontanea, forte e simples, bordada em para- 
bolas expressivas : o dom do verbo que a sua Fé lhe punha 
nos labios : 

— Amigos, quero contar-vos um grande e secreto feito 
que trago em meu coração... E' isto. Vejo diante de mim 
um poço enorme, profundissimo, todo trévas. Diz-me a 
razão que homem que lá salte, não escápa: salvo por 
grande milagre e mercê de Deus... E todavia o coração 
“diz-me que não posso deixar de saltar... Ha já dias que 
sois meus companheiros, tendo provado o vosso bom desejo 
ácerca dos meus actos: é necessario que vos mostre para 
onde vamos... Eu quero dar v salto: quem quizer saltar 
comigo, tel-o-hei em grande bem e estremado serviço. 
Quem não quizer, largue: e faça de si o que mais lhe 
aprouver... 

— Nun'alvares, respondeu timidamente um, bem sabeis 
que somos vossos; mas isto de que nos falacs é assim 
escuro e tão mau de entender, que nenhum de nós sabe 
que vos responda... Explicar melhor, é então responde- 
remos. 

— Amigos, 0 poço fundo e escuro que tenho diante dos 
olhos é a grande demanda do Mestre contra el-rei de Cas- 
tella, para a defeza do reino. Quem nella entrar, arrisca 
tudo; nem é de crer que escape senão por graça de Deus. 
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Eu vou para o Mestre: por isso agora vos pergunto se 
vos convem acompanhar-me. 

— Nun'alvares, somos vossos. Onde fordes, iremos: 
onde quer que seja, por vossa honra e proveito, promptos 
a dar o corpo e a vida em vosso serviço !, 

Nun'alvares abraçou-os a todos, com lagrimas de gra- 
tidão nos olhos, Estava Formado q nucleo do exereito que 
havia de vencer Aljubarrota ; e das ruinas da nação portu- 
gueza brotava uma flor nova, chcia de viço c pujança. Mal 
sonhava o Mestre, debatendo-se com os politicos de Lis- 
boa, que em Pontevel, áquella hora, lhe nascia a alvorada 
da vietoria! E' que, entre os dois processos que ha para 
levar as almas de homens, sempre indecisas entre a luz e 
a sombra: o de as levantar pela franqueza forte, e o de 
as vencer pela astucia habil, o primeiro é incomparavel- 
mente mais efficaz, nos momentos de crise profunda como 
aquelte a que Portugal chegára... 

Seguiram pela estrada de Lisboa, estava a rainha ainda 
em Alemquer. Podia prendel-os, mas deixou-os passar: 
flo seguro tinha o exito. Pernoitaram em Alverca, dor- 
imindo armados, com os cavállos sellados, decididos antes 
a morrer do que a deixarem-se prender? Na manhã se- 
guinte, continuaram a marcha, e a rainha, em Alemquer, 
sabendo que passavam, dizia : 

— Viste nunca tal sandice do Nuno que eu criei tama- 
o! Deixou o prior, seu irmão, com quem ia, e agora 
vae-se q Lisboa, para o Mestre... ?. 

Entraram na cidade, e o mestre de Aviz, exultando de 
contentamento por ver à seu lado uma espada, collocou 
logo Num'alvares no conselho. 

Dias depois chegava a Lisboa, tambem, Iria Gonsal- 
ves, vinda de Castella, por via de Portalegre, com recado 
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do rei e do prior para dissuadir Nun'alvares da loucura 
em que sc embarcara. Sabendo da sua chegada, o filho 
foi vêr a mãe !. Prometteu-lhe ella o condado de Vianna 
e terras e rendas: quanto quizesse. Estava auctorisada a 
fazel-o. Pelo amor de Deus, pelo amor por ella, não per- 
sistisse em similhante loucura ! 

Deus não queira, respondeu Nun'alvares gravemen- 
te, que por dadivas c largas promessas, eu vá contrá a 
terra que me creou, Por ella darei os meus dias e derra- 
marei O meu sangue. 

A mãe, picdosa como cra, comprchendeu a religião do 
Filho. Fitou com um olhar de candida vaidade o fructo 
das suas entranhas, e disse-lhe : 

— Filho, rogo-vos e encommendo-vos, pela"minha ben- 
ção, que, pois escolhestes o Mestre para o servir, o sirvacs 
verdadeiramente e não vos aparteis nunca d'elle, em caso 
algum... E eu farei que venha para vós Fernand'alvares, 
vosso irmão, de companheiro. 

E partiu para levar a resposta a Portalegre, e trazer 
Fernand'alvares que entregou ao irmão 2. 

Debatia-se então em Lisboa o caminho a seguir nas 
cireumstancias cada dia mais graves. Outra vez surgia a 
idéa de que o Mestre não esperasse pelo rei de Castella ; 
que embarcassc para Inglaterra, d'onde voltaria com gente 
e armas para conquistar o reino. Era o caminho dos tibios; 
mas Nun'alvares, arrastando comsigo Ruy Pereira, João 
das Regras, Alvaro Paes, e outros, votava pela acção im- 
mediata e energica: o assalto do castello de Lisboa, a 
oceupação fronteira de Almada, e um reconhecimento con- 
tra Alemquer, d'onde a rainha partira já para Santarem, 
Primeiro, o castelo, 

— Não se anoje v. mercê, dizia Nun'alvares ao Mestre. 
Deus que vos deu a cidade, vos dará o castello. 
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A sua mocidade rejuvenescia o proximo; a sua fé aque- 
cia os tibios. O Mestre, agora crente e alegre, sentia em 
si uma alma nova. Nun'alvares era para elle tudo: O futuro, 
a esperança, .. Tanto, que essa amisade já provocava des- 
peitos e invejas, de que o futuro condestavel porém ria 
abertamente. Não havia no seu peito logar para mesqui 
nharias, que só cabem nas almas pequenas. Conspirava-se 
já ma sombra: clle desmanchava as tramas com garga- 
lhadas, e proseguia, forte, alegre, crente, sempre egual 
no meio dos perigos que o não assoberbavam, porque O 
medo sómente invade as consciencias confusas. 

E concordando o Mestre, Nun'alvares houve o castello 
com ameaças: não foi mister disparar um tiro! Dois 
dias depois, no primeiro do anno novo, foram ambos, o 
Mestre c Nun'alvares, c tomaram posse de Almada ?. 
Immediatamente largaram contra Alemquer, com duzentas 
ou trezentas lanças, mas à aproximação de um csquadrão 
de castelhanos, vindos de Santarem, onde chegára ? 0 rei, 
levantou um panico. Assim mesmo, por isso mesmo, 
Nun'alvares queria dar assalto; mas o Mestre receiou e 
retirou com O resto das forças *, 

Entretanto, o echo da revolução de boa soára por 
todo o reino, acordando as energias entorpecidas: acordan- 
do-as de um modo anarchico e sanguinario. Por toda à 
parte, a arrapa-meuda via no merias de Lisboa um redem- 
ptor, desenfreando-se quando podia, umas vezes com o 
motivo, outras com q pretexto, de que os grandes queriam, 
como queriam effectivamente, entregar o reino a Castella, 
Ao labeu de traidores juntavam o de schismaticos, contra 
as classes dirigentes. A guerrz era ao mesmo tempo pa- 
triotica, social, e religiosa. Amotinadas, as plebes, em 
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Beja, quando chegaram as cartas da rainha, mandando 
acolher de braços aberios os castelhanos, tomaram á força 
dºarmas o castello; « o alcaide, Gonçalo Vasques de Mello, 
para salvar a vida, teve de fugir. Mais infeliz, o almirante 
Pessanha, que foram prender a Ourique, morreu no cas- 
tello assassinado !. Assim caíram tambem os castelos de 
Estremoz « de Portalegre, onde Pedr'alvares tinha a séde 
da sua Fronteira. Em Estremoz, os sitiantes levaram diante 
de si as mulheres e os filhos dos cercados, para serem por 
elles victimados, se resistissem 3. Em Evora, a revolução 
tinha por chefes um cabreiro e um alfapate, seguidos por 
uma furba avinhada, que foi ao convento de S. Bento; e 
como a abbadessa lhes chamasse bebados, invadiram a 
egreja, o côro, as cellas, trazendo a abbadessa, que para 
se defender tomára o calix do altar, para o meio da egreja, 
despindo-a, c cxpondo-a nus pelas ruas, matando-a ás 
cutiladas *. O Alemtejo era o baluarte da revolução. No 
norte, só o Porto proclamára o mestre de Aviz; e um que se 
recusára a levar a bandeira, quando acelamavam o Rege- 
dor do reino, foi feito em pedaços *, O centro do reino 
não bolia: apenas em Penella o povo tinha trucidado o 
conde de Vianna, João Affonso Tello, primo da rainha. 

A gente avisada, a gente de juizo, considerava uma 
loucura criminosa o que succedia em Lisboa. Os roubos, 
os assassinatos, a anarchia e o ridiculo affastavam-n'os do 
meias, com razão, porque essas cousas são sempre más e 
repugnantes; sem ella, porque os movimentos profundos 
das sociedades importario sempre taes desvios, emquanto 
a razão humana não tiver o alcance de uma força collectiva 
— 0 que provavelmente será nunca ! 

Por isso, quando todos viam tudo perdido, é que tudo 
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estava salvo. A sociedade antiga submergia-se, revolvendo 
o lodo em que resvalava. Levantando-se, O novo Portugal 
surgia salpicado de lama, mas coroado de fé, levado pela 
mão da juventude. Num'alvares tinha vinte é tres annos, o 
mevias vinte é cinco, Era uma rapaziada épica, 
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O conde de Mayorca, general do pequeno exercito 
com que D. João de Castelia entrára em Santarem, cha- 
mava-se Pedr'alvares de Lara, e nascera bastardo de João 
Nunes de Lara. Era grande personagem, celebrado pela 
sua bravura guerreira. Olhava com sobranceria desde- 
nhosa a gente que se agitava em Lisboa; e não havia para 
elle duvida no resultado immediato da pendencia, logo 
que se decidissem a prolongar até á capital o passeio mi- 
litar feito desde a Guarda. Por isso, quando Annequim, o 
bobo ou jogral que em Santarem divertia a côrte, noticiou 
um dia a sua idéa de ir a Lisboa folgar com o me.rias, o 
Mayorea, a rir, disse-lhe: 

—hHas de fazer-me um favor. Dize ao Mestre que, se 
ello nega que fez traição e maldade em alvoroçar este 
reino para se apoderar d'elle, contra seu dono, eu lhe po- 
rei o corpo sobre cllo, e lh'o farei reconhecer. 

O Annequim deu o recado, cartel de desafio offensivo, 
enviado assim por um jogral, por escarneo; e Nun'alvares 
que estava ao lado respondeu: 
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— Dize-lhe lá que sou eu que lhe quero pôr o corpo 
de mui boa mente. 

Quando o jogral levou à resposta, o conde perguntou 
com emphase ; 

— Mas quem € esse Nun'alvares? 

— Irmão de Pedralvares, o prior do Hospital. 

— Não conheço... Com o Mestre não duvidava pôr o 
corpo. Ambos somos bastardos, e vimos de reis '. 

A segunda metade de janeiro passou-se em hesita- 
ções. Os castelhanos não desciam de Santarem; os de 
Lisboa procuravam sem exitolexpandir-se. À Lisboa chega- 
vam muitos convites de Santarem para que o Mestre lá fosse 
expulsar os castelhanos; mas não faltava quem conside- 
rasse esses convites ardilosos. Uma vez, porém, chegou-se 
a organisar a expedição que peto Tejo acima foi em barcas 
até Mugem, mas que teve de regressar por falta de agua? 
e talvez tambem pelo receio do resultado. Em Lisboa, 
escasscavam mantimentos para o cerco, julgado, e com 
razão, imminente. Nun'alvares saiu com trezentas lanças, 
em sortida a Cintra que era castelhana, para Os haver; 
mas assaltou-os a noticia, chegada de Alemquer, de que 
uma força de mil lanças, com o mestre de Santiago, D. 
Pedro Cabeza-de-Vaca, 0 camareiro Velasco, e Sarmiento, 
Fronteiro ou adelantado de Galliza, vinha contra Lisboa 
para começaro cerco. Debandaram quasi todos. Nun'alvares 
entrou na cidade, a passo, com sessenta lanças apenas 
No dia seguinte, as forças castelhanas chegavam, com ef- 
feito, ao Lumiar, destroçando em Alvalade “o esquadrão de 
gente com que tora reconhecel-as João Fernandes Moreira 
queali morreu. Os castelhanos avançaram, chegando à vista 
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de Lisboa pela estrada que segue as cumiadas da Penha, 
do Monte, e da Graça. O Mestre, com Nun'alvares, saiu 
da cidade em força de trezentas lanças, ordenando, muma 
Iombada acima da egreja de S. Lázaro, obra de dois tiros 
de bésta das muralhas, a batalha que os inimigos não qui- 
zeram dar, retirando '. 

O apparecimento dos castelhanos, embora não fosse im- 
previsto, surprehendeu, pois novidades erucis doem sempre, 
ainda quando são esperadas. Agitava-se muito mais a gente 
que rodeava o Mestre; € entre ella o conde Alvaro Pires 
de Castro, que ficára na esperança da acçlamação do so- 
brinho, sorria importantemente de tudo quanto via, enco- 
brindo com o seu desdem atfectado, a fraqueza que tam- 
bem lhe vinha da edade. Tornava-sc insupportavel a sua 
dicacidade constante e a sua basolia incommoda. Nada fazia 
senão dar conselhos, e queria portanto que nada se fizesse. 
Quando se discutia a sortida no encalço dos castelhanos 
que tinham retirado, elle demorava-se a retratar os tres 
capitães inimigos : «O mestre de Santiago... que menino! 
O Velasco ? um parvo, O Sarmiento ? um cachopo !» ?. A 
sortida não alcançou o inimigo que, feito o reconhecimento, 
partiu para Alemquer e Torres Novas. 

O conde Alvaro Pires, condestavel nomeado por D. 
Fernando; era o candidato que os invejosos da preferencia 
do Mestre por Nun'alvares oppunham a este para o com- 
mando militar, celebrando a sua edade, a sua experien- 
cia, a grandeza do seu nome. João das Regras, iniciando 
a rivalidade que o futuro monarcha já ponderava, arvo- 
rava-se em chefe da facção * contra a qual Nun'alvares, 
despido de ambições pessoas, sc limitava a oppor 0 seu 
riso franco, a sua decisão aberta, desmanchando todas as 
intrigas com a limpidez alegre do seu proceder. Os adver- 
sarios insinuavam a desconfiança no animo do Mestre. O 
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facto de ter os irmãos do lado opposto não dava garantias 
sobre a duração da fidelidade de Nun'alvares, dizia João 
das Regras"; mas o Mestre ouvia é calava, mostrando a 
superioridade « a lucidez do scu genio político. Nem dimi- 
nuia à Nun'alvares a confiança, nem verberava os seus 
detractores, porque de todos carecia. Cada vez mostrava 
mais corresponder ás exigencias do encargo que tomára. 

Um dia, no conselho, em Almada, perante as obser- 
vações timidamente prolixas e tão ociosas como pedantes, 
do conde Alvaro Pires, Nun'alvires, que habitualmente 
se ria, não se conteve, e disse-lhe com crueldade que quem 
estava alli, era para servir com boa e verdadeira vontade, 
e não para entorpecer as vontades alheias com receios, 
com temores, com palavras inuteis. Quem tinha medo do 
rei de Castela, ou de outro qualquer rei, ficava mal no 
conselho. Não havia tempo de discutir : era andar e seguir 
até á morte. Deus que dera á empreza um tal começo, 
guardal-a-hia até ao fim ; havia logar para todos que qui- 
zessem servir boa e lealmente. 

O conde, fóra de si com o atrevimento do rapaz, er 
gueu-se rubro e colerico, Que ousadia era essa? Que falar 
tão solto ? Pois não se envergonhava Nun'alvares de arros- 
tar assim com elle? 

— Não, nem me pesa, senão por ser pouco ; respondeu 
firme c distrahidamente. 

D. Pedro, filho do conde, interveiu fulo, avançando 
com palavras grossas. .. 

— Digo-vos, voltou-lhe Nun'alvares serenamente, o que 
a vosso pae disse. Nem d'elle, nem de vós, tenho vergo- 
nha... Disse-o, porque o devia dizer, a bem do serviço 
do Mestre, meu senhor. 

Crescendo o tumulto, o Mestre metteu-se de permeio, 
pondo termo á aitercação *. Resolveu-se em conselho armar 
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no Tejo, que ainda estava livre, sete naus, treze galés e uma 
galcoia, para o defender contra a esquadra castelhana, para 
manter por mar communicações com o Porto, para as 
manter com o Alemtejo, atravez do rio. Lisboa « o seu 
porto tornavam-se, por tal fórma, a chave do plano da cam- 
panha e o proprio coração de Portugal, d'onde as vibra- 
qões se communicavam para o norte, para o sul. Resot- 
veu-se mais reforçar Almada, que a arraya-meuda defendera 
contra os grados da terra, quando queriam apoderar-se 
do castéllo para a rainha. ! Resolveu-se, Finalmente, no- 
mear Nun'alvares fronteiro do Alemtejo, todo insurreccio- 
nado já. O facto de a rainha, em Santarem, se ter intei- 
ramente entregue aos castelhanos supprimia o argumento 
da legalidade c os escrupulos dos hesitantes. 

A ultima resolução do Mestre satisfazia a todos, e pri- 
meiro que ninguem a Nun'alvares, que ia livremente dar 
largas á exuberancia forte do seu genio, revelando a sua 
capacidade de guerreiro, até ahi não demonstrada; satistazia 
tambem João das Regras, embora se lhe tivesse opposto, * 
pois se via livre d'elle no conselho; satisfazia os interesses da 
causa que ia recrutar no Alemtejo um exercito, impossivel 
de organisar em Lisboa. Tudo isto percebera a lucidez po- 
litica do Mestre, Só não satisfazia a vaidade senil do conde 
irmão de Ignez de Castro, que se via já governando o 
Alemtejo por conta de seu sobrinho preso em Toledo, e, 
quem sabe ? collocando-sc-lhe no throno durante o impe- 
dimento. 

Diariamente chegavam a Lisboa noticias dos logares 
novos que no Alemtejo tomavam a voz do Mestre, e com 
isto chegava a certeza de que os castelhanos preparavam 
por essa fronteira uma invasão. Ao Crato, onde o prior Pe- 
dralxares estava por Castella, tinham chegado forças; co 
almirante inimigo, Fernão Sanches de Tovar, depois de em 
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Sevilha armar a esquadra que vinha contra Lisboa, avan- 
cava com tropas sobre Valencia de Alcantara, para sc reunir 
ao mestre d'essa ordem. Pedr'alvares, do Crato, com o 
conde de Nicbla, submettcriam o Alemiejo, vindo reunir-se 
depois ás forças reaes em Lisboa. ! 

Deram duzentas lanças a Nun'alvares para detender o 
Alemtejo contra o poder dos castelhanos. Todos os 
rivaes, satisfeitos, estavam certos de que se acabava assim 
com esse rapaz insupportavel. Quando foi á rua Nova 
receber do thesoureiro o soldo para a sua gente, o filho do 
conde Alvaro Pires armou desordem, sem consequencia. 
O Mestre acompanhou o novo Fronteiro a Almada, onde 
se separaram, regressando um a Lisboa, seguindo o outro 
a sua jornada para Coina. Ahi parou; e o Mestre foi lã 
velo ainda, n'uma galé, « jantar com clle. * Depois, sósi- 
nho, tinha diante de si o vasto lanço! de pinhaes que se 
desdobra desde a serra da Arrabida até ao Tejo, fechado 
o horisonte pela cortina azul dos montes empinados. Esse 
muro espesso levantava-se, encobriado q destino que Deus 
lhe reservava para a sua empreza, involvido nas prégas 
fundas do negro manto de arvores que tambem encobriam 
o solo... 

Era então Nun'alvares um rapaz de vinte e quatro an- 
nos, mediano de estatura e delgado de fórmas. Branco, de 
rosto comprido, nariz longo e atilado, tinha expressa na 
physionomia, como faculdade dominante, a decisão. A bocea 
era pequena, o mento breve, o labio superior curto. Debaixo 
dos sobrecilios, fortemente arqueados, luziam fundos os 
olhos, pequenos. Os cabellos e a barba, ruivos. se-lhe 
no rosto um mixto de energia grave c bondade candida, com 
uma vaga expressão poctica de ambições innominadas que 
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se revelavam nas rugas precoces da testa e no apanhado da 
pelle sobre as fontes. A combinação dos seus pensamentos 
dava-lhe, na vida, com uma mansidão discreta, uma alegria 
constante, e esse descanço activo, proprio de todos os ho- 
mens fortes. Os fracos se confundem ; só os vasios se 
atarefam. Vendo-se, pela primeira vez, .á frente de uma 
hoste, olhava para os seus como companheiros, como ami- 
&0s, como irmãos, votados a um destino commum. O 
mando, por ser digno e capaz de o exercer, não o ensober- 
becia: irmanava-o com aquelles sobre quem mandava. A 
confraternidade guerreira era para elle uma religião. Tinha 
a caridade illimitada. O commando firmava-se na franqueza 
e lealdade do fim, e na auctoridade do exemplo. Com estas 
duas armas levantaria a disciplina ás proporções da dedi- 
cação, alcançando da sua gente o summo do sacrificio. 
Para além das qualidades humanas do seu caracter, tinha o 
predicado superior de ser um illuminado. A sua tem Deus 
era à chamma em que ardia a sua dedicação patriotica e 
a sua energia militar. A: religião era a raiz: a virtude, 
a coragem, o civismo, os ramos da arvore da sua vida, 
iniciada pela revelação mystica da Cavallária. Salvando 
Portugal, levantando um throno ao mestre d"Aviz, cumpria 
a empreza que lhe fôra marcada ; mas essa empreza, trans- 
cendentalisando-se, importava a propria exaltação da sua 
alma no scio de Deus amado. Por isso a hoste parecia jáum 
córo, e 0 arrayal um claustro. Ouvia duas missas todos os 
dias, e todas as festas se guardavam, assistindo gom tochas 
os homens d'armas. ! Julgava-se fadado por Deus para o 
cumprimento des suas ordens na terras e Portugal via-o en- 
grandecido às proporções de um povo eleito. As idéas da 
Cavallaria transcendentalisavam-se-lhe no espirito; e no 
milagroso escudo branco, onde a imagem da Cruz, de José 
de Arimathea, vertia sempre sangue, via escripia a redem- 
pção d'este povo, cujo futuro magnífico lhe germinava na 
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idéa, desabrochado em spmbolos piedosamente heroicos... 

, E diante dos olhos tinha o immenso muro da serra, 
erguendo-se do manto negro dos pinhaes;; e parecia-lhe que 
tambem se crguia, assim, do chão negro dos tempos que 
pisava, a montanha tambem azul da sua fé, n'uma ascenção 
magnifica para a gloria e para Deus. 


E' porém tempo de voltarmos atraz, para saber O que, 
entretanto, suecedera em Santarem, depois da chegada do 
rei de Castela. 

OreiD. João, que n'uma grande penuria e a muito custo, 
organisara a expedição a Portugal, sendo forçado a tomar 
quatro mil marcos de prata do thesouro do santuario de 
Guadalupe, com grave escandalo do povo que à isso aitri- 
buia depois o mallogro da empreza : ! o rei D. João atra- 
vessara Portugal desde a Guarda, chegando com D. Bea- 
triz a Santarem, como sabemos, no meiado de janeiro. 

Pararam os reis fóra da-villa, numa grande chan 
Fronteira á porta do castelo, esperando a visita de 
Lconor Telles que, toda coberta de luto, pelo braço de 
Vasco Martim de Camões, saíu de má mente * à cumpri- 
mental-os. Abraçaram-se, Flla queixava-se do mestre de 
Aviz, por lhe ter matado, nos proprios paços o conde João 
Fernandes, expulsando-a depois, a ella e aos seus, de Lis- 
boa... O rei contestou que para a vingar chegava, e para 
lhe dar prazer e honra... Mas, tanto o genro como a sogra, 
reciprocamente, desconfiavam. A rainha não importava, 
pois era uma creança de doze annos, obediente e docil ás 
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ordens do marido que podia ser pae. Leonor Telles queria 
e pensava tornar para Santarem que julgava sua, mas o 
castelhano logo alli lhe fez sentir que o dono era elle. Com 
bons modos, o rei e a rainha, cada qual tomou por seu 
braço a viuva, levando-a juntos para o convento de S. Do- 
mingos onde estavam alojados. E pozeram duzentas lanças 
de guarda de honra a Leonor Telles, de Facto prisioneira, 
Essa propria noite a obrigaram a assignar a renuncia aos 
seus direitos. No dia seguinte, os castelhanos tomavam posse 
de Santarem *. Ninguem boliu, todos se submeteram, accla- 
mando o novo pendão em que se viam jungidos os brazões 
de Portugal e Castella. De toda a côrte e altos tribunaes, 
apenas o chanceller-mór, Lourenço Annes Fogaça, e Gon- 
çalo Pires se escaparam para Lisboa, allcgando a neçes- 
sidade de lá irem pelas mulheres que tinham deixado. ? Es- 
tavam com o rei de Castella todos os fidalgos portuguezes: 
os tres Alvares, Pedro o prior, com Diogo e com Feio; 
os condes de Vianna c de Ceia, D. Henrique Manoel; os 
Mellos, Vasco Martins, Martim Affonso com o filho; os 
Vasques, Martim c Gil; o Cunha, Vasco Martins; c João 
Rodrigues Portocarreiro, € Martim Gonsalves de Athayde; 
os Sousas, Fernão Gil e Gonçalo Rodrigues, e Affonso 
Gomes da Silva, e João Gonsalves de Teixeda, senhor de 
Obidos, e o senhor de Alemquer, Vasco Pires de Camões, 
e o de Torres Novas, Gonçalo Vasques de Azevedo. 3 Póde 
dizer-se que, salvo 0 Porto e Lisboa, com as terras do 
Alemtejo que se tinham pronunciado, todo o reino se con- 
servava firme, embora hesitante, como o tinham provado 
os factos da marcha desde a Guarda, cuja reproducção 
viria accentuar-se todos os dias. No Minho, Braga, Gui- 
marães, Valença, Vianna: tudo, fóra o Porto, reconhecia o 
rei de Castella. Em Traz-os-Montes não havia defecções. 
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Na Beira, tinha a Guarda, Celorico, a Covilhan, Almeida, 
Sabugal, Monsanto, Castello-Rodrigo : todas as praças For- 
tes da fronteira. No Alemtejo, conscrvava ainda o Crato, 
Castello-de-Vide, Arronches, Alegrete, Amicira, Monforte, 
Campo Maior, Villa-Viçosa, Mertola, Olivença, Portel. ! 
Eram, em summa, perto de sessenta logares Fortes, onde 
as guarnições continham a arraya-meuda, por toda a parte 
eivada de um desejo ardente de se pronunciar pelo me.rias 
de Lisboa, 

D'aqui se vê o melindre da situação, e como recla- 
mava, por parte do rei de Castella, uma arte, de que o seu 
excessivo desdem pelo movimento revolucionario da nação 
lhe não deixava dar provas, ainda quando tivesse. que não 
tinha, capacidade para as dar. O primeiro erro fôra entrar 
em Portugal armado para tomar posse do reino, contra os 
tratados; o segundo era agora proceder, como estava pro- 
cedendo para com a sogra, sem rebuço nem deferencia. 
Os escrupulos da Icaldade fidalga dissipavam-se, eos que 
se não rebellavam, abstinham-se, descontentes e envergo- 
nhados da triste figura que faziam. O rei ia-os despedindo, 
mandando-os para as suas alcaidarias; mas elles, ou Fomen- 
tavam a delecção das guarnições, ou não achavam meios 
de as conter, Foi o que succedeu, entre outros, aos de 
Gonçalo Vasques que não quizeram receber o soldo, de- 
sertando para Buarcos, onde mais tarde embarcaram na 
frota do Porto para Lisboa. * Porque não eram só os cas 
telhanos: eram os bandos perdidos das companhias frankas 
do Richon e do Partenap que o rei de Castella trouxera 
comsigo, é que, tendo vindo, apesar dos conselhos em con- 
trario do conde de Foix, ! já em Santarem tratavam a terra 
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como conquista, saqueando-a, e provocando tumultos po- 
pulares sangrentos. * 

Leonor Telles, raivosa, via-se presa no laço que armara 
para se libertar do mestre, de Aviz, chamanda em auxilio 
o genro. Genro c filha, eram os seus carcerciros. Imaginara 
governal-os, e achava-se escrava de ambos, Desesperada, 
procurava conflictos, exacerbando o rei de Castella com o 
seu genio e com os seus continuos escandalos. Suecedeu en- 
tão morrer o rabbi-mór de Castella. Os dois grandes judeus 
portuguezes, D. Judas * e D. David-o-negro, tinham grande 
valimento, um com a rainha mãe, outro com a filha. D. Judas 
fôra thesoureiro d'el-rei D. Fernando. D. David, seu almoxa- 
rile, tinha por mulher uma D. Cimfa, e além das suas casas 
da-spnagoga grande de Lisboa, a quese chamava Villa-nova- 
de-Gibraltar, pois d'ali provinha a colonia judia lisbonense, 
possuia extensas propriedades em Lisboa e em Almada :, 
propriedades que, a esse proprio tempo, o mestre de Aviz 
confiscava, doando-as a Nun'alvares. 2 D. Judas era o valido 
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Chvom. M, C. 28. 
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3 Os bens de David-e-negro foram doados em 6 de março pelo mes- 
tre d' Aviz à Nun'alvares : n'esses terrenos construiu depois à condestuvel 
o convento do Carmo. A mulher e os filhos de D. David tinham, porém, 
ticado em Lisboa, e poseram embargos à doação, Segulu-se pleito que ter- 
minou por composição, em 1393, ficando ella com os bens de Almada, é 
Nun'alvares com os de Lisboa, de Camarate é os foros de Sacavem, etc. 
— CH. Sant'Anna, Chirum Car. NM. 46 84354 — Eis-aqui 0 texto da 
doação à Nun'alvares: 

“ «Dom Jo pela graça de Deos Mestre da Cavalinria da Ordem de 
Aviz e filho do muy nobre Rey D, Pedro, e Regedor e Defensor dos 
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da mãe, D. David o da filha; e ambos queriam para si a 
rcaleza dos judeus de Castella. O rei optou pela esposa, « 
para a sogra este caso foi a gota de agua que fez trans- 
bordar o cglix da sua amargura. Sonhando já com a des- 
forra, perdera a medida, nas palavras e nos actos, dizendo 
abertamente aos fidalgos que se fossem para o Mestre. 
Ella, se podesse, ia. ! E ia, decerto. Muitos, desenganados, 
acceitavam 0 conselho : entre outros, os Mellos que desde 
então adheriram ao Mestre. 

O rei, ás objurgatorias violentas com que Leonor Telles 
le exprobrava o seu procedimento, conservando-a positi- 
vamente encarcerada, respondia-lhe que erd para bem 
della, para sua melhor segurança. * Cuidados mais graves 
o preoccupavam. De todas as terras que se tinham recu- 
sado, ou a reconheceho, ou a abrir as portas ás suas guar- 
«nições, Coimbra, onde estava por alcaide o conde de Neiva, 
D, Gonçalo, irmão da sogra, era-lhe indispensave! tela, 
uma vez que havia de cercar Lisboa, porque, na estrada 


Reynos de Portugal e do Algarve. Aquantos esta Carta virem fazemos 
saber que nós, querendo fazer graça c mercê a Nuno Alvares Pereira, 
nosso vassalo, é darmos-lhe doação comprida logo, d'este dia para todo 
sempre à el e a todos seus successores que depois de el vierem, de todos. 
«s bens de raiz de David Negro Almoxarife que foy delRey Dom Fer- 
nando nosso irmão, que Deos perdoe e aja nos ditos Reynos, assim os 
que el regia à sua mão € havia posse, como outros quaesquer bens que 
outras pessoas quassquer e de qualquer condição trouzessem ou minis- 
trassem por el. Os quies bens nés lhe mandamos tomar por muitos des- 
serviços que fez a nós e a esta cilade, e damos-lhe completo poder para 
el aver os ditas bens e cobrar 2 posse deilos e fazer dellos e em eilox tado 
aquelle que lhe prouger como de sua propria possessom, E mandamos 
que por virtude desta nossa carta el por Si ou por quem é; em seu nome 





posse tome é possa tomar a posse é à propriedade dos ditos bens sem 
outra auctaridade de nenhuma Justiça. .. ete. Dante em Lisboa seis dias 
de Março. Era de mil quatro centos e vinte 4, dois» (1422:13845. — Con- 
firm. pela carta dê 30 de março de 1427-1389; doc, X, $ 653, paso Biz, 
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militar da Beira, marcava um ponto estrategico. D. Gon- 
alo instava de lá para que O rei se apresentasse, pois sem 
a sua presença não podia com a força da arraya-meuda 
desatinada. Ao mesmo tempo, porém, a irmã escrevia-lhe 
que não désse o castelo; ! e para toda a parte escrevia 
que resistissem, pois a sua desistencia da regencia cra 
nulla, por ter sido saccada á força, 

O rei decidiu-se a ir a Coimbra, levando comsigo as 
rainhas, uma a scu lado, a outra presa. Partiu por Torres- 
Novas e por Thomar que outra vez se lhe fechou. Alojou-se 
nos palacios e conventos da margem esquerda do Mondego, 
acampando o exercito péla encosta até ao areal, contra a 
ponte. Commandado pelo conde de Maporca, abriu este logo 
as negociações com o de Neiva. Leonor Telles, por seu 
lado, desdobava a meada da intriga nas barbas do genro 
para o perder. Explorando os amores da sua aja, D. Bea- 
triz de Castro, filha do conde de Arrapolos; fazendo perder 
a cabeça ao filho de D. Fradique, victimado por Pedro-o- 
cruel em Sevilha: ao conde de Trastamara, que num ins- 
tante se achou seduzido pelo capitoso encanto da rainha, fez 
do amante da aia e do seu proprio apaixonado os instru- 
mentos do scu plano, que cra fugirem todos para dentro 
de Coimbra, alçarem-se com a cidade, proclamarem-se reis 
de Portugal ambos, o Trastamara e D. Leonor, que se lhe 
entregaria nos braços, em paga, casando-se. O sangue do 
rei de Castella, assassinado, seria as arrhas do casamento. 
Doido de amor, o Trastamara fugiu para Coimbra. D. 
Gonçalo entrou na conspiração que durante dias foi cami- 
nhando, até que D. Judas lhe descobriu a trama, e, em 
paga da nomeação alcançada, denunciou tudo ao rei, O 
Trastamara fugiu para o Porto, ficando sob a prisão pro- 
tectora dos do mestre de Aviz. A rainha D. Leonor foi 
d'alli enviada para o seu carcere de Tordesillas, onde vi- 
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veu vinte annos ainda, mas sumindo-se para sempre da 
scena. ! 

Sem forças bastantes para levar Coimbra pelas ar- 
mas, O rei, já contente por ter escapado á conspira- 
ção, regressou a Santarem, * pedindo para Castela um 
reforço de mil lanças. Cada vez mais a questão de Portu- 
gal, que a principio se lhe apresentára como um passeio 
militar simples: cada vez se complicava mais. E as difi- 
culdades cram enormes, na penuria c na desordem em 
que a Castella se achava ! Não podia recuar, porém, nem o 
caso era para isso. A eliminação da sogra simplificava o 
problema, com efeito; mas a verdade é que, desligando 
a fidalguia dos laços da legalidade, levantava o mestre de 
Aviz, de chefe da arraya-meuda de Lisboa, a defensor do 
reino, quer dizer, de todas as suas classes. O movimento 
que principiára por um tumulto da plebe, encaminhava-se 
para uma guerra de independencia. Os pronunciamentos 
repetiam-se. A propria Coimbra, com o seu conde, se 
declarava pelo Mestre. * 
erando que chegasse ao Tejo a esquadra para 
bloquear Lisboa e fechar o cêrco, isolando a cidade, o rei 
de Castella mandou adiantar as suas forças por Alemquer, 
Obidos e Bombarral, assentando as tendas reses na Ar- 
ruda, com a vanguarda, 





Emquanto, ao norte do Tejo, os castellanos oceupavam 
a Extremadura littoral, isolando Lisboa da Beira, ao sul 
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Nun'alvares, largando de Coina para Setubal, iniciava a 
primeira campanha da guerra. 

Setubal, indecisa ainda por quem sc pronunciaria, não 
deixou entrar Nun'alvares, obrigando-o a acampar contra 
Palmella ', provavelmente n'essa garganta das Necessida- 
des, declives orientaes do monte de S. Luiz que é o ultimo 
da serrania da Arrabida. Do seu arrayal, Nunalvares 
podia alongar a vista para as duas bacias do Tejo e do 
Sado, amplamente abertas a seus pés, com as vastidões 
adustas do Alemtejo para sul, até ao cabo de S. Vicente; 
com a muralha de Cintra Fechando o horisonte contra o 
norte; com o valle do Tejo amenamente espraiado até San- 
tarem, onde 0 inimigo estabelecera o seu alcaçar. Prudente, 
O capitão em quem as artes da guerra brotavam do instincto 
herdado, excitadas por uma idéa firme, fechava-se no seu 
arrayal, guardando-o dia e noite. Sentia o melindre da 
sua situação, perante inimigos incomparavelmente mais 
fortes, no meio de populações hesitantes, senão hostis, com 
tropas improvisadas para quem o medo era um habito € 
que o primeiro desaire faria debandar, pois não tinham 
aquelle ardor de fé em que sentia consumir-se. Media 
bem o alcance da empreza em que se mettera, poço sem 
fundo sobre que largava o salto, e do qual só a graça de 
Deus o podia salvar. Cumpria-lhe, primeiro que tudo, edu- 
car a sãa hoste, dar-lhe clasticidade e Força para resistir 
às provas. A lentidão da marcha era intencional e edu- 
cativa. e 

Desfraldado diante da sua tenda, abria-se ao vento o 
pendão santo que ideara. Era uma bandeira branca, divi- 
dida 20 centro em quatro campos por uma cruz vermelha: 
a cruz do escudo de Galaaz, tinta no sangue do Redem- 
ptor. Em cada quarto haviz uma imagem piedosa, e nos 
quatro cantos outros tantos escudos da linhagem de Nu- 
m'alvares. No primeiro quarto, o superior, junto á haste, 
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se Jesus Christo crucificado e aos pés da Cruz sua mãe, 
a Virgem Maria, de um lado, é do outro S. João, o disci- 
pulo amado, No segundo quarto, superior, estava a Vir- 
£em, com o Menino ao collo. No terceiro, inferior, S. Jorge 
de joelhos resando a Deus, de mãos postas. No quarto, 
finalmente, o apostolo das Hespanhas, S. Thiago, na mesma 
attitude !. A” sombra d'esta bandeira, Nun'alvares falou á 
sua pequena hoste, expondo-lhe os trabalhos que os espe- 
tavam. Tinham de ser como uma familia; considerar-se 
como um rebanho unido para atravessar por uma região 
de feras. Indicasse cada qual, por ordem de terras d'onde 
provinham, Lisboa, Evora, Beja c outras, um deputado 
que deliberasse com elle em conselho *. Nomeado o con- 
selho, instituiu os cargos: o alferes, o meirinho, o thesou- 
reiro, O prégador *. A hoste era uma pequena cidade am- 
bulante. 

Essa noite, alta noite, Lourenço Fernandes, com grande 
alarido, acordou todo o arrayal. Eram os castelhanos de 
Santarem! Vira-lhes os fogos proximos! Era Pero Sar- 
miento com trezentas lanças! As trombetas acordavam os 
éccosdos montes com os seus rugidos longos. Toda a hoste, 
n'um pulo, estava a pé, em armas; e assim ficaram até 
que amanheceu. V iu-se então que eram almocreves, fazendo 
ao lume a meijoada... Nun'alvares sorria contente da 
prova armada com o ardil * 

Largaram d'alli para Montemór-o-novo que se deu ao 
Mestre, e no dia seguinte foram dormir a Evora. Nun'alv: 
res deitou pregão para alistar soldados, mas não vieram 
mais que trinta. Com duzentos que levava e a peonagem, 
compunham um milhar de homens? A populaça de Evora, 
espessa para a desordem, mostrava-se rara para o sacrificio. 
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Quando a revolução encontrava um braço, as linguas em- 
mudeciam e as unhas embainhavam-se. De Evora, foi sobre 
Estremoz, onde soube da chegada dos castelhanos ao Crato. 
Approximava-se o momento do conficto, o instante cruel 
de vir ás mãos com seu proprio irmão... Acampou no 
arrabaide e entrincheirou toda a villa, preparando-a para a 
defeza. Deitou pregão, mas foi como em Evora : foi peior. 
Ninguem acudiu, nem de Elvas, nem de Beja. Todavia 
Evora, Elvas, Beja, tinham acclamado o Mestre defensor 
e regedor do reino. Se não fosse a sua fé desabrida, de- 
elarar-se-hia vencido pelo desgosto que o invadia... 

No Crato estavam já, com o prior do Hospital, o mestre 
d'Alcantara, que se intitulava mestre de Aviz, c Pero Gon- 
salves, Fronteiro da Andaluzia !. Esperavam o resto das 
forças convocadas para a sujcição do Alemtejo. 

Dentro de Estremoz, Nun'alvares debatia-se contra a 
incredulidade timida da população. Diziam-lhe que era uma 
doidice varrida ir contra os do Crato. Contavam o melhor 
de mil lanças, bem corregidas ; e peonagem, Santo Deus! 
Depois, está 'com elles Pedralvares, vosso irmão, e aper- 
tavam attonitos, as mãos á cabeça O peior era que a 
incredulidade da gente podia communicar-se-lhe á hoste, 
desfazendo o que se lizera nos dias de marcha em com- 
mum. Appellou então para a imaginação, esperando o 
exito da eloquencia, Formou a sua gente no rocio da villa, 
fazendo alardo, ou revista. Era um pobre exercito: trezen- 
tos de cavallo, dos quaes só cento e oitenta tinham baci- 
netes: os mais levavam na cabeça gorros por capacetes; 
cem besteiros, e um milhar de homens de pé. Não havia 
mais ? Havia elle, Nun'alvares ! 

Expoz, chã e popularmente, a situação nitida e crua, 
como era. Queria buscar os castelhanos do Crato, e ba- 
tel-os, Queria, e fal-o-hia. Estava certo da victoria. 

— São muitos os castelhanos? Maior honra para nós. 
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Veem com elles meus irmãos? Já os não conheço por 
taes... Em verdade vos juro que ainda que ahi viesse 
meu pae, seria contra elle!... A” frente da minha ban- 
deira, estarei o primeiro. Quem tiver medo, vá-se com 
Deus, que eu e esses poucos e bons portuguezes lhes po- 
remos a praça. Os que quizerem vir comigo passem áquem 
deste rego d'agua : os outros fiquem além... 

Ondulou a mó do povo, como scara batida por uma 
viração : passava-lhes pela alma uma aragem de cousas 
inominadamente seductoras. Ondulou e inclinou, trans- 
pondo todos o ribeiro !, apesar de terem quasi certeza da 
morte. 

Depois, reflectindo, arrependiam-se. A” noite, já 0 ar- 
rapal dormia, Alvaro Coitado veiu afflicto acordar Nun'al- 
vares. Eram dois, dºElvas, que já tinham os cavallos sel- 
lados para fugir. N'um pulo, Nun'alvares saiu, 

— O" irmãos amigos ! dizia-lhes com desolação cari- 
nhosa; e para vós é tal obra! Deixares a honra que Deus 
vos prepara, faltares ao promettido, e tornares para vos- 
sas casas... 

Envergonhados, os homens desistiram 2. E, receioso, 
Nun'alvares mandou logo tocar as trombetas, formar o 
pequeno exercito, e partir, de noite ainda, em direcção de 
Fronteira, junto 0 Crato. À rapidez da acção era o meio 
unico de evitar que se lhe fundisse a hoste, No caminho, 
de manhã, toparam com um escudeiro que vinha em sen- 
tido oposto : vinha do irmão advertir Nun'alvares que não 
commettesse similhante loucura. Viesse para elles: esta- 
vam alli, a legoa e meia, dentro de Fronteira. 

— Ruy Gonçalves (assim se chamava o escudeiro) peço- 
vos, respondeu tristemente Nun'alvares, que digaes ao 
prior meu irmão que eu m'este Feito não quero seu conse- 
lho.. E que o repita a esses outros senhores... Aperce- 
bam-se para a batalha, que é o meu maior desejo... 
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Fazei isto que vos digo, observou Nun'alvares, perante a 
hesitação do escudeiro ; fazei-o por mim e pelo pão que 
já em minha casa comestes.... Ide, ide com este recado ; 
ide o mais depressa, até rebentar O cavalio ; ide, e não 
ireis tão breve que cu, mercê de Deus, não esteja mui 
perto, Ide... 

- Acabava nervosamente a resposta. E o escudeiro, vendo 
accender-se-lhe a colera nos olhos, virou o cavallo e lar- 
gou a galope. * Ia dar-se a primeira batalha. Entrara a 
semana santa. Era quarta feira de trevas, dia 6 de abril...* 

O unico preito que em Portugal a guerra pagava ao 
luxo, n'esses tempos remotos, eram as /ongas, ou trompas 
de prata, herdadas dos mouros e tornadas celebres pelo 

excentrico amor d'el-rei D. Pedro que deu valimento 205 

seus trombeteiros, João Matheus e Lourenço Palos. * A 
rigorosa pragmatica das córtes de Elvas, em 1361, abran- 
gia, com os trajos civis, os militares, prohibindo às doura- 

duras nos fatos, nas armas e nos jaezes dos cavallos e 
mulas. Os fidalgos só podiam usar prateados. Os mecani- 
cos não podiam trazer borzeguins, nem cervilheiras, nem 
pantulos, nem chapins ; nem as mulheres podiam usar véos 
de seda, nem golpes nas saias; nem os lavradores tinham 
de usar senão burel, e pardo, e fustão ; nem a seda podia 
servir senão para gibôcs c carapuços, de cscudeiros' para 

cima, e 0 brocado e broslado ficavam absolutamente pro- 
hibidos. * Além d'isso, o uso dos cabellos cortados rentes, 
que dera aos portuguezes o nome de chamorros na boeca 
dos castelhanos, eoncorria para imprimir um aspecto so- 
turno. Apesar do mal cumpridas que as pragmaticas foram 

sempre, o burel de uso geral dava ao povo um ar triste 
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que não constrastava com a côr geralmente terrosa da 
pelle « com a physionomia grave, especialmente a alemte- 
jana. De populares e alemtejanos se compunha a hoste de 
Nun'alvarcs, mal armada, defensiva c offensivamente. Era 
uma guerrilha. 

Foram os inglezes que, no tempo de D. Fernando, alte- 
raram o equipamento da milicia nacional. A” velha capel- 
lina, gorra de ferro unida á testa, achatada e posta sobre 
uma coifa de malha, ! substituiram-se os bacinetes e bar- 
budas, capacetes de ferro estofados para não molestar a 
cabeça, e com uma viseira forte a que chamavam cára. 
Em logar da coifa, havia um amplo cabeção de malha de 
ferro que se dizia camal. 3 Bacinetes e barbudas termina- 
vam em ponta no alto da cabeça. Elmo, era a expressão 
generica para toda a especie de capacetes; morrião dizia-se 
quando, no alto o elmo era adornado com cimeira. Chama- 
va-se barbote á cinta de metal que prendia o elmo sob o 
queixo ; gorjal á peça de defeza da garganta; e visagem, 
ou viseira, se dizia tambem a cara, tecida de arcos de ferro 
e articulada para subir ou descer á vontade. 

Da mesma fórma, as velhas armaduras de malha de 
ferro tinham sido substituídas, no meiado do XIV seculo, 
pelas de chapa, imitadas porventura dos orientaes. À loriga, 
primeiro de grossas escamas de couro ou estreitos anneis 
de ferro, e depois entretecida de malha, foi gradualmente 
sendo substituida, na metade inferior das pernas, e mais 
tarde nas coxas, depois nos braços, afinal no tronco, por 
chapas de ferro batido. Chamava-se couraça ás que reves- 
tiam o tronco, assentes sobre um corpete de couro, até à 
cintura, d'onde pendia a escarcelia, fraldão, ou tonelete, 
feito de malhas pendentes como saio, ou de chapas que se 
articulavam nas peças inferiores do arnez ou armadura 
completa. As chapas dos braços diziam-se braçacs, bracel- 
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Tones, ou mangotes ; as luvas, manoplas ; coxotes eram as 
armaduras das coxas; é grevas, ou canellciras, as das per- 
nas. Por cima da armadura, vestiam os cavalleiros a cota 
de panno com as suas armas bordadas ; e em casa, ou 
para comer, despiam as armaduras envergando o mantão, 
roupão, ou gibão, tambem com brazões e motos borda- 
dos. 

Os peões usavam só elmo e couraça. A lança, à es- 
pada, a lacha, armavam offensivamente o cavalleiro; o 
besteiro de cavallo, ou de pé, jogava béstas e lundas; à 
peonagem levava piques, fundas e pedras. ! 

O commando da hoste em campanha, mobilisados os 
contingentes dos vassallos, as mesnadas dos concelhos? é 
os besteiros contiados ou arrolados pelos anadeis que eram, 
no XIV seculo, o embryão dos exercitos permanentes pos- 
teriores; O commando pertencia ao rei que o exercia por 
via do seu condestavel, gencralissimo, c do marechal a 
cujas ordens ficavam o coudel-mór com a cavallaria, e o 
anadel-mór dos besteiros. Condestavel c marechal º eram, 
como já dissemos, cargos novos em Portugal, pois só em 
1382 D. Fernando os instituira por imitação ingleza, no- 
meando primeiro condestavel o conde de Arropolos, Alvaro 





1 Cf. Herculano, cdrmas, cte.s no Panorama, 1 
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Severim de Faria, Noé de Portucat; , p. 36 e see e 0 sr. Christovam 
Ayres, nasua Hi, de Cava 
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Pires de Castro, nosso conhecido, e a quem havia de 
sueceder o seu rival, Nun'alvares. 

A unidade tactica era a lança, correspondendo a um 
certo numero de lanças, ou homens d'armas montados, o 
quadruplo, ou o quintuplo efectivo. Cada cavalleiro levava 
sempre comsigo o pcão da lança, o do cavallo, o que o 
acompanhava no ardor da peleja, e em caso de queda o 
crguia: Em regra, uma lança tinha comsigo dois besteiros, 
um pagem e um escudeiro. ! Em marcha, ou acampado, 
o conjuncto de lanças, ou hoste, formava em quatro ou 
cinco corpos, ou batalhas, a saber: a vanguarda, ou dian- 
feira; a rectaguarda, ou caga; e as alas direita é esquerda, 
ou costaneiras. * O quinto corpo formava, no centro, a 
batalha media. Na dianteira ia, com o condestavel, a flôr 
das tropas, fidalgos escolhidos ; na caga, sob o commando 
de algum bastardo de sangue real, Os fidalgos menores; 
as costaneiras eram commandadas pelos infantes. Cem 
ou cento e cincoenta lanças, isto é, de quinhentos a oito- 
centos homens, formavam uma companha, com o seu 
pendão especial, dividida em secções de cinco, dez e 
cincoenta lanças. 

Havia varios modos de combater, segundo as neces- 
sidades do logar e da occasião, Um era o az, formatura 
em linha extensa a um de fundo; outro era a mó, formatura 
circular contra os movimentos involventes do inimigo; outro 








1. em quem eletel pugaca condias que eram certas sendas com 
olrigição de servirem na guerra é traverem somsigo tantos soldados ar- 
rmados confurme era à cuntia que recebiam e à estes chamavam lanças 


por onde, quando nas historias se ler que iaih na hoste tantas mil lanças, 
entendase eoliados à cavalo, que pelejavam com lanças, porque as de 
pé usavam de dardos, fundiss, béstas, vivoties, pávs tostados e outras si- 
milhantes, à que chamiiviem armuetoste, isto é, irmas de artemeços, — 
Regime. de milicia am, $ 4% larch, de Alobaçal em Santos, ou. 
dusit.. VIM, 84 

Dianteira, Gaga e Costaneiras eram es nomes antigos, da Van- 
suarda, Retagunido, e Alas, nomes novos introducidos pelos inglezes do 
duque de Cornbridge. — Lopes, Clrom, seg. parte, NKXM. 
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a cerca, ou quadrado, de tres de Fundo em cada face, dei- 
xando livre O centro; outro a cunha, ou cabeça-de-porco, 
Formatura triangular, começando por tres lanças a dobrar, 
e ordinariameme empregada contra o inimigo estendido 
em az, ou linha; outro, finalmente, era o tropel, para con- 
summar a debandada de forças hesitantes. 

Ainda n'esta epocha, em Portugal, a peonagem ou in- 
fantaria, que veiu a ser, com o tempo, a força castelhana 
de que se serviu Carlos V para dominar a Europa, não 
tinha, como já os inglezes tinham, uma tactica independente. 
Os archeiros inglezes, varando a cavallaria franceza, pare- 
ciam invencíveis na guerra do tempo; e provavelmente 
Nun'alvares, pelo que ouvira, c talvez aprendesse com 
alguns dos guerreiros do duque de Cambridge, ideara o 
plano de applicar a innovação em Portugal. Consistia clla 
na Formatura em muro, cerca, ou quadrado, defendido para 
fóra por uma sebe de lanças ou piques, cravados obliqua- 
mente no chão. Por detraz das lanças, os besteiros é 
fundibularios jogavam settas, pedras, e virotões. 

E esta novidade tactica, ! em que punha toda a sua 
temeraria esperança, se demonstrava de um modo novo 
o genio do guerreiro, provava tambem a confiança cega 
que, ainda antes da primeira victoria, sabia incutir nos 
seus. 

Avistaram-se os inimigos a meia legua de Fronteira, 
para o sul, contra Estremoz, d'onde Nun'alvares ia, n'um 
logar que chamavam os Atoleiros. Mandou logo apeiar 
toda a sua cavallaria improvisada, mal armada, incapaz 
por todos os motivos de resistir ao choque dos esquadrões 
castelhanos, segundo todos com razão prognosticavam. 
Dividiu-a em vanguarda, retaguarda € alas direita e es- 
querda, formando as quatro faces dc um quadrado, ou cerca. 





+ «Onde aqui notae que Nuno Aluarer foi o primeiro que, de mes 
moria des homes até este tempo, poz batalha em Portustal por tesra & a 
vêceo», — Lopes, Chrom., Cxvt. 
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Mandou cravar obliquamente as lanças, tecendo uma sebe 
viva, porque cada lança tinha um braço de homem a 
aguental-a. Por detraz da linha de lanças formavam os 
besteiros e fundibularios. A hoste era uma fortaleza pal- 
pitante. ! Dentro d'ella, Nun'alvares, a cavalo na sua mula, 
com gesto alegre, serenamente mandava, aconselhava, pre- 
venia: 

— Amigos, lembrae-vos em vossos corações quatro 
cousas: a primeira, encommendar-vos a Deus e á Virgem 
sua mãe; a segunda, que estamos aqui para servir o Mestre 
e ganhar honra; a terceira, que nos defendemos a nós, a 
nossas-casas, á terra que possuimos, buscando livrar-nos 
da sujeição que nos querem impôr ; a quarta, finalmente, 
paciencia, coragem. E' ter na idea a porfia em pelejar, não 
uma hora, mas um dia... o que fôr necessario. 

Vendo tudo & postos é firmes, desceu da mula, 
apeando-se diante da sua bandeira symbolica. Estava em 
jejum. Ajoelhou. Toda a hoste, de joelhos em terra, com 
as mãos alçadas ao céo, resava perante a bandeira des- 
fraldada ao vento. Havia lagrimas mudas em muitas faces, 
e mais de um beijava a terra, contando com a sepultura. 
Era uma calada tragica... Ao longe vinha reboando o 
tropear dos castelhanos, com tinir de ferros, avançando. 
Em pé, Nun'alvares poz na cabeça o bacinete, sem cara, 
tomou 2 lança das mãos do pagem, é com firmeza disse! 

— Amigos, nenhum duvide de mim. Deus ajudará a 
todos os que me ajudarem. Deus vos tomará conta da 
minha morte, se aqui morrer por vossas culpas. 











PES provavel que os Atoleiros fiquem entre as ribeiras de Lupe e 
de Anna Loura, que ambas vnsam na ribeira Grande, à primeira à 
jusante, a segunda a montante de Fronteira, O acampamento de 
Nun'alvares provavelmente toi sobre o caminho de Veiros, porque a 
distancia de proximamente meia legua, O terreno sóbe e Nun'alvares 
teria escolhido uma posição favaravel, Verentos como em Aljubartota 
se repete a operação. A batalha dos Atobeiros é um prologo é um 
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Tinha na face a iluminação dos eleitos. Falava pela 
sua lingua alguma voz superior aos homens. Os soldados 
vergavam sob um dominio que lhes impunha a coragem e 
a decisão para morrer. Quando se calou, os contos das 
lanças e Os arcos das béstas gemiam sob a pressão das 
mãos, apertando cataleptisamente. A hoste era uma alma 
só, vibrante sob o olhar do heroe; um corpo obediente, 
disposto a morrer combatendo. Isto dizia tragicamente o 
silencio, quando a amplidão concava da charmneça, batida 
como por um marteilo enorme, reboou com o grito de 

— Castilla! Santiago ! 
solto por quatro ou cinco milhares de boccas. ! O clamor 
immenso abafava o tropcar dos cavallos, o sibilar dos tiros, 
O tilintar dos ferros. O sol que já ia alto incendiava o aço 
das armas e armaduras. 

Ao trovão ostentoso dos castelhanos, eccóando longa- 
mente, succedeu o grito surdo dos portuguezes 

— Portugal! S. Jorge! 

Em tropel, porque desdenhavam d'esse punhado obscuro 
-de gentes bisonhas, commandadas por um fedetho: em tro- 
pel caiu a caxallaria castelhana, bradando, sobre a sebe de 
lanças inclinadas para os receber. Mas Os cavallos, vata- 
dos nos peitos, empinavam-se, contorcendo-se com a dôr e 
dérribando os cavaleiros que recebiam em cheio os dardos 
e virotões despedidos pelas fileiras interiores da peonagem, 
por cima da linha dos homens d'armas. Assim morreram 
o Mestre de Alcantara e o claviculario Ruy Gonçalves; 
PeroGonsalves, de Sevilha, adelantado, ou fronteiro da An- 
daluzia; Gonçalo de Aza, Julião de Lerma, e muitos mais; 
assim foram postos fora de combate, feridos, o conde de 
Niebla, o almirante Tovar, o Mestre de Santiago, Garcia 
Gonsalves de Griialva, e, com varios outros personagens, 
o proprio irmão de Nun'alvares, prior do Hospital. Havia 
no campo uma centena de mortos. 


+ Eram 1:000 lanças. — CE. Sandoval. Adjutarrata, 
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Vendo o destroço, Nun'Alvares tomou a oflensiva, con- 
vertendo a desordem em debandada. A batalha durára 
apenas o tempo de duas cargas. Alguns convidavam o al- 
mirante Tovar a que voltasse. 

-—Homem morto não cobra soldo, ! respondia elle en- 
fadado. Ande a bandeira. Exercito desbaratado não vem 
outra vez a talho. 

E galopavam desesperadamente pela charneca, aban- 
donando à pconagem á sua sorte miscra, Nun'alvares mon- 
tou á pressa, montaram as suas lanças, e, n'uma corrida, 
varreu-se o campo. Foram dormir a Fronteira, onde Vasco 
Porcalho dizia mal à sua vida por não ter estado na bata- 
lha.? Os fugitivos tinham-se acolhido, uns ao Crato, outros 
a Monforte. Estava ahi o Barbuda. No dia seguinte, Nun'al- 
vares Foi lá, na esperança de que a vilia se lhe abrisse, Fe- 
charam-se porém dentro das muralhas, e o capitão perdeu 
um dia, esperando. Retirou, por não ter meio de dar assalto 
á villa. No dia immediato, foi a pé e descalço, em romagem 
a Santa Maria do Assumar, duas leguas de Monforte, e 
achou a egreja profanada pelas béstas dos castelhanos que 
dºella tinham feito estrebaria. Elle proprio ajudou tambem 
a lirar para fora o esterco, humildemente. Nesta hora, 
talvez, Formou o voto de construir o templo que ahi levan- 
tou depois *. Em seguida foi a Arronches: a guarnição cas- 
telhana encerrou-se no casteilo, mas por fim renderam-se, 
dando-lhes Nun'alvares salvo-conducto para voltarem a 
seus penates. Depois de Arronches, foi Alegrete que se lhe 
entregou *. Assegurada assim a zona extrema do alto Alem- 
tejo, com a vietoria dos Atoleiros, Nun'alvares regressou 
a Evora. 





1 Gato escaldado, de agua iria tem medo 

2 Chrou do Condestubre, XKVML; Lopes, lsvi, KCVI, 

3 Cada batálha tem a sua egreja votiva,A de Atoleiros é o Assumar, 
a de Aljubarrota é S Jorge, e a de Valverde é o Carmo, conforme vere- 
mes 

Lopes, (hrom, XEVHL 
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«Que succedia entretanto em Lisboa? , 

Quando a noticia do desastre dos Atoleiros chegou so 
quartel real da Arruda, D. João de Castella, vendo que a 
paralisação forçada pela demora da esquadra lhe prejudi- 
cava os movimentos, decidiu avançar. Dois mezes, março 
e abril, se tinham perdido sem adiantar um passo ; cada 
dia se pronunciavam pelo inimigo novas terras; e a cam- 
panha, agora, começava por um desaire. O exercito avan- 
çou das linhas de Arruda-Bombarral-Torres contra Lisboa, 
acampando no Lumiar. Nos primeiros dias de maio, ! oceu- 
param o alto da Senhora-do-Monte e lançaram um reco- 
nhecimento contra Lisboa, assaltando a porta de Santo 
Agostinho, ou postigo da Graça, no braço extremo que as 
muralhas da cidade ahi deitavam para o norte, sobre a 
cumiada. Foram rechassados, perdendo o capitão Ramirez 
de Arellano que ficou prisioneiro. 

Oito dias depois, * em vez de chegar a esquadra cas- 
telhana, partiu do Tejo a portugueza com o novo almirante 
Gonçalo Rodrigues de Sousa, alcaide de Monsaraz, para ir 
ao Porto buscar gente e mantimentos e regressar de con- 
serva com as naus alli armadas. ? Já havia uma frota; e 
para pôr a nado as doze galés portuguezas concorrera so- 
bre tudo o desembaraço incançavel do arcebispo de Braga, 
D. Lourenço, parcial enthusiasta do Mestre, um dos seus 
braços dircitos, que encontraremos mais de uma vez, no 
decurso d'esta historia, acceso em furor guerreiro, com 
uma coragem friamente alegre, e uma actividade indomavel. 
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Dera-lhe 0 Mestre 0 cargo de prover aos armamentos na- 
vaçs, c elle não parava, a cavallo sempre, correndo as 
ribeiras da cidade, de cota de armas, com o roxete por 
cima, em vez de manto, c uma lança apontada, galopando. 
Frades, clerigos, toda a milícia da egreia punha em acção ; 
e quando algum queria eximir-se, invocando a tonsura, 
respondia desabridamente : 

—E eu que sou arcebispo ?. 
Adiante ! 

Passava como uma rajada; e o acto é que as doze 
naus ficaram promptas em breves dias. Essa expedição 
naval chegou a ponto para afastar os gallegos que, de São 
Romão, ameaçavam o Porto e tiveram de fugir acossados, 
transpondo o Leça. Eça a gente do arcebispo de Santiago, 
D. João Manrique. Tinham entrado pelo Minho, com scte- 
centas lanças e dois mil peões. Por outro lado, em Santo 
Thyrso, andava o bando de Fernando Affonso, de Zamora, 
roubando, e dizendo-se, ora por Castella, ora pelo Mestre, 
segundo 0 sabor das terras. * 

Entretanto, parecia que a Providencia olhava por Lis- 
bos, trazendo-lhe o mar á bocca soccorros successivos. Um 
dia foram duas naus de genovezes, carregadas de pannos 
e de prata. * Outra vez * era o temporal que mettia pela 
barra dentro uma frota castelhana : cinco baxins, uma galé 
euma grande nau com farinha e peixe secco. A galé pôde sa- 
far-se, á força de remos, picando as amarras ; mas Os outros 
navios foram tomados, á vista do Mestre, que do Castello 
seguia a peleja. Queriam os negociantes comprar a presa, 
mas o Mestre não deixou, observando a rir que era uma 
providencia, O peixe, para a quaresma que os esperava. 
Finalmente, o temporal com que a frota portugucza saia 
para o Porto, obrigou tambem tres naus castelhanas que, 








mais que frade. ! 
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com farinha e mantimentos para o exercito, esperavam a 
esquadra fóra da barra, a entral-a, varando em terra em 
Oeiras. As tripulações fugiram para Cintra, que era ini- 
miga. ! Não houve mais que recolher e armazenar essa 
nova provisão de mantimentos. 

O mar que assim tomava, na revolução, um papel cada 
vez maior, prenunciando destinos Futuros, permittia ao go- 
verno de Lisboa entabolar relações com a Inglaterra, cujas 
pretenções castclhanas eram sabidas, Já cm dezembro 
tinham partido para lá com cartas, implorando licença para 
alliciar gente, Lourenço Martins, creado do Mestre, e o 
inglez Thomaz, Daniel. * Em fevereiro partiu de Lisboa a 
embaixada, embarcando no Porto em março, * na nau ingle- 
za Lincoln, notada pela sua boa structura. * lam'Fernando 
Affonso de Albuquerque, mestre de Santiago, e Lourenço 
Annes Fogaça, o que vimos escapar-se de Santarem, quan- 
do Leonor Telles teve de abdicar. O Fogaça era diplomata 
de valor já provado : fôra a Castela e a Pariz, celebrando 
ahi a alliança de D. Fernando com o duque de Anju, Falava 











“Lopes, Chrum, Cam, 
Elia nim, 
1 bia, LNKIK indica à éra de 14 3855 mas em 31 de março 
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muito bem francez. ! A negociação pactuava que o mestre 
de Aviz ajudaria o duque de Lencastre a reivindicar para 
sua mulher D. Constança a corôa de Castela, prestando 
Ricardo | ao governo de Lisboa um soccorro de setecentas 
lanças e quatro mil besteiros .que viriam commandados 
pelo duque de Cambridge, e permittindo, além d'isso, que 
os legados portuguszes recrutassem a gente que podessem. 
Esta segunda expedição do duque de Cambridgs ficou 
addiada pelos casos da Escocia, onde se renovara a guerra 
com a França, não chegando a realisar-se; mas Lourenço 
Martins, embarcado em Plymouth, vinha no mar com 
um reforço de gente e dinheiro, portador de cartas do rei 
de Inglaterra para o Mestre. ? A embaixada continuava 
em Londres. 

Dentro dos muros de Lisboa, o trabalhar cra incessante, 
o borborinho immenso. Levas de gente dos arrabaldes 
transpunham diariamente os muros vindo de todos os lados : 
de Xabregas pela porta da Cruz; de Santa Clara pelas de 
S. Vicente, na face oriental da cidade; dp Alvalade, * do 
Monte, da Penha, pela porta de Santo Agostinho, ou da 
Graça; de Campolide « de Arroyos, seguindo pela Cor- 
redoura, pelas portas de Santo Antão, na ace norte de 
Lisboa; e Finalmente dos lados occidentacs de Santos, de 
Alcantara até ao Restelo, pela porta de Santa Catharina e 
postigos visinhos de S. Roque c da Trindade. Eram ma- 
nadas de homens, de mulheres, com enxames de filhos nos 
braços, aos hombros, chorando e gritando ; era uma tor- 
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rente que não parava, de dia, de noite, com récuas de 
bestas carregadas de mobilias e alfayas «dorida cousa de 
«esguardar !» por que em todos ardia o terror presente das 
<rueldades de 1373, havia dez annos apenas ! Nas ribeiras 
não era menor o borborinho da multidão que se precipitava 
sobre as faluas e barcos para passar a Sewbal e Palmela, 
além do rio, fugindo ás eruezes do cerco já começado. * 

Nos que ficavam, havia a decisão firme de defender até 
á ultima cidade que se tornara o baluarte da independen- 
cia. As setenta e sete torres dos muros estavam reforçadas 
«om remanchões de madeira, bem fornecidos de escudos, 
lanças, dardos e bêstas de torno, com abundancia de vi- 
rotões, e de bacinetes e armaduras. Das trinta c oito portas 
da cidade, doze estavam todo o dia abertas. Junto da porta 
de Santa Catharina, havia uma ambulancia. Começara-se 
já a barbacan contra o muro, desde esta porta até á torre 
de Alvaro Paes, pois se sabia que, apoiado na esquadra, 
o lado de Alcantara era o escolhido pelo inimigo para o 
seu arrapal. Contra o Tejo, na Ribeira, havia por fóra dos 
muros uma forte estacada que para cima se prolongava 
até Santa Clara, c para baixo até Santos, Eram pontas 
agudas de toros para impedir a marcha dos cavallos, e 
forçar a pconagem a desfazer a formatura ; nos vãos das 
estacas havia pedra britada que na maré alta impedia aos 
barcos approximar-se. No cimo das torres soltavam-se ao 
vento os pendões de S. Jorge, da Cidade, do Reino e dos 
Senhores « Capitães ; no ar soltava-se o rebate dos sinos 
das quadrilhas de homens d'armas, commandado pelo 
bronze sonoro das torres ponteagudas da Sé. Nem de dia, 
nem de noite, descançava o Mestre, correndo a toda a 
parte, ubiquo ; de dia à luz do sol, de noite á luz das tochas, 
sem conhecer somno. Os mesteres, ou officios, formavam 
corpos armados ; a caza dos Vinte-e-quatro transtormara-se 
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n'um conselho de guerra. Os clerigos e frades, arregaçado 
o habito, trabalhavam com as armas ao lado, mancjando, 
ora a cruz, ora o alvião, ora a bésta. À plataforma dos 
muros corcava-se de gente excitada pelo cantar do vento 
nas bandeiras, pelo cantar dos sinos que lhes alegrava os 
corações, pelo cantar das trombetas de guerra: bramidos 
longos que revolviam a alma e traziam brados à bocea, por 
onde vomitavam injurias e apupos, esgrimindo espadas e 
lanças, perante as rondas das mulheres que seguiam acar- 
retando pedra, e cantando tambem: 


Esta és Lisboa prezadr 
Miralda e deixaldo, 
Si quisleredes carnero 
Qual dieran a! Andero ; 
Si quisieredes cabrito, 
Qual dicran al Aspobispo, .. 





As gargalhadas e chufas grosseiras, com ditos equivocos 
ás raparigas, acolhiam as trovas, celebrando os assassinatos 
de dezembro e o sangue que regara as raizes da revolução. 

Como um tyranno antigo, o mestre d'Aviz firmava a 
sua força, demagogicamente, na plebe que o acclamara. 
Lisboa parecia Spracusa, ou Roma nas mãos de Mario. 
Esmagavam os ricos com impostos? e confiscos, isen- 
tando os moradores da capital, em todo o reino, da por- 
tagem, usagem, costumagem, ou de qualquer tributo pelo 
que levassem em transito. * Pontualmente se seguia o 





! Lopes, Chrom, CXVI. 

* Carta de à de abril 1422 = 1383 à cid. de Lisboa «que os ticos e 
grandes, poderosos que sejam, que paguem em elas, cada um pelas 
quantias que houverem por seus bens, assim como pagam e fazem pagar 
os pobres e mesteiraes da dita cidade, e que d'isto hajam estylo dos fidal- 
gs que de sempre form em elo privilegiados e 05 doutores.» — Em Oli- 
veita, Elementos para a hist, do mun, de Lisboe; 1, qu. 

3 Carta de 7 de abril igra = 1384 à cid, de Lisboa: «...consirando 
como à muy nobre idade de lisboa he 4 mayor e a mais prinçipall de 
todos os ditos Regnos e como os moradores della detenderom a elRtey 
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conselho de Alvaro Paes, dando o que se não tinha. Por 
outro lado, batiam moeda, cerceando o valor à antiga ! e 
franqueando a todos o lucro da nova cunhagem da prata 
fraca. ? Por outro lado ainda, lançava-se um emprestimo 
forçado, dando a cidade cem mil libras, os judeus setenta 
marcos de prata, a Sé e as outras egrejas duzentos e oitenta 
e sete, e o proprio Mestre os novecentos que tinha em sua 
casa. * As alfayas tornavam-se em moeda, e Os reaes nóvos, 
como talismans, traziam-nos ao pescoço : livravam de do- 
res, * Uma atmosphera de milagre involvia a cidade, à 
qual o Mestre surgia revestido de caracteres quasi sobre- 
naturaes, como um Messias. Lisboa parecia Jerusalem ; 
os castelhanos como os exercitos de Nabucodonosor, ou 
de Pompeu, ou Tito. De Montemor chegara havia dias 
um homem com certidões de como, no meiado de abril (11) 
uma segunda feira, ahi chovera cera : trazia pedaços que 





«on anrrique € a elRey dom Joham de castella é tempo que a frota jouue 
=ob ella, fazendo todo esto au custa dos moradores da dita cidade, e como 
dona lionor, molher que sse dizia delRey dom Fernando queria sujugar 
estes Reynos ao Reyno de Castella e o fazer a sseos moradores da dita 
sidade nem foram que a dJefenderom «3 seus corpos e aueres, e por 
muyto serviço que a nos fazerom e aes reis honde nos vimos. 
Ibid., 1, 254. 

À Mandou lavrar ereaes de prata... de nove e cinco dinheiros e por 





o lavramento que mandava fazer de menos de lei gangava para as despe- 
2as», = Lopes, Crow, L. — altem, O dito senhor madou muitas vezes 
as moedas, à guantifade et vafore, pondo certas estimações de moedas 
antigas, nas quaes moeilas erto feitos os contractos ; e aonde havia qua- 
tro marcos de prata de mocda antiga por às ditas cstimações das mocdas 
novas se toma a marco e meio de prata, etc.» — Cunha, Hist. de Bra- 
sa, XX, $20. 

2 Lopes, ibid., LI; aproveitaram-se da faculdade, além do concelho 
de Lisboa, Jogo das Regras, author da Idea, € outros, 

20 marco tinha 72 reaes, a 104 15. O seu valor de 74500 15. ha de 
talves decuplicar-se para se avaliar 4 potencia compradora actual. Cf 
Aragão, Descr, geral, etc. 1, 35 € segg. 206:7 € 1, 250. — Lopes, 
“aroma RL, 

4 Lopes, Ghrem, L. 
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mostrava á gente pasmada de uma tão clara prova da pro- 
tecção do ceu. ! Agora era O caso que na vespera enchera 
deassombro os sitiados. A* meia noite, as roldas dos muros. 
do lado de S. Vicente, viram erguer-se vinte espectros, 
vestidos de alvas brancas, como padres. Os quatro da 
frente traziam nas mãos cirios accesos, e iam e vinham 
em procissão, entrando ma egreja e psalmeando soturna- 
menté. Tocaram as roldas os sinos de rebate, veiu gente, 
os espectros sumiram-sc ; mas logo as pontas das lanças, 
nas torres, appareceram incendiadas em fogo que durou 
uma hora. * Com um terror alegre, leito de esperanças, 
os corações batiam confiados na protecção divina. E o 
verdadeiro milagre que o Mestre via estar-se dando, era 0 
crescer a resistencia no reino ; eram as terras que diaria- 
mente se pronunciavam por elle; eram os auxilios que lhe 
vinham no mar, do Porto e de Inglaterra. 

Primeiro chegou, porém, parte da esperada esquadr: 
castelhana 3 forte de treze galés e uma galeota. No 
seguinte o exercito avançou do seu acampamento do Lu- 
miar. Marchando pela cumiada de nordeste, alastrou-se 
pelos altos do Monte, talando hortas e vinhas, descendo 
até S. Domingos, no fundo do valle, para intimar á gente 
das torres que dissessem ao Mestre como el-rei vinha alli 
e queria entrar na cidade. Dos muros receberam-nos a tiro, 
e os castelhanos recuaram. Torncaram a cidade, dando- 
lhe a volta pelo norte, c já invadiam os suburbios occiden- 
taes, assolando tudo, como uma cheia. O Mestre, do alto 
da torre de Alvaro Paes, observava. Fernand'alvares, o 
irmão de Nun'alvares que a mãe conseguira trazer para 
Lisboa, sahiu pela porta de Santa Catharina; acossado 
pelo inimigo, voltava fugindo, e, no encalço, os castelhanos 
estavam a ponto de entrar, quando o Mestre, correndo 











! Lopes, Chroi, Exa. 
Tdbid, CM, 
* 26 de maio, 
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da torre, fechou por suas mãos as portas. ! Foi esta a 
primeira escaramuça, em que os castelhanos perderam o 
alcaide dos donzeis. * 

No dia immediato entravam a barra as naus da esqua- 
dra, quarenta so todo, entre grandes e pequenas. Aomesmo 
tempo, o rei de Castella estabelecia o seu grrayal, apoiando 
a ala esquerda sobre o rio, e subindo pelas cumiadas de 
além de Santos, pelos altos da Estrella e do Rato, em curva 
até Campolide. Fechava-se o cerco, por terra e mar, À 
tenda real estava no convento das donas de Santos, so- 
branceiro ao rio, que os navios castelhanos alinhados ve- 
davam de um à outro lado, ligados de amura a amura por 
grossos cabos. * Contra a ribeira, impotentes, atracavam 
quatro galés portuguezas. Almada fora occupada, salvo o 
castello; e um destacamento no pontal de Cacilhas, posto 
alli para impedir as communicações com Lisboa, dava a 
mão á esquadra que, do outro lado, a dava á tenda real de 
Santos. Pelo norte e leste de Lisboa, completavam o cerco 
os destacamentos successivos do alto de Campolide na ala 
direita do arraval; do alto de Andaluz, dominando o valle 
por onde seguia a Corredoura ; do alto do Monte, a caval- 
leiro sobre a baixa de Arroyos; e finalmente, na encosta 
que desce para o Tejo, o destacamento por cima de Xa- 
bregas. 

O arrayal castelhano cra uma cidade improvisada. O 
rei, do Lumiar, escrevera para Castela reclamando tropas 
insistentemente: viessem correndo, a marchas desete legoas 
por dia. é Veiu tudo. Veiu o principe Carlos de Navarra, 
veiu o novo mestre de Alcantara Gonçalo Nunes Guzman, 
vieram de França trezentas lanças das melhores que tinha 





1 Lopes, CXIV, 25 de maiv. 
* Sandoval. Aljuborsota. 
3 Lopes, Chrow. Cxv. 
+ Sandoval, id. V. os mappas lopographicos, de p. 44. 
5 V, a carta de 29 de mato à Murcia, em Cascales, /0isc. dist., che 
por Sandoval, bia. 
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o Béarn, apesar da reluctancia do conde Gaston de Foix. 
Era um exercito de vinte e cinco mil homens. ! Era uma 
cidade arruada e garridamente empavezada, porque nin- 
guem duvidava do exito da empreza. Ha trombetas, 
pendões, musica e festas por todos os lados. Havia tavo- 
lagens bastas, ruas de mulheres mundanarias, como nas 
cidades, e cambadores em abundancia fara troca do ouro 
e prata que rodava a Hux. Só faltava calçado : do como 
havia tudo, desde o necessario até ao luxo superfluo, mais 
a agua de rosas que corria em bica. Pro forma c não por 
outro motivo, pois não havia que temer, o arrayal fôra 
apalancado por um pequeno vallo. Ninguem pensava em 
assaltos : era apenas uma estação aprazivel nas immediações 
de Lisboa, terreno magnifico, co incomparável, paysagens 
seductoras, primavera luminosa, jogo, banquetes, mulhe- 
res: assistindo de braços cruzados ás contorsões da cidade 
que, fechada no seu cinto de pedra, estoiraria inevitavel- 
mente com fome. Nem material de cerco tinham trazido: 
apenas os utensílios para assalto, escadas e manteletes. 








Mas Nun'alvares que em Evora estava ocioso, sabendo 
do cerco de Lisboa e do equipamento da Frota no Porto, 
não se continha, quando lhe chegaram cartas do Mes- 
tre para que partisse, embarcando na frota e trazendo-a 
depressa ao Tejo, para libertar as communicações de 
Lisboa. Acto continuo, repartiu com a sua gente o pouco 


! Lopes, (ira, CXY, diz s000 lanças, maisa gente de Santarem e 
vutros lugares, 1009 ginetes, 6909 besteiros, e peles sem conto. — Frois- 
sart diz de 20 a 30000 homens, — Ct, Sandoval, ibit, 

* Lopes, ibid, 
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ouro que o Mestre lhe enviava, ! e largou com duzentas 
lanças, * mandando adiante emissarios para que do Porto 
não saissem sem elle chegar. Em Thomar avistou-se com 
o mestre de Christo: 

— Que vos parece d'estes estranhos feitos? 

— Louvado Deus, respondeu Nun'alvares, sem se apeiar; 
os começos parecem bons... Os Fins melhores serão! 

E seguiu na carreira, direito a Coimbra, cujo castelo 
era ainda por D. Beatriz. Tinha-o a condessa, mulher do 
alcaide de Cintra, que sabendo da penuria em que vinha 
essa gente, teve tentações de os prender. Sem dinheiro, os 
soldados arraniavam de comer conforme podiam, * e Nun'al- 
vares vendeu a prata de que dispunha, e extorquiu um sub- 
sídio dos homens-bons de Coimbra. Mas o peior Foi que a 
viagem se frustrou, porque, no Porto, largaram logo * para 
Buarcos, assim que tiveram noticia da ida de Nun'alvares. 
Os invejosos não queriam quem lhes fizesse sombra. E tendo 
elle avisado para Buarcos que o aguardassem, fizeram-o 
mesmo que no Porto: largaram logo na volta de Lisboa. 

Nun'alvares regressou, portanto, descendo até Torres 
Novas, que por D. Beatriz tinha o seu amigo Gonçalo Vaz 
de Azevedo, a ver se o convencia a pronunciar-se pelo Mes- 
tre; mas à penuria em que Nun'alvares vinha era mau ar- 
gumento, e o Azevedo respondeu-lhe que sim: depois de o 
Mestre ter vencido. Ouvindo o conselho da hoste sobre a 
ida contra Lisboa, votaram contra. Que havia a fazer? 
Regressar a0 Alemtejo, esperar. Viraram para leste direi- 
tos a Thornar, desmantelados como iam. Ahi o judeu D. 
David, cujos bens Nun'alvares havia de herdar, se her 
dasse, aproximou-se d'elle sorrindo unctuosamente, choca- 








E aC el nom preçana outro tesouros — Chron do Comdest, XXX 
:AL «hahre diz 805 Lopes, Chrum, CXXVI, diz 209 
«e quem menos escreve erta em seu escievero. 
* «Alguns tiravam a penha de sobre as à 
= Lopes, (hrom, CXXVIL. 
+ Principios de junho 
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lhando a boisa. Tinha ali mil dobras d'el-rei de Castela... 
mil dobras de ouro d'el-rei D. Pedro, como já se não 
cunhavam, agora que só havia prata. ' Sem o maltratar, 
Nun'alvares observou-lhe que só recebia dinheiro d'aquelles 
a quem servia, ? Seguiu para Constança, onde soube que 
uns castelhanos do Crato queriam descer a Santarem, 
Armou-lhes embuscada, acampando escondido n'um frei- 
xial. Quando viu na estrada os grandes pós da gente, ate- 
gremente despiu o mantão, envergando o armez. Sellaram 
os cavallos, sem ruido. Preparam-se para 0 assálto, além 
do outeiro que se mettia de permeio entre elles e a estrada. 
Surdamente subiram ao cómoro, e do alto, com um grande 
alarido de trombetas, cairam como raio sobre o inimigo in- 
caulo, que deixou umas dezenas de mortos e feridos e 6 
grande despojo de bestas, ouro e prata, dinheiros e rou- 
pas com que sc foram a Evora, * Chegado ahi, voltou-se 
Nun'alvares para Monsaraz que o escudeiro do alcaide tinha 
por conta do amo com voz por Castela, * mas onde os man- 
timentos escasseavam. Mandou soltar umas vacas fora e 
quando saiam a buscal-as, a sua gente entrou no castello, ex- 
pulsou a guarnição, e tomou conta da terra. * Renasciam-lhe 
na idéa as invenções remotas de Viriato, ou de Sertorio. 
Outra vez em Evora, soube de um Castanheda que viera 
a Badajoz para o buscar, porque a sua fama já se alongava 








VA dobra de ouro de 92,4 frios, vu so so marco, do valor de dz 
dos corresponde «1 24799 ES. da nossa Moeda, 1900 30 2:7038000, e mul- 
tiplicando por dez para ter o valor comparado temos 28 contos de réis, 
para comprar 0 guerrilheiro. Outros se venderam por mais, é tambem por 
menos, nos nossos dias. 

7 Lopes, (hrom, exxvims Clrom, da Condestabre, Nss. 

2 Chron, da Contestabre, xxxt; Lopes, Chrar. exxix. 

“O alcaide era Gonçalo Roir de Sousa rChrom, do Gundestatrs, 
xxx) 9 proprio almirante da esquadra mandada pelo Mestre ao Porto 
que se bandeara para o inimigo, e em cujo logar no Porto colocaram o 
conde D. Gonçalo, fugido de Coimbra, como sabemos 

* Chrono Conetestabres 3x; Lipes, Cheerma Ent 
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por Castella, Foi-lhe ao encontro em Elvas, onde recebeu 
o arauto inimigo, dizendo-lhe que sim, acceitava o repto: 
prazia-lhe muito a vinda, e ia preparar-lhe de jantar. To- 
cou logo a reunir. Largaram para Badajoz na piugada do 
arauto ; encontraram-se, combateram, € os castelhanos re- 
colhcram a Badajoz, deixando uns vinte: prisionciros. ! - 

Era indispensavel supprimir o foco de resistencia, que 
Nun'alvarcs mantinha acceso no Alemteijo, para dobrar os 
animos rebeldes de Lisboa. O marechal do exercito caste- 
lhano, Pero Ruiz Sarmiento, foi, pois, destacado de Lisboa 
com mil e quinhentas lanças, seiscentos ginetes de eavalla- 
ria mourisca, € peonagem correspondente: uns oito mil 
homens, para se reunirem no Crato ás forças de Pedral- 
vares € varrerem o Alemivio, Sabedor d'isto, Nun'alyares 
largou d'Elvas, correndo a impedir a juncção; mas em 
Ponte-do-Sor soube que chegava tarde. Os castelhanos já 
tinham passado para leste. * Não dispondo de forças bas- 
tantes, retirou para Evora, a refazer O seu exercito. Ahi 
recebeu as cartas em que o Mestre, com o dinheiro que 
lhe enviava, o advertia de que mais seiscentas lanças iam 
a caminho do Crato. 

Nun'alvares lançou o bando pela comarca, chamando 
gente: reuniu mil e quinhentas lanças e cinco mil bêsteiros 
€ homens de pé. Já os castelhanos, saídos do Crato, mar- 
chavam para o sul, contra Evora. Vinham, com o marechal 
Sarmiento, o novo mestre de Alcantara, o Barbuda, o Cas- 
tanheda (do encontro de Badajoz) mais o conde de Niebla 
e o prior do Hospital, Pedralvares. Traziam duas mil e 
quinhentas lanças, seiscentos ginetes, e, com peonagem e 
besteiros, seriam, ao todo, uns doze mil homens, a que 
Nunialvares só tinha metade para oppor. 

Um dia, ao saír da missa, com a mesa posta para 











E Cbr, da Condestabro, Ss: Lopes, Chroi, ENSIV. 
Chose, dor miostara, xxaves Lupes, Char, extvo — CÊ Sans 
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comer, veem dizer-lhe que os castelhanos estavam entre 
Arrapolos, o Vimieiro e Evora-monte. N'um pulo, deixando 
O jantar, montou a cavallo, formou o exercito, c largaram. 
Foram até uma quinta chamada da Oliveira, sem verem q 
inimigo. A defensiva impunha-se-lhe, com a escassa força 
que tinha. E a fome aperiava com todos, porque nem ba- 
gagens levavam. No lugar não acharam mais que uns 
rabanos e o vinho da 

cabaça de um peão. 

Voltaram, pois, a dor- me 
mir a Evora. ! ç 


ER 










E na madrugada seguinte, avançando até duas leguas de 
Evora para o norte, no logar de Divor, alcançaram qs cas- 
telhanos formados em ordem de batalha. O combate porem 
não se deu. À lembrança dos Atoleiros intimidava-os. Man- 
daram um parlamentario a Nun'alvares com os recados do 





costume: Viesse para ciles, era loucura a resistenci E) 
Sarmiento, escarmentado, para o caso de recusa ao convite, 
mandava-lhe pelo arauto um montante, desafiando-o pes- 
soalmente, qué o queria açoitar no campo como creança. 

Nun'alvares sorriu da prosapia, sem azedume, calcu- 
lando prudentemente o lance decisivo em que estava met- 
tido. Mandou recolher 0 arauto, guardou a espada, e, no dia 
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seguinte despediu-o, dizendo-lhe que se fosse com Deus e 
respondesse ao seu amigo Pero Sarmiento, e a todos os seus 
capitães, que viessem ao campo quando quizessem, é ahi 
o achariam prompto sempre... 

Tinha ganho um dia, sem arriscar um lance temerario. 
Tinha ganho o perceber a hesitação receiosa do inimigo. 
Não confiava na solidez das suas tropas. Por cousa alguma 
tomaria a olfensiva, e, não sendo atacado, retirou para 
Evora, depois de ter estado dois dias. esperando. Necessi- 
tava dar rações á gente que partira sem bagagens. Saindo ao 
depois ainda, viu que os castelhanos tinham retirado sobre 
Vianna. Julgavam que a hoste portugueza se fundira sem 
combate, o que até certo ponto era verdade ; porque, dese- 
jando Nun'alvares ir contra Vianna, não achou comsigo mais 
de tresentas lanças : muitos haviam desertado, esconden- 
do-se pelos tojos da charneca e pelos vinhedos. Era uma 
crise de depressão provocada pela prudencia de Nun'alvares 
que, tão habil quanto audaz, evitava assim um choque pos- 
sivelmente funesto á sua causa. Cumpria agora defender o 
terreno ganho; não era, como em abril, havia pouco mais 
de dois mezes, quando cumpria jogar tudo, para marcar 
a primeira vasa. 

Sarmiento, com o Castanheda c setecentas lanças, tor- 
naram a Lisboa. Arrayollos ficou em poder dos castelha- 
nos. O grosso das forças regressava ao Crato. ! Terminára 
a correria, e, se os castelhanos não tinham sido vencidos, 
elles que vinham a vencer, nem combateram. Por isso o 
rei recebeu com desagrado o seu marechal. 


No Sul, mallograva-se a campanha; em Lisboa os si- 
tiados porfiavam na resistencia ; o norte fôra varrido de 


E Chron, do Comdestabre, XXXI; Lopes, Clram, CLSIV. 
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gallegos pela gente do Porto que se não poupara a sacrifi- 
cios, para armar a esquadra, ! ainda no mar, navegando de 
conserva com a de Lisboa a libertar a cidade cercada. O rei 
de Castella não tinha motivos para applaudir o caminho que 
as cousas levavam. Se todo o norte do reino se conservava 
firme, o Porto, porém, dava provas de uma adhesão decidida 
ao partido do Mestre, * Tinham acolhido de braços abertos 
ocondeD. Pedro de Trastamara, fugido de Coimbra, quando 
fôra da conspiração, subsidiando-o para ir ter com o Mes- 
tre a Thomar, e ligar-se-lhe. ! Tinham mandado por sua pro- 
pria conta a Inglaterra um bispo alistar soldados, * Tinham 
prestado ao Mestre as mercadorias carregadas para Ingla- 


1 D. Duarte, mais tarde, reconhece estes serviços ns seguintes par 
lavras 7 essi em tomarem sat voz, quando o 4D. Jogo 1) Deos trouxe 4 
movernança d'estes Revnos, como à requerer à Fidalgos é à grandes Se. 
nhores que tivessem sua vu dando-lhes muitos dinheyros « pagando-hes 
grande soldo, asy como tirerão a Ruy Pereira é a outros Fidalgos, que 
mandarão com grande Armada 1 descercar Lisboa onde El-Rey jazia cer- 
cado d'El- Rey de Castells, seu adversario, « que despenderio em aquelia 
armada, per conto, trinta e duas mi Iivras J'aifonsys e que depois derzo 
Gonçalo Vaz Coutinho por ir com elles ata o Castelo da Feira mil 
ras da dita moeda porque doutra guisa ho não q — Corta 
de D. Duarte «o concelho do Porto: em Estremoz, 12 abril 1436. — Em 
3. P, Ribeiro, iss. Chrom,, amp. 86. T. 1, 32 

E opor quanto a mor parte dos Fidalgos er4 contrario à EleRey, em 
tanto, que todos es que tinhia Villas e Castellos antre Duaro « Minho, 
as derão à Eley de Castellas que NÃo ficou, salvo 0 Porto e Monção 
que não tinhão capitão sabre sis — Zed 

 Eizeram grande despeza com o conde D. Pedro UFrastamara) que 
estivera grande tempo na cilade, tegardandosse a Cidade delle, porque 
não sabia como vinha, alaa que El-Rey 9 mandara chamar a Thomar, e 
que lhe derdo tres mil livras E Afionsys para o caminhos, — Este conde 
De Pedro, tilho do mestre Je Santiago, DD. Fradique, ossissinádo por 
De Pedroso-cruei em Sexilha, era neto do rei D. Aftunsa é de Leonor de 
Gueman. Estavam com elle dis irmãos, ambos do nome de Affonso 
Henriques, € O segundo nascido de uma judia, — fit. — CI Lopes, 
Clmsem, CXNV. 
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terra afim de, com o producto d'ellas, occorrer aos alista- 
mentos de tropa, dando ilém d'isso mil e quinhentos mar- 
cos de prata. ! Finalmente, a mais de uma dedicação e fideli- 
dade estremadas, tinham gasto sommas relativamente enor- 
mes que attingiam mais de cinco mil marcos de prata e mais 
de trinta mil cruzados de seis ao marco, * moeda nova que 
o Mestre cunhara com o signo sacrosanto da Redempção. 
Tinham comprado o conde D. Gonçalo Tello que ficára cm 
Coimbra, depois da retirada do rei de Castella, * e que se 
passara para o Mesire mediante a promessa de lhe dar as 
terras que tinham sido da rainha D. Leonor, sua irmã: 
terras já promeitidas a Nun'alvares, mas de que este de- 
sistiu sem um momento de hesitação, quando o Mestre lhe 
escrevera para Evora a tal respeito. * Tinham comprado a 
peso de ouro o conde, pagando-lhe as suas sucessivas ne- 
cessidades, como n'aquelle dia em que, por falta de «pós 
para a cozinha,» se queria ir, sendo forçoso acudir-lhe com 











Ingresses muitos tempos «om sEg», pagando lhes grande soido cada mez 
em que gastarto muito.» — /6t. 

1 «E outrosy acorterão a El-Rey com as suas mercadorias que tinham 
carregadas que lhe derlo em Inglsterra des mil francos com que mandiu 
vir muitos Ingresses archeiros e homens d'armas pera defensão do Reynio.» 
— «E além destas e doutras intindas despezas que tizerão por ter sua vox 
he emprestaram mil e quinhentos marcos de prata de que ainda à muitos 
he devido gram contin.e — Zig, 

* «Estas ivras anumeradas, contheudas com este privilegio, que so 
39:209 à terão de 20 libras por marco de prata, montam 1:960 marcos. É 
nos 10 mil francos a razão de seis frangos por marco, monta 1:666 marcos 
de prata, E 05 que e emprestarão 40 1:60 múrcos de prata, sormão to- 
das estas despézas anumeridas 5:126 (aliás $:226) marcos de prata, sem 
as que não tem numero. E monta toda esta prata, à 6 cruzados por marco 
de prata, 308756 (aliás (34:356) cruzados, e muito sangue derramado e 
mortes de muito bons € leaes, por serviço de stu Rey € Senhor é por 
sua liberdade» — 18id, — Os 5:226 marcos à 78500 réis representam 
s9:1958000 réis. Sê os decuplicarmos, temos 400 contos de réis, como va. 
lor effectivo das contribuições do Porto, 

2 Lopes, Chron. Cxxim 

à lbido, CXXIV, 
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mil libras affonsinhas. ! Pareciam-se ambos, os irmãos de 
Leonor Telles. .. D. Gonçalo, no Porto, substituira o Sou- 
sa, demittido, no commando das galés da esquadra que, 
antes de vir para Lisboa, saira a varrer as costas da Galliza, 
sob as ordens do conde D. Pedro de Trastamara. 

Eram seis as galés dessa divisão. Foram a Bapona, á 
Corunha, a Betanços, devastando as rias abertas da costa 
extrema de nordeste, em paga das correrias feitas no in- 
terior do Minho. Na Victoria ia o Manoel Lançarote, filho 
do antigo almirante morto em Beja, com Antão Vasques, 
Ayres Pires de Camões (já dos Camões se tinham pas- 
sado para o Mestre); na S. Jorge ia Lourenço Mendes ; 
na S. Jodo Vasco Philippe : e na Bemaventurada e na 
Sant'Anna, dois dos Mellos, da ultima geração, que aber- 
tamente se tinham pronunciado: Gonçalo Vasques, e Vasco 
Martins, o moço, * 

Terminada a expedição do norte, rematados os equi- 
pamentos, a esquadra portugueza, reunida no Douro, 
apressou a partida quando soube da aproximação de 
Num'alvares, segundo vimos. Desceu a costa até Buarcos, 
e tambem ahi se escapou, fúgindo ao fronteiro do Alem- 
tejo. Eram dezesete naus, e outras tantas galés, sob o 
commando do conde D. Gonçalo, O conde D, Pedro ficara 
no Porto, ferido, do torneio com o irmão, à volta da 
Galliza. As galés vinham bem ; as naus, porém, sem gente, 
mal equipadas. Traziam a bordo um |oão Ramalho, mer- 
cador rico do Porto, homem entendido nas cousas do 
mar. À esquerda deu fundo em Cascaes n'um domingo. 


1 «E como outro sy enviarão muitos dinheiros e pannos a Coimbra 
Cante Dam Gonçalo que tivesse à vox dº El-Rey com quantos podesse 
aver é fizerto no vir à Cidade honde lhe davão quanto havia mister; e 
por que se hum «ia fingio que queria partir por que lhe não davão poos 
pera a cozinha deram-lhe mil libras d' Afonsvso — (arde de D. Duarte; 
ibid, 





Lopes, Chrom,, CXXY, 
* 17 de junho Lopes, — Chran, CXXXI, 4. O n. CXKXI está repetido 
es num dos cap. 
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Assim que a noticia chegou, os castelhanos moveram a 
sua frota da posição que tinha atravez do rio, estendendo-a 
em linha prolongada com a praia do Restello, de proas vi- 
radas para o sul. Mandaram duas galés a barra a reconhe- 
cer as Forças do inimigo. Reuniram conselho em Santos: 
o almirante Tovar, Pero Affonso de Ribera, o Velasco, Fer- 
nando Alvares de Toledo, o conde de Maporca: todos os 
capitães do exercito, ! pois, na guerra do tempo, os navios 
eram ainda apenas um meio de locomoção costeira. Tactica 
naval propriamentê dita, não existia. Combatia-se no mar 
«<omo em terra, com os mesmos capitães e as mesmas artes. 
No conselho, alguns opinavam que se devia sair e combater 
no mar a esquadra portugueza. O Velasco, desanimado, 
preferia as pazes: tinha receio de Nun'alvares que julgava 
estar a bordo ; * mas este conselho timido foi repeltido pelo 
rei. Tão pouco foi acceite o conselho ousado de sair. Re- 
solveu-se esperar a entrada da frota, e, dobrando sobre 
ella a linha dos navios estendida em frente do Restello, 
involvel-a e anniquilal-a, 

Por seu lado, na propria noite da chegada, saia de 
Cascaes n'um batel o João Ramalho, Tejo acima — já a 
manobra inimiga o deixara franco — para conferenciar com 
o Mestre, € saber O que fariam. O plano assente foi o se- 
guinte: subir o rio em linha de parelhas, uma galé do lado 
do inimigo, uma nau do lado de Almada. D'este modo, im- 
pediriam os castelhanos de rcalisar a sua manobra invol- 
vente, De Lisboa, o Mestre sairia com tropas para guarnecer 
as naus, “ Voltou a Cascaes o Ramalho com as instrucções ; 
e em Lisboa a notícia propagou-se como relampago. Es- 
tavam livres da fome ! Exultava a cidade inteira : abriam-se 
as janelas, atulhavam-se as ruas, borborinhava o povo, sol- 
tavam-se as linguas, enchiam-se as egrejas ; havia preces, 





1 Lopes, Chrar., CKXX. 
E Jdid, CxSNt. 
E did, Cx a 
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havia canticos, havia lagrimas de alegria e esperança. A 
cidade inteira, palpitante, debatia-se entre a fé no dia se- 
guinte e o temor da esquadra castelhana — que era tão 
forte ! Crivada de luzes a escuridão da noite, com as can- 
deias e tochas por toda a parte accesas, ! a aurora que vi- 
nha surgindo, a recortar no céu as torres de S. Vicente, 
enchia de animo a gente commovida pela esperança. 

Era o signal de novos dias de fortuna... O Mestre em 
pessoa quiz ir á ribeira, para armar os barcos que haviam 
de levar gente ás naus: quiz ir, e foi, apesar das resisten- 
cias. * A maré vasava e havia calma. A manhã apparecia 
pesada, com o ceu turvo de nuvens. Já todos os altos e to- 
dos os muros da cidade estavam apinhados de gente para 
ver o drama que ia passar-sc no rio: prologo de tantos 
momentos futuros de anciedade épica ! Do pardo lançol das 
aguas esperavam a salvação, mirando-se na sua superficie 
muda, tornando os olhares ao céo, da mesma fórma enp- 
gmatico. As nuvens tumidas corriam levadas pelo vento de 
oeste que principiava a soprar. Com os-filhos ao collo, as 
mães, chorosas, batiam nos peitos, ajoelhadas, erguendo- 
lhes as mãos para o alto, a implorar pela bocca innocente 
das creanças o soccorro bemdito da Madre-de-Deus e de 
S. Vicente, padroeiro, cujas torras se erguiam sobre o 
fundo do ar encinzeirado. Ê 

Com o voltar da maré, pelas nove da manhã, a esquadra 
portugueza entru a barra. Já o vento soprava rijamente 
de oeste impellindo á feição as naus, O rio estava encapel- 
lado. A" Frente vinha a nau Milheira, do commando de 
Rup Pereira, tio de Nun'alvares, o que atravessou o An- 
deiro com a estocada que o matou. Trazia sessenta ho- 
mens e quarenta besteiros, Seguiam-na quatro naus tambem 
armadas, a Estrella, a Farinheira, a Sangrenta, e outra. 





“Lopes, Chroma CSNS 
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As mais doze vinham atraz ; e as galés remavam cobertas 
de pendões, empavezadas. ! Por seu lado, na ribeira, em- 
bareava o Mestre nos quatro navios de que dispunha, com 
gente de soccorro; mas o vento e a maré ponteiros não 
deixavam governar: dois barcos foram rio acima, os ou- 
tros dois vararam sem poder sair, O Mestre, afilicto, de- 
sembarçou, * Era o segundo revez: o primeiro fôra não 
vir Nun'alvares ! 

Logo que Ruy Pereira chegou com a Milheira à altura 
do flanco da armada castelhana, orçou para ella, seguido 
pelas quatro naus da vanguarda. Entretanto as galés, à 
voga arrancada, e as outras naus com maré vento de fei 
qão, subiam pelo lado do sul o rio. Vendo porém os inimigos 
immoveis, Ruy Pereira arribou, para se reunir á esquadra. 
N'esse momento, 0 almirante castelhano entendeu oppor- 
tuno sair, para se prolongar com os navios portuguczes em 
tinha parallela por barlavento, vedando-lhes a communica- 
ção com Lisboa. Vendo a manobra, Ruy Pereira, para à 
impedir, metteu de ló no bordo do norte, e, cortando a 
linha castelhana, abordou a nau almirante inimiga S. Juan 
de Arena, fazendo outro tanto as suas outras quatro naus. 
Este episodio salvador permitiu ao grosso da esquadra 
portugueza escapar, rio acima, sem combater. Mas as cinco 
naus, e os navios castelhanos que por todos os lados as 
abairoavam, foram, n'um feixe, levados pelo vento e pela 
maré, esbarrar no ponta! de Cacilhas, A lucta era brava, 
mormente na nau Milheira, onde Ruy Pereira, depois 
de muito combater, recebia um virote na fronte, caindo 
para o lado, morto. Assim acabou o tio de Nun'alva- 
res, sacrificando-se para salvar a sua frota. A nau rendeu-se, 
renderam-se mais duas; mas as outras duas salvaram-se, 
bem como o grosso da esquadra que, subindo o Tejo, en- 
calhava na praia, desde as Taracenas até á porta do Mar, 











1 Lopes, Chron, exxsm 
2 Ubid, 
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desembarcando a gente e mantimentos ao abrigo dos muros 
« das estacadas exteriores. ! 

Com a sua timidez, os castelhanos tinham perdido a 
partida, porque a esquadra portugusza, embora varada na 
ribeira de Lisboa, não estava destruida, e poderia servir 
para qualquer eventualidade, como dê facto veiu a servir: 
finham-na perdido, por que o soccorro de gente e munições 
entrava na cidade, embora, devendo ella cair pela lome e 
não por assaltos, o augmento de boceas Fosse mais preju- 
dicial, do que era vantajoso O subsidio trazido ás pro- 
visões. Por outro lado, porém, é certo que, evitando o risco 
de um combate naval no mar das Berlengas, os castelhanos 
procediam pelo seguro e conseguiam reduzir á impotencis 
immediata as forças maritimas inimigas, varadas na praia 
e captivas. O principal objectivo da expedição, que era 
destruir a armada castelhana e acabar com o bloqueio do 
Tejo, esse, não se alcançara por fórma alguma. 

Pelo contrario. No dia immediato á batalha, a armada 
castelhana voltou a formar, fechando o rio entre Santos é 
Cacilhas ; e na semana seguinte, chegando mais vinte e uma 
naus € tres galés, estendeu outra linha, desde Cataquefarás 
até á porta da Cruz, ao longo das ribeiras da cidade ?. 
Lisboa ficava mais apertada ainda. O castelo de Almada 
que resistira até então, rendeu-se, depois do episodio mal 
logrado de Diogo Lopes Pacheco, o matador de Ignez de 
Castro que, aos oitenta annos, veiu de Castelta entregar-se 
ao Mestre. * N'esta situação cruelmente desolada, em que 
os mais fortes vacillavam, apenas a noticia da tomada de 
Ourem pelo mestre de Christo, * luzia como um signal 
de esperança fugaz. 

! Lopes, Chrome CXXXMI — Cr, don, fuso VI 224 244 Esria, 
Not, de Port, M$ 15: Quintela, cburaes da mer. port. 1, 48 sege.: 
bem como Sandoval, di/ubarrota, 

2 Lopes, Chrom, CXAXV à Vil. O total dass forças navães coste- 
amas eram 61 Naus, 16 galês, 1 galeiça e varias curracas, 

Phi cx, — Almada cabia mos ultimos dias de julho, 

2a de julho, — Lopes, Cidrsem hi, 
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Nun'alvares, em Evora, estremeceu ao saber que resul- 
tado fôra o da expedição naval: annulada a esquadra, mais 
bocas em Lisboa, morto seu tio Rup Pereira ! Para isso o 
não tinham querido deixar vir a bordo ! para isso lhe tinham 
fugido, no Porto, em Buarcos! Agora, encerrados em 
boa, cingidos pelo cordão da esquadra e do exercitoinimigo, 
que salvação podia haver ? Nenhuma, talvez ; mas por isso 
mesmo lhe pulava o sangue, e se via forçado a partir para 
o centro da acção. Ignorava tudo! quanto ia dentro de 
Lisboa ; mas para saber partia, confiando no acaso, espe- 
rando na sorte. N'um galope seguido, elle e a sua gente 
transpozeram a distancia de Evora à Palmela, onde en- 
traram, porque era pelo Mestre, ? Ahi accenderam fogos, 
avisando Lisboa da chegada. Mas essas fumaças avisaram 
tambem os tres capitães que guardavam o castello de AI- 
mada: o Sarmiento, o Castanheira e o adelantado de Leão. 
Almada era o objectivo de Nun'alvres: queria aproximar-se 
de Lisboa, ver se quebrava o annel de ferro do cerco. Ti- 
nha intelligencias na villa, 

Era no fim de agosto, * quando Nun"alvares, saindo a 
monte pelas charnecas de Azeitão, matou um porco. Sor- 
riu-lhe a idéa de o mandar de presente ao Sarmiento, em 
paga da espada de Evora; mas os peões que o levaram 
deixaram-no em Cacilhas para o inimigo ahi o ir buscar. 





4 Lopes, Chrow, CXLI a Vil, contesta 3 narrativa da (Chrom, do 
Condestabre, xxxv, que attribue a vinda a chamamento da Mestre que 
Nun'alvares em vão esperara tres noutes no Montijo, 

? Da mesma forma Lopes, CXLVII, contesta a verstn da tomada de 
Palmella, Chrom, do Condectabre, ibid. 

2 No dia 31. 
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O bom humor não abandonava o heroey nem nos lances 
mais crueis; até parece que, inaccessivel á desesperança, à 
alegria requintava com a dureza da situação. Queria apo- 
derar-se de Almada, mas depois de retribuir com mofa o 
desafio de Evora. A experiencia da vida petrificára já as 
phantasias cavalheirescas da juventude. Nºum amo apren- 
dera mais do que em todos os anteriores da sua exis- 
tencia: aprendera a conhecer os homens, mas sem ficar 
sendo como elles. Amava-0s, sim, Os que não odiava ; mas 
sentia em si proprio alguma coisa que o levantava mais 
alto, Já sabia mandar, vencer, dominar gente; mas as 
duras artes do mundo, em vez de o confundir com elle, 
collocavam-n'o á parte. A sua personalidade, evolvendo-se, 
não se amesquinhava. Das nuvens por onde andara — e 
recordava-se do que O pae então lhe dizia, e das brigas 
com o irmão — não se sentia caído ; e reconhecendo que a 
razão das coisas estava do lado d'lles, guardava para si, 
intimamente, essa razão ideal que só agora via definis-se de 
um modo positivo e não em chimeras, como nos tempos 
transactos da sua mocidade, 

Queria apoderar-se de Almada, e para isso largou de 
Palmella, de noite, para cair sobre a villa ao romper d'alva. 
Com o fim de evitar as avançadas e esculcas dos caste- 
lhanos em Coina, o seu plano era dar a volta pela serra 
de Azeitão, nas abas da Arrabida, até ao Calhariz, e; déi- 
xando Cezimbra á esquerda, transpondo o vasto lençol das 
chamecas e pinhaes na sua maior largura, surgir contra Al- 
mada, pelo sul. Ninguem por ahi o esperaria. Mas, tendo 
errado o caminho, na planicie de areias alluviges, onde as 
estradas se confundem todas, succedeu vir já o sol a nas- 
cer, quando estava ainda a uma legua de Almada, e não 
pelo sul, mas por leste, no Alfeite. Ahi encontrou uma 
patrulha inimiga que acordou gritando : 

— Castilla ! Castilla ! 

Nunialvares apeou-se c investiu de lança em riste se- 
guido pelos seus. Os trinta homens da guarda castelhana 
fugiram correndo na estrada cm direcção a Cacilhas, per- 
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seguidos; e pela estrada seguiram até Almada, onde Nun'al- 
vares entrou. A guarnição da terra encerrou-se no castello; 
o invasor foi acampar junto d'uns moinhos, no alto, ao cabo 
da villa, com a sua bandeira desfraldada e as trombetas 
atroando os ares, mesmo em frente do arrapal do rei, em 
Santos. 

No acampamento, estranhando o caso, attribuiram-no a 
guarnição mal paga que reclamava soldo ; mas na sua tenda 
O rei, inquieto, mandou pelo Sarmiento que, embora tivesse 
o commando, não estava no seu posto. Que seria aquillo? 
Elle, que O sabia, respondeu : 

— Farcja-me que deve ser Nun'alvares 

— Em verdade, boa resposta é essa... Sois fronteiro 
dPesse logar, c soffreis tal baldão de um escudeiro de cinco 
rocins. 

— Não está mão escudeiro, senhor... Pois agradecei a 
Deus e a este rio que vae de permeio, que de outra fórma 
aqui mesmo vos viria buscar. 

Embarcou, resmungando, o Sarmiento; mas quando 
chegou a Almada, já Nun'alvares com a grande preza, que 
de tarde foi dividir em Palmella, estava socegadamente jan- 
tando em Coina. ! A noite, mandou accender outra vez às 





E As duas cartas que vão transeripias, datadas de 20 de setembro, e 
que se acham em Sant'Anna, (4rom, Cars, $$ 1049, 1050, refe: 
rem-se porventura à este episodio, De 20 de setembro não podem ser 
porém ; porque as cartos dizem expressamente respeito ao cercu e nºes 
data já clle estava levantado, como veremos, Eis as cartas que, verdades 
ras ou apocriphas, concordam nos pormenores com os factos sabidos, não 
se descortinando que intuito poderia ter levado a forjal-as ; 

Muy presado e honrado senhor: O vosso fiel e bom e de paz amigo 
se encommenda muito em vossa mercê, como aqueils que sempre sam « 
será mentres a vida acabe: Antes dontem e dalva saiu Lopo Sarmento 
com cento é vinte de mulas e outros quaes, besteiros da malveira para a 
prover mantença de comida, a mesma sazom o Luna e os mais avinhados 
com elle que à sarom seriam outros quaes ata ducentos de mulas, peoens, 
besteiros, em demanda por lide, De bom pro! o Luna hee, mas foeo em 
mengada que como le vide lo recevi azinha e bem presto e travando me 
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foguciras do castcllo para que o vissem de Lisboa, « de 
cá responderam-lhe, illuminando com tochas o terraço do 
paço. D'ahi, espraiando o olhar pela amplidão negra do 
Tejo, o Mestre via além, do outro lado, luzirem como es- 
trellas os fogos distantes. E no meio dos seus, meigamente, 
memorava a dedicação e a candura, a fortaleza e a virtude 
de Nun'alvares, que vinha em ultima extremidade a soccor- 
retos, na angustia da situação crudelissima em que se 





com el por ser tão bem avido picole de lamto o Sarmento e quedaron ja 
tidos hua boa quarentena sem papeiita 2 las que pudicron irse no lo fige- 
ron bem em no lo fagerem que à beem 09 pezar quedarô mal concerta- 
dus, que ao tempo da lide vinda de tecolhença o Sarmento lhe fez com 
que leixarõo de seo tado, per mais milhor livrarem as vidas y servio de 
al Jo quedô que ben mengo havíamos dello, Beem devicis agradecer a mim 
ser eoo ô que volo figera sabar sim ser por escribido, mas 0 logo não he 
de feição para ello. Da munta da vossa saude «aber bee quero, é que Is 
Ingredes boa haberei bem foigança, Nôo ha ca otro mal que de falta de 
somida, que RB) son homes avindos à pesquizala, se não a fam de lide, 
Com miá peligro vai esta, e no logo que ajodes le dai mui presta responça 
sem demorança, que bem rezeloso quedo de não. Y para firmaçen dello 
respondede aqui de feiçon, que boa certeza aja delhy y o Senhor Deos vos 
dee muy de sua mercê y vitoira escontra os inimigos, dante em Almada 
vinte andados de setembro. ... Ao vosso servir. Ntualves Pereira. 
Hontado é prezado capitado e de grandes forças Vosso bão amigo 
Mestre haa grado folgança y invia muy do seu amor, avendo por mercede 
do Senhor Deos neosso à bra jazença yr andança voosa que he em defen- 
sôa dos naturais y da patria de que sondes hno bie honrado fijo, De no- 
vamente desque vos escrevi à postrera nove dias andados com este nº 
uxo Mis que por escrevimento do... Dalla fazeime saber que à ti 
sau que havia era em grafo pezar meo e perdisan que el bem poderia 
ivençarme con el-Rey de gulisen que quedrsse be? e se mengoa a mi- 
nha prol y que de lodo volo figesse saber. O trompela que vcos volveo 
com a tesponça be? é avante soube ouve gro pesar dello. Non hey mor 
marrteyto que as presarias das temeas aun que o Bispo le daa bõo cunsolo 
som o seu bôu siso, À doença he mti grande y por falta de mantença e de 
gua que temos vedados os canos dela, mas são de certo sabedor, nao 
he menor à que jaz no arralaide inimigo que ha dia em que vanG qua 
renta e tal maix ao seminteiro. Como lo pedides vai a responça y bem 
presto pelo mensageiro não fazer mingroa y por abustança de todo, » que 
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achavam. Recolhendo-sc, sentia como que a protecção de 
um anjo-da-guarda, a defendel-o! ! 

Pelas ruas, exultantc, o povo gritar 

— Nun'alvares ! Nun'alvares ! 
celebrando a chegada * de um salvador. Nas luzes de Pal- 
mella, em que se iam todos os olhos, viam tremer uma 
esperança. 

Setembro entrava, assim, com um clarão de alegria no 
meio das tribulações do povo. Seis dias antes, no sabbado, * 
houvera um assalto, em que o Mestre esteve a ponto de 
perder a vida, Ao mesmo tempo que as galés casiclhanas, 
aproveitando o preamar de agoas vivas, largavam de ma- 
drugada, simulando um exercício, para cairem sobre os 
navios portuguezes encalhados na ribeira, junto ao paço da 
Madeira, o conde de Mayorca, à frente de um corpo de 
tropas escolhidas, assaltava a porta de Santa Catharina. O 
assalto foi repellido, mas no rio a peleja tornou-se mais 
brava. Tocavam desesperadamente a rebate os sinos da 
Sé; corria em ondas o povo, a vêr o combate que ao mesmo 
tempo se feria em dois pontos. As galés castelhanas har- 
poavam os navios portuguezes, e a lucta amphibia tra- 
vava-se de dentro dos navios encalhados e amarrados, 
resguardados com estacadas, c agora cheios da gente que 
os defendia. A ribeira, onde o Mestre descera, estava coa- 
lhada de povo. Elle andava a cavállo dentro de agua, com- 
mandando a acção, de bacinete sem cara. Subito, o ca 














som entregado da vosa me queda delia o voso selo. À lide njo he mi 
dos a ne quitar à mada 0 sedo, ias he delender não quitem do nosso. O 
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vallo topou n'uma das estacas cravadas na praia, e caiu, 
arrastando comsigo o cavalleiro. Um grito immenso sol- 
tou-se de todas as boccas; mas foi instantaneo, porque 
logo o Mestre se ergueu, de pé, com a agoa pela barbi 
O rio sorvia os que tombavam, uns affogados, outros mor- 
tos pelos tiros. A surpreza falhara, c as galés inimigas 
retiravam, por Fim, deixando-nos uma, cujo capitão mor- 
rera. Quando a maré baixou, retiraram-se os cadaveres 
para os enterrar. ! 

Esta victoria, porém, era inutil pata os cercados, irre- 
mediavelmente perdidos, se não fosse a invasão da peste 
que assaltara O arrayal castelhano, ceifando basto com a 
Foice da morte na longa cesta do exercito. 

Absolutamente fechado o cerco, não entrava em Lisboa 
um fio; e da esquadra entretinham-se de noite na caça dos 
catraios miscraveis que se sumiam, como formigas, levando, 
pelo rio, desgraçados fugindo é fome. Nas praias do nas- 
cente, até Xabregas, havia procissões de gente com os olhos 
ávidos cravados na agua, a ver se algum barco vinha com 
uns grãos de trigo. E algum chegava por vezes, salvo com 
risco de vidas. A miseria era immensa, e nos pobres a fome 
crudelissima. Davam-se casos de deserção para o inimigo, 
mas raros. Tinham-se expulso da cidade as bocas inuteis: 
os judeus, e as moças do mundo que os castelhanos recebe- 
ram amigamente. O trigo pagava-se a quatro libras o al- 
queire, e o melhor por quarenta soldos ; a canada de vinho 
por tres e quatro libras; as galinhas a quarenta soldos ; 
os ovos a soldo ; boi que apparecia trazido pelos almogra- 
ves, valia quatorze dobras cruzadas. * Faziam pão de bagaço 
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de azeitona, de malvas, de raizes de ervas. Esgaravatavam 
o chão dos celieiros, como galinhas, para buscar algum 
bago de trigo que devoravam. É esta fome cruel não vinha 
da duração do cerco, mas da immensa gente que de fóra 
se acolhera á cidade, e do supplemento, ainda em cima, tra- 
zido pela esquadra. A mendicidade era enorme. A morta- 
lidade maior. Acabavam inchados como odres, da agua que 
bebiam para matar a scde produzida pelas ervas devora- 
das. Por toda a parte havia gente chorando: mães com o 
Teite secco, vendo ao collo os filhos morrer: mães seguidas. 
pela ninhada das creanças a bradar por pão c arrepelan- 
do-se nas invocações da morte, correndo ás egrejas em re- 
zas e procissões — que todavia cessavam, suspendendo-se 
as lastimas, quando os sinos tocavam, convocando a gente 
aos muros para as cscaramuças diariamente repetidas com 
uma firmeza alegre, sempre egual !. 

Ninguem falasse em capitulação. Mordidos pela peste, 
os castelhanos pensavam, porém, em pazes, e tinham já 
mandado propol-as ao Mestre, ficando a governar Portugal 
dois regentes: um por elle, outro pelo rei de Castella. 
O Mestre respondeu que não: havia de elle governar o 
reino até a rainha D. Beatriz ter filho, segundo o tratado; 
haviam de os castelhanos retirar. E emquanto estas nego- 
ciações inuteis andavam, Pedrialvares, preoceupado com o 
irmão que estava em Palmeila, mandou lá um correio a 
dizer-lhe, antecipando, que a avença estava Feita, e elle, 
Numalvares, posto de parte. Vendo que não podia deixar 
de ser falso, Nun'alvares despediu 0 correio com a resposta: 
O que Mestre fizesse estava bem feito ; mas era maravilha 
que, andando o mano ha tão pouco com os castelhanos, já 
soubesse tantas castelhanarias... Ninguem falasse em capi- 
tulação a Lisboa. Renderem-se, nunca. O aperto da situa- 


Entrando 109.000 libris em 1000 dobras (Lopes, Chron, NS) é 
valendo a dobra 28793 15. Arado, Veser, geral, «e, 1, 247) cada libra 
valega 27,0) 15 
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ção suggeria, pelo contrario, idéas extremas e extravagan- 
les: queimar as naus encalhadas, fugir para o Alemijo, 
dar a mão por cima do rio a Nun'alvares *, luminosa espe- 
rança de azas abertas, no seu ninho de Palmelta, para os 
proteger ! Mas tal idéa er:i uma loucura, vedado como o rio 
estava pela armada castelhana. Traições, caso raro ! houve 
uma unica: a do filho do conde de Arrapolos, o inchado 
Alvares Pires de Castro : aquele filho, por nome D. Pedro, 
que depois da rixa com Nun'alvares no conselho de Almada 
o provocára à rua Nova, quando elle partia pela primeira 
vez para o Alemtejo. Denunclou-o ir articulo mortis João 
Lourenço da Cunha, o primeiro marido de Leonor Telles, 
Queria entregar ao inimigo a porta de Santo Agostinho e 
o muro de Santo André que defendia com um troço de 
castelhanos, assoldadados desde o tempo das guerras de D. 
Fernando. O Mestre rendeu as guarnições; o traidor fugiu *. 
Mas, se a situação de Lisboa era cruel, a dos sitiantes 
dia a dia se tornava peior. O exercito trouxera comsigo a 
semente da peste, nos navios, ou nos batalhões. Era a peste 
bubonica, ou landre. Tomava o corpo um abatimento mor-” 
tal, e dores fortissimas a cabeça. Os homens ficavam es- 
tonteados com os olhos envidraçados e fundos, a fala tre- 
mula, o andar vacillante, parecendo ébrios. Logo vinham 
nauseas, vomitos, calafrios ; as pupillas injectavam-se, os 
olhos enchiam-se de sanguc, as Ieições todas se deforma- 
vam; era obra de poucas semanas. A' medida que 0 as- 
salto crescia, a Iebre queimava, declarando-se, com as he- 
morrhagias, a gangrena no pulmão ; e os infelizes, deliran- 
do, n'um paroxismo de agitação quasi infernal, com os 
beiços e a lingua inchados, cobertos de placas brancas, 
passavam rapido para o periodo de estupor final em que à 
morte negra se declarava com o apparecimento dos tumo- 
Fes Ou tramas na garganta, nos sovacos e nas articulações 
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das pernas. Acabavam uns em subito collapso, outros 
convulsionados, gangrenados os bubões, * desmanchado o 
corpo inteiro n'uma podridão horrivel de ver, que empes- 
tava 0 ar. 

Já em julho a doença tomara um caracter pernicioso, 
convertendo-se em agosto n'uma epidemia horrivel. Pri- 
meiro morria à soldadesca ; mas agora invadia os grandes. 
Houvera um cclppse do so! * que os astrologos diziam pre- 
sagiar mortandade na córte, apavorando mais os animos a 
circumstancia milagrosa de a peste não tocar nos portu- 
guezes que andavam com o inimigo... Tinham morrido 
os dois mestres successivos de Santiago, o Cabeza-de-Vaca 
e Rup Gonzales de Mexia; morrera 0 almirante Tovar, é O 
Velasco, camareiro-mór ; ambos os marechaes, Pedro Ruiz 
Sarmiento e Fernão Alvares de Toledo; e o commendador 
mór de Castelia, D. Pedro Ruiz Sandoval, mais o conde de 
Mapyorca, D, Pedro Nunez de Lara, E tudo isto repentina- 
mente, de ataques subitos que em horas precipitavam na 
morte os tocados pela vara do anjo negro da peste, Leva- 
vam os cadaveres a Cintra, ou a Alemquer. Abriam-nos, 
salgavam-nos, deixando-os em ataudes 20 ar ; ou cosiam- 
nos consumindo as carnes, para os levar, salgados ou em 
esqueleto, às terras d'onde eram. Morriam no fim de 
agosto a duas centenas por dia, e as baixas totaes subiam já 
a dois mil homens. * Coincidia este horror da peste com a 
chegada de Nun'alyares a Palmelia; e quando lhê viram o 
pendão atvorado em Almada é as trombetas a troar os 
ares, os supersticiosos cuidaram que vinha como um anjo de 
extermínio, mandado por Deus: tal era o terror que in- 
fundia o seu nomc! Bem dissera o Sarmiento ao rei, nas 
vesperas de morrer, o desgraçado ! que por fortuna estava 
de permeio o Tejo... Mas as agoas do rio não impediam 
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a passagem aos éccos das trombetas, soando como cla- 
rins da morte. Com a chegada de Nun'alvares precipita- 
va-se o desentace da tragedia. 

Nos primeiros dias de setembro, os reis de Castela 
passaram o rio, para Almada. ! Carlos de Navarra teimava 
com o rei para que levantasse o cerco. Elle resistia: Lisboa 
em breve teria de render-se; partir seria perder tudo... 
Era um sabado, quando a rainha Beatriz caiu enferma. 
Então o rei decidiu-se, ordenando a partida. No domingo * 
levantaram o acampamento de oeste da cidade, deitando 
fogo a tudo. Ardeu a noite inteira e «cra um dos grandes 
fogos que os homens virão».º O rei foi dormir essa noite ao 
mosteiro de Santo Antão, extra-muros, na estrada da Cor- 
redoura. No dia seguinte, ao partir, voltava-se ameaçado- 
ramente contea Lisboa, cerrados os punhos, a exclamar: 

— Tanta mercê me laça Deos, que ainda te eu veja la- 
vrada de ferros de arado! 

A rainha ia numa liteira, enferma. Na terça feira, 5, 
foram dormir á Sapataria. Ao chegar a Torres, a rainha 
parecia agonisar. Ainda o rei alli queria demorar-se, a ver 
se a epidemia passava ; mas adoeceu tambem. Decidiu-se 
então a marchar sobre Santarem, partindo com a côrte 
para Castella, e deixando em Vallada os restos combalidos 
do exercito, Alemquer, Cintra, as duas Torres: os postos 
principaes a norte e nordeste de Lisboa, ficavam nas mãos 
dos castelhanos. Era um desastre sério, mas não uma 
guerra perdida. Em Frente de Lisboa fundeava a armada. 

Vendo da Outra-banda o incendio do arrayal, Nun'elva- 
res julgou que Lisboa ardia. Tel-a-hiam entrado os caster 
lhanos? Foi uma noite de angustia. De manhan, á maneira 
que a alvorada despia os mantos negros da cidade, er- 
gucndo-a, branca € nua, como de um banho, sobre o Tejo, ! 











1a ou 2 de setembro, 
& 3 de setembro. 
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Nun'alvares sentia despir-se-lhe tambem o coração da es- 
cura sombra de duvida em que o tivera. Os castelhanos 
fugiam? cumpria, já, já, embargar-lhes a marcha. Immedia- 
tamente escreveu para Lisboa ao Mestre, que lhe mandou 
esperato. Contrariado, ficou; ficou por tres semanas, 
consumindo a sua impaciência perante a cortina cerrada 
das naus que, interpondo-se, impediam communicar com 
Lisboa. Afinal, uma noite, quasi só, decidiu-se a arris- 
car a aventura: embarcou em Aldeagallega n'um batel! é 
quando, involvido na treva, se aproximava da linha das 
naus inimigas, vogando já entre ellas, mandou tocar rijo 
as trombetas que atroaram a noite, infundindo um terror 
vago nas tripulações. E 

— Que €? Quem é ? Será o anjo da peste? Será a trom- 
beta do juizo derradeiro, chamando-nos tambem á morte? 
Este cra o bramir da peste, quando soltou o seu vôo me- 
donho, ceifando com as garras aduncas a flor da gente 
castelhana. .. Que é? Quem é?... Scrá Nun'alvares? 

Mas, no meio do accordar estremunhado e confuso dos 
inimigos, Numalvares ia já longe, de voga arrancada, com 
proa ao caes da Ribeira. 3 Clareava o dia, quando punha 
o pé em terra. Trazia comsigo o montante que Pero Sar- 
miento lhe mandara de gajas para a batalha de Evora. Sal- 
tou n'uma mula, e, mettendo pela rua Nova, e d'alli pelas 
que seguiam no sopé dos bairros de S. Francisco e da Pe- 
dreira, foi a Valverde ouvir missa em N. Senhora da Es- 
cada. Satisfeito o primeiro tributo, dirigiu-se a S. Martinho, 
a pagar o segundo: ver o Mestre. Mas já a este tempo se 
espalhara, com os raios do sol erguendo-se, a notícia da 
chegada do anjo bom de Lisboa. Levava apoz si um se- 
quito a acclamal-o ; as mulheres penduravam-se ás janellas, 
saudando-o. Era milagre 0 ter atravessado o rio... Che- 
gava com o sol! vinha com a liberdade ! trouxera nas mãos 
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os raios da peste vingadora que só fulminava osinimigos !... 
O sol revia-se-lhe na belleza da face, o azul dos seus olhos 
era como o do ceu. Adoravam-no, divinisando-o. E a ver- 
dade, todavia, é que pouco ou nada podera fazer ; mas à 
multidão presentia, adivinhava, que tinha o seu melhor 
escudo na fé viva d'esse homem intemeratamente he- 
roico; e que as azas do seu pensamento tinham salvo por 
um milagre Lisboa, e salvariam o reino: salval-os-hiam a 
todos, nas provações duras que estavam para vir—mui- 
tas, muitas ainda... 

Quando chegou em frente do paço, o Mestre desceu 
a recebelo. Choravam ambos ao abraçarem-se. Tudo 
eram ruinas em volta; mas, de pé, a torre churnea da cs- 
perança enchia-lhes as almas de effusão melancolica. Ajoe- 
lhou Numalvares, para beijar as mãos do Mestre; mas 
este não o consentiu, e levantando-o, beijaram-se nas fa- 
ces. ! Então entraram a discutir as cousas e as medidas 
a tomar. ! Nun'alvares queria que sem detença largassem 
em perseguição do rei de Castella?; o que era, porém, abso- 
lutamente impossivel. Mais tarde, depois... Agora urgia 
dar satisfação a Lisboa pelo muito que penara. Os homens 
não eram como Nun'alvares, insensiveis ao soffrimento, 
nem feitos de abnegação votiva. Firme e lealmente, já 
que tinha ao lado a sua espada, o Mestre desceu outra 
vez ao adro de S. Domingos: ahi onde fôra eleito de- 
fensor; e nesse forum ou dgora de Lisboa, em meio do 
povo que o acelamara, Falou á multidão, dizendo-lhe erua- 
mente como o que tinham solfrido era apenas o prologo 
de mais duras provas. Maiores trabalhos os esperavam 
ainda. Não o tinham deixado partir quando elle quizera; 
agora tivessem coragem... * Esta corda vibrava afinada no 
momento em que, passado o perigo immediato, todos 
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eram mais ou menos heroes, e cheios de firmeza, o que 
a alma sentimental lhes estava pedindo eram perigos, 
emprezas, façanhas. O meeting teve um exito completo, 
e d'elle saiu o Mestre ungido rei. 

No paço todos lhe juraram homenagem: Nun'alvares, 
o conde D. Contalo, o novo prior do Hospital D. fr. AI- 
varo Gonsalves, Diogo Lopes Pacheco, arrastando os seus 
oitenta annos: todos os do conselho, e os mais, resolven- 
do-se à reunião de côrtes em Coimbra, e decidindo-se galar- 
doar Lisboa, pelos seus serviços c heroicidade,com a sup- 
pressão dos impostos do relego, das jugadas de pão e de 
vinho, do mordomado, anuduvas, açougagem, sellario, 
mealharia, sondos, e alcavalla, ! doando á cidade as casas 
onde se cobrávam taes direitos, assim como os do trigo, 
e o paço das fangas da farinha e dos carniceiros, e mais 
as dezescis tendas da mercearia até á porta das Carni- 
cerias, que se mandaram derribar para alormoscamento 


LO relego (rolotiay era o direito pelo qual o soberano, nos seus re 
sengos, vendia o vinho, com exclusão de outro qualquer, durante um 
certo prazo (Clrdem, mam. lv. 1, Ut, 341. As jugadas, ou censo, eram à 
contribuição predial de rendimento, variaveimente fixadas nos contracios 
de colonia r/8id, lv. UM, fit, 354. À alcavalha que se conservou com este 
nôme em Castella, e em Portugal passou a chamar-se siza, era, diz Ar. 
suelles (ice. de hacirudo, ad. verba «un derecho que se cobra sobre el 
valor de todas las cosas muebles, imenuebles y semovientes que se ven. 
den é permutanço eta 0 nosso aclual imposto de registo ou transmissão, 
A agougagem correspondia ao que chamamos hoje real d'agua : imposto 
de venda sobre generos alimentares, como carnes, fructas, peixe, legus 
mes, hortaliças, els, valia o mesmo que brancagem, A annudua, ou adu 
ou anuduva, ou abruba, ou annadus, pois de todos estes modos se dizi 
e de outros ainda, consistia na contribuição lançada para a reparação das 
obras de defeza militar, representando à remissão do serviço pessoal pri 
mitivo, para o mesmo tim. (Cf. Viterbo, (ilucidario ad vv | Não podemos 
apurar 9 que fossem o mordmodo, o seliario, à meslharia é os sondos. 
Mas do exposto basta para se inferir que Lishoa ficáva, pode dizer-se, 
ineita dó pitmiénio da iontribilçias,. ubáánido: já'cá /ceuis, ivdraddores lei 
ndo reino a isenção da portas 





























19h A vida de Numalvares 


e alargamento da praça. Mais desejavam os de Lisboa 
que se derribasse o Castello, inutil para a deleza, perigoso 
para a autonomia do município, que d'esta contenda saia 
com foros, quasi, de cidade livre, cidade privilegiada de 
certo. Foi derribado o Castello. ! Foi garantido que a Uni- 
versidade, trazida em 1377 para Lisboa por D. Fernando, 
não voltaria mais para Coimbra. * 





Pateo das Esculasgones 


Mas Nun'alyares insistia que, urgentemente, c antes de 
mais nada, partissem no encalço dos castelhanos. A poli- 
tica, a administração, não o seduziam. A guerra cra para 
elle tudo. Quando terminasse, havia um meio facil e sim- 
ples de usufruir a victoria: morrer!... O Mestre disse-lhe 
que voltasse a Palmela, e O esperasse. Juntos iriam có 
tra os castelhanos, cortar-lhes o passo na Cham-do-Couce, 
à saída de Santarem. * Mas já cra tarde, porque apressa- 
damente o rei de Castela tinha partido, 








! Lopes, Chrom., CLME 

* «Fazemos saber que por honra e exalçamento da mui nobre cidade 
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mente o dito Estudo em a cidade de Lisboa e non se mule della Leste 












dia para to etco — Curha do Mestre de Aviz, 3 de outu- 
bro de 13844 no Zé de, No 44 voe 45; em Uh, Braga, Mist, da 
Uuivers. de Coimbra, 1, 130. 


3 Lopes, Chrontu CLIVE 


simessoy (OOglE 





A guerra 197 


Indeciso quanto ao seguimento da guerra, Nun'alvares 
partiu de Lisboa para Evora, * sua fronteira, por Setubal, 
depois de dar a volta ú bacia do Tejo, a montante, pela barca 
de Mugem, talvez. Antevia um episodio pouco interessante, 
qual era a reunião das côrtes e as falacias dos letrados. 
Olhava com amor a sua espada, que ficaria inerte por 


algum tempo.., E occorria-lhe a idéa de que ainda não 
pagara ao alfageme... Com effcito, já era conde de Ou- 


rem.* Durante os apertos do cerco, o Mestre nunca o es- 
quecera, Era conde de Ourem, com todos os bens que 
tinham sido do Andeiro. Tanta riqueza ganha com a gues- 
ra!,. Surgia-lhe na mente o problema de saber o que fa- 
ria com ella, se se vencesse ; porque, por emquanto, o Mes- 
tre não podia dar senão promessas. Novos pensamentos 
e complicações se lhe ennovelavam no cerebro... 

A sua vida ja-se desdobrando imprevistamente. Dissi- 
pavam-se-lhe na imaginação as imagens poeticas dos seus 
romances infantis, prosaicamente esbatidas desde o dia em 
que a obediencia filial o obrigára a abandonar o ideal do 
bastardo casto, fadado para a Cavallaria. Tinha mulher e 
filhos, fizera casa, segundo as regras da vida commum; e 
á medida que a força das cousas o punha cm communhão 
com a realidade pachorrenta da existencia, a conformidade 
vinha, não sem uma certa melancolia saudosa pelos dias 
dos sonhos radiantes de esperança phantastica. A vida 
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é sempre assim, para os que nasceram dotados de cora- 
«ão; O dissipar de uma esperança, formada n'um instante 
passageiro de fortuna; o preço de amargura com que se 
paga, em largos dias, um momento fugaz de intensa bem- 
aventurança. 

Nos homens, como Nun'alvares, temperados pela ener- 
gia, esse proprio estado de abatimento em que nos deixam 
as illusões perdidas, é um incentivo á acção, em vez de ser 
um convite à desesperança. Livre a sua imaginação da em- 
briaguez cavalheiresca, avigorado o seu pensamento no 
trato rudo com os homens durante os vae-vens da guerra: 
agora, neste momento, em que pela primeira entrevia a 
realisação da empreza, já O pensamento agudo se levan- 
tava para lhe perguntar : e depois ? 
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Assim que a esquadra castelhana levantou ferro de 
Lisboa, e saiu a barra !, a cidade respirou, afinal, liber- 
tada, Tinham sido quasi dois mezes * de indecisão angus- 
tiosa, depois do levantamento do cerco por terra e da 
partida do exercito : dois mezes, porém, dos quaes se não 
perdera um só dia nos preparativos da lucia a que 0 cerco, 
milagrosamente acabado, Fora apenas uma introducção. 

Ardia O arrayal em chammas, incendiando todo o hori- 
sonte do poente, c as torres das egrejas cantavam marcando 
o compasso á proeissão de penitencia e graças que da Sé 
caminhava na direcção d'esse brazeiro medonho, descalços 
todos, o bispo nos seus trajos pontifiçaes, e o Mestre nos 
seus habitos militares, seguidos pela cleresia, pela tropa, 
pelo povo; Lisboa inteira, penitente e agradecida a Deus 
que a salvara. Misericordiam fecit nobiscum ! exclamara no 
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pulpito, o orador, lembrando aos ouvintes o cerco similhante 
de Samaria, « o de Jerusalem por Scnacherib, « o de Bethu- 
lia por Holophernes, com a historia tragica de Judith ', O 
povo intimamente se acreditava protegido por Deus, que 
repellia o papa diabolico dos scismaticos, Clemente VII, 
de Avinhão. A guerra apparecia-lhe abençoada por muitos 
titulos : era a vingança dos crimes monstruosos do reinado 
precedente ; era a redempção da plebe que ganhava foros 
de Fidalguia ; era a liberdade contra o dominio de Castella; 
cra, finalmente, acima de tudo isto, à guerra santa orde- 
nada por Deus para a defesa da Egreja fundada por Jesus 
Christo. Duvidava d'isso alguem, quando, apoz o cclppsc 
annunciador, viera o anjo da peste exterminar os batalhões 
dos scismaticos ? 

Dispersos e vencidos, não pelo ferro, mas pelo flagello 
divino, esses exercitos despedaçados lá se iam arrastando 
a caminho da fronteira, levando cada mesnada o ataude do 
seu senhor n'uma azemola, vestidos de dó, carpindo 3. Em 
Santarem, o de Castella nomeára as alcaidarias das 
terras que mantinham à sua voz, € eram muitas ; fazendo 
mestre de Calatrava a Pedr'alvares ?, impenitentemente 
rebelde ao êxemplo do irmão mais moço. Mas não era pos- 
sivel esconder o abatimento dos animos e a penuria abso- 
luta. Cortava-se a baixella 4 tesoura, para haver prata 
com que pagar o soldo ás guarnições é. Até ao fim de se 
tembro ficou o rei em Santarem, passando então a Torres 
Novas, onde se organisou o prestito funebre do regresso? 
á fronteira, com o rei e a sua córte na rectaguarda, seguindo 
a procissão dos mortos. Na fronteira debandaram, cada 
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qual para suas terras, indo o rei em romaria a Guadalupe !, 
acaso pedir perdão pelas píatas que roubára ao thesouro 
de N. Senhora: talvez por isso o resultado da campanha 
tinha sido tão funesto.. . De caminho, em Ciudad-Rodrigo, 
escrevera o rei á cidade de Leon, dando-lhe conta do cerco 
e enumerando as terras que mantinham a sua voz *, Em 
volta de Lisboa, cingindo-a, eram Santarem, Cintra, Torres- 
Vedras, Obidos, Atouguia, com mil e seiscentas lanças, 
oitacentos besteiros e dois mil peões. Entre as praças que 
rodeavam Lisboa, n'um circuito de oito a dez leguas, não 
havia castello que não lhe obedecesse. Em Santarem, ficava 
Diogo Sarmiento com seiscentas lanças é trezentos bestei- 
ros. Entre-Douro-e-Minho, salvo o Porto, tudo era d'elle; 
havia ahi quinhentas lanças e outros tantos peões. Em Traz- 
os-Montes, tinha tambem tudo; e trezentas lanças com q; 
nhentos peões. Em Riba-Coa, quatrocentas lanças e meio 
milhar de peões. Ao todo, ficava em Portugal com setenta 
e uma villas e castellos, c guarnições de nove mil homens, 
dos quaes metade seriam castelhanos, metade portugue- 
zes 4, O mallogro do cerco fôra uma grande desgraça, mas 
por forma nenhuma estava perdida a empreza, De Guada- 
lupe, O rei seguia para Sevilha !, a preparar a campanha 
do novo anno já começado. 

E' verdade que o rei tinha todo o norte, todo o centro 
de Portugal, mas não tinha Lisboa, nem o Porto: faltavam- 
lhe as chaves da cidadella lusitana. E o sul do Tejo não 
se póde dizer que o tivesse ?, porque nem tinha Evora, nem 
Beja, nem Estremoz, nem Portalegre: nenhuma das prin- 
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cipaes terras; e porque, n'esse foco da resistencia á con- 
quista, estava de pé e armado Nun'alvares, o invencivel, 
que não vergava ao peso de nenhum desanimo, e em cuja 
idéa a defesa do reino consistiá n'uma ofensiva temeraria, 
e a tactica salvadora na repetição das ignoradas façanhas 
de Viriato e de Sertorio, appellando para os ardis e corre- 
tias, fugindo á guerra cassia dos cercos e batalhas, num 
paiz que tem por fortalezas os desvios das suas monta- 
mhas e como batalhões o genio agudo dos seus guerri: 
Theiros. 

Assim que voltou de Lisboa, sem poder levar a gente 
de lá a cair sobre O inimigo que retirava esfarrapado, Nu- 
ralvares, de Evora, começou a namorar Portel que, con- 
tra a fronteira do Guadiana, interrompia a estrada de Beja 
amiga. Em Portel estava de alegide Fernão Gonsalves de 
Sousa que dera a villa ao rei de Castella, mas, segundo a 
regra, a arraya-meuda era pelo Mestre: por isso o aleaide 
confiscára todas as armas. Tinha comsigo, a seu lado, o 
commendador-mór de Santiago de Castella, Garcia Fer- 
nandez, 0 que depois foi mestre da ordem. A guarnição 
mixta, de portuguezes e castelhanos, contava mais de cem 
lanças com peonagem basta. Fernão Gonsalves era um 
pobre homem, velho residuo da côrte ensandecida de D. 
Fernando, que a mulher, creada antiga da infanta D, Bea- 
triz, levava pelo beiço. Ella induzira o marido a declarar-se 
por Castella, doida com a promessa feita de lhe darem 
Zatra e Segura, 

Nºesta situação, Nun'alvares deitou as suas redes. Ti 
nha tanta astucia para tramar um ardil, como coragem c 
franqueza para falar a um homem. O seu genio, verda- 
deiramente fecundo, era como a argila que se molda na 
mão do artista. A mesma boca d'onde vimos sairem tan- 
tas palavras inflammadas que incendiavam corações e lh'os 
depunham rendidos aos pés, era a que agora ciciava o plano 
urdido com o padre Matheus de Portel, para com cera ti- 
rar o molde das fechaduras das portas. E trouxe-o. Fize- 
ram-sc em Evora chaves falsas, Dentro da villa havia in- 
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ielligencias seguras. A senha era a palavra rapoza... E uma 
madrugada, quando tudo dormia, abriram-se as portas, & 
como um raio, Nun'alvares e os seus entraram na villa, 
acordando-a com um estampido de trovão. 

— Castilla ! Castilla! gritava attonita a gente, saltando 
das camas em camisa, a fugir. 

Mas a cheia entrava, alastrando tudo, prendendo os 
castelhanos, encurralando a povoação no castello que, ao 
aclarar do dia, se levantava do seio de uma columna de 
fumo, com as fogueiras que Nun'alvares lhe mandara ac- 
cender ás portas. Titubeando, Fernão Gonsalves appareceu 
na barreira para os lados de Beja. Cá de baixo, Nur'alvares 
dizia-lhe com uma melancolia ironica: 

— Forte erro! Tão bom-e de tão boa linhagem : faz 
pena, Teres Portel e Villalva e Villaruiva., . e ires dal-as 
ao rei de Castella,.. O Mestre dá-te isso, e mais ainda, 
homem! 

A labareda subia, o fumo suffocava. O alcaide afflicto, 
sem coragem para gracejos, perguntava as condições da” 
capitulação. Dessorara-se-lhe a fanfarronice, com que, no 
principio, brandindo ferros, chamava bebados aos assal- 
tantes. 

— Ouve os teus homens, e digam o que querem ; ob- 
jectou Nun'alvares. 

O alcaide, transido, foi consultar ; e os castelhanos res- 
ponderam que, se os deixassem ir salvos para casa, e Nu- 
malvares jurasse fazel-o, lhe entregariam o castello. 

Sairam com as suas armas, protegidos por uma escolta 
portugueza até ao Guadiana. Levaram tudo o que tinham, 
salvo uma cota c uma espada do commendador-mór de 
Santiago que Fernand'alvares, irmão de Nun'alvares e seu 
companheiro aesta jornada, escondeu e roubou para si. 
Portel, com o seu castelo, Ficou para o Mestre, O alcaide, 
saindo com os castelhanos, dizia mal da sua sorte, amar- 
fanhando a mulher que o levara áquella situação. Arras- 
tava a velha comsigo, cantarolando, à moda do povo: 
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Pois M 
Tome o que ganhou ! 

Melnor era Portel e Viliaruh 
P... velha; 

Que não Zafra é Segura. 
Tome o que ganhou! ! 





bailou.. 








A gente ria do desespero do velho e do silencio da mu- 
lher, farrapos vis de uma côrte que-já se sumira perdida 
na labareda do Portugal-novo, crepitante como a chamma 
lambendo os muros negros do castello de Portel. 

De volta a Evora, entrada já a segunda metade de de- 
zembro, * começou Nun'alvares a pensar em Villa-Viçosa. 
Foi a Elvas € expulsou de lá os que se pronunciavam por 
Castella. No caminho, viu ao irmão as armas de Garcia 
Fernandes, roubadas em Portel. Reprehendeu-o severa- 
mente, affligindo-o esse acto do unico irmão que reconhe- 
cia como tal. Eram, com um anno de dilterença, ? 0s dois 
filhos de Iria Gonsalves : unicos tambem do lado do Mes- 
tre; os outros, meio-irmãos pelo sangue, tinham desertado 
a patria por Castella. 

Villa-Viçosa queria tel-a, como tivera Portel. Estava 
lá, de alcaide, Vasco Porcalho, commendador-mór de 
Aviz, com cento e meio de lanças. Lançou a sua rede e 
vieram tres homens-bons, que talvez porém fossem es- 
pias vendidos ao aleaide, * oferecer-lhe uma porta. Accei- 
lou; e, para combinarem o ajuste, saiu de Elvas ao 
campo, mas 0 alferes deixou quebrar a haste da bandeira : 
mau agouro!, 

Substituiu-se a haste ; e de noite partiram. De Elvas a 
Villa-Viçosa € um passeio: cinco leguas, tres horas de 
caminho. Acamparam silenciosamente no arrabalde. Não 
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bolia uma folha, não luzia uma luz, não soava um mur- 
murio. Era yma calada mortal. Apenas, lá para os lados 
de Castella, 0 céo começava a ganhar um tom de aço... Pé 
ante pé, Fernand'alvares e Alvaro Coitado, Foram contra 
a porta que os esperava aberta, como uma goela negra de 
sombra. Por cima da quadra abobadada havia uma torre, 
e na abobada uma grande boca aberta para o alto... Mas 
em cima nada bolia. Ninguem os esperava para os esma- 
gar, lançando-lhes pedras ou lume... Pé ante pé, olhando 
para a abobada e para a sua boca negra, avançavam os 
dois. De repente ouviu-se um ranger aspero, e despenhou-se 
uma lage que tombou em cheio sobre Fernand'alvares, 
escachando-lhe com o bacinete a cabeça e estendendo-o 
morto, a elle e a um escudeiro que o seguia. 

— Castilla ! Castilla! gritaram logo dentro ; e com a luz 
ão dia que começava, apparccia a mó do povo em tumulto, 
cercando e prendendo o Coitado, ferido por um estilhaço 
da lage. 

Nun'alvares correu a pé para investir, mas a sua gente 
agarrou-o á força. Succumbido, retirou para Borba, com 
as viboras do remorso a morder-lhe o peito. Fôra o roubo 
das armas de Portel! Deus punia logo os pecados. A 
virtude e a candidez d'alma eram condições indispensaveis 
ao exito. Pobre desgraçado !... De Borba, mandou pedir o 
cadaver do irmão, e, chorando, enterrou-o em S. Francisco 
de Estremoz. ! Ainda voltou contra Villa-Viçosa, e poz-lhe 
cerco, mas nada conseguiu; * apenas obteve libertar o 
Coitado, roubando-o, n'uma embuscada, á escolta que o 
levava a Olivença, caminho de Castella. 

D'ahi veiu a Elvas, de Elvas a Lisboa, com uma guer- 
rilha de sessenta mulas, gente armada de cotas e braçães. 
Em Lisboa soube como se apromptavam para cair sobre 
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o Mestre, que então cercava Torres-Vedras, as Forças de 
Santarem, de Cintra e de Obidos: ao todo seiscentas 
lanças. ! 

Ainda a esquadra castelhana não tinha largado do 
Tejo, saira o mestre" de Aviz de Lisboa, a vêr se tomava 
Cintra, * mas voltou acossado por uma tempestade sem 
ter conseguido o intento. Depois, no proprio dia em que 
os navios inimigos partiram, * passou 0 rio é apoderou-se 
de Almada, Logo organisou um corpo de exercito com ma- 
terial de cerco, em que entravam os trons ou bombardas, 
« foi contra Alemquer. Abi se lhe apresentou o conde D. 
Pedro, de volta do Porto, já curado da ferida que o não 
deixára vir na armada, e depois de alguns combates, a 
terra capitulou, entregando-se 'o aleside, Vasco Pires de 
Camões. * De Alemquer, no proposito de libertar Lisboa 
do cireulo de fortalezas inimigas que lhe vedavam as com- 
municações com o centro e norte do reino: de Alemquer, 
passou o Mestre a Torres-Vedras, estabelecendo contra 
a villa um cêrco em regra, * segundo a arte militar do 
tempo. 

Mas a demora de taes operações, a fortaleza da praça 
que o aleaide castelhano João Duque defendia habilmente, 
o receio dos inimigos visinhos, de Santarem, de Obidos, 
de Cintra, que de um momento para o outro podiam tor- 
nar os sitiantes em cercados: tudo isso dava plenamente 
razão a Nun'alvares de condemnar os processos da guerra 
classica, preferindo confiar tudo á aventura, ao imprevisto, 
ao arrojo, e à decisão fulminante. Politicamente, tambem a 
razão estava do seu lado; pois no espirito geral havia a 
certeza de que apenas a sorte salvára Portugal da campa- 
nha passada; mas que nada salvaria o Mestre da invasão 
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esperada para este anno de 1385, que estava raiando. O 
partido não tinha consistencia, As incontestaveis e quasi mi- 
lagrosas vantagens alcançadas não conseguiam varrer a 
hesitação, prompta a transformar-se em defecções no ani- 
mo da gente graúda que circumdava o Mestre, educada 
como fôra na eschola de perfídias do reinado anterior. Em 
Alemquer, por exemplo, houvera que confiar imprudente- 
mente a terra ao proprio aleaide vencido, Vasco Pires de 
Camões. Por isso, acertadamente, Leonor Telles, com- 
mentando os casos de Portugal, dissera um dia : 

— Pobre Mestre, como anda vendido, e não o sabe ! 

— Porque ? perguntaram-lhe. 

— Porque de quantos dentes tem na boca, todos lhe 
abalam : salvo um! ! 

Era Nun'alvares. 

Era Nun'alyares que, em Lisboa, á volta de Elvas, re- 
cebia em cheio o diluvio de noticias funestas: o Mestre 
ameaçado em Torres pelas forças reunidas de Santarem, 
de Obidos e de Cintra; a queima das duas galés e da 
nau portugueza, no mar, á vista de Lisboa, pela divisão 
castelhana que bloqueava a barra ; o desbarato do mestre 
de Christo e do novo prior do Hospital, Alvaro Gonçalo 
Camelo, no cêrco de Torres-Novas, surprehendidos pelas 
lanças castelhanas de Santarem e aprisionados. Inquieto, 
com a ferida do desastre de Villa Viçosa ainda a sangrar, 
Num'alyares não se deteve, e immediatamente partiu para 
Torres. 

Quando lá chegou, sobre todas estas nuvens, estoirou 
como um raio, a conspiração tramada para matar o Mes- 
tre.? Dos dois Gonsalves, Apres e Gareia, O primeiro tinha 
o castello de Gaya que deixára sob a guarda da mulher ; 
mas o povo, vexado com exaeções, fez com que do Porto 
fossem lá, e roubassem e arrazassem tudo. Amargamente 
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o Ayres queixava-se ao Mestre que, impotente para conter 
os desmandos da arrapa-meuda, se limitava a promelter 
outros castellos. Ambos os Gonsalves estavam na conspi- 
ração com o conde D. Gonçalo e o conde D. Pedro, nos- 
sos conhecidos da traição de Coimbra contra o rei de 
Castelia. Havia muita mais gente. Era um vespeiro que se 
soltava, e sob pena de seabar tudo em contusão, torna- 
va-se indispensavel mostrar força, usar de crueldade, para 
infundir medo. Alemquer tinha-se pronunciado de novo 
por Castela: ! o Camões bandeara-se outra vez. 

O conde D, Gonçalo e o Ayres Foram presos e man- 
dados para Evora;* o conde D. Pedro, João Affonso de 
Beça, e outros, conseguiram escapar para os castelhanos. 
Garcia Gonsalves foi queimado vivo. * Em frente da fo- 
gueira, no alto das muralhas, João Duque mandava, por 
desforra, cortar as mãos e os narizes a seis captivos por- 
tuguezes, enviando-os assim ao Mestre que por seu turno, 
mettia na bolsa da balista uns prisioneiros castelhanos, e, 
retezadaa corda, solto o tiro, arremessava-os pelo ar, como 
virotões, para dentro da villa, onde caíam feitos em pos- 
tas, £ À guerra tornava-se descaroavel. Perante as traições 
vela a face a humanidade. Os bens dos conspiradores foram 
confiscados. Lopo Dias de Azevedo teve os do Beça; Vasco 
Martins de Mello os do conde D. Pedro. * 

Nun'alvares concordou em que, depois d'isto, era neces- 
sario levantar o cêrco sem demora, e ir cobrar alentos 
novos, agora que se procedera a essa depuração inevitavel 
da ralé de gente velha da côrte de Leonor Telles, seus 
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parentes e parciaes, educados na eschola da intriga vil. 
Sem esperar pelos castelhanos de Santarem, era mister 
partir, e já, para Coimbra ás côrtes, convocadas para 
confirmarem na regencia o mestre de Aviz, ou... acclamal-o 
à! Desde o primeiro dia, nas cogitações noctumas de no- 
vembro, havia mais de um amno já, pelas exequias d'el-rei 
D. Fernando: desde esse primeiro dia, Nun'alvares lhe 
tinha construido o throno. 

Quando os camponezes da comarca viram que se le- 
vantava o cêrco ! e o Mestre os deixava abandonados és 
razzias depredadoras dos castelhanos, soltou-se um côro 
de afflicção, Vinham de toda a parte em bandos, homens, 
“mulheres, creanças, ninhadas de gente miscravel, acolher-se 
á protecção do exercito que, para as suas seiscentas lanças, 
tinha apenas cento e meio de bestas. A marcha era um 
exodo. Despovoava-se a região inteira. Cada qual buscava 
um protector e um amigo. Um cego que, na sua escuridão 
ouvia o que se passava, de braços erguidos implorava a 
chorar que o salvassem. Nun'alvares tomou d'elle e collo- 
<ou-o na anca da sua mula. — «Oo que humano e caridoso 
senor !» exclama a chronica.,. Sentia-se, neste lance de 
afflicção desolada, vibrar quentemente a caridade humana, 
e uma angustia immensa responder à crucidade bravia da 
vespera. Eram as dôres do nascer de uma nação. 

Exercito e povo, como os filhos de Isracl no deserto, 
levados por Mopsés, caminhavam a pequenas jornadas de 
duas ou tres legoas. Passaram no Cadaval; passaram ao 
lado de Obidos inimiga; passaram por Leiria que lhes 
fechou as portas ; mas quando se approximavam de Coim- 
bra, as creanças todas da terra sairam a receber o Mestre, 
cantando: 

— Em boa hora venha o nosso rei!? 

Antes que as côries fizessem a eleição, fazia-a a infancia, 
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Na estrada de Coimbra ! era uma procissão compacta 
de povo em festa. Danças, musicas, trebelhos e momi- 
ces: a gente delirava, parecendo-lhe um dia de redem- 
pção. Toda a cleresia ia à Frente, de cruz alçada, comman- 
dando o prestito que se alongava por uma legoa para 
áquem do Mondego. Quando a vanguarda da hoste que 
vinha arrastando comsigo a cauda miseravel da gente de 
Torres, se encontrou com a procissão festiva de Coimbra, 
o choque produziu faiscas e um trovão de acelamações : 

— Portugal ! Portugal! por el-rei D. João! 

— Em boa hora venha 6 nosso rei! 

Lado a lado, o Mestre e Nur'alvares trocavam olhares 
de victoria, e, ao apeiarem-se das mulas, Nun'alvares, com 
uma iluminação de té nas pupilas, disse baixo para o 
Mestre : 

— Deus fala pela boca do povo... 

A pé, beijaram reverentemente a cruz, € a procissão 
virou, indo todos com O povo para a cidade em marcha 
triumphal. 

Entrados, porém, em Coimbra, o alcaidc do castello, 
Gonçalo Mendes de Vasconcellos, Fechou-o, declarando 
que, não sendo pelos castelhanos, pois el-rei de Castella 
quebrara os tratados, tinha-o pela rainha regente D. Leo- 
nor. Era a voz da homenagem fidalga, inaccessivel á com- 
prehensão das novas definições jurídicas do tempo. As 
córtes convocadas traziam, porém, claro o sentimento de 
serem uma assembléa nacional, base de todo o poder poli= 
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tico, transferido pela crise para a nação ; pois que as velhas 
formulas do direito oriundo da ascendencia e lirmado na 
homenagem, a constituição aristocratica herdada dos tem- 
pos antigos, tinham miseravelmente naufragado no espha- 
celumento dos ultimos annos, arrastando o reino a guerras 
insensatas e lançando a côrte n'um abysmo de abjecção. 
Os procuradores de Lisboa e das mais terras levavam po- 
deres para alçarem rei o Mestre ', sem attenção a nenhuns 
outros dictames, ou escrupulos. O braço popular era uma 
convenção; a crise definia-se como uma revolução. 

E este movimento espontaneo encontrava appoio, não 
só n'aquelia parte da fidalguia que, como Nun'alvares, se 
decidia por sentimento, mas na classe nova dos juristas 
que começava a destacar-se da egreja com a secularisação 
do direito, e que aprendia nos velhos textos romanos a 
doutrina classica da soberania abstracta da lei, superior e 
estranha aos privilegios da stirpe: da soberania do povo, 
ou da nação, elegendo o seu Cesar, independente dos 
principios consuctudinarios da hereditariedade barbara. En- 
contrava appoio ainda no clero, sociedade religiosa tun- 
dada no seio da sociedade civil: sociedade democratica 
nascida antes dos tempos em que os barbaros tinham 
substituido, ao direito antigo, as suas formulas consangui- 
neamente aristocraticas. 

Essas propriascôrics que agora, em Coimbra, arrogavam 
a si tamanhos poderes, invertendo a ordem das cousas, 
tornando-se origem da soberania c o rei seu delegado, em 
vez de se conservarem, como eram antes, assembléas que 
O rei convocava c que ao rei apresentavam submissamente 
os seus artigos: essas proprias côrtes alongavam para o 
passado duas raizes parallelas. Uma internava-se no solo 
antigo do direito romano; outra brotava das instituições 
bastardas nascidas com o absolutismo imperial, na deca- 
dencia do Imperio. Uma era a Aula-regia, ou conselho 
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aulico, formado com o pessoal palaciano do autocrata que 
o ouvia, quando era inclinado ao bem « prudente na ma- 
neira de governar. Outra eram os concilios ecclesiasticos, 
que na Hespanha tinham, pela força das cousas, encorpo- 
rado em si a representação nacional; constituindo-se em 
poder conservador da auctoridade e da ordem, quando, na 
escura crise da queda do imperio romano, a Hespanha, in- 
vadida por suevos e vandalos, caía a pedaços anarchisada; 
até que os wisigodos se apoderaram d'ella, e, convertido 
ao catholicismo, Reccaredo fundou o seu imperio appoiado 
à egreja, appoiando-se nos concilios representativos do 
sentir piedoso das populações '. 

Pois eram estes sentimentos de origem que, mais ou 
menos conscientemente, acordavam no animo dos depu- 
tados, reunidos em Coimbra para pôr termo á situação 
critica, a que levára a nação O procedimento da rainha 
viuva, presa em Castella por castigo, e o modo como 0 seu 
genro faltava aos tratados, Nos procuradores das villas ha- 
via um partido só: o da monarchia nova. À grandeza, po- 
rém, dividia-se em duas Iracções: uma concorde com o 
povo; outra apresentando a candidatura do infante D. João, 
filho de Ignez de Castro. Os Cunhas poderosos da Beira 
eram chefes d'este partido, que invocava o direito de 
hereditariedade legitima, na falta de successão directa, 
prejudicada pelos actos do rei de Castela. Vasco Martins 
da Cunha, o velho, € seu lilho Martim Vasques represen- 
tavam a familia. As córtes, de resto, não cram numerosas: 
pouco mais de um cento de homens de todos os tres bra- 
gos do reino : clero, nobreza e povo *. Das villas e cidades 
com voz em córtes, setenta conservavam-se pelo castelha- 
no; representadas havia apenas trinta e uma ?, por cincoenta 





! Sobre as origens das côntes nos estados da Hesganha, púde ver- 
se a Hist. da Civil. iberica, do A. (34 ed.) pag. 549 e 169:73. 

Z s do Clero, 72 da nobreza e so procuradores de villas. — 
Mau. Lusit., VM, 2%; 29 € 33 

* Lisboa, Evora, Porto, Coimbra, Silves, Elvas, Tivimnar, Abrantes, 
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procuradores ; e d'esse numero, mais de metade, dezescis, 
eram do Alemtejo. Fidalgos havia setenta e dois !. 
Figurava à frente delles o bisneto de Affonso III, Vasco 
Affonso de Sousa; seguia-se o aleaide de Coimbra, Gon- 
calo Mendes de Vasconcellos, com seus filhos, Mem Ro- 
drigues, o commandante da ala dos namorados em Alju- 
barrota, e Rup Mendes ; depois vinha Vasco Martins da 
Cunha, o velho, chefe da poderosa familia dos Vasques, se- 
nhores da Beira, cujos capitães eram os filhos: Martim, 
Vasco Martins, Lopo e Gil Vasques ; depois os dois filhos 
de Martim Affonso de Mello, o que fôra quarto senhor de 
Mello : Vasco Martins, o velho, que em Evora salvára na 
prisão o Mestre d'Aviz das tramas da rainha; e Martim, 
do nome do pae, o que se arrependia agora de ter ido á 
Guarda beijar a mão ao rei de Castella. Ambos traziam 
os filhos: Martim, um que tinha, Pedro Afonso ; Vasco 
tres, Gonçalo Vaz, Martim Affonso e Vasco Martins, o 
moço, destinado a um Fim cruel no futuro de Aljubar- 
rota. Nun'alvares tinha comsigo apenas, da numerosa prole 
dos Percias, seu tio Alvaro, o irmão de Rup Pereira, 








Lamego, Portalegre, Penella, Montemor-o-velho, Celorico, Pinhel, Soure, 
Pombal, Cacem, Setubal, Serpa, Aviz, Monsaraz, Marialva, Evora- 
monte, Fronteira, Niza, Castello-de-Vide, Alegrete, Monsanto, Penam. 
cor, Amieira, Mourão. — /bid. 

14 Vásco Martins de Souza — 2 Gonçalo Mendes de Vasconcell 
— 3 Vasco Martins da Cunha, o velho —4 Nun'alvares — s Gonçalo» 
Gumes da Silva — 6 Vasco Martins de Mello, o velho — 7 Martim Vas- 
ques da Cunha - 8 Martim Affonso de Souza — 9 Gonçalo Vasques 
Coutinho — 10 Affonso Furtado de Mendonça — 11 Alvaro Pereira — 12 
João Rodrigues Pereira — 13 Diogo Lopes Pacheco — 14 João Fernandes 
Pacheco — 15 Lopo Fernandes Pacheco — 16 Mem Rodrigues de Vascon- 
ceilos—17 Ruy Mendes de Vasconcellos - 18 Vasco Martins da Cunha — 
19 Fernão Vasques de Rezende — 20 Lopo Vasques da Cunha — 21 Per 
dro Affonso de Mello — 22 João Gomes da Silva — 23 Estevão Vasques 
de Goes — 24 Vasco Martins de Mello — 25 Martim Affonso Valente — 
26 Alvaro da Cunha — 27 Alvaro Dias de Ulveira — 28 Alvaro Gonçal- 
ves —29 Estevam Vacques Philippe - jo Martim Gil—31 Gonçalo 
Annes Homem — 32 Estevam Annes de Gauderiz— 33 Gl Martins 
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morto no anno anterior no combate naval do Tejo, e seu 
primo João Rodrigues. O velho Diogo Lopes Pacheco es- 
corava-se contra os dois filhos, João e Lopo. O primeiro 
marido de Leonor Telles estava representado pelo filho, 
Alvaro da Cunha ; e o almirante assassinado em Beja, nos 
primeiros dias da revolução, por seu filho tambem, Manuel 
Paçanha. 

A egreja, porém, adherira completamente : pelo menos 
o episcopado, a cuia Frente aparecia o denodado arcebispo 
de Braga, D. Lourenço, que já vimos em Lisboa, equi- 
pando a frota, « veremos com a cara fendida por um gilvaz, 
no dia proximo de Aljubarrota. D. Lourenço, o Lançarote 
Vicente, da Lourinhan, dirigia a acção que o clero tinha 
na revolução portugueza. Em primeiro logar, era um ini- 
ciado na sciencia nova do direito : cursára as Universidades 
de Montpellier, de Tolosa e de Paris; de lá fôra a Bolo- 
nha receber as licções de Baldo. Voltando à patria, D. Fer- 
nando fel-o conego em Lisboa, d'ahi subiu a bispo do 
Porio, de lá ao arcebispado de Braga. Em segundo logar, 
era um acerrimo defensor do papa de Roma contra os scis- 





Doutel — 34 Gonçalo Femandes de Curutejo — 35 Ruy Vasques de Cas- 
tellobraneo — 36 Gonçalo Vasques Callado — 37 Affonso Annes — 38 Al- 
vato Gil Cabral — 19 Martim Affonso de Mello, 6 moço — 40 Affonso 
Vasques Correia — 41 Fernãu Gonsalves — 42 Alvaro Garcia de Fari 
43 Loutenço Mendes de Carvalho — q4 Pedro Lourenço de Tavora — as 
Ruy Lourenço de Tavora — 46 Affonso Pires da Charneca — 47 Nuno 
Vieges, o moço —48 Gil Vasques da Cunha — 49 Ruy Comes de Cha- 
ves—so Diogo Nunes — $1 Affonso Annes Nogueira — 52 Pedro Vas- 
ques de Pedr'alçada — 53 Fernando Nunes Homem — s4 Alvaro Gonsal- 
ves Coitado — 55 Gonçalo Gonsalves Borges — 56 Gonçalo Vaz de Mello 
— s7 Egos Coclho - 58 Antão Vaz de Almada — 59 Gonçalo Annes — 
60 Lopo Dias de Azevedo — bt Jodo Vasques Michio — 62 Gomes Mar- 
tins de Lemos — 63 Ruy Cravo — 64 João Rodrigues Guarda — és Nuno 
Fernandes de Cordovelas — (6 Ruy de Andrade — 67 Garcia Soeiro — 
68 Diogo Alvares — 69 Martim Gonçalves — 70 Jogo Gomes — 71 Ma- 
noel Paçanha — 72 Garcia Pires, 
Feto mundi alii remersE Donmicaldi. — hi 
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maticos ; « as suas luctas com o bispo de Silves, D. Marti- 
nho, o que morreu em Lisboa, precipitado das torres da 
S€, no dia da morte do Andeiro, tinham dado brado cm 
Portugal, em Avinhão, e em Roma. Deposto da sua sé de 
Braga, fôra a Roma, e obtendo de Urbano VI, em 1379, 
a revogação da sentença, voltara a Portugal, retomara o 
arcebispado, e tornara-se o principal instigador da decisão 
do rei D. Fernando de abandonar a politica de abstenção 
seguida na lucta papal, declarando-se abertamente por Ur- 
bano VI. ! O Mestre de Aviz chamava-lhe um dos olhos 
da sua cara ; o outro era Nun'alvares. 

Com D. Lourenço estava o bispo novo de Lisboa, 
D. João Annes Escudeiro; o do Porto, D. João; o de La- 
mego, D. Lourenço; o da Guarda, D. fr. Vasco; o de 
Evora, D. João; o de Silves, D. Payo de Meira; o deão 
de Coimbra, Ruy Lourenço, pelo diocesano impossibilitado, 
e ao lado dos oito bispos portuguezes, via-se o de Ciudad- 
Rodrigo que não reconhecera Clemente VII e andava em 
Portugal. O clero regular mandava o poderoso D. Fr. João 

. dOrnellas, abbade de Alcobaça; mais o abbade de S. 
João d'Alpendorada, D. Affonso ; o de Bostello, D. João ; 
e D. Vasco, prior-mór de Santa Cruz de Coimbra. * 

Ao lado do Regedor do reino, o seu conselho appare- 
cia como os ministerios modernos perante os parlamentos. 
O conselho eram cs juristas presididos por João das Re- 
gras, que vimos ter sido chamado logo em dezembro de 
1383. Se em Nun'alvares tinha a monarchia nova a sua 
espada, enflorando o cesarismo democratico com a assucena 
da Cavalaria, e prendendo assim, poeticamente, ao passado 
aristocratico, a revolução popular; João das Regras cra 
a penna e a voz de um regimen diverso, politicamente 
forçado a pactuar com a tradição barbara dos privilégios 
medievaes, fundados na consanguinidade, mas essencial. 
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mente sectario do regalismo, pela doutrina classica da so- 
berania do povo representado symbolicamente na pessoa 
do principe, Os dois pilares da monarchia nova, a Caval- 
laria e o Cesarismo, humanisados de um modo eminente 
e singular em Nun'alvares e em João das Regras, eram 
constitucionalmente contradictorios. Eram antipathicos á 
generosidade espontanea do cavalleiro, para quem a vida 
consistia nos impetos do sentimento augusto, os processos 
€ 9 temperamento critico do letrado, pesando, julgando, 
distinguindo, e sentenciando friamente as cousas. Os ele- 
mentos políticos, nunca em tempo algum, porém, se apre- 
sentaram absolutamente inclinados e accordes n'uma direc- 
ção exclusiva, porque a sociedade real consiste em stratos 
sobrepostos com indole e inclinação vária. As exigencias do” 
tempo forçavam a conciliar o inconciliavel theoricamente, 
fazendo collaborar o enthusiasmo da Cavallaria, flor em 
que desabrochava a Edade-media ao morrer, com o Cesa- 
rismo, idea que despontava no horisonte politico como 
aurora dos largos dias da Renascença. 

A espada abençoada, o pendão crivado de spmbolos 
hieraticos : toda a pompa d'essc antigo spmbolismo poetico 
da vida, havia de conciliar-se com a pacatez prosaica do 
letrado abancado à mesa, perante livros erriçados de textos, 
involvido na sua loba negra, com o barrete em vez de mor- 
rião, a penna em vez do montante, a grenha cortada curta 
á moda dos portuguezes chamorros, ! em logar dos longos 





+ E proximamente como Herculano pinta O letrado no Monge de 
Cster, XV. ANE O autor dá a João das Regras a edade de 63 annos, no 
unno de 1388, em que à novella se passa. 

Jodo das Regras voltou de Bolonha em 1382 e casou-se depuis: É 
crivel que se casasse depois dos 54 annos * Sylva (fem. 12, Jodo £; 1, 
04) diz que, no testamento de 1388 = 1350, 0 avó chama a João das Re: 
gras, Jodosinho ; se este diminuitico exprime dez annas, em 1385 9 
chancelier teria 45 annos, e 49 em 1489, quando casou com D. Leonor 
da Cunha. Isto parece mais verosimil Mas a versão seguida por Hercu- . 
ano vem de J. An ueiredo, na sua Intro. av dir. justin. 
em Portugal (Me Acad 1, 2935 4 Xavi que da edade da 
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cabellos, spmbolo da nobreza, sobre uma face a que a 
edade, a observação e o estudo imprimiam rugas profundas , 
e em que os cantos dá bocca, accentuando-se sob o nariz 
recurvo, davam á physionomia um ar de ave nocturna, 
em vez do ar de aguia do guerreiro, soltando 0 vdo da 
sua vontade nos ccus turvos da sociedade em confusão. 

Ora o indicio seguro do genio politico do mestre d' Aviz 
está na discrição com que, appoiando-se aos dois pilares 
do seu throno, nunca se deixou esmagar por nenhum d'elles; 
e soube sempre ponderal-os e equilibral-os, passando por 
sobre ambos como a cornija passa em cima das columnas 
que a supportam, Se um dos pilares faltasse: a Cavallaria, 
ou o Regalismo, o edifício desequilibrado cairia em ruinas, 
desmanchado n'uma aventura quasi quixotesca, ou amar: 
rotado em papeis pela facha d'armas dos fidalgos rebel- 
tados. 

João das Regras fôra filho de Affonso Annes, por al- 
cunha o das regras ou das leis, e de Sentil Esteves. Em 
rapaz, O pae, que assistira ao reinado de Afonso |V e vivia 
em Lisboa como uma das pessoas gradas da freguezia de 
Santa Marinha, destinando-o para a profissão nova de le- 
gista, mandara-o estudar a Bolonha, na eschola do cele- 
bre Barihoto que ahi explicava, com espanto do mundo 
culto, as Instituições do direito romano, resuscitando o 
codigo de Justiniano. Quando voltou de Italia, em 1382, 
havia tres annos apenas, já o pae tinha morrido; e a mãe, 
viuva, tornara a casar com Alvaro Paes, ! o author da re- 
volução de Lisboa. Será temerario suppor que, nos acon- 
tecimentos do fim de 1383, 0 enteado tivesse intervindo, 
commentando os despeitos voluntariosos do burocratas po- 
sentado com as maximas do direito novo aprendido em 
Bolonha? Não é, decerto; antes é mais verosimil acredital-o 











morte de João das Regras, &o annos em 1404, deduz :1do nascimento em 
1324, à de 31 0U 32 annos à morte du seu mestre Bartholo em 1355 0U 6; 
é finilmente a de 64 annos em 1985. 
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do que attribuia a escolha, que logo o mestre d'Aviz tez 
d'elle para seu conselheiro, ao exclusivo patronato do pa- + 
drasto. 

Por diversas vias e de modos varios se levantavam 
parallelamente as duas grandes columnas da monarchia 
d'Aviz, Nun'alvares, João das Regras ; trazendo cada uma 
della, como supporte á construcção, as idéas tambem no- 
vas da Cavallaria, um, do Cesarismo, o outro. 

A batalha que agora havia a ferir era incruenta. Tinha 
a palavra o legista, que principiou o seu discurso ás córtes 
estabelecendo os termos do pleito da successão da corda. 
Dizia-se não haver herdeiros por direito? Era um erro: 
pelo contrario, havia muitos. .. 

Habilmente, escolhia este terreno perante uma assem- 
bléa dominada, em parte, pelo escrupulo da legitimidade. 
As suas ideas fundamentacs acerca do principado « da 
origem do direito político, não eram para alli: guardava-as 
cuidadosamente no peito. Dirigia-o o faro de advogado 
politico; não obedecia ao conselho-de jurista letrado. Le- 
vantava em seguida outra questão prévia : 

— Dizem muitos que, visto o desacordo, devemos so- 
cegar primeiro o reino: depois elegeremos rei... 

Era outro erro. Estavam alli cincoenta procuradores de 
villas e cidades: deviam primeiro que tudo achar quem 
os defendesse. Como podia, sem isso, alcançar-se o socego? 
Era indispensavel escolher um dos herdeiros naturaes do 
throno. Qual? Havia tres: o rei de Castella, primo-irmão 
d'elrei D. Fernando é casado, além d'isso, com a filha do 
mesmo rei e sua herdeira ; o infante D. João e q infante 
D. Diniz, ambos filhos de D. Pedro e de D. Ignez de Cas- 
tro. Herdeiros não faltavam, ! mas de facto o throno acha- 
va-se vago. Como primo, o rei de Castella não podia her- 
dar, havendo herdeiros mais proximos, que eram os irmãos. 
Herdaria como genro? Tambem não, por que el-rei não 
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podia casar com Leonor Telles *; c ainda quando fosse le- 
gitima a filha, ainda assim, não o era pela lei salica para 
succeder e herdar o throno. 

Depois, o orador alongava-se, discutindo o casamento 
d'el-rei D. Fernando com Leonor Telles, mostrando como 
era duas vezes irrito e nulo, pelo parentesco, e por ella 
ser casada ?, Espraiava-se por este thema facil, para ga- 
nhar a confiança da assembléa, que appoiava unanime- 
mente. O rei de Castella, além d'isso, Britara os tratos de 
1383. E o papa Urbano, nosso pastor, mandava-nos per- 
seguir os scismaticos como herejes, excommungados e 
membros talhados da egreja: como tomariamos para rei a 
cabeça de tanta maldade ? * 

Todos concordavam que a hppothese do rei de Cas. 
tella estava prejudicada, por muitos motivos. 

Vamos agora sos filhos de D. Ignez de Castro. Era, 
porém, certo que a mãe fosse mulher d'el-rei D, Pedro ? 
Não era, Quando infante, D. Pedro recusára-se a casar 
por ella ser bastarda. Nunca em vida d'el-rei D. Affonso IV 
constou que tivesse havido casamento. Só depois de D. Pe- 
dro ser rei, se começou a chamar infantes a esses seus fi- 
lhos. El-rei D. Affonso mandára matar a mãe, conside- 
rando-a manceba. A declaração posthuma do casamento 
era uma comedia pura: «Ora vede vós, valha Deus, que 
historia esta para nenhum homem sizudo haver de crêr!» 
Nem se indicava O dia, nem sequer o mez, e era incerto o 
anno do casamento... * 

O orador ia penetrando no amago da questão « media 
os passos, no meio do silencio hostil dos parciaes do in- 


£ «Et quoique plusleurs tinssent I'opinion de cette dame, si la nom- 
mmalent les autres batande, car elle fut flle dPune dame de Portugal la- 
quelle avait encore som mail vivant (João Lourenço da Cunha)... Bar 
tande et plus que batarde. (odulterinai» — Froissard, Chrom, 1, 28. 
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fante D. João. Contestando a existencia do casamento de 
Ignez de Castro, preparava a paridade de condição dos 
dois filhos, homonymos, d'el-rei D. Pedro: eram ambos 
bastardos. 

Mas, dêmos que se tivesse casado ; seria valido tal ca- 
samento ? Não; não podia selo, porque Ignez de Castro 
fôra madrinha do filho legitimo de D. Pedro e D. Cons- 
tança, o infante D. Luiz. Compadre c comadrc não podiam 
casar... E depois, tanto um como outro dos filhos de 
Ignez de Castro tinham vindo em armas contra o reino: 
«Myito mal fariamos elegendo rei quem assim se desna- 
turou.» 4 

Sem formular conclusão, terminou o discurso. Por ex- 
clusão de partes, não havia, porém, senão um rei possivel, 
Em contrario não havia argumentos ; mas como havia má 
vontade de parte da assembléa, esta dividia-se em facções, 
agitando-se e repisando o assumpto, dias atraz de dias, 
sem adiantar um passo, excitando-se as paixões, acordando 
os interesses e os despeitos, n'uma contusão que podia 
acabar mal. Martim Vasques, bulhento e teimoso, recor- 
dava os actos do mestre d'Aviz « a embaixada que de 
Lisboa mandára a Toledo confessar homenagem ao infante 
D. João. Era uma traição roubar-lhe agora a corôa, de- 
pois de ter ganho, á sombra do nome d'elle, a força de 
que dispunha. Excedia-se nas palavras, vituperava o pro- 
cedimento do Mestre, concluindo ; 

— Podeis lazer rei quem vos aprouver: porém eu que 
sou um homem, embora a minha voz valha pouco, servirei 
e ajudarei a defender o reino, até morrer... Mas consen- 
tir que seja rei o Mestre, isso nunca O hei de dizer! 

E, nestes termos, a decisão não chegava. Já os procu- 
radores das terras deliberavam separadamente dos outros 
estados. A fidalguia agrupava-se dividida. As côrtes descon- 
juntavam-se. O bom senso dizia que era tolice combate- 








+ Lopes, Chrom., CLXXXVII. 
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rem por D. João que estava preso. Acabemos com isto, 
elejamos o Mestre: «Rei para rei, e al para nada!» * 

Nun'alvares perdia inteiramente a paciencia com essas 
discussões ociosas, e mais de uma vez esteve a ponto de 
se travar de razões com os Vasques. O Mestre recommen- 
dava-lhe que sobretudo não houvesse desavenças, obser- 
vando-lhe cautclosamente que os Vasques dispunham de 
todas as Beiras, com as muitas fortalezas que tinham. 
Nun'alvares, impaciente, voltava: 

— Mas, senhor, não ha aqui.mais ninguem contra, nem 
que obste a serdes rei, salvo este roncador do Martim 
Vasques... Deixae-me, que vol-o despacho de seu estor- 
vo, 








— Por fórma alguma, respondia o Mestre inquieto com 
a impaciencia de Nun'alvares. Haja temperança e prudencia. 

Appellou então de novo o Mestre para a eloquencia do 
seu chanceller, que lhe dizia: 

— Senhor : bom trabalho me deu já mostrar por vivas 
razões e direitos que estes reinos são de todo vagos, € à 
eleição delles fica livre ao povo... ? 

Voltaria porém a campo, dar nova batalha. E apresen- 
tou-se nas côrtes sobraçando velhos rolos de pergaminho 
amarellento; e começou por dizer que os parciaes do in- 
fante D. João faziam como os judeus, esperando em vão 
pelo Messias, eternamente. Depois, desenrolou os perga- 
minhos: eram bullas e cartas, diplomas antigos; era a 
carta ao papa a pedir licença para o casamento, licença 
que nunca vei; eram ss provas irrefragaveis de que nunca 
existira 0 casamento de Ignez de Castro, de que os intan- 
tes não eram taes infantes, de que o throno, sem aminima 
duvida, vagara... Abstivera-se de, a principio, mostrar 
estes documentos para evitar aos infantes o desdouro. * 





1 Lopes, Chrom. CLKXVIN. 
ETA 
2 [id CLXNXIX-CXC. 
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A batalha estava ganha. Havia em todos um assombro 
de vencidos. Nun'alvares fitava o rosto agudo do chancel- 
ler, interrogativamente, perguntando a si proprio que força 
nova era essa, a da dialectica, e que singular poder estava 
nascendo de taes homens que se erguiam da confusão ne- 
gra dos scribas, até ahi arrolados na domesticidade ano- 
npma da fidalguia? Cedant arma togae... 

— Elejamos pois rei, voltou o doutor depois de uma 
pausa, aquelle que cumpre, para não cairmos na sujeição 
de nossos inimigos scismaticos. ! 

Aquelle?... mas quem ? Não o disse, nem era mister. 
O nome estava na boca de todos. Foram d'alli direitos pe- 
dir-lhe que acceitasse à corda. O mestre d'Aviz fez-se 
rogado. Allegou a bastardia, defeito de nascença; allegou 
os votos que lhe impediam ter mulher. Insistiram: na Egreja 
havia remedio para tudo. E quando, terminada a ceremonia, 
disse que sim, Nun'alvares, exultando de contentamento 
por ver afinal realisada a sua idéa, como o amor generoso 
e espontaneo da paternidade ideal, largou a gritar: 

—Desta vez; meu senhor, o Mestre será rei a prazer 
de Deus, e peze a quem pezar! 

Ascôrtes acclamaram immediatamente o novo soberano 
portuguez; * mas os termos d'essa acclamação mostram 
com evidencia o caracter da nova monarchia, que era um 
principado popular. O rei formaria o seu conselho com 
cidadãos das principaes cidades do reino, escolhidos nas 
propostas formuladas em listas triplices; ouviria os povos 
em todos os negocios que lhes tocassem ; não lançaria tri- 
butos sem os consultar e sem que elle e o conselho bus- 
cassem os meios mais suaves de contribuição ; não faria a 














1 Lopes, Clvam,, CXCI. 
26 abril 1385 (E. 1429) Unha D. Joto 1 26 amos, 11 meses e 21 
dias —Lopes, Clrun,, CXCI.=V, q instrumento da eleição de D, Jodo | 
mas Côites, (rch, nacj 1. IV dos reis, p. 1 0 testo e a traducção em 
vulgar, em Sousa, Mist, Gencat, Imusas, MM 2 a; em Santos, 
Mem. Lusito, VIU, 9 , cMfento, IV, doce, n 788 
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guerra, nem a paz, sem consentimento das córtes. ! E a 
monarchia nova fielmente cumpriu, durante dois ou tres 
reinados successivos, os compromissos formaes de Coim- 
bra, 

No dia immediato, * D. João I nomeou os principaes 
cargos do estado: Nun'alvares, condestavel e mordomo 
mór; Alvaro Pereira, marechal da hoste; Gil Vasques da 
Cunha, alferes mór ; João Fernandes Pacheco, guarda mór; 
Ruy Mendes de Vasconcellos, meirinho mór d'Entre-Dou- 
ro-e-Minho; Nuno Viegas, de Tras-os-Montes; Affonso 
Furtado, capitão do mar; Estevam Vasques Philippe, ana- 
del mór; e assim por diante, incluindo o conselho, no qual 
entrava o arcebispo de Braga, D. Lourenço Vicente; e João 
das Regras ficava exercendo o cargo de chancelier, na au- 
sencia de Lourenço Amnes Fogaça, embaixador em Ingla- 
terra, 3 à quem o novo rei enviava poderes para celebrar 
allianças e obter novos auxílios, alem d'aquelles que já se 
sabia terem chegado ao Tejo, cinco dias antes. Para Lis- 
boa escrevia confirmando todos os foros e isenções con- 
cedidos, e delimitando o termo da cidade, * que se coroava 
capital com a acclamação da monarchia nova. E por todo 
o reino as terras fieis á independencia sanccionaram o acto 
das córtes, proclamando D. João 1. 





VCL Saara da Sylva, Mem. PD). Jolo 1. tv. 1, 43, 8284. Voos ca. 
pítulos de Lisboa, condições da acclamação. 

= Lopes, Chron, GXCIU, diz que Nunalvares foi nomeado condesta- 
vel aos 24 annos, 9 mezes e 11 dias Tendo nascido em 24 de junho de 
1 359, é facil ver que o dia das nomeações é 2 de abril, o imediato 4 acela. 
moção 

2 Jbid., parte seg, À 

"ida My Me No à Carta de 10 de abril, em Santos, Mou. dus. Witt; 
axpasoa 
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A acclamação de Coimbra fôra na quinta feira depois 
de Paschoa: no domingo de Festa chegara ao Tejo uma 
náu e uma barca, vindas de Plymouth, com duzentas lanças 
e duzentos archeiros inglezes (pagos por um trimestre, a 
contar de sexta feira antes de Ramos) quatrocentos moios 
de trigo, e muita farinha c toicinho. A Setubal tinha ido 
parar um navio pequeno, com quarenta e cinco lanças « 
outros tantos archeiros; ao Porto uma náu, com cento « 
cincoenta lanças e numero egual de archeiros. Os quatro 
navios traziam de Inglaterra para Portugal setecentos sol- 
dados contratados pelos emissarios do governo. 

No Tejo, tinham agora os castelhanos uma pequena 
frota de dez galés de observação, mantendo um bloqueio, 
inefficaz todavia, como este caso o mostrou, Porque de 
tarde, apontando á barra os dois navios inglezes, a náu 
fundeou áquem de S. Julião, e a barca, tocada pelo vento, 
subiu o rio, vindo fundear junto do Hospital d'Elrei. Os 
remos das galés não a tinham podido alcançar antes; e de- 
pois, num breve combate de uma hora, ás settadas, tiveram 
de retirar, perdida uma galé e batidas as mais. Já a náu, 
amainando o vento, subia lentamente o rio, e quatro das 
galés castelhanas acostavam-na desfraldando bandeira por- 
tugueza, a convidal-a a esperar; mas o ardil foi conhecido e 
começou o combate, chegando em reforço as outras quatro 
galés que poderam escapar das settadas da barca. A lucta 
foi renhida, e não havia em Lisboa cgreja que não estivesse 
atulhada de gente, fazendo promessas e penitencias, rezando 
ladainhas e invocando os seus santos: principalmente S. 
Lourenço, senhor dos ventos, S. Vicente, patrono e defensor 
da cidade, Afinal a náu conseguiu escapar, as galés, batidas, 
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retiraram para o Restello com os mortos que alta noute 
vieram depois enterrar a Santa Caiharina. ! 

Desembarcou a salvoa gente e os mantimentos, indo os 
homens * para Evora encorporar-se nas forças do condes- 
tavel, depois de montados e equipados. Os embaixadores 
portuguezes em Inglaterra, q Mestre de Santiago e Lourenço 
Fogaça, tinham assignado a liga com o rei britannico, obri- 


* Extracto da carta do conego de Listua, Gonçalo Domingues, 0 abs 
dade de Alcobaça, D. Joto J'Qrmelas, 3 de abril, 1385; em Lopes, 
Chrom., vv 

mc. his ão, dela barca nas quais vê duzentas lanças & duzentos 
Jlecheitos pagados o primeiro quarteiro que se começou sesta feira ante Rº 
mos. E vem em ella quatracentos movos de trisor &e muita farinha & toicis 
nhose 

“... A hora depois de vespora envios Dens vento de sua graça à 
durea por à qual razom às gales Ibe derão lugar, seguindo para longe & 
cumo amainou janto ao Hospital d' Elres chegaram as gales e combatendo-a 
com as setas pero hãa que mais se chegou houve per seu barato de não 
estar muito acerqua della & partiose com salsa pimentada que queima b?, 
ca, segum diem, 0 Patr? foi marto & outros muútus. Das outras que ar- 
rejadas estauão muitos forum mortos & os demais feridos com flechas que 
erom lançadas por a galé a longo. .. Este combate derom por espaço de 
hua hura, 














=. não ficou em Sun Gixo... leixase acalmar 0 vento de guisa 
que a não nom podia bem vir... Vindo-se à não para à Villa mui passo ca 
d vento era muy pequeno: chegaram a ella quatro galés combatendoa muy 
fortemente & deshi as outras quatro galés por tal guisa que todos os da ci- 
dede desesperauam della & nom ficaua Igreja que nom fosse chea de com- 
punha, hu se faziam muitas inclinações, promettendo muitos votos de 
missas, jejuns, romarias, ferindose muitos peitos, cantandose muitas lita- 
n cada hum chamando o santo em que mayor dedoçom aula & es- 
pecialmente São Lourenço Senhor dos ventos & Sam Vicente Patrom « 
defensor da cidade. .. Batidas as galesi para Restello se forom hu esii- 
vero atá despois meia noute que se forom a Saneta Catherina a enter. 
rar os mortos. 

«Às nouas senhor som : Um bom navio pequeno em que ulnham 45 
lanças e outros tantos frecheiros aportou a Setuual em salvo. .. outra não 
em que vinham 130 lanças com seus frecheiros será já no Porto.» 

= Froissart, Crew, 1, 28, diz que, do total de 700, eram 500 sul- 
dados mercenaros eo resto voiuntarios. 























E Google 





228 A vida de Nun'alvares 


gando-se este a mandar setecentos homens combater por 
sua conta em Portugal, e Portugal a mandar-lhe a elle, tam- 
bem gratuitamente, dez galés de Guerra. Perante a Ingla- 
terra, eramos nós então a potencia maritima. 

Mas estas galés castelhanas que de tão pequeno fructo 
provaram ser em Lisboa, faziam parte da nova frota de 
doze galés e vinte naus destinadas a0 bloqueio do Tejo, e 
que não conseguia sair de todo de Sevilha. Ahi adoecera 
o rei de Castella na primavera que em Portugal aprovei- 
tavam habilmente, valendo-se da incrcia forçada do inimigo. 
Em janeiro escrevers o rei, de Talavera, pedindo soccorros 
á Castellainteira, para refazer o exercito ceifado pela peste 
no verão anterior; em abril deixava por fim Sevilha e de 
Cordova ordenava ao arcebispo de Toledo que concentrasse 
as forças na fronteira de Portugal. O rei, com os mestres 
de Alcantara e Calatrava, reunia em Badajoz um pequeno 
exercito de seis mil homens ! com o qual ia pôr cerco a 
Elvas. Ahi porem lhe chegou a noticia do desaire de Tran- 
coso. Levantou o cerco e marchou para Alcantara, sobre 
o Tejo, deixando em Badajoz um corpo de observação, e 
dando a mão a Ciudad-Rodrigo, onde se concentravam as 
forças castelhanas do exercito de invasão. 

Que fdra, porém, o desaire de Trancoso? 

E" mister, para o sabermos, contar as operações imme- 
as á acclamação de Coimbra. Fechado esse episodio 
breve, outra vez as togas tinham de ceder o passo ás ar 
mas. 

De Coimbra, o novo rei e o seu condestavel marcharam 
sobre o Porto, dispostos a emprehender a campanha do Mi- 
nho, ganhando essa comarca em que nem uma unica terra 
adherira ao movimento da revolução. Nun'alvares foi adian- 
te. Diversos motivos lhe apressavam a marcha. Sabia que 
a frota castelhana bloqueava outra vez o Tejo, e queria ar- 
mar no Porto uma esquadra para a bater. Dir-se-hia que 





Fasno lanças, Geo cavallos e pec: Cr. Sandoval, Ajnbarvota, 





Google viram OR EN 


O throno de Aviz 229 


um fado invisivel o chamava para o mar: o mesmo fado, 
ainda encoberto, dos destinos nacionaes na vespera de flo- 
rir. Dir-se-hia que a força das coisas o impedia sempre de 
embarcar, furtando-o á morte gloriosa de seu tio na bata- 
lha naval do anno anterior : á morte gloriosa e triumphante 
deste povo portuguez, mais tarde afogado no oceano... 
Chamavam-n'o ao Porto a mulher e a filha, D. Leonor e D. 
Beatriz, de quem a guerra o tinha separado durante longos 
mezes, é que, pouco havia, tinham vindo para ahi fugidas, 
furtivamente de Guimarães, onde imperava o castelhano !. 

O Porto não deu a Nun'alvares a frota que elle pedia, 
mas deu-lhe um forte soccorro de dinheiro para a campa- 
nha do Minho *. Faltavam-lhe cavallos para organisar a sua 
força, Faltava-lhe gente : uma vez mais, tinha de improvisar 
a hoste; e largou de Leça-do-Balio para 0 norte com cento 
e meio de cavallos, o resto a pé. la em romaria á Galiza, 
ao mosteiro de Santiago ; de caminho encavalgaria a tropa, 
recrutaria homens, e á mercê da aventura, iria tomando 
para O seu rei as mais terras que podesse *, Ao largar do 
Porto, a azemola da bagagem do condestavel caíu redonda- 
mente morta: «A gouro !» diziam muitos, retrocedendo. Mas, 
depois, o diabo em pessoa veiu confessar que matára alli a 
azemola, para ver se Nun'alvares não partia. Enganou-se. 
Elle, sorrindo, deixando atraz os medrosos, seguiu a pernoi 
tarem Leça, junto á egreja acastellada do balio, onde quinze 
annos antes, nos tempos da sua meninice, o rei D. Fernando 
Fôra casar-se, fugidamente, com Leonor Telles. O valle 
fundo « fechado de arvoredo, ladeado pelas collinas por 
onde correm es duas estradas, de Vianna a poente, de 








! Efron, do Comdestabre, LM, 

* Mid, — e... que ainda ao muito honrado senhor conde que entio 
bera, Nuno Alvares, porque era muito à serviça de ElRey e de seu ser- 
xiça, lhe offerecerão e mandarão a elle € a Sua mulher que chegarão à ci- 
dade mil e dozentas livras da dita moeda... .» —Carta de D. Duarte, em 
Ribeiro, Dise. Chrom.. 1, 320. 

2 Chrono Condestabre, XLUV; Lopes, Chron V. 








Google e id 





) A vida de Numralvares 


Braga a nascente, apparecia-lhe de manhã envolto em 
densa nevoa... Que sorte o esperava pelo meio d'essa 
comarca, involvida tambem nas nevoas da impenitencia 
castelhana ? 

Chegou-lhe um magote de quarenta escudeiros portu- 
guezes e gallegos com gente de pé; bom prenuncio, Ca- 
valgou, seguindo para o norte. Todos os dias a hoste en- 
grossava com recrutas novos. Em frente de Neiva parou, 
tomou o castello, e deixou lá seu cunhado, Pedr'affonso 
do Casal, por alcaide, levando um saque abundante. Quan- 
do chegou a Darque, na margem do Lima fronteira a 
Vianna, a guerrilha era um pequeno exercito : levava qua- 
trocentas lanças com bacinetes levantados; tinha a scus 
lados, com a bandeira, o alferes Diogo Gil, e o gigante seu 
escudeiro, o Fernandes, a maior estampa de homem que 
havia no reino. Darque rendeu-se logo; mas Vianna foi ne- 
cessario leval-a de assalto, assalto renhido em que ficaram 
o alferes e o escudeiro gigante !. Demorou-se em Vianna 
tres ou quatro dias; depois seguiu na jornada. Cerveira, 
Caminha, Monção, entregaram-se-lhe. Parou nos limites do 
reino, sobre o Minho : entraria em Galliza ?* Reuniu o con- 
selho. O rio levava muita agua; não havia vau, Construiam 
almadias para o passarem, quando chegou de Guimarães 
recado do rei para ir a Braga, que podia haver-sc. Virou 
logo para o sul, deixando Santiago cm paz : e n'um galope 
seguido, apresentou-se em frente da cidade metropolitana 
que entrou *. 

Nºeste ponto, é mister contar o que Fez D. joão | de- 
pois que partiu de Coimbra para o Porto. 

Era a primeira vez que alli ia, e levava o coração ch 
de agradecimento por que, dos degraus do seu throno, se o 
primeiro Ih'o levantára Lisboa, o segundo devia-o ao Porto. 
A cidade, tambem, vendo acclamada a sua dedicação no 











1 Chrom, do Condestalr, XL 
Hbido, LAN ; Lopes, há, Vi 
Pbido av Rbd, vita 
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rei que a visitava já coroado, empenhára-se em Festejar a 
vinda, engrinaldando-se de flores. Cessára todo 0 trabalho 
havia muitos dias: ou antes, moircjava-se ardente e exclu- 
sivamente em adornar a flor do Douro, para que as aguas 
sombrias do rio, n'esse dia, espelhassem côres garridas. Os 
navios com os mastros vestidos de murta, carregados de 
bandeiras, faziam do ancoradouro uma floresta, por meio 
da qual vogavam barcos, com musicas e pendões ávante. 
Nas ruas não se viam pedras : só flores c ramos ; de lado 
a lado, pendiam velarios de folhagem, como sombreiros. 

* As portas abriam-se de par em par, engrinaldadas de louro. 
Era maio, e a primavera que Horia na terra, Horia no 
coração dos burguezes, inundados de esperançosa alegri 
Ás janellas das casas, abertas de cima a baixo, as rapari- 
gas sorrindo, com os peitos cobertos pelas rendas de oiro, 
em cruzes, corações e crescentes, suspensos de pesados 
grilhões rutilantes, apoiavam os braços nas colchas que 
vestiam as paredes, velando a côr triste do granito. Pelas 
fuas 0 povo espesso circulava, cantando, rindo, irocando 
ditos com as moças, para as janellas, das janelias, mistu- 
rando o requebro doce do amor, acordado pela primavera, 
com a alegria da visita do novo rei, tão rapaz ! tão for- 
moso! o novo rei que melhor os defendia e protegia, 
acclamado como vinha. Aqui, além, por toda a parte, ha- 
via mastros e cordas armadas para os jogos gpmnasticos ; 
havia danças, rodas de raparigas trigueiras, beijadas pelo 
sol na pennugem avelludada da pelle, como pecegos ma- 
duros pelo verão, ou louras de olhos azues como a Flor de 
linho nos lameiros, ensopados em agua, O ar cantava com 
as notas frescamenie agudas das lavradeiras, vindas das 
aldeias, abrindo ao sol, entre os labios vermelhos de sau- 
de, escrinios purpurinos, os fios de perolas das dentaduras 
eburneas. 

Na Ribeira, em baixo, às portas da cidade, os homens- 
bons em vestes de gala, com o bispo D. João, de pontifi- 
cal á frente, esquecidas as rixas constantes do paço e do 
burgo, esperavam 4 chegada do rei; e quando elle surgiu 
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do lado de Gaya, O rio tremeu com o estrondo unisono 
das trombetas que, repetindo-se, abalava a Iloresta dos 
mastros e O enxame das bandeiras, voando como aves 
multicolores no céo azul, inundado de luz. 

Passou o rio o batel do rei, que entrou na cidade a pé, 
entre à vozeria dos vivas, chovendo sobre elle rosas, cho- 
vendo-lhe dos olhos lagrimas ! de commoção pathetica. 

A sua primeira visita foi para a mulher de Nun'alyares 
que ficára no Porto, emquanto o marido, esquivo a festas, 
andava peto Minho, conquistando-o para o rei que, se já 
tinha corda, reino ainda não tinha 2. 


No Porto, D. João 1 travou relações com um Affonso 
Lourenço, fidalgo da guarnição de Guimarães, que se com- 
promerteu a dar-lhe a terra, atraiçoando o seu alcaide 
Apres Comes da Silva, então ausente, e substituido por 
um parente da mulher de Nun'alvares, Gonçalo Pires Coe- 
lho. Seguiu, portanto, para lá com um pequeno troço de 
trezentos homens e entrou por surpreza na cidade, cujo 
povo o acclamou. A guarnição e o alcaide fortificaram-se 
no castello, a que O rei poz cerco *. Mas nºisto chegaram 
noticias de razzia medonha que os castelhanos tinham feito 





! Lopes, Chrom,, 15, 

= A Crom, do (ondestabre dia que, nºEsta eccasido, D. Joio | doou 
à Nun'alvares Bouças, a terra de Basto, ribeira de Pena e o Barroso, 
cum Barcaltos e o condado. Lopes porém (1x) tectifica, transferindo a dos- 
ata depois da batalha de Aljubarrota, E' verdade que faz simultanea 
a doação do condado de Qurem, que sabemos ser anterior, 

3 Lopes, Cilrom,, x, ron, do Condestubre, xuvr, 
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na Beira. Destacado pelo arcebispo de Toledo, D. João Te- 
norio, o Frontciro João Rodrigues Castanheda com forças 
consideraveis ! viera de Almeida, que era castelhana, so- 
bre Pinhel e Trancoso, descendo até Vizeu, Incendiou e 
poz à saque a cidade aberta, e da gente, a que não coube 
na sé, onde se fortificaram, fugiu espavorida para os mon- 
tes? Esta catastrophe reboou por todo o norte, e D. João |, 
de Guimarães, mandou pedir socorros de dinheiro ao 
Porto que lh'os deu ?, e enviou á Beira João Fernandes 
Pacheçoa congraçar os Vasques, despeitados pelas questões 
da acclamação, como vimos, para que levantassem a co- 
marca e vingassem a ousadia. Os Vasques cumpriram o 
seu dever, e, juntando trezentas lanças, foram no encalço 
do inimigo, colhendo-o a meia legua de Trancoso. Deu-se 
ahi o combate a pé (segundo a arte que tão bem provára 
nos Atoleiros) junto ao ribeiro de Freches, para o sul, na 
direcção de Celorico, 10 pé da egreja-de S. Marcos: deu- 
se contra o querer dos castelhanos que procuraram e 
tal-o; e resultou do combate morrerem o Castanheda e 
mais capitães, recobrar-se o saque e os prisioneiros, fugindo 
à desfilada os pagens e azemeis com os cavallos, assim que 
viram pronunciar-se a victoria pelos portuguezes *. Em 
Alcantara, o rei de Castella, impaciente por transpor a 
Fronteira e encetar a campanha, recebeu afilicto a noticia 
d'este grande desastre. É verdade que pelo mesmo tempo 
chegavam novas do sul, mais animadoras. Uma era o le- 
vantamento do cerco posto a Mertola pelos portuguezes, 
que Alvar Perez de Gusman, chegado de Sevilha em soc- 
corro, batera por completo, Outra era a tomada do com- 











4 400 lunças, a0o cavallos, 2:900 besteiros e pense — Cf. Sandoval, 
Mjnbarrota, 

7 Lopes, Chron,, sis. 

2 «E tambem mandarão muitos dinheiros a Gonçalo Vaas Coutinho 
e a Martim Vaas da Cunha por terem a batalha de Trancoso — Carta 
de D. Duarte; em Ribeiro, Diss. Chrou., 1, 320. 

1 Lopes, Chron., 3x, sxt, CE, Sandoval, Aljubarrota, 
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boio de Vasco Gil de Carvalho, entre Evora « Arronches, 
pelos capitães de Badajoz, desbaratando a força que o le- 
vava e semeando 0 terror na comarca, Estes dois episodios 
favoraveis na fronteira do Alemtejo não com pensavam por 
fórma alguma, porém, o desastre softrido na Beira. Tor- 
nava-se urgente transpor a fronteira e resolver o pleito. 

Já então era entrado o mez de junho e corriam as tre- 
goas de trinta dias que os do castello de Guimarães tinham 
proposto a D. João I, € elle aceite, para pedirem auxilio 
à Castella, obrigando-sc a renderem-se, sc em tal prazo 
não viesse o soccorro !,-Foi n'este intervallo que D. João | 
mandou ao Minho chamar Nun'alvarcs para vir sobre Braga, 
onde o deixámos senhor da cidade, cercando o castello. 
Levava quatro engenhos de bater, e, depois de um assalto 
que durou duas noites e um dia, o castello rendeu-se-lhe 2. 
No seu giro pelo Minho, até á fronteira, subindo pelo lit- 
toral, voltando pelo interior, Num'alvares submettera-o, com 
aquela audacia € rapidez fulminante que caracterisam todas 
as suas campanhas. O seu genio militar dizia-lhe que, nas 
condições politicas da guerra, cumprindo aproveitar a dis- 
posição impressionavel mas inconsistente das populações, 
o meio de fazer servir esse elemento quasi unico de exito, 
era proceder arrojadamente, temerariamente ; porque a in- 
ferioridade de forças organisadas e o receio, natural na 
gente pacífica, tomavam perigosas é quasi inovitavelmente 
perdidas as operações regulares em batalhas campaes, e 
sobretudo em cercos de cidades fortificadas : tivera a prova 
disso no mallogrado cerco de Villa-Viçosa. Tivera o rei 
maior prova, c muito mais cruel, no mallogro do cerco de 
Torres, felizmente esquecido pelos actos decisivos imme- 
diatos: a acclamação em Coimbra, e agora a conquista do 
Minho. 

Entretanto, chegava a resposta natural do rei de Castella 


! Lopes, Cru, mat, 
2 Ibido sto; Chrom. do Condoshaliro, SU 
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“que em trinta dias não podia soccorrer Guimarães; e Nu- 
malxares que já lá estava, de volta de Braga, conseguiu 
convencer o parente de sua mulher a que sc entregasse ', 
o que foi feito. Guimarães ficou em poder de D. João 1, e 
por isso davam todos graças à Senhora-da-Oliveira, oraculo 
antiquissimo da terra. 

Na disposição em que Portugal se achava, no estado 
em que se enconttam sempre os povos em revolução, O 
exito é o melhor instrumento para alcançar vantagens ulte- 
riores. Se não fossem as guarnições castelhanas que in- 
fundiam medo, todas, todas as terras do Minho, antes es- 
quivas, se entregariam a D. João I, depois da tomada de 
Vianna, de Braga, de Guimarães, de Valença e de Mon- 
ção. Com as guarnições, porém, nos castellos, a arrapa- 
meuda só podia recorrer aos ardís e traições que tinham 
permitido occupar tantos pontos. Foi o que se repetiu em 
Ponte-de-Lima, d'onde um frade e um homem-bom vieram 
a Guimarães offerecer ao rei uma porta. Foram ambos, o 
rei e Nun'alxares: foram de madrugada, entraram, com- 
bateram, assaltaram as torres que tomaram á viva força, 
incendiando-as * por uma d'essas escuras manhãs de ne- 
voa, tão frequentes no Minho. De Ponte-de-Lima voltaram 
ambos a Braga, onde o rei se hospedou em casa do seu 
condestavel 

Ahi os colheu a noticia de que o rei de Castella, com 
o seu exercito, passára a Fronteira por Badajoz. Era pois 
de crêr que a invasão se desse agora pelo Alemtejo, com 
o objectivo de Lisboa, onde toda a frota castelhana * cs- 
tava já bloqueando o Tejo. Rapidamente, portanto, larga- 
ram para o Parto *, c, reunindo as tropas que ahi havia, 
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- marcharam sobre Coimbra !, onde os veiu encontrar um 
embaixador do rei de Navarra, propondo secretamente al- 
lança: negocio que todavia não foi por diante ?, De Coim- 
bra, seguiram por Penella e Thomar, direito a Torres-No- 
vas, inimiga, que de caminho tomaram c saquearam 3. Ahi 
se lhes reuniu Alvaro Vasques Correia, alcaide de Abran- 
tes, chegado com a sua gente; e juntos desceram á Gol 
legi para passarem o Tejo. 

Na idéa de que os castelhanos vinham vindo pelo 
Alemtejo, direito a Lisboa, o plano de campanha era ve- 
dar-lhes o caminho; mas a passagem do Tejo, no vau de 
Santa-Iria-pequena, em frente de Santafem, principal ba- 
luarte das forças inimigas, parecia empreza arriscada: uma 
batalha quasi certa. Por isso formaram o arrayal em com- 
bate: a vanguarda, onde ia o condestavel, ladeado pelos 
dois Mellos, Vasco e Martim, agora seus companheiros 
fieis € braços direitos ; as alas, e à retaguarda com o rei. 
Formaram o arrayal na Gollegan, junto á barca de Ar- 
rapolos, e em ordem de batalha foram descendo a mar- 
gem do Tejo. No caminho, as avançadas chocaram-se com 
um destacamento saido de Santarem, sob o commando de 
Alvaro Gonçalves de Sandoval; mas esta trigosa espo- 
rada * em que o condestavel nem chegou a entrar, foi fa 
cilmente repellida. Levavam seiscentas lanças : dois milha- 
res e meio, ou tres milhares de homens. Na passagem do 
vau do Tejo, em frente de Santarem, não houve batalha: 
apenas escaramuças com os pelotões castelhanos que saiam 
á herva, em busca de forragens. N'uma d'estas, porém, 
Vasco Martins de Mello, a cavallo, já no rio, esteve a ponto 
de ser victima, se lhe não acodem o irmão Martim c o 
proprio Nun'alvares 3, 











! ag de junl 
E Lopes, Chrono, NNI 

3 Mid, 

+ Lopes, Chron,, XX, 

3 Jia; Chrom de Cumtestatire, MEN. 
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Passaram o Tejo para o sul. O rei foi pernoitar á le- 
ziria da Condessa, e ao ontro dia entraram em Mugem. ! 
Ahi, porém, souberam que a noticia da entrada do rei de 
Castella pelo Alemtejo era falsa : ao contrario, o exercito. 
inimigo estava concentrado em Ciudad-Rodrigo e a estrada 
da invasão seria este anno, como no anterior, a da Beira, 
ao longo do valle do Mondego. Que havia a fazer, senão 
regressarem ? Fôra trabalho perdido essa longa marcha, 
cujos resultados se sentiam no cançaço da gente e na 
Falta de provisões. Mas o mal estava feito, e cumpria re- 
medial-o breve. Por isso, logo alli, passaram outra vez o 
Tejo para norte, * indo acampar no Cartaxo e descendo 
sobre Alemquer, onde Vasco Pires de Camões, bandeado 
outra vez por Castella, se lhes apresentava hostil. Havia 
fome, e a voracidade dos auxiliares inglezes não a tolerava: 
desconheceram sempre a sobricdade do meridional que se 
alimenta de sol e ar, rindo, cantando, combatendo com o 
estomago vasio. De uma vez, á propria meza do condes- 
tavel foram tirar o pão, deixando-o comer a carne só, mas 
«com grande riso c sabor.» * 

Acampado no seu real de apar Alemquer, * D. João 1, 
sem se incommódar com as escaramuças c sortidas do 
Camões, decidiu concentrar alli as Forças da Extrema- 
dura, esperando os contingentes que lhe vinham de Lis- 
boa; é entretanto despachou o condestavel para o Alem- 
tejo, a congregar gente. De Alemquer, o rei subiria para 
Abrantes, ponto de juncção marcado a Nun'alvares. 3 

Largou, portanto, Nun'alvares a passar o Tejo para o 
sul, no porto de Mugem: levava comsigo trezentas lanças 
que regressaram na maior parte a Alemquer, eflectuada a 








1 Lopes, Chson, XIV. 
tout, 

1 dhid, 

1 Eram dr Condestabro, X, 18. 

* Lopes, ibid, 
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passagem do rio, ! seguindo para o Alemicjo com uma es- 
colta de trinta apenas. No dia seguinte, estava em Salva- 
terra, no outro em Montemór, recebendo a afflictiva no- 
ticia do desbarato de Vasco Gil de Carvalho, entre Evora e 
Arronches, como já mencionámos ; no dia immediato chega- 
va a Evora, onde recolheu os restos d'essa hoste desarma 
da. D'ahi lançou o pregão chamando gente: Arme-se cada 
qual como poder ; tragam chuços, piques, foices : tragam os 
braços apenas; tudo serve ! O momento decisivo aproxima- 
se. O throno acelamado em Coimbra, tem de ser baptisado 
em sangue... De Evora foi a Extremoz, agitando toda a 
comarca, batendoa todas as portás. Conseguiu, ainda assim, 
reunir quinhentos homens darmas e dois milhares de bes- 
teiros e peões, ? quando lhe appareceu Martim Affonso de 
Mello, que vinha a toda a brida de Abrantes, chamal-o de 
parte do rei: Os castelhanos tinham entrado pela Beira, es- 
tavam em Celorico, a caminho de Coimbra. 

D. João | em Alemquer, reunira os beirões dos Vas- 
ques, vencedores de Trancoso, a gente da Extremadura, 
um cento de lanças que Lisboa tinha mandado, e mar- 
chára para cima, passado o Tejo, por Almeirim e pela 
Chamusca, até Abrantes, onde esperava as Forças alemte- 
janas do condestavel. Chegando a Abrantes, * aos poucos 
“dias, soube da entrada dos castelhanos : foi então que des- 
pachou para o Alemtejo o Mello, a chamar o condestavel 
apressadamente. 

Chegava a hora decisiva. Coimbra, onde, mezes antes, 
a nova monarchia nascera, era agora o thcatro da acção 





TA Chron, do Condestab 
medos dos castelhanos. Lopes, 
atumpanhouso só até à pas 
«issaltados, 





 KLIM, diz que a sente lhe desertou com 
“id, Contesta verosimilmente: à força 
im do rio, emquanto havia perigo de serem 











Chorou, da Condestabse XLIX ; Lopes, Chrar, XKY 
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E Lages, Cihrum, AVE Chrono, de Comfestobro, NUX. 
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tragica. As baixas da cidade, deitadas sobre o Mondego, 
aninhado em salgueiracs, referviam agora no immenso tu- 
multo da marcha do exercito invasor. Era verão: passara 
a cpocha do derreter das neves, quando as torrentes da 
serra se precipitam, e de repente a cheia galopa, inun- 
dando de lado a lado o amplo alvéo do rio. Entre estira- 
dos bancos de areia côr de ouro espreguiçavam-se os file- 
tes de agua, deslizando mansamente, ladeados pelas duas 
alas cerradas de folhagem verde, onde cantam os rouxi- 
moes nos ninhos. Levantam-se ambas as margens com 
uma inclinação media: nem tamanha que aterre 0 animo, 
mem tão branda que alargue a alma: o bastante para a 
cnlanguescer, na embriaguez de uma tristeza suave. Os 
choupos é os salgueiros, beijados pelo vento, vão can- 
tando com os rouxinoes ; beijados pela agua, vão choran- 
do, pendentes, com o rio que passa fugindo esquivo. Por 
cima veste as terras o lançol pardo das oliveiras ; como 
soluços e interrogações crueis, erguem-se os vultos negros 
dos cpprestes, esculcas mysteriosamente enpgmaticos, de 
p6, sobre a crista das ribas do sul, cravados no ceu. Con- 
frange-se O coração com ternura: a vida vê-se tristemente 
doce; arrazam-se os olhos de lagrimas; invade a alma 
uma saudade vaga, sem angustias dilacerantes, com um 
entorpecimento dolorido... . 

Mas, do lado opposto, agora, ferve a guerra: torrentes 
de homens armados desceram dos montes e invadiram os 
campos, á maneira de cheia quando rola em ondas às ne- 
ves derretidas. A cidade, fechada como um crustaceo no 
seu cinto de muralhas, erguendo no alto o seu castello, 
assiste ao rolar da onda guerreira que passa triumphante 
e estrepitosa, dominando por um dia a placidez triste do 
vaile. Os gritos de guerra, as acciamações enganadoras 
de uma victoria segura, o fragor das armas, o tropear dos 
cavallos, açoitam o ar dolente; e 0 contraste da natureza 
e do homem é tragico, porque essa gente, suppondo mar- 
char alegre para a victoria, vae a caminho da morte : morte 
funebre e sem gloria. 
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A sorte estava jogada ; e assim que a cheia passou, os 
rouxinoes nos seus ninhos continuaram cantando, co Men: 
dego correndo, elegiaco e saudoso, como a alma portu- 
gueza. 





Coimbra. Arco de Almestoa 
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A noticia da entrada do rei de Castella soou em Lis- 
toa como um dobre de finados, acordando as lembranças 
das torturas do cerco, havia quasi um anno. Agitavam a 
memoria os sofrimentos, referindo-se pavorosamente os 
episodios funebres d'esse tempo, já meio esquecidos com 
o inverno que passara, com a primavera que tinha florido, 
cheia de esperanças de que a guerra ficasse limitada aos 
assaltos e correrias fronteiriças. Mas não: o rei de Cas- 
tella repetia a sua investida, e o terror vago invadia os es- 
piritos, porque, em verdade, apesar da aclamação de 
Coimbra, a situação positiva do reino era proximamente 
egual, salvo a conquista do Minho por Nun'alvares, ea de 
Portel na Fronteira do Guadiana. 

Confiança, a confiança que ha na consciencia da força, 
não existia. Mas havia a Fé: a esperança num milagre 
como aquelle que o anno passado salvara Lisboa, se- 
meando a peste nos arrapaes inimigos. Qual seria o mila- 
gre salvador de agora? Ninguem podia dizel-o; mas con- 
fiavam todos, que um milagre viria; porque D. João | 
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parecia predestinado, e o seu condestavel figurava-se ás 
imaginações attonitas como um anjo vindo do céo, S. Mi- 
guel, ou S. Thiago, armado pela mão de Deus, para o com- 
bate, com energias invenciveis. 

Corria, piedosamente, a lenda do Fradinho franciscano 
de Guimarãcs que, tempos antes, a rainha de Castella, 
D. Joanna, cheia de escrupulos pelas questões da succes- 
são papal, mandára consultar ácerca do scisma. Aos en- 
viados, o fradinho, como um santo e um propheta, res- 
pondera antes de lhe falarem: E 

— Sabei que a rainha que vos mandou morreu; e que 
o vosso rei D. João não dará obediencia ao papa Urbano, 





e por isso Deus o castigará. 





Attonitos, os emissarios partiram: era verdade, a rainha 
tinha morrido. ! Seria verdade, o castigo prometido ? 
Havia de selo. Deus era pelo papa Urbano. Deus era 
comnosco, contra os castelhanos scismaticos. Mas Deus 
queria uma fé limpa das superstições obscuras que per- 
turbam a piedade cristailina. Crescendo o perigo, depura- 
va-se 4 devoção, porque as almas são agulhas mysticas, 
adelgaçadas conforme sobem... Por isso o conselho de 
pessoas honestas, religiosos c doutores, mestres na theolo- 
gia sagrada, afim de chamar Deus em nossa ajuda e aman- 
sal-o de alguma sanha que contra nós por nossos peccados 
sse, * prohi em Lisboa as velhas praticas gentilicas: 
procissões pagans do primeiro de janeiro, do primeiro de 
maio, dia de Santa-Cruz, em que o povo alegremente dava 
largas ao naturalismo, casando por forma, em verdade in- 
congruente, a triste religião do Crucificado com as costu- 
-meiras antigas, raizes esfarrapadas de tempos ignotos em 
que se divinisara a alegria de viver. Os tempos agora eram 
outros: só com tristeza e penitencia se ganhava o céo, e 
antes do céo, a salvação na terra, vencendo os castelhanos. 
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Os feitiços, os esconjuros, a evocação do demonio, as en- 
cantações, as benzedeiras, as earatolas, os sonhos, o lançar 
de rodas ou fortes: essas praticas da superstição simples, 
«om que nas oceasiões ordinarias da existencia se appellava 
para a protecção do diabo, ou se lhe perguntava o segredo 
do futuro, estavam tambem prohibidas agora que, na an- 
gustia de uma crise suprema, nenhum espirito, senão o 
puro espirito de Deus omnipotente, era capaz de salvar o 
reino por um milagre estupendo. A crueldade da crise 
abria assim os olhos da devoção, dando aos homens a se- 
gunda vista para repellirem as nevoas de animismo, em que 
o espirito insipiente os encerrava. Nem incantações, nem 
carpir de Finados, nem depennarem-se : nada, senão à ora- 
ção fervorosa e a penitencia intima. Estavam ordenadas 
tres grandes procissões: na Sé, em louvor da circumcisão 
de Christo; em Santa-Maria-da-Escada, devoção da Ma- 
dre-de-Deus; e a da Santa Cruz. Lisboa, com o medo da 
volta dos castelhanos, ardia em piedade pura, esperando 
um milagre, e pondo de lado as praticas e superstições 
mais ou menos demoniacas. ! 

Esse milagre havia de o fazer Deus por intervenção do 
rei e do condestavel, que andavam lá por fora para vedar 





“Dias depois, no proprio dia da batalha ; «Segunda-feira vespora 
de Santa Maria de agosto depuis de comer que foram catorze dias de 
agosto era de mil quatrocentos vinte é tres anos, estando todos junta. 
mente... acordaram...» os do concelho da cidade em fazer um estatuto, 
proibindo a idulatria e malefícios, mayas, janeiras e mais ritos pagos » 

«considtando o perigm em que esta cidade e tudo o reino ora esta 
que é cercado por mar e por terta e o Rey de Castella é dentro em este 
reino entre 0 qual é nosso Senhur Elrey se espera cada dia batalha, et» 

O Estatuto, porém, sô se publicou depois, porque adiante diz: aPor- 
que em aquelle dia e hora que esto foi ordenado... vespora de Santa Ma- 
ria de agosto, logo comu suúiram das Vesperas na SE, em a qual hora se 
comessou à Batalha, efe.» 

V. o Estatuto, em Syiva, Mem. IV, doc. n. 37. 
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a passagem ao castelhano, e impudil-o de vir outra vez 
arrasar toda a volta de Lisboa, cingindo a cidade n'um 
circulo de ferro e fogo para a rebentar com fome, 

E ambos andavam com effeito em jornadas trigosas 
para salvar Lisboa. Ao receber o recado em Estremoz, 
Nun'alvares, com sessenta lanças, partiu logo contra Aviz, 
d'alli a Ponte-do-Sor, de lá a Abrantes. ! Acampou duas 
legoas ao sul, e foi ao real de D. João |. No dia seguin- 
te, chegaram ao acampamento as tropas que reunira no 
Alemtejo: uns tres mil homens, seiscentos de armas, tre- 
zentos besteiros, dois mil peões. * Que havia a fazer? A 
opinião geral era que se invadisse a Andaluzia, forçando 
assim o castelhano a retroceder. Offerecer-lhe batalha, 
interpondo-se-lhe na marcha sobre Lisboa, parecia lou- 
cura 3, [á era agosto: o rei de Castella estava, então, em 
Coimbra. 

Nun'alvares, chegando, verberou a opinião dos tímidos. 
Já por timidez, o anno passado, o não tinham deixado cair 
sobre o exercito inimigo que debandava. Agora, não. Era 
condestavel : queria exercer o posto. * Entrar na Andalu- 











Psi, na sua Mi, Cioneal,, NV, 93, diz que em Abrantes, 4 Sade 
julho 1423 = 1385, 0 mestre eu à Fernão Pereira, ex bens que laviam 
sic de Paio Rodrigues Marinho, aleaide mir de Campo Maior, à quem 
doram ticados por entregar o seu easteilo qm ei de Costelh, Deve haver 
erro de data, porque na indicada ja o mestre era vei. Em todo a caso, lia 
Gonsalves herdou os bens e doau-os em 14395 1491 4 tr, Gongulo é 
seus companheiros, eremitas Ja Serra de Osca, do hogar de Valle de-Fto- 
res, junto à ribeira de Nica Lucas, live vis pj AT mesma his Gun 
salves, mãe de Nunalvares, fez o Mestre doação (Portalegre, 30 julho 
14230 1388. data egualmente errada, pois av lempo estava em Abran- 
eso do quinta do que tinha em Portilege é Alegrete, bem como do juro 
é herdade, para ella € seus suceessures, da portçem de Marea com q 
rendas epor muitos é estremados serviços que mis e este 
entendemos re 
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zia, indo a Sevilha cortar duas oliveiras podres, equivalia 
a perder Lisboa, e, perdida Lisboa, estava o reino perdido. 
Era isto o que queriam ? Abandonar Lisboa, sem capitão, 
á mercê da Fome? Nunca! Tinha promettido por cartas á 
cidade que vedaria à passagem ao castelhano... E havia 
de deixal-a tomar, pisar como a cães, saqueal-a'? Não, 
nunca ! Sc el-rei não quizesse, iria elle, cllo só ; mas mu- 
dar de proposito, não mudava !. 

E como o conselho sc não demovesse do proposito da 
invasão na Andaluzia, antes rosnasse injurias contra a atti- 
tude quasi rebelde de Nun'alvares, este partiu, a cumprir 
o prometido. Foi ao seu arrayal, sellaram os cavallos, e 
em breves horas estavam a caminho de Thomar, por onde 
o rei de Castella vinha ?. Os do conselho apertavam as 
mãos na cabeça perante a grande loucura. João das Regras 
era homem de prudencia quicia, antipathico à audacia, me- 
thodico ; irritava-o O desembaraço do condestavel, e tinha- 
lhe inveja á sorte, esperando sempre que, dia mais, dia 
menos, o juizo tomasse a destorra, precipitando-o de vez. 
Seria agora ? 

D. João 1, na ponderação constante do seu animo, não 








detse do que se deve faser no exercito e elleas commetie ao Matichal para 
que as execute e a elle pertence fazer os coudeis dos besteiros e dos no- 
mens de pé, cada um com 30 soldados. Assinam os quadrilheiros que ham 
de repartir es despojos das Latalhas e saco dos logares, Antes de partir 
para O exercito, manda us descobridores do campo é almoçadens a ses 
rat os caminhos e de 1 guias para a vanguarda + capitães part 
xadas, aposentador para alojar 0 campo e guardas e roidas e escutas para 
de noite, c lhes dá o nome (santo, senhaj, Por sua ordem se reconhecem. 
os logares que se hão de cercar, Em todos Os casos que suscedem no 
exercito, assim civeis como crimes, he suprema justiça, para o que nomeia. 
ouvidor é meirinho, é a elle vem por appelação os feitos do Marichal : em 
os cíveis nao ha do Condestavel apellaçãos.=-Sev. Faria, Not. Lort., 
Pp. 367. V. as funcções do condestavel e do marechal da hoste no Ay. 
«a milicia amt, (Arch, d' Alcobaça) em Santos, /om, dus. VII, 45. 

! Lopes, Chrow, XXX. 
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poude deixar de surprehender-se. Os reis nunca estimam 
os excessos de zelo. E no conselho fulminavam pelas cos- 
tas Num'alvares como rebelde e insubmisso á vontade sobe- 
rana. Era uma crise grave para O novo rei : um momento 
em que via estar-se-lhe jogando a sua corôa de quatro me- 
zes. Soccorrendo-se ao expediente mais facil, despediu um 
do conselho, João Affonso de Santarem, a encontrar Nu- 
n'alvares no caminho, e ordenar-lhe que regressasse. Re- 
gressaria? Entretanto, no conselho, oscillava em debates a 
balança, sobre cujos pratos Nun'alvares deitára o peso da 
sua espada. O rei inclinava para esse lado, e um jurista 
perspicaz, 9 doutor Gil de Ocem, formulou : 

— Senhor, tomae os dados na mão, cuidando que jo- 
gaes com el-rei de Castella, e lançando-os pelo iaboleiro, 
ponde este feito em sorte de batalha; e se vos vier de re- 
torno lançaes o melhor encontro que nunca lançou rei que 
n'esta terra fosse ; e posto que lanceis azar, não podeis sair 
senão com honra, 

D. João I sorriu !: já tinha o temperamento regio, af- 
feito á lisonja. Quem melhor pensava, era quem pensava 
como elle. E pesando tudo bem, a razão estava por Nun'al- 
vares. João das Regras roia as unhas... Ou se havia de jo- 
gar tudo n'uma cartada, ou tudo estava perdido ; porque as 
vantagens até alli alcançadas eram mais apparentes do que 
reaes. Despachou ainda o rei outro emissario a Nun'alva- 
res para que voltasse; mas, agora, já com o proposito de 
largarem reunidos para a Extremadura. E por isso não o 
affligiu demasiado o recado do seu condestavel : « Não era 
homem de muitos conselhos ; tinha determinado não dei- 
xar passar el-rei de Castella : não mudava ; por mercê, dei 
xasse-0 ir no seu caminho ; com a sua gente se haveria ; ia 
d'alli pernoitar á ribeira de Abrançalha *; esperaria recado ; 
se 0 rei quizesse vir, encontrar-se-hiam em Thomar.> * D. 








! Lopes, Chror., XXXI 
2 (krom, do Condestabre, UU. 
3 Lopes, ron, XXXI 
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João | annuiu. Mandou-lhe resposta que o esperasse em 
Thomar, Com a sua decisão, Nun'alvares arrastava com- 
sigo os homens que por timidos se perdiam, para o campo 
em que todos se salvaram. 

Emquanto esperava O rei que vinha de Abrantes ! ao 
seu encontro, Nun'alvares despachou tres escudeiros ao 
arraval inimigo, que então estava em Soure, passado o 
Mondego. Um dos emissarios levava uma carta para 6 rei * 
de Castella, intimando-o a que evacuasse o reino, sob pena 
de batalha; os outros iam dt cspias, tratar de haver al- 
guma lingua. O rei de Castella contestou sem arrogancias, 
convidando benevolamente o condestavel a submeiter-se”. 





Mem, da Gal, Mjubarr, (ateh, dºAlko” 
il., VIM, DP. 780.00. 

id NX 5 (Drom do Condestabre, Ut: as duas cartas, segundo 
» texto de Ayala (Crow. de D. fran 1, amu, VIM, 127 são às segulotes : 

Carta de Nun'alvates 

«Diredes al Rey de Castilla qui mi senhor e! Rey de Portugal é to 
dos los suyos naturales del su Regno de Portogal que estan con el, le 
dicen de parte de Dios é de Sant Jorge que el non quiera estroir la su 
terra de Portogal ; é que por servicio de Dios, seyendo guardada la honra 
de mi Senior el Rey de Portogal, é fincando el Rey imã Sehor Rey de Por- 
togal que el fará con el Rey de Castilla buena avenencia aquella que 
fuere razonatte. E non queriendo el Rey de Castilla dexar nin desembar. 
kar, É partir-se del dicho Regno de Portogal libremente, mi Seror el Rey 
de Portogal lo pone en ly mano de Dios, é la quiere librar por batalla é 
quiere sobrs esto atender el juícia de Dios. 

Resposta do rei de Castella : 

«Decid vos a Nuno Alvarez Pereyra que el sate bien como vo cisé 
con la Reyna Dona Beatriz mi muver tja del Rey Don Ferrando de Por- 
togal é fice bodas con ella en la mi cibdad de Badajoz, é el Macstre Davis, 
que se lama Rey é todos los otros grandes del Regno de Portogal vinieron 
v, é le besaron la mano por su Revna, é Seiiora del dicho Regno de Por. 
togal, é a mi asi como su marido, despues de los dias del Rey Don Fer- 
rando, é de esto ficieron sus clertos tratos é juraran sobre el cuerpo de 
Dios, E que vo he derecho à este Regno de Portogal por Ia dicha Doia 
Beatriz mi muger: é st el dicho Macstre Davis, é los que con el son 
quiere venir a la mi merced, non catando el mucho deservicio que me 
han fecho é facen. vo partité com elos este Regno, asi en tierras, como 
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Chegou D. João 1 e a sua hoste; e, reunidas as forças 
com que se ia arrostar o podes inimigo, via-se a pequenez 
dos meios. Fidalgos eram raros ': andavam com O caste- 
lhano D. Pedro de Castro, o filho do conde Alvaro Pires 
de Castro; Pedralvares, que 0 rei de Castella fizera mes- 
tre de Calatrava, e scu irmão Diog'alvares ; andavam Gon- 
calo Vasques de Azevedo e seu filho: Garcia Rodrigues 

* Taborda, alcaide de Leiria ; e tantos, que do lado do nosso 
D. João I apenas se viam os tres Mellos, Vasco Martins o 
velho, com os dois filhos ; os Vasconcellos, Mem Rodrigues 
e Ruy Mendes; Martim Affonso de Sousa, Lopo Vasques 
«da Cunha, e poucos mais, além da gente nova ennobrecida 
pela revolução: os legistas João das Regras, João Affonso 
de Santarem, Gil de Ocem, Affonso Annes ?. Não faltava 
o pujante arcebispo de Braga D. Lourenço. Era, emfim, um 
pequeno exercito bisonho, mal armado, sem homogenei- 
dade: tropas improvisadas n'um instante, não excedendo 
«em numero a dez mil homens *, que em seguida á revista 


en olicius grandes, é huhradas mercedes ; en guisa que ellos sean pagados. 
E si esto non quisieren, salvo perseverar en su rebeldia é desobediencia, 
é lo quieren librar por batala, xo tengo que Dios me ajudará con el tuen 
derecho que vo he; é que wo los iré buscar» 

UeCertamente ecim mui poucos, ea pela maior púsrte quantos no 





reino hai 
seis. 
2 lia, 
Ayala conta ta:200, sendo 27400 ha d'armas é teioso besteitos é 
Froissart conta 10:00: Lopes “Crow, XAVIO conta 77909, 
Sou besteiros, s:500 pejes. Ayala, como é sabido, 
ne exercito castelhano ; Lopes é quasi contemporaneo ; 
o que ouviu à uma testemunha ocular, Estudando meuda 
mente este ponto, Sandoval (.tjubarrêta, 1771 dá a seguinte composição 
vm exercito portugues : qioco h, do rei: 2:000 h. reunidos no Porto, Coim- 
bra, ele, até Alenquer: 44h, ahi vindos de Lisboa ; 2:900 h, tracidos 
por Nunalvares do Alemtejo : 1:000 h. reunidos, depois da revista de 
Thomar, em Alcubaçi e de Porto-de-Moz ; 162 h. id. da Beira. Total, 
osoco h. ads quaes 3:50 não combatentes. São pois 7:090 combatentes, 
à que sonirna Lopes. 





todas se lançaram com seu adversari 
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ou afardo passado em Thomar foram divididos em quatro 
corpos: o primeiro, da guarda real, com duzentos ; o se- 
gundo, do condestavel, com dois mil; o terceiro, dos bes- 
teiros inglezes, com setecentos; o ultimo, da peonagem, 
com sete mil. D'este elfcctivo de dez mil homens, só dois 
terços cram combatentes. 

Nem a confiança que a força dá, nem o esplendor dos 
brazões heraldicos, nem o prestigio da tradição soberana: 
nada vinha augmentar as condições de exito á hoste, pe- 
quena e humilde, dos portuguezes, improvisada em parte 
da nação, com um rei improvisado tambem, levado por 
um condestavel de vinte é cinco annos, de que até os pro- 
prios'parciaes, se não escarneciam por que tinham medo, 

* desdenhavam constantemente. 

Por tudo isto, os emissarios que voltaram com as res- 
postas do rei de Castella, vinham transidos de susto, com 
os olhos ainda assombrados pela força grandiosa d'esse 
exercito fidalgo, triplo em numero — e tão magnifico ! 

No dia em que cheguei, contava o arauto, el-rei fazia 
alardo: são até sete mil lanças, e dois mil ginetes, e bestaria 
e peonagem tanta, que não me atrevo a pôr conto. Um 
espanto, Os pagens e outras gentes da carriagem ! Vi na 
vanguarda D. Pedro, filho do marquez de Vilhena, condes- 
tavel de Castella, ao lado de Pedr'alvares que fizeram 
mestre de Calatrava. N'uma ala vi D. Gonçalo Nunes, 
mestre de Alcantara, e D. Pedro Dias, prior de S. João. 
Só João de Velasco, pagem-mór de elrei e que lhe leva o 
bacinete, tem quinhentas lanças... 

Nun'alvares ouvindo-o, pensativo, contestou-lhe com 
decisão terminante : 

— Do que viste, nem migalha... a ninguem o digas. 
Ao contrario, dize que a gente é muita, mas mal corregi- 
da... e descoroçoada. * 

Quando Nun'alvares mandava, era obedecido, 





E Lopes, Efron, NENE Chrono, do Contestabre. 11. 
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De Thomar marcharam sobre Ourem, uma sexta-feira, * 
acampando ao pé do castello contra Athouguia-das-cabras, 
entre as cumiadas bravias eriçadas de matto virgem, donde 
se levantou um corço que correu o arrayal todo e veiu cair 
Ianceado junto á tenda do rei. * A gente bisonha viu nisto 
um bom agouro, e cobrou um certo animo. 


Chegava então o rei de Castella a Leiria. Era tambem 
um rapaz: vinte € seis annos; um anno mais do que Nu- 
n'alvares, um anno menos do que o nosso D. João |. Era 
um rapaz louro, grave, pequeno de estatura, bom de indole, 
porém de saude enfermiça, e por isso muito infeliz, birrento, 
indeciso, inerte, discutindo tudo, apezar de ser taciturno 
por habito. * Havia duas semanas que o não deixavam as 
febres, e tinha de acompanhar a marcha n'uma liteira. 

No principio de julho, * passara a fronteira sem esperar 
o contingente do infante de Navarra (talvez por não confiar 
muito na sua fidelidade) nem o infante D. João que man- 
dára buscar ao castello de Almonacid para o trazer comsigo, 
desfazendo assim os escrupulos dos seus parciaes. Estava 
decidido que fariam uma segunda campanha formal, aban- 


Pan de opostos 

* Lopes, ibid. : Chrow. do Cond. 

3 Ayala, Chron,, ete,, descreve assim: «Era no grande de cuecra 
E banco, é rubio, é manse, é socegado, é tratico, é de buena consciencia, 
É home que se pagava mucho de estar en consejo é avia muchas dulen- 
cias. — cEra nuestro Rey D. Juan homixe de pocas palabras, nada 
ealamero, manso si y afible, pero poco activo.» — Lozano, Los rave, 
RIRA 
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donado O parecer contrario dos que opinavam pelas caval- 
gadas e almogaravias. ! De Almeida foi a Trancoso, des- 
truindo ahi a ermida de S. Marcos, junto da qual, em maio, 
tinha sido a cruel matança em desforra do incendio de 
Vizeu. De Trancoso foi a Celorico, tomou por assalto o 
castello, « permaneceu ahi dez dias. * Aggravaram-se-lhe os 
soffrimentos a ponto que, receiando morrer, lavrou O seu 
testamento, * dispondo que em tal caso o papa sentencia- 
ria a quem Portugal havia de pertencer, se á rainha, se 
ao infante Henrique, herdeiro : sendo á rainha, cumpria-lhe 
a ella indemnisar os gastos da guerra. Declarava mais que, 
se prendera o infante D. João em Toledo, não fora por 
elle o merecer, mas só para que não estorvasse a reivin- 
dicação dos seus direitos legítimos. 

No primeiro dia de agosto, melhorando, saiu de Celo- 
rico, ainda assim levado em litcira, descendo o valle do 
Mondego, pacificamente, em jornadas militares curtas. Che- 
garam a Coimbra. O rio, com a cstiagem, ia quasi secco, 
de fórma que as bagagens passaram-nas sob os arcos da 
ponte. A jornada parecia um facil passeio militar ; todos 
contavam regressar breve a casa, terminada a empreza. 
Quando atravessavam Coimbra, na rua direita, em frente 
da porta de Almedina, houve uma pequena escaramiça, 
reprimida severamente, Os camponezes, tambem, saquea- 
vam quanto podiam a cauda perdida das bagagens, apesar 
da repressão desapiedada dos invasores, que decepavam 
mãos e cortavam linguas, incendiando as egrejas * como 
scismaticos, « deixando apoz si um rastro de terror que 
levava todas as aldeias a fecharem-se hermeticamente, su- 
mindo-se a gente á passagem. Os arrabaldes de Coimbra, 





Lopes, Cro. XXVI, IL 

é de 27 de julho à 1 de ajusta. — Lopes, Chron, NAU 

2 Ayala, Chrow, de D) Eripue LEle em Locano, Los reves uneros de 
Toledo, está o teastado do testamento de 21 de julho a 1 de agosto. Cf 
Sandoval, Ujuheisata, 147 

4 Lopes, Chrum,, XXI 














oogle Nav 





Do+ A vida de Nuralvares 





onde descançaram uns dias, ficaram cruelmente assola- 
dos. 

O primeiro objectivo da marcha fôra Santarem, e com 
isso contava o nosso D. João 1, ao escolher Abrantes para 
à concentração das suas forças; mas em Coimbra, talvez 
por saber o inimigo em Abrantes, resolveu o castelhano 
marchar sobre Lisboa pela Estremadura littoral, em vez de 
procurar o Tejo e descer-lhe pela margem. De Coimbra, 
portanto, dirigiram-sc a Leiria: por Soure, onde pernoita- 
ram, ! e onde veiu encontral-os a carta de Nun 'alvares, de 
Thomar. Ao outro dia estavam em Pombal; no immediato 
«em Leiria, 2 ao tempo em que o exercito portuguez acam- 
pava em Ourem. As estradas pisadas inversamente pelos 
dois exercitos formam os dois lados de um triangulo ob- 
tuso, cujo vertice se encontra ao sul de Leiria: é o campo 
de batalha para a defeza de Lisboa contra o inimigo que 
vem de Coimbra. * 

O aleaide de Leiria recusou-se a abrir a cidade aos cos- 
telhanos ; mas não a fornecer-lhes viveres e o que quizes- 
sem. Tinha a terra por D, Beatriz c era portuguez, o 
alcaide Garcia: Taborda; mas era castelhano por partido « 
por isso já o vimos no exercito inimigo. Abundavam exem- 
plos d'estes, de coherencia prudente, para se acharem sem- 
pre do lado do vencedor. 

Na Varzea de Leiria. com Frente ao sul, formou o exer- 
cito castelhano em seis corpos. O primeiro era o dos ho- 
mens d'atmas da guarda real: senhores, pagens, donzeis, 
forte de novecentos homens, com todo o luxo « esplendor 
da cavaltaria castelhana : armaduras reluzentes, bacinetes 








178 agosto, 
to en de gundo. 

* Aljubarrota deriu-se proximamente nv Clrio-da-Felra, ahi onde em 
1857 Qunho 12) os marechaes Terceira e Saldanha se encontraram com 
as tropas do governo, não chegando 4 haver batalha por se recusarem a 
ineo ts soldados, — Ct, Portuga! contemp. do AM, 045. 
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emplumados, pendões e bandeiras, á frente das quaes se 
erguiam os balsões reacs com as armas de Castella € Por- 
tugal, leões e quinas unidas, e barras de ouro e barras de 
prata symbolicas dos dois reinos ; pendões de campo verde 
com um falcão de azas abertas no meio, segurando com a 
garra adunca o motto Ex bon point '. O segundd corpo 
era o das lanças e pedes das ordens militares de Santiago, 
Calatrava e Alcantara, sob cujo mestre estava o esquadrão 
de jinetes de Andaluzia, mouros ou guerrcando á mourisca?: 
milicia ligeira de corredores que no campo executavam a 
phantasia, emquanto os cavallciros chapcados de Ferro 
avançavam como rocha, em columna cerrada. O segundo 
corpo contava dois mil homens. O terceiro incluia, no seu 
, efectivo de doze mil homens, as mesnadas, lanças e peões, 
(na razão de quatro dos segundos para uma das primeiras) 
dos senhores e cavalleiros, dos prelados e mosteiros, com 
seus balsões e insignias. No quarto, forte de quatorze mil 
homens, entravam os contingentes das cidades, villas e 
concelhos: tropa de toda a especie, desde os homens de 
armas e os jinctes andaluzes, até aos peões, besteiros elan- 
ceiros, armados de fundas, chuços, dardos, virotes, ou sim- 
ples pãos tostados. Depois, no quinto, vinham as compa- 
nhias auxiliares, frankos do Béari e da Gascunha, em nu= 
mero de dois mil, e finalmente os portuguezes que seguiam 
as partes de Castella, em numero de um milhar. Com es- 
tes clementos se compunha o cficctivo total de trinta e dois 


1 Lopes, Chrome, VU 

= Na sua carta de 10 de Janeiro à cidade de Murcia vem Gascales, 
Wise, hist, ete,) 0 rei de Castella reclama 1 50 besteiros e 150 lanças, 
sendo somos 18 besteiros e 16 lanças. — CH. Sandoval, -Iljnharroia, 
115. Dos jinetes andaluzes diz Froissart, Chrom., IH, 1: 

«Uray este que de premire venue, à cheval, is sont de grid volonté, 
de grad bobant & de grande coutage & hautain, à leur auantage & se 
combaitent asscz bien à cheual, mais si trestost qu'ils ont getté deux oi 
trois dards & donné un coup d'espée & vosent que leurs ennemis ne se 
descunfisent, ils se doutent & retournent les freins de eurs chevaux & se 
suave qui sauuoer se peutom 
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mil homens do exercito castelhano !, dos quaes todavia só 
vinte mil eram combatentes. Doze mil, eram os pagens, 
creados, azemeis, vivandeiros, curadores, mancebas, ser- 
ventes c mais gente necessaria ao comboyo de setecentas 
carretas, de innumeras bestas de carga, de oito mil cabe- 
ças de-gado, bois e cameiros, que formavam a cauda in- 
terminavel do exercito, «cousa espantosa de vêr.» * Por 
sobre tudo isto, trazia o castelhano, como terrivel novidade 
que afinal falhou, dezeseis frons ou bombardas, peças de 
artilharia rudimentares de madeira, arcadas de ferro, 

Em ordem de batalha, a vanguarda castelhana com- 
punha-se de mil e seiscentas lanças em linha dobrada, com- 
mandadas pelo condestavel D. Pedro, filho do marquez de 
Vilhena, tendo por alferes Diogo Furtado que hasteava 0 
pendao com as armas unidas de Castella e Portugal. For- 
mavam na vanguarda os portuguezes parciaes de Castela, 
Diog'alvares, João Affonso Tello (que o rei fizera conde de 
Mayorca), Vasco Pires de Camões, os Azevedos, os alcai- 
des de Leiria e Obidos, e quitos mais. Na ala direita, do 
mestre de Alcantara, estavam os homens d'armas gascões ; 
na esquerda Pedr'alvares, mestre de Calatrava. A reta- 
guarda, onde ia 0 rei, contava tres mil lanças dobradas 
entre as quaes formava à flor da Fidalguia castelhana º os- 
tentando a riqueza nas armaduras, o orgulho nos balsões 
heraldicos e nos pulmões dos bacinetes erguidos com im- 
perio no ar. 

Mas esta enorme força dirigida por um rei meticuloso 
v doente, que raro saía da liteira, soffria da falta de com- 











1 E'o numero em que fixa Sandoval 4. Ijnbarroe, vazlo À Chrom, 
de S. Denis dá 103800; Frolssart an:cc0: Lopes XXXVI s0:600. To- 
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sô depois da batalha entraram em Portugal; mas junta Soco das guami- 
soe que se encorporamam em Celorico x da uuamição da armada do 
Tejo. 
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mando, porque toda a gente de valor pode dizer-se que 
morrera da peste, no anno antecedente, em Lisboa. *! O 
exercito era mais vistoso do que forte, pois a direcção 
osciliava entre a temeridade tonta dos estouvados e a he- 
sitação dos medrosos, ou commodistas. Era porém neces- 
sario o sangue-frio perspicaz de um Nun'alvares, para se 
não atemorisar com tamanho apparato, seguro de que 
uma lançada traspassaria, fazendo cair por terra, esse ba- 
tão inchado de força apparente, em realidade fragil. 

No sabbado, D. João I, ainda em Ourem, mandou ao 
arrayal de Leiria um novo arauto que voltou com resposta 
egual á de Soure, e egualmente attonito da força caste- 
lhana. Estes emissarios, denunciando o temor do nosso 
lado, ainda mais enchiam de segurança o inimigo. ? Tal 
sentimento o perdeu, porque sobre Os seus e 0s con- 
trarios o espirito de Nun'alvares pairava, auscultando o 
medo de uns e a basofia de outros, e fazendo servir am- 
bos para o exito dos seus designios. 





“Ayala, Chroa,, diz; «Habia pocos Ô ningunos caudillos en la hueste 
abo cual cumplia, porque los que 1a sabian orde- 
nar eram muertos en la pestilencia que fuera sobre Lisboa. .. tos capitães) 
eram mancebos que no se habian visto en guerras nin en batallas.» 
* «Nouveltes vintent au ri de Casti ce vendredi au matin oi il 
se tenait que les Portingalois et 1s roi Jean que ceuy de Lusebonne 
nt couronnê etaient hors de Lusebonne et cherauchaient vers lui. 
Ces nouvelles s'épandirent tanto! parmi leur ost, dont eurent Espagnoks, 
Français, Gascons, moult grand" joie et dirent entr eu: Vela en ces 
Lusebormais valllant” gent quand ls viennent combattre, Or totmettons- 
mus sur les champs et les encloens (enfermons! si nous. pouvons, avant 
aurils me ratotement em leur vílios car si nous noavors, jamais piá na re. 
toumera en Lusebonne.» Adone fut ordonné et publié parmi Vost à trom- 
pettes, que le samedi au matin on fut tout pret à pied et à cheval et que 
le roi partirait et irail combattre ses ennemis. Tous se ordonnérent et 
montrérent que acaent grand” joio de cette journês et de catte aventu- 
rem Eis, Covi m, 20. 
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A varzea consideravel que cerca Leiria e acompanha 
para o norte o valle do Liz, estende-se oppostamente, obra 
de tres legoas, até Porto-de-Moz, cujo castelo, no covão 
da veiga, é Hanqueado por uma platca de montes, rostros 
avançados para o noric pelos alicerces da serra dos Al- 
bardos, que se escoam do Lena, mandando os seus tri- 
butos a0 Liz, junto à Leiria. 

A Porto-do= 
Moz transferi- x 
ram os port « 
guezes, no pro- é 
prio sabbado, < 
os seus arrayacs, 
transpondo as quatro 
legoas que para o 
poente, dista 
Ourem. Em 
Porto-de-Moz 
terceptavam 
já o caminho deJLisboa, embora ladeassem um tanto, 
pelo norte, a estrada de Alcobaça. Para esperarem o 
inimigo e impedir-lhe violentamente a passagem, Porto- 
de-Moz tinha este senão. No domingo, depois de mis- 
sas, o condestavel saiu, pois, com uma escolta de cem 
cavalleiros, de cotas e braçaes, a reconhecer as eminencias 
por onde, ao sul, o caminho seguia. ' Ninguem lhe emba- 
raçou os movimentos; ninguem dos inimigos pensou em 
oceupar essas alturas fortes, que à primeira vista estavam 
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indicadas para a peleja : tanta era a confiança descuidada 
dos castelhanos na sua força irresistivel, Nun'alvares re- 
gressou socegadamente a Porto-de-Moz. O sitio do ar- 
rayal estava achado, e o plano da batalha construido. 

Os montes da serra dos Albardos: a Azelha, os Pe- 
nedos-negros, o Cabeço-grande, alinham-se do sul para 
norte, desde o valle de Chiqueda por onde corre o Coa 
direito a Alcobaça, até ao contra-forte extremo do poente 
de Porto-de-Moz que se precipita abruptamente sobre 
a varzea do Lena, em frente do logar de Carvoeiro. ! 
Esta cortina de montes veda absolutamente a passagem 
para o nascente, ensombrando a paysagem com as suas 
cumiadas agrestes.* Para o poente, descae o chão num 
terraço levemente ondulado, que se prolonga desde o con- 
tra-forte fronteiro a Leiria até ao logar de Aljubarrota, dis- 
tante do arrancar da serra obra de uma legoa. E' uma pla- 
nicie batida, de duas Icgoas de comprido, que se ergue em 
esporão como um promoniorio sobre a varzea do Lena, por 
um lado, e do outro sobre o lançol de terrenos baixos, 
estirados para o poente até á costa, Assentam por ahi o 
Juncal, Alpedriz, Pizões, Cós, Maiorga, Atahija, Bemposta, 
Chiqueda, em volta de Aljubarrota: povoações dos abba- 
des de Alcobaça, senhores poderosos da terra que D. 
Affonso Henriques lhes doara em 1153 e 1183? para a 
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desbravarem e colonisarem. De Aljubarrota para o sul, o 
terreno abre-se e descae, mais ou menos suavemente, uma 
legoa cheia até Alcobaça, no valle do Coa. ! Pode dizer-se 
que a chan avança em cunha contra Leiria, ampliando-se 
largamente o terreno nas visinhanças de Alcobaça, € tigan- 
do-se á chapada de Chiqueda, alongada para leste, a mon- 
tante do Coa, outra legoa. 

Na ponta d'esta cunha ou lança, debruçada sobre o lo- 
gar de Carvoeiro, juntam-se as aguas de dois ribeiros que, 
fundidos, vão vasar no Lena. Ladeado por esses dois Fossos 
naturaes, o monte, na sua base, medirá um Kilometro, e 
subindo e apertando-se, comprimido entre os ribeiros, na 
cumiada onde está a aldeia de S. Jorge, * não tem mais da 
decima parte d'esta largura. E” como a porta de um ba- 
luarte, e foi ahi, nos declives voltados 20 norte, contra Leiria, 
que Nun'alvares decidiu assentar o scu arrayal, esperando 
os castelhanos. De um e outro lado da garganta em que 
ambos os ribeiros estrangulam o terreno, descem abrupia- 
mente cortes ou barrancos sulcados pelas chuvas, e que no 
inverno são torrentes. Transposta a garganta em S. Jorg: 
os ribeiros, divergindo, encaminham-se para a origem, le- 
vantando rapidamente o leito € abrindo uma chapada am- 
pla que vae subindo gradualmente até ao alto da Cumeira, 
para d'ahi se inclinar sobre Aljubarrota, 

O baluarte erguido pela natureza, para Nun'alvares de- 
fender a independencia do reino, levanta-se setenta ou 
oitenta metros sobre a varzea, por onde o inimigo tinha de 
vir contra o promontorio, ladeada de ambas as partes por 
fossos naturaes de ribeiros sobre que as margens se pre- 











Paljubarmta 189 mo Alkebaça 62 mz a distancia de um st outro 
ponto, em linha recta. é de serca de 6 leilom 
v1.5 dalom. de Lenta y 3,5 det Batalhas 12 de Alubartota; 5 de 





Postosdes Mozz 19 det custa, Cr, vs planes da batalha em Sandoval, A7n= 
harroti, que p A, verilicau sobre o tertena, Ve tambem a interessante mu- 
raphis do sro M. Vieira da Satividade, me de Mpadarvota, 
tAloibaçã, 18grt em carta ses À que nest 














Aljubarrota 261 


cipitam escarpadamente abruptas. Na retaguarda, 0 ter- 
reno estrangulado fórma uma porta, defendida por cortes 
e barrancos *. O baluarte era, pois, um fojo para essa fera 
temivel, cujos dentes tinham tamanho corte, cujas garras 
tão grande presa; cujos olhos alcançavam, como os do Ipnce, 
ver na sombra ; ou os da aguia, pairando nos altos, distin- 
guir os movimentos da caça, e despenhar-se fulminante- 
mente sobre ella. Assim o caçador portuguez, trilhando os 
matagaes de charneca bravia, por entre as urzes e medo- 
nhos do arvoredo cerrado, antevia o salto planeado para o 
dia seguinte, sobre os esquadrões rutilantes da cavallaria 
inimiga, inchados de confiança. 

Concentrado, mas seguro de si, Nun'alvares regressou 
com a escolta a Porto-de-Moz *, e essa noite não dor 
Ainda era negro, ainda a alvorada não despontava, man- 
dou tocar as trombetas e preparar a partida. Os padres 
resavam missas, os soldados commungavam, precavendo-se 
para morrer. Quando o céo começou a branquear, larga- * 
ram para O logar escolhido, a uma pequena legua de dis- 
tancia, mas por caminhos invios sulcados de barrancos, na 
Charneca espessa. A marcha seguia pela calada do matto 
como uma expedição surda de caçadores. O rei, na reta- 
guarda, deixava-se levar, approvando?, Quando chegaram 
à chapada d'onde os arredores começavam a desenhar-se 
allumiados pela luz do dia nascente, D. João | sentiu den- 














+ aEllos se purieron aquel dia desde la maniana en una Plara fuerte 
entre dos arroyos de fondo cada uno dies o doce bracas, y cuando nuestra 
gente aí Ilego y vieron que no les podian acometer por ali, hubimos ta- 
dos de rodear para venir á ellos por otra parte que Dos pareciá ser mis 
llano; e cuando llegimos a quel Lugar era ya hora de visperas y 
nuestra gente estaba muy cansada,» — Carta do rel de Castella a Mur- 
29 agosto, 1385, de Sexilha) em Cascales, Lise, hist. ; transcr. em 
Santos, 1/0m. port.. VII 4 é em Sandoval, Aljubarrota. — Avala 1Chrom., 
de D. joão 1, anh VIA, 131 diz do local que ede las das partes era llano e 
de tas otras dos partes avla dos vallesor 
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tro de si a confiança crescer, como uma alvorada tambem. 
Aquella posição era inconquistavel, 

No meiado de agosto, ás cinco da manhan, é dia claro. 
Começaram logo a dispor a batalha, construindo o acam- 
pamento. Na vanguarda, contra Leiria, d'onde haviam de 
vir os castelhanos, já sobre os primeiros socalcos da en- 
costa abrupta, dispoz o condestavel os seus homens d'ar- 
mas: seiscentas lanças que, com os peões, sommavam mais 
de dois mil « quinhentos. Em baixo, lá no fundo, corria 
para o Lena o ribeiro da Calvaria, 

Na ala esquerda, contra o poente, ao mesmo nivel, es- 
tendiam-se os namorados, com os Vasconcellos, Mem Rc- 
drigues e Rup Mendes, levando a bandeira o alferes Al- 
vareannes de Sarnache, creado do rei e anadel-mór dos 
desteiros de cavallo*. Contava duzentas lanças essa ala 
onde estava reunida a Hor dos rapazes cavalleiros, que le- 
vavam por guia o grande pendão verde de Alvar'eannes é 
multidão de bandeiras alegres com motos allusivos aos 
seus amores. Dobrando para o poente, a mesma ribeira 
corria em baixo, lá no fundo. 

Na ala direita misturavam-se com os portuguezes os 
auxiliares estrangeiros. Antão Vasques, o galhofeiro, estava 
ao lado de João de Montferrat, veterano de sete batalhas, 
que assistira ao dia cpico de Poitiers *. À Forçaxra egual ; 
duzentas lanças, novecentos homens. Tinham um grande 
pendão com. Jorge, e outros balsões à mistura, livremente, 
pois, não havendo rei d'armas, nem arauto, nessa côrte 
hontem nascida no intervallo de duas batalhas, faltava a 
etiqueta, e cada qual se armava e preparava com as insi- 
gnias preferidas. A unidade estava no pensamento firme 
do rei, na audacia heroica do condestavel... Lá em baixo, 
no fundo, corria o outro ribeiro, que em frente da vanguarda 
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se fundia com o de poente junto de Carvociro, aninhado 
contra as margens do Lena. Mas d'este lado, para além do 
fosso, Icvantava-se cmpinada a contra-encosta ensombrada 
de matto; ao passo que, em frente da ala direita, o ter- 
reno desdobrava-se largamente. Por detraz dos homens 
"armas das alas formavam os besteiros é peonagem, mas 
não por detraz da vanguarda «ca nom cumpriam em tal 
logar.» ! 

Ao fundo, cortando a chapada de lado a lado, fechando 
o quadrado pelo sul, estava com a retaguarda o rei, forte 
de uns cinco mil homens; ou setecentas lanças ; € no couce 
de tudo; já perto de S. Jorge, onde a chan se estrangula, 
tinham feito um curral para a bagagem e para o gado, 
(porque a batalha havia de ferir-se a pé, como já suceedera 
no dia dos Atoleiros) defendendo-o com peões e besteiros 
que assim guardavam a retaguarda da hoste. 

Era já dia claro; e o sol alto, por essas manhãs de agos- 
to, começa logo a morder. De castelhanos não havia noti- 
cia. Para além do Lena, as dobras do terreno, fechadas 
de matto, escondiam os horisontes. O rei, trazendo sobre a 
armadura um loudel bordado com palmas verdes cercando 
escudos de S. Jorge, na cabeça o bacinete cplindrico 3, ar- 
mava cavalleiros: entre elles Vasco de Lobeira, futuro 
auctor do Amadis de Gaula, tronco dos romances de ca- 
vallaria peninsulares. Tinha ao lado o arcebispo de Braga, 
D. Lourenço, nosso conhecido, pittorescamente arranjado ; 
levava no eimo, em vez de pluma, uma imagem da Vir- 
gem, e o roquete de bispo por loudel sobre a cota d'ar- 
mas. Diante delle um clerigo erguia a cruz primacial, 


* Lopes, Chrone, xxxvir 
30 costume de esperar a pé o choque da cavaliatia vinha usando-se 
na Europa desde o principio do soculo. Vira-se em Crécy e Poitiers (1346, 
1356) fora empregado em 132 em Rosbecque pelos francezes contra os 
flamengos, mas só se generalisau depois de Azincourt (1415), Cata em 
que se accentua a supremacia da infantaria. 
10 que se conserva no thesouro da Batalha, 
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á imitação do seu predecessor que fóra ao Salado com o 
Santo-Lenho de Portel. Havia a maior extravagancia nas 
armas e armaduras: bacinctes de camal, com caras ou 
sem ellas, solhas, loudeis, cotas, faldões, panceiras, lanças, 
fachas de ferro e de chumbo, machados: todas as armas, 
de todos os feitios, mostrando, na sua variedade confusa, 
a desordem com que tudo se improvisára á vontade de cada 
qual: desordem, porém, sob que palpitava um pensamento 
firme e creador. 

Ao inverso do que succedia no magaifico exercito cas- 
telhano em que a ordem era só apparente, aqui era-o só 
a desordem. Lá, o exercito avançava trazido por: um rei 
enfermo, cercado de povo inexperiente. Aqui, O rei era . 
um rapaz educado pela vida, friamente forte ; e o condes- 
tavel, escolhendo o logar do combate, déra à medida do seu 
genio, até por se defender contra o medo dos seus, encur- 
ralando-os n'um local d'onde não havia fugir senão para o 
inimigo. As debandadas provocadas pelo panico eram im- 
possiveis messa chapada cercada de despenhadeiros, fe- 
chada nas costas por uma garganta breve. 

Arvorada a sua bandeira santa, aquella que primeiro 
se desfraldára ao sul do Tejo, quando partia para os Ato- 
leiros, Nun'alvares, junto d'essa garganta estreita, de joe- 
lhos, resava Fervorosamente. Trazia uma jaqueta de là 
verde bordada de rosas sobre a armadura completa ; á 
cinta levava a espada que o alfageme lhe corregera em 
Santarem, e uma adaga que só tirava quando ouvia missa. 
Orava fervorosamente, promettendo á Virgem um templo 
em Ceiça, ao pé de Ourem, e a S. Jorge outro, alli mes- 
mo, no logar que os seus joelhos pisavam * 

Quando se erguia, reconfortado pela oração, um tropel 
de gritos, com o tilintar de ferros, soou. Eram os castelha- 
nos? Não. Eram os filhos de Diogo Lopes Pacheco, che- 





14 exreja de Santa Maria de Ceiça começou-a em 1393: 4 ermida de 
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gados à ultima hora de Porto-de-Moz. Vinham da Beira 
a galope. Na vespera, dia e noite, tinham galgado vinte 
leguas. Traziam umas sessenta lanças e cem peões com 
escudos... Mas, nisto, ouvia-se um trovão reboar, e dir-se- 
hia que a terra inteira se movia, atroada com o estrepi 
das trombetas. O inimigo vinha... Nos braços tremulos 
do pae, quasi decrepito, o filho de Diogo Lopes, Egas 
Coelho, dizia-lhe : 

— Não haja medo por serem muitos. Conheço-os bem... 
Ha dois mezes que em Trancoso lavei as mãos no sangue 
d'elles. O que ha de custar é a chacina, porque são tantos !! 

Do lado opposto, nas costas de Aljubarrota, invisivel 
pelo valle de Chiqueda, o abbade de Alcobaça, D. João 
«Ornellas, esperava occulto, mas armado, o resultado da 
jornada. Entretanto mandara seu irmão Martim, com os 
contos de gente arrolada nos coutos da ordem. * Entra- 
vam no arrayal pela retaguarda. Eram dois contingentes 
que chegavam no proprio instante em que a lucta ia tra- 
var-se, 

Nun'alvares falava na vanguarda, O rei pallido fitava 
os olhos no espectaculo magnifico da varzea desenrolada 
em frente, a seus pés, e cheia de lado a lado pela inunda- 
cão do exercito inimigo, que atroava os ares com os gritos 
de guerra e com o estrondear metallico das trombetas. 
Eram dez horas ; o sol alto dava-lhes de frente e incendiava 
o aço das armas e armaduras, deixando á sombra dos mon- 
tes sobranceiros a hoste soturna dos portuguezes, Pareciam 
ondas de lume vivo. A' frente galopavam cem ginetes ex- 
ploradores, involvidos num novello de pó, armados á mou- 
risca, n'uma phantasta ; depois vinfa o mestre de Alcantara 
com a vanguarda : cavaliaria pesada de homens-d'armas 
cobertos de ferro, cavallaria ligeira de ginetes andaluzes; 
depois o grosso do exercito com os auxiliares Francezes, as 
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lanças e homens-d'armas de Castella, o rei e a sua guarda ; 
depois a bagagem real e o trem das dezeseis bombardas ; 
depois, Os peões e besteiros; Finalmente, o comboyo de 
carretas, azemolas, gado, ereados, guardado no couce pelo 
resto dos peoes e alguns ginetes. Nem sequer tinham For- 
mado em batalha: vinham em-ordem de marcha, tanta era 
a sua illusoria confiança. Coalhavam todo o campo, até 
onde a vista alcançava, multiplicando-os ainda os raios do 
sol faiscando nas armas." Eram uma onda rolando pela 
varzea, ameaçadora, de guela aberta para tragar a terra e 
os montes... 

Porque: pára ? porque hesita ? 

Parecia como quando o vento vário inclina diversamente 
sobre uma ceara ;as messes de homens balouçavam ; a inun- 
dação de gente estacava contra um obstaculo, 

Com effeito, os exploradores, vendo os nossos fortifi- 
cados no alto da collina, pararam ; e o movimento com- 
municou-se a todo o exercito. Este caso imprevisto trouxe 
hesitações. Suspendeu-se a marcha; e em torno do rei de 
Castelia, ardendo em febre, reuniu-se o conselho para de- 
liberar. Lá no alto, ao lado de D. João 1, estaya o veterano 
João de Montferrat que lhe dizia com segurança, como se 
elle carccesse de animo; 

— Senhor, sede mui certo e sem nenhuma duvida que 
havcis de vencer esta batalha. Estive já em sete, c agora 
são oito: e digo que nunca vi figuras de homens tão ledos, 
sendo tão poucos, é forçados a esperar tanto tempo. 

— Isso creio eu, respondeu o rei; creio em Deus e na 
virgem Maria que assim será como dizeis. Boas alviçaras 
vos prometo pela prophecia. 

A pallidez do rei era fome, não era susto. Sendo ves- 
pera da Senhora-de-agosto, jejuavam todos ; não tinham 
almoçado, e era mais de meio-dia, Abrazava o calor, Os 
castelhanos começavam a mover-se: para onde ? À curio- 
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sidade, succedendo á ancia da imminencia do combate, 
fazia-lhes impar de satisfação os estomagos vasios. Este 
principio de victoria enchia-os de vaidade e riso. Vasco 
Martins de Mello, o moço, jurava que havia de prender o 
rei de Castella, ou pelo menos por-lhe as mãos em cima. 
Martim Affonso de Sousa promettia uma quarentena à 
sua boa amiga, a abbadessa do Rio Tinto, se escapasse 
da batalha. ! 

E o sentimento geral estava n'esta exclamação, que 
acudia á boca de todos : 

O pesar do demo! já não querem pelejar. * 





Não queriam pelejar ? Não, não era assim : mas, não se 
atrevendo a investir de face com a forte posição elegida 
por Nun'alvares, resolveram torneal-a pelo poente, subindo 
o curso do ribeiro da Calvaria e, vindo atacar pela reta- 
guarda o arrayal portuguez. Observando a manobra, Nu- 
n'alvares immediatamente ordenou uma nova disposição 
invertida. Ao mesmo tempo que os castelhanos desenvol 
viam a marcha contornante, * o nosso condestavel fazia 
frente à retaguarda, invertendo as alas. D'esta Fórma des- 
apparecia a vantagem da posição sobre as eminencias es- 
carpadas, porque do lado de Aljubarrota as gargantas dos 





1 Lopes, From, 
E fbica XXXIV. 
2 Peles sitios actuaes de Alto-da-Cruz e Valle-d” Agua, para wir col. 
se em Enha de combate, ao su! do arrayal, entre Fornos.de.Telha « 
dicado pelo sr. Natividade na carta ct. coincide 
com a theoria de Sandoval. Tudo u confirma. 
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ribeiros paralelos, subindo, depois de estrangularema cha- 
pada no ponto onde estava o condestavel, abrem-se, apla- 
nando o chão, c alargando-ocm ondulações suaves. Allinão 
havia, com elfeito, segundo o chronista diz, !a melhoria do 
campo que os portuguezes tinham primeiro escolhido: tudo 
era um terreno egual e sem estorvos. Era: mas só para as 
evoluções do exercito castelhano ; porque o arrapal portu- 
guez, com a vanguarda na estreita garganta de S. Jorge, la- 
deada pelos barrancos fundos das duas vertentes, apenas 
dava ao inimigo, que não podia involver a hoste com a sua 
multidão, uma frente de ataque estreitissima, onde o numero 
perdia o valor. O que antes, de manhan, servia para fechar 
a retirada aos seus, prevenindo-os contra os assaltos do 
medo, servia agora a Nun'alvares de porta estreita, que não 
podia ser torneada: porta do baluarte onde se encasteliara. 

Porventura a nova situação era ainda preferivel. Ra- 
pidamente, silenciosamente, sem que o inimigo o impe- 
disse, Nun'alvares, com a sua vanguarda, foi postar-se ná 
estreita garganta, por entre à retaguarda do rei que abriu 
alas para os deixar passar, Fechando-as logo c avançando 
para diante do curral das bagagens, com a frente agora 
voltada ao sul. As duas alas, esquerda c dircitá, avança- 
ram ladeando os ribeiros, para cerrarem o novo qua- 
drado. O curral, no mesmo sitio, ficou defendido por tro- 
ços de peões, que dos dois lados Fechavam a chapada na 
sua maior largura. ? Assim, a hoste portugueza, primeiro 
voltada como a ponta de uma lança para o lado de Leiria, 
voltava-se agora, pelo conto, contra o lado de Aljubarrota, 
com a mesma formatura e distancias proximamente eguass. 














1 Lopes, € serum 
2 Esta theoria da batalha é a que se encontra na obru do general 
Sandoval, Afjnbasrota: é à unica possivelmente plausível, perante os 
textos e perante a inspecção do terreno que O A. fez ainda antes de ter 
estudado a obra cit Sem ter conhecimento d'esse trabalho, o 4. formulara 
já para si conclusões identica 
ctoridade militar eminente. 
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A retaguarda estava defendida pelos entrincheiramentos 
do curral; os Flancos pelas alas, a cavalleiro sobre encostas 
escarpadas e quasi inaccessiveis, com os fossos naturaes 
dos ribeiros a isolal-as; a vanguarda, Finalmente, apertada 
no estrangulamento da chapada entre os dois ribeiros, re- 
forçava-se ainda com uma cava, ou fosso, e talas de arvo- 
res, ! aproveitando os barrancos do terreno e os matagaes 
da charneca, por conselho dos inglezes auxiliares, Os ho- 
mens-d'armas alinhavam-se compactamente, a quatro e seis 
de fundo; detraz d'elles os besteiros, imtercalando-se nos 
elaros, conforme os accidentes do campo, e por vezes 
avançando, jogariam as fundas e béstas ; preenchendo os 
intervallos do muro continuo de lanças que, em riste, sob 
O braço, alongadas o mais possivel, esperavam com Firmeza 
o embate da cavallaria inimiga, para inclinar sobre a 
frente, impellidas pelos do fundo. Nun'alyares estava em 
toda a parte, recommendando sanguo-frio c coragem. So- 
bre as cabeças da muralha de gente ondeavam os pen- 
dões, e as trombetas esperavam o signal, para soltarem o 
seu grito de guerra atroador. 

Entretanto, a serpente immensa do exercito inimigo vi- 
nha desenrolando as suas voltas pelos lados do poente, 
para onde O sol inclinava já com força, dando agora em 





* Lopes, na sua Cárie, não menciona esta cirumstancia; mas q 
texto que citamos acima não contradiz o que depõem Froissart e os caste- 
lhamos. - 

«Car, combien qu'ils (les amglais | ne fussent qu'wn petit (nombre) si 
woulit le Roy grandement ouurer par leur conseil, Lors rent ls, au custé 
deuers les champs, abbattre les arbres, &: coucher de trauers, à fin que Je 
plain on ne peust sur eux cheuaucher & lisserent un chemin qui n'estoit 
pas d'entrée trop large &e meirPt ce qu'il auoiêt, tan d' Archers que d'Arba- 
lestiors sur los deux aelles de ce chemin.o—Eroissart, Crow. 1, 14. 

a... los quales estaban paestos en un gran recuesto que ende estaba, 
é fecho un muy fucrte palenque al derredor de su real É fechas muchas 
Samaria de los Reyes de Esp ia, por el dis- 
de 1581, de DD. Eugenio de Lugano 
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cheiro no arraval'portuguez. Já a primeira linha castelhana, 
precedida pelas bombardas, formava em frente da van- 
guarda, a distancia de dois tiros de bésta, ! ocupando de 
lado a lado toda a planicie ; já detraz do rei e da guarda 
real começava a Formar-se arrastadamente a segunda linha 
paraliela ; mas ainda a longa cauda do exercito vinha mo- 
vendo-se em marcha. Já a ala esquerda formara no seu 
posto, para as bandas do poente; e a direita, constituida 
pela vanguarda do mestre de Alcantara, D. Gonçalo de 
Guzman, com os cavalleiros e ginetes, tinha avançado pelas 
encostas ingremes do nascente, contornando as posições 
portuguezas, e surgindo perante o curral das bagagens, na 
extrema retaguarda. Quando os primeiros ginetes appa- 
receram, os peões bisonhos vacillaram. Uns trinta, venci- 
dos pelo medo, saltaram por sobre as sebes e largaram fu- 
gindo, perseguidos pelos batedores que os levaram contra 
uns vallados silvados, matando-os alli como rezes, Os 
mais, vendo isso, raciocinaram como Nun'alvares queria, 
munindo-se contra o panico; 

— Antes morrer como homens, do que acabar como 
porcos... 

Do lado opposto, avançavam das linhas castelhanas no 
largo espaço franco, tres pariamentarios: o marechal de 
Castella, Diogo Fernandes ; o chronista Ayala; e Diog'al- 
vares que, primeiro, desejava fallar ao irmão, Chamado, 
D. João | disse ao condestavel ; 

— Colhei-vos a um cavallo, e ide ver que vos quer vosso 
irmão. 

Nun'alxares desceu da mula, montou a cavallo, e foi. 
O irmão disse-lhe o que tantas vezes tinha ouvido já: E: 
tre abraços e saudades, convidava-o a passar-se. Estavam 
irremediavelmente perdidos : se eram um contra dez! Seria 
um esearneo. Ninguem escaparia. E el-rei de Castella es- 




















Aljubarrota 271 





tava prompto a dar-lhe quanto quizesse... Nun'alvares, 
com tristeza secca, respondeu que não !, e voltou. 

Os pariamentarios tornaram é tenda real com a res- 
posta *, O pobre rei, tirado das andas, para se manter de 
pés tinha de encostar-se a um cavalleiro ; ardia em Febre e 
a custo podia falar %. Assim ouviu os debates e presidiu 
ao conselho. Uns queriam que se combatesse, outros que 
se esperasse *. Entretanto, o dia declinava apressadamente: 
Os parlamentarios, impressionados pela decisão observada, 
opinavam que se adiasse a batalha: era tarde, hora de 
vesperas ; O exercito estava extenuado pela marcha e pelo 
calor, sem ter comido, nem bebido, todo o dia; ainda o 
grosso da peonagem não tinha chegado, ainda vinha na 
marcha ; ainda a-segunda linha de ataque não podera for- 
mar”; e além disso as alas estavam paralysadas pelo 
fosso fundo dos ribeiros, que as não deixava manobrar 
contra os inimigos». Esperasse-se, portanto, porque a fome 
obrigaria os portuguezes a desentrincheirar-se, ou a hoste se 
dissolveria por si. João de Ria, veterano embranquecido em 
muitos combates, legado do rei de França, annuia a este 





* Lopes, Chrun., XXXIV; Chrom, do Cuntestalne, UU. 

7 «E los cabaileros de Castilla que tede asto tablarm aquel dia 
Nuão Alvarez cataron e avisaronse Men de la ordesança que temiam los de 
Portugal, é venlernm-se para el Revco — Ayala, Chron. anm, Vi, 13 

3 «Elreys Don Juan estada em el campo echado é acustado à un Ca. 











ballero é mui doliente, que apenas podia tablar. . e — Avala, ifúd. 14, 
— Lopes, Carona KXAVe 
cá unos decian que fuesen a aicometer à los de Portugal... é 





n que nós = Avala, fil, 14. 
= «EL dia es ya muy baxa, ca és luura de visperas: é demas vos at 
gentes non han hoy comido ni bebido nin tan solamente agom, 
miguer face gran calentura, é estan enojados del camino que han andado ; 
é aun pleza de los Ones de pie Ballesteros y Lanceros no sem leg 
ca vlenen con las acemilas é con las carretas de la huestes — A; 
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parecer, contando, como nas batalhas havidas contra o rei 
Eduardo de Inglaterra e contra O principe de Galles, seu 
filho, os reis de França se tinham perdido sempre por pre- 
cipitação. ! O rei conformou-se com este parecer, e orde- 
nou que se não combatesse; mas não lhe cumpriram a 
ordem 2. 

Da vanguarda castelhana só a terça paris, ao centro, 
podia caber na frente de ataque. Diante d'ella estavam 
os dezeseis trons. Viam-se ahi os portuguezes inimigos : 
Diog'alvares, mais João Affonso Tello, irmão da rainha 
Leonor e cumplice do Mestre no assassinato do Andeiro : 
viam-se João de Ria € os irmãos Boil, á testa dos corpos 
auxiliares; o Mendoza, o prior de S. loão, D. Pedro 
Dias, o Sandoval: portuguezes, castelhanos, francezes, 
nºum corpo de seis mil cavalleiros, commandados pelo filho 
do condestavel de Castella, D. Pedro, marquez de Vi- 
lhena. Na ala esquerda, dobrada sobre o ribeiro de poente, 
commandaya Pedr'alvares, mestre de Calatrava; na di- 
reita, que já torncara pelo nascente o arrayal, o mestre de 
Alcantara fazia aos nossos o inestimavel serviço de os 
conter, encurralando-os, e forçando-os a vender cára a 








em las batallas. que los Reves de Francia mis sefiores, el Rey 
Dom Paeiipe é cl Rey Don Juan ovierma con el Rev Eduante de Ingla- 
a é con el Principe de Gales su fija, perdieton las batellas los Reys de 
a é fuê tudo por non fener buena ordeminza em su batalla. o — 
ini 

«Entonces de dos cavalleros que con nosotros estiban, que 
se habian visto em otras batalias, acordada que no diese esta en aquel 
dias do uno porque nuestra gente ils fatigada, y lo otro para mirar la 
gente Portuguesa como estaba. Mas toda la otra nuestra gente con 
voluntal que habian de peleur Fierou se six muestra acuerdo alla y nos 











hallamos om ellos aunque «on mucha Naqueza que hadis 14 dias que 
os camino de litera y por esta Causa no podiames entender ninguna 
Cost del campo coma cumplia à nuestro servicios — Carta a Murcia, crf, 

Lopes, Chrow, XXXVI, diz que no conselho foi Jogo Affonso Tello 
o o combate, Não 











quem rectimou se combutesse logo e que a rei ord 
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vida. ! Um tiro atraz da vanguarda estava o rei com O 
seu mordomo-mór Mendoza, O chronista Apala, o mare- 
chal Sarmiento, e o Manrique, fronteiro de Castello, As 
forças que iam chegando, formavam na segunda linha 
posterior; mas a peonagem arrastava-se, os comboyos 
e azemolas vinham distantes ainda, a impaciencia era 
grande, a confusão maior, e o dia «tão derribado que pas- 
savam horas de vespera.» * Ê 

O Tello, sempre fanfarrão e especiaculoso, mandou à 
Nun'alyares um escudeiro com uma espada de armas guar- 
necida, a reptal-o. Nun'alvares devolveu-lhe em troco uma 
boa facha de chumbo. * Andavam já virotões no ar, e o 
condestavel a cavallo, ng vanguarda, confortando a gente, 
trazia um escudo para se defender dos tiros. Recom- 
mendava muito à firmeza : quando os castelhanos arreme- 
fessem, adiantassem as lanças, apertando-as rijo contra o 
cotovello. A grita cra forte: alaridos c apupos, E para os 
lados do mar, o sol, ia baixando rapidamente. A confusão 
crescia. D. João | lançava sobre b peito uma cruz verme- 
lha ; e ao lado do rei o arcebispo, com o seu roquete so- 
bre a armadura e a Virgem por pluma no elmo, precedido 
da cruz alçada, ia de uns a outros, por toda a parte, con- 
fessando e absolvendo, em nome do papa Urbano ; recom- 
mendando muito que dissessem repetidas vezes : 

— Et verbum caro factum est 

O que os rapazes traduziam, a rir: 

— Muito caro feito é este. 

O arcebispo sorria tambem, e seguia ávante, 

E a batalha? Caia a tarde sem chegar : cairia a noite 
insipidamente ? Nun'alvares, preocupado, temia-o. Se se 








Fo esto es contra buena ordenanra que los antiguos mandamn 
suandar em las Datallas que nunca ame debe poncr a su enemigo en las 
expaldas ninguna pelea por le dar Ingar para loiros — Carta a Murcia, 
ci ' 
* Lopes, Chron, XI. 
2 doi, 
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não combatesse, estavam perdidos. A gente debandava, es- 
condida com a'treva. Impaciente, mordia os beiços. 

De subito, quando já não havia uma hora de sol, troou 
um ruido singular, estampido secco, a que os ouvidos não: 
estavam costumados. Eram os trons, que se esvaiam em 
fumo, sem fazer damno. Só uma bala de pedra matou um 
inglez, e outra dois escudeiros: mas esses escudeiros eram 
irmãos e reus, ambos, do assassinato de um clerigo á missa. 

— Castigo de Deus ! pensava a gente pasmada. 

E no mesmo momento soou um clamor infernal: 

— ellos! a ellos ! 

e com um desabar de trombetas, a cavallaria da vanguarda 
inimiga, vindo á frente o Tello e os portuguezes de 
lança em riste, ! precipitou-se contra a gente de Nun'alva- 
res, cuja face afinal se illuminava de alegria. Não fora pos- 
sivel conter o estouvamento ardente da rapaziada. O 
Manrique e o Sarmiento, confundindo a prudencia com a 
cobardia, * tinham arrastado comsigo a vanguarda caste- 
lhana. * Viam-nos vir, galopando e avançando no terreno 
Franço entre os dois exereitos, * por entre o matto que dava 
pela cintura aos homens de pé. Com a vanguarda, em cujo 
centro estavam os portuguezes, abalava tambem a ala es- 
querda castelhana commandada por Pedr'alvares. Viam-nos 
vir, gritando, espumantes, por Castella e Santiago; e respon- 
diam-lhes soturmamente com o grito de Portugal S. Jorge. 














* Lopes, Chrenas XML 
nm. amo, VI, 14 

nua que os castelhanos deixaram de aguentar o ata- 

que des trancezes por odio, perdendo assim a batalha: versão que se 

tunda apenss no despesto 








sBlien est verité que la premiere bataille dunt je fay mentiun (que ces 
Chevalicis de France & de Béarn conduisovent) cuidoient etre autrement 
& plus prestement confortez des Espaignols, qu'ils ne furent, car se ls 
Roy de Castille & sa grande route (ou bien auoit vingt mille hemmes, 
fussent venus par une autre part: cissallhr les Portugalois, om dit Iien 
que Ea iouenée estoit pone cuco — Chrome. IM 15. 

* Lois tiros de Iústa; 1990 ou 500 ma 
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As vozes, as trombetas, o alarido da gente, o tropear dos 
cavallos, o tilintar dos ferros, ensurdeciam. Viam-nos vir, é 
viam como, afunilando-se cada vez mais 0 terreno, & linha 
extensa dos cavalleiros se curvava, diminuindo sempre a 
frente de batalha, augmentando 0 magote ou macisso, mó 
espessa de guerreiros que, desordenada e violentamente, 
caminhava para elles. ! E quando a onda de gente enfure- 
cida esbarrou contra a vanguarda onde estava Nun'alvares, 
apesar da desordem, apesar dos cortes do terreno, * ape- 
sar da resistencia desesperada, a vanguarda portugueza 
cedeu, recuando no centro, e curvando-se concavamente. 
Vendo isto, as duas alas portuguezas que, sem combater, 
porque não podiam ser atacadas. observavam, giraram e 
vieram alinhar-se detraz da vanguarda que cedia. * Ao 
mesmo tempo D. João | avançava da retaguarda em re- 
forço das linhas do seu condestavel, rotas. 








1 Ea passando começaram de se fazer ficadiços ans tras de outros, 
vanguarda que era 
muito aeais Compada, e as clas Lo stndes que bem podiam abraçar à 
talha dos pertugarezes, titoy Em curta d'aquelha guisa que a de Portu- 
sab tida já vantagem della é e ficou assim grossa e ancha em espessura 
de sentes que havia um lanço de pedra dos primeiros aos dianteiros, Isto 
ot especialmente em dizeita da estrada por O uostumavam caminhar em 
tanto que a vamgnarda e cetuguarda se fez toda umas — Lopes, 
Elram NUM, 

+ aDespues que jus nuestras se vieron fronte a fronte con ellos, hal- 


cesto das cases coro das alas de guisa que 4 sua 











uam tres cosas : lá una um monte curtado que les daba hasta la cinta 











da segunda, en la trente de sur batalla una cava tam alta como un hombre 

anta Ja ganganta sw da tercera, que la frente de su esquadron estaba tan 
cercada por los arrovos que la tentam al seskedor que no habla de frente «de 
240 a quo lanças. Pero aunque esto estaba assi y los nuestros vieron tu- 





das estas dificultades no dexaron de ciconteter lx y par nuestros peciidos 











tutmos vencidos» — Carta a Murcia, cit, 
Lopes EXIALA mencionando à movimenta, diz que as alas «ficarom 
emtonçes entre a vamgnanda ea retaguardaço — «E asi fué,., que las dos 





tas de Ls Batalla dei Rey 
um valhe que so pude past 


dieran pelear que cada una de ellas fallá 





een Tas dos alas de los enemigos es 





emucloes aes de pie é tenian muchas pielras e gran ballesterta tos quales 


neerom stand daheen tos de a acmguada del Rever Ayala, Chrem. 14. 
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Foi então o grande alarido da batalha. Apertados n'um 
estreito logar, à cavallo e a pé, homens-d'armas « peões, 
cruzavam os golpes. Os portuguezes de Castella, vindo 
no centro da vanguarda e ficando por isso á frente do 
magote, estavam no coração da peleja, que, dos lados, os 
ginetes castelhanos, destacados, acirravam. Mas 0 enorme 
bulcão de homens, cavallos, armas, coberto por uma nu- 
vem de dardos e seitas, revolvia-se impenetravel na sua 
furia. Os inimigos, achando uma lucta corpo à corpo, ti- 
nham deitado fóra as longas lanças de combate, ou tinham. 








lhes partido os contos: pelejavam com fachas, espadas, 
e estoques. Os episodios homericos repetiam-se, Juncavam 
o solo muitos cadaveres. A imaginação accendia-se, e os 
milagres, povoando o ar, traziam das nuvens os santos á pe- 
leja. Nun'alvares via uma lança desecr do ceu c bater em 
cheio em seu irmão Pedralvares, o mestre de Calatrava, 
que tombava morto. ! Revolvia-se a mó dos combatentes 
em torno da capella de S. Jorge: ao lado fluctuava 40 
vento, destraldada, a bandeira mvstica do condestavel. 
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Uma cutilada fizera voar o elmo encimado pela Virgem : 
o elmo do nosso arcebispo D. Lourenço, que tinha um 
gilvaz na cara e a orelha cortada, deitando ribeiradas de 
sangue. ! Guevara, O roncador Guevara, untava a face com 
sangue, dizendo que sc tingia com a gente que matava. 
D. Pedro, ouvindo-o, deu-lhe um golpe de travez que o 
decapitou, * Velasquez, o grande caçador, Sanchez de To- 
ledo, o letrado, Galvez, o Sem-medo, Montanchez, Oro- 
pesa, Mondoicdo, acabaram todos n'um feixe ás mãos de 
um só, o Antonio. ? Salazar, o grão taful, o mais celebre 
rufião de Sevilha, abandonado pela amante e arruinado, 
investiu com o Gaspar que o levantou nos braços e o ma- 
tou, a pernear, com a propria espada d'elle, “Hilario mor- 
reu murmurando o nome da sua Antonia. ? O Lopo e o 
Vicente, Orestes e Pylades de Lisboa, que tinham jurado 
morrer juntos, acabaram abraçados. * O Giraldo, sem es- 
cudo, das muitas cutiladas que levara, tomou-o do Perez, 
matando-o; e mataram-no a elle, rompendo-lhe o mesmo 
escudo com uma estocada, e mettendo-lh'o em hastilhas 
pela barriga dentro. ? Mem Rodrigues, lavado em sangue, 
deixava um rasto por onde passava. O Tello era morto ; 
os Tabordas, Gonçalo Vasques, D. João, senhor de Gal- 
liza, Pero Dizs, o conde de Vilhaipandos, Manrique : * cas- 
telhanos e portuguczes de Castclla, caíam por terra ago- 
nisantes. D. Pedro, conde de Vilhena e condestavel, jogava 
a vida a golpes de facha com os Vasconcellos e com Vasco 
Martins de Mello que o mataram. * 









! Carta do arcebispo ao abbade de Alcoba 2É agosto, 1473 ==1385 
em Lopes, úbid, ad fim» sanser, por Sylva, Mentor, eta, 

* Camões, Lusíadas ; est. omitt,, XL 6. 

3 Jbid, XL a, 

+ ibid, XL dos, 
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E quando a vanguarda portugucza cedia, Nun'alvares, 
fitando a sua bandeira desfraldada ao vento, via-a cercada 
por um bando de pombas brancas que o enchiam de va- 
lorosa esperança, O rei vinha correndo da retaguarda em 
seu auxilio, guiado pela Senhora-da-Oliveira, de braços 
abertos... S. Bernardo apparecia tambem, empunhando o 
baculo n'um braço de monge, d'onde caia um paludamento 
retinto em sangue. O ceo abria-se para guiar a idéa alluci- 
nada pelo Fragor da lucia e o braço hirto nos crispamen- 
tos do instincto organico. Vinha o rei correndo e comba- 
tendo no meio da horrenda baralha, quando o Sandoval, 
aparando-lhe um golpe de facha, o desarmou, fazendo-o 
cair de joelhós. Estava por terra: ia morrer? Não; ergueu- 
se n'um salto, a investir: mas já o Macedo varara o cas- 
telhano com uma estocada deixando-o estendido. ' E com 
o soccorro da retaguarda, reforçada pelas alas, todos Os 
portuguezes, reunidos, repelliram gradualmente os inimi 
gos triturando gente e cavallos, castelhanos € francezes 
n'uma confusão medonha de ver. 

Observando que a balança pendia contra elle, o rei 
de Castella, içado em braços a uma mula, * ardendo em 

















1 Lopes, Chris. xt 
* «Lá venoient Gensebiirmes Angbis asi peu qu'il en x avoity & 
avecques eu Portugabois & Lissebonois, en excriant leur cn, Nostre- 
Dame de Portugal, qui tenoient en leur pings lances viftilées de fers de 
Bordeaux, trenelans & persans loute autre qui abbaltoyent, & poul- 
soyent, & nauroyent Chevaliers et Escuyers, Li fuí e Sire de Lanach de 
Bearn, abbattu et sa banniere conquise, & fiancê prisonnier, & de ses 
gês grande fuison morts & pris D'autre part Messine Jehan de Re Ria), 
Messise Geoftroy Richon, Messire Grevfiray de 
estoient entrez en «e fort, à telle peine q leurs chevavs (qui estoizt naure 
du trait des Archersy chenient dessous eu. Li estnint Gens mes de 
leur costé en grand danger, <ar ils ne pouunyent aider Fun à Pautre, & 
> ne se pouuovent élargir pour eux deftendre, & combatire à leur volonté 
& vous dy que Portugalvis equi virent le mechetl avenir sur les premers 
requerents) y furent aussê | 
gens pourrovent estreo — Eroissart. “hsom, 
+ 0 E el Rev, al comienza de la botalha, como estaba taco, levarinie 
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febre, ordenou que a segunda linha avançasse, desenvol- 
vendo-se em crescente, à moda dos arabes, para involver 
os portuguezes. Mas essa segunda linha não cstava for- 
mada ainda ; ainda o couce do exercito com muita peona- 
gem não concluira a marcha; avisinhava-se a noite; e o 
movimento para avante chocava-se com o movimento de 
recuo, já declarado nos combatentes. 

O Mestre de Alcantara, porem, com a sua cavallaria 
de homens-d'armas e ginetes, que torneara, como vimos, O 
arrayal portuguez por leste, assaltava-lhe, entretanto, sem 
exito a estacada do couce, no curral das bagagens onde 0s 
besteiros e pedes se viam em perigo. A batalha que se 
vencia na frente, podia tornar-se em derrota pelas costas. ! 
Nun'alvares correu lá. Estava a pé: tomou o cavallo do 
commendador-mór de Christo, Pero Botelho, * Foi lá, res- 
tabeleceu os animos, repelliu os assaltantes, conjurou o 
perigo. E tornando á vanguarda, excitando o valor até á 
loucura, impelliu-a contra o inimigo, obrigando-o à retro- 
ceder. Restabeleciam-se as linhas de batalha ; oscillava fa- 
voravelmente a grande ceara de gente em armas; pendia 
do lado de Castella, começando a fraquejar e a ceder... 
A victoria estava ganha. Encerrado no seu fojo, o condes- 
tavel obtinha a victoria, n'esse dia que ia caindo rapida- 
mente, realisadas, uma a uma, as suas previsões, desde o 





en unas andas Caballeros que eran vrdenados para la guarda de su 
cuerpo: é desque vieron la batalha vuelta, pusteronle en una mula: é 
“quando vieron que las gentes del Rey se retraian é muchos dellos 

gabaa para se ir del campo, estonce pusieron al Rey en un Caballo e 
sacaronle del campo, maguer estaba muy, doliente.» — Ayala, Chrou., 
amm, Vit, 15. 

4 Froiasart diz que os portuguezes, ameaçados, ordenaram à matarça 
dos prisioneiros feitos no primeiro assalto. Nem Ayala, nem Lopes dizem, 
vorém, nada a tal respeito, Team silo 300 escudeiros e muitos mais ca 
valleiros, entre elles Mess. Jehan de Ria ; deplorando a chronista o acto, 
não pela deshumanidade, mas por que 9s podiam ter resgatado uns por 
outros, por 490.000 fr. 

2 Lopes, Clhron.. XLV. 
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instante em que, rompendo com 
o conselho e com o rei, abalara 
de Abrantes, disposto a impedir 
aos castelhanos a marcha sobre 
Lisboa. 

E toda esta batalha, tão longa 
a contar: momento de vida in- 
tensa em que as linhas valem por 
annos, durara apenas meia ho- 
ra. ! Anoitecia. * A hesitação na 
vanguarda tornára-se em retirada. 

— Já fogem ! já fogem ! grita- 
vam do lado de cá; c a retirada 
transformava-se n'um debandar 
doido, procurando cada qual a 
sua besta para correr mais rapido, 
perdendo-se pelos mattos, assus- 
tando o crepusculo com um sus- 
surro monstruoso de gritos de 
afílicção e intericições de ancie- 
dade. A bandeira de Castella 
tombara por terra: o dragão 
mordia O pó, as divisas dilacera- 
va-as o matio espesinhado, retinto 
em sangue. Os largos campos 
para os lados de Alcobaça palpi- 
tavam com a gente dispersa fu- 
gitiva, escondendo-se pela char- 
neca, involvendo-se nas dobras do 


* «Nom durou a batalha espaço de 
meia pequena hora até mostrar-se de todo 
ser perdidas, — Lopes, Chrom., XLV. «E 
duró la porfia de la batalla,.. media hora 
asaz pequeiia.» — Avala, ibid, 15. 

* Quando o ataque rompeu «si estoit iá basse vespre & presque 
soleil rescousant.o — Froissart, Chrow Hb 15. 
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manto da noite que vinha descendo. Acordavam as aldeias 
dos coutos de Alcobaça, é os aldedes que o medo fechara 
em casa, sahiam a ceifar na ceara afílicta dos desgarrados, 
matando e roubando. A padeira, em Aljubarrota, dizia-se 
que matara sete com a pá do forno. 

Encerrado no seu fojo, o condestavel, sem se embria- 
gar de vaidade com à victoria, ! temendo com razão uma 
volta do inimigo no dia seguinte, não desamparava o tra- 
balho da defeza, insistindo no scu plano. À maxima parte 
da peonagem castelhana não entrara na acção, e vendo-a 
perdida, abandonara as bagagens, retrogradando a fugir 
pelo caminho de Leiria, por onde viera. Por outro lado, 
o mestre de Alcantara, com a sua cavallaria intacta, ficava 
ainda sobre o campo, recolhendo os fugitivos. O desastre 
fora apenas uma surpreza; as perdas, embora consideraveis, 
não eram bastantes para anniquilar o exercito. Quando, ao 
ver consummada a derrota, depois de em vão tentar de- 
Fender as tendas do rei fugido, o mestre de Alcantara mar- 
chou na esteira delle para Santarem, levava quairo a cinco 
mil cavallos bem ordenados. Por isso Nur'alvares, pruden- 
temente, fechava o seu arrayal, pondo-lhe guardas: escul- 
cas e vigias, * para o que désse e viesse, deixando livre- 
mente fugir quem fugia. 

Fóra do arrayal, porém, D. João 1, com Vasco Martins 
de Mello, O pae, e outros mais, incluindo o veterano Mont- 
Ferrat, e o Bernardo Sola, capitães vindos na frota de Ingla- 
terra, descançava, observando o espectaculo medonho do 
campo de batalha alastrado de mortos, ouvindo-se ainda, 
aqui e além, na escuridão da noite, gritos de pelejas, dis- 
putando com furor O saque. A bagagem castelhana era 
enorme, as tendas reaes riquissimas. Cruzava o ar o som 
dos galopes dos cavallos lugindo, e á luz dos archotes 








4.., amas eu lhes disse que não fam elles de câenxotados de geito 
que esperassem resto vio — Carta do arcebispo, cil. Não acreditava na 
volta dos castelhanos. 

2 Lopes, Chrete, NLVIs 
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accesos, em torno do rei vencedor, vogavam sombras de 
gente correndo. Como pios de aves, ouviam-se lugubre- 
mente gemidos de agonisantes. Um vulto que passava re- 
conheceu-o o rei; cra Diog'alvares, que Egas Coelho tra- 
zia preso: 

— O" Diog'alvares aqui sois vós? 

Abraçaram-se. O rei, no seu contentamento, promettia 
ser-lhe melhor amigo do que elie fôra servidor, quando 
chegaram clamores de que assaltavam o condestavel. D. 
João I partiu açodado, e, na confusão, a gente, vendo ar- 
mas castelhanas a Diog'alvares, alli o matou, !. 

O rebate era falso: ninguem atacara Nun'alvares. O 
rei voltou, e, rodeado pelos seus capitães, recolhia as pren- 
das que lhe traziam do saque das tendas. Vasco Martins 
de Mello perguntava pclo filho que, fiel á palavra dada, 
largara a galope no encalço do rei fugitivo. Computavam 
as perdas, entre mortos e feridos, sem ainda conhecerem 
ao certo o numero das victimas. * Apenas registavam os 
nomes dos principaes. A leva dos prisioneiros era enor- 
me... Trouxeram ao rei os balsões e bandeiras de Cas- 
tella; trouxeram-lhe o oratorio de prata da capella real, 
uma Biblia e um relicario precioso, e o proprio seeptro 
castelhano de cristal engastado em ouro com lavores deli- 
cadissimos ; * trouxeram-lhe um falcão perdido da Falcoa- 








+ Lopes, Chram., XLV. 
a sua carta à Lisboa, Cit, por iLopes, Chrome XLvh DD. João | diz 
«que morreram 2$00 castelhanos, Froissart dt, 161 vas além : 

«Y cut là environ cing cens Cheualiers & bien autant ou plus d'Es- 
uyers & enviton six ou sept mille d'autres gens. Dieu en alt les paures 
umes.» - Sandoval. -lfjutrrota, 234, calcula assim as perdas : 1000 no 
campo de batalha e outros tantos na fuga pelos arredores, mortos: prisio- 
netos, 4000; dispersos, 30c0, Com o mestre de Alcantara retiraram para 
Santarem 809, e 11000 para Leiria, encorporando-se depois na Beira ao 
exercito do principe Carlos de Navarra. À somma são us 33000 lx, total 
do exercito, 

* O oratório. ou trvptico, foi doado á exreja de Nossa Senhora da 
Oliveira em Guimardes; à Biblia foi para o coro d'Alxobaça: e O relicario 
dewo w rei à Nuntalvares; o relicário e o seeptro foram depois pasto Care 
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ria real inimiga, e os colossaes caldeirões de cobre da co- 
sinha, que logo alli destinou para os frades de Alcobaça, 
visinhos. Era um monte de despojos opimos; mas nenhum 
encheu de maior alegria o rei, do que a bandeira de Cas- 
tela, verde, com o dragão bordado, que Antão Vasques 
lhe trazia aos hombros, vestido com ella, a dançar. Dan- 
do-lh'a, disse-lhe : 

— Tomae, senhor, essa bandeira do maior inimigo que 
no mundo tinheis. ! 

E affastou-se, bailando, à luz dos archotes, entre as 
fortes gargalhadas dos guerreiros contentes. 

Alta a noite já, Nun'alvares veiu abraçar O rei á sua 
tenda, ? levantada, segundo o estylo, sobre O logar do ar- 
rayal inimigo. Não se sabe que palavras trocaram, nem 
é licito invental-as, embora o seja suppol-as. Regressou ao 
acampamento a dormir um somno breve, e, de madrugada, 
ao alongar a vista em procura do inimigo, cautelosamente, 
como animal de monte perseguido, viu apenas a multidão 
confusa dos aldeões saqueando à carriagem dispersa, o 
lançol dos cadaveres juncando o chão, O sangue escor- 
rendo em ribeiros, os lobos pelo largo cevando-se, no ar 
os milhafres avidos em bandos, e um cheiro acre de ma- 
tança. Respirava o halito da morte crua. 

Era terça feira, e dia de Nossa Senhora, a quem se 
devia a victoria; e como o inimigo fugira, foi elle em 
romaria a Ourem, sósinho. .. Pela primeira vez visitava 
o seu condado. la triste. Passavam-lhe na idéa visões 
turvas ácerca das glorias do mundo, e da vaidade das 
cousas. Dois irmãos lhe tinham morrido na vespera. Ven- 
do-o passar, a gente segredava que ia a Ourem enterrar 
piedosamente Pedralvares. ' E não era verdade, porque 
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Deus, ao matal-o, consumira-lhe o cadaver que nunca ap- 
pareceu. 


Quando a bandeira de Castelia tombou por terra 
em Frente da tenda real, e a vanguarda começou a re- 
cuar, confundindo-se tudo n'uma desordem varrida, pas- 
Saram o rei, da mula onde 6 tinham içado, para um 
cavallo de boas pernas, * e deram o signal de deban- 
dada, Largaram a todo o galope na direcção de San- 





! Pero Gonzales de Mendoza, mordomo do rei de Castelja, deu-lhe 
o seu cavallo para que fugisse, e entrou na batalha a pé, morrendo. Hur- 
tado de Velarde celebra o feita n'estes versos 


E cabalão vos han mucrso 
Sobid, Rex, en ml caballo: 
Y sino podeis sobir, 
Liegad. sobiros he en braros. 
Poned un ple enelestribo. 
Y elorro sobre mis maros, 
Mirad que carga é! ganito 
“Aurque yo muera librabvos. 
Un poueê es blando de teca 
Tien como à tat soteenaato: 
Afirmadros en la silla- 
Dadie rlena, plead largo. 
No os adendo com tatteci 
A que me quedeis mirando, 
Que tai escatima deve 
A su Rey um buen rasa. 
Y siga denda que 95 la devo 
Nom eiran que mon la pago. 
 duenas de mi tierra, 
Que à sus maridos fidatgos 
Los dexé en el campo muertos, 
Yvivo del campo salgo. 
E a Diagote os encomlendo 
Mirad por el, que es mochacho. 
Sed udre s amparo suro 
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tarem !, nove legoas de caminho. Tornavam irremediavel 
a derrota preparada pela imperícia, pela vaidade e pela 
precipitação ; transformando em debandada, o que não 
passava até alli de um desaire sem maior importancia. 
Vasco Martins de Mello, o moço, que viu abalar 0 rei, 
lembrando-se do juramento Feito, saltou n'um cavallo e 
seguiu á destilada perto de uma Icgua, mettendo-se louca- 
mente entre os da escolta. À cruz de S. Jorge que levava, 
denunciou-o, c galopando mataram-no *. Com mais de tres 
horas de corrida, o pobre rei chegou a Santarem n'um 
feixe, pela meia noite, dando punhadas de desespero na 
cara, escondendo-se contra as paredes envergonhado, cho- 
rando e gritando, que fazia dó vel-o. Pela hora em que 
chegava a Santarem, largava por fim, com egual destino, 
do campo da batalha, o mestre de Alcantara à frente da 
sua cavallaria intacta, recolhendo os fugitivos pelo caminho, 
como pastor a um rebanho tresmalhado. Mas quando, pela 
manhan do dia de Nossa Senhora, o Guzman chegou a 
Santarem, onde não cessava de entrar gente fugida, já o 
rei, sabedor da gravidade incomparavel do desastre ?, tinha 
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embarcado para Lisboa. Seguiu portanto para leste, re- 
gressando a Castela, e dando costas a Portugal. Com elle 
foi a guarnição de Santarem, que ficou livre. Estavam lá 
dentro presos, do cerco de Torres-Novas, o mestre de 
Christo c o prior D. Alvaro Gonsalves, com outro irmão 
de Nun'alvares, Rodrig'alvares ; e à meia noite, quando o 
rei de Castclla chegára, tinham julgado acabados os seus 
dias. Mas o rei, tão afílicto estava, que nem podia pensar 
em vinganças, de modo que, ao perguntarem-lhe os cor- 
tezãos o que se faria dos presos, respondeu enfadado que 
os levasse 0 diabo. 

— Dae-os ao demo; deixae-me! ! 

Partido o rei, partido o mestre de Alcantara com a guar- 
nição, os presos, anciosamente, quebraram os lerros, sol- 
taram-se, tomaram posse da villa, dando largas ao povo 
que se engorgitava de saque, roubando e matando nos cas- 
telhanos tresmalhados *. O rei de Castella descia o Tejo 
nºum batel, em demanda da esquadra fundeada em frente 
de Lisboa. Embarcára mal tinha chegado, de noite ainda, 
e ia a bordo como um defuncto, coberto o rosto, e quatro 
tochas accesas adiante. Na terça-feira *, cm Lisboa, leva- 
ram-no para bordo da nau de Pero Afan de Ribeira, que 
na quinta largou: para Sevilha *, escoltada por tres ga- 
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lés. Estava terminada a campanha : estava consummada à 
desgraça. As guarnições castelhanas das terras de Portu- 
gal, debandando, fugiam; os alcaides portuguezes pro- 
nunciavam-se. O resultado de Aljubarrota era fulmi- 
nante como uma estocada no coração. 

No sabbado, ! entrava D. João | em Santarem já rei 
verdadeiro: trazia a corôa baptisada em sangue, A villa 
apresentava um aspecto singular, com as egrejas e con- 
ventos atulhados de castelhanos que buscavam azylo m'es- 
ses logares sagrados. Mas a multidão dos prisioneiros era 
cada vez maior. Vinham de toda a parte em rebanhos. 
Levavam-nos em grandes manadas, accorrentados, beber ao 
Tejo. De comer não havia para tantissima gente. Em taes 
apuros, o rei fez da clemencia instrumenio, e, com o maior 
juizo, mandou a chusma livre para Castella, ? guardando 
apenas os que valiam resgate. * Iniciava por este acto a 
politica prudente de que sempre, ao depois, usou com o 
visinho, fugindo spstematicamente a ter com elle contendas 
perigosas. Politico, não tinha a paixão da guerra ; mas, por 
agora, à guerra era indispensavel para segurar o throno. 

Terça, quarta e quinta-feira da semana gencsiaca da sua 
dpnastia, passara-as o rei, segundo a regra da Cavallaria, 
sobre o campo de batalha para confirmar a victoria, mos- 
trando claramente que ninguem se atrevia a disputar-lh'a. 
A noite de quinta, fora dormila a Alcobaça, hospedan- 
do-se em casa do D. Jofo d'Ornellas, seu prior, pois 
o mestre d'Aviz era monge de Cister. Em Alcobaça 
repartiu o despojo opiparo. Acampou a hoste perto do 
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mosteiro, junto á ponte, no valle de Chiqueda, que tam- 
bem estava coalhado de mortos, já nús, da chacina feita, 
por occasião da debandada, pelos colonos dos contos 
capitaneados pelo abbade, irmão do prior. Mandou o rei 
enterrar os mortos, cujo fetido empestava o ar. ! De Alco- 
baça, mandou a Lisboa as bandeiras tomadas na batalha. 
Na capital, logo na terça-feira, emquanto o povo na Sé 
cantava emcôro a Salve-Pegina, implorando a Virgem, cor- 
rera o rumor vago da victoria. Era o dia de Nossa Senhora, 
e elta queria que fosse de festa. Viera um homem de Alem- 
quer com a noticia. Quarta-icira de manhansinhar chegou 
ontro homem, de Oeiras, prisioneiro escapado que contava 
ter visto O rei de Castella embarcar ; tel-o visto com os 
seus olhos que a terra havia de comer... Não havia que du- 
vidar: era verdade, uma tão grande fortuna ! Estavam sal- 
vos, estavam livres! Abraçavam-se, choravam, bailavam, 
impensadamente, n'uma effusão de alegria communicativa. 
Sairam em procissão com os dois favoritos dos tempos no- 
vos, S. Jorge e Nossa-Senhora-da-Escada. Homens, mulhe- 
res, clerigos e Frades, cantando acções de graças, iam to- 
dos descalços. E quando chegaram as bandeiras que o rei 
mandava de Alcobaça, outra procissão saiu a recebel-as, e 
ao passarem na Ribeira, em frente das galés castelhanas, 
erguendo-as para as mostrar € rojando-as no chão com or- 
gulho, fustigavam os navios com vaias c apupos. * 
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Não se deteve D. João I em Alcobaça: logo no sabbado 
partia para Santarem, onde o encontrámos. De Alcobaça para 
a Nazareth seguia, com a cara rachada pelo gilvaz, o nosso 
arcebispo D. Lourenço; e ahi iam encóntral-os os Vaz, o 
João co Anião ; o das rebolarias, que trouxcra aos hombros, 
dançando, a bandeira de Castella de presente a D. João 1. 
Seguiam para Lisboa, a ver como sc havia de liquidar a 
frota inimiga no Tejo. ' Fra de opinião o prelado que isso 
não devia affligir, por irem os castelhanos cnxotados de 
geito, que não era de crer que tornassem por desforra, oure- 
«rox. Com effeito, as guarnições todas debandavam : Lei- 
ria, Obidos, Alemquer, Torres-Vedras, Cintra. Lishoa es- 
tava livre. E no Alemtcjo succedia o mesmo. O Crato, 
Monforte, Villa-Viçosa, Mourão : * tudo obedecia ao novo 
rei. Porém a frota levou ainda quasi um mez, a partir 
do Tejo. ? Dias antes, tinham evacuado o reino as forças 
do principe de Navarra, depois de terem descido até La 
mego. 

Em Santarem, D. João 1, com grave escandalo de João 
das Regras e dos juristas, repartia o reino com quem Ih'o 
ajudara a ganhar. D'antes, segundo aregra de Alvaro Paes, 
dava-se o que se não tinha; mas agora a victoria sellava à 
posse, Vasco Martins de Mello, o pae (que o filho morrera 
da sua loucura) teve Santarem. * Nun'alvares foi confirmado 
no condado de Ourem e cm todas as doações anteriores. 
accrescentadas com Porto-de-Moz e o Rabaçal, Alvaiazere 
« Terra-de-Pena. ea de Basto com Barroso e o Arco-de-Bau- 
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lhe, dadas já, ou promettidas, no Portoa D. Leonor de Alvim; 
foi confirmado no condado de Barcellos, com Portel, Sa- 
cavem e os seus reguengos e o serviço real dos judeus de 
Lisboa € seu termo. Era a mais opipara das doações, cuia 
renda os invejosos caleulavam acima de dezeseis mil do- 
bras. ! Havia, porém, muitas outras; a todos; e tantas que a 
corda ficava sem nada, € o rei sem reino, como observava 
desoladamente João das Regras. Havia repetidos confiscos 
aos parcises de Castela; c em Santarem, onde o estrangeiro 
tanto tempo imperara, essas transierencias de bens eram 
numerosissimas. Certo escudeiro vinha pedir para si os 
haveres d'aquelle alfageme que preparara, nas vesperas 


LA catudes 
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d'esta lucta começar, a espada de Nun'alvares, recusando-se 
a receber a paga antes de 0 ver conde de Ourem. Quem 
diria então o que hoje era uma verdade ?... E D. João 1, 
ignorante d'isto, confiscou os bens ao allageme que pas- 
sava por castelhano, dando-os ao escudeiro ; mas a mulher 
do armeiro reclamou então do condestavel o preço de- 
vido, pois que se cumprira o vaticinio. Não a reduzissem à 
miseria, mercê de uma vilania. Intercedendo Nun'alvares, 
foram os bens restituídos. ! 

De Santarem, Nun'alvares partiu para o sul, À guerra 
não estava acabada por se ter vencido a batalha. Era ne- 
cessario, ao contrario, não adormecer agora sobre os fou- 
ros. Despediu-se do rei, e partiu. D. João |, de Santarem, 
largou em sentido oposto. Ia saldar contas com o ceo que 
tanto o protegera. la a pé, com um cento de bésteiros, 
em romaria a Nossa-Senhora-da-Oliveira, de Guimarães. 
A primeira marcha foi a Leiria, onde negociou o resgate 
do chronista Ayala por trinta mil dobras cruzadas € trinta 
cavallos: dez mil dobras recebeu-as em prisioneiros portu- 
guezes, O resto em ouro. De Leiria foi a Coimbra; de 
Coimbra ao Porto, onde soube do que Nun'alvares entre- 
tanto fizera, entrando em Castella pelo Alemtejo e vencendo 
a jornada de Valverde. Galardoou-o, ampliando-lhe, ou ra- 
tificando-lhe, o condado de Barcellos. ? Do Porto seguiu 
para Guimarães, e, cumprido o voto, ordenada a edifica- 
ção da nova capella, resolveu levantar á Virgem um tem- 
plo magnifico no proprio logar em que ella fizera o mila- 
gre de lhe dar a victoria ; ? resolveu ao mesmo tempo pe- 
netrar pelo norte em Castella, como o condestavel fazia 
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- pelo sul. Já no inverno, ! em Villa Real, chamou da Beira 
os Vasques: necessitava primeiro haver Chaves que tei- 
mava em não ceder. Pelo Natal começava o cerco. * 








! Dezer 
* Lopes, Chrua, Lx e ut. 
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Assim que O rei € O condestavel se separaram em San- 
tarem, ambos decididos a aproveitar a impressão fulmi- 
nante de Aljubarrota *: emquanto D. João 1 proseguia para 
o norte a rematar a conquista do reino, Nun'alvares pas- 
sava ao sul do Tejo, para entrar em Castela com uma 
álgara ou correria devastadora, segundo a moda de guer- 
rear herdada dos mouros, e conservada sempre na Hespa- 
nha. Eram principios de setembro, quando Nun'alvares 
foi de Evora a Extremoz, onde mandára concentrar as 
suas tropas: um! milhar de lanças, com dois mil pcões c 
besteiros *. Os preparativos da campanha levaram até ao 
tim do mez. Largaram de Extremoz por Villa Viçosa, con- 
tra o Guadiana que transpuzeram * junto a Badajoz, acam- 
pando já em Castella. Na vanguarda da hoste ia Nun'al- 
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vares com o seu alferes Diogo Gil; na retaguarda 0 novo 
prior do Hospital, Alvaro Gonsalves Camelo; n'uma das 
alas Martim Affonso de Mello, e na outra Gonçalo Annes, 
de Castcllo-de-Vide !, No acampamento, dentre as moi- 
tas da charneca, levantou-se um javardo, como em Ourem, 
nas vesperas de Aljubarrota : bom agouro ! Lancearam-no 
alegres. Iam seguros do exito e senhores de si. Do Gua- 
diana, largaram pela charneca fóra, direito a sueste, e, 
passando entre Olivença e Valverde-de-Leganez, foram en- 
trar no Almendral *. Tinham andado oito leguas. Inimigos 
não se viam. À terra era um logar aberto de lavradores 
pacíficos, recheiada de adegas e talhas bojudas, onde guar- 
davam o vinho acre mas capitoso da região: foi um dia 
de S. Martinho para a tropa. Cosido o vinho com o so- 
mo, ns manhã seguinte, formando em guerra, largaram 
para leste, direito á Parra, quatro leguas curtas. lam de- 
vastando e assolando o chão que pisavam. 

Na Parra, porém, ao chegarem, viram cavallos pelo 
alto da serra. Era o Barbuda, Martim Ánnes, pouco havia 
(já depois de Aljubarrota) nomeado mestre de Alcantara, 
pela transferencia de Gonçalo Nufez de Guzman para Ca- 
latrava, mestrado vago pela morte de Pedralvares na ba- 
talha. Vinha do sei castelo de Faria, o Barbuda, com 
trezentas lanças, não para combater, que não podia, mas 
para espiar os invasores: para lhes picara retaguarda; para 
osacompanhar, como um condor, do alto dos montes, prom- 
pto a cair sobre elles, assim que chegassem os, reforços 
esperados, ou que vissem o inimigo abarbado com algum 
obstaculo grave. Como Annibal na Italia, seguia Nun'alva- 
res talando os campos: nas serras, o Barbuda repetia Fabio 
Maximo, o cunctator, esperando a desforra que não veiu. 

Com o inimigo à vista, sem o poder chamar ao campo, 
dos altos onde se refugiava, Num'alvares proseguiu livre- 
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mente para 0 sul. Da Parra foi a Zatra, ! outras quatro le- 
goas: e d'ahi, tornando para leste, largou contra Fuente-del- 
Maestre, no curso medio do Matachel que leva ao Guadiana 
os scus tributos austracs ; oito legoas de correriano coração 
da Estremadura. Já a fronteira ficava distante mais de vinte 
Iegoas; iam seguidos por um combopo enorme de gados e 
despojos ; não tinham ainda ferido um só combate : mas 
pelo alto das serras 0 Barbuda espiava-lhes as passadas. 
Da Fuente, voltando para o cul, foram subindo o curso da 
Matachel, por Almendralejo e Usagre, até Villa-Garcia que 
fica perto de L.lerena, nas cabeceiras da torrente, caudalosa 
durante as chuvas invernaes, agora porém secça, mostran- 
do apenas, outomnalmente, aqui e além, breves charcos ou 
zanglios, ligados entre si por filetes de agua, às vezes in- 
visiv Por entre as pedras do leito, a adelfa ou cevadi- 
lha, loureiro côr-de-rosa, sorvia essas lagrimas de agua 
perdidas na charneca adusta, transformando-as em sorrisos 
de Hores carminadas como labios. 

De Villa Garcia, que era logar forte, senhorio de D. 
Gonçalo Fernandes, (o que Foi depois mestre de Santiago) 
fugira toda a guarnição apavorada. Acharam o castello de- 
erto. * Fraternisando com a população, a tropa espalha- 
va-se pela aldeia; e Nunm'alvarcs, incerto do destino que 
daria à sua marcha, pensava em ir d'alli para o norte do 
uadiana, em romaria a Santa-Maria-de-Guadalupe. * Tri- 
Thava livremente a Estremadura; Castella, abatida, era sua... 

Nisto, as dobras dos montes soaram com um estampido 
de trombetas, Descia de lá o Barbuda a ofterecer batalha > 
Não. Era apenas um arauto que mandava a Nun'alvares. 
O condestavel, sentado, com a mão apoiada na espada, 
tendo em volta de sios seus capitães, recebeu o arauto que 
de joelhos, sobraçando um feixe de varas, se aproximava 
humildemente. Vinha em nome dos senhores de Castella de= 
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safiar O condestavel : cada vara era o sembolo de uma es- 
pada. 

— Senhor condestavel: o mestre de Santiago, D. Pedro 
Muroz, meu amo, ouvindo dizer como sois em sua terra 
e lhe fazeis estrago n'ella, vos manda desafiar, € vos envia 
esta vara... 

E apresentava-a 20 condestavel que, tomando-a, res- 
pondia : 
ede bem vindo com taes novas. 

— Senhor condestavel : o conde de Niebla, D. João Af- 
fonso de Guzman, ouvindo dizer como andaes na terra 
d'el-rei, seu senhor, roubando e destruindo, como não de: 
veis: vos envia esta vara 

Repetiu-se a scena. Gravemente, 0 condestavel passava 
á mão esquerda as varas que recebia com a direita. 

— Senhor condestavel : o mestre de Calatrava, D. Gon- 
çalo Nunicz de Guzman, sabendo como entrastes pela terra 
d'elrei seu senhor, pela damnar e destruir, vos manda de- 
saliar, e vos envia esta vara... 

E assim por diante, o arauto foi entregando as varas 
todas, spmbolos das espadas que se estavam desem- 
bainhando para virem colher o invasor em meio da sua 
correria, abafando-o por uma vez, e concluindo com esse 
terror que fazia gelar nas veias o sangue castelhano. 
Em quanto Fosse vivo, invencivel como era, a guerra não 
poderia terminar. Duas campanhas reacs, dois annos suc- 
cessivos, tinham consummado a ruina das forças castelhanas. 
Agora, porém, que Nun'alvares commettera a temeridade 
de se internar tão longe em Castella, era o momento único 
de o matar, De toda a parie vinham contingentes: o mó- 
lho das varas do arauto era basto, Vinham as lanças do 
mestre de Alcantara, que desde a Parra tinha acompanhado 
a hoste como os lobos quando seguem os rebanhos; vinham 
os mestres de Santiago e Calatrava : vinha o conde de Me- 
dina Ceeli, D. Gastão de la Cerda; vinha o senhor de Mar- 
chena, é o de Aguilar, com seus irmãos D. Diogo e D. Gon- 
salo; vinham até os Vinte-c-Quatro de Sevilha que traziam 
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o pendão da cidade... Quando Foi entregue a ultima 
vara, ! c concluida a longa enumeração dos desafios, Nun'al- 
vares, placidamente, empunhando o feixe e fitando a sor- 
rir 0 arauto ajoclhado, disse-lhe: 

— Amigo meu, sede bem bindo com as novas que tra- 
zeis. Nenhumas me podiam alegrar mais do que essas do 
desafio... Dizei-o ao mestre de Alcantara, meu senhor e 
amigo... 

Voltando-se para os seus, Nun'alvares continuou : 

— Vedes, amigos, como é certo o que eu vos dizia estes 
dias? que o mestre, meu senhor e meu amigo, não me 
havia de deixar passar por esta terra, sem nos pôr batalha. 
Ora é mister que nos façamos prestes para ella. Quem tão 
boas novas nos trouxe, razão é que tenha boas alviçaras... 

Mandou dar cem dobras ao arauto, e, emquanto clle as 
recebia, disse-lhe: 

— Dizei ao mestre, meu serihor e meu amigo, e aos sc- 
nhores que com clle são, quanto lhes agradeço os seus 
desafios... e mais ainda as varas que mc mandaram... 
e com que ém breve os zurzirei! 

De pé, com o feixe das varas apertado na mão, fusti- 
gava o ar alegremente. À ironia involvia-o n'uma aurcola. 
Attingia essa culminação suprema da vicloria sobre o 
mundo c sobre a idéa. Ria triumphante ! Os sembolos ar- 
chaicos tinham perdido já o seu valor mystico. As varas 
não eram espadas ; as palavras não eram sacramentos. O 
vento agreste da guerra varrera por completo 0 nevoeiro 
dos mpthos em que, segundo os velhos usos encanecidos, 
a existencia fidalga se estribava. As varas eram apenas va- 
ras, com que sc fustigavam os inimigos por mofa, antes de 
os trucidar a valer com os rijos montantes de ferro: Como 
ficava longe 0 tempo infantil em que mandara dasafiar 
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tambem o filho do Ansures, em Badajoz ! Como a imagem 
phantastica do Galaaz dos seus primeiros annos lhe provo- 
cava hoje, conhecedor da vida, e do mundo, e dos homens, 
um sorriso de desdem e accessos de ironia! 

Dissipadas as illusões juvenis, os homens, ou caíam 
na brutalidade, ou transportavam-se, pela alucinação poe- 
tica, ás regiões phantasticas da transcendencia. Levado pela 
Cavallaria, Nun'alvares subia às espheras do patriotismo 
« da fé, Por isso, conscio da grande obra que praticara, 
libertando um povo e levantando um throno ao eleito de 
Portugal, já Os reptos e as façanhas o não enchiam de 
ardor sagrado, pois acima da patria tinha uma só aspira- 
ção, o ceu, e acima-do rei via uma só imagem, Deus. A 
semente de nobreza desabrochara em Flor de Cavallaria 
na sua alma, para gerar O fructo da dedicação patriotica; 
filtimando-se no mysticismo catholico, legado ou testamento 
que os tempos novos deixariam em herança aos vindouros. 
Assim, a vida do hero se tornava cyclica, e, encerrando as 
éras passadas do naturalismo bravio da Edade-media, 
iniciava os tempos doirados da fé peninsular, com a em- 
preza da redempção nacional. 

O grande dia de Aljubarrota, momento crítico de que 
saira victoriosa à sua temeridade, e por isso consolidada 
a sua fé, fôra para Nun'alvares decisivo, e explica a ironia 
placida com que, agora, em Villa-Gareia, aceeitava o repto 
dos capitães da Castella quasi inteira, Nenhum receio, 
duvida alguma tinha do exito. A sua Fé, antes de Aljubar- 
rota, era feita de esperança: agora, era uma confiança 
firme, irreductivel, na sorte. Feliz gente, ditosos tem- 
pos, em que o mundo surgia assim harmonicamente bello, 
e o homem transitava por elle com a segurança no rumo 
«2 certeza no porto de um destino idealmente abençoado ! 

Acecite 0 repto e contando com a batalha, cortou de 
Villa-Garcia para o norte, descendo a esteira do Guada- 
mez, direito ao Guadiana, longo trajecto de mais de quinze 
leguas, ao cabo das quaes entrou em Magacela. Já o mes- 
tre de Alcantara. o Barbuda ennetator. seguia ns invasores 
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com o triplo da sua primitiva hoste, mas sem se atrever 
a mudar de tactica, Pacientemente ia pelos altos, espiando 
onovo Annibal. De Magacella, Nun'alvares seguiu contrá o 
Guadiana com intenção de o passar. Entrou em Villa-nueva- 
de-la-Serena, e d'ahi desceu pela margem esquerda do rio, 
deixando Medellin de lado, em demanda de um bom vau. 

Entre Medellin é Merida, o Guadiana descreve um lacete, 
avançando para 0 sul n'uma volta aguda em cujo vertice 
desemboca o ribeiro de Matache!, dias antes pisado por 
Nun'alvares. A juzantc da foz, na margem opposta, fica o 
logar de Valverde (de Merida), no quasi promontorio que 
a terra faz alli sobro a campina, O cabo dos montes gra- 
níticos da margem direita do Guadiana levanta-se com 
erupções de porphiros, repellindo para sul o rio no seu 
vurso, e obrigando-o a cingil-o, beijando-lhe as faldas, Er- 
guendo no ar limpido as suas cristas desnudadas pelas 
chuvas e doiradas pelo tempo que vestiu a serra de uma 
patina fulva onde o sol se espelha, o monte em cujo sopé, 
pelo poente, assenta Merida, contra oGuadiana, estrangula 
ahi a extensa planicic, alluvial ou lacustre, que desde 
a fronteira portugueza vem ladeando o rio até Merida, e 
de Merida se alarga outra vez até á região dos montes 
manchegos, com o nome de Serena. Dir-se-hia que Num'al- 
vares, escolhendo este passo para vadear o Guadiana, quiz 
que a ultima crise grave da sua vida tar sc désse no 
ponto, em que tambem a natureza fez crise, lançando aos 
ares uma crupção de rocha ignca, 

Quando acampou na margem esquerda, a juzante da 
boca do Matachel, viu nos altos fronteiros o Barbuda, es- 
perando-o, com uma hoste de um milhar de lanças. Um 
dia passaram, contemplando-se, os inimigos. ! De noite, 
Nun'alvares preparou tudo para a batalha do dia seguinte, 
em que se contava com a chegada das hostes de Sevilha 
Cordova, de Jaen, da Mancha. e do Aragão, fortes de mui- 
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tos milhares de homens. * Sabiasse isso pelos prisionciros 
feitos, e à noticia das forças que vinham a perseguil-os 
apavorava mais de um animo valoroso. No ardor da ves- 
pera do combate, Affonso Pires, o Negro, que era um es- 
cudeiro de boa nota, veiu ter com Nun'alvares, dizer-lhe : 

— Eu, senhor, de vossos conselhos não sei cousa senão 
a certeza de amanhan vermos bem quem ama o vosso ser- 
viço e a propria honra. Os castelhanos são aqui ao pé de 
vás mais bastos que as hervas. Digo-vos que parte dos ga- 
dos já nol-os levaram. 

Era pela noite velha, e o silencio da natureza acordava 
com o borborinho dos guerreiros, preparando-se escusa- 
mente para o combate, assim que a aurora rompesse. No 
negrume do ar soavam ferros retinindo, e o trotar de ca- 
vallos em marcha. Palpitava a escuridão com ancia. Os cas- 
telhanos esperados tinham chegado, mordendo a causa das 
bagagens da hoste portugueza, que torneavam, indo oceu- 
par os socalcos do promontorio fronteiro. Invertiam-se as 
situações de Aljubarrota: era Nun'alvares que agora tinha 
a vencer a passagem, contra uma posição forte, habilmente 
preparada. Mas a heste portugucza, nas mãos do condes- 
tavel, punhado de gente aguerrida e submissa ao mando 
do capitão predestinado, em nada se parecia com o exercito, 
brilhante mas sem consistencia, do rei de Castella. 

Serenamente, Nun'alvares, pondo à mão no hombro do 
seu escudeiro, lhe respondeu : 

— Alfonso Pires, amigo: ora prouvesse Deus de serem 
aqui as gentes de todo o reino de Castella, pois com a 
graça de Deus, maior seria a honra, .. Nem por levarem 
algum gado, é cousa que monte... 

Vinha rompendo a manhan, * 

Formou a hoste em quadrado, « largou a caminho de 











E Lopes, INI, diz jo a sgrona homeris; Sn 
TD à 3 UU 42000. 

Cáren, do Condextatre Mv. 

4508 16 de outubro, 


al, «Fljucdrrata, cedus 








Valverde 03 


Valverde, em demanda do vau, perigoso e bravo, unico, po- 
rém, nessa zona do Guadiana. Ficava o porto a legua e mein 
do arrapal onde tinham pernoitado. E quando desemboca- 
ram sobre a margem do rio para o passar, viram-se por 
todos os lados cercados. Dos inimigos, uns tinham-se en- 
castellado nos socalcos da margem direita, em frente, c es- 
peravam; e com os outros, da margem esquerda, mettiam 
a hostc portugueza entre dois braços de uma terrivel tenaz 
de ferro prompta a tritural-a. Cingidos, apertados contra o 
rio, impellidos a passal-o, para irem cair nas goelas abertas 





do lado fronteiro, « pareciam os portuguezes, em meio dos 
inimigos, uma pequena eira em espaçoso campo» . Cerrado 
c impenetravel, porém, o quadrado portuguez avançava 
compactamente, como uma tromba, repeilindo a nuvem de 


lanças, de settas, de pedras e virotões, que de todos os 
lados a assaltava, cruzando-se no ar. De roldão, impellidos 
pela força propria e pela dos inimigos, precipitaram-se so- 
bre o rio; e sem quebrar a ordem de batalha, fortaleza 
ambulante cujas muralhas vivas incluiam as bagagens, pas- 
saram O vau, continuando a marcha, rompendo sobre as 
encostas da margem direita, como um bando de javalis por 
entre as esquadras dos caçadores. 

Em degraus, ou socalcos sobrepostos se levantava o 
monte, e cada terraço era uma fortaleza. Tres degraus houve 
que tomar á força de armas, antes que podessem encontrar 
chão firme para combater; e emquanto iam subindo por en- 
trg inimigos, a retaguarda era assaltada vivamente pelos 
que, da margem esquerda, tinham passado o rio atraz da 
hoste portugueza. À tenaz de Ferro não partia; os seus bra- 
ços deslocavam-se com o caminhar, até alli victorioso, d'essa 
fortaleza ambulante e irreductivel. Ora na vanguarda, ora 
na retaguarda da hoste, presente sempre onde 0 risco cra 
maior, Nun'alvares resumia em «j 0 genio, a alma, o pro» 
prio coração do milhar de homens, que batia ao compasso 
do seu coração placidamente impeilido pela fé. 
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Tinha então vinte e cinco annos, mas a grandeza do 
sentimento, multiplicando o tempo, dava-lhe à edade de um 
homem feito. Sempre alegre, sempre sereno. sempre egual, 
apparccia nas maiores crises gracioso € mesurado, mas 
ferreamente energico e decidido. A obediencia que lhe da- 
vam compunha-se 40 mesmo tempo de medo e amor. Os 
homens, como a natureza os faz, podem repartir-se em 
duas grandes tamilias: a dos que nascem para mandar, c a 
dos que nascem para obedecer, Uns são pastores, outros 
rebanho. Nun'alvares nascera com o instincto do mando: 
c sem uma duvida no seu pensamento, sem uma nuvem 
no seu coração, sem um remorso na sua memoria: firme, 
inteiro, inquebrantavel, intemerato e inaccessivel, imperava 
naturalmente, governando pela expansão da sompathis com- 
municativa. D'ahi lhe vinha o bom-humor constante, a hu- 
manidade altiva da sua alma, e o espirito pratico dos seus 
actos. Porque, se, nos momentos criticos, a alucinação 
mystica lhe dava como que uma scgunda-vista, acreditando 
ouvir as vozes divinas a inspiral-o e dirigil-o no secreto 
mysterio da prece; « su essa tensão vibrante do espirito o 
temperava como aço para resistir ds maximas violencias da 
sorte inimiga: na vida commum, «ra como toda a gente 
simples, sem ponta de extravagancia, ou singularidade. 

Não havia capitão mais habil para entreter intrigas, tra- 
zendo escuitas com os inimigos, por conhecer scus feitos: 
não havia quem melhor soubesse impor-se rindo, tevando 
por bem o proximo a submetter-se-lhe à vontades não ha- 
via homem mais particular é mcticuloso nas minudencias 
da guerra, corrigindo, emendando, intervindo sempre, e 
vendo tudo por seus proprios olhos que tinham, com a am- 
plidão da aguia, a agudeza do Ipncc. 

A guerra não era para elle uma paixão. nem o combate 
uma embriaguez, nem à gloria um lim. A guerra cra ape- 
nas o meio de chegar ao destino da redempção do reino, 
« gloria só à via seduçiora nas revelações do «do para onde 
a sua alma piedosa batia em permanencia as azas, Por 
isso, nas proprias correrias, como esta que axora entrava 
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no momento perigosamente critico, não consentia que a 
gente de guerra queimasse aldeias nem cearas, tirando o 
pão aos pobres, Vencia humanamente. E quando algum se 
excedia, a disciplina de ferro decretava a morte do reu, 
não se escusando elle proprio a castigar por suas mãos. 
Se punia as depredações, mais punia ainda os sacrilegios. 
Se defendia os miseraveis, maior era o seu carinho para 
com as mulheres e as creanças, que acolhia e asplava, 
restaurando-as nas suas casas, quando o cpclone da guerra, 
tremendo, tinha passado. De uma vez, entravam numa al- 
deis em que se celebrava um noivado. Captivos todos, 
Nun'alvares mandou vir os noivos, mandou continuar a ce- 
remonia, «tornou-lhe a fazer sua Fosta c officio, cantando os 
seus nella,» ! e apadrinhou a boda. Por isso q proprio povo 
inimigo adorava essc capitão, a quem os scus obedeciam 
religiosamente. 

Este é o adverbio que resume a phisionomia de Nun'al- 
vares. Tudo para elle era religioso, desde os costumes 
privados, até a disciplina guerreira, até o culto da patria, 
até o amor do rei, até finalmente a propria vida que vo- 
tara à uma missão transcendente. Por isso, respirando 
uma atmosphera de ideal, a sua face se illuminava com 
uma auréola de alegria, ás vezes ironica, e as suas mãos 
se abriam sempre para derramar em volta de si o man- 
ná da bondade piedosa. De tudo quanto a chronica nos 
conta d'elle, ha de inferit-se que nunca à especie humana 
produziu exemplar mais bello da alliança do heroismo e 
da santidade : nunca, portanto, os homens viram de tal 
fórma enlaçadas as duas agulhas culminantes que da terra 
sobem a penetrar nos ceus... 

O instante de paragem havido no combate permit- 
tiu-nos observar o capitão que tinha rapidamente, já no 
alto do cerro, occupado posições fronteiras ás dos mestres 
de Cafatrava, Alcantara e Santiago, com o grosso das forças 
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castelhanas. Mas foi um instante só, porque a hoste por- 
tugueza arremetteu logo contra os inimigos da vanguarda, 
fustigada a0 mesmo tempo pelos que a seguiam na marcha. 
Então o combate ganhou o seu momento culminante. As 
settas, os dardos, as pedras, as lanças, ! formavam sobre o 
monte coroado pelos combatentes como que uma couraça 
de escamas scintillantes em perpetua agitação, e de sob ella 
reboava pelos ares o trovão medonho das juras c impre- 
cações de guerra, com o tenir das armas, o estalar dos gol- 
pes, o gemer dos feridos, o soluçar dos agonisantes : tudo 
revolvido n'uma onda que descia sobre a campina, alas- 
trando-a de horror. 

Uma setta, sibilando, veiu cravar-se n'um pé a Nun'al- 
vares. Ferido, assim mesmo correu á retaguarda d'onde 
vinham gritos de perdição: as fileiras vergavam sob o 
ataque sempre renovado, batendo-as como catapulta con- 
tra muralhas de pedra. Reforçou os animos, avivou a 
coragem, partiu : da vanguarda chamavam-no... Mas des- 
apparecera... Já a hoste portugueza não avançava: Fixa- 
ra-se no chão como petrificada, obedecendo ao impulso con- 
trario dos inimigos, que de ambos os lados a assaltavam. 
Começava a surgir o terror vago da dorrota. N'uns empal- 
lideciam as faces, n'outros redodrava a furia; mas quando 
chamavam por Nun'alvares, é não 6 viam, gelava-se-lhes o 
sangue, sentindo-se orphãos. Para onde fôra? Morrer 
Fugira? Não; não podia scr... Um milagre talvez: Deus 
tel-o-hia arrebatado ao ceu, livrando-o á morte e á des- 
honra que viam imminentes no crescer cada vez mais te- 
mivel dos inimigos contra os muros hesitantes do qua- 
drado portuguez... Sumira-se! Buscavam-no por toda 
a parte, numa angustia summa, com o medo cruel de 
perderem um pae. No recinto, do quadrado, dentro da 

















1 «All veria repartic pedradas e lançadas e settudas que davam sem 
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hoste, não estava. Sairam para fóra, lateralmente, a pro- 
cural-o na chameca, por entre os dentes empinados da 
rocha que afforava. Entretanto o combate feria-se cada 
vez mais rijo. Rup Conçalves, de subito, deparou com elle. 

Ao lado estava q mula e o pagem que a tinha á mão, 
segurando a lança e o braçal do condestavel. Nun'alvares, 
de joelhos, entre dois penedos, com as mãos postas e os 
olhos no ceu, resava. Pendia-lhe ao peito o relicario do rei 
de Castella, tomado em Aljubarrota, e que D. João 1 lhe 
dera. Pertencera a Burgos, d'onde o castelhano o trouxera 
como talisman. Continha um espinho da corôa do Redem- 
ptor, uns ossos de martyres, e um dos trinta dinheiros de 
ouro por que Judas vendera o seu Mestre. Era uma joia 
preciosa de prata cinzelada a buril, suspensa por cadeias, 
para se deitar ao pescoço: ! era o talisman de Nun'alvares 
que entrara com elle na batalha. Agora, na angustia de a 
ver arriscada, transportava-se em extase para Deus, orando. 
O seu rosto, banhado por uma iluminação intima, com os 
olhos cravados no céo e os labios entreabertos, dizia a Ruy 
Gonsalves, parado a contemplal-o, que n'aquelle instante 
o condestavel Falava com Deus, transportado em alma ao 
ceu. O extase, e este silencio do escudeiro, contrastavam 
com o fragor medonho da batalha que se feria ao lado... 
Erguido nas azas da poesia, Nun'alvares tranformára as 
phantasias cavalheirescas da sua educação n'um realismo 
piedoso e pratico, d'onde provinha, ao mesmo tempo, a sua 
arte de guerreiro c a sua allucinação de sento... Deus as- 
segurava-lhe n'esse instante que venceria a batalha, rema- 
tando por um verdadeiro milagre a sua doida aventura ; 
elle em paga prometia á Virgem levantar-lhe em Lisboa 
um templo magnifico. * O realismo mpstico transportava, 
assim, para a piedade transcendente, as normas da vida 
mundana, transfigurada. Entre 0 ceu e a terra, negocia- 
vam-se ajustes. 





CV. Sant'Anna, Chrom, Carmo 979 + 
: O Carmo, de Lista, procede deste voto, «não de Aljubarrota, Cf. 
Sant'Anna, Chrem, Caria UM, 254, 5, 6. 
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Passado o primeiro espanto, Ruy Gonsalves, afflicto 
acordado pelo trovão constante da batalha, arrancou n'um 
grito: 

Estamos perdidos! 

Nur'alvares, fítando-o distrahidamente, com uma voz 
pausada, tornou-lhe : 

— Rup Gonsalves, amigo... ainda não é tempo. Aguar- 
dac um pouco, e acabarei de orar. 

Mas, n'isto, já outros tinham descoberto o condestavel, 
e, açodado, olfegante, Gonçalo Annes que vinha adiante, 
gritava, atropellando as palavras brutalmente: 

— Nada de rezas... que mosremos todos! 

Elle, voltando a face e emmudecendo-o com a fascina- 
ção do olhar, tornou: 

Ainda não é tempo, amigo... 

Caiu no extase. Em volta, os seus caiam n'um deses- 
pero mudo, misturado de espanto. Que homem singular, 
mas seductor ! 

De repente, Nun 'alvares, como que acordando, ergueu-se. 
O accesso de hypnose passara. Ergueu-se, Firmou-se nos 
pés, distendeu os braços, fixou a vista, armou o ouvido: a 
batalha rugia medonha ! Em Frente, na crista do monte, re- 
cortando-se no azul do ceu, destacava-se mais alta a ban- 
deira do mestre de Santiago. Pondo a mão esquerda no 
hombro do seu alferes Diogo Gil, apontando com a direita, 
disse-lhe : 

— Vês às bandeiras que estão no cómoro d'aquelle mon- 
. à mais alta deve ser a do mestre de Santiago... 








— Senhor, vejo. 

— Pois andae lá com essa minha e vamos junto della... 
Amigos, avante! Cada um seja para quatro! 

Largaram, guiados pela bandeira sagrada do condesta- 
vel, partida por quatro campos em que se confundiam aerea- 
mente, batidos pelo vento, as imagens da alma mystica, os 
brazões do sangue fidalgo, perfumes de santidade, reptos 
de heroismo, concatenados pelos braços vermelhos da cruz 
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Horeteada dos Pereiras, fundindo assim, phantasmagorica- 
mente, O ceu e a terra, involvendo tudo n'uma atmosphera 
de milagre e alucinação. Uma rajada de fé passava pelos 
eerebros rudos, dando aos nervos de cada braço rigeza 
cataleptica e Força mais que humana. À ondulação magne- 
tica passara do condestavcl para o grupo dos que o cer- 
cavam, e, correndo todos loucamente, a encorporar-se na 
hoste, passava ao corpo inteiro do exercito, que arremeteu 
com furia, levando perante si, de roldão, toda a gente 
inimiga, n'um arranco de violencia hysterica. A batalha es- 
tava ganha, o campo ficava livre, o milagre consummara-se. 

As mesnadas do conde de Niebia, dos tres mestres da 
cavallaria castelhana, dos Guzmans e dos mais fidalgos, 
rotas, galopavam fugindo pela campina, como rebanhos 
tresmalhados. A peonagem obscura sumia-se por entre as 
moitas da charneca, escondendo-se para salvar a vida. 
Quando os restos do brilhante exercito entraram claudi- 
cando em Merida, perguntavam a um cavalleiro : 

— Então como se houveram com o condestavel? 

— Bem: sacrificou-se-lhe um cordeiro— o mestre de 
Santiago !— e voltamos para casa. 

Num'alvares pernoitou em Valverde, e na manhan se- 
guinte ? passava em Merida, a duas leguas, descendo so- 
<egadamente o curso do Guadiana direito a Elvas, onde 
entrou, concluidos os dezoito dias da correria * com um 
saque abundante. Maior, porém, cra aindaa licção que, para 
lhe formar a alma, no seu desenvolvimento espontaneo 
trazia do momento critico de Valverde, em que vira, 
aberto o ceu, definir-se-lhe o Universo como uma gloria, é 
a vida e o mundo, reduzidos a areia que o vento levanta, 
a sombra que a aragem dissipa, apparecerem-lhe como 
simples visualidades. Invertia-se-lhe claramente no espi: 








1O mestre de Santiago ficou entre os mortos no campo da bat: 
CH axalas Cronos ao Vith 
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a ordem naiural das coisas: real era o ceu, ficção a reali- 
dade, A remota imagem de Galaaz, por onde primeiro afei- 
çoara a sua, subtilisava-se; e o cavalleiro heroe tomav 
uma phisionomia archangelicamente indefinida. Faltava que 
os annos lhe deitassem aos hombros a cogula de monge, 
enterrando-o na sua cella de pedra, e dando-lhe, com essa 
encarnação nova, a vida hieratica das figuras que se des- 
tacam piedosamente por entre as vergonteas cerradas da 
vegetação Fria das cathedraes. 








«Na casa do Capitulo da Batalha, 
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Os inglezes 


O primeiro, ou um dos primeiros actos de D. João |, 
depois de Aljubarrota, foi dar noticia da victoria para In- 
glaterra, onde os seus embaixadores, D. Fernando de Al- 
buquerque, filho de Affonso, o do ataude, e Lourenço 
Fogaça, alliciavam gente e negociavam a aliança. Ao 
duque de Lencastre escrevia !, convidando-o a vir tomar 
conta da corda castelhana, repetindo a empreza do de 
Cambridge no tempo d'el-rei D. Fernando, com probabi- 
lidades superiores de exito. 

Efectivamente, a destruição dos dois exercitos caste- 
lhanos de 1384 e 1385 tinha abatido de um modo completo 
a Força dos nossos inimigos. De Sevilha, para onde o rei 
vencido foi por mar, embarcando em Lisboa, como vimos, 
escrevera cartas aos reinos e senhorios da sua corôa, con- 
vocando para logo? as côrtes nacionaes em Valladolid. Te- 
mendo, por outro lado, a mais que provavel investida do 
pretendente inglez, cujas allianças com o rebelde de Por- 
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tugal conhecia, escreveu ao rei de França ! e ao papa de 
Avinhão, implorando soccorros. A Castella inteira, commo- 
vida por tão grandes desastres, entrava em desespero. Em 
Avila, para onde fóra a rainha D. Beatriz, O povo alvoro- 
tou-se, querendo matal-a € aos portuguezes que a seguiam. 
A custo o arcebispo de Toledo conseguiu apasiguar a fu- 
ria da plebe. Havia o sentimento profundo de um ultrage 
á honra de Castela. * Nas córtcs, cm Valladolid, o rei 
apresentou-se vestido de dó, e ordenaram-se penitencias, 
jejuns, procissões, e um luto geral que durou dois annos, 
até ás côrtes de Briviesca, em 1387, para obter do ceu a 
vingança do ulirage e restituir a sua honra á corta de Cas- 
tella, 3 O que affectava particularmente os brios castelha- 
nos, fazendo-os considerar as derrotas, sobre calamidades, 
como ultrages, era a desdenhosa ideia que ingenuamente 
faziam da Força portugueza. Envergonhava-os verem-se 
vencidos por este punhado de rebeldes occidentaes, côrte 
subalterna que, dia mais, dia menos, havia de ser absorvi 
da pelo movimento de expansão já declarado como desti- 
no ao velho throno reconquistador da Hespanha: o throno 
de Leão e Castella. Este sentimento era tão verdadeiro 
e intimo que o manifestavam ruidosamente ; e foram neces- 
sarios largos annos antes de se convencerem da necessidade 
de reconhecer a independencia do reino portuguez, fa- 





1 «Volei maintenant qu'on nous annonce que les Anglais viennent 
pour anéantir le reste de nos forces et s'approchent à grandes journées. 
Notre énuisment ne nous permettra point de les repunisser si vous ne 
nous portez secours.e — Carta a Carlos VI de França, na Chron., de 
Charter Fi, par les rel. de 5, Denis, trad, de Bellaguet; | liv, VIM, 5+ 

* ... «vino tan gran perdida al nuestro regno, de tantos e de tan 
standes e tan buenos caualleros e escuderos como son muertos en esta 
guerra é otro si porque en nuestro tiempo vino tal desonra e quebranto 
a todos los de nuestro rregno.» — Cortes de Valladolid, 1385, nas Cortes 
de los ant. rernos de Leon x Castitla, pub. pela Real Acod de Hist.: 
Madrid, 1863 
=. ala desontra de Castilla fuesse vengada. .. porque la corona 
de Castila sea mrestituvda en su onsra» — bre, 
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dado, por seu turno, para coroar à obra da reconquista 
com a epopeia das descobertas. Queria o destino que os 
dois braços da Hespanha se não fundissem, pois cada qual 
tinha a realisar uma face da mesma obra !. 

O papa Clemente VII respondeu ao castelhano conso- 
lando-o*; o rei de França, temendo que os seus inimigos 
inglezes se apoderassem da Hespanha, assegurou logo um 
soecorro de duas mil lanças, pagas á sua propria custa *. 
Pelo mesmo tempo, porém, em que o castelhano obtinha 
a certeza do soecorro francez, chegava 20 arrayal de Cha- 
ves, onde D. João 1 e o condestavel estavam cercando a 
terra, um emissario inglez, desembarcado no Porto, com 
a noticia da armada que o duque de Lencastre aprestava 
€ o pedido do duque para lhe mandarem navios *, tanta cra 
a força com que vinha a conquistar a corôa castelhan: 








fe... mas parece que Deos, sor seus ceultos mysterios, não quiz 
então (Affonso V, em Toray nem depois permittir que a corta delles (rei- 
nos de Castella € Leão) se ajumtasse é de Portugal, porque separados 
estes Reinos, seu santo Nome por caia um delles fosse, como o cada dia 
he, mais conhecido, exaltado, é glorificado ; o que por industria é trabalho 
dos Reys destes dois Reynos, do Oriente so Ocidente vae em tanto cres- 
cimento, que se Deos, por nossas peccados, não quizer fechar à nação 
Castelhana e Portugueza as portas que lhes, por sua graça, quiz abrir, 
dos mares é terras que tem achado, se pode esperar que em brevamente 
à Universo seja descuberto, e n'elle ouvida e recebida sua santa Fé.» — 
Dam. Goes, Chrom. do Principe 13. Joam, LVi, ad fin, 

2 V. a carta do anti-papa, nov. ou dez. de 1385, em Ayala, Chrom, 
etc nho VU 3 

3 «Todo lo que ya he es muy: presto para su ayuda é para su honra, 
é para su placer. E que yo le fago cierto que luego le enviaré dos mil 
lanzss de los mejores Caballeros é Escuderos que yo tengo: é que Los 
enviaré con otros capitanes, los quales seram à su mandamento, asi como 
de mi mismo. Otros! que 30 le quiero dar para sueldo destas dos mil lan- 
235 Gen mil francos de óro que luezo sean aqui pagados porque la gente 
de armas que a el ha de ir non se detenga. E caso quêl oviese menester 
mayor ayuda, yo estô presto para lo facer, fasta que yo por mi uerpo lo 
oviese de cumplir» — Carta, tbid, 2. 
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Immediatamente se expediram ordens para que Affonso 
Furtado largasse de Lisboa com seis galés e doze naus à 
buscar o duque a Inglaterra. Começára já o anno de 1386, 

Esperava-se que a intervenção ingleza rematasse deci 
vamente a obra da independencia iniciada pela dpnastia 
nova, e assente já sobre Os alicerces de duas campanhas 
reses: a dê 1384, vencida pela Providencia que desenca- 
deára a peste; e a de 1385, vencida em Aljubarrota pela 
arte de Nun'alvares. Seguindo a politica adoptada no rei- 
mado anterior, aproveitando a questão da herança de D. 
Pedro-o-cruel, Portugal, explorando a sua posição mariti- 
ma, pedia por mar auxilio á Inglaterra, para se defender 
contra o estado central da peninsula hispanica. E Castella 
pedia-o á França visinha, que n'esses tempos, invadida 
pelos inglezes, mais ameaçada e quasi perdida estaria, se 
a corôa castelhana Fosse cair sobre a cabeça de um dos 
duques saxonios. Por tal fórma, a questão de Portugal era, 
pela primeira vez, o que tantas vezes foi depois : um epi- 
sodio na grande contenda da influencia occidental europea, 
debatida entre a França e a Inglaterra, quando o mundo 
culto podia dizer-se limitado áquem Rheno ; e quando, no 
equilibrio das nações modernas, nem a Allemanha, nem a 
Russia, intervinham predominantemente. 

A politica internacional de D. João I estava indicada, 
e até imposta pelas circumstancias. A alliança ingleza era 
a ancora que prendia á praia lusitana a nau ainda imper- 
feita da nação portugueza, ameaçada de naufragio com os 
temporaes de leste. Convidando o duque de Lencastre a 
vir tomar conta da corõa castelhana, talvez D. João [nem 
acreditasse completamente no exito da empreza, nem se- 
quer o desejasse; mas Os inglezes que vinham reivindi- 
car para si proprios o throno, eram inimigos novos do seu 
inimigo, e alliados na campanha ainda não resolvida, ape- 
sar da serie de victorias que assignalavam os dois annos 
de guerra, Por isso, immediatamente satistez o pedido 
de navios, e, de par em par, abriu os braços á expedi- 
cão annunciada. preparando-se para cooperar com ella. 
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Quer perdessem, quer ganhassem, o proveito para Portu- 
gal era certo; acaso seria maior ainda se perdessem, do 
que se ganhassem. Se a Castella caise nas mãos de in- 
glezes, a sorte da França ficaria arriscada ; e perante uma 
tal grandeza de forças, Portugal baquearia. 

A atliança ingleza, portanto, servia para conter as am- 
bições castelhanas: mas só para isto. O procedimento 
posterior de D. João |, sempre aberto à paz, sem abusar 
da victoria, sempre retrabido perante os inglezes, sem fal- 
tar aos pactos da alliança: mostra como, no seu alto espi 
rito político, a situação particular de Portugal se desenhava 
nitidamente. Era necessario conservar o throno castelhano, 
mas enfraquecido ; e para isso era mister dar a mão ao in- 
glez, mas contendo-lhe as ambições. 

Por seu lado, os inglezes não podiam desconhecer que 
serviço estavam prestando á revolução portugueza, permit- 
tindo o aliciamento de tropas, e organisando a expedição 
do Lencastre ; e sabendo-se que importancia tinha já a ma- 
rinha portugueza, então sem duvida superior á dos futuros 
dominadores dos mares, comprehende-se a razão de ser 
da primeira convenção com Ricardo II, celebrada em Lon- 
dres pelos representantes de Portugal !. Por virtude d'ella, 
D. João | prestava ao seu alliado o auxilio de forças na- 
vaes para as emprezas em que andava empenhado. Não 
ha, com cficito, compensação no corpo do tratado pois a 
compensação real estava nos factos simultancos, cujo al- 
cance para o exito da quasi temcraria revolução portu- 
gueza era palpavel, e n'um sentido decisiva. 

Um mez antes da assignatura da convenção de Lon- 
dres, e quando em Inglaterra se aprestava a expedição do 











19 de maio de 1386. V. 0 texto em Rymer, Bitra, Vit, 8215 trad. 
no livro do sr. conde de Villa Franca, 22. João Ze a all, incleza, Essa 
convenção precede » tratódo de alliança de 1 de dez 1357, pub, por 
Syiva, (Meme, IV, doc, a. 321; a carta auciorisando as pares com Cas- 
vella, de 9 dez. ; ibid. n. 331: e acarta de aliança e a renovação, com 
Henrique IV, celebradas em Londses por Jogo Gomes da Silva e o dr. 
Martim dOcem (inid. ; ne 34 e 35 
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duque de Lencastre, caia afinal Chaves nas mãos de D. 
Jôão I, depois de quatro mezes, ou mais, de aturado cerco !. 
Em dezembro, o rei chamira, do Alemtejo, Nun'alvares, 
que veiu correndo, do Porto, com uma escolta de vinte 
lanças, e d'ahi partiu sobre Chaves. O grosso das tropas 
mandára-o, sob o commando de seu tio, Martim Gonsalves 
do Carvalhal, para Castéllãos * Bragança era castelhana, 
e, submettido como estava o sul, castigados em Valverde 
os caudilhos inimigos d'essa fronteira, cumpria agora re- 
matar a conquista de Traz-0s-Montes. 





Chaves 
(do tra de Duarte dl Arms, no Aroh, nas 


Chaves, porém, resistia, mais do que Se esperava, Ti- 
nham a praça o portuguez Martim Gonsalves de Athayde 
e o castelhano Vasco Gomes de Xexos. O rei acampava 
na formosa veiga do Tamega, sobre a qual Chaves se le- 
vanta como um promontorio. Via-se a necessidade de um 
cerco em regra; e a lembrança do mallogro das campa- 
nhas d'esse genero, principalmente a ultima, a de Torres, 
na primavera do anno anterior, desenimava muitos e des- 
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agradava sobre tudo a Nun'alvares. D. João | chamara re- 
Torços de todo o sul. Lisboa, Coimbra e outros concelhos 
tinham mandado os seus contingentes. Vasco Martins de 
Mello viera de Santarem com a sua tropa. * Mas feve- 
reiro, março, tinham corrido sem que a villa se rendessc. 
Finalmente, expirando o praso de pleiteia, concedido pe- 
tos sitiantes para os cercados obierem resposta do rei de 
Castella, que não podia vir soccorrel-os, capitulou Cha- 
ves. * D. João |, tendo celebrado a chegada de Nun'alvares 
com um presente a sua mãe, * deu-lhe a elle * a villa. O 
condestavel partiu logo ao encontro do tio, em Castellões, 
para ir contra Bragança, e de lá pelo reino de Leão den- 
tro, a repetir, sobre o norte, a estocada seis mezes antes 
vibrada no sul. 


Bragança, porém, não se lhe entregou. Foram inuteis as 
seducções para render O alcaide João Alfonso Pimentel, * 
“ pôr isso Nun'alvares desceu com a sua hoste para o 
xalle da Villariça, indo ao encontro de D. João I que, de 
Chaves, proseguia para leste, A caminho, o condestavel, 
vendo affrouxar a disciplina com a prolongação de uma 
guerra afortunada, varreu do acampamento as mulheres, € 
distribuiu castigos. Antão Vasques d'Almada, que por folia 
tomara à um pobre homem o vinho da sus adega, teve de o 


4 Lopes, Chram,, LV é VI. 

2 dbid. Lxix. 

* Duação, em tença, do dizimu da lenha e carvio que vinha a Lise 
toa, a Iria Gonsalves do Garval 3 janeiro 1424 = 1980, — Sousa, 
Hist, Cieneat,, Y, 01. 
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pagar do seu bolso e sofrer uma reprimenda. ! Costuma- 
dos á vida mais livre da córte, nos exercitos reaes, os ca- 
pitães resistiam, e alguns largavam para & frente, indo a 





Chaves queixar-se ao rei. Nun'alvares, sereno. prosegui 
as invejas não o mordiam, os despeitos não o incommoda- 
vam. O commum da gente ignorava os planos intimos, 
suecessivos, em que o espirito se lhe desdobrava, subindo 
a alturas d'onde as miserias humanas nem sequer podiam 
provocar resentimentos, por apparecerem confusas como 
formigueiros minusculos. 

Na veiga opipara da Villariça juntaram-se as forças do 
rei e do condestavel. Era maio: as cearas estavam madu- 
ras, e a natureza alegre cantava. Entre as varzeas louras 
de trigo via-se o mais bello exercito que até então se con- 
seguira reunir. * A revista, ou alardo, parecia um trium- 
pho. O rei, imitando Nun'alvares, prohibira tambem na 
campanha 0 jogo € banira a concubinagem. Por cumulo 
de fortuna, o Pimentel de Bragança, tremendo com razão 
que fossem ter com elle, submetteu-se. * Nada havia já 
que fazer em Traz-os-Montes: podiam passar a fronteira 
e tomar a offensiva em territorio inimigo. Desceram, por- 
tanto, para o sul, ao longo da raia, c passaram o Douro, 
provavelmente na Barca d'Alva, seguindo a jornada por 
Castello-Melhor que lhes dava obediencia, e deixando Cas- 
tello-Rodrigo para mais tarde, depois de tomada Almeida 
que assaltaram logo. * Entrada Almeida, & submettendo-se 
Ciudad-Rodrigo, D. João 1, para penetrar em Castella, 
vidiu o seu exercito em tres corpos: deu um ao condes- 








1 CH Sylva, Mem, ele. 1, 1425 Lopes, Chrom,, LXK : «porquanto 
os de sua companhia traziam todos mancebas, tambem es que eram casa 
dus como os que 9 não cram, ordenou que nenhum d'ahi em diante nom 
trouxesse mulher comigo e se alguma fosse mais achada no arrayal que 
fosse logo açoutada publicamente por ellos 





2 Lopes, Chrow, LKKI 4300 lanças é peonagem; talver 20 eu 
25:000 homens. 
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tavel, na frente ; deu outro aos rivaes de Nun'alvares, os 
Vasques, Martim e Gonçalo, que dispunham da Beira e 
era mister congraçar; ! guardou para si O terceiro, a reta- 
guarda; marcando, como ponto de juncção, Coria, sobre o 
Alagon, abaixo de Plasencia. * Os Vasques adiantaram-se 
á vanguarda do condestavel, para lhe prejudicar a campa- 
nha, tomando os pontos avançados da estrada: Fiollosa e 
San-Felice. Era uma rivalidade quesvinha desde o conflicto 
do anno anterior,. nas côrtes de Coimbra, e que, exacer- 
bada, querem alguns que fosse até ao ponto de conspira- 
rem contra a vida de Nun'alvares. Elle fingia não ver, si- 
mulava ignorar e prostguia. Mas nestas campanhas em 
que não tinha c commando supremo, o seu genio imperial 
sentia-se acanhado sob a direcção do rei, adstricto a con- 
temporisar com todas as forças, por vezes hostis, que lhe 
consolidavam o lhrono, ainda sem raizes. 

As duas aldeias, porém, recusaram-se a receber os Vas- 
ques: só se entregariam a Nun'alvares, Força foi, portanto, 
esperal-o. ?. De San-Felice, o condestavel continuou para 
Fuenteguinaldo, onde se demorou tres dias, a castigar 
um escudeiro, Gonçalo Gil de Veiros, que roubara sa- 
crilegamente o calix de uma egreja. Preso, tinha-o man- 
dado queimar ; mas livrou-o da morte, já perto da fogueira, 
banindo-o. * Quanto m incerta cra a harmonia no com- 
mando, maior tinha de ser a disciplina na obediencia. A 
longa marcha -de cerca de quarenta leguas na região da 
ráia, descendo para o sul, fôra até ahi cortada apenas por 
incidentes mesquinhos; e o objectivo que levavam não en- 











E No Porto tr 3861 DD, João | daara a Martim Vasques o mor- 
gasto de Santo Eutrapio. em Lisboa, apela ida para Castela, terra de nos. 
sus Enimixos, de Catalina Dias e Urraca Fernandes, sua mãe, que o dito 
mongado e hospital tinhamos — V. à Carta, em Sousa, Live, Giourad, ; 
Prozas, XIM, 3 7e tom. XI, 756 
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thusiasmava O ardor do condestavel. la, cumprindo um 
dever; mas sem aquella espontaneidade ardente que nos 
espiritos rijamente temperados vem com a responsabili- 
dade do mando. 

De Fuenteguinaldo seguiram para Robleda, nos pendo- 
res setentrionses da serra de Jatama, que divide n'esse 
ponto a bacia do Douro da do Tejo. Entravam numa re- 
gião alpestre, penetrando em valles formosissimos e pin- 
gues, onde as forragens abundavam. Robleda está nas ca- 
beceiras do Agueda, confluente do Douro; e sobre a var- 
zea de Valdarrago, na encosta da serra, agrupavam-se as 
aldeias de Valderenho, dominadas pelo castello de Santi- 
vanhes, da ordem de Alcantara. Dobrando para oeste, à 
contornar os pendores da serra, foram sair a Gata, nas nas- 
centes do ribeiro que leva as aguas ao Alagon, que as leva 
so Tejo. Desceram o valle ingreme até á foz, pouco acima 
da qual, na margem esquerda do Alagon, assenta Coria, 
destino ultimo da jornada, Na passagem da serra tinham 
soffrido com os temporses. De uma vez, a ventania arra- 
sou a tenda do condestavel. ! y 

Quando Nun'alvares assentou o seu arrayal contra Co- 
ria, estava o rei de Castella em Burgos. De lá mandou o 
arcebispo de Toledo com milhar c meio de lanças em soc- 
corro da cidade ameaçada; mas retiraram prudentemente 
sobre Salamanca, não sc atrevendo a investir com o exer- 
cito portuguez que já tinha todas as suas forças reunidas. 
No dia immediato ao da chegada do condestavel, chegara 
o rei com a retaguarda. O exercito inteiro da revista da 
Villariça estava junto, sob os muros de Coria. * 

Junho entrara já; o calor apertava. Estabelecia-se o 
cerco ; destacavam-se álgaras até Plasencia, pelo valle do 
Alagon acima, para forragearem mantimentos, Deu-se um 
assalto, mas foi repellido. Os sitiantes não traziam comsigo 
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o pesado material dos cercos. À empreza oscillava, des- 
provida de direcção firme e encrgica. Nun'alvares, obe- 
decendo, dizia porém ser loucura estar matando gente inu- 
tilmente contra os muros. Para elle, os cercos eram erros. 
Via claramente que, na insufficiencia de meios de um exer- 
tito improvisado sobre um reino vacillante, só as correrias 
aventurosas, os voos rapidos, as temeridades ousadas, po- 
diam ser fecundas: ' e nunca, a guerra, segundo as regras 
<lassicas da arte, apparatosas c graves, que seduziam a 
imaginação menos aguda do moço rei. 

Depois de mallogrado assalto, D. João 1, na sua ten- 
da, queixava-se melancolicamente : 

— Grande falta nos fizeram hoje os bons cavalleiros da 
Tavola-redonda: se aqui fossem, de certo tomavamos este 
logar... 

Nun'alvares, para quem a Cavalaria Fóra mais do que 
uma formula de guerra e de córte, calou-se. A Tavola- 
redonda, para elle, era já um altar sagrado ; e a imagem 
do Galaaz da sua mocidade transfigurara-se por duas vias: 
transcendentalisando-se sob o influxo do pensamento, dis- 
sipando-se no contacto com a realidade. A imagem desva- 
necera-se, a ficção apagara-se, depois de o ter levado pela 
mão, como uma sombra, até ás portas do Reino-de-Deus. 
Mem Rodrigues, porém, o alferes da ala dos namorados, 
rapaz alegre, de lingua solta e coração ardente, respondeu 
quasi atrevidamente ao rei: 

— Senhor, não fizeram aqui mingoa os cavalleiros da 
Tavola-redonda. Aqui está Martim Vasques, tão bom como 
Dom Galaaz, e Gonçalo, melhor do que Dom Tristão. Eis 
aqui João Fernandes Pacheco, egual de Lançarote ; e estou 
eu que valho tanto como Dom Quea,.. Não fizeram min- 
goa os cavalleiros que dizeis: o que nos faltou aqui foi o 
bom rei Arthur, Flôr-de-lyz, senhor d'elles, que conhecia 
os bons servidores. ,. 
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Mem Rodrigues, rindo, estendia a mão para pedir. Não 
ficava isso mal na córie ; mas o rei, fazendo-se desenten-— 
dido, respondeu : 

— Nem eu excluia esse, que era cavalleiro da Tavola- 
redonda como cada um dos outros. ! 

A côrte de D. João 1 era como todas, sempre. O egois- 
mo trajava as galas do requinte. Na Cavallaria estava o bom 
tom, e nos romances do cyclo de Arthur, a literatura da 
moda. O requinte trazia comsigo a frivolidade. Quando- 
nos lembramos de Valverde e da oração fervorosa entre 
os dentes da rocha dioritica do promontorio do Guadia- 
na: erupção ignea da terra sobre a qual, em throno con- 
digno, se dava a erupção de uma alma para 0 ceu; 
quando comparamos as correrias terríveis, quasi funebres, 
da phalange do condestavel ; ou a vespera de Aljubarrota 
no medo horrivel da morte : com esta expedição de Coria, 
cerco similhante a um sarau, exercito já convertido n'tma 
córte pela doçura inebriante da victoria da vespera : com- 
prehendemos, perante d contraste, O silencio do condesta-. 
vel. A Cavallaria não fôra para elle um divertimento, mas 
uma iniciação; a guerra não era um torncio, mas uma em- 
preza dura e pratica; a vida não a olhava como um pra- 
zer, mas sim como um voto de dedicação extrema para a. 
conquista do ceu. O silencio de Nun'alvares, no cerco de 
Coria, € revelador, 

D. João I, porém, tinha a virtude de reconhecer a supe-- 
rioridade do seu condestavel. Junto d'elle sentia-se peque- 
no; mas conservavaa Heugma necessaria para comprehender- 
que essa mesquinhez era essencial á erecção do seu throno.. 
Para consolidar a auctoridade sobre homens, é necessa- 
rio ser-se até certo ponto como elles, reconhecendo porém 
a inferioridade do facto; pois a genialidade é inadequada ao- 
exercicio da politica. E vendo que a empreza do Coria não 
adiantava ; observando como os calores e as febres do es- 
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tio fundiam, junto dos muros inaccessiveis, as hostes levan- 
tadas com tamanho sacrificio: considerando como o cerco 
durava já quasi um mez, sem se impedir sequer a entrada 
de reforços e mantimentos na cidade: o rei decidiu retirar. 
Julho começára, quando o exercito portuguez levantou ar- 
rayaes, passando a fronteira em Penamacôr. 

Ahi o exercito se separou. Licencearam-se em parte os 
contingentes dos concelhos, retiraram os fidalgos com as 
suas mesnadas. Nun'alvares seguiu por Ourem, e pela Cer- 
tan, para o Alemtejo !. D. João | foi a Guimarães com o 
tio do condestavel, Alvaro Pereira, o marechal, que morreu 
na jornada, De Guimarães, o rei voltou a Lamego, onde 
concentrou forças para observar a fronteira. Constava que 
as lanças francezas já tinham entrado em Castela? E os 
inglezes do duque de Lencastre ? Vinham no mar ; já ti- 
nham saido de Plymouth. 


Nisto chegaram a Lamego, pelos fins de julho, João 
Gil do Porto e o escudeiro Gomes Eanes, portadores de 
cartas do duque, desembarcado, dias antes, na Corunha 3, 
Vinha a armada portugucza de Affonso Furtado que le- 
vára a Inglaterra a notícia de Aljubarrota ; e com ella uma 
grande frota de poderosos navios *, e uns milhares de ho- 


PlCtron, do Condestabre, tt, 
= Lopes, (Chrono, ESSVIL. 

3 Jbid,, xe, — 25 de julho, 

+ 180 navios, ao todo. «As naus eram de maravilhosa grandesa e 
structura ; as galés traziam boas tripulações : a maxima de 300 remeiros, 
a minima de 18c. (Virorum fortium manu bene referte. Quarum quiedam 
«um CCC remigibus & minima eatum cum centum octiginta. — 
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mens-d'armas !. Na ria de Betanzos tinham tomado seis ga- 
lés castelhanas. A Corunha entregára-se sem resistir, des- 
carregando em paz os navios. Vinham a bordo os duques 
de Lencastre e as suas Filhas, com uma côrte numerosa, 
convencidos de que, para obier a corda castelhana, bastava 
estender a mão. Vinha João de Hollanda, conde de Huntin- 
£on, irmão do rei de Inglaterra; vinha o duque de Leicester, 
e o condestavel britannico ; e regressavam á patria, depois 
de mais de tres annos de ausencia *, os plenipotenciarios 
portuguezes, Lourenço Annes Fogaça c o mestre de San- 
tiago. Este falleceu logo, deixando a filha que houvera de 
uma ingleza *: 0 primeiro foi directamente ao Porto ver-sé 
com D. João I, que descera açodado de Lamego. O duque 
e os inglezes do seu exercito penetraram seguidamente na 
Galliza, que abria os braços ao marido de D. Constança, 
contiada na queda do representante da dpnastia espúria de 
Trastamara, depois do golpe terrivel de Aljubarrota, San- 
tiago rendeu-se á filha do assassinado de Montiel !. Tanta 
era a segurança, que a armada, em que tinham vindo, re- 
gressou a Inglaterra. Faltava sómente unirem-se as Forças 
alliadas dos portuguezes, para penetrarem juntos em Cas- 
tela, e n'este sentido levára cartas e instrucções o Fogaça. 

Por seu lado, o castelhano, esperando a chegada do du- 
que de Bourbon com as duas mil lanças de Carlos VI de 
França, instava com a Galliza para que resistisse ; sem ou- 
sar tomar a ofensiva, emquanto demorava os movimentos 
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do inimigo, entretendo negociações !. E D. João I, no Por- 
to, depois de ter mandado por Nun'alvares ao Alemtejo *, 
despachou para a Galliza, a cumprimentar o duque, Vasco 
Martins de Mello e o plenipotenciario Fogaça, com cartas 
e instrucções relativas á entrevista que teria logar na fron- 
teira do Minho?. Já então principiava a tratar-se o casa- 
mento do novo rei de Portugal com a filha do duque, D. 
Philippa. 

Entretanto, de Santiago, os inglezes proseguiam para o 
sul, atravessando a Galliza, direitos, á raia portugueza. 
Tinham parado cm Cela-Nova, deixando Orense atraz. 
Agosto, setembro e já parte de outubro, eram passados. 
Do Porto, D. João 1 largou, e, no caminho, em Ponte-da- 
Barca, encontrou Nun'alvares *; juntos seguiram para o 
Minho. Em Cela-Nova ficaram a duqueza e as filhas, adian- 
tando-se o duque sobre Melgaço, obra de seis leguas. Do 
lado opposto, D. João 1 e o condestavel subiam o Minho 
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da Ponte-do-Muro, o duque appareceu da outra parte que 
vinha por apar de Melgaço.» ' Era dia de Todos-os-Santos. 
Viam-se pela primeira vez, o duque e os dois rapazes 3, 
senhores de Portugal. O inglez era homem feito ?, alto, e 
esguio como um pinheiro *; passava por ser a creaturá 
mais libertina da Inglaterra. 

Encontravam-se, contrastando, na varzea dilatada do 
Minho, a côrte esplendida dos inglezes e à hoste soturna 
portugueza. D. João | levava comsigo quinhentas lanças, 
dois “mil homens, e quarenta cavallos d'estado, de telizes 
bordados com as armas e a tenção do rei. Sobre os lou- 
deis de fustão branco rutilavam, côr de sangue, as cruzes 
de S. Jorge *, encobrindo as cotas enferrujadas e rotas 
pelo serviço de uma guerra tão demorada : cotas pobres e 
ingenuamente mosqueadas de ornatos e brazões quasi bar- 
baros, ou simples lorigas de couro atanado, ou pratas 
chapeadas que cobriam o tronco *, sem gala nem esplen- 
dor: vestuario guerreiro constante 7 d'esta gente pequena, 
trigueira e bisonha, afleita á guerra bravia e ainda ignotânte 
do luxo c das doçuras da vida. Apenas D. João 1, com- 
pletamente armado, salvo o bacinete que substituira por 
uma gorra, levava Ioudel * de seda *. Do lado opposto, os 
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inglezes «flor da cavallaria do mundo» ! traziam meio cento 
de barões e cavalleiros herculeos, azues e louros, com tre- 
zentos homens d'armas e sciscentos archeiros de pé é de 
cavallo : os terríveis archeiros montados, que 0 condestavej 
João de Hollanda commandava. * O luxo dos mantos, ou 
jorneas, de velludo de França, de pannos de Flandres, bor- 
dados e farpados, a prata € ouro, * cobrindo as armaduras 
reluzentes: a attitude imperial das cabeças, erguendo os 
barretes emplumados, e o desdem protector dos olhares, 
enchiam a nossa gente de um retrahimento invejoso, agra- 
vado pela separação forçada que impunha o desconheci- 
mento reciproco da lingua. 

N'esse dia, o duque deu de jantar ao rei, nas tendas 
improvisadas, mas tão deslumbrantes de baixellas e tapc- 
garias, * que se diria ser festa n'um dos opulentos palacios 
inglezes. No salão do banquete, ao fundo e transversal 
mente, estava a meza real sobre um tapete de Flores, sob 
um docel de bandeiras de brocado de ouro com as armas 
de Inglaterra, França e Castella esquartelladas : leopardos, 
leões « Hores-de-lpz. Ladeavam-na buletes com as iguarias 
e baixellas, guardados por archeiros gigantes, empunhando 
arcos da altura de um homem ; * e detraz dos bufcies er- 
guiam-se tablados, um com as trombetas e atabales, outro 
com os menestreis e cantores, que se alternavam durante 
O festim, atroando-o com o estampido agudo dos metaes 
e o rulo surdo das caixas, ou embalando-o com os córos 
dos cantores e as toadas rimadas, á moda arabe, das ca: 
gas dos trovadores. No centro da alta-meza, n'um logar 
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eminente, sentava-se o rei de Portugal; ao lado, mais b 
xo, 0 duque de Lencastre. * Com ambos, comiam os bis- 
pos de Braga, do Porto, € outro; e os dois condestaveis 
Num'alvares, e João de Hollanda, irmão do rei de Inglater- 
rá. Lopo Fernandes Pacheco, um dos filhos de Diogo Lo- 
pes, era o escanção do rei; o cavaleiro Thierrp de Sau- 
maire, do Hainaut, cra o do duque, 

Ao longo do salão, dos dois lados, ficavam, perpendi- 
cularmente sobre a primeira, as duas mezas da côrie. Na 
da direita, o centro de honra era para as «santas ordens 
da cavalaria» portugueza. Faltavam porém os mestres: o 
de Santiago, D. Fernando Affonso d'Albuquerque, morre- 
ra ao voltar de Inglaterra, terminada a sua missão; o de 
Christo, D. Lopo Dias de Sousa, jazia enfermo em Tho- 
mar; de Aviz cra mestre ainda o rei. Em logar dos mes- 
tres, portanto, sentavam-se D. fr. Fernão Rodrigues de Si- 
queira, commendador-mór d"Aviz e futuro regente de Por- 
tugal, durante a empreza de Ceuta ; e o velho Diogo Lo- 
pes Pacheco, salvo, pela revolução, do exílio em que expia- 
va o assassino de D. Ignez de Castro. Ficava-lhe ao la- 
do o filho João Fernandes: o outro era o ascanção do rei. 
Do lado opposto, sentava-se Vasco Martins de Mello, o ve- 
!ho ; depois Lopo Dias de Azevedo, cujo avô morrera em 
Aljubarrota; depois Gil Vasques da Cunha, alferes-mór, 
os mais : velhos de cabeças pendidas coroadas de cans, ra- 
pazes no viço da vida: os detritos do Portugal remoto, e 
os rebentos da nação nova que nºesse dia, iluminada pelo 
clarão da victoria, tomava assento ao banquete dos povos 
da Europa. 

Em frente, a mesa opposta era a do clero, presidida 
pelo abbade de Alcobaça, D. João de Ornellas, o pode- 
roso senhor de quinze villas e dois castellos, tronteiro de 
quatro portos na costa, Sentavam-se com elle o prior de 
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Santa Cruz de Coimbra, e, além dos clerigos, varios fidal- 
gos: João Rodrigues de Sá, João Gomes da Silva, copei 
ro-mór, Mem Rodrigues de Vasconcellos, que depois fai 
mestre de Santiago, e outros. ! De pé, em volta das me- 
zas, os fidalgos inglezes serviam as poderosas iguarias do 
banquete aos seus convidados poriuguezes. E pelas aber- 
turas das tapeçarias suspensas, entrava a luz doce de uma 
tarde outomnal na veiga opipara do Minho, onde 0 povo 
bisonho dos camponezes se acotovelava, com os olhos es- 
bugalhados de cobiça c gula, vendo, ouvindo, cheirando, a 
riqueza quasi phantastica, a musica estonteadora, e os man- 
jares successivos que se serviam ; * iguarias extravagantes, 
em que o requinte do luxo se casava incongruentemente 
com a barberie, nessa epocha indecisa e contusa entre 
a tradição da Antiguidade culta e as lembranças actuzes 
do viver desvairado nas guerras e depredações. A anti- 
these e a grotesco, expressão typica da Edade-media, 
viam-se nas jogralidades e truanices com que os chocar- 
reiros e histrides provocavam o riso animal, nas bocas 
escancaradas para ingerir avidamente : riso efficaz « diges- 
tivo, sobre estomagos repletos. 

Aos histriões e arautos, mandou o duque distribuir du- 
zentos nobres de ouro. * Para o povo amontoado, ficavam 
os restos do banquete opiparo. E quando, terminado o fes- 
tim, O mordomo do duque entregou ao arauto a dadiva, 
clle avançou para a meza rcal, gritando: 

— Grandeza ! grandeza ! do mui alto e muito poderoso 
senhor João de Gaunt, rei de Castella c Leão, duque dé 
Lencastre. 

E todos Os arautos é menestreis gritaram em coro 
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— Grandeza ! grandeza ! 

Começava a escurecer. O sussurro era grande. Os fidal- 
gos saíam, digerindo. O povo entrava, como uma cheia, 
para devorar Os restos. 

No dia seguinte, os portuguezes banquetearam os in- 
glezes, retribuindo a festa. A tenda do rei de Castela, to- 
mada em Aljubarrota, « que servira para as conferencias, * 
não chegava: ampliaram-na com caramanchões de ramos 
e Tolhagens, ao longo da margem. ? A' falta de opulencia, 
a festa apresentava o cunho de simplicidade pittoresca e 
forte, quasi épica. Nun'alvares era o vedor. * A comida foi 
tambem opipara, 5 

Terminada a conferencia, o rei voltou ao Porto, * e 
Nun'alvares com um cento de lanças foi acompanhar á Gal- 
liza o duque, 7 regressando 40 Alemtejo a organisar a sua 
hoste para a campanha do anno novo. * 

Que se ajustara na conferencia? 

Em primeiro logar, o duque de Lencastre, pretendente 
á corôa castelhana, abdicava dos allegados direitos d'esta 
sobre Portugal, reconhecendo a monarchia de Aviz; em 
segundo logar, cederia ao seu alliado portuguez certas pra- 
cas rapanas, assim que se sentasse no throno castelhano ; 
em terceiro logar, e em compensação, D. João 1 prestaria 
ao alliado um contingente de duas mil lanças, mil bestei- 
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ros e dois mil peões, mantidos á propria custa, desde o 
primeiro dia das oitavas do Natal, até ao Fim de agosto do 
anno futuro ; em quarto e ultimo logar, finalmente, D João 
casaria com a filha do duque, D. Philippa ', preferindo-a á 

- Outra, que depois foi rainha de Castella, por esta ser filha 
de D. Constança, e poderem vir d'ahi complicações even- 
tuses com 0 reino visinho. 

Esta preferencia está-nos revelando O intimo pensa- 
mento da política de D. João 1, e explicando o segredo da 
sua attitude posterior com os alliados. Parece fóra de du- 
vida que D. João | não acreditava no exito da reivindica- 
ção da corda castelhana pelo duque de Lencastre, e é na- 
tural que a não desejasse, Convinha-lhe mais, para a con- 
solidação do seu throno, ter em Castella a monarchia que 
estava, do que substituil-a pelos inglezes que, no dia se- 
guinte á enthronisação, de aliados, se tornariam inimigos 
a cuja mercê ficaria, Convinha-lhe, porém, era-lhe até in- 
dispensavel, usar d'essa arma antipathica dos inglezes, para 
ameaçar e conter com elles os castelhanos. Não o cegavam 
os louros ceifados em Aljubarrota. Castella fôra vencida, 
mas não ficára rendida. Com as forças do reino inimigo, 
com o proposito irritado do seu rei, poderia vêr-se Forçado 
a jogar outra vez n'uma cartada tudo quanto havia ganho. 
E podia perdel-o, Por isso não queria para si a filha do 
segundo matrimonio do duque, a filha de D. Constança, 
porque, tornando-o um quasi pretendente á corôa de Cas- 
tella, crearia um novo motivo de hostilidade irreconcitiavel. 
D. Philippa, alheia a essa ascendencia, não accarretava si- 
milhantes complicações. 

Ainda assim, D. João | não se submettcu de bom grado 
à idéa do casamento. Porque? Por ter ordens, como mes- 
tre d'Aviz ? Não é natural. A consciencia do tempo não se 
offendia com taes obices, de resto eliminados sempre por 
quem os podia supprimir : o papa. Com effeito, Urbano VI 
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não recusou a absolvição !, Seria pelas suas relações amo- 
rosas com a filha de Pero Esteves, Ignez Pires, de quem 
tinha dois filhos ?: D. Affonso, o futuro conde de Barccl- 
los e duque de Bragança, e D. Beatriz, que veiu a casar 
com o cónde de Arundel? Tampouco ; pois as mancebias 
constituiam laços, parallelos sempre ao casamento. A re- 
pugnancia do rei”, portanto, ha de filiar-se ainda nas razões 
de ordem politica. Talvez entendesse que 0 casamento o 
ligava de mais ao alliado, de que apenas se queria servir 
para enfraquecer o inimigo, não para o esmagar. 

Como quer que fosse, porém, teve de se casar, encar- 
regando ao arcebispo de Braga e a João Rodrigues de 
a missão de lhe ir buscar a noiva a Cela-Nova, onde o du- 
que tinha a côrte, ou acampamento. Trouxeram-na para o 
Porto, hospedando-a no paço do bispo *. Já Nun'alvares 
regressára do Alemtejo para a campanha do norte, quando, 
no dia da Purificação *, o rei se casou no Porto apressada- 
mente. Tinha de scr; não podia adiar-se mais, porque en- 
trava a septuagessima *. E todavia este casamento, feito 
assim, contra vontade, foi o acto porventura mais fecundo 
em consequencias felizes para o rei de Portugal ! Tanto as 
decisões dos homens, ainda as que parecem mais seguras, 
por pensadas e deliberadas, estão sujeitas á acção de cau- 
sas imprevistas... 

Já o rei cótava casado, quando chegou o contingente 
levantado por Nun'alvares no Alemtejo: mil e duzentas 
lanças com os seus bestcirós c peões 7. Preparavam-se as 
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tropas para a campanha. Já deviam ter saido havia dois 
mezes, pelo Natal, conforme os tratados. Já as amendoei- 
Tas começavam a floir no valle agreste do Douro. À pri- 
mavera tornava. 


O duque de Lencastre não protestara contra este ad- 
diamento de mais de dois mezes no romper da campanha, 
porque o rei de Castella, esperando os soecorros Irance- 
zes, O entretinha olferecendo-lhe a mão do seu herdeiro 
para D. Catharina, a filha de D. Constança, ainda solteira, 
e portanto a successão da corda. Mallogrando-se porém 
as negociações, e resolvido a entrar em campo, o duque 
avançara de Cela-Nova para leste, iranspondo a fronteira 
portugueza, para fazer a juncção, com as forças aliadas, 
em Bragança. Pelo meiado de março chegava com o resto 
do seu exercito a Castro-d'Avellans, Tinham desembarcado 
cinco mil homens ; mas a campanha da Galliza e as doen- 
ças reduziam já essa força à quarta parte, metade lanças, 
metade archeiros. Tres quartas partes tinham miorrido. 
Dias depois, chegou D. João 1 com a rainha e o condesta- 
vel, adiante de uma hoste de tres mil lanças, dois mil bes. 
teiros, quatro mil peões: nove mil homens, numero supe- 
rior ao convencionado, porque o rei, sabedor dos tratos 
em que o duque andara, mais se tinha de acautellar ainda, 
em terra inimiga. Transpozeram juntos o Sabor, avançan- 
do para a Fronteira até Babe, onde se fez a juncção das 
forças. Ahi o duque assignou O termo de desistencia aos 
seus direitos eventuzes sobre Portugal, conforme as con- 
venções de novembro em Ponte-de-Muro, * para obtem- 
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perar á frieza desconfiada de D. João 1. A rainha voltou, 
nºesse dia, de Babe para Coimbra. Na vespera ! o exercito 
alliado, pouco mais de dez mil homens, transpuzera a fron- 
teira por Alcanizes. O rei e o duque iam juntos na reta- 
guarda. Na ala direita iam o prior do Hospital, os Vas- 
ques, e a cavallaria de Christo (sem o mestre que enfer- 
mava as suas terras) levando um grande prumão n'uma 
lança d'armas, pois a ordem perdera a bandeira, quando 
o seu mestre fôra preso, com o prior do Crato, em Tor- 
res-Novas. Na ala esquerda iam Gonçalo Vasques Cou- 
tinho, Mem Rodrigues de Vasconcellos, e outros. Entre as 
duas alas formava a bagagem. E na vanguarda, que o rei 
quizera dar ao duque, mas que Nun'alvares lhe não ce- 
deu, ia como condestavel inglez João de Hollanda, o nos- 
so, cuja fronteira alemtejana Vasco Martins de Mello, com 
seus filhos;Gonçalo e Martim, ficava guardando. * 

A marcha invasora não encontrava obstaculos. O rei 
de Castela, impossibilitado de resistir, emquanto lhe não 
chegassem os socorros de França, mandara as guami- 
ções das terras encerrarem-se nos castellos, abandonando 
o campo é depredação dos inimigos que, subindo o valle 
do Esla, se dirigiam a Benavente, obra de oito leguas da 
fronteira. Na vespera de Ramos * tinham transposto a ri- 
beira de Palomino abaixo de Tabara ; tres dias depois as- 
saltavam Benavente, sendo repellidos. Benavente, defendida 
pelo seu duque, está quasi no centro da linha de fortale- 
zas que, descendo de norte a sul, desde Leon até Sala- 
manca, defendia a Fronteira. Em Salamanca estava o in- 
tante D. João, filho de Ignez de Castro, livre desde que o 
mestre de Aviz se proclamara rei; mais acima, em Zamora 
e Toro, sobre o Douro, commandava o mestre de San- 
tiago; e para Leon fôra o proprio rei de Castela. 
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Repellidos de Benavénte, os invasores proseguiram pe- 
los dois valles em que as cabeceiras do Esla alli se dir 
dem, avançando n'um por Matilla até Valderas, n'outro 
até Roales, levando por toda a parte o saque e o incen- 
dio. Mas, quer n'um, quer noutro ponto, a marcha inva- 
sora teve de retroceder perante a resistencia que lhe op- 
punha o duque de Benavente. Voltaram, pois, ao ponto de 
partida, consumidas duas semanas nºestas eorrerias inuteis, 
e, cercando Benavente, conseguiram entral-a, No saque, bri- 
garam inglezes e portuguezes. De Benavente, obliquando 
ao sul, foram sobre Villalpando que tambem tomaram ; 
mas o rei de Castella, deixando Leon, viera pelo interior 
com as forças disponiveis reforçar as guarnições da linha 
do Douro, appoiadas, na retaguarda, sobre Salamanca. 
Todos os dias esperava à chegada dos francezes. ! 

A campanha estava paralysada. Nem uma cidade cas- 
telhana se pronunciava pela filha de D. Pedro 1. O exer- 
cito alliado, viciorioso, era todavia impotente para vencer 
a resistencia passiva do inimigo que, aconselhado pelos ar- 
cheiros francos, se soccorria à tactica salvadora da França 
depois de Crecy e Poitiers, fechando-se nas suas fortalezas, 
picando constantemente a marcha aos anglo-lusos com O 
esquadrão de quinhentas lanças do duque de Benavente. 
De Villalpando, aínda fizeram uma excursão até Cas- 
tro-Verde; mas o unico resultado foi a morte de Gon- 
galo Vasques Coutinho, Ruy Mendes de Vasconcellos 
morrcu de um virotão que sc lhe pegou por cima do 
mangote. D. João |, satisfeito por ver us cousas segui- 
rem a seu talante, dizia ao Lencastre que era impos- 
sivel tomar as cidades castelhanas. uma por uma. Nin- 
guem se pronunciava; o exercito fundia-se. O calor, * a 
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embriaguez, ! a dysenteria? e a peste? collaboravam. 
Não estava indicada a retirada? Fosse à Inglaterra bus- 
car novas forças. Havia fome; os campos que pisavam 
tinham-se esgotado. As doenças Ferviam, dizimando o exer- 
cito; e os que a morie poupava, acabavam assassinados 
à traição pelas devezas perdidas. * O inimigo não que- 
ria jogar a sua sorte n'uma batalha campal. E o casamento 
de D. Catharina ? 

No estado a que as cousas tinham chegado, esta idéa 
dão deixava de sorrir ao inglez. A situação aggravava-se 
todos os dias. Maio entrára já. Os calores apertavam ; se 
os portuguezes, afícitos ao clima, não soifriam com elles, 
para Os inglezes eram mortaes as insolações. * E, se os 
nossos alliados, inteiramente perdidos de desanimo, é per- 
deram de todo a esperânça quando viram cair enfermo 
o proprio duque, * os portuguezes, assaltados pela noticia 
da entrada dos castelhanos na Beira e da tomada de 
Campo-maior pelo mestre de Calatrava, descjavam pôr 
termo rapido à campanha. De commum accordo decidi- 
ram retirar sem demora 
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Marcharam pois, rapidamente para o sul, sobre o Dou- 
ro, que passaram duas legoas acima de Zamora, contra 
Santa-Maria-do-Viso. Era meiado de maio. ' D'ahi, se- 
guindo na mesma direcção, por Corrales, foram cruzar 
o Tormes, entre Ledesma e Salamanca, donde o intan- 
te D. João saiu com trezentas lanças, que Nun'alvares 
varreu para longe. * Passado o Tormes, na marcha pa- 
rallcla é fronteira, dobraram francamente para oeste, em 
irecção de Almeida. Quando tinham de cruzar o Ague- 
da, proximo de Ciudad-Rodrigo, o infante D. João, com 
mais forças, intentou cortar em dois o exerc alliado 
na passagem do rio, não o conseguindo, porém, apezar- 
da rija batalha ahi ferida; é quando, vencedores, acam- 
param contra Ciudad-Rodrigo, o duque e os inglezes de- 
cigiram partir por Castella com cartas de salvo-condu- 
eto que tinham do rei, para irem por terra até à Gas- 
cunha. D. João |, surprehendido, teve de supportar a 
sem ceremonia do alliado, que fingia achar natural a de- 
feeção. * 

De Aldea-do-bispo, junto de cuja ponte se dera a ba- 
talha do Agueda, D. João I passou o Valle-da-Mula, en- 
irando em Almeida. Estava em Portugal, quando por fim 
chegavam a Logrono, já tarde c inutilmente, as duas mil 
lanças do duque de Bourbon, que retiraram a França, sem 
combater. ' De Almeida, o rei foi a Trancoso, desolado pe- 
ja mancira como o sogro o burlara, quando era elle que 
queria exploral-o. A campanha acabava sem grave trans- 
torno para o castelhano, junto do qual o duque negocia- 
va, agora que perdera as maiores esperanças, o casamen- 
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to da filha. Nun'alvares partira logo de Almeida para o 
seu posto alemtejano ; ! e o rei, depois de uma romaria a 
Guimarães, recolhia a Coimbra, onde tinha a esposa. A 
meia jornada do Porto, no Curval, adoeceu com febres. * 
Trouxeram-no a Coimbra quasi morto; mandaram cha- 
mar O condestavel que veiu correndo. Terminaria assim, 
estupidamente, a empreza de longos é duros annos de 
combates e sacrifícios? A pobre rainha já se considerava 
na viuvez. Debulhada em lagrimas, foi provavelmente ella 
que pediu ao pae para vir a Coimbra, de Castella onde 
rematava a expedição, negociando o casamento * da se- 
gunda filha com o herdeiro da corda, D. Henrique. 

D. João I salvou-se; o duque partiu para O Porto, à 
embarcar nas galés do Furtado com proa a Bayons; 0 
condestavel regressou por Ourem ao Alemtejo, * onde, po- 
rém, a sua demora não excedeu tres mezes, porque em 
dezembro estava com o rei nas córtes de Braga. 


Foi um mez de crise, dezembro. Procurador dos fi- 
daigos nas côrtes, Nun'alvares, cuja personalidade integra 
não se moldava a ser voz de ninguem, mas unicamente 
o defensor das idéas proprias, parece não ter agradado, 
no modo como apresentou os seus capitulos ao rei. Of- 
fendido, proferiu uma sentença classica, lição cterna para 
o manejar de homens: «Quem serve o commum, não ser- 
ve nenhum !> * Mas o golpe inesperado que 0 feriu em 
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Braga foi a morte prematura da mulher, cujo cadaver 
conduziu ao Porto, para lhe dar o jazigo escolhido pela 
fallecida em seu testamento. * A filha orphan foi para Lis- 
boa er na companhia da avó, Iria Gonsalves. * À rai- 
nha D. Philipa, com a sua idea de casar toda a gente, 
queria logo dar outra esposa ao, condestavel, viuvo aos 
vinte e seis annos; mas viuvo carnalmente estava elle 
desde muito, e por verdadeira esposa tinha só a sua es- 
pada, ou antes, a iluminação interior do seu espirito. A 
noiva era D. Beatriz de Castro, filha do conde Alvaro Pi- 
res de Castro, o que tanto lhe embaraçara os primeiros 
momentos da sua vida activa, em 1384: havia já quatro 
annos, que pareciam quatro seculos — tantas voltas dera o 
mundo! Esquivamente respondeu á rainha: 

— Para offerecer a D. Beatriz os braços, era preciso 
que estivessem desarmados, e não convem ainda largar a 
espada. * 

Perseguido pela teima insistente da boa ingleza, fugiu 
de Braga, Franzida a testa, dizia comsigo que nessa ter- 
ra, pairava sempre sobre elle uma nuvem negra, * Torna- 
do ao seu Alemtejo luminoso e amplo, desabafava, respi- 
rando a pulmões cheios. Sem dar treguas a si proprio, sa- 
bendo em Evora que o mestre de Santiago sc preparava 
para vir assolar Estremoz, arrolou gente, levantou a comarca 
e impediu a invasão. “Mas logo de Ourique lhe pediram soc- 
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corro contra o conde de Niebla. Largou do Redondo, entrou 
em Monsaraz, onde soube da razzia feita por castelhanos 
e gascões na Vidigueira : ! tinham saqueado a terra, levando 
a gente capiiva para Vilta-nueva-dek-Fresno, além da fron- 
teira. Estavam impando de alegria, alli, a quatro legoas. 
Largou. De madrugada, achava-se em Frente da torre da 
villa, onde o gaudio originava o descuido. Deixaram a 
distancia os cavallos; avançaram a pé, escondidamente, c 
de repente com um bradar tremendo ; 

— Portugal ! Portugal! 
entraram ás estocadas pelas ruas, assaltando a torre. Ahi 
foi Nun'alvares ferido n'uma coxa: o virote esfarrapou-lhe 
a sella da mula, Mas todos % captivos da Vidigueira re- 
gressaram a casa libertos. * 

Emquanto Nun'alvares assim defendia o sul do reino, 
D. João 1, ao norte, ia, de Braga, cercar Melgaço. * Repel- 
lido o assalto, passou o Minho, tomou Salvatierra, na Gal- 
liza, em frente de Monção, e voltou contra Melgaço que se 
rendeu depois de um ataque terrivel, ! Consolidada a fron- 
teira do Minho, o rei desceu a Lisboa, e passou ao Alem- 
tejo, a unir-se ao condestavel para a tomada de Campo- 
maior. Era agosto. Aos trez mezes, depois de varias cor- 
rerias, Campo-maior capitulava. º No sul acontecia como 
no norte: os castelhanos eram varridos para além da Fron- 
teira; mas, não bastando estes ultimos episodios da guerra 
defensiva para convencer o inimigo a pactuar, D. João |. 
que toda à primeira metade do anno seguinte se conservou 
quieto, foi no verão pôr cerco a Tupy. “ Tomava a offensiva. 
Não era uma correria franca ; era o assalto e a conquista de 
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outra cidade (já tinha Salvatierra) além do Minho, na Gal- 
liza, para onde porventura houvesse renascido o velho 
pensamento de estender o Portugal historico. Tupy capitu- 
lou antes que, descidos de Leão, onde o rei castelhano es- 
tava, chegassem os soecorros enviados. 

Esta nova estocada decidiu o inimigo a negociar as pri- 
meiras tregoas. Veiu a Braga, entender-se com D. João I, 
fr. Fernando de llescas, contessor do rei de Castella. O 
nosso nomeou o prior do Hospital; fr, Alvaro Gonsalves co 
diplomata Fogaça, para negociarem «amor e avença.» ! As- 
signou-se a tregoa em Monção: * durava por tres ahnos, 
devolvendo cada qual as praças que retinha para além das 
fronteiras dos dois reinos. e ficando neutralisadas Miranda- 
do-Douro e o Sabugal, nas mãos do prior do Hospital. 
Expirados Os primeiros tres annos, a tregoa, a não ser de- 
nunciada, duraria por outros tres. A guerra tinha de facto 
acabado, e a nova dynastia era virtualmente reconhecida, 

Um anno depois, morria de subito, derribado por um 
cavallo, o rei castelhano. * Tinha onze annos apenas 0 ma- 
rido de D. Catharina, successor do reino. Nos dois thronos, 
de Castella e Portugal, sentavam-se as duas filhas do du- 
que de Lencastre. Quando, em 1393, expiraram os primei- 
ros tres annos da tregoa, a regencia de Castella renovoi-os 
por onze. * Era de facto a paz, mas sem o reconhecimento 
formal do novo rei. 

A jornada do duque de Lencastre a Hespanha. se lhe 
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não dera, portanto, a corôa de Pedro |, permittira-lhe col- 
locar no throno portuguez uma filha, e outra no primeiro 
degrau do castelhano, a que breve subiu tambem. Rainhas, 
as duas irmãs inglezas, nos dois principaes estados da Hes- 
panha : este facto contribuiu poderosamente para o estabe- 
lecimento da nova donastia de Aviz, levantada porém 
sobre os escudos da vontade nacional com heroismo do 
condestavel, e com o tacto do Defensor do reino. Apesar 
de todos os contratempos, a expedição maltograda de João 
de Gaunt não deixou de produzir um resultado efficaz para 
elle, porque lhe coroou rainhas ambas as filhas; e para 
nós, porque essa irmandade rest ultimou a pendencia de 
longos annos, e o abençoado casamento de D. João I pro- 
duziu a pleiade gloriosa dos seus filhos. 
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A sociedade nova 


Pactuada a tregoa por onze annos, estava segura a 
paz: 20 menos, emquamo não crescesse o rei de Castella, 
Henrique III, que tinha onze annos tambem. Da longa tor- 
menta da ultima década, Portugal saía remoçado e retem- 
perado. À guerra, assolando e destruindo tudo, victimara 
de primazia o que encontrara mais caduco e mais minado. 
Só lhe resistira quem provára energia superior, À crise 
Ffóra tambem uma revolução: novas idéas, novas clas- 
ses, subiam ás eminencias do poder com o rei levantado 
sobre as ruinas do principio vetusto da hereditariedade, pelo 
direito aristocratico do sangue. D. João | era como um Ce- 
sar, acclamado pelo povo; era como um dos innumeros 
principes que brotavam das agitações democraticas da 
ltalia, preparando o advento do impérialismo classico, de 
Que Machiavel Foi o doutor, e, entre nós, o segundo João 
foi o prototypo. Mas esta definição pura e completa da 
idéa monarchica andava ainda enfeixada nas indetermi- 
nações do começo. O throno de D. João |, erguido militar- 
mente por uma democracia, buscava a sua força e assen- 
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tava os seus alicerces, sobre a antiga instituição das córtes 
nacionaes que, tendo acclamado o rei, eram reconhecidas 
como origem da soberania. Os legistas, procurando, po- 
rém, esse ponto de appoio, para vencerem a velha socie- 
dade aristocratica, procediam com astucia consciente, pois 
guardavam para si, sem a propôr, nem defender, a con- 
clusão absolutista das doutrinas quasi religiosamente ap- 
prendidas nas escolas da Italia, onde tinham professado o 
direito antigo. 

Depois de uma guerra de dez annos, coisa singular! o 
throno implantado á força de batalhas, regado com san- 
gue, erguido sobre lanças e escudos, não era uma monar- 
chia aristocratica e militar: d'onde se vê que força tem a 
tendencia natural dos tempos ; vendo-se tambem a perspi- 
cacia politica do principe que lhes sabia descortinar a di- 
recção. À revolução lançava, de vez e violentamente, para 
o passado historico o naturalismo medieval, e o seu di 
reito bascado na consanguinidade. Portugal resurgira ins 
rado por uma alma nova, em que, á luz da philosophia 
renascente, o Estado se desenhava como um edificio ideal, 
creado pela arte do homem. Era a idéa classica, voltando 
sobre a noite medieval, como o sol volta na successão 
constante dos dias. 

Da velha sociedade aristocratica, alluida nas suas raizes 
que penetravam no tempo, até as edades remotas da con- 
quista wisigoda : d'essa côrte de barões e cavalleiros arma- 
dos, para quem a nobreza violenta dos instinctos espon- 
taneos era a suprema auréola : nada, póde dizer-se, res- 
tava, desde que a monarchia antiga se dissolvera no es- 
tonteamento que tinha assignalado o governo d'el-rei D. 
Fernando. Contra a soltura dos costumes fidalgos, ultimo 
termo da decomposição do naturalismo espontaneo de ou- 
tras edades, reagia a severidade dos costumes novos ; e 
contra o desbragamento c violencia do mando dos senho- 
res quasi feodaes do passado, levantava-se agora a aucto- 
ridade monarchica, reclamando para si, com os textos do 
direito classico, o imperio em toda a extensão do reino. 
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As armas haviam de ceder às togas; e o rei que fra, 
nºoutros tempos, o general, ou chefe, dos barões, apparecia 
agora de samarra, como um legista, á frente da sua cohorte 
de juristas. Imperar não era sómente combater, nem admi= 
nistrar mais ou menos habilmente um senhorio: o imperio 
consistia na afirmação terminante e absoluta do poder 
eminente da Corõa sobre todas as terras, e sobre todos os 
vassallos. 

Nos dez annos de gucrra, sob a pressão de condições 
criticas, o Mestre d' Aviz fôra forçado a repartir o reino em 
pedaços, para ter quem o seguisse ; fôra Forçado a abdicar 
dos seus direitos em favor das cidades e villas que se pro- 
nunciavam por elle. Agora, feita a paz, começava outra 
lucta; porque esse throno, engrandecido pela doutrina nova, 
apparecia, afinal, como a sombra de uma realidade, sem di- 
reitos à exercer, sem benefícios a fruir, sem força efectiva 
sobre que appoiar o exercicio do governo. O sceptro es- 
tava partido em hastilhas, o manto despedaçado em reta- 
lhos: exactamente quando, na mente que animava o poder. 
esse seeptro havia de ser uma vara de juiz, não uma es- 
pada de cavalleiro; e esse manto havia de cobrir todo 
o paiz para estabelecer á sombra d'elle o reinado da For- 
tuna e da ordem. À nova monarchia, embora nascida da 
guerra, era essencialmente pacific: 

Que restava, pois? que logar deixavam á sociedade an- 
tigados guerreiros ?... Nenhum ? Não; porque revoluções 
tão profundas, nos habitos e na constituição organica das 
sociedades, não se rematam radicalmente. O papel da mili- 
cia era enorme, como força indispensavel n'um reino sempre 
ameaçado ; mas a milícia baixava às condições de um ser- 
viço publico, em vez de ser a expressão gloriosa da socie- 
dade, O logar da nobreza era eminente, pela extensão das 
suas riquezas ; mas a nobreza havia de entrar no regimen 
commum da vassaliagem, em vez de ser, como fóra, nos 
seus senhorios, uma imagem reduzida do throno. E a 
guerra, astirpe, a aventura, a conquista: o coniuncto de ca- 
racteres da sociedade antiga e sua corda de ideal, ficavam 
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coroando ainda a sociedade nova, mais prosaica, ou antes 
Philosophica : mas como unf cora aerea, esbatida, Fugiti- 
va: uma corôa de poesia apenas, saudade inconsciente do 
passado, sem alcance maior no presente, e já sem signi- 
ficado para o futuro do povo portuguez. O idealismo 
classico tomára posse de nós, vencendo com a monar- 
chia nova; e o destino maritimo, que dormitara nos se- 
culos da elaboração historica, ia dentro de poucos annos 
imprimir o cunho original proprio à nação remoçada, re- 
constituida, e já verdadeiramente autonoma, que saia da 
paz de 1393, 

Agente principal, apostolo fervente, braço denodada- 
mente forte, espirito quasi prophetico da revolução, Nun'al- 
vares, porém, era a sua vitima gloriosa. N'este momento 
da paz, começa para elle uma outra vida. Spmbolo supe- 
rior de toda a realidade, principia a morrer no instante 
em que vê realisado o plano heroico da sua existencia. 
A victoria é para elle o fim. Vendo de pé, real e ver- 
dadeiro, em fórma e em essencia, o seu ideal da inde- 
pendencia alcançado, sente a sua missão terminada, a sua 
existencia vasia, o céo a chamal-o: outras ambições, outras 
esperanças, outros ideaes... A antiga sociedade aristo- 
eratica, d'onde procedia, já desde a infancia lhe apparecia 
transformada n'uma nuvem poetica, embalsamada pelos 
aromas inebriantes do nardo mpstico da Cavalaria. Não 
tinha já realidade verdadeira para clle que, na santidade 
ingenita da sua alma, repellia a desordem dos costumes e 
das idéas fidalgas, cuja decomposição vira em creança na 
córte d'el-rei D. Fernando. Mas a sociedade nova dos le- 
gistas: esse culto, muitas vezes pharisaico dado a uns tex- 
tos desenterrados do passado ; essa quasi endeusação de 
um homem elevado ás proporções de spmbolo; esse pro- 
cesso de comprehensão racional das cousas, alicerce pro- 
lundo, raiz primaria da sociedade nova, que abandonava a 
vida espontanca, natural ou mpstica, pela vida pratica da 
observação e do estudo, desentranhando de si as leis, sem 
recorrer ao milagre: tudo isso, e mais a cohorte dos leg 
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tas, ênfronhados em textos e livros, meticulosos, rzbujen- 
tos, pedantes e antipathicos para as naturezas dos illu- 
minados e dos heroes: fazia-o seismar longas horas na sin- 
gularidade das cousas humanas... A guerra estava acabada, 
mas o vencedor não era elle; apesar de ter vencido nos 
Atoleiros, pela primeira vez, em Aljubarrota, em Valverde 
— em toda a parte, protegido sempre por Deus que puzera 
a peito cumprir o vaticinio lavrado quando nascera. 

Não comprehendia a sociedade nova. O rei que sonha- 
ra, quando, primeiro, nos passos de apar S, Martinho lhe 
viera a idéa de levantar um throno ao Mestre: o rei de sua 
idéa, não era aquelle. Se o via e lhe falava, abraçando-se 
e recordando os transes crueis dos dez ultimos annos, oho- 
mem parccia-lhe o mesmo, e o seu amor por elle renascia 
cada vez mais forte. Mas, quando, longe, se demorava a re- 
volver na imaginação o curso das cousas, reconhecia que as 
suas esperanças ambiciosas de um reinado ideal se su- 
miam nos ares com o dissipar do clamor das batalhas, 
perdido pelos desvios reconcavos das serras. À assucena 
branca da sua primitiva ingenuidade, colorindo-se de ver- 
melho no fragor da guerra, subira tão alto na haste, que 
transpozera as nuvens; e agora, cada vez maia bella « 
perfumada, attrahia-o para outros mundos, ethereos — o 
mundo que está para além da campa, ou para áquem, no 
quasi,tumulo de um claustro. 

A Caxallária da sua infancia transformara-se em Devo- 
vão, no periodo heroico da sua vida. Agora que a guerra aca- 
bara, sem comprehender nem amar a sociedade que saia 
della, a aspiração da sua alma era à Morte ; mas não 0 an- 
niquillamento. Era a morte christã, resurreição n'um em- 
ppreo de bondade e virtude absolutas ; negação do mundo 
terrestre, em nome do mundo ideal concebido pela imagi- 
nação santa, 

Este estado mental do condestavel, que principiou a de- 
inir-sc no dia em que. depois da viagem tormentosa de 
dez annos, a nau da sua vida deu fundo no porto, é tam- 
bem, ou antes, ia ser o estado da consciencia colectiva 
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em Portugal. Ainda nisto Nun'alvares apparece como um 
precursor. Pois quando a nação, reconstituida pela crise 
d'onde agora a vemos sair, sc lança á viagem dupla da 
constituição do imperialismo politico e da descoberta 
dos mundos ignotos; quando st lança no mar ardente da 
fé, e quando chega ao porto do destino na sua viagem 
épica: tambem cáe de bruços no chão, acclamando a Mor- 
te, e esperando a fortuna do passamento. Felizes d'aquel- 
les a quem foi dado reallsar os seus desejos épicos! La- 
grimas abençoadas as dos que, vendo desfazer-se em Fumo 
a imagem d'esses desejos, tinham em si a capacidade de 
transformar o fumo em ambições novas, e os desenganos 
em esperanças doiradas ! 





Estas notas que ahi ficam, representam, porém, mais 
um prenuncio, do que uma definição exacta do estado de 
espirito de Nun'alvares, n'este momento da sua vida. Os 
actos posteriores d'ella, todavia, claramente indicam a na- 
tureza dos pensamentos que agora se lhe haviam de enno- 
velar no cerebro. Nos homens sinceros e sinceramente es- 
pontaneos, os actos é os sentimentos misturam-se, por ve- 
2es, de um modo incoherente para os que, julgando por 
si proprios, pensam que todos, calculadamente, procedem 
como actores, representando um certo papcl. Não é assim. 
Felizmente, a humanidade não se compõe só de histriões ; 
embora n'clla predominem, com cffcito, os que tomam a 
vida como uma comedia. * 

Qualquer que fosse o desgosto do condestavel perantea 
sociedade nova, o facto é que se não demittiu no dia em 
que a paz, consolidando a monarchia, parecia tornar dis- 
pensavel a acção do seu braço invencivel. Não se demittiu : 
pelo contrario, collaborou na obra pacifica da reorganisação 
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das instituições nacionaes, tomando a si o plano da creação 
do primeiro exercito real c permanente, que substituia as 
antigas levas dos fidalgos e concelhos, base primaria do 
particularismo medieval. Pela organisação de Nunalvares, 
o rei teria sempre sob as suas ordens immediatas tres mil 
e duzentas lanças, doze ou quinze mil homens efectivos : 
quinhentas a cargo dos capitães, duas mil e quatrocentas 
dos escudeiros, trezentas das ordens militares : Christo e 
Santiago a cem, Aviz oitenta, Hospital vinte. Por outro 
lado, haveria sempre armamento em arsenaes dispersos por 
todo o reino : mil e' quinhentos arnezes, ou armaduras com- 
pletas, distribuidos d'esta Fórma : quinhentos ao rei; cin- 
coenta, ao condestavel, ao infante D. Affonso, bastardo de 
D. João T, aos mestres de Christo c Santiago, aos arcebis- 
pos de Lisboa e de Braga, e aos bispos de Coimbra e de 
Evora; quarenta ao mestre de Aviz; trinta, ao bispo do 
Porto, ao prior de Santa Cruz e a Gonçalo Vasques Cou- 
tinho, senhor da Beira; vinte, finalmente, ao prior do Crato, 
ou do Hospital, aos bispos de Silves, de Vizeu, da Guarda, 
c de Lamego, e ao abbade de Alcobaça. ' D'esta lórma o 
reino ficava permanentemente armado para a defeza, e o 
rei deixava de estar á mercê dos contingentes dos vassal- 
los. À creação de um exercito permanente era a affirma- 
cão pratica das doutrinas prégadas pelos doutores. Nun'al- 
ares collaborava na construcção da sociedade nova : tão 
grande é o impulso que a força das cousas exerce. Por seu 
lado, os povos aceitavam de bom grado a instituição, cujo 
alcance não parece ter sido apreciado, reclamando apenas 
certas garantias no recrutamento. ? 





* Lopes, Eram, COM 
* «Que 08 coudeis não avaliassem sô por si ts bens pará Tançarem 
cavalos e armas é O fizessem com a assisteno 
pelos concelhos. 
«Que nas avaliações para se lançarem cavalos e armas se tivesse 
«omtemplação com os bens que os cintialus depois de os te 
os filhos. 
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E ao mesmo tempo que assim se prevenia contra a re- 
novação das hostilidades, embora considerasse assegurada 
a paz, Nun'alvares entendeu chegado o momento de come- 
car a distribuição dos quantiosos bens que, no decurso da 
guerra, lhe tinham sido doados. Desinteressado, começava 
a dar, e foi dando até o ponto de apenas guardar para si 
a estamenha negra de um habito... Os primeiros crédores 
eram os seus companheiros de guerra, socios das victorias 
e batalhas. Insiituira à sua hoste, no momento em que o 
vimos largar de Coina para Setubal, na campanha que le- 
vou á victoria dos Atoleiros, inicio glorioso de uma epo- 
peia: instituira-a como uma associação de irmãos votados 
a um mesmo fado. Os dez annos da guerra via-os como 
uma álgara maior, mais dilatada, em que o despojo a re- 
partir eram as doações repetidas com que o rei o beneli- 
ciára, a elle sim, mas não podia separar-se de todos os 
que com elle tinham partilhado nos trabalhos. Assim como 
á volta da correria se repartiam os gados e alfaias do sá- 
que, assim agora queria repartir as terras e rendas, consi- 
derando-se como um socio na campanha de guerreiros. 
Envergonhava-se de se vêr tão rico, no meio dos seus com- 
panheiros de armas. Transferiu pois a cada qual um lote, 
sem esquecer a conveniencia e o dever da defeza: deu as 
terras e rendas em prestamo, ou concessão revogavel e 
condicional, fixando a esses, que ficavam sendo seus vas- 
sallos, o numero de homens-d'armas que tinham de man- 


«Que os coudeis não podessem refusar os cavallos depois de recebi- 
s em olurdos, salvo sendo incapazes para servir. 
- «Que os coudeis não fizessem mais de tres vezes alardo ao anno, 

«Que não forcem a ter cavallo nem armas os que não tiverem ao 
inenosfuo:ovo libras em bens, não entrando nºestes as casas em que mo 
rassem e que valessem ao menos 6:000.» — Capp. das córtes de 1452: 
1304: em Santarem, Jem, pera a hist. é Heorik das Côrtes geraes, 
1,20 
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ter para O serviço «o rei. * Era o complemento da sua re- 
fórma militar. 

Mas um tal acto açulou a inveia que desde 0 primeiro 
dia acordara e fôra crescendo progressivamente, á medida 
que cresciam os feitos do condestavel e os beneficios com 
que o rei o enchia. As doações eram tantas, que fôra ne- 
cessario englobar tudo n'uma confirmação nova. * Metad: 
do reino pertencia-lhe: tinha tres condados, o de Ourem, 


E tchrom, do Contestabre, Ext; Lopes, Chrom,, esa — Eis aqui O 
rol dos doratarios : 

2. Gonçalo Annes de Abreu: 
as; 

2. Lupo Gonsalves: à aleaidaria de Estremoz ; 

3 Martim Gonsalves do Carvalhal, seu tios Evora-Monte é sua 
rendas; 

4. João Gonsalves da Ramada : as rendas de Borba ; 

5. Rolrig'alvares Pimental : Monsaraz ; 

6. Feinão Domingues, seu lhesoureiro:: as rendas de Villi-de-Frades. 
é picte das de Portel; 

7 Arfonso Esteves Perdigao ; parte das rendas da Vidigucira ; 

8. Lourenço Annes Azeiteiro : as rendas de Montemor-o novo ; 

o. Rosriga Afonso de Coimbra : Vill'alva é Villa-ra 

10. Pedro Annes Lobato: Aimada (Lopes, ibi£., diz Almeida) ; 

11. Judo Affonso, seu contador : à barca de Sacavem ; 
» Estevão Annes Berbereta, de Lisboa : ao reguengo de Alviella ; 

+): Pedro Affonso do Casal ; as rendas de Porto-deMoz e Rá 

Maior; 

t4. Alvaro Pereira: Alvaiazere 
- Mem Rodrigues de Vasconcellos : 9 Rabaçal ; 
16. Marum Gonsalves Alcofurado : a terra de Baltar ; 
17. João Gonsalves, seu meicinho : o Arco-de-Bauthe ; 
. Afonso Pires, seu vedor: as rendas de Basto e de Ribeirante. 





Hter-do-Chão com 0 castello e xs ren- 





















to, Gil Vaz Faim : os rendas de Barcellos; 

“a, Diogo Gil Dayrão, seu alferes: Montalegre com a terra de Bar» 
ros 

=t. Vasco Machado, seu pagem : Chaves com todas as suas rendas, 

TV. a carta regia de Lichoa, 10 março, 1427-1389, em Sylva, Mem. 
ete, doc. 29; tom, Iv, 
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o de Barcellos, o de Arrayolos ; tinha os senhorios de Bra- 
ga, Guimarães, Chaves, Montalegre, Porto-de-Moz, Ou- 
rem, Almada, Montemor-o-novo, Arravolos, Evora-Monte, 
Estremoz, Borba, Villa-Viçosa, Souzel, Alter-do-Chão, 
Monsaraz, Portel, Loulé; tinha inumeros reguengos, e if 
finitas rendas em logares chãos. 'O Alto-Minho, Traz-os- 
Montes, o Alemtejo, pertenciam-lhe, Chegava a dizer-se que 
D. João 1 pactuara com elle, quando em 1384, havia dez 
annos, o mandara fronteiro para o Alemtejo, dividirem o 
reino, por metade, entre ambos. ! É agora, a inveja que 
se mordera com o enriquecimento do condestavel, não po- 
dia soffrer o exemplo unico de desprendimento dado por 
elle. Doiam-se pelo ver engrandecido com a riqueza : mais 
se doiam vendo-o exaltado pela abnegação ; porque 0 acto 
praticado para com os companheiros erguia-o acima do ni- 
vel commum dos vassallos, inspirados pela idéa geral do 
ganho, para a esphera superior dos principes, ennobrecida 
pela munificencia. 

Este despeito invejoso dos fidalgos, homens-d'armasseus 
consocios, era partilhado e acirrado pela classe togada, a 
quem o novo rei dava um papel eminente na regencia do 
reino, e a cuja frente, como chefe, se apresentava o perlil 
adunco de João das Regras. A renovação do direito poli- 
tico, pela resurreição ampla da jurisprudencia cesarista do 
imperio romano, cra a vida-nova c a ambição geral das 
monarchias do occidente europeu, O movimento a que 
a revolução permittia dar a victoria em Portugal, aqui. 
mesmo lançava porém raizes largamente dilatadas pelos 
tempos anteriores. Logo desde o principio da monarchia, 
as escolas de direito da Europa tinham influido entre nós 
com o valimento de D. [oão Peculiar na côrte d'el-rei Af- 
fonso Henriques, que fizera ess letrado in utroque jure 
bispo do Porto e depois arcebisfo de Braga. Mas ainda en- 








4 Lepes, Chron, cum, 
2 Mid 
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tão o direito sc não emancipara dos canones, nem os dou- 
tores tinham saído da Egreja, nem as escolas dos claustros. 
Soba égide religiosa, balbuciava o pensamentosecular. Toda 
a sociedade se resumia no dualismo da cruz e da espada: 
ainda se não pensava que, ao lado dos sagrados canones, 
se levantariam as letras profanas para transformar, no im- 
perio dos povos, a espada do guerreiro em vara de juiz. 

Mas a introducção do fermento que agora levedava o pão 
espiritual da sociedade nova, continuara sem se interrom- 
per. Na côrte do fundador vê-se, 20 lado de D. João Pecu- 
liar, mestre Alberto. D. Sancho | manda vir de Milão o ju- 
risconsulto celebre Leonardo, de quem fez seu conselheiro. 
O filho e herdeiro segue o exemplo. A invasão cresce, as 
ideas modificam-sc ; sem chegar a haver, porém, revolução 
nas leis que, indecisas, continuam a reproduzir o direito 
mixto das cârtes peninsulares e os usos e costumes da 
tradição. N'essa cpocha fecundamente agitada do reinado 
de D. Fernando, a crise das instituições pode já dizer-se 
dectarada, e decerto contribuia para exaceibar a crise po- 
litica. Secularisado o direito, os antigos moldes das ins- 
1ituições partiam-se; e se o espirito novo não encontrava 
na sociedade, orphan de um braço forte que a impéllisse na 
direcção marcada, meios indispensaveis á revolução, os 
elementos d'ella accumulavam-sc todos os dias, 

Nas suas repetidas viagens a Roma, os bispos traziam 
de França e da Italia as novissimas compilações da cpo- 
cha: o Graciano, o Speculator de Durand, as obras de Al- 
berico de Rosate: ! manuscriptos preciosos, objectos raros 
ou unicos, pois não havia ainda imprensa, que eram con- 
servados religiosamente e perscrutados com avidez. Cres- 





as Mem. 
qa01 ido Pape 
isiomes Ciratiane potitamae (Grena- 


VOVilla Neca Portugal 1/04 Entro do dir. om, em Port: 
ade fith. da Acad, de Lido: anta u nome de G 
Não deve ser, perqueo aut 
bia, tgosr viveu de 1493 a 1457, Mirescendo na segunda metide do se- 
culo e. 
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cia O numero dos doutores que vinham de fóra exer- 
cer o logar de lentes, ou ledores, assim das leis, como das 
decretaes, mórmente desde que os estudos se tinham trans- 
portado de Coimbra para Lisboa : augmentando tambem o 
numero dos que de Portugal iam aos reinos estrangeiros 
ler as leis e aprender unit e outro direito, nas Universidades 
famosas. ! Já sabemos que João das Regras chegara & Lis- 
boa, regresso da Italia, na vespera da revolução de 1383; 
e introduzido logo no conselho do mestre d'Aviz, cuja elei- 
ção ao throno consummou em Coimbra dois annos depois, 
foi nomeado pelo rei seu chanceller, cargo que mais tarde 
alliou com o de reitor da Universidade de Lisboa. * Por esse 
facto simples se ha de inferir que importancia eminente o 
logar tinha, e que papel preponderante a classe dos legis- 
tas exercia na sociedade nova. 

Ao lado do rei e do seu chanceller, formando um corpo, 
realmente intruso no quadro da velha côrte, estavam, ri- 
vaes do clero e da nobreza, os legistas seculares. O seu 
numero, a sua authoridade, o seu saber, e O facto d'essa 
sciencia ser o melhor escudo para as ambições monarchi- 
cas, davam-lhe o poder real, consagrando por outra 
Fórma esse imperio do pensamento que em lempos ante- 
riores armara o braço da Egreja, Sem tonsura, seculari- 
sados na maior parte já, os doutores mostravam, nos seus 
trajos quasi ecclesiasticos, a origem d'onde provinham ; c 
se isso lhes dava um ar equivoco perante a clero, perante 
a nobreza tornava-os ridiculos a preocupação de se afidal- 
garem. Mas o equivoco da sua posição era apenas exterior 
e apparente ; porque, de facto, a força e o futuro estavam 
com esses interpretes agudos de uns textos que surgiam 
para remodelar as nações, no momento em que, terminado 
o chios medieval, ellas pediam uma estabilidade, paz e 





! Figueiredo, Jatroe. da Dir. de fastin, eme Portos nas Men, delito 
da Acad. de Lisboa ; à, 25-38 
2 Th, Braga, Mist, da Unizervidade 
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ordem, que só lhes podia dar a monarchia armada com as 
doutrinas cesaristas do direito antigo. 

Ao lado do rei, coroado pelo povo em revolução, forma- 
vam em cohorte os do conselho soberano : Martim Affonso, 
João Affonso d' Azambuja (que, segundo a tradição, era sin- 
da clerigo, e foi bispo) Affonso Annes das leis, o doutor 
Fernando Affonso da Silveira, o doutor Gil Martins e Vas- 
co Peres, que foram depois ambos embaixadores ao con- 
cilio de Constancia, ! c os dois Ocens, pae c fiiho, Gil e 
Martim, * o que junto de D. Duarte herdaria o cargo de 


Pag 

= Figueiredo, ibid. não menciona o segundo, que talves só entrasse 
no conselho por morte do pac, em 1387. Os Ocens tinham capella pra- 
pria no convento de 5. Domingos de Santarem, O tumulo do dr. Gi, 
que com os mais da familig estão hoje em S. João do Alporão, esteja con- 
vertida em museu districtal, achava-se logo 4 direita da porta lateral da 
egreja, Tem a forma ce cofre apuinelado, assente sobre leões, ornado 
apenas com as escudos e uma facha once se lê à seguinte inscrinção em 
gothico maiusculo « 7 Aqui 5 jaz 4 0 doutor : dom : gi |] doem : 
caualeiro + que : fee + da fala : e do : conselho : do mui nobre : rei 

4 dom jobam : de portuga  1:q. pasou sa era: desmilie: 

CEEE + XX: Vi: ti4as = 1387) anos 3 do mez : de : novembro —s 

O filho, Marim d'Ocem, foi, como Lançarote Pessanha, um dos le 
xistas diplomatas de D. Jodo 1. Já q pae fora a Castella na embaixada 
de 374 para as pazes, Martim, em 1409, vae com De João Esteves 
“'Azambuja (arcebispo de Lisboa e depois cardesl) e com Jogo Vasques 
da Cunha, a Segovia, à negueiar a tregoa de dez annos com Castela ; 
depois vse, em 148, por mote de Ricardo II de Inglaterra, a Londres, 
rausicar à aliança anglo-portugueza com Henrique IV ; depois, em 1405, 
volta a Inglaterra com Jodo Vaz d'Almada para tratar o casamento da 
infanta bastarda D. Beatriz com o conde de Arundel ; depois ainda, em 
1414, em 1448 é em 1419, é um dos negociadores do tratado final de paz 
com Castela. 

A inscripção do tumulo de Martim d'Ocem diz accim: aqui ou o 
muy honcado famesa doutor Mty dos do ciselho do mui alto é poderoso 
pricipe rey do Joha é do ifate «duarte seu tilho primoxenito e seu chacarel 
moor o qual pelo seu madado foy pá veses em ?baixada ars reinos de in- 
slaterra e de castelia os quaes ttuxe a hos fy foi com elte na filhada de 
cena G8e foy pó Sor. Ifânte armado cauleiro e 283 ell como todo seu 
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João das Regras. Nas duas casas da Justiça, ou Relações, 
julgavam superiormente os juizes escolhidos pelo rei ; e en- 
tre elles estava o doutor Mangancha, futuro enviado de 
D. Duarte ao concilio de Basilea, ! futuro braço do infante 
D. Pedro na sua triste revolução de Lisboa, * Alem dos 
conselheiros e desembargadores das Relações, o quadro 
dos legistas contava mais o licenceado Vasco Gil de Pe- 
droso, por cuja mão corriam todas as petições feitas á co- 
rôas o licenceado João Gil, provedor, ou ministro da fazen- 
da; o bacharel Alvaro Pires, que era conego da Sé de 
Lisboa, e exercia o cargo de juiz dos feitos ; o doutor João 
Mendes, corregedor da côrte, e os seus ajudantes Ruy 
Vasco Fernandes. * Tal era o pessoal novo que substituia. 
nos cargos palatinos, os herdeiros da Aula regia dos 
guerreiros, perante a qual se rojava de joelhos, como um 
podengo, o thesoureiro judeu. 

À frente d'esta cohorte, o chanceiler, enteado de Alva- 
ro Paes, rico pela herança da mãe fallecida * e forte 
pelo valimento do rei; dispensando protecção 20 clero, º e 
seu alliado contra a nobreza ; representante, como herdei- 
ro de seu fio Lopo Afonso, legista celebre da epocha an- 








linhag?. ford sêpre mui privados eduidores dos rex destes reinos e finou 
aos vinte e tres dias de fev.” é de mil (5, MKXI anos LE431 = 1903 

Gil J'Qcem tinha outro filho por nome Jogo, cuja campa se acha 
com estas; e d'outro aúida ha noticia: Pedro Gil, a quem D. João | deu 
os diretos das quintas das Chantas, de Santarem. 

Figo. 

2 CÊ Os filhos de (O. Joia 1, do A, p. 291. 

* Figueiredo, Fhid,, 28: 

4 o de julho de 1928 = 1390, Sentil Esteves, à viuva de Alvaro Paes 
em segundas nupcias, deixou tudo ao filho V. o testamento nas Lrozus 
da Mia. Ciompal. sm 

* Os daminicos de uma casa de campo, € para isso 
recorreram a Jndo das Regras, por cujo valimento alcançaram o paço de 
Bemfict, obra d'el-rei D. Dinis. A duação data de 2º de maio de 1437 == 
1399. Ch Sousas 2)B34 de Se Demos My fo 24 4 
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tcrior, a tradição do elemento que agora attingia o poder: 
João das Regras, para hombrear com a fidalguia de san- 
gue que o olhava desdenhosamente, só esperava a ocea- 
sião, que veiu breve, de contrair uma alliança tão nobre, 
como opulenta, ! 

Eis ahi, portanto, o poder novo que Nun'alvares en- 
contrava pela frente, e contra o qual não valiam as ar- 
mas que tão bem manejava. De todas as batalhas da sua 
vida, nenhuma se lhe alfigurava mais temivel que 0 com- 
bate com essa legião mesquinha da gente de garnacha ne- 
gra, em que o seu espirito fidalgo não comprehendia que 
houvesse capacidade de resistencia, Se nem os conheci 
Se desdenhava d'elles, do alto da sua grandeza poctica e 
moralmente fidalga! Nem concebia como o rei lhes dis- 
pensasse tamanha attenção... Eram scribas despreziveis. 
Duas vezes roçara, no intervallo das batalhas, pelas ques- 
tões de palavras e textos doutoraes: uma fôra nas côrtes 
de Coimbra, outra nas côries de Braga; c de ambas 
estivera para haver sangue, porque a tinta dos seus tras- 
lados era rubra e quente, é afiado o gume da sua penna. 
Ousarem contestar-lhe o direito de dar o que lhe per- 
tencia: de dar 0 que era muito seu, porque lh'o dera el- 
rei, e dera-lh'o em paga de todas as vitorias sucees- 
sivas sobre que lhe erguera o throno!... Quem fizera 
D. João 1, senão elle ? Não tinha o direito de dividir com 





+ isa oecasido chegou depressa, pelo seu cusamento com D. Leo 
nor da Cunha, filha de Marim Vasques, Bandeando-se este por Cas 
tela em 1397, quando se renovaram as hostilidades, e contiscando-se- 
lhe os bens, D, João | deu 4 mulher de Jogo das Regras, Payo Delgado, 
Santa Barbara é Santo Eutropio, morgados que eram do par. — Sou- 
Hisl. Genenl, st, 7880; W. a carta de duação nas Provas, |, sil, 
no 6 — Enviuvanda em 1404, à esposa de Jato das Regras tornou q ca. 
sar com u senhor do Cadaval 14is€. cencat, Xl, 78561. Morreu O chan” 
ceiler a 3 de maio de 1424 é J14 ho convento dominio Je Bemtica, onde 
ainda hoje se lhe pode ver 9 tumulo descripio por tr. Luiz de Sousa 
na sua Sfish do So Domingos, vs Ml 74 De 172 do tt tom, nad, de 
1806, 
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os seus companheiros de armas o despojo da guerra? 
Pois dando-os em prestamo, com a obrigação de arma- 
rem lanças para o rei, não continuava ainda a obra da 
redempção do reino? Julgavam acabada a guerra, e por- 
tanto dispensaveis os braços armados ? Mas a paz era ape- 
nas uma tregoa: ver-se-hia; quando o rei de Castella ti- 
vesse edade de governar... 

A opposição que se levantava ás doações de Nun'alva- 
res enchia-lhe o espirito de confusão. Não chegava a com- 
prehender. Parecia-lhe tudo obra da inveja e da maldade. 
Outro rebellar-se-hia, como depois fez o duque de Bra- 
gança perante D. João Il; ou bandear-se-hia por Castela, 
como o sogro de João das Regras. Mas elle que era um 
santo, quando percebeu que o mundo mudára, mais se 
affastou delle pelo não comprehender ; mais se abraçou 
á idéa da Morte, no desprendimento successivo de tudo 
quanto alcançára. Realisada como estava a obra da sua 
vida, começava a não ter ouvidos senão para as vozes que 
o reclamavam do ceu. Em vez de se rebellar, despojou- 
se, como veremos; mas antes reivindicaria o que julgava o 
seu direito. Tocarem com um dedo sequer, esses homens 
de garnacha, no peito armado do condestavel ? Isso não! 
O seu orgulho de sangue rebellava-se: logo a candura santa 
da sua alma se submetieria, mas voluntaria, espontanea- 
mente, por um acto de abnegação... 








Todavia, perante a crucldade nua das cousas rescs, tan- 
tas vezes em conflicto com as aspirações da alma poetica, 
era João das Regras quem tinha razão. Os tempos haviam 
mudado. A revolução de que Nun'alvares fôra o primeiro 
heroe, mas que apenas via como a implantação do reinado 
da virtude forte, importava a mudança radical da antiga 
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ordem das cousas. Passo a passo, dia a dia, os legistas, 
explorando as compilações jurídicas, tiravam de lá novi- 
dades que O rei applicava legislativamente. No Fragor das 
campanhas, cheios com o orgulho das victorias, os fidal- 
gos não davam pelo alcance d'esses papeis desdenhados 
que lhes iam, porém, destruindo o poderio. Prohibia-sc- 
lhes tomarem posse dos beneficios e rendas dos mostei- 
ros, á morte dos prelados; prohibia-se o exigirem das ter- 
ras por onde passavam que lhes dessem bairros á parte, 
fazendo-os pousar nas estalagens ; prohibiam-se as depre- 
dações e saques em plena paz, tirando mantimentos a seus 
donos nos logares por onde passavam: ! cohibia-se, n'uma 
palavra, a serie de lencias e extorsões com que a fidal- 
«uia, por spstema, esmagava esse povo de quem o rei agora 
se declarava protector, em paga do serviço de lhe levantar 
o throno. 

A refórma das instituições militares, de que Nun'alva- 
res não desdenhava a paternidade, trazia porém implícitas 
consequencias cujo alcance talvez não medisse. Desde que 
o exercito Ficava permanente e assoldadado pelo rei, em vez 
de formado com os contingentes dos vassalos, mais ou 
menos soberanos nos seus senhorios « honras, força era 
separar o poder militar da jurisdieção civil, centralisando 
esta ultima na corda, do mesmo modo que succedia ao pri- 
meiro. D'ahi veiu a instituição das correições regulares, 
por via das quaes a cohorte dos legistas se espalhava por 
todo o reina, inquirindo e julgando as pendencias sobera- 
namente, Por outro lado, a despeza do exercito creava a 
necessidade de augmentar os redditos da corôa, até então 
limitados ao usofructo dos bens realengos e dos direitos 
magestaticos, como a cunhagem da mocda:: veiu d'ahi a 
instituição do imposto da siza, que desde logo ficou perpe- 
tuamente na corôa para as despezas publicas ; veiu o aug- 
mento do imposto predial da jugada ; veio a imposição do 
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sal; veiu o imposto de transmissão sobre as heranças dos 
mouros; veiu a revisão e assignação das regalias. Bolindo- 
se no direito de propriedade, base sagrada da sociedade 
aristocratica, e alicerce da propria soberania, as tentações 
augmentavam; sob a inspiração das doutrinas cesaristas da 
Antiguidade, o apetite aguçava-se, e a idea de annular as 
exorbitantes doações feitas durante a guerra, fazia crescer 
agua na bocca aos constructores da monarchia nova. 
Veiu d'essa origem a lei mental, excluindo da succes- 
são das doações regias todos os herdeiros que não fos- 
sem primogenitos e varões, e determinando a reversão à 
coroa na falta destes. ! Filiava-se tambem na nova or- 
ganisação militar esta reforma, pois, sendo immediato 
ao rei e pago por elle todo o exercito, tornava-se des- 
necessaria a lei da Avoenga, que conservava os bens her- 
dados nas familias, substituindo-se-lhe o uso da institui- 
ção dos morgados. ? O antigo baluarte da sociedade pa- 
triarchal ou aristocratica, assente sobre a propriedade he- 
reditaria e soberana, era assim entrado por varias bréchas. 
Ao alicerce da propriedade e do sangue, a sociedade no- 
va substituia o do estado ; e o principio da utilidade pri- 
* mava sobre o da nobreza. As necessidades do tempo con- 
servavam ainda instituições militares, mas transformando-as 
essencialmente, e demittindo-as, do posto soberano, para 
o logar subalterno de braço armado do rei: Cesar, ou pros 
tector do povo. Com a instituição da siza, veiu a abolição 
das alfandegas internas para os generos estrangeiros ; es- 
tabelecendo-se a circulação livre em todo o reino, economi- 
camente unificado sob o poder soberano da Corõa. Com a 
lei menta! que, diminuindo o senhorio na propriedade, re- 
elamava o fomento da lavoura, veiu a abolição das ses 
dões pessoacs para os filhos dos lavradores; veiu a lei das 
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sesmarias, ! reformada porém de modo que só feria o do- 
minio, sem ofender a liberdade pessoal, como no tempo 
d'el-rei D. Fernando succedia. * 

Tal era o corpo da legislação social que o chanceller 
codificara, emquanto sé feriam as duras pelejas da guerra 
castelhana. O pensamento jurídico da Antiguidade vencia, 
e a monarchia nova levantava-se sobre uma sociedade 
renovada, O dircito romano servia de texto para os plei- 
tos: á camara de Lisboa, mandava o rei dois livros com 
as” leis do codigo Justiniano, a glossa e as conclusões de 
Bartholo, «para por ellas se fazerem livrar os feitos e dar 
as sentenças.» * Conservar-se-hiam chumbados por cadeias 
ás paredes, como verdadeiros thesouros. 

Tal era à situação, perante que Nun'alvares, obede- 
cendo ao fidalgo « gencroso impulso do scu coração, pu- 
blicava a lista de doações, repartindo com os seus com= 
panheiros d'armas o espolio de dez annos de campanhas. 
João das Regras saltou indignado. Um similhante acto 
contradizia, destruia, pulverisáva por completo o spstema 
da sua edificação laboriosa, Era uma afirmação terminan- 
te e positiva de soberania aristocratica: uma insurreição 
formal contra o direito novo da monarchia recem-nascida, 
e que, amparando-a no berço, elle amamentava como ca- 
rinhosa mãe. Mais O irritava ainda, não encontrar pela 
frente uma extorsão ou um latrocínio a punir, mas sim 
um acto de estupenda generosidade, que era louvado e 
celebrado por todos, ! exaltando-se a grandeza d'ani- 
mo e q desprendimento do condestavel. E' verdade que 


“Gt. Carvalho, “Ms. dEst, e cade. sobre as Sesi, 18:30 
Portugal, dBi, 

1.E ves põe estes livros na camara J'esse concelho, presos por vaia 
cadela bem grande e longa. E no us deiseis ver ninguem, salvo áqueiles 
que feitos houverem ou à seus procuradores, ou st tiverem de haver! 
guns feitos.--F. Oliveira, -Jumaes de mean, ele Lisboa, 1,413 
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os invejosos, calculando os bens de Nun'alvares, aprovei- 
tavam o episodio para lamentar capeiosamente, como 0 
prior D. Alvaro Gonsalves Camello fazia ao rei, ' que 
ndo elle já tres filhos, em vesperas de outro, £ o reino 
assim desbaratado não chegava para dotar os infantes: era 
indispensavel rehaver 0 que fora dado temcrariamente, AI- 
legava o prior o exemplo d'el-rei D. Diniz, que em [285 
revogara todas as doações dos ultimos quatro annos, quan- 
do aos dezoito começou a reinar. Aqui, porém, o casa ert 
diverso. Havia de o rei subscrever, com a propria mão 
que assignara a dadiva ? 

Não, Ao espirito perspicaz de D. João 1 não podiz 
sorrir semelhante alvitre, de monstruosa ingratidão; nem 
é crivel que o chanceller desposasse opiniões loucamente 
extremas e inspiradas principalmente na inveja cobiçosa. Elle 
que ideara a lei mental, achava porém que o acto docon- 
destavel, patenteando abertamente a gravidade do caso, 
permitiria fazer alguma cousa, applicar alguma medida 
geral, que corrigisse as consequencias, com cffcito funes- 
tas, da liberalidade irreflectida. ei não queria tirar na- 
da do que dera; mas não sc podiam expropriar, ou res- 
gatar as concessões? * Estes confictos de propriedade, 
depois do periodo revolto da guerra, deviam liquidar-se. 
Sentenciara-se já contra Nun'alvares o pleito que elle trazia 
com a camara de Lisboa, sobre os reguengos de Sacavem, 
Camarate, Friellas e a Charneca, nos suburbios da cida- 
de. * Do seu condestavel nada temia o rei, por saber como 
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era a nobreza e a dedicação personificadas; mas a medida 
que se lhe applicasse, applicar-se-hia tambem aos mai 

Rebelde 40s argumentos da inveja cubiçosa, D. João 1 
dava de certo ouvidos firmes aos conselhos do chanceller, 
que lhe mostrava o caracter absolutamente anarchico das 
doações do condestavel c o conflicto aberto com toda a 
legislação novissima. Sanccional-as, seria o mesmo que 
rasgar por completo quanto se tinha feito, voltando ao es- 
tado antigo. O condestavel dera as terras em prestamo 
aos seus companheiros, que ficariam sendo seus vassallos, 
obrigados a accorrerem é lide com certos homens d'ar- 
mas, como nos velhos tempos. Mas se agora as lanças do 
reino formavam todas com vassallos a quem o rei dava 
contias, ou soldo? Haveria dois reis no reino? E dois 
exercitos: o do rei, e o do condestavel? Pois, segundo a 
lei nova, nenhum fidalgo podia ter vassallos: só os tinha 
o rei. ! O serviço da milicia destacara-se do senhorio das 
terras. Fruissem muito embora os fidalgos as rendas das 
doações; mas a milícia, mas a soberania e à vassallagem, 
eram apanagio exclusivo da Corôa. Consentir á fidalguia 
ter vassallos seus proprios, e gente acontiada sua, era res- 
taurar os tempos antigos e as desordens constantes de que 
tinham enfermado. Rei; havia de ser um unico: suzerano 
de todos os vassallos, chefe da milícia inteira do reino. As 
relações dos fidalgos com os rendeiros, ou usufructuarios 
das suas terras, limitavam-se exclusivamente ao foro civil, 
perdendo o earacter antigo de soberanas. 

Que era de facto o prestamo ? Podia ser uma consigna- 











pracuração ao doutor Jola das Regras, que dissesse da nossa parte ao dito 
Ouidor que no conheçesse mais deste feito ca nes o qriamos livrar sso- 
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ção vitalícia, não só de pensão em dinheiro, certa e sabida, 
mas tambem de qualquer fazenda, cujos fructos e rendi- 
mentos, colhidos pelo prestameiro, revertiam em sua uti- 
lidade e proveito. Era um contracto civil, em que o di 
recto senhorio se reconhecia com alguma foragem. ! Sanc- 
cionar-lhe o caracter soberano, creando á moda feodal o 
foro em vassaliagem, e a pensão em serviço militar, como 
queria o condestavel, não! não podia ser. As doações que o 
rei fazia dividiam-se em duas naturezas: eram dominios allo- 
diaes, ou meros senhorios; eram propriedades divisas ou 
propriedades solariegas. As primeiras davam-se em titulo 
perpetuo, ou irrevogavel, com faculdade de dispor d'ellas por 
herança, ou por actos infer vivos: eram as de juro de herda- 
de, em que o dono só tinha o governo dos habitantes, com 
a parte dos fructos, fixada pelo foral, ou pelo costume. As 
segundas chamavam-se prestamos, commendas, honras: 
chamavam-se até feodos, (embora o feodalismo puro nunca 
tivesse existido entre nós)? palavras que significam even- 
tualidade e condições no dominio, ou participação de ou- 
trem no exercicio delle. Davam-se em juro de herdade to- 
dos os bens e direitos: terras, senhorios de villas, rendas 
reaes, alcaldarias, Fortalezas; mas já de ha muito era ten- 
dencia dos monarchas não dar as ultimas senão em presta- 
mo. 3 Porque ? porque o serviço militar, alicerce da sobe- 
rania, encaminhava-se para o ponto aonde agora se chegava, 
tomando-o exercicio exclusivo da Corda: toncluia João das 
Regras com intimativa. Se se dá, como se deu muita cousa, 
sem a clausula expressa da reversão, os donatarios contam 
desde logo com a propriedade hereditaria, embora o titulo 
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a não crie: Por isso, é indispensavel a lei mental, aceres- 
centava o chanceller triumphantemente. 

Estes argumentos quadravam a D. João |, que convocou 
os seus fidalgos para o paço da Serra, onde estava, a fim 
de lhes propor a compra, ou o resgate, de muitas das doa- 
ções tumultuariamente feitas durante a guerra. ! Se Nun'al- 
vares annuisse ao convite € à proposta, ficariam desde logo 
annulladas as doações temerarias que fizera, e que eram à 
ordem-do-dia na côrte, exaltando uns a generosidade fidalga 
do condestavel, taxando outros 0 seu acto de quasi felonia. 
O condestavel apresentou-se na córte e sentidamente re- 
presentou ao rei que não podia desistir dos bens que tinha, 
uns de prestamo, outros de juro « herdade: houvera-os em 
paga de serviços, distribuira-os legitimamente : não podia 
ceder do que já lhe não pertencia ; e o que lhe restava, ne- 
cessitava-o para sua sustentação. Além disso, observava 
com lagrimas de tristeza a bailarem-lhe nos olhos : além 
d'isso, era um desdouro para elle ! 

E partiu. Foi a Porto-de-Moz, de lá a Estremoz, onde 
convocou a sua gente. O rei, com a córte, tinham seguido 
para a Atouguia. * D. João | necessariamente hesitava em 
levar por diante o plano de expropriação ou resgate, con- 
cebido por João das Regras; mas cedeu perante as consi- 
derações do chanceler. À expropriação applicou-se a mui- 
tos fidalgos. Um d'esses foi o filho de Diogo Lopes Pache- 
co, João Fernandes, que vendeu Pencila e o reguengo de 
Campores por oito mil dobras ; outro Foi seu irmão Lopo, 
a quem resgataram Monção por mil e quinhentas; outro 
Martim Vasques da Cunha, o sogro de João das Regras, 
a quem o rei deu pelas terras do Sul e de Gulfar tresentas 
e trinta mil libras de moeda de dez soldos, que eram sete 
mil dobras. * Mas todos estes tres, ou venderam com à 
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tenção Feita de se irem para Castela, ou foram para lá 
por despeito de se verem espoliados ; ! e D. João |, em 
castigo, confiscou os bens de Martim Vasques, presentean- 
do com elles o seu chanceler, na pessoa da esposa e da 
filha do traidor. * 

Seguiria Nun'alvares o exemplo ? Receiava-o o rei. Tre- 
meu quando no Porto houve noticia do que, no Alemtejo, 
fizera o condestavel. Reunido o seu exercito, dissera-lhes 
como O rei queria agora tirar-lhe as terras que lhe dera 
e como, perante essa affronta, estava decidido a abandonar 
rei é reino, expatriando-se. Quem quizesse, fosse com elle; 
é como era de prever, tinham ido todos, largando juntos 
para Portel, direito à fronteira, depois de repartida a ra- 
ção de mantido € o dinheiro que havia, * Ao ouvir taes no- 
tícias, o rei, voltando-se contra a temeridade do seu chan- 
celler, despachou logo para o Alemtcjo o licenciado Rup 
Lourenço, deão de Coimbra, como embaixador; atraz 
do qual partiu o mestre d'Aviz, Fernão Rodrigues de Siquei- 
ra; e logo apoz o bispo de Evora, D. João. A todos Nun'al- 
vares respondeu que pensaria, e do que houvesse avisaria 
o rei. Com effeito, mandou ao Porto, com plenos poderes, 
seu tio Martim Gonsalves e Lopo Gonsalves, de Estremoz. 
Negociavam ambos os termos do accordo, quando vieram 
novas do proposito do rei de Castella que esperava, com a 
defecção dos fidalgos portuguezes que lá chegavam, e com 








4 tação de 2:795 reis (Aragão, Descr. geral, h, 2371 as 7000 dobras vas 
leram réis. 19.5512000, ou, decuplicando, 2c0 contos de reis, em moeda, 
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inimigos e o dito Martim Vasque veo á nossa terra desservindo nos com 

+.» Carta, em Sousa, Hist, genre sd, Provas, xs, 6 








* Chrono Condestabre, EXM, Lopes, Chrons, «tw 





A soviedade nova 37 


a noticia da attitude de Nun'alvares, poder iniciar o rei- 
nado, consummando a conquista em vão emprehendida 
por seu pae... 

Bandear-se com o castelhano, nunca ! Se a independen- 
cia do reino perigava, diante do perigo, cessava tudo. 
Transigissem os procuradores: elle, Nun'alvares, acceitaria 
qualquer solução. A imminencia das hostilidades precipi- 
tou assim a liquidação do conflicto, As doações de juro de 
herdade não seriam expropriadas: ficariam a quem o con- 
destavel as dera ; mas, nos prestamos transferidos, os de- 
tentores constituir-se-hiam vassallos directos da corda, 
sem a suzerania intermediaria do condestavel. ! João das 
Regras conseguia os seus fins; Nun'alvares via contirma- 
«las as doações que fizera. Para elle, o essencial era isto : 
não lhe negarem o direito de dar; não o sujeitarem à uma 
irrisão. Para o chanceller, tudo estava no ponto constitu- 
cional da vassalagem exclusiva à Corda, Obtida, confor- 
mava-se com o desgosto de ver malbaratada a fazenda 
real — a cuja custa ia arredondando, porém, a sua propria. 

Mas que remedio havia senão transigir, perante uma 
segunda guerra? Outra vez se tornava necessaria a inter- 
venção d'esses homens-d'armas, gente ruda e vaidosa, cheia 
de ambições, caprichos e ignorancia das leis: gente inca- 
paz de perceber um texto, de manejar uma penna, de en- 
sarilhar um argumento: gente insupportavel, sempre a ca- 
vallo em pontos de honra, e com quem o viverse tornava 
«cada vez mais impossivel. Mas que remedio ? como fugir- 
lhes ? se o rei de Castela estava decidido a romper a tre- 
goa ajustada! 
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Elfecrivamente era assim. Castella não se conformava 
com a idéa de prescindir de Portugal. Dois annos antes, em 
1394, quando Henrique III chegou á maioridade, comple- 
tando quinze annos, os fidalgos recusaram-se a jurar a tre- 
goa, conforme estava prescripto. Não romperam hostilida- 
des; mas tambem não cumpriam o tratado, quanto à en- 
trega dos prisioneiros e á execução das sentenças, ' o que 
importava a multa de duzentas c cincoenta mil dobras, 
somma que só o penhor de uma terra podia garantir. Lan- 
cousse, pois, a vista sobre Albuquerque, na fronteira de 
Portalegre, e encarregou-se de a filhar por ardil Martim 
Affonso de Mello, que o não conseguiu. Voltaram-se então 
os planos para Badajoz, e, tendo o Mello preparado as 
cousas, uma noite* Nun'alvares foi d'Elvas, entrou na pra- 
ça, tomou-a, e guarneceu-a com gente sua. ? D. João | 
mandou um embaixador ao rei de Castella, em Cordova, 
dar-lhe parte do occorrido, dizendo-lhe que não queria a 
guerra, mas sim apenas um- penhor. Pagasse, « Badajoz 
lhe seria logo restituida. é É 

A resposta do castelhano foi a ruptura immediata das 
hostilidades. Concentrando as suas forças em Salamanca, 
o rei mandou o seu condestavel Ruy Lopes Davalos entrar 
em Portugat por Almeida. Iam com elle Martim Vasques dz 
Cunha e seu irmão Lopo, os transfugas do anno anterior. 
D, João I, em Santarem; afilicto com a demora da chegada 
dos contingentes para marchar em força contra os invaso- 
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res, amargava as consequencias da politica do seu chan- 
celler. Nem um fidalgo accudia ao apellido. ' Vingavam-se 
deste modo indecoroso... . Porisso, quando viu que Nun'al- 
vares vinha correndo de Evora, com vinte mulas, na avan- 
cada dum corpo de mil e duzentas lanças exultou de con- 
tentamento. Desceu à beira do rio, entre Santa-Maria-de- 
Palhass c Santa Iria, « cahiu-lhe nos braços, exclamando; 

— Ora posso eu dizer que este é o primeiro homem- 
armas que nesta terra vi! * 

Chorava quati de alegria. A reconciliação era completa 
de ambos os lados. O clamor da guerra varria outra vez 
para longe a nevoa calculista da politica. Marcharam so- 
bre Coimbra; mas os castelhanos e os Vasques, depois de 
terem assolado a comarca € incendiado Vizeu * pela se- 
gunda vez, fugiam : não houve alcançal-os. 

Em Coimbra, entrado já o anno de 97, o rei e o condes- 
tavel foram assaltados por duas noticias, ambas graves. 
Uma era o espantoso desastre das galês que vinham de 
Genova com farinha c armas, c que no cabo de S. Vicente 
foram presas * da armada de Diego Hurtado. O almirante, 
que perdera o pae em Aljubarrota, esperava o momento 
de se vingar, e felo, afogando os quatrocentos prisionei- 
ros das galés tomadas, Esse caso não tinha remedio; mas 
o outro, isto é, a invasão por Campo-de-Ourique dos mes- 
tres de Santiago, e de Calatrava e de Alcantara, que asso- 
lavam o Alemtejo até Alcacer, reclamava providencias im- 
mediatas. Logo o rei e o condestavel, passando o Tejo em 
Constança, foram a Arrapolos, onde souberam como os 
castelhanos, vendo-se ameaçados, tinham já transposto a 
fronteira por Serpa. As duas razzias inimigas da Beira e 
do Alemtejo, ficavam, porém, impunes ; impune o mortici- 
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nio horrivel dos marinheiros. E com isto, o espirito de se- 
dição fermentava; repetiam-se os casos de rebeldia, pro- 
vocados pela abstenção criminosa dos fidalgos. O prior 
do Hospital, Alvaro Gonsalves Camello, aquele que mais 
alto gritara contra o condestavel no caso das doações, cons- 
pirava tão abertamente que, apezar da intercessão de 
Nun'alvares a favor do seu inimigo, O rei o mandou pren- 
der em Evora, confiando-o à guarda de Martim Affonso de 
Mello, e-trazendo-o 40 depois comsigo para Coimbra, 
d'onde fugiu. ! Lisboa estava à mercê do assalto da frota 
imiga que assolava a costa : tinha de sc armar e defender, 
ameaçada pelo bloqueio. O inverno já entrara, a vida en- 
crudecia, o commercio paralpsara-se, e tornava-se indis- 
pensavel preparar tudo psra a continuação da guerra. Foi 
por isso que o rei decretou em novembro a moratoria ge- 
ral dos pagamentos até final da campanha, isentando ao 
mesmo tempo o pão do tributo da dizima, * 

O inverno entrava, e, no seu quartel de Evora, Nun'al- 
vares sentia a melancolia da estação invadil-o, perante o 
“mallogro dos ultimos episodios da guerra de novo accesa. 
Notava à desordem e o desalento que tres breves annos de 
paz tinham trazido sos homens, em quem via medrar tris- 
temente o germen da mesquinhez invejosa e desleal. Era 
necessario accordal-os d'esse torpor ; era mister volver aos 
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antigos tempos, e provocar audaciosamente a coragem, pa- 
gando as estocadas recebidas com golpes de montante, ri- 
jos. Invernava ? que importa ? O calor do coração venceria 
a friagem dos ares. Decidiuse a part Convocou para 
Villa-Viçosa o mestre de Aviz, Siqueira, e unidas as for- 
cas, feito 0 alardo no rocio da villa, marcharam sobre El- 
vas. Eram setecentas lanças, c tão poucos peões que o 
mestre d'Aviz se maravilhava. Assim, a correria caminhava 
mais rapida... Destacaram duas columnas de batedores 
para irem adiante a forragear, e seguiram assolando toda 
a comarca, por Ouguella a Albuquerque, d'ahi pelo Ar- 
ropo-del-Puerco até junto de Caceres, que todavia, apesar 
da rapidez, não poderam surprehender, Encerradosnos pa- 
lanques do arrabalde, os castelhanos gritavam de dentro 
em surriada ; 

Não vos valeu vosso madrugar, Nuno-madruga... . 

Chamavam-lhe assim pelo inopinado com que appa- 
recia sempre. 

No dia seguinte entraram é queimaram o arrabalde 
Chegavam de regresso os baledores que tinham avançado 
até Garrovillas e á barca de Alcantara. Traziam um des- 
pojo enorme de prisioneiros e gado. A empreza era uma 
festa; a corrida, apesar do inverno, aquecia os animos. Tor- 
nava a alegria. Uns, por mofa tendo saqueado uma egre- 
ja, ataram uma caldeira ao rabo de um cavallo que partiu 
doido, levando porém atraz de si a manada que se perdeu. 
Era o castigo de profanarem uma casa de Deus ! Punidos, 
alegres, voltaram directamente a Valencia-d' Alcantara, 
d'ahi a Marvão, onde repartiram a presa; de Marvão à 
Portalegre, separando-se o mestre para Aviz, e indo Nun”- 
alvares a Villa Viçosa, onde 0 esperavam a mãe e a filha. 

A correria durara oito dias só. Visitara o condestavel 
uma zona da fronteira que ainda não tinha devastado, A 
sua primeira saida fora de Valverde, no dia seguinte 
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a Aljubarrota, pelo valle do Guadiana até a Serena ; de- 
pois, com o rei, correra todo o norte, desde Benavente até 
Ciudad-Rodrigo, por Villalpando e Ledesma ; depois, com 
a tropa singular dos inglezes, tinha descido mais abaixo 
até Coria; agora assolara o campo de entre Tejo e Gua- 
“diana, indo até Caceres. Só lhe faltava o extremo sul da 
fronteira andaluza. 


Trazendo sua mãe e sua filha, o condestavel recolheu 
de Villa-Viçosa a Evora, onde acabou o inverno. Na pri- 
mavera, ! porém, caiu enfermo de uma dbr lancinante que 
o assaltava de repente em paroxismos. Estava na força da 
edade, ? e todavia invadia-o um tedio enorme de viver, com 
um fastio mortal, misantropia e irritação constante, des- 
prendimento completo por tudo. Cartas, não as abria, ncm 
queria vêl-as. Tinha accessos febris, e por vezes nauscas 
com vomitos e flatulencias. Vinha-lhe o frio, e depois suo- 
res, como nas sezões, com abrimentos de bocea insisten- 
tes. De subito, quando a dôr surda dos lombos se exa- 
cerbava, contorcia-se como louco, chorava como uma crean- 
sa, e, esverdeada a face, perdendo o pulso, coberto de suo- 
res frios, ora caía num collapso que parecia mortal, ora 
se convulsionava, como epileptico, dobrando-se todo com a 
barba fincada sobre os joelhos. Parecia-lhe que lhe enter- 
ravam um trado no corpo, despedaçando-lhe as carnes: 
outras vezes que o queimavam, ou que O torciam num 
torniquete. A filha, a mãe, choravam de o vêr soffrer. De 
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repente, a dôr cessava, e o enfermo caia n'um abatimento 
extremo, consequencia da depressão nervosa. 

Os phísicos da terra, desacostumados de vêr tão longa 
insistencia nas dôres do figado, c assustados com a quali- 
dade do doente, insistiam porque fosse a Lisboa tratar-se. 
Essas dóres vinham aos homens durante a força da eda- 
de, e podiam nascer da desordem nas comidas, da vida 
irregular. Talvez que a ultima corrida do senhor condes- 
tavel por Castelia, fosse a causa principal da doença! ! 
A mãe, a filha, Gil Apras, seu escrivão: todos os que 
afflictos o cercavam, trouxcram-no em andas para Lisboa ; 
mas tiveram de suspender a jornada em Palmella, porque 
o doente não podia seguir adiante, Hospedaram-se na quinta 
de Alfarara, onde veiu de Setubal o povo inteiro a saudai-o, 
o que o fez entrar n'um accesso de furia epileptica. Mor- 
bidamente sobreexcitados, os seus nervos que lhe paten- 
teavam as visões do ceu e lhe faziam ouvir as vozes divinas, 
quando a esperança luminosa os tocava, precipitavam-no 
agora em crises de furia, desvairadas. As cordas vibrantes 
da harpa nervosa estavam frouxas: desferiam sons desen- 
toados e desconnexos. Vendo-o assim, acceso em colera, 
ardendo em febre, amarello c enfiado, as duas senhoras 
levaram-no em braços, pedindo-lhe chorosas que socegasse 
Vamos... Na meza estava a comida. Sentaram-no meiga- 
mente. A filha trinchava-lhe um prato de codornizes; a 
mãe abanava-lhe o ar, refrescando-lhe a face... Vendo-o 
mais quieto, Gil Apras disse timidamente : 

— Que essa pobre gente de Setubal não vos queria se- 
não bem! 

O doente pulou n'outro accesso : deviam tel-os corrido 
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a pau! O pobre Gil, afflicto, tomou de um cajado, fingindo 
que partia a cumprir o mandado; e então Nun'alvares, 
olhando alternadamente a velha mãe, a filha moça, sorria 
lhes, e comeu. Ellas choravam agora de contentamento, 
quando voltou o escrivão. 

—-Desgraçado, que tal fizeste! Bater em homens bons! 
exclamava o enfermo, ao vêr Gil Apras. 

Mas elle disse-lhe como o illudira. 

Nºesta angustia de crises repetidas, passavam os dias. 
Vieram de Lisboa os phisicos do rei; e depois de tres me- 
2es de soffrer, podia dizer-se restabelecido. Estava porém 
fraquissimo. E agora já isto o affligia, por saber que o rei 
andava em guerra pela Galliza, e elle invalido como uma 
mulher. Apesar de fraco, resolveu tomar a Evora por Al- 
eacer. Na charneca, para vêr se ainda tinha pulso, saceou 
de uma faca e pôz-se a cortar mato... Ainda cortava, 
ainda podia... Os castelhanos estavam em campo... À 
elles, pois ! 








Logo que, moderado o rigor, a estação o permitiu, os 
castelhanos lançaram-se sobre Traz-os-Montes, saqueando 
Bragança, Vinhaes, Mogadouro e Villa-Maior. ! Era indis- 
pensavel proceder como Nun'alvares fizera em Caceres: 
tomar a ofensiva; mas o pobre condestavel torcia-se cruel- 
mente com dôres... Foi o rei sosinho sobre a Galliza, es- 
perançado nas intelligencias que tinha com o arcebispo de 
Santiago. Renasciam idéas de trazer para Portugal toda 
a provincia cortada pelo Minho. Em Ponte-de-Lima, ido do 
Porto, fizera D. João 1 o afardo: levava quatro mil lanças 
com farta peonagem e besteiros, obra de dezescis ou de- 
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zoito mil homens, quinhentos dos quaes morreram em Mon- 
ção, ao passar a vau o Minho. Era nos primeiros dias de 
maio; ! o rio levava muita agua, e tinham errado o porto. 
Galgado o Minho, tomaram Salvatierra que o adelantado 
da Galiza, Diego Perez Sarmiento, não poude defender. 
Descendo a margem direita, pozeram cerco a Tuy, objc: 
ctivo da campanha, que ahi se demorou. Durou quasi dois 
mezes O cerco: entretanto Nun'alvares curtia dôres em 
Palmella, mas não era um cerco bravio, pois os litigantes 
tinham humanamente pactuado, uns não moverem os en- 
genhos de atirar as balistas, durante a noite; outros não 
usarem de settas hervadas. * Os assaltos porém mallogra- 
vam-se; e o conselho de Caslella decidira que devia soc- 
correr-se Tup.* Movia-se para lá o rei com todo 0 seu 
poder. 

Então Nun'alvares, vendo que ainda tinha vigorno braço, 
apressadamente correu a Evora. Mandou cartas ao mestre 
de Santiago, Mem Rodrigues de Vasconcellos, ao do Hos- 
pital, Dom Lourenço Esteves de Goes, ao álmirante ;.a to- 
dos os vassalos de entre Tejo e Guadiana, para virem 
reunit-se-lhe e impedirem a entrada dos castelhanos na co- 
marca, Sabia-se que o mestre de Santiago de Castella, 
Lourenço Soares de Figueira, a ameaçava com duas mil 
lanças. * Rapidamente, o vigor, a actividade incessante, o 
humor alegre dos bons dias, voltavam ao condestavel. As 
forças reunidas sommavam dois mil e trezentos de ca- 
vallo, lanças e besteiros, com cinco mil peões e bestei- 
ros de pé: menos de oito mil homens. Na Fronteira do 
noric, O rei estava com forças dobradas, A notícia dos 
preparativos de Nun'alvares fez com que o castelhano cha: 
masse tambem a si os fidalgos da sua comarca: D. Pedro 
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Ponce de Leon, D. Alvaro Perez de Guzman, Martim Fer- 
nandes Portocarrero. ! E emquanto se preparava, chegou- 
lhe a carta que Nun'alvares lhe enviára, prevenindo-o do 
ataque, *segundo o uso cavalheiresco da guerra. O inimigo 
não escreveu, mas disse ao arauto que informasse o con- 
destavel de que fosse quando quizesse. * De Evora, partiu 
sobre Extremoz, de lá foi pernoitar ao Guadiana que pas- 
sou no dia seguinte, já em ordem de combate : na van- 
guarda, elle Nun'alvares com o Goes; na retaguarda o al- 
mirante com O mestre de Santiago; Martim Affonso de 
Mello numa das alas, e Gonçalo Annes de Abreu na ou- 
tra, Directamente seguiram contra o sueste, sobre Villalba 
que era do filho do mestre de Santiago de Castella. Tinham- 
se internado obra de quinze leguas. Acamparam. O ini- 
migo não ousava embargar-lhe o passo. Como antes, affas- 
tava-se para os altos, acompanhando a marcha dos invaso- 
res que escaramuçavam apenas com os ceifeiros, nas cea- 
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ras de trigo maduras por onde forrageavam, caçando gado 
ecaptivos. Lembrando-sc talvez do dia critico de Valverde, 
excitados ainda os nervos pela doença da vespera, Nun'al- 
vares incessantemente indagava, nos horisontes, as eleva- 
ções. Além, branquejavam uns pontos, no matto verde-ne- 
gro dos montes: 

— Que vos semelham aquellas casas brancas, no alo 
d'aquella serra ? 

— Senhor, tendas são... 
— Não: são pedras... 
Irritado, preoceupado, o condestavel respondeu: 

Maravilho-me de mim, como vos não mando a todos 
cortar as cabeças... Serem meus inimigos tão perto de 
mim, e não o saberdes vós para m'o dizerdes. Cuidado ! 
não vos succeda outra... ! 

Eram os castelhanos, eram ; mas não ousavam surpre- 
hendel-o. Apenas o mestre de Santiago se limitava a man- 
dar-lhe um trombeta que chegou, estava o condestavel no 
campo sentado n'um almafreixe. 

— Senhor, disse o mensageiro de joelhos, o mestre de 
Santiago, meu senhor, e o mestre de Calatrava, e D, Pero 
Ponce c mais senhores c cavalleiros que com elles estão 
além, na Feira, d'aqui legoa e meia, vos enviam dizer que 
vos façaes prestes para a batalha e que vos percebacs para 
ella, cá elles prestes são. 

— Sêde bem vindo com taes novas, .. 

la combater outra vez: ainda bem ! Reuniu o conselho 
e, em ordem de batalha, partiram na segunda: o aviso fôra 
no sabbado. Enviou ao inimigo um escudeiro. Voltou o 
trombeta a dizer que o mestre de Santiago O esperava. 
Onde ? no castelo ? lá no alto ? Por fórma alguma, Nun'al- 
vares commetteria semelhante erro. 

- Para que são estas perguntas e respostas ? disse en- 
ladado. 
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O combate, se o queriam, era alli, em campo raso, no 
valle de Almeda que pisavam. Descessem e combatessem ! 
Acamparam, pois, esperando, segunda e terça-feira, sem 
que o inimigo bolisse. A penas havia aqui, além, escaramuças 
valentes em que Martim Affonso de Mello se assignalava. 
Vendo que perdia o tempo, Nun'alvares avançou até á raiz 
do monte sobre que se erguia o castello, e intimou o de- 
safio. O mestre respondeu-lhe que o não deshonrasse mai: 
estavam bem encurralados...* Não havendo, pois, que es- 
perar, Nun'alvares seguiu para o sul, contra Zafra, a duas 
leguas. Escaramuçando sempre, devastaram os suburbios 
da terra que era do mestre de Santiago, arrazando e quei- 
mando os olivaes. Houve ahi-um tumulto pelo muito vinho 
que a peonagem ingeriu. Nun'alvares teve de sair a con- 
tek-os, e na refrega perdeu o mantão, ficando em corpo. 
Largaram logo na propria quarta feira, vespera de Corpus, 
indo nºesse dia acampar contra Burguillos, onde o inimigo 
tinha setecentas lanças. Nas barbas d'elle, Nun'alvares fez 
no acampamento, como se fôra em sua caca, q festa e a 
procissão de Corpus; e depois seguiu para Jerez-de-los- 
Caballeros, pisando pela primeira vez a extrema fronteira 
austral castelhana. Em Jerez estava o mestre de Santiago 
com toda a gente que trouxera da Feira; mas não se atre- 
veu a embargar O caminho aos invasores. O medo que 
Nun'alvares infundia tomava proporções lendarias. Abar- 
rotados de despojos, decidiram voltar a casa, e desceram 
por Barcarota e Villa-Nova, junto a Olivença, onde tres 
dias ainda esperaram o inimigo, passando & fronteira em 
Juromenha, direito a Villa-Viçosa. Aguardavam ahi Nun'al- 
vares a mãe e a filha. Tinha durado duas semanas a cor- 
reria. Era o segundo dia de julho. * 

Esperava-o tambem, no regresso ao Alemtejo, a ordem 
do rei chamando-o à Tuy, onde todas as forças castelhanas 





! Lopes, Chrom, CLXVUSA Chrum, CojCondostatre diz encoraeticatos, 
E hrem do Condestabre. DOME; Lopes. Clin. CLXVIM. 








oogle 








A sociedade nova 383 


o ameaçavam. Antes que ellas chegassem, porém, e em- 
quanto andava por Castela, Tuy capitulara, entregando-se 
a D. João I, depois dos dois assaltos da vespera e do dia 
de S. Thiago. ! Victorioso, D. João | armou cavalleiro o 
seu bastardo Affonso, e regressou ao Porto; onde soube, 
como simultaneamente o soubera em Evora Nun'alvares, 
do bloqueio do Tejo pela frota castelhana. 

Ao mesmo tempo que a esquadra de Sevilha, chegava 
a Lisboa a que se armara em Santander. Juntas * entra- 
ram a barra, subindo até em Frente da cidade que sauda- 
ram com uma descarga de tiros, indo fundear abaixo, no 
Restello. Mas Lisboa saiu em peso para defender a mar- 
gêm que, dia e noite, desde Xabregas até Cascaes, era 
guardada por gente de pé e de cavallo, impedindo os des- 
embarques. Vindo a bloquear, achavam-se bloqueados : 
sem agua, nem viveres; por isso tiveram de retirar, ao cabo 
de poucos dias, a assolar a costa. 

Mais souberam tambem, o rei e 0 condestavel, ao norte 
€ ao sul do reino, como no centro, pela Beira, entrara o 
infante D. Diniz, proclamando-se rei de Portugal, e tra- 
zendo comsigo os portuguezes que andavam por Castela: 
os Pachecos, 05 Vasques, os Pimenteis. O momento pa- 
recia critico; 0 plano fôra bem traçado. Ao mesmo tempo, 
o mestre de Santiago invadia o Alemtejo, o rei caía so- 
bre Tup, o infante entrava na Beira pelo Sabugal direito 
à Guarda, * a esquada bloqueava o Tejo. * Portugal, assal- 
tado por todos os lados, render-se-hia forçosamente. Mas 
Tup capitulara, e era portugueza ; o mestre de Santiago, 
em vez de invadir, soffrera sem combater a invasão de 
Nun'alvares ; Lisboa repellia a frota. Só faltava lançar para 
alem da fronteira o infante D. Diniz. 
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Encarregaram-se d'isso as populações. Fecharam-se as 
villas ao filho de Ignez de Castro. Mas o condestavel que 
o não sabia ainda, ignorante da queda de Tuy, resolveu 
partir logo, logo, a repellir de caminho o infante, e a soccor- 
rer o rei em apuro. Dinheiro para soldo não havia, porém, 
ca gente protestava contra O excesso de trabalho. Valeu- 
lhe m'este apuro Martim Affonso de Mello que deu a somma 
é decidiu os remissos. Largaram de Evora para o Crato, 
a galope, Nun'alvares e o Mello, com quinze ou vinte ba- 
cinetes; do Crato levaram comsigo o prior Camello que 
já voltara desenganado de Castella : el-rei perdoar-lhe-hia. 
Não havia um momento a perder. Do Crato foram a Niza, 
juntando gente sempre; de Niza a Castello Branco, donde 
Nun'alvares intimou ao infante, ainda na Covilhã, o man- 
dado de despejo. ' D. Diniz entretinha-se a escrever ás vil- 
las do reino, dizendo-lhes que D. Beatriz renunciara nºelle 
os seus direitos á corda portugueza! Mas quando recebeu 
a intimação de Nun'alvares, impellido pelos seus proprios 
castelhanos, tomado de medo, fugiu. * 

O Mello podia regressar ao Alemtejo, guardal-o de al- 
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guma investida do mestre de Santiago; elle, Nun'alvares, 
seguia com um milhar de lanças para o norte, a encon- 
trar-se com o rei. Em Vizeu soube da tomada de Tuy. So- 
cegado, desceu ao Porto, onde outra vez se abraçaram, 
etoriosos ambos, o rei e o condestavel. Como lembrança, 
D. João | deu-lhe Paiva, Tendaes e Lousada, reservando 
para a Corôa, porém, a correição e a alçada: ! nisso não 
transigia João das Regras, Chamavam Nun'alvares do Alem- 
tejo: Moura corria perigo; Serpa fora assaltada; a comarca 
da esquerda do Guadiana reclamava-o. Foi com a gente 
que deixara em Vizeu e que se lhe reuniu em Coimbra : 
foi de caminho por Ourem, a Evora, d'ahi a Portel. B 
tou a noticia da sua chegada para tudo se pacificar. * 








Entretanto chegava ao Porto um genovez, micer Am- 





brosio, que o rei de Castela, afflicto por se ver sem Tuy 
e sem Badajoz, como resultado da ruptura das hostilida- 
des, enviara a Portugal agenciar tregoas. D. João | não 
pedia outra cousa. O pensamento do seu governo, nascido 
de uma revolução, não era à guerra á moda antiga : era o 
Estado, conforme o concebiam as idéas novas. Assentaram 
n'uma suspensão de operações por seis semanas, * em 
quanto se escolhiam juizes arbitros para derimirem con- 
juntamente as questões pendentes. O rei de Castella no- 
meou Rup Lopes d'Avalos, seu condestavel; Figueroa, 
mestre de Santiago ; micer Ambrosio, e o dr. Pedro San- 
chez; o rei de Portugal escolheu Nun'alvares, D. João Af- 
fonso d'Azambuja, bispo de Coimbra, com o dr. Ruy Lou- 
renço, e o escholar Alvaro Pires. * 

De Evora partiu Nun'alvares com 0 bispo c um esqua- 
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drão de quinhentas lanças para Olivença. Do lado opposto, 
vinha sôbre Barcarota o condestavel d'Avalos com o mes- 
tre de Santiago. Estavam a seis leguas de distanciz, medi- 
das pelo rio de Valverde, que vae cair no Guadiana em 
Juromenha, De um e outro ponto, avançaram com uma es- 
colta de cincoenta lanças os plenipotenciarios, encontran- 
do-se à meio caminho dos dois arrapaes. ! AIli parte-se a 
ribeira em dois braços deixando em meio uma leziria verde 
de relva: foi esse o ponto do encontro. De parte a parte 
havia desconfiança. Nun'alvares ia n'um cavallo russo-quei- 
mado, grande, com cota é braçaes, arnez de malha nas 
pernas, jaqueta preta sobre a cota e um cutelo á cinta. O 
bispo ia tambem de cotas e braçaes; a escolta de espadas 
e adagas. 3 Um momento, os soldados, temendo cilada, er- 
gueram as armas: Nun'alvares apertava na cintura 0 cute- 
lo. Houve um rumor, mas tudo screnou logo, a um olhar 
terminante do condestavel. Ajustaram a tregoa que duraria 
nove mezes, € cujos termos cram a restituição reciproca dos 
logares tomados nos dois reinos, e a dos prisioneiros, sem 
resgate ; quitação plena dos damnos feitos e recebidos ; res- 
tituição dos refens ; liberdade para ficarem em Castella os 
portuguezes transfugas. Tudo isto era acceite, mas, para à 
paz, os castelhanos queriam, mais, que o herdeiro de Por- 
tugal casasse com a rainha viuva de Castella, D., Beatriz; 
que se desse um ducado 40 infante D. Diniz; que se res- 
tituissem os bens confiscados aos transtugas ; que Portugal 
ajudasse com dez galés, durante tres annos, a guerra con- 
tra o mouro de Granada. Estas exigencias inacceitaveis 
determinaram a ruptura das negociações. * 

Nun'alvares foi d'alli a Evora entender-se com o rei que 
o esperava. Não se tinham obtido termos de paz; mas 
a tregoa ficara assente: e tão real foi que, durante qua- 
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torze mezes, não houve hostilidades. Só em maio de 1400, 
Teconhecendo que o visinho insistia em prolongar uma si- 
tuação falsa, não renovando as tregoas, D. João 1 resolveu 
forçal-o á paz, invadindo a Extremadura. Juntos, o reie o 
condestavel, foram do Crato pôr cerco a Alcantara, sa- 
queando a terra, mas não podendo tomar a praça. ! Re- 
gressaram; e D. João I, vendo que, na desordem e na pe- 
nuria de uma guerra que teimava em não acabar, as re- 
formas do seu chanceller eram inexequiveis, instituiu o 
Alemtejo e o Algarve em commando militar 4 antiga, in- 
vestindo o condestavel Fronteiro no cargo da justiça. * O 
tacto e a auctoridade de Nun'alvares introduziram logo por 
toda a parte.a ordem. 

Mas, emquanto D. João 1 cercava Alcantara, o mestre 
d'essa ordem ia contra Miranda, cercava-a e tomava-a. Era 
indispensavel acabar de vez com um estado de cousas que 
eternisava a guerra, sem dar a nenhum dos contendores 
vantagens decisivas. N'esse proposito foram plenipotencia- 
rios a Segovia * D. |oão d'Azambuja, já transferido da mi- 
tra de Coimbra para a de Lisboa, com João Vaz d'Almada 
eodr. Martim d'Ocem. Ao cabo das negociações, assigna- 
ram a tregoa de dez amos, restituindo-se reciprocamente 
Badajoz, Tuy, Salvatierra e San Martin, por um lado; e 
pelo outro, Bragança, Vinhas, Castello-da-Piconha, Mi- 
randa, Penamacôr, Penha-Garcia, Segura e Nodar, *com os 
refens e prisioneiros, sem resgate ; e marcando o prazo de 
seis mezes para ultimar a paz, ardentemente pedida pela 
rainha D, Catharina, * irmã da portugueza. Enviuvando, 
investida na regencia, tratou-se finalmente a serio do reco- 
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nhecimento da dynastia nova de Portugal, avistando-se os 
negociadores em Escarigo, sobre a fronteira, entre Castello 
Rodrigo e San Felice, e chegando-se, depois de prolonga- 
das lentidões, ! ao tratado de aliança e paz de 1411, 4 
assignado em Medina-del-Campo. * 

Estava finalmente reconhecida a monarchia nova em 
Portugal! O reinado dos juristas ia começar : o do caval- 
leiro terminara. Nun'alvares podia recolher-se ao tumulo. 
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Com o terminar do seculo, definitivamente acabada a 
guerra, Nun'alvares encontrava-se perante aquelle quasi va- 
sio, mistura de satisfação e saudade, de orgulho e tristeza, 
que invade o espirito humano, nos raros momentos em que 
lhe é dado considerar realisado um desejo. As ambições são 
miragens: andam comnosco, formadas aereamente pelo 
devaneio da imaginação ; c sc alguma vez succcde poder- 
mos abraçal-as, desfazem-se em fumo que eram, somem-se 
em sonhos que foram ! Felizes, porém, os homens, quando 
podiam, apoz uma ambição, levantar outra ; depois de uma 
miragem dissipada, corrêr atraz de outra miragem nascida 
dos phantasmas varridos pela viração afortunada ou me- 
lancolica, da desgraça ou da ventura, irmans gemeas neste 
caso! Felizes, porque a miragem ultima os acompanhará 
até á cova, morrendo com elles, dissipada já depois de se 
lhes ter apagado o ultimo sopro d'esta vida, viagem cphe- 
mera e ignotamente desnorteada n'um mar tenebroso cor- 
tado por salseiros de lagrimas, 

A primeira epocha da infancia, até 20s treze annos, 
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quando o pae 0 trouxe á córte e Leonor Telles O fez seu 
escudeiro, fra para Nun'alvares um periodo de formação 
ideal, em que as sementes constitucionaes da sua alma 
germinaram, chegando é effiorescencia. Desabrochava num 
Iprio branco de Cavallaria, perfumado como nardo, pelo 
aroma capitoso da ambição, Queria ser maior que os maio- 
res: egualar o typo inventado pela poesia na figura épica 
de Galaaz, o caxalleiro santo, cujas armas eram de luz. 
cujos pensamentos subiam como espiraes de incenso para o 
ceu potente nos coros triumphaes dos archanjos. Mas, dos 
treze aos vinte € tres, durante esses dez annos primeiros ! 
da sua vida real, a alma, roçando-se pelas miserias do 
mundo, hesitante, formava-se-lhe, como o aço da espada 
que, ao sair da forja, a lima c o martello do obreiro afei 

coam, adelgaçando-lhe o gume. Sem rijeza, nem elasticida- 
de ainda, oscillava entre a illusão c o desanimo, entre o en- 
thusiasmo e o abandono. A tempera que lhe faltava, deu- 
lh'a a revolucão de Lisboa, revelando-lhe o destino marcado 
á vida. Todas as nevoas se dissiparam, todas as hesitações 
fugiram. Illuminou-se-lhe o pensamento: subiu alto O sol 
por sobre o vale profundissimo do seu espirito ; e Fitando-o, 
viu claramente qual era o segredo das suas duvidas, e o 
significado spmbolico das crenças ingenuas da sua infancia. 
A cruz vermelha do escudo mystico de Galaaz era a cruz 
positiva de Aviz, labaro da redempção de um povo; e a 
espada de Merlim, Famosa, era essa espada que o Alfage- 
me lhe corregera em Santarem, na vespera da partida para 
a aventura. Tudo ganhava nitidez e clareza. Às visões da 
mente adquiriam realidade patente aos olhos do corpo. A 
vida não era um sonho, não! E cotejando assim a traduc- 
ção positiva da linguagem mystica da sua infancia, acredi- 
tava tambem no prognostico do astrologo. Nunca seria ven- 
cido; não queria, não havia de o ser ! e esta fé absoluta e 
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terminante no destino da sua vida dava-lhe força mais que 
humana. 

Nunca foi vencido, com effeito, durante o longo periodo 
de dezesete annos, ! em que o ardor absorvente dos peri- 
gos, e a febre de uma acção incessante, excitando-lhe ins- 
tinctivamente todas as energias do temperamento, não lhe 
consentiam tregoas para hesitar, examinando e compa- 
rando a realidade das cousas e o alcance dos motivos. 
Como-o animal cego amarrado ao timão de uma nora, ou 
como O touro açulado que investe no combate, Nun'alva- 
res, amarrado tambem á causa a que se votara, e egual- 
mente açulado, ora pela hostilidade dos inimigos, ora pela 
intriga perfida dos amigos: umas vezes com a tenacidade 
paciente do boi de canga, outras vezes com o impulso vio- 
lento do touro, proseguira na empreza que agora via rema- 
tada, quando completava quarenta annos, e na face já tinha 
rugas e cans por entre os cabellos ruivos. 

Mas, durante os dezesete annos dos seus trabalhos de 
Hercules, quando a vaga imagem poetica do Galaaz da sua 
infancia já sc lhe dissipara quasi da idéa, e a lembrança 
lhe trazia sorrisos 208 labios, pouco a pouco, gradualmente, 
fora-lhe invadindo a alma um enxame de imagens novas, 
celestines, que tomavam corpo e por seu turno lhe revela- 
vam, inundadas de luz, à significação das praticas e das 
crenças piedosas da meninice, aprendidas no collo da 
mãe, desenvolvidas pelos frades da Flor-da-Rosa e do Bom- 
jardim, seus educadores. Na haste dos Iprios e assucenas 
da Cavallaria enxertavam as flores, mpsticas tambem, da 
theologia christan; e nas angustias crueis da vida guer- 
reira, quando carecia da protecção e amparo ausentes 
no mundo, costumou-se a pedi-los ao ceu. As imagens 
piedosas da sua bandeira tornaram-se talismans. À inven- 
cibilidade da sua espada era um milagre de Deus, ou da 
Virgem. A sua Fé transcendentalisava-se. A Cavalaria, sua 
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alma, transtormava-se n'uma cavallaria-ao-divino, fazendo 
delle o precursor d'essa evolução psychologica, depois 
generalisada a toda a Hespanha. 

Por isso, já no decurso da guerra, e mais ainda depois 
da guerra acabar, se vê claramente o homem novo que 
nascera do antigo, e a terceira face d'cste espirito sempre 
sequioso de ideal: primeiro, ingenuamente, pozera a mira- 
gem da sua vida na rcalisação do tppo de Galaaz; depois, 
tornara-a concreta na empreza da redempção de Portugal; 
e agora, finalmente, transfcria-a para a aspiração picdosa 
á bemaventurança no ceu 

Só dois laços o prendiam ao mundo, desde que o estabe- 
lecimento da monarchia de Aviz era um facto indestructi- 
vel; dois laços unicos, a mãe € a filha. Uma, porém, tinha 
cumprido na terra o seu destino, e socegadamente esperava 
a mori; mas a outra, quasi creança, ! na edade em que ain- 
da se deseja viver, reclamava do pae um logar na terra. 
Fructo das suas primeiras aventuras, emquanto mestre de 
Aviz, O rei tinha um bastardo que pouco havia armara ca- 
valleiro em Tup. Não podia haver melhor noivo para a fi- 
lha do condestavel. Em Leiria, os paes gjustaram o casa- 
mento * que foi precedido pela legitimação de D. Affonso. ? 
O rei dotou o filho com as terras e julgados de Neiva, de 
Aguiar, de Darque, do Peralhal, Faria, Rates, Vermoim, 
e todos os mais bens confiscados ao conde de Barcellos, 
D. Gonçalo Tello, «que o desservira,» mais a terra de Pe- 
nafiel-de-Basto e o couto da Varzea, em doação plena, de 
juro e herdade, com mero e mixto imperio; dando-lhe tam- 
bem o titulo de conde de Barcellos, pois lhe dava os bens 
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do condado !. Nun'alvares, por seu lado, deu ao genro Cha- 
ves c Montenegro, Montalegre « Barroso, Baltar, Paços- 
de-Ferreira e Bustello, com todos os coutos e honras, com 





Barcellos: ruinas do solar des duques de Braganca 





todas as jurisdicções é padroados ; mais as quintans da 
Carvalhosa e de Covas, de Canedo e Sarraçaes, de Godi- 
nhães e S. Fins, da Touga, dos casaes de Bustello, da 
Axoara, e da Pousada quando morresse o prestameiro João 
Gonsalves, a quem a doara em usofructo. Se do consorcio 
porém não houvessem filhos, os bens ficariam a D. Bca- 
triz, e seriam sempre indivisiveis no filho varão primoge- 
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nito!, O rei confirmou esta doação do condestavel *. Assi- 
gnaram-se as escripturas”, celebraram-se .regiamente as 
bodas *. Os noivos, senhores da maior casa do norte do 
reino, partiram para os seus dominios : estavam formados 
os alicerces do futuro ducado de Bragança *. 

Nun'alvares podia, pois, voltar-se para 4 nova empreza 
da sua vida. 





No decurso da anterior, emquanto de um limite a ou- 
tro, norte a sul, leste a oeste, conquistava Portugal in- 
teiro para a monarchia nova, correndo do extremo Alem- 
tejo ao extremo Minho, c do litoral á raia, muitas vezes 
transposta em digaras fulminantes: por toda a parte ia 
semeando no reino as fundações piedosas que attesta- 
vam a progressiva transformação do seu pensamento. Mas 
aquelle primoroso recanto portuguez que se chama o Alto- 
Alemtejo, e que era o coração da sua fronteira e o lheatro 
constante das suas façanhas, coalhou-o de egrejas votivas. 
Em Extremoz concluiu o templo de Nossa Senhora dos 
Martyres, começado por D, Fernando; em Villa-Viçosa 
levantou uma capella à Conceição; em Souzel, em Portel, 
em Monsaraz, em Mourão, em Evora, construiu egrejas à 
virgem; construiu-lhe outra capela em Camaraie, junto 
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de Lisboa, nas terras que Ihe tinham sido doadas; outra 
no proprio logar de S. Jorge, onde a sua bandeira esteve 
no dia tragico de Aljubarrota '; outra, Finalmente, em Lis- 
boa—a maior, a mais bella! calhedral que desde o alto 
da Pedreira, ou do Almirante, enfrentava com a Sé, e que 
havia sete annos começára, offerecendo-a á Virgem do 
Carmo em paga do milagre de Valverde. 

Cada batalha tinha o seu voto: as façanhas ficavam re- 
gistadas em folhas de pedra, dispersas pelo livro aberto do 
solo portuguez. Cada crise erguia-o um degrau no throno 
luminoso em cujo alto, fulgurantemente, via a Virgem en- 
volta em nuvens, cercada de anjos, com a cabeça erguida 
e o olhar levantado para o infinito esbatido em vagas ondu- 
lantes de azul e ouro, desmaiados, perdendo-se n'uma dif- 
fusão de luz, evaporando-sc, com Iragrancias innominadas, 
no sonho ideal da sus imaginação amorosa. Transcenden- 
talisado tambem, o instincto feminino apparecia no condes- 
tavel como devoção da Virgem, sublime concepção da 
Mulher; € na alma subtilisava os sentimentos, á maneira que 
a Hor mystica da Cavallaria, murchando no coração, lh'o 
deixava inebriado com o seu perfume perturbador de nardo. 

A empreza acabára para elle na terra; de ha muito 
acabara o amor, se porventura alguma vez 0 palpou com 
os beiços. Já em creança a phantasia da sua imaginação o 
tentava com o voto de virgindade: esse culto do feminino, 
subtil é paradoxal. Depois voltara o instincto orgânico; é 
a phantasia da infancia gerava o amor mystico da Virgem, 
cavaltaria celestial em que os sentimentos gencsiacos, idea- 
fisados, voavam como nuvens luminosas, aspirações aereas, 
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batendo as azas no espaço azul do seu pensamento incon- 
sciente. Entre a candura primitiva da sua alma, branca de 
assucena, quando queria ficar virgem, e a devoção fervente 
de agora, dando-lhe a beber o amor sob a fórma de um 
licor de sonho; entre a juventude ingenua, e esta cdade do 
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declinar da vida: Nun'alvares casara, tivera filhos, conhe- 
cera e palpara as relações sexuaes. Mas isso fôra apenas 
o episodio de um momento. Casado contra vontade, quando 
os tentaculos da vida começavam talvez a prendel-o na sua 
quinta de Pedrassa, apagando as ambições juvenis e redu- 
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zindo-o à sorte vulgar da existencia fidalga, pae virtuoso 
de uma prole abundante : veiu a revolução de 1383 cha- 
mal-o outra vez ao ideal, soprando o fogo de sentimentos 
que dormitavam, e dando-lhe o verdadeiro destino de 
Paracleto portuguez. 

Desde esse momento em que se separou da esposa, 
para iniciar a campanha, nunca mais dormiu com mulher. ' 
Tinha agora outra consorte a que prestar homenagem : 
a Patria! e pela parria se lhe revelou esse outro amor mys- 
tico votado á Virgem, devoção em que inconscientemente 
ardiam, consumindo-se, as energias genesiacas do seu tem- 
peramento. Já o verdadeiro amor é abstinente, pois, for- 
mando na alma uma cristallisação exclusiva, rebate a car- 
nalidade polygama, or nos homens. A devoção activa 
É, porém, absolitamente casta, apesar das tentações exte- 
nuantes dos extases contemplativos. E aquelia porção de 
energia vital de que um homem dispõe, se se consome na 
actividade do trabalho heroico, isto é, sentido e querido, 
não deixa que o excitem os instinctos genesiacos acordados 
pela contemplação apathica. A castidade dos heroes é phy- 
siologica. 

“Em Nunalvares, à devoção não era contemplativamen. 
te mpstica; era ardente e activa, Durante as campanhas, 
a sua existencia dividia-se em duas partes: orar, comba- 
ter. Combater para cumprir os mandados do ceu; orar para 
que Deus o ajudasse a vencer os inimigos. Alheio às co- 
gitações mais ou menos morbidas, como verdadeiro filho 
desta Peninsula, onde o realismo e a acção imperam, 
era inaccessivel ás tentações, pois tinha a fé espontanea e 
ingenua. O seu caracter, Feito de decisão, subordinava tudo 
à vontade ; e essa vontade obedecia ao impulso mental das 
revelações que lhe assaltavam o pensamento. O espirito 
mpstico, tonificava-o com a pratica da oração quasi cons- 
tante. Ouvia missas todos os dias; confessava-se meuda- 














1 Chem, do Fiondestobre, INSS, 


Google 





+00 A vída de Nusvalvares 


mente ; commungava quatro vezes no anno: pelo Natal, 
pela Paschoa, pelo Espirito-Santo e pela Assumpção. A? 
meia noite, quando nas marchas o arrayal dormia, erguia- 
se elle, e resava. ! 

A communicação constante em que punha o seu espirito 
com Deus, quer dizer, com a substancia mais absolutamente 
bella, boa e certa das coisas revelada pelo amor mystico 
da Virgem, no deslumbramento glorioso dos ceus entre- 
vistos: esta piedade bordada de encanto, dava a Nun'al- 
vares uma fé indestructivel em si proprio, e ao mesmo 
tempo uma caridade inexgotavel para com todos os ho- 
mens: amigos, inimigos, portuguezes, castelhanos. A sua 
alma, forte e rija como aço para combater, desabrochava 
em flores de carinho, espalhando em volta de si uma ondu- 
lação de candura que enternccia os corações dos pobres, 
coroando-o já em vida com a auréola de santo. A piedade 
e o amor, a oração e a caridade, punham-lhe em movi- 
mento real e constante a imaginação religiosa, quer nas 
horas criticas da guerra, quer nos instantes placidos da 
paz; libertando-o das torturas martyrisantes em que à 
evocação de Deus € as tentações do demonio, dualismo da 
vida, lançavam extenuantemente, com frequencia, asalmas 
mysticas eleitas á santidade, n'um tempo em que a luz da 
tazão era tenue, € violentos os impulsos naturaes de tem- 
peramentos quasi barbaros. 

Inacessivel ao medo, com toda a cohorte de sentimen- 
tos mesquinhos que são a antithese do heroismo, era inac- 
cessivel à cobiça, e a toda a serie de paixões egoistas que 
se oppõem á santidade. Tinha a alma temperada em abne- 
gação, do mesmo modo que tinha o braço temperado em 
energia. No seu espirito, em que a vontade dominava im- 
periosa e alfirmativa, como em nenhum homem, desabro- 
chava o pensamento, candida, santamente formulado por 
um carinho seductor. 
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O condestavel era o pae dos humildes e infelizes. De 
tudo quanto recebia, na partilha dos despojos guerreiros, 
separava logo o dizimo dos pobres. Todos os annos vestia 
os nús, em uma das comarcas dos seus dominios. Nunca 
vendeu trigo: O que encelleirava, gastava-se e dava-se, As 
sobras das scaras, juntavam-sc para os annos de fome. À 
ninguem havia de faltar pão ! Era à providencia dos neces- 
sitados. E durante as tregoas, n'um anno de crisc, alargou 
as distribuições de trigo para além da raia: ás bençãos e 
acelamações do Alemtejo inteiro, juntaram-se as da Estre- 
madura, em Castella. ! Para a caridade não ha amigos, nem 
inimigos : ha, somente, crcaturas de Deus ! 

Ensarilhadas as armas, quando já se não pensava que a 
guerra houvesc de voltar (como voltou ainda) distribuira 
com os seus socios de campanha parte das terras havidas no 
decurso da lucra, Fartas amarguras lhe trouxera esse acto 
de generosidade ! Depois, mais se despira ainda, dotando a 
filha para a casar. E todavia achava demasiado 0 que lhe 
restava. Queria repartil.o em vida; não porque a sentisse 
acabar, pois cstava a metade do seu curso: quarenta e 
tantos annos, rijo a Forte ; mas sim porque, terminada uma 
empreza, plancava outra-—mais vasta, mais larga, mais bella 
ainda, em que, ao inverso da anterior, o heroismo consistia 
em penitencia e humildade, Levantado o throno ao rei da 
sua eleição, e tendo subido com clle quasi até ao alto, 
olhava de lá e observava a nullidade das coisas terrestres... 
Descia, pois, a recomeçar a jornada pela escada mpstica 
erguida desde O seu coração até o céo, d'onde a Virgem 
o estava chamando. 
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O voto que fizera no dia angustioso de Valverde tinha 
já cumprimento quasi completo nos primeiros annos do se- 
culo novo de 400. Tambem promettera à Virgem um tem- 
plo em paga de Aljubarrota, e para isso obtivera logo 
licença do papa; ! mas D. João 1 tomara a si o levantar a 
sua cathedral magnifica no logar da peleja, e o condesta- 
vel cingiu-se á obra ds capella, no proprio sitio onde ti- 
vera a bandeira. A sua cathedral erguia-a em Lisboa. 

No alto da collina, a prumo sobre o Rocio e os campos 
de Valverde, fronteira aos montes da velha Lisboa orien- 
tal, já ampliada para occidente dentro dos muros d'el-rei 
D. Fernando, comprara o condestavel um olival aos Fra- 
des da Trindade. Chamavam ao monte da Pedreira, por 
d'ahi se extrairem materises de construcção na encosta 
abrupta que descia em socalcos e degraus até 20 esteiro 
da Baixa; chamavam-lhe do Almirante, por haver ahi as 
ruinas do palacio do Pessanha, morto em Beja na revolu- 
ção, valhacouto de salteadores que Ficava ao sul do oliva! 
dos frades, e pertencia á viuva do falecido, que era a pro- 
pria irma do condestavel, D. Joanna. Tal foi o logar esco- 
Inido para a construcção do templo, * cuja obra começara, 
quando tambem, no logar da Batalha, D. João | princi- 
piava o seu. 

D'além, como aguia dentro do ninho, Nun'alvares domi- 
nava a cidade ; e em Irente do castello dos tempos antigos, 
erguia o baluarte dos novos: diante de uma cidadela, uma 
cathedral; diante da espada, a cruz. Contrario á regra que 
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mandava aninhar no fundo dos valles apertados as cathe- 
draes em que a phantasia mysteriosamente mystica das ima- 
ginações se desdobrava em sonhos de pedra, o condestavel 
queria que o seu templo se erguesse soberanamente no alto 
de um monte, imagem eterna da grandeza aerea, quasi 
épica, da sua devoção heroica. E nenhum monte da Lisboa 
d'então, ainda não arrastada para o poente pela embriaguez 
do mar: nenhum monte falava mais alto que essa eminen- 
cia da Pedreira, vendo em frente desdobrar-se a cortina de 
cerros, em que toda a historia anterior da cidade estava 
escripta sobre paginas banhadas de sol. 

Além, do norte, abre o horisonte o morro da Penha: 
Nun'alvares recordava-se dos tiros ahi trocados, havia vinte 
annos, ! pela primavera, quando chegava com o irmão — 
Deus tenha em paz a sua alma ! —a defender Lisboa cercada 
pelos castelhanos, no tempo d'ebrei D. Fernando. Depois, 
O terreno afunda-se como vaga, levantando-se no monte 
Olivete, cujo nome acordava a sua idéa as piedosas 
lembranças da Paixão do Redemptor. Depois é outra vaga, 
Almafala, dos frades da Graça: por ahi combatera tam- 
bem; por ahi fugira doidamente a Pedr'alvares — Deus lhe 
perdõe, e O tenha em sua companhia !—para ir a Villa-Vi- 
“çosa, ? 4 batalha real, que se não deu... E vinham-lhe á 
lembrança as pazes, as bodas da infanta D. Beatriz, 0 ban- 
quete de Elvas, a mesa que estouvadamente derrubara, 
por desforra ; e o nojo, o enfado, o tedio de viver, a Fuga... 
Quem lhe diria então que similhantes fructos aos de agora 
estavam latentes nessas flores de veneno?... Depois, 
n'outra vaga menos alta, o Castello, a Aleaçova, levantado 
sobre a pinha de casaria : o Castello que tomara nos pri- 
meiros dias de esperança, ao soltar-se a revolução ; * e em 
baixo, á sombra d'elle, a Sé, cujas torres foram o calvario 
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do bispo perdido; cujas torres, cortando o ceo e o rio, 
se banhavam 20 mesmo tempo, no azul do ar, no azul 
da agua, no azul distante dos montes esfumados da Arra- 
bida, lá para além... Detraz das torres aponta a agulha do 
paço d'apar S. Martinho, onde morreu o Andeiro, Ao fun- 
do, está Palmella : que dias crueis foram os do cerco! ! E 
a corrida a Almada, as fogueiras que accendia no castello 
para que o Mestre soubesse como pairava de fóra, cor- 
rendo, voando, em sua deteza!... O horisonte Fecha-se 
n'uma curva doce, perdido em agua. 

N'outro plana, Inferior e mais proximo, erguendo-se 
a nascente do Rocio, vac seguindo a lombada de Sant An- 
na, a encobrir o valle da Mouraria, Santo Antão e a Cor- 
redoura, que se insinuam para leste: a lombada mosqueada 
de olivaes, onde, para fóra das muralhas, a casaria da ei- 
dade, amontoada a poente, como em pinha, branqueia dis- 
persa, perdendo-se pouco a pouco no pardo amareilento dos 
campos. Foi lá em baixo que acabaram de matar 0 bispo 
scismatico arrastado da Sc, deixando-o mutilado apodrecer 
como os cães... Aqui mesmo, na raiz do monte, de cujo 
cimo Nun'alvares domina os socalcos pedregosos : aqui 
mesmo, passa a rua de Mestre-Gonçalo* que vae ao 
Rocio, a Valverde. No angulo em que a Baixa bifurca, 
abrindo-se, fica o convento de S. Domingos; para além 
Santa Justa; ao lado, a Senhora-da-Escada, tão beni- 
gna para Lisboa, Valverde vac seguindo c subindo, ferra- 
geaes e hortas, cortadas de lado a lado pela linha negra das 
novas muralhas, armadas de torres, corcadas de amcias, 
cujos dentes mordem o ceu, trepando empinadamente 
pela encosta do monte de S. Roque, sobranceiro da es- 
querda ao do Almirante. Entre ambos, afunda-se uma 
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viella ingreme, em degraus até ao Rocio. ! Da 
além da quebrada rapida do terreno, avança, apertando 
o esteiro da Baixa, o plan'alto de S. Francisco, ultimo 
degrau da escada montuosa que vem descendo desde além 
de S. Roque. S. Francisco trazia á idêa do condestavel a 
sua vinda a Lisboa, na primavera de 1382: ahi o irmão— 
Deus lhe falasse n'alma ao expirar! — levantara a sua ban- 
deira dentro da cidade cercada... E, voltando-se, tinha 
diante de si a espessa cortina dos muros que descia de S. 
Roque, por alli proximo, ao lado da Trindade, com a 
porta de Santa Catharina em frente: a porta por onde 
saira No verão do mesmo anno á sua aventura de Santos, 
onde ia perdendo a vida... Tudo em volta lhe falava dos 
tempos anteriores que eram hontem ; mas que à sua ima- 
ginação vibrante parcciam longamente afastados, por se- 
culos vastos... Outras ambições, mundos novos: em- 
preza mais bella ainda, sc lhe estava construindo sobre o 
pinaculo dos seus velhos pensamentos, sobre o throno do 
monte d'onde via desenrolar-se-lhe a vida transacta... 

E construia-se trigosamente. As difficuldades eram 
constantes e enormes. As paredes abriam fendas pelo res- 
valadiço do terreno, revolucionado em velhas tempestades 
geologicas. Os alicerces corriam. A obra parecia chimera. 
Levantar uma cathedral no alto de um montc, cra o mesmo 
que erguer o templo da virtude santa sobre a montanha 
dos vícios humanos, tambem revolucionada pelos tempo- 
raes do desenfreamento medieval, resvaladiça e esboroante. 
Todavia, como teimara, vencera; como tivera Té, trium- 
phara. Ahi estava o reino libertado pela monarchia nova, 
Portugal renascido, para o attestar. Por isso Nun'alvares 
teimava, insistia. 

Quando foi do casamento da filha, já as obras dura- 
vam havia tres annos. Começara a consirucção pela absi- 
de, avançando como prôa de uma nau na baixa do Rocio. 
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Levantava-se 0 templo sobre uma muralha, cuja altura ver- 
tiginosa enchia talvez ainda mais de pasmo quem a obser- 
vava, do que a altura magnifica das acções do condestavel 
— do que, de certo, a clevação sem limites das suas aspi- 
rações grandiosas, fuste de arvore infinita a que não era 
dado ver a copa, fundida nas illuminações do ceu. 
Começara-se pela abside, mas quanta pedra os carrejões 
vasavam na valla aberta dos alicerces, toda se sumia, sor- 
vida pelos olhos do terreno, ou correndo nos lisos escor- 
regadios pela clivagem dos stratos torturados nas suble- 
vações geologicas. Duas vezes começaram a erguer-se os 
muros, duas vezes vieram a ferra ; mas quantas vezes'não 
vira é condestavel desmoronar-sc o cdifício das suas am- 
bições, antes de as realisar ? Pois a pedra vil e bruta po- 
deria mais do que braços de homens e corações de gente ? 
Se as pedras alluiam, faria de bronze os alicerces: ! de 
bronze era a vontade que o movia. Recusavam-se os alva- 
neus e os peões a trabalhar, apavoridos com os desaba- 
mentos constantes? Augmentava-lhes os salarios: os ser- 
ventes chegaram a dez reaes, os officiacs a treze, os mes- 
tres a trinta. * Verdade é que a moeda estava depreciadis- 
sima, com as alterações successivas. Depois das duas der- 
rocadas, principiaram terceiros alicerces, trazendo-os desde 
a raiz do monte, comprimido n'um muro de supporte es- 
calonado. Oito annos durou a obra nas fundações sobre 
que se erguia solidamente, afinal, a abside do templo ; mas 
quando começaram com a nave, a face do sul cedeu, con- 
tra as ruinas do palacio do Almirante. O terreno, esboroa- 
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diço tambem n'essa vertente, não tinha consistencia; o 
cunhal da fachada mostrava uma grande fenda ; era indis- 
pensavel aguentar a fabrica por meio de gigantes ou bo- 
tareus, c para isso o condestavel comprou então à irmã o 
terreno adjacente, arrazando as ruinas do palacio do Pes- 
sanha, ! seu cunhado. 

Em Moura travara Nun'alyares estreitas relações com 
os frades da ordem do Carmo, que ahi tinha o seu capitulo. 
Os rigores é penitencia monastica da regra que o patriar- 
cha de Jerusalem S. Alberto deixara em testamento ao se- 
gundo geral dos latinos, S. Brocardo, captivavam o espi- 
rito arrebatado do condestavel, ? No convento de Moura 
professára depois da paz, João Gonsalves, seu antigo mei- 
rinho, a quem doara a villa do Arco-de-Baulhe e varias 
quintas. * Fr. Affonso da Alfama, o vigario geral dos car- 
melitas portuguezes em Moura, era pessoa da sua maior es- 
tima. Escreveu-lhe, portanto, de Lisboa, a pedir-lhe em 
cumprimento de promesas anteriores, um destacamento de 
monges que viessem tomar conta do convento, embora as 
obras da egreja não estivessem ainda terminadas. Viessem 
portuguezes exclusivamente. O sustento e manutenção da 
communidade e do culto ficavam por conta delle, condesta- 
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vel. Os bens que a mercê do reilhe doara, considerava-osum 
emprestimo de que por partes is fazendo a restituição : ! 





2 A communidade instalou-se em Lisboa, em 1397; Sant'Anna, 
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81) E 

«ÃO mui honrado doitor (r. Affunso dalfama, vigeario geral do mese 
teiro de Santa Maria de Moura salve Deus, Ante que todo beijo o vosso 
santo escapulario dom estremao da madre de Deus que o trouve do ceu 





para defendimento dus/deus friyers por: a múita feição que-de sua 
lhes houve e desde então Ine prouve que não forades oftendidos dos mais 
em terras do estado. Todo esto metecedes por vossa bom viver que é 
pela guisa que pras à bemdita medio do Carmo, Sabede que por h 
vos faço O rogamento e petição que já vos eu dito hei de grão serviço par 
Deus é para sua santa madre que me feito Lem mui altas graças e favo 
res; é por elx recebidos fazendo estou este mosteim para Santa Maria 
que a Deus graças abondo vai adiante com 3 bens que me o mesmo Se 
nhor deu. E como quer que des 9 seu começo determinei que estivessem 
em ello fraires ou freiras à meu apravimento, que segundo creo vol-o já 
contei agora peça-ves e rogo-vos por mercê que venhades à exalgar 0 ser- 
viço de Nosso Senhor e da sua Madre que de mui alto estarao olhando 
para tudo o que lhes em seu amor fizerdes : e porém mais roge-vos que o 
doutor fr. Gomes que nó certo bos someada tem, venha por Prise dos ou. 
tros fraires como assim a meu Senhor eirey: he de contento e me sobre 
isto disse a sua vontade, por em este mosteiro por todolos mudos querer 
convir com o que de sua ajuda he, segundo minha tenção : é poderedes 
trazer 0 fraires até ao numero que ves ante o tempo disse, e sejam bons 
e dos portuguezes de boa 1é à patria enviados pela guiza que à vos convir 
que sondes 0 mar d'elkes na jurisdição. E como pela vossa ordenação não 
comedes carne e tenedes jejuns mui compridos não acharedes aqui mengna 
de provisão porque fica a meu carrego darvos o comer e 0 vestir a vosso 
contento, pois que do que meu é, e do que me Deus é meu Senhor eirey 
deu, posso fizer mercê e isto é forar a elle o que me antes preston: e 
por nenhum acaecimento leixedes de vir prestes apoz do meu rogamento 
a faner todolos serviços de sacerdotes no tanto que aqui estiveides neste 
mosteiro com o carrego do espirito que abondo ha onde façades a vossa 
aração e donde estejades escondidos com o silencio de vossa ordenação 
que, segundo a fama é, vos para Deus dá grandiosos merecimentos e nl 
por hora não digo, Escripta em Lisbra em o primeiro de janeiro, Era de 
mil quatiocentos e trinta e tantos anmus. — Conde Estabre. 
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primeiro aos companheiros d'armas, depois ao genro, agora 
aos frades, isto é, á Virgem. Para prior da nova commu- 
nidade destacada de Moura, indicava o dr. fr. Gomes de 
Santa Maria, que conhecera muito. 

Instaliados os frades, aos tres annos depois de casada 
a filha, dotou a egreja com as propriedades que julgou ne- 
cessarias à manutenção do culto: a quinta da Alcaidaria ; 
Ourem com os bens de Pombal, Leiria, Thomar e tudo o 
mais que fôra do conde Andeiro—essa herança incommo- 
dava-o: sanctificava-a em expiação dos crimes alheios—as 
propriedades do judeu D. David Negro, primeira dadiva 
que el-rei lhe fizera ; mais o moinho de Corroios em Al- 
mada e os esteiros da Algenoa, da Ancora e Arrentela ! 





1V. em Sant Anna, ibiel, doc vm, $ 833. p. 805, à escriptura de 
doação: 

e... brdenon de dotar e farer doação ao dito mosteiro de alguns bens 
€ heranças que el havia para por as rendas dela o dito mosteiro ser or- 
namentado dos ornamentos que lhe melhor forem e para repairamento da 
fabrica da Igreja do dito Mosteiro, para os fraires ou outros Religiosos, 
oumulheres que em ello estiverem para sempre haverem mantimento e 
vestir que lhes cumprir, as Quaes heranças e bens são estes que se au 
diante seguem. Primeiramente a sua quinta da Alcaidaria que está no 
termo de Ourem e com 05 bens do Pombal, e de Leiria e de Thomar 
e de Ourem com todos os outros cazaes e rendas e tributos e bens que 
à dita quinta pertencem, e os bens que foram de David Negro... e as 
Azenhas de Corroyas que estão a par da quinta de Ayres Paes que som 
do termo de Almada... e dos Hesteiros de Algenoa & de Amora e de 
Arrentela e de Corroyas, us quies Hesteitos e obras e chãos el dizia que 
ouve de seu Senhor ERei...» 

A escriptura inclue a authorisação regia para a doação, to julho 
1442 = 1404. À doação de Almada é de 28 de julho do mesmo anno, 
Os frades tomaram posse dos bens em 29 de setembro (doc, n. vir, 
ibia,), mas ao depois viu-se que à Alcaidarta pertencia, não ao filho 
de D. fr. Alvaro, o antigo prior do Hospital, mas sim 4 capella da Flor. 
da-Rosa, fundada pelo poe, é por isso à ordem, Por isso, em 1406, in- 
demnisa à communidade da perda dando-lhe desde logo a renda dos - 
bens de David Negro, cujo usoftucto reservava em vida para a mãe 
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Dotado, guarnecido de monges, alçado em triumpho 
sobre Lisboa, na sua metade nova, o templo da Virgem 
erguia-se como um hypmno cujas estrophes eram as agu- 
lhas, as laçarias de pedra, as rendas das janellas csguias 
por onde a luz colorida se insinuava mysticamente no inte- 
rior da nave altissima. Esse templo parecia um baluarte. A 
abside orientada, avançando como rostro no Rocio, erguida 
sobre a muralha em socalcos successivos, destacava-se dos 
cinco corpos semi-eirculares que saíam da terra como fus- 
tes de arvores cyclopeas, por entre pilares reforçados de 
cantaria, assentes sobre cscarpas. Pelo norte ladeava o 
templo, descendo, a escada da Piedade com a sua antiga 
capella; no topo seguia a travessa da Egreja. Sobre o poente 
abria-se a porta ogival da Fachada, com seis arcos sobre 
columnas de capiteis lavrados em folhagens, mais baixa do 
que a praça, segundo a regra, descendo-se para ella por 
doze degraus de pedra. Sobre a porta, a rosa envidraçada, 
como olho de um gigante, reficetia os raios do sol; e no 
azul do ceu, os dentes das ameiss, coroando a fabrica in- 
teira, cravavam-se no espaço repetidamente. 

Transposto o adito, a egreja, na sua amplidão solemne !, 
abria-se em tres naves arrojadas egualmente para o alto, 
e os fustes dos cinco pilares, de cada lado, desabrochando 
em artezões, subiam ogivalmente nas abobadas, rematando 
e Fundindo-se no ponto altissimo € indecisamente obscuro 
em que rutilavam, como estrellas, em escudetes de pe- 
dra, as imagens da bandeira sagrada do condestavel, Na 
grande abobada do cruzeiro rematava o artezoado o es- 
cudo das armas do fundador com a sua cruz floretcada ; 
e adeante, ao centro da abside, n'uma apotheoss, erguia-se 





tdoe. VIM, $ 86070 de setembro de tu4a == 1406; Hhidty Por outro 
a doação dos tens de Corroios é Amora levanteu questões com a cor 
chegando-se à composição da escripiura de 29 de setembro 1441 == 1403; 
do. XI, E 858% ii, 

1.325 palmos compr, DX 400 de lirgo 13 de à 
XC22 4 24.04. À Manim daggara 09 cruzeiro é de 33 m 
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m'um throno a estatua da Virgem com o filho ao collo, 
do lado esquerdo, tendo na mão direita uma vela sempre 
aecesa, e pendente do braço O escapulario carmetita que 
«lia dera, de mão a mão, ao prior da ordem em Inglaterra. ! 
De joelhos, em frente, a communidade orava ; É no meio 
dos Frades o condestavel, indeciso ainda entre o claustro 
eo mundo, sentia-se apossado de um enternecimento doce, 
mixto de amor e orgulho da alma contente comsigo. 

O templo erguera-se, a obra rematava-se; mas um dia, 
mais de tres seculos depois, o chão tremeu e cairam por 
terra as ogivas e as ameias — toda a fabrica ! Tambem o 
maravilhoso edifício do Portugal de Aviz, fora derruido 
por um terramoto anterior. Desabou tudo: a nação e 
o templo! Obras do heroismo ambas, filhas da vontade 
humana que tudo submette ao seu imperio, os homens 
varios e a terra movediça, eram por isso mesmo transi- 
torias e morredouras, como tudo quanto é humano, Só 
duram eternamente as obras da natureza. Templo e nação 
subverteu-os a terra n'um momento de tedio, cspreguiçan- 
do-se. E quando as pedras das abobadas correram torren- 
cialmente sobre os altares iluminados, no dia de Todos- 
os-Santos (1755), o incendio ateou-se e a chamma devorou 
O que O terramoto poupara. E" que no coração do tem- 
plo nacional, na alma precursora do condestavel, ardia a 
chamma mysticamente devoradora que havia de consumir- 
nos, reduzindo-nos a cinza, muito antes que o incendio 
pulverisasse as alfapas e as colgaduras do templo magni- 
fico de Nun'alvares. D'elle e da patria resta hoje apenas o 
esqueleto... 

Mal sabia, porém, Nun'alvares, na hora em que, de 
coração alegre, entoava a primeira prece no seu templo, 
que fatalidade cruel o esperava, ainda antes de se demit- 
tir da vida. 
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Levou dez amos ! a chegar; c esse periodo, exacta- 
mente por ser vasio de actos que a historia registe, deve 
considerar-se como o mais afortunado da vida do condes- 
tavel. Era à calma, sucedendo ás longas tempestades da 
guerra; e o socego intimo, n'uma situação equilibrada, 
vindo apoz as commoções dos planos architectados pela 
imaginação creadora, 

A sociedade nova, coroada pela victoria, elaborava pla- 
cidamente a sua constituição : o condestavel, oscillando-lhe 
o espirito entre a terra e o cto, deixava correr o tempo, 
dando-o aos deveres do seu cargo e ás oceupações deter- 
minadas pelo feitio do seu espirito. 

Mas essa propria fluciuação, e o conflicto dos seus sen- 
timentos antigos com as exigencias novas da epocha, repe- 
tindo episadio sem que se achava diminuido, ora accordava 
nºelle impetos de violencia que o lançavam em luria, ora 
o prostrava em depressões de abatimento vital que lhe 
exacerbavam as tentações nihilistas. Embora os annos lhe 
tivessem branqueado iá as barbas e os cabellos, enrugan- 
do-lhe a pele, nas veias corria-lhe um sangue juvenilmente 
puro e lorte, e os nervos vibravam irritados com O can- 
caço das excitações repetidas. Tinha ás vezes accessos de 
furia violenta perante as reclimações dos importunos !. 
Cada vez sentia levantar-se mais alta a barreira que 0 se- 





Vagos a tata, dos quarenta é quatro dos cineoenta é quatro, na 
edude do can destavel 

* «E squel Santo Comdestabre. .. por sobejamente se dar aos cui 
dentes é desembarges, em tanto que por semelhante se querer forçar pera 
ouvir alguma pessos d'Estado lhe vinha 11] agastamento que elle confes- 
sos que já por elle estivera em ponto de cair em terra. — D. Duarte: 
Leal Conselheiro, 2x. 
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parava de um mundo novo, incomprehensivel nas suas 
doutrinas complicadas e egualmente estranhas, quer á es- 
pontaneidade simples da vida militar fidaiga, quer à devo- 
ção ingenua da vida religiosa. N'esta situação quasi cqui- 
voca, dia a dia inclinava mais para as tentações claustraes, 
consumindo cm obras pias as rendas de que sc não des- 
pojara ainda. 

Achava-se, pois, em Villa-Viçosa, dirigindo a constru- 
cção da egreja de Nossa Senhora, quando repentinamente 
o assaltou a noticia fulminante de que em Chaves lhe mor- 
rera de parto a filha, condessa de Barcellos. ! Essa des- 
graça imprevista desvairou-o, * O povo da terra acudiu a 
consolal-o; os amigos contiveram-no, pois querir partir 
logo. Foi depois, às exequias, trazer o cadaver da con- 
dessa, de Chaves, para o convento de Santa Clara de 
Villa-do-Conde. Mudo, branco, hirto como estatua de pe- 
dra, acompanhou o saimento; é quando o caixão da filha 
desceu á sepultura, fechando-se sobre elle a campa, * o 
condestavel sentiu partir-se o ultimo Clo que o prem 
à vida. À sua existencia acabara. Os annos que Deus lhe 
mandasse residir na terra ainda, passal-os-hia enterrado 
tambem n'um mosteiro. A tentação vaga que por tanto 
tempo o sollicitara, definia-se agora claramente. Quando 
a sepultura da filha se encerrou, abriu-se-lhe na alma a re- 
solução de ir para o Carmo. 

Mas, ao voltar ao Alemtejo, em Arrapollos, preparando 
os preliminares necessarios a este acto decisivo e ultimo, 











Caran ata Commdteshatroo LXNNHE a data dat morte da condessa ipgna- 
se (Sousa Hist, Cócncal,, Voy 0) Mas, pela coordenação dus acontes 
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veiu a ordem do rei chamal-o para a empreza de Ceuta. ! 
Esse ultimo episodio da sua vida militar, era, abertamente, 
o inicio de um Portugal diverso e inaccessivel, a cujo 
nascimento assistira, e cuja semente inconscientemente 
lançara na gleba do tempo. Sollicitado com ardor pelas 
tentações do claustro, como havia de comprehender o 
alcance imprevisto e novo das idéas tumultuosas do infante 
D. Henrique ? Para elle, os queridos eram D. Duarte, o 
meigo e santo infante; e D. João, creança de quinze na- 
nos, * já destinado para noivo da neta que ainda lhe fazia 
reverdecer o amor extremoso votado á filha faliecida. 
Foi a Ceuta; collaborou nessa conquista Facil, e á 
volta, desembarcando com o rei em Lagos, apartou-se 
delle em Evora, e recolheu-se ás suas terras. ? Às tenta- 
ções anteriores assaltavam-no de novo, mais violentas e 
decisivas, á maneira que se via envelhecer. Por fim, re- 
solveu-se; e deu entrada no claustro, * fazendo doação do 
convento, que era até ahi seu, á ordem do Carmo. 














2 V, Os filhos de D. foto 1, do Ac, capo M, ps 27:57. — Chrom, do 
Condestabre, LNSS 

2 Naseera em 1495, 

2 CH. viva, Mem, ete., 11, 740. 

215 agosto 1423. Tinha 63 annos e st 

3 V. a doação em Sant'Anna, Chran 
julho, 1425. 
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Fr. Nuno de Santa Maria 


Professou Nun'alvares no dia da Virgem, depois de 
assignadas as pazes de Castella, em abril. No aniversario 
de Aljubarrota e de Ceuta, terceira vez se coroava de lou- 
ros! Já, porém, desde o verão do anno anterior, ' havia 
mais de um anno, que vivia com os frades no convento. 
Habitava uma cella junto da portaria. Administrava os 
bens da casa que lhes doára, Vigiava a conclusão das 
obras, pois, apesar de haver já culto no Carmo, ainda fal- 
tava ultimar varios remates. À cgrcja cra a sua amada: 
tabernaculo e sepultura. Confundia a morte com o renas- 
cimento. As idéas nihilistas invadiam-no sob uma das Iór- 
mas que a tentação do suicidio tomava na imaginação do 
tempo: a clausura. Outra fórma era procurar a morte em 
combate, nas batalhas, ou nas lides singulares. Para vi- 
giar o trabalho dos operarios na conclusão da egreja, fra- 
ternisando com os mestres, Nun'alvares escolhera 0 mira- 
douro que se abria, ao sul da abside, contra o logar onde 





E Fim de julho, 1422 — Sant" Ata, Chrvir, Cerne, UM, 909, 
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linham sido as ruinas do paço do Almirante. E do lado 
opposto da Egreja, n'um eirado sobranceiro ao Rocio, 
espaço franco onde os transeuntes descançavam ao trepar 
as escadas ingremes da Piedade, o condestavel ficava 
tambem horas esquecidas contemplando Lisboa, memo- 
rando os tempos passados, digerindo no cerebro as idéas 
luminosamente funebres que a tentação do anniquilamento 
lhe excitava. Velho, mas rijo; branco, mas rosado: a sua 
pequena estatura dobrava-se, a cabeça pendia-lhe para o 
chão, e a longa barba branca, descendo até á cinta, ondu- 
lava com o vento, m'esse eirado exposto 40 norte. De- 
baixo, quem passava no Rocio e via a veneranda imagem, 
descobria-se murmurando : 

—EÉ o santo condestavel ! 

Já se tinha despojado do restante dos seus bens, em 
favor dos netos a quem morrera a mãc. Só a saudade 
della lhe fazia ainda marejar de lagrimas a vista... O 
neto mais velho, D. Alfonso, herdava o condado de Ou- 
rem que déra ao genro: não carecia mais. O segundo, 
porém, nada tinha: deu, pois, ao neto D. Fernando o con- 
dado de Afrapolos; ! e a D. Isabel, que era a menina dos 
seus olhos, já casada ao tempo com o infante D. João, e 
por isso menos necessitada, deu-lhe o castello de Loulé ? 
mais as terras de Lousada, de Paiva, de Tendães, e o que 





VA doação inciue O «undado e vila de Atrayolos, a aleandarta, ret 
das e direitos de Montemor, as rendas e direitos de Estremoz e Bei; 
Suusel, Alter, Villa- Formosa, Chancellaria, Assumar, Lagomel, Vila 
sosa, Borba, Monsaraz, Portel, Vidigueira, Villa-de-Frades, Villahva, Vil- 
lariva; o montado de Campo de Ourique e o padrondo de S. Salvador 
. Morrendo o donatario sem successão, passava o condado (comp 
w) para o irmão mais velho, em primeiro logar, e depois para 
man, — V. a escriptara de Borba, 4 de abril 1460 — 1422; bem como à 
confirmação posterior do rei, Santarem 9 de dezembro de 1433, em 
as da Mist. (ienela, vt, nn. 37 € 39.— Chrono, do Condes 




















2 Sousa, bit. ; doc. n. 39. 
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lhe restava ainda em Almada, ! depois das doações ao 
Carmo, Como que se sentia aliviado d'um peso, despin- 
do-se. A propriedade é a afirmação objectiva do eu: ex- 
propriando-se, diminuia-se, O suicidio começara assim 
desde que principiára a despojar-se. 

Acabou de o fazer, perdoando todas as dividas em di- 
nheiro, ou em pão e sal ; distribuindo todas as joias, todas 
as armas, todas as roupas, pelos scus cavalleiros c escu- 
deiros, e pelos pobres, pelo amor de Deus ; dando final- 
mente, em herdade, 20s prestameiros, as terras que tinham 
delle. * Estava afinal despido e nú, como viera ao mundo, 
agora que resolvera demitir-se d'elle absolutamente. Inun- 
dava-lhe a alma a satisfação infinita, mais do que de um 
dever cumprido: de uma ambição realisada. Remoçára, 
tinha azas, Os annos já lhc não pesavam, À sua face en- 
gelhada, com a corda de cans, sorria infantilmente. Vol- 
tára à simplicidade ingenua pela estrada da santidade. Não 
tinha odios, nem azedumes, nem coleras: desde que se 
despira totalmente, parecia-lhe que tudo nadava num mar 
de leite. Attingira a liberdade absoluta, amniquilando-se. 
Ao cabo de tantos trabalhos e pelejas, depois dos annos de 
hesitação « debate, concluira que o Nada é a spnthese su- 
prema das cousas. 

Essa negação, porém, não a definia o condestavel: ap- 
parecia-lhe spmbolicamente na revelação transcendente de 
um ceu entrevisto em extase. Por isso O suicidio monas- 
tico, mais intimo e completo ainda, não carecia de se aflir- 
mar com a destruição material e tragica do corpo. Basta- 
va-lhe negar a vida em espirito, e, quanto ao corpo, fusti- 
gal-o com penitencias e cilícios para lhe reduzir a duração, 
e apagar-lhe as velitidades de impulso. Destruil-o de golpe, 
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a não ser pelo martyrio, era intervir nos desígnios divinos, 
pescando... Vira o mundo em todas as suas faces; domi- 
nára-o, podendo assim percebel-o melhor, e, tendo pro- 
vado o sabor á vaidade, ás victorias, á riqueza, so poder: 
a tudo quanto fórma a illusão gigantesca da existencia 
commum: por isso mesmo, como era um santo, por isso 
mesmo reconhecia que só a caridade e o amor valem. E 
quem diz caridade, e quem diz amor, formula o elogio da 
morte. 

O grande theatro do mundo tambem se divide em acio- 
res e espectadores. O esplendor da scena, deslumbrante 
quasi sempre para os que assistem ávidos de desejo, é 
uma desolação miscrrima para os actores. Só ha vida 
heroica e affirmativa, quando actores e espectadores são 
os mesmos, € nã tragedia humana figura sobre a scena 
o côro inteiro do povo arrebatado. Era assim nas pan-hel- 
Tenicas ; fôra assim tambem, durante o periodo heroico da 
guerra que Nun'alvares combatera, apesar das notas dis- 
cordantes, nunca ausentes em obra de homens. Mas ter 
minada a guerra, acalmado o ardor, o heroe via surgir 
diante de si o mundo como ordinariamente elle é, e, sem 
philosophia que Ih'o explicasse, sentia invadil-o um tédio 
immenso, origem das crises de nervos em que a colera o 
fazia estremecer. Pois era esta a sociedade que elle vira, 
nas ambições santas dos seus sonhos ? Podia elle, volun- 
tariamente, tomar sobre os hombros o peso das cousas a 
que assistia? Não era, por lortuna, principe, nem pastor 
de homens: não tinha que sacrificar-se aos deveres do 
cargo. Faria somma de amarguras tragára, emquanto à 
sorte de Portugal dependia do scu braço armado ! Agora, 
podia demitir-se da vida, ganhando a liberdade. O mundo 
que o cercava cra outro, sentia-se melle espectador, de 
pois de ter estado no coração da scena, acelamado por um 
povo inteiro... 

Não valeram contra a sua decisão formal de proferir os 
votos, nem os rogos do seu velho amigo, o rei, que já bai- 
xava muito; nem as supplicas do éeu querido infante D. 
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Duarte, já reinante de facto. * Terminantemente resolvera 
prohibir que o tratassem por conde, nem condestavel: 
mente Nuno ; decidindo acabar esmolando, até que a morte 
libertadora viesse chamal-o ao canto obscuro onde se re- 
«<olhia, fugindo ao mundo. * 

Vestiu a çamarra de grisé ou estamenha, que lhe du= 
rou os oito annos de vida que ainda teve. Era o habito de 
donato:? uma tunica talar com escapulario * comprido e 
murça nos hombros. Entregou nas mãos do prior, o seu 
antigo amigo fr. Gomes de Santa Maria, bispo titular de 
Ebron, º a cota de armas de que usára, dando-lhe, como 
lembrança de um homem que morria, a espada quasi mi- 
lagrosa que o alfageme lhe corregera em Santarem, para 
ficar no thesouro do convento, em memoria de tempos 
transactos, junta do sceptro do rei de Castella, tomado 
em Aljubarrota, e do relicario que trouxera ao peito e o 
salvára no dia milagroso de Valverde. 

O condestavel morrera, e o conde de Ourem acabára: 
quem vivia dentro d'esse habito monastico era outro, é 
chamava-se fr. Nuno de Santa Maria. 








1 Chrom, do Comtestobre, LXXX; cl Os filhus di 1). foto E. da As, 
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* ehrom. do Condestabre ; ibid. 
3 Sant! Anna, (ham, Corn. HM, at 
1 «O brazto do Carmo é um escudo quarteado de branco e preto, no 





meio, em partes eguzes, dus estrelas de ouro, sendo a escudo quasi todo 
dranco e mo fundo uma mostra preta de modo que parecem as duas partes 
do escudo duos atos; oradura escaqueada de branco e preto à maneirt 
de trianguios ; sobre o escudo uma corta resl grande. À divisa da relyião 
é: Nossa Senhora Mae de Deus sempre Virgem Maria, com os pés em 

us est 
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Lisboa commoveu-se toda com a noticia da profissão 
do condestavel. D. Duarte correu ao Carmo. Era verdade. 
O bondoso principe, com as lagrimas nos olhos, pedia-lhe 
que coservasse os seus titulos. Elle, sorrindo alegre, com 
uma illuminação de santidade na face, respondia-lhe brin- 
cando com o escapulario: 

— O condestavel já está morto e amortalhaco. .. 

No silencio do seu claustro, apenas o prendia ao mun- 
do 0 suave carinho pela neta que lhe escrevia com pala- 
vras de encanto; e a quem o velho, chamando-lhe a sua 
linda, respondia ternamente, lembrando-se da Filha, cujos 
pedaços d'alma tinham renascido. ! Essas cartas vinham- 
lhe do mundo como ar d'uves nas manhans de prima- 
vera. Mas vinham com elles asperos rumores que ainda lhe 
acordavam as coleras de outrora, contra o genro que na 








FA carta encontra-se em Sant" Anna, Chrom, Carr. M 05! 
dem em Sylea, Mom, efe, 1. 7 

“A senhora D. Isabel minha netinha faça [eus santa, Ninguna 
20 tenedes. para renhir-me porque ei gram prizer de letras vossas ler. 
Os alias atras di huma vossa que me foi trazida por ventura e se non vos 
1 de vontade mas de mui pouca saude que 
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port elo ue escrever a Fechando. mos abonda vos nos faça tenerdes vos 
em o logo de que mas a el que a vos hei de feição, é se bem ln vere- 
des, achatedes que quantas minutas minhas la, tantas são só a renhilo 
que bem certo som travesso é mo não havedes 
que vos possa emendar avido a lo que mingut Da dell e não leixo de vos 
querer com a vida Agora minha linda o faço a vos só por dareas con- 
tento em que vs outros o sintam mon leixedes de fárer o que ata aqui 
que sendo les uns é jos outros pelaços da alinst em ves o semelho pes de 
dre em lo que como ella tazeis e na algo al se nã sia 
minha bençom é la de Dos vos cabra minis linda, Corro 8 a4s9. 
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sua cobiça insaciavel queria, sobre o que tinha, disputar 
ao convento do Carmo a herança dos bens doados pelo 
fundador. Queixava-se o sogro de que o martyrisasse, quan- 
do estava com os pés para a cova, é terminantemente o des- 
enganava de que nada tinha a esperar d'ahi. «Olhae bem o 
que fazeis, que é um grande desserviço a Deus ; e quem na 
terra não cumpre, não entra no ceu.» * O conde de Barcel- 
los, alma agreste de fundador de casa, devia desesperar-se 
com a insensatez do velho, a quem estas lançadas da van 
cobiça mundana exacerbavam mais ainda o proposito sui- 
cida. Agora, já o Carmo, no coração de Lisboa, lhe não 


Fe A conde de Barcelhus meu senhor, Senhor, antes que todo bejo as 
Nossas imidos e me recammendo na vossa meteé como aquelle que sempre 
muito presei, Maugoad dies fa me tem O não ver letra cover 
Senhor tendes saude de bondo Não ent assim antes que vos aleisedes a VI" 
martes € lo que de sobra entonçes era de mingua ora hei, é lamento muito 
«aquelles ante que tomasse este viver que tarde foi leixei com reparos. 


ca certo sou 











para bem passarem vs que mais vivessem, E bem vos acordies, Senhor, 
que ante toda olhei em par vos e pela vossa casa e logo por meus netos, 
e de que meu era bem parti, não deixando de a todos contentar En las 
sloaçoens que + Carmo é não são de vinculo, não, porque o doutor Pedro 
Esteves bem lo vido é de feiçã foi tado à vesso aprazimento, E ante del 
Rey meu senhor me Eizer condestabre dos seus resmos bem havia eu já 
senhor dos bens: do Senhor wa meu carrego estava acondar-me daguelles 
me muitas vezes tiveram ci vidas em erdos peilgos por mt e pela serviço 
elites mes senhor. Astira que 503 ja Jos pes no enterro me marteita mu- 
ver que vos Senhor ts não deixades em paz à ver o que le dei de bom 
tado que meu era, pesquizandole o que vosso não é, mas seu, porque 
se le dé é para hem porque se lo devia, E donde que finados forem não a 

ae finder, sendo do mosteiro do Carmo donde heide 























vos nem a meus n 
viver maix que vos pensades, Ollne bem senhor o que fazedes que é um 
inde desserviço a Deus é quem na terra não cumpre, não entra no ceo, 
Eu not hei pés ja para ir ver vos que a havelx 
sabei que mo que passo vos sirvo que é pedir ao Senhor Deos e à sua Santa 
Modre olhe pela vossa casa e augmento, Amem. Carmo VI de janeiro do 
“anna de Senhor de 1430 Beijo vos las mãos, Senhor. Nim ele Sisrta Mim 
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parecia morte segura: queria fugir para uma thebaida lon- 
ginqua, e para o conter, foi necessaria a intervenção do in- 
fante D. Dugrte, ! seu valido. À ella se deveu tambem o 
convencel-o a não andar esmolando pela cidade, ás por- 
tas, e a acceitar esmola só do rei. 2 Lançado na estrada 
nova que traçara á sua vida, com o feitio extremo e ab- 
soluto que a sua imaginação idealista dava às cousas, re- 
nasciam n'elle as paixões dominantes nos cerebros dos 
santões e derviches africanos. Cortando o cerne da alma 
humana, n'um individuo extreme, achava-se talvez a fi- 
bra hereditaria do sangue remotamente originario na raça. 
Forçado à permanecer no Carmo, instaliou dentro do 
convento, cella mystica no coração da cidade, um reducio 
mais intimo ainda, onde nada, absolutamente nada, chegas- 
se. Quasi com desespero se retrahia sempre, cada vez 
mais, até chegar o instante da morte phisica : retrahimento 
absoluto e total. Tinha feito para si, na cerca do convento, 
uma cela solitária, onde, occulto a todas as vistas, passa- 
va horas perdidas falando com a Virgem da Assumpção. 
imagem de alabastro que sentia descer do seu nicho, hie- 
raticamente, para lhe roçar o manto pela nuca, sobre o 
corpo rojado no chão, em preces fervorosas. Alli lhe appa- 
recia tambem Santo Elias, o propheta que viveu no tem- 
po do rei Achab de Israel e do rei Josaphat de Judá: o 
terrivel propheta que trucidou os padres de Baal e por or- 
dem de Deus sagrou rei da Syria a Hazael e a Jehu em 
Israel, annunciando a morte de Ochozias, o impio filho de 
Achab: o propheta que distribuia pela sua mão de bronze 
as fomes, as seccas, a chuva, as geadas e 0 raio: o que não 
morrera, mas fôra levado ao ceu n'um carro de fogo, fican- 
do ahi reservado para futuras campanhas. * Ao propheta 
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Elias, patriarcha do Carmo, dera o condestavel a sua es- 
pada: ao guerreiro, como elle tambem invicto, que havia 
mais de dois mil annos esperava à frente dos exercitos do 
Senhor a chegada do momento de descer ao mundo para 
exterminar o Anti-Christo, besta immunda, monstro me- 
donho !. Prostrado na sua'cella, com as longas barbas var- 
rendo o chão, Ir. Nuno não descravava os olhos do Cruci- 
fixo pregado na parede nua, e, alternando a oração com a 
penitencia, amorosamente tomava as disciplinas colgadas no 
muro para se fustigar com ellas. Ao lado estava O catre 
grosseiro e a manta que lhe serviam de cama; sobre a pelle 
trazia, dia e noite, o cilicio 2. A excitação psychologica, 
enlouquecendo-o, mostrava-lhe peccados a remir, crimes a 
expiar, na sua vida que sempre fóra candida e pura, sem 
uma hora de falecimento, sem um instante de fraqueza. 
Subtilisada a individualidade, abstraido o eu, a allucinação 
confundia-o com a immensa alma dos homens; via-se a si 
proprio n'elles, chamava para si a culpa de todos os pec- 
cados do mundo. E o espirito, torturado por esta obscssão, 
consumindo a ultima reserva de energia, desentranhava, 
nas visões mysricas, as cordas intimas da alma do homem 
antigo: a Virgem, idealisação symbolica do feminismo, nã 
sua vida casta; e o propheta Elias, transcendentalisação 
realista e derradeira do genio militar, no sonho de um 
despota thaumaturgo. 

Entretanto, uma vez ou outra, visitavam-no os eccos do 
mundo que seguia na sua agitação vária. Um dia Foi vel-o 
o embaixador de Castella, vindo a Lisboa no fim do anno 
da profissão para trocar as ratificações da paz. Fr. Nuno, 
depois de se recolher um instante, mandou-o entrar na sua 
celia e recebeu-o, amortalhado no habito. 

— Nunca mais despireis essa mortalha ? perguntava-lhe 
com espanto o castelhano, 
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— Só se el-rei de Castella outra vez movesse guerra à 
Portugal... 

Ergucu-sc como impellido bruscamente, as longas bar- 
bas tremeram, e passou-lhe na vista uma illuminação de 
batalhas : 

— Em tal caso, emquanto, não estiver sepultado, servi- 
rei ao mesmo tempo a religião que professo e a terra que 
me deu o ser. 

O interlocutor olhava para elle com assombro. Era O 
capitão invencivel; era o terror dos inimigos. E fr. Nuno, 
socegadamente, levou as mãos ao peito e apartou o esca- 
pulario: por baixo tinha o arnez vestido '. O castelhano, 
curvando a cabeça, saiu. - 

De outra vez, aos dois annos de estar no convento, O 
bep de Tunis e o rei de Granada, alliados ao Marroquino, 
queriam de novo atacar Ceuta. Em [.isboa taziam-se gran- 
des preparativos para a expedição de soccorro á praça de 
Portugal em Africa, sempre ameaçada. D. João |, apesar 
dos annos, ia ; iam os infantes: dissera-lh'o o proprio D. 
Duarte*. lam todos, e não iria elle ? Inconsequente, revol- 
tava-o similhante idéa. Não se lembrava de que se demit- 
tira. O orgulho invadia-o. O homem antigo resuscitava. 
No eirado sobranceiro ao Rocio, exaltado, aos companhei- 
ros que lhe observavam a edade e a fraqueza, respondeu 
tomando uma lança, alçando-se nos joelhos, erecto, com O 
braço direito a prumo: 

— Em Africa a poderei metter, se necessario fôr 

Sibilando, o venabulo foi cravar-se em baixo, n'uma 
porta, do outro lado do Rocio *. Elle sorria contente e or- 
gulhoso, nas suas fartas barbas brancas. Ao Quiro dia a 
D. Duarte que veiu velo, disse : 

— Não posso eleger morte mais gloriosa, nem sepultura 
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mais honrada do que acabar n'esta empreza em beneticio 
da fé « honra de Portugal. 

E acompanhado pelo infante desceu, do Carmo, à Ri- 
beira, c embarcou, singular marinheiro, estranho capitão, 
de çamarra de donato e escapulario, a bordo da nau que 
clegera, dispondo é ordenando as cousas necessarias para 
o embarque !. Ninguem cusava contrariai-o, talvez até por 
já se saber que a expedição não necessitava partir, pois os 
alliados, conhecendo os preparativos portuguezes, tinham 


desistido do ataque. 
Mas estes assomos de energia activa eram como relam- 


pagos, ou clarões, de um sol ponente. Traduziam apenas a 
reminiscencia de impetos e ambições passadas. À sua ver- 
dadeira natureza, nos uítimos annos da vida, era outra: e 
o que lhe restava do vigor antigo, porque não podia extin- 
guil-o de golpe: o que não ardera nas alucinações da sua 
alma mpstica, empregava-o no exercicio da caridade, exer- 
cendo o officio de esmoler dos pobres. 

Involvido no habito roto e desbotado pelo tempo, com 
um barrete a cobrir a cabeça, abordoado a um cajado, ar- 
rastando os passos, mirrado, curvado, com o rosario pen- 
dente dos dedos, ia fr. Nuno, ou para os actos da commu- 
nidade, ou, fóra do convento, para as suas peregrinações de 
esmoler. Parava, dobrava-se mais ainda, beijando o escapu- 
lario do seu creado antigo, fr. João Gonsalves, quando 
acertava de passar por elle*. Seccando dia a dia, e des- 
carnando-se, da arvore Frondosa da sua vida, estava já 
patente o cerne: uma humildade extreme e uma caridade 
inextinguivel, Tacs eram os ultimos lampejos da sua alma 
diamantina. 

Elle ideara o levar a esmola aos presos *; era clle que 
mandára pôr nas cosinhas do convento uma antiga caldeira. 
de cobre, dos ranchos da sua hoste, para n'elia se fazer 
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tambem a ração quotidiana dos seus novos companheiros 
de armas: os pobres de toda a redondeza. Cardumes vi- 
nham diariamente. Fr. Nuno, arrastando em muletas O 
corpo quasi acabado, no seu habito feito em pedaços, dis- 
tribuia em pessoa o caldo, e o côro dos mendigos cantava 
em torno: 





O gram condestobre 
Em o seu mosteiro 
Dá-nos sua sopa 

Ela sua ropa 

Ho seu dinheiro. ... 





Ma 





Fr. Nuno ria-amorosamente, arrastando-se por entre a 
multidão dos mendigos andrajosos da portaria que, lam- 
bendo os beiços, soffregamente, continuavam a tonadilha: 


Se comer quereis 
Não vades além 
Que mingoa não tem, 
Ai la comereis 


Como lu verei... ! 


Se comer queredes 
Nem vades alem 
Dom merga nonvem 
Nhi lo cemerndes 
Como la redes 


E" esta a ordenação que se Iê na ( from. dos Carmelitas, onde se 
encontram as coplas transcriptas. Sao ellis aulhenticamente coevas 2 
ou são uma das muitas fraudes, forjadas no seculo XVI pelos frades. 
eruditos, em quem a piedade era mais forte do que o escrupulo his- 
torico? Que a redacção com que chegaram até nós não é cova, 
pÓde dizer-se, cotejando a sua linguagem com a da Chrou, do Con- 
destabre. Que ha ns trovas caracteres de poesia popular esponta- 
nea, é certo. Serão ellis posterores? Ainda hoje se inventam cantos 
nos ctios e romarias, Por outro lado, posém, nas cartas da condestavel, 
anteriormente transcriptas, e que teem identica origem, encontra-se a 
mesma linguagem. Seriam tambem uma fraude? Okcorre, peis, indagar 
ão Se encontra para as cartas, que por ou- 











o motivo d'essa falsificação 
tro lado quadram exactamente com os casos da vida do condestavel ; 
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Era a sua gente de agora, os seus irmãos e socios de 
armas, na campanha nova da conquista do céo pela humil- 
dade caridosa e pela renuncia formal do mundo. 


A benção | de Deus 
Caiu na caldeira 

De Nun'alvares P'reira, 
Que tanto * cresceu 

E todo lo deo, 1 





Tudo o condestavel dera, com cffeito, despira-se por 
completo. Só lhe ficára a estamenha podre do habito, su- 
dario de moribundo, tão roto e tão andrajoso, como os far- 
rapos em que se amortalhava a legião dos mendigos que, 
a cantar, com o estomago cheio, iam levando por todos os 
recantos da cidade a fama santa do heroe frade. Outrora 
eram os clarins de guerra que aos quatro rumos do espaço 
annunciavam o clamor das suas victorias.,. Agora, o sino 
do convento chamava-o: algum enfermo agonisava, ou al- 
gum frade se extorcia em lucta com o demonio. Quer contra 
a morte, quer contra O diabo, abençoando uma, repellindo 
o outro, fr. Nuno era a providencia da communidade *. Tão 





para as canções é obvio, porém : queriam canonisar Nun'alvares. A ge- 
nuinidade provavel os é, pais, um argumento para a das can- 
ss; e a tórma da redacção de ambas póde attribuir-se a ignorancii e 
capricho de quem primeiro as fixou por escripto, Mais grave, todavia, éo 
emprego da palavra patria no verso 









porque, nem a idéa de patria, e menos ainda à palavra, são da primeira 
metade do seculo Xv. 

Como quer que seja, rectitizando à redagção sempre que foi neces 
rio à intellizencia do texto, dum em nota a versão da Clron, 

E bençon. 
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distantes e tão diversos ficavam os tempos, tão outra se 
tornára a alma agora viva, que do antigo homem até elle 
proprio se esquecia, desconhecendo-o: chegando a parecer- 
lhe impossivel que algum dia tivesse deveras sido o con- 
destavel de D. João 1. 

Despojar-se de tudo quanto possuia, fôra o primeiro mo- 
mento, voluntario, do suicídio, O segundo era esta perda 
da consciencia, a oblizeração da individualidade. Que fal- 
tava para acabar de morrer? 
uma ilusão imaginativa suppôr que a morte de um 
homem consiste n'um acto instantaneo e total. Pelo contra- 
rio! até a morie phpsiologica procede gradualmente, por 
partes, cessando o funccionamento dos orgãos, não de um 
modo simultaneo, mas sim por fórma successiva e varia- 
vel. Quando o orgão morto é um dos essenciaes à vida, o 
dividuo expira. De facto, somos uma colonia ambulante 
de seres physiologicos lederados, ou coordenados: e como 
às nossas individualidades são multiplas, por isso tambem 
são varias, contradictorias até ás vezes, as expressões que 
chamamos conscientes, do espirito, ou por outra, as nossas 
almas. De um lado, qualquer homem observa em si pro- 
prio, quando pensa e quer, que a idea, O sentimento, à 
vontade, mais ou menos combinadamente, lhe sugerem 
ao mesmo tempo noções, até às vezes oppostas. E' fre- 
quente querer-se o que se não quer, amar-se o que se de- 
festa, porque Os Orgãos pensantes que funccionam em nós, 
cerebros mais ou menos completos, nos definem, tambem 
mais ou menos conscientemente, o pensamento que etabo- 
ram. Por outro lado, como tudo quanto € vivo é epelico, 
cada um dos individuos orgânicos de que somos compos- 
tos dura diversamente ; c n'um sentido, a cdade, clemen- 
tn decisivo para o caracter das manifestações do pensa- 
mento, € infinitamente vario nos orgãos geradores delle, 
é causa permanente de discordancia. A formula de ponde- 
ração moral, isto é, a coordenação das suas almas pensan- 
tes, varia com as edades do homem, como sempre a obser- 
vação popular notou, dizendo que de sete em sete annos 











Google ) : 


C[[T" Ooo 


Fr. Nuno de Santa Maria +31 


o homem muda. Não é só porque o conjuncto dos orgãos 
envelhece: é porque não envelhece paralelamente 

Se, portanto, nem a propria morte phpsiologica é instan- 
tanea, como havia de selo a morte moral? À vida, na 
plena expressão d'esta palava, abrange, além da existen- 
cia organica, a existencia social. Por via de regra, quando 
o individuo physiologico acaba de se extinguir por velhice, 
já antes, muito antes às vezes, lhe tinha acabado a exis- 
tencia social, e até a moral. A's vezes, porém, uma e outra 
resistem, parecendo que rejuvenescem, emquanto o orga- 
nismo declina: é o que succede com os avarentos, em quem 
o instincto da personalidade se acirra frequentemente em 
razão inversa dos annos. 

Com Nun'alxares acontecera o contrario, porque a sua 
primeira morte foi a social, abdicando o logar quasi regio 
que tinha na côrte. A sua personalidade, porém, não en- 
tendia abdicar por esse acto; mas sim, ao contrario, affir- 
mar-se ainda mais, confundindo-se no ether do amor divino, 
e como que transubstanciando-se. Almas de um quilate: 
como o da sua, não eram susceptiveis de requintar, caindo 
no exagero dos instinctos grosseiramente elementares da 
cobiça, ou da ambição. A' medida que sc embrenhava na 
floresta da Morte, a alucinação que vimos baptisal-o no 
berço com o vaticinio do astrologo, para desabrochar na in- 
fancia com o culto da Cavallaria: essa alucinação que de- 
pois lhe revela o destino do mestre de Aviz, e lhe dá ener- 
gia para transformar, por um milagre da vontade, a sua 
visão n'um facto: é a mesma que transforma .o culto, con- 
summada a obra. Transfere para o ceu a Cavalaria terres- 
tre, mudando em devoção mystica o heroismo pessoal, e 
acaba por se enterrar no claustro, estatico e penitente, de 
rastos perante a Virgem. A Morte e 0 Amor, irmãos sem- 
pre gemeos, revelavam-se-lhe ao mesmo tempo, uma no 
suicidio claustral ; outro no culto que era a expressão in- 
consciente d'esse instincto basillar nos seres vivos; o ins- 
tincto de conservação da especie, mola a mais forte, motivo 
o mais intimo, a que os homens obedecem, tantas vezes sem 
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o saberem, menos vezes, porém, sem terem sequer sonha- 
do em definil-o, como sempre suecedera com o casto con- 
destavel, 

A sua vida, pois, que neste momento está a acabar de 
extinguir-se, tem uma perfeita unidade pspchologica, é apre- 
senta um quadro completo, harmonico e bello, de germi- 
nação, efflorescencia e Fructificação; ao contrario de outras 
vidas que são typicas do conflicto dramatico, das crises e 
desordem, no seu desenvolvimento. Acabava de morrer 
Nun'alvares, e saía do mundo pobre e nú, como nelle en- 
trara. Queria apenas uma mortalha e uma cova para o seu 
corpo, ! isto é, repellia tudo quanto constitue o homem ex- 
terior. E anniquilava o interior, julgando sublimat-o, quando 
pelo extase e pela penitencia, buscava fundir a personali- 
dade propria no elher das visões divinas, spmbolicas do 
Nirvâna, essa allucinação do não-ser que desvaira as ima- 
ginações fortes nas horas angustiosas da consciencia. 

Agonisava, finalmente, na sua cella, abraçado a um 
Crucifixo. A ultima morte chegava, fazendo expirarno peito 
o sopro indispensavel. Era vespera de finados. * Os sinos 
tocavam ainda pela festa de Todos-os-Santos. Na egreja a 
communidade orava, Em volta do catre do agonisante, um 
frade lia a Paixão, no Evangelho do discipulo amado. Cá 
fóra o povo, que já tinha sanctificado o condestavel, agglo- 
merava-se afflicto em torno do convento, soluçando, quando 
se ouviam os sinos tocar. A vibração do bronze acorda- 
va cellulas dormentes, e uma aragem de clfusão e pathe- 
tico inundava todos os corações. Havia uma anciedade 
suprema, Lá dentro, na cella, estavam já, ao lado do mo- 
ribundo, D. João Ie os infantes. D. Duarte visitara-o to- 
dos os dias. O rei soluçava violentamente, e, 40 entrar na 
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cellá, precipitou-se sobre o leito, estreitando nos braços 9 
corpo descarnado do moribundo. Ergueu-se Nun'alvares no 
catre: a sua face macillenta parecia de cera, e as barbas 
escorriam-lhe sobre o peito como flocos de neve. O abraço 
dos dois amigos foi longo, e do que morria, e do que fica- 
va, erao segundo que parecia agonisar, lavado em lagrimas, 
contorcida a face largá c forte, arquejante o peito, desvaira- 
do o cerebro, ao acudirem-lhe em tropel as lembranças dos 
momentos crueis e das horas doces da longa campanha que 
o fizera rei... Devia-lhe a corôa, a esse pobre monge, mise- 
ravelmente agonisante no seu catre : devia-lhe tudo, e ficava! 
vendo-o acabar quasi mendigo, como os mendigos e begui- 
nas que, pelos claustros e portarias do convento, e enchendo 
a cgreja, andrajosos, cobertos de feridas, coxos, estropia- 
dos, choravam em altos gritos a perda do seu condestavel. 

Elle, por quem o rei tambem chorava, elle, estranho ao 
mundo, na apathia olpmpica dos instantes predecessores da 
morte, nadava n'um mar de azul e ouro, cortado o silencio 
apenas pelos solavancos do stertor, e a placidez pelos sus 
piros inarticulados com que respondia á Virgem, descida 
dos ceus abertos para O levar comsigo. Ignorante se mor- 
rera, ou não morrera, se a terra subira ao ceu, ou o ceu 
descera á terra, vogava já sem consciencia no mar da alluci- 
nação, esvaindo-se-lhe a alma n'uma consumpção mpstica. 

E o frade, ao lado, ia lendo soturnamente a Paixão; e 
quando disse, no momento em que Jesus mostra á Mãe o 
discipulo amado: 

— Ecce filius tus... 
a cabeça do moribundo caiu sobre o peito, que se levantou 
nºum ultimo soluço, «xpirando. Em volta do rosto pendido, 
as barbas formavam-lhe um collo de neve. 

Assim que os sinos da egreja começaram a dobrar, an- 
nunciando a morte, uma commoção electrica estremeceu a 
turba nas ruas, e subiu aos ares um clamor de gemidos !. Era 
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a voz de Lisboa, acclamando o seu heroe, o seu protector, 
o seu santo. Era a morte, rematando a consagração de um 
homem-typo. Porque o instincto collectivo, na sua espon- 
taneidade não complicada por circumvoluções reflectidas, 
dispara certo o golpe, ferindo o alvo, nos momentos agu- 
dos em que a crise o solicita. E a summa verdade é que 
essa libertação do homem pela santidade do anniquitamento, 
quer formulada de um modo poetico ou spmbolico, quer 
concebida por um acto de razão, constitue o proprio prin- 
cipio da vida moral, que éa vida toda, tornando-a equiva- 
lente á morte. À cova, eis o nosso verdadeiro throno! 
Nunca Nun'alvares subiu 180 alto, como quando o des- 
ceram, da pompa das exequias regias que D. João 1 lhe 
fez, á sepultura rasa, em frente do altar-mór, onde tinha, 
ao lado, um logar vasio esperando a mãe sobrevivente. ! 


A cova é q nosso verdadeiro throno, porque só depois 
de mortos sc sabe quem fomos, c o que valemos. E o ho- 
mem é, ou vale, conforme a somma de alma immortal que 
em si viveu, e não conforme a maneira egoista por que exis- 
tiu. Que montanhas "de energia, que abpsmos de astucia e 
engenho, consome tanta gente, a mais da gente, no dispor 
e arranjar commodamente a sua vida ephemera de animaes 
humanos! Mas ninguem sabe, nem vale a pena saber, nem 
se deve saber até, quem são esses innominados, porque 
n'elles não scintillou a menor chamma de dedicação com- 
municativa, ou de caridade, ou de amor, pela especie, 


Iria Gonsalves só morreu dez annos depois, velhissima, em 1441, 
é foi enterrada, no Carmo, ao lado do filho. D. João | morreu dois annos 
depois de Nun'aleares, em 1433. Nascera tambem dois annos antes. 
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eujo instincto só consagra os que se lhe votam, conceden- 
do-lhes como apotheose a immortalidade. 

Esta é a formula da existencia real do mundo, e o ci- 
mento que liga no tempo as gerações, no espaço os po- 
vos. Quando se oblitera, as gerações e os povos desfa- 
zem-se pulverisados. Caem os imperios, atrophiam-se as 
raças. De facto, realmente, o homem é immortal, porque 
não importa n'elle a Forma ephemera com que passa na 
terra, mas sim o pensamento eterno de que foi vehiculo 
morredouro a sua alma individual. E por isso o instincto 
collectivo, com a sua perspicacia inconsciente, nunca fez a 
apotheose das grandezas, coroando sempre a humildade e 
o amor. Se algum poderoso consegue entrar no reino dos 
ceus, não é pelo merito da expansão que poude dar á sua 
individualidade absorvente ; mas sim por ter feito da força 
conquistada um uso magnanimo c dedicado. De outra for- 
ma, O instincto da especie negar-se-hia à si proprio, sui- 
cidando-se ; como com effeito succede quando os povos se 
deixam avassallar-pela influencia morbida do egoismo ob- 
scuro, para se dissolverem. 

Aquillo, portanto, que para o pensemento vulgar passa 
por serem chimeras poeticas, é, de facto, pela analpse mais 
positiva, a propria essencia da realidade. Um mundo em 
que a caridade não reine, é um mundo condemnado. 
Um povo incapaz de consagrar os humildes, é um povo 
moribundo. Sanctificando espontaneamente o condestavel, 
Portugal mostrava, pelo contrario, que tinha em si a 
chamma d'onde nasceram, com efieito, em cinco gerações 
suecessivas, OS homens que nos tornaram o nome immor- 
tal na historia dos tempos modernos da Europa. A apo- 
theose de Nuralvares é o nosso attestado de baptismo. 

Este culto, latente na paixão do povo, começou a to- 
mar um caracter formal quando o infante D. Duarte man- 
dou pôr uma lampada de prata, ardendo em permanencia 
sobre a campa de Nun'alvares. ' Por saudade e como es- 
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perança, O povo começou a ir á sepultura orar ; depois, re- 
ligiosamente, levava comsigo parcellas dg terra, esgarçada. 
com as unhas nas juntas da campa:: ! eram um talisman, a 
pedra bezoar do tempo. * O Fermento de animismo primi- 
tivo, strato fundamental da religião popular, levedava. Fe- 
rido por um golpe cruel o coração do povo, com à morte 
do seu protector e esmoler, vinha á superfície o sedimento. 
remoto e profundo, e o condestavel tornava-se um eponpmo. 
Repetiam-se os antigos cultos espontaneos das cidades gre- 
gas. Principiou a fé a inventar milagres, e a devoção a cres- 
cer com a fama dos prodigios. Cada uma das reliquias de 
Nun'alvares, tocada, fazia maravilhas : o seu barrete, 0 seu 
baculo, o seu rosario. * O relicario de prata, que o salvara 
na batalha de Valverde, tinha virtude especial para livrar 
as mulheres nos partos dificeis: andava de casa em casa, 
deitando-se ao pescoço das mães. + 

Os milagres repetiam-se, conforme se exaltava a fé. 
Nun'alvares, que fôra em vida o defensor do povo, depois. 
de morto, era a providencia dos afflicios. Dava vista aos 
cegos, 3 dava fala aos mudos e ouvido aos surdos. 8 As doen- 
cas mais susceptiveis de cura pela commoção moral, ou 
suggestão, desappareciam ao contacto de alguma das reli- 
quias do. condestavel; fugiam diante de alguns grãos de 
terra da sua sepultura ; acabavam nas preces ferventes re- 
sadas sobre a sua campa. Os coxos e paralpticos levanta- 
vam-se, andando ; 7 e toda a especie de enfermidade ner- 
vosa cedia, perante a fé na virtude therapeutica dos restos 
do condestavel. As lesões organicas cediam tambem, por- 
que os infelizes chegavam a julgar-se curados, desde que a 
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fé lhes avassallava o espirito. ! O córo de infelizes que 
outrora entrava na portaria do convento para receber o 
caldo do esmoler de Lisboa, voltava agora, cantando tam- 
bem hymnos espontaneamente simples, em honra do thau- 


maturgo: 
Do Restello à Sacavem 


Nem faz mingua, * nem ninguem 
Tem semelho o condestibre, 
Que lhe prouve ? e que te praze 
O tazer-nos tanto bem... 


E todos respondiam, unisonamente : 
Ebem! E bem 


O condestavel era um ser unico: ninguem se lhe as- 
semelhava. Cada qual contava o milagre que mais lhe fe- 
rira a imaginação 





O rapaz da cobertura 

(Que mutre é cae para tr 

Ja não vas à sepultura 

Que outra vez vive 0 rapar 

E o conde lhe tez bem. 
E bem! E bem! 








Outro acudia ; 


O mat d'aquella alias ata 
A grão dor de Lupo Atonco, 
Não é lhes cega aos corações: 
Que o conde santa los guarda 
E tado 6 por fazer bem... 

E bem! e bem! 
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N'este hpmno á bondade protectora, outro celebrava os 
mortos resuscitados: 


A filha de Joane Estês 

Que firou por não mamar; 

Ao do moinho do Cubo 

Que finou por se affogar, 

Viventa 0 conde tambem... 
E dem! e bem! 


E dem, condestabre santo, 
Cobri-nos com vosso manto, 
Com vosso manto de Gales, 
Defendimento dos males, 

E faça-nos muito bem... 

E bem! E bem! 1 


Os casos de morte aparente, cantados pelo coro dos 
pobres e enfermos, davam logar a milagres repetidos que 
desvairavam a imaginação infantil, picdosamente excitada 
pelo agradecimento. Traziam os cacaveres sobre a campa 
de Nun'alvares, e viam-nos muitas vezes crgueremesc do es- 
quife. Succedera isso com a filha de Philippe Affonso, es- 
crivão da chancellaria real ; com o filho de Leonor Gomes ; 
com varios. Outras vezes punham terra da sepultura sa- 
grada sobre Os cadaveres, e tornavam à vida; outras bas- 
tava evocar por orações o thaumaturgo, para alcançar o 
milagre. * E quem resuscitava mortos tinha sobrado poder 
para livrar os vivos do grande terror inimigo do tempo: O 
demonio. Para o afugentar, bastava invocar o condestavel, * 
que mais de uma vez appareceu aos afflictos, * descendo do 
ceu á terra, a continuar a sua missão de protector univer- 
sal. Depois, davam-se outros casos, como O de Vasco 
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Fernandes, de Leiria, que falsificara dias vezes a firma 
d'el-rei D. Duarte, em resultado do que fôra condemnado 
pelo rei a perder as mãos. Fugiu, e por elle intercedia o 
infante D. Pedro. O rei, commiserado, perdoou, sob con- 
dição porém de que o reu viesse perante elle, para o zur- 
zir com um pau. Elle veiu, murmurando a tremer o nome 
do condestavel a quem prometiera uma missa : 

— Senhor, não jme façaes mal, á honra do santo con- 
destavel ! 

- Valha-te esse abençoado nome ! respondeu D. Duarte, 
perdoando. ! 

Outro caso era o do ladrão que, vendo a egreja deserta, 
de uma vez se introduzira no Carmo para roubar do tu- 
muto do condestavcl a lampada de prata, dadiva de D. 
Duarte. Assim que poz as mãos sacrilegas n'essa arca da 
alliança da patria portugueza, perdeu o juizo. As portas 
estavam abertas, e não dava com ellas para fugir. Eston- 
teado, deitou Fóra a lampada, mas as pernas não lhe obe- 
deciam. Assim o prenderam. ? 

A onda do milagre crescia e alargava-se em volta de 
Lisboa. O Carmo era um Sinai: a sepultura uma Arca. A” 
força de 4 cavarem, com O tempo, para se encontrar um 
grão de terra, era já mister introduzir pela junta uma vara 
de seis palmos. 3 A imagem do condestavel subira aos al- 
tares: tinha culto lithurgico, depois de à sua memoria ter 
culto no coração do povo que espontancamente o canoni- 
sara. À provincia imitava Lisboa. O epongmo tornava-se 
um santo nacional : condigna retribuição do serviço que fi- 
zera construindo a patria. Na Certan levantaram-lhe a ima- 
gem, feita de cera, de tamanho natural, collocando-a na 
egreja do Olival. Curava febres. Os prelados toleravam 
esta religião espontanea. * Todos os annos, no primeiro de 
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novembro, dia da sua morte, o Carmo lhe celebrava 0 
orago. 

Mas estas festas ecclesiasticas não tinham decerto o en- 
canto das romarias populares que vinham de um modo 
pagão prestar culto ao eponpmo da cidade. Na primeira 
oitava da Paschoa, quando a terra inteira resuscita engri- 
naldada em flores, acudiam as mulheres de Lisboa, coroa- 
das de rosas, invadindo a egreja. Na abside, o côro das 
romeiras com pandeiros e adufes acompanhava a dança 
que em cima da campa gyrava nas rodas, cantando : 

O gram Condestabre 
Nun'alvares Pereira 
Defendeo Portugal 
Com sua bandeira, 

E com seu pondon”.... ! 


O coro, batendo as mãos, respondia : 
Não mo digses, nom 
Que santo é o conde ! 


Outra estrophe, na volta das danças, coroadas de fes- 
t0es e ramos: 
Em Aljubarrota 
Levou a vanguarda 
Com braçal e cota 
Os castelhtos m: 
E toma » pendon' 
Não m'o dignes nom”, 
Que santo é o conde! 





Depois de Aljubarrota, Badajoz ; 


Com sua chegança 
Filhou Badalhouce * 
Sem usar davença 


 pendone, 
* Na me do digades, mono. 
3 Tomou Badajoz, 
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Entrou sua torre 
E poz seu pendo.. 
Não mp digaes non”, 





Que santo é o conde 


À apotheosc, reagindo, tornava, pelo caminho da santi- 
dade, commovente a ponto de a tornar thaumaturgica, ao 
heroismo do guerreiro, celebrando-lhe as façanhas. Era a 
resurrcição do homem, levantando-o armado e invicto do 
seu tumulo fechado. Excitado pelo ardor da vida, o côro 
proseguia: 

Dentro de Valverde 
Vense os cestelhãoss 





Mata boas é rdos 
Só com sua hoste 
E seu esquadron' 





Nu ano digaes, mon” 


Que santo é o conde! 





A sagração do santo confundia-se por tal fórma, no de- 
lirio da festa, com a apothcose do heroe. A morte abraça- 
va-se á vida, a penitencia à acção, unificadas ambas nz 
spnthese da Natureza rejuvenescida pela Paschoa das flo-- 
res primaveris. A egreja ficava engrinaldada como noiva, e 
sobre a sepultura um monte de ramos. No dia seguinte, 
vinham os visinhos do termo de Lisboa, ! porque o culto 
quasi pagão estendia-se pelos arredores, fóra dos limites 
da cidade. 

Pelo Espirito-Santo, quando as espigas amadurecem, 
acudiam os do Restello, com.o seu velão de arroba. * Em- 
barcava a procissão na praia, n'uma frota de bateis empa- 
vezados, subindo o rio até Santos, com trombetas e danças. 
O povo amontoava-se para os ver passar, acclamando-os. 
De Santos, subiam ao Carmo, e entrando na cgreja, accen- 
diam o cirio, rezavam e vomeçava a festa. * 
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mesma fórma, coplas e danças com o tumulo 





Santo Condestabre, 
Bom ! Portuguez 
Conde de Arrayolos 
Barceilos e Qurem....? 
Santo Condestabre 
Bom Portuguca 





Em campanha sois * 

Além duma vez, 

E mais outra vez, 

E mais outra vez... 
Santo Condestabre 


= Rom Portugues! 








Pelo prot? da Patria 
Tudo isto fez 
Mata os castelhãos 
Salva a nossa get. 
E mais outra vez, 
E mais outra vez! 











Não me lo digaes 
Que demais O seis 
Livra as ovelhinhas 
Do Leão de Castel, * 
E mais outra vez 
E mais outra vez! * 








E mais outra voz, e sempre, quatro vezes em cada 
anno, O povo vinha assim prestar o seu culto espontaneo 
ao heroe. Pela Pasçhoa os de Lisboa, pelo Espirito-Santo 


Bone, 

* De Barcellos, d'Orem, 

! Na campanha somdes, 
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os de Restelo; depois, pelo São João, no dia em que 
Nun'alvares nascera, os de Sacavem, de Camarate, da Po- 
voa, de Unhos, trazendo, piedosamente, offertas de azeite 
para a lampada do tumulo ; depois. pela Assumpção, no 
dia sagrado de Aljubarrota e de Ceuta, no dia em que 
Nun'alvares professara, vinha de Almada a procissão do 
povo com velas accesas, ! recordando a hora em que o 
condestavel lá surgira, inopinadamente, como um archanjo; 
€, batendo os castelhanos, lôra desfraldar o seu pendão com 
grande musica de trombetas no alto da villa, mesmo em, 
frente do arrayal de Santos, fustigado pelo açoute da peste. 





Venerado como santo, divinisado como heroe, pela ima- 
ginação de um povo inteiro, Nun'alvares, cuja fé realisou o 
milagre de 9 remir, para lhe dar um posto na historia da 
humanidade, marcou-lhe ao mesmo tempo o destino, quan- 
do, acabada a empreza, foi sepultar-se na cova de um 
mosteiro. Tambem Portugal, rematada a campanha he- 
roica da sua expansão ultramarina pela catastrophe com 
que terminou o seculo XVI, se condemnou ao sepulero frio 
de uma devoção extenuante e dissolvente. Só os individuos 
podem anniquilar-se estheticamente : os povos, finando-se, 
desorganisam-se. 

A revolução de 1383 e a dura guerra a que assistimos, 
mantendo a autonomia politica do estado portuguez, de- 
ram-lhe porém uma alma nova : fizeram d'este principado 
uma nação consciente da sua vontade colleetiva; pelo mes- 
mo tempo em que, na Castela visinha, se ia detinindo cla- 
ramente o destino que a assignalava para a hegemonia, e 
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afinal, para a unificação dos estados peninsulares, Até en- 
tão, em toda a Hespanha, não houvera nações, na rigorosa 
expressão da palavra, mas sim apenas reinos, ou princip: 
dos autonomos, nascidos “no tumulto da reconquista, del 
mitados pela força das cousas, variando as fronteiras á 
mercê da arte, ou do valor dos soberanos. Desde s queda 
dos visigodos, a Hespanha ficara decapitada, e as guerras 
entre os estados christãos são de facto guerras civis. Em 
cada estado, as classes, incluindo a nobreza, eminente 
n'uma sociedade quasi exclusivamente militar, não se sen- 
tem estrangeiras perante as visinhas, e combatem por um 
ou por outro lado, instigadas por motivos varios : nunca 
pelo sentimento de solidariedade nacional. 

Com o findar do seculo xy mudam as cousas, c os sen- 
timentos novos que se definem preparam o regimen poste 
rior do dualismo, em que o antigo reino de Castela, pas- 
sando mais tarde a chamar-se a Hespanha, exprime com 
uma palavra só o pensamento unitario da sua existencia, 
Na Hespanha ficava todavia Portugal, e depois do baptis- 
mo de 1385, Portugal era tambem uma nação ; € tambem 
no espirito dos seus monarchas principiaram a florir as am- 
bições de realisar a unidade a seu beneficio. 

Ao problema propriamente geographico accresceu desde 
logo o problema organico, pois a idéa nova de Nação dif- 
feria por completo do facto espontanco dos estados medie- 
vaes. Eram, estes, aggregados de familias nobres e de vil- 
fasburguczas; existiam, federativamente, por juxta-posição, 
indiferentes ás condições de proporção: a grandeza estava 
no esplendor das façanhas heroicas! Agora, a nação surgia 
com os caracteres de um ser uno e vivo, tendo como cere- 
bro o Pensamento, incarnado na pessoa spmbolica do rei. 
Das proporções do estado dependia a sua grandeza; da sua 
grandeza a possibilidade de satisfazer á missão magnifica 
em que se sentia investido. Impossibilitado de se expandir 
ma Peninsula, Portugal viu-se forçado a embarcar. Ceuta 
foi a primeira viagem: Alcacerquibir a ultima. 

E' impossivel reconstruir a historia com hppotheses ; 
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mas a imaginação pára inquieta perguntando, se, com ef- 
feito, o sonho de Campanella não poderia ter sido um 
facto, caso o filho de D. João II não tivesse morrido de 
uma queda estupida. O herdeiro do throno de Aviz, mo 
narcha de toda a Peninsula, senhor de todo o mundo ex- 
tra-guropeu, poria talvez sobre a cabeça a corda de um 
imperio maior e mais firme do que foi o de Carlos V. Uni- 
ficando-se politicamente a Peninsula pelo sceptro de um 
rei portuguez; enfeixando-se todos os reinos da Hespanha 
no periodo ascencional da sua fortuna, é possivel que à 
Portugal succedesse como ao Aragão; ao passo que, de- 
pois, quando, sobre uma catastrophe, a união se fez, o 
povo que num seculo attingiraa plenitude da gloria, iden- 
tificou a união com a desgraça, chorando nas mesmas la- 
grimas a independencia perdida e a fortuna dissipada. 
E se o aceidente fatal de 1491, quando a princeza Isabel 
de Castella ficou viuva, não tivesse mallogrado a ambição 
ingente do maior homem, talvez, que em Portugal nasceu, 
a corôa do herdeiro de D. João II, rutilante com as visões 
diamantinas de Nun'alvares, que foi o Paracleto portuguez: 
a corôa rutilante de Aviz não teria, é quasi certo, rolado 
pelos areaes de Aleacerquibir, dispersando as suas pedras 
desengastadas como lagrimas soltas na face adusta da af- 
flicção cruciante de um povo. 

Essa afflicção, esse doloroso martyrio com que nós, por- 
tuguezes, pagâmos e ainda pagamos, um instante de for- 
tuna incomparavel, não devem hoje surprchender-nos, pois 
uma das verdades sabidas é que os momentos de bem- 
aventurança na terra são expiados sempre por largos tem- 
pos de amargura. O homem não nasceu para a felicidade, 
por isso mesmo que a natureza lhe deu a imaginação com 
que se eleva acima do mundo: a felicidade é o estado pro- 
prio dos seres apenas vegetativos. Tempo houve, porém, 
em que d'esta propria amargura da vida, a imaginação hu- 
mana fez a escada mystica por onde subia, das portas da 
morte, s visões luminosas do ceu, 

Exemplo superior da concepção christã da vida, e por 
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isso venerado como santo, Nun'alvares é porventura o tppo 
culminante da energia propria d'esta nossa raça peninsu- 
lar iberica, idealista na alma, e affirmativamente heroica. 
O heroismo encontrou objecto no sentimento historico da 
independencia que transformou em consciencia nacional ; 
o idealismo vasou-se no credo religioso que havia deabra- 
zar toda a Hespanha, produzindo um dos phenomenos 
mais extraordinarios de aliucinação collectiva. 

Historieas, ou transactas, as formas em que a sua ener- 
gia e o seu pensamento se moldaram, por isso mesmo 
Nun'alvares se levanta no passado remoto como o repre- 
sentante eminente do tempo em que existiu, Herdeiros das 
lições do passado, filhos de um mundo envelhecido, não 
podemos, é certo, repetir no seu objecto a devoção quasi 
hpsterica dos santos medicvaes ; mas havemos de appren- 
der com os heroes, qual foi Nun'alvares, de quanto o ho- 
mem é capaz, desde que obedece aos impulsos generosos 
do seu coração e aos movimentos decididos da sua vontade 
engobrecida. 

A allucinação medieval desfez-se logo que outra vez 
se ouviu, na Renascença, a voz diamantina da razão, c O 
encanto da belleza encheu de novo o mundo, repovoando 
Os ares e os campos com os genios antigos da harmonia. 
Morrer bem: tal foi a sabedoria suprema de todos os tem- 
pos. A* euthanasia dos gregos suecedeu o suicidio claustral 
com a esperança n'ama ultra-vida recheinda de pisdosa 
fortuna; mas a que hoje fazemos da morte parece-se 
mais com a mais distante. Por isso as thebaidas, os claus- 
tros, os eremiterios, cairam em ruina; nem por isso, toda- 
via, a noção da vaidade universal das cousas é para nós 
menor do que era para Nun'alvares, apezar de ter descido 
voluntariamente do solio onde se sentava á Tavola-redonda 
da gloria e da grandeza, para se esconder com humildade 
na sombra espessa do claustro. A certeza do premio trans- 
cendente diminue o merito da abnegação; e neste sentido 
o fim de Socrates vale tanto como o dos santos; « talvez 
a tragedia de Utica valha mais do que muitos martyrios. 
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Nos tempos modernos, ninguem soube a Vida melhor do 
que nós, os povos da Hespanha : isto é, ninguem affirmou 
tão superiormente a energia da vontade humana. Ninguem 
tampouco melhor soube morrer, do que o povo que incar- 
nou em si, paradoxalmente, a theoria da Morte no seio do 
Etemo: esse pensamento agudo como a lamina de uma 
espada que, dobrando-se e traspassando o mundo, na sua 
redondeza, veiu cravar-se-nos no coração para nol-o des- 
angrar. A Hespanha foi victima de um erro de definição; 
e se um dia os homens atinarem com a verdadeira thco- 
ria da Vida, ninguem, tampouco, saberá morrer por ella 
como 6 povo d'entre todos gerado para o heroismo. 
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APPENDICES 


CHRONOLOGIA 


(1358-1441) 


1358 (abril, 15) Nascimento do filho de D. Pedro 1 e Theresa Lourenço, 
D. João, que depóis fai mestre d' Aviz é rei, 

voto junho, 24), — Naucimento de Num 'ntvares Pereira vo Bonvjar- 

1361 (Julho, 241, — Legitimação de Nim alvares por el-rei De Pedro 
em Portateçro. 

1366 — Profissão de D, Joo na ordem de Aviz, 

1367 Morte de D. Pedro , sucessão de D, Femando no throno de Por- 
tugal. 

1368 — Casamento de Leonor Telles com Juto Laurença da Cunha, 

1369 — Liga de Portugal ao Aragão, Navarra e Granada contra o novo 
rei de Castella Henrique Il, Invasão da Galliza, tomada da Corunha, 
donde D. Fernando retira, trizendo comsigo, entre outros fidalgos 
galegos, Joto Fernandes Andeiro, Entrada dos castelhanos em Traz- 
os-Montes e no Minho : tomada de Bragança e de Braga, cerco de Gui- 
mares. 

1370 — Continuação da primeira guerra castelhana : cerco de Ciudad-Ro- 
árigo peles castelharos, bloqueio do Guad:lquivir pelos portuguezes : 
ambes frustrados. 

1372— (março, 31) Pazes. (') Contracto de casamento de D. Fernando 
com à infanta de Castella, não cumprido pela paixto do rei por Leo- 
nor Teles, Rapto desta a seu marido, Revolução ce Lisboa: fuga do 
rel coutubro). 

Eleição de D. João 20 mestrado de Aviz 

4332 — Declaração da segunda guerra castelhana, com a alliança do duque 
de Lencastre, pretendente da coróa de Castela, Captura de cinco 
naus biscainhas no Tejo. Invasão castelhana pela Reira * tomada de 
Pinhel, Celorico, Linhares e Vizeu (dezembro). Nascimento da in- 
fanta D. Beatriz. 

4323 — (fevereiro). Morcha dos: castelhanos, de Coimbra, sobre Torres 
Novas. Encerrase D. Fernando em Santarem, abandonando Lisboa 
do invaser. 

Entrada de Nus'ateares na córte, tresido por seu pre. Sae a re 
conhecer o exercito castelhano, na sur marcha sobre Lébor E” ar- 
mado cavalheiro É fica ma córte com au may € seu tios 
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(fevereiro, 23). Acampamento de Henrique II no alto de S. Fran- 
cisco em Lisboa ; queima dos navios e arsenaes ; assolação des arre- 
dores. (março, 7) Chegada da esquadra castelhana ao Tejo, Entrada 
de cutro exercito inimigo pelo Minho. 

Pates de Vallada, por mediação do Papa. Promessa de casamento 
de D. Bestriz, infinta herdeira de Portugal, com o conde de Bena- 
vente, bastardo de Henrique Il. Expulsão dos immigrados castelhanos. 
ou gallegos de 1369; sahida do Andeiro para Inglaterra, 

Gjunhoy — Tratado de aliança com Duarte Il de Inglaterra, celebrado 

a 15 por mediação do Andeiro. (1. 

1375 — Conclusão das novas muralhas de Lisboa, g 
1376 — (agosto, 13). Casamento de Nin 'alvares com [ conor d'Avim ; 
bodas em Vrilja Nova da Rainha ; Bua-de-mel no Bemjavdim. 
1377— tjaneiro, 8) Contrato de casamento da infanta D, Beatriz com o 

conde de Benavente P'). 

137779 — Residencia de Num alvares no Minho ; nascimento da sua f- 
tha DD. bentric, futura condessa de Barcetios. 

1578— Morde do prior £2, Atearo, pac de Nuw'atvares.() (mato) Morte 
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de Henrique Il de Castella; successão de Jogo 1. Id, do papa Grego- 
rio XI: reconhecimento do antipapa de Avinhão, Clemente Vil, por 
Castelia e Portugal, 

1379:80 — Negociações para a revisão dos tratados de 1373. Segundo con- 
tracto de casamento de D. Beatriz com o filho do rei Jogo 1, que de- 
pois foi Henrique [II (21 mais, 1380+ (') 

1380 — Correspondencia de Leonor Telles com 0 Andeito para trazer os 
inglezes á aliança portugueza com a esperança na corda de Castella, 
Vinda do Andeiro incounito à Portugal ; conspirações de Estremor: 
principio dos amores da rainha ; volta do agente a Inglaterra com pro- 
curação dos reis 





13812, — TERCEIRA GUERRA CASTELHANA 
1s8e 


Junho — Missto a Inglaterra para a alliança com os duques, gentos de 
D. Pedro de Castella. Rompimento de relações: a côrte em Villa 
Viçosa ; concentração de forças para o ataque de Badajoz. 

Julho — Invasão castelhana pela Beira: entrada em Almeida, 

7— Marcha das forças portuguezas de Elvas. Numalrases na vam 
sewarde. Socorro da infante D. Joto a Badajoz ; mallogro da compa- 
nha portutueza ; dissolução do exercito. Regvesso de Nan akvaves à 
Portalegre, fronteria do irmão, 

Enfermidade do rei de Castela em Almeida ; paralysação da marcha 
invasora dos castelhanos, 

11— Partida da esquadra portugueza à bloquear o Guadalguivir. 

13 — Cerco de Elvas pelos castelhanos do infante D. João. (dura 
até o meiado de agusto) sem exito. Correrias inimigas pelo Alemtejo 
até Coruche. Bloqueio do Tejo pela esquadra castelhana. 

17— Destruição da esquadra portugusea em Saltes; partida da 
castelhana, de Lisboa, a combavar os navios tomados. 

19 Entrada-em Lisboa da esquadra inglera com as forças do du- 
que de Cambridge, Vem com elle seu filho Eduardo, terceiro noivo 
da infanta D, Beatriz, c 0» gallegos banidos de 1373 entre esses o 
Andeiro. 

Vinda da côrte a Santarem, receber os alliados. Bodas da infanta 
D. Beatriz com Eduardo. Retonhecimento do papa de Roma, Urba- 
no Vi, pelo rei D. Fernando. 

Agosto — Expedição maritima do infante D. Jodo contra Lisboa com os 
prisioneiros de Saltes ; mallogrida. 

Novembro — Volta da esquadra castelhana au Tejo ; restabelecimento do 
bloqueio. Sobem as naus inglezas da expedição o Ho até Sicavem, 
defendendo-se. 

“De Portalegre, Xun'alvares desafia o flho to mestre de Santiago, 
fronteiro de Badajoz que acceita o replo. Prepara-se à lide, 

Dezembro — Retirada do rei de Castela, de Almeida, enfermo ; id, ds 
quadra do Tejo. 

15 — Partida das mus inslezas da expedição, 

— D. Fernando e 0 duque de Cambridue voltam a Santarem. 
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Janeiro — Marcham sobre Evora. fila a corte de Vedrcadvares cm o ir- 
Mão, a quem o rei probibe o duello com o filho do mestre de San 
tiago. Residencia do Andeiro em Villa Viçosa. 

Fevereiro — D, Fernando e a córte em Evora. 

Março. 7 — Regresso 20 Tejo da armada castelhana. Desembarques. As- 
solação dus suburbios, Incursões e tazzias até Polmella e Villa-Nova- 
da Rainha. 

Nomeação de Pedr'alvares Sronteiro de Listoa: vao com elle 
Num'atvares. Escaramuçam loxro di chegada com os castelhanos que 
Poltavam d'uma mozcia a Cintra. 

Julho — Nomeação do Andeiro para o condado de Ourem. Escandalo e 
murmurio na corte em Evora. Vinda da esposa, da Corunha, para 
fazer calor a maledicencia, Prisão do mestre de Aviz e de Gonçalo 
Vasques, accusades por cartas falsas da rainha e alvarás tambem fal- 
sos mandando-os decapitar, Desmanchado a ardil, são livres, 

Concentração de forças castelhanas em Badajoz para impedir a in- 
vasão dos anglo-lusos na Estremadura, desde Elvas onde estavar 

Agosto = Surtida de Nur'arvares pela porta de Santa Catharina em Lis. 
bon, a Alcantara, «leção de Santos em que se viu perdido, Pede à 
Jedr'aleares que o detxe ir a ditvas, a batalha imininente, e recu- 
sando-lh'o o irmão, fagt de Lishoa para o exercilo, sendo vecebido 
denevolamente peio veis 

Nasce um filho à Leonor Teltes e corte que o rei o estrangulara 4 
nascença, 

Nomeia o rei O primeira condestavel da sua hoste e O primeiro ma- 
techal, Alvaro Pires de Castro e Gonçalo Vasques de Azevedo, 

Aproximam-se os dois exercitos sobre o Caya e retiram sem com- 
bater, cada qual para o seu arrayal. 

11— Negociações da paz. Quarto casamento da infanta D. Bear 
triz, com o filho do tei de Castella, Fernando. Salvô-conduet aos in- 
gletes para regressarem a suas terras, Restituição da armada e dos 
prisioneiros de Saltes. Partida dos inglezes, por mar, de Lisboa. Vinda 
do rei e da côrte, de Elvas, para Rio-Maior, 

“Setembro, 13 — Morte da rainha D. Leonor de Castella, Ida do rei de 
Castella para Toledo, onde sale que enviavisra, 

22— D, Fernando e à côrte em Santarem, 

Outubro-dezembro — Negociações para o quinto casamento 
Beatrle com 0 rei viuvo de Castella, 
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1983 — A QUESTÃO DA SUCCESSÃO 


REVOLUÇÃO DE LISBOA 


Janeiro ou fevereiro — Missão do Andeiro à Castella. 
Abril, 2 — Tratados de Salvaterra para o casamento da infanta, regu- 
lando a questão da successão do reino. (1). 
30 — Casamento por procuração, 
Maio, 14— Bodas de Elvas, A infanta é conduzida pela rainha é itonteira 
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é entregue ao rei de Castelia que viera de Badajor à recebera em ca- 
samento, 

Festas e banquete, em que Nur'alvuses, despeitado, derruba se 
«andadosamente uma das mezas e parte, protestando, pera o Minho. 

17 — Benção d'arthas aos conjuges em Badajor. 

21-2 — Juramentos dos fidalgos portuguezes e hespanhoes. (1) 

Julho (7) — D, Fernando, enfermo em Salvaterra, trama a morte do An- 
deiro, que fóra à Castella com a infanta, e cuja vida é tambem amea- 
cada pela conspiração dos fidalgos, Regresso de D. Leonor a Almada, 
para onde 0 rei viera. 

Outubro, 2 — Morte de D. Fernando em Lishos, Funa do Andeito para 

rem. 

Proclamação de DD, Jogo | de Castela, rei de Portugal, em Torri- 
jos. Prisão do infante D. Jodo no alcazar de Toledo. Acclamação da 
tainha D. Beatriz em Lisboa. 

Novembro, 22 — Exequias de D. Fernando em Listoa. Vinda dos fidal- 
gos à ceremonia, 

O Andeito restaurado na côrte, 

Nam'alvares vem com homens seus que à vaixha ques desarmar, 
intento de que porém desiste, Formula 2 plano dt reveluçã 
principado do mestre dckcis, sobre o cadazer do Andeiro, Convi 
tado, o Mestre hesita e recuse, Desanimado, Ni elvares puste para 
Santarem 00 exconiro do irmão que vegressaca. Procura convem 
teto a que se promuncie, 

“Episodio do Alfageme on Santarem : proguostico do futuro, 

Dezembro — Em Lisboa, O meste dºAviz adhere 10 piano de Álvaro Paes 
é decide-se a matar o Andeiro. 

5 — Nomeado pela rainha viuva regente fronteiro do Alemtejo, o 
mestre de Aviz parte de Lisboa e segue até 20 Tojal onde pára. 

6— Rezressa a Lisboa, vae ad paço, e assassina o Andeito, Tu- 
multo na cidade. Morte do bispo, e outros na Sé Tentativa de al- 
Vança entre os revoltados e a rainha. 

3— Fuga da rainha e da córte para Alemquer. Abatimento dos 
animos em Lisboa, cujo castella se não pronunciou. Idéa do Mestre 
fugir para Inglaterra; intervenção de Alvaro Paes. Visita ao oraculo 
do emparedado da Barroca. Ida de Alvaro Paes à Alemquer propór á 
rainha o casamento com o Mestre: recusa. 

15— Merting de S. Domingos, no Rocio, onde o Mestre é accta- 
mado regedor « defensor do reino, titulos da rainha viuva, 

16— Proclamação do Mestre pelo senado da cidad 

Constituição do governo ; creação da casa dos Vinte-e-quatio. 

Vinda de Namaivares a Listom, de saber da recotução, Abun- 
dono dos irmãos. Chegada, Sha entracta imediata no conselho do 
«orerno, 

Vinda de Iria Gunsalves, mãe de Nivalvares, a Lisboa convem 
«elo a abandonar o Mestre ; paste comertida a buscar o outro filho, 
Fernando, 

Partida de Lourenço Martins e Thomaz Daniel, enviados a Ingja- 
terra, para alistar gente. 

Pronunciamento do Porto pela revolução. 

30— Ocupação do castetio de Lishow por Nanalvares. 























VEN os textos, Mid, po KA, 64 81, 


; Google um ai E 


456 Appendices 


1384 — CAMPANHAS DO ALEMTEJO 


O, CERCO DE LISBOA 


Janeiro, 2— Partida da rainha Leo- 
nor Telles, de Alemquer, para 
Santarem. 

(8) — Pronunciamento de Extre- 
moz, Portalegre,  Perelia, 
Beja, pelo governo de Lisboa. 

11— ld de Evora. 


Hesitação e temor em Lichoa. 
Voto pela partida do Mestre 
a Inglaterra por socorros. 
Vence Nun'alvares com o 
partido da acção. 


Oecupação de Almada, 

Expedição frustrada” contra 
Alemquera 

Fevereiro, 1 — Artibada ao Tejo 
de um comboyo de viveres 
para 0 exercito castelhano, 
Tomada dos navio: 

8 — Correria de Nun'alvares à 
Cintra. 

9— Avançadas castelhanas no 
Lumiar : reconhecimento con- 
tra os muros de Lisboa, 

Sortida de Nun'alvares 08 cas- 
telhanos retiram. 

Debate do commando militar 
entre os parciaes de condes- 
tavel Alvam Pires de Castro 
eos de Nun'alvares, Con- 

to no conselho, em Almada. 

Decisões : armamento da esqu: 

dra para O Porto; nomeação 
de Nun'alvares, fronteiro do 
Alemtejo. Partida da embai 
xada para Inglaterra. 

Março, 6 — Doação dos bens do 
judeu D. David Negroa Nun” 
alvares pelo Mestre. 

Vinda dos castelhanos contra 
Portalegre. 















(2) — Passagem da fronteira 
pelos reis de Castella que en- 
tram na Guarda, 

Carta de Leonor Telles, de San- 
tarem, para que venha defen- 
dera. 


13 — Chegada dos reis junto 
de Santarem. Renuncia da 
regencia pela rainha viuva, 
coaeta, 

Fuga de Lourenço Fogaça pata 
Lishoa. 

14— Entrada dos castelhanos 
em Santarem: ocupação da 
villa e castello. E 


Questão da successão no rab- 
binado mór de Castella; ru- 
ptura de Leonor Telles com 
o gento, Defecções que a rai- 
nha viuva aconselha. 


Expedição dos reis a Coimbra 
para ganhar a cidade, cujo 
castello tinha pela irman o 
conde de Neiva. Conspiração 
com a conde de Trastamara, 
denunciada ao rei de Castella. 
Prisão de Leonor Telles, man- 
dada para Tordesilhas, onde 
vem a morrerem 1405. Fuga 
do conde de Trastamara para 
9 Porto, Mallogro da expedi- 
são a Coimbra. Regresso dos 
reis, 

10 — Chegada dos reis a San 
tarem, 





oremações xo ALmureso 


Partida de Nun” 
alvares para 
Alemtejo. En 
trada em Setu- 
bal, 

Concentração de 
forças castelha- 
nas no Crato; 
Juneção dos 
portuguezes de 
Pedr'alvares, 


Revista da hoste 
por Nun'alva- 
res em Extre- 
mor; partida 
immediata con- 
tra Fronteira 
para onde os 
luso-castelha- 
nos do Crato 
tinham  avan- 
gado. 


Abril, 6— Batalha 
“dos Átoleiros. 
Desbarato das 
forças luso-cas. 
telhanas que fó- 
gem sobre o 

Crato. 

7 — Expedição 
frustrada de 
Nun"alvares ao 
Crato, 


8— RomatiaaN, 
Sr. do Ass 





mar, 

Tomada de Ar- 
ronches. 

Id, de Alegrete. 

Regressoa Evora. 
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Marcha do exer. 
cito castelhano 
sobre Lisboa; 
acampamento 
nas linhas de 
Alemquer Obi 
dos, Bombar. 
ral; avançadas 
ma Arruda, 


31 — Partida da 
embaixada por- 
tuguera a Ino 
gaterra na nau 
Limotm, 


Paralysação das 
operações do 
exercito sitian- 
te, esperando a 
chegada da 
mada, 





Obras de defeza 
da cidade ; car- 
tas de privile- 
gjos c doações 
t1,7) ; emprese 
timos forçados; 
liberdade de cu 
nhagem; enfra- 
quecimento da 
moeda. 


Notícia do desas- 

tre de Atolei- 

res no arrayal 
castelhano. 





30- Progressoda 
vanguarda cas- 
telhana ao Lu- 
mise, 

6—Oxcupaçiodo 
alto do Monte, 
contra Lisboa, 
Reconhecimer 
to contra a por- 
tada Gra; 
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Invasão do Mi 
nhoe assolação 
pelas forças do 
arcebispo de 
Santiago. 


1d. de Traros 
Montes e Mi. 
nho pelos de Za- 
mora. 


Acampamento 
das duas hos. 
tes inimigas 
contra o Porto, 
em Santo Thyr. 
s0€S, Romão, 


Pronunciamento 
de Coimbra 
pelo Mestre de 

Aviz. 











Junho,?-- Partida de 
Nun'alvares, 
de Evora para 
à Porto, a re 
nir-se 4 esqua- 
dra, 

1542) — Pára em 
Coimbra, sa- 
bendo como já 
partira do Por- 
to. 








184.1)=- Não cone 
segue que a es. 
quadra oespere 
em Buarcos. 

Regressoa Torres 





Novas. 
Marcha sobre 
Abrantes: as- 





salto de um 
comboyo castes 


Google 
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16— Amibuda a 
Lisboa de um 
comboyo de vi» 
veres para o 
exercito castes 
Ihano ;abando- 
no dos navios 
pelas guarmi- 
ções em Oeiras 
que fogem para 
Cintra. 

so Cartas do 
rei às cidades 
de Castella pe- 
dindo reforços. 


26 — Chegada ao 
Tejo da primei» 

divisão da es. 
quadra caste- 
lhana. 

27 — Estabelea- 
mento do cêrco 
Je Lisboa pelo 
exercito, ar- 
rayal em San- 
tos. 

28 — Chegada da 
segunda divi- 
são da esqua- 
dra: bloqueio 
do Tejo. 





18— Entrada da 
esquadra por- 
tugueza no Te- 
j05 batalha nas 


14— Saidada ar- 
mada portu- 
guesa de Ls. 

parao nor- 
te, 

Desembarque das 
tropas da ar 
mada no Porto: 
repellidos os 
castelhanos pa. 
ra alem do Le- 
ça. 


Expedição às cos- 
tas da Galiza, 
sob o comman- 
do do conde de 
Trastamara. 


Partida da esqua- 
dra reunida 
para Lisboa, 
antecipada pela 
notícia da ida 

de Nun' alva: 

res. 

Passagem da es. 
quadra em 
Buarcos. 

17 — Chegada a 
Cascaes, 
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lhano no cami- val. Desembar- 
nho. Volta a que das guar- 
Evora, nições e vive 
Tomada de Mon- res, a salva- 
sara por sur- mento, Desar- 
preza, Corrida mam os navios 
a Badajoz: com- e varam na Ri- 
bate na frontei- beira, 
ra. Volta a El- 
vas, 19— Restibeieci 
Expedição caste- mento das li- 
lhanade Lisboa nhas do blo- 
ao Crato para queio castelha- 
juntos esmaga- . no 
tem Nunalva- às — Chegada ão 
res. Tenta este Tejoda terceira 
em vão imp. divisão naval 
dir a passagem castelhana; re- 
em Ponte do forço do blo- 
Sôr. Chega queio, 
tarde, - Tomada do cas 
Concentra forças tello de Almada 
em Evora cons peios castelhar 
tra os luso-cas- nes. 
telhanos que 
chegam ào Di- 
vor, Separam- 
se sem comba- 


ter.regressando 
a divisão caste- 
lhanaa Lisboa, 
mallograda a 
expedição. 
Sulho, 1 — Nomea- 
são de Nun's 
vares conde de 
Ourém, com 
bens que eram 
do Andeiro. 
21— (Tomada do 
CastellodeOu- 
rem pelo mes- 
tre de Christo 
aos castelha- 








nos1 
Agosto 

Peste no arrayal 

castelhano. 

ao — Partida de a7—Assalto frus- 

Nun'alvares, trado dos cas- 

de Evora sobre telhanos para 

Palmela. tomarem os na- 


vios portugues 
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zes varados na 


prai 

Propostas de paz, 
repellidas pel 
mestre de Aviz, 
Conspiração 


31 — Correria de mallograda de 
Nun'alvares D Pedro de 
sobre Almada. Castro em Lis: 

Setembro 1— Mudança do 


quartel ral 
para Almada, 
por motivo da 
peste, 


2 — Emferma a rainha D. Bea: 
triz de peste. 
3 — Levantamento do esrto. 
Incêndio do arrayal. 
5 — Passagem dos reis na Sa- 
30— Entrada de Nun'alvares pataria. Enferma o rei D. 
em Lisboa, João em Tores. 
Retirada sobre Santarem. 
Outubro 32) — Marcha de Santarem 
para a fronteira. 
— Volta a Evóra. 14— Passagem da fronteira pe- 
los reis e exercito castelhano, 
A esquadra continua blo- 
queando o Tejo. 











[2)— Meeting do Rocio, em Lis- 
boa. Acclamação do mestre 
d'Aviz. Outorga de novos 
privilégios e isenções à ci 
dade. 

24— Expedição mallograda con- 
tra Cintra. 

28— Partida da esquadra cas. 
telhana; levantamento do 
bloqueio do Tejo. 

19, Jomada de Almada pelo 

estro. 

Novembro, ?— Tomada de Portel, 13) — Expedição contra Alem: 
quer que capitula. 

Dezembro, 2 — Ida a Elvas. 1a 15— Queima de navios 

-  portuguetes no mar pela di- 
visão naval castelhana de 
observação à barra, 

Desbatato dos portuguezes no 
cerco de Torres: o mestre de 
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Christo e o novo prior do 
Hospital prisioneiros. 

ro — Capitulação de Alemquer 
ao mestre de Aviz. 

Cercn de Torres-Vedras. 





Investida e cerco mallogrado 

a Villa-Viçosa. Volts a Elvas, 

Sai a Lisbaaea Torres Ve- 
as, 








1385 
ACCLAMAÇÃO — A CAMPANHA DE ALJUBARROTA 


Janeiro, 8 — Conspiração contra a vida do mestre d'Aviz, no cerco de 
Torres, descoberta, Execuções. 
21— Novo pronunciamento de Alemquer por Castella. 
Fevereiro, 13 — Levantamento do cereo de Torres; marcha sobre Coim- 


bra, ás córtes. 
Março, 3 — Entrada em Coimbra. 


Reunião das córtcs ; debates da sucessão; discursos de Jogo das Re- 


ras, 


Abril, 2— Chegada da frota com socorros de Inglaterra: combate no 
Tejo com às galés castelhanas, repellidas. 
6 — Acclamação de D. Joto | pelas córtes, 
7 — Nomeação dos cargos de estado ; Nun'alvares, condestavel, 
to — Confirmação dos privilegios de Lisboa, 


conquista po ursmo 


az (?p — Partida de Nun'alvi 
res pára o Porto; encontra 
com a esposa € a filha ; par- 
tida para o norte. 

Tomada do castello de Neiva, 

14/23 — Partida de D. João | 
para o Porto ; visita à mulher 
de Nun'alvares; doação do 
congado de Barcellos, 

(2) — Tomada de Darque e 
Vianna por Nun'alvares. 

te) jd. de Cerveira e Cami- 
n 


()— ld. de Monção; para 
diante do Minho. 

as [8h — Jornada de D. Jogo | 
a Guimarães: entrada na ci- 
dade, cerco do castéllo. 

Maio, 15 (2) — Ordem a Nun'alva- 

res para retroceder sobre 
Braga. 

ao — Tomada de Braga e 
seu castello por Nun'alvares. 

Ida Veste a Guimartes. 














O reide Castella, em Cordova, 
depois de terenfermado desde 
janeiro em Sevilha, dispõe a 
invasão : ao norte manda que 
as forças do arcebispo de To- 
Jedo invadam a Beira ; ao sul, 
de Badajoz, vae cercar Elvas. 

Restabelecimento do bloqueio 
do Tejo. 


Cerco de Elvas. 


Invasão dos castelhanos pela 
Beira: saque € incendio de 
Vizeu. 

Jornada de Trancoso ; victoria 
dos portuguezes 

Levantamento da cerco d'Elvas 
pelo rei de Castella. 
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Junho 
(2% — Capitulação do castelo 


de Guimarães, 

(7) — Expedição de D. Jogo | 
e Nun'alvares a Ponte-do- 
Lima, tomada e incendio do 
castello. 





A INVASÃO 

8 — Partida de D. Jogo | e 

unalvares de Braga, na 

suposição errada de que o 

exercito do rei de Castella 
entrava pelo Alemtejo. 

14 — Partida do Porto para 
Coimbra, 

(2) — Marcha por Thomar so 
bre Torres-Novas que é to- 
mada. 

Descida ao longe do Tejo desde 
à Gollezan até o vau de San- 
tem. Passagem do Tejo 
pata 0 sul. Escaramuças com 
às destacamentos castelha- 
nos de Santarem. 

Conhecimento do erro em Mu- 
sem. Regresso, pelo Cartaxo, 
do acampamento de Alem: 
quer, onde o rei concentra as 
suas forças. 

Expedição de Nun'alvares ao 
Alemtejo a alliciar tropas, 
aprazando a juncção em 
Abrantes ; Kda a Evora e Ex- 
tremez, 

Julho 

21 — Chegada de D. João | a 
Abrantes, Chamada urgente 
de Nun alvares a Extremoz, 

13:20 — Concentração de for- 
ças em Abrantes. 

Partida de Nun'alvares, de Ex. 
tremoz para Abrantes. 

Agosto 

48)— Partida de Nunalvares de 

Abrantes, para Thomar, «5. 








endices 


(2] — Cerco de Mertola pelos 
portuguezes, forçado a levan- 
tar por auxílios vindos de 
Sevilha, 

Aprisionamento de um comboya 
portuguez entre Evora e Ar: 
TOnches. 

Concentração das forças caste- 
lhanas em Ciudad-Rodrigo, 
para à invasão pelo vale do 

ondego. 


2 OPERAÇÕES : 





5 





Passagem da fronteira pelo 

rei é pelo exercito invasor. 

Entrada por Almeida e Tran- 
coso, Queima da egreja de 5, 
Marcos, 

Tomada de Celorico. 

21 — Faz o relo seu testamento 
em Celorico. 

1— Partida de Celorico. 

4 — Passagem em Coimbra, 

7'8 — ld. em Soure. 
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1- Correspondencia entre Nun! 
alvares e o rei de Castelli 
de Thomar pará Soure. 

8 — Juncção de D, João Lem 

tomar. 

— Marcha do exercito reuni. 

do sobre Qurem. 

— Parlamentarios entre Lei 

ria e Ourem. Marcha sobre 

Porto-de-Mor. 

13 Reconhecimento do campo 
de batalha por Nun'alvares, 

14 Marcha de Porto-de-Moz, 








9 — Mem Pombal, 


11 — Chegada a Leiria. 


0) — Entrada da divisto do 


neipe de Navarra pela Bei- 





14— Batalha de Aljubarrota; fuga do 
rei de Castella para Santarem. 


15 — Romaria de Nun'alvares à 
Ourem, Pronunciamento de 
Santarem; seguido pelo de 
quasi todas as terras do rei- 
na, 


18 — Jda de D. Jogo | a Alco- 
baça: partilha do despojo 
remessa de bandeiras à Lis: 
boa. 

19 — da a Santarem. 

ao — Doações. Ampliações « 
confirmação das deações à 








Nun'alvares. 
PJ Partida d'este parao Alem 
tejo. 


(2) —Bartida de D, João Iparas 
norte, Romaria a Guimartes, 
Setembro 





Embarque do rei para Lisboa. 

Evacuação do reino pelas guar- 
nições castelhanas, Id, dus 
restos do exercito batido em 
Aljubarrota, 

17 — Saida do rei de Castella 
do Tejo, 





aviZi— Exacuação da Beira pela 
divisão do principe de Na- 
varra, 

13 — Saida da esquadra 
lltana do Tejo : levant 
do bloqueia, 





OPERAÇÕES OFFENSIVAS 


Outubro 





Estada de D. João | no Pesto. 





Invasão da Estremadura 
castelhana por Nun'alvares. 
Entrada por Badajoz. 

3— No Almendroal. 

4 — Na Aldea de Parra. 

5 — Em Zaira, por VillaGar- 
cia, Magacela, Villa-Nueea. 
de-la-Serena. 

15,09 16 Batalha de Vale 
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20— Regresso ao reino por El- 





vas, 
Dezembro — Ide em Villa-Real ; «21 Vinda de Nun'alvares a 
cencentração de forças. Trar-os-Mantes, chamado 
25 — Cerco de Chaves, pelo rei. 
1586 


Janeiro, (2) — Partida da esquadra 
de Affonso Furtado, do Por. 
to, a buscar a expedição do 
duque de Lencastre. 

Fevereiro, (?) — Chegada dos re- 
forços de Lisboa. 

Abrily 2º ou 30 — Capitulação de 


Chaves. 
Maio, 9 Convenção anglo-portuguera, assignada em Londres. 
Marcha dos exercitos do rei e do condestavel para à 
fronteift, Revista ou alardo de Vallariça, Copitula- 
são de Bragança. 
Invasão em Casteila, por Ciudad-Rodrigo, que se en- 
trega, 
Junho Cr de Coma, maligrado. 


Junho 1 à t5 — Retirada do exercito portuguez que entra em Penamaçor. 
Nun'alváres parte em romaria a Santa-Maria-do-Meio (Certan) d'ahi 
a Ourem, e de lá para o Alemtejo, 
D. Jogo | vae em romaria a Guimartes e regressa a Lamego. 
Morte na excursão o marechal Alvaro Pereira, irmão de Nun'alvares. 


25 Chegada do duque de Lencastre 4 Corunha que se lhe entrega, 
Sabe-o D. João [em Lamego. Manda chamar Nun'alvates. 
Novembro 1:z— Vistas de D, Jogo [e Nun'alvares com o duque de Len- 
«castre em Ponte do Muro, entre Melgaço e Monção. Aliança é nes 
Eociaçães do casamento de D, Philippa com o rei 
to— Volta do duque à Galliza; de D. João | ao Porto. 
Dezembro, (2) — Principio de negnciações entre o duque de Lencastre e o 
tei de Castela para o casamento do herdeiro da torõa com D. Ga 
tharina, 





1987 


Faversro 2 — Casamento de D Juro | com D Filippa de Lencastre no 

orto. 

Março, 26 — Juncção dos ailindos anglo-lusos em Babe, junto a Bragança. 
Termo de cessão dos direitos sobre Portugal pelo duque de Lencas- 
tre, pretendente à corda de Castelia. 

Abril, 2— Passagem da franteira pelos aliados. 

Cerco é tomada de Benavente 

Irrupção dos castelhanos do mestre de Calatrava, no Alemtejo: to- 

mada de Campo-Ma 

(3) = Marcha dos anglo-lusos por Villalpando a Castro-Verde. 

Passagem do Douro em Corrales acima de Zamora. Retitada, 
olução das tropas inglcras. Fomes Doenças. 
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Acção na ponte do Águeda em Aldeiada-Bispo, Entrada em Portugal 
Por Almeida, Arraval em Trancoso, 

Junho, 42) — Restabelecimento das negociações para o casamento de D. 
Catharina de Lencastre com o herdeiro de Castela. Separação dos 
alliados, As tropas inglezas regressam atravez de 
va-canducto, Lencastre vae à Coimbra ver a rainha D. 
filha e de lá para O Porto, ônde embarca para R 
fica-se em Coimbra. Nun'lvares regressa ao Alemtejo 

Agosto, [2— Doença grave de D. João |, em Coimbra, Vinda de Nun” 
aivares a vel-o. Regresso a Evora por Ourem. A 

Dezembro, 1 — Tratado de aliunça com Ricardo il de Ingiaterra, cele- 
brado em Londres. 

(2) — Cortes de Braga onde vão q rei é o condestavel. 
9— Carta do rei de Inglaterra aulharisando o seu allindo portugues a 
tratar pares com Castella. 
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Janeiro €) — Enterro de D Lenmor d'alvim, no Porto, pelo viavo que va 
a Lisboa entregar a filha à guarda de fria Gonsalves. volta de Nun" 
ares a Braga ás córtesj e depois de encerrados, regresso au Alem- 


jo. 











“GONTINUAÇÃO DAS HOSTILIDADES 


43) — Cerco de Melgaço por D. 
Joga 1, mallogrado. 








Tomada de Salvitierta Entrada doscastelhanos em Por. 
Fevereiro 4%) — Volta sabre Mete tujl porCampo-de-Durique, 
enço 
Março, 3-— Capitulação de Met- Entrada de Nuntaleares em 
Raço. Castellar correria até Villa. 
Volta, por Monção, a Lishoa. Nuera-del-Frens 





Juncção do re e do «ondesta- 
vel em Extremo; 
Outubro 15— Tomada de Campo-Maior. 


Vinda de D. João | para Lisboa com Nuntulyates, que voe à Abubar- 
rota inaugurar à construcção da esreja de 8. Jorge. 
Tregons de seis meres com Cate 


1589 


Agosto 














Março, 30 — Carta de confitmação de todas as doações regias anteriores 


do Condóstavel. Cortes de Lisbu 
Julho (2) — Inauguração da construcção do Convento do Carmo, em Lis- 


bom, por Nun'alvares, 
1.º RENOVAÇÃO DAS HOSTILIDADES 








Aposto, 23 — Cerco é tomada de Tuy por D Jogo L, 
Novembro, 29 — Treguas de Monção, por seis annos. 
Volta do teia Santarem, onde D. Plibpoa teve à seu primeiro filho, 


Atfunso, que morreu em a4ot. 
vita De seeatsanes so 
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tivo 

Março, 2 — Côrtes em Coimbra. 

Junho (3 — Ratificação das tregoas. 

Outubro 9 — Morte de D. João | de Castella com 32 annos, e 11 de rei- 


nado. Successto de Henrique HI. São irmáns as rainhas de Portu- 
gal e Castella. 





not 


Abril, 13— Sentença de D. João 1, em carta a Lisboa, na questão da 
Camara com o condestavel sobre os reguengos de Sicavers, Cama- 
rate, Friellas e Charneca, 

Dazembro, 15 — Cortes em Vizeu. 





noz 
(9) — Cortes em Santarem. 


no . 


Maio, 15 — Renovação das tregoas por orze annos. 
(8) — Considerando feita a paz, Nun'alvares reparte as terras de doa- 
ao com os Seus compantteiros de guerra 


194 


Ruptura de retas entre Portugal e Casti. 
Confiicto entre DD, João | e Nun'alvares sobre as doações d'este. Res- 
EetE das terras doadas pelo ri aos fidalgos. Afirmação do poder so- 
rano da coria. Reconciliação de Nun'alvares. 
[Dezembro (3) — Córtes de Coimbra. 





1395 
Junho (3) — Córtes de Coimbra. 


1396 
f?!— Córtes de Coimbra, 
2 RENOVAÇÃO DE HOSTILIDADES 


Abril (2) — Jornada frustrada de Martim Affonso de Mello contra Albu- 
querque. 
Mato, 12 — Tomada de Badajoz por Nun'alvares, 

(2) — Entrada dos castelhanos na Beira, Segundo saque e Incendio de 
Vizeu, Juneção do rei e do condestavel em Santarem ; marcha sobre 
Coimbra, não podendo alcançar já es invasores que retiram com à 
presa. Entrada simultanea dos castelhanos no Alemtejo. 


E 1397 
Maio (2) — Apresamento de um comboyo naval portuguez pelos castelha- 
nes na costa: morticinio de 409 prisioneiros. 
8) — Installação dos frades do Carmo no convento feito por Nun 
vares em Lisboa, 


Novembro, 28. — Moratoria 4 camara de Lisboa. Isempção de impostos. 
Crise provocada pela guerra, 
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Dezembro (!y Incursão do rei edo condes- 
tavelem Castelia, por Valen- 
cia, Corrcria até Caceres. 
Regresso com o saque, Volta 
a Portalegre, 

D. João | vem por Aviz 
para o norte. Nunalvares 
vae a Villa Viçosa ver a mãe 


ea filha. 
1398 
Fevereiro, 1 — Côrtes em Coim. (Abril a junho) — Doença 
bra. de Nun'alvares, Vem de Evo- 
Maio, 4— Incasão da Galliza por raa Lisboa; regresso a Evora 
D. João |. Tomada de Salva. por Setubal. 
tierra, Cerco de Tuy 17 — Entrada de Nun'alva- 


res 'em Castella por Badajos. 
Correria até Jeres-de-los- 
Caballeros. 


Bloqueio do Tejo pela armada castelhana, 





Entrada dos castelhanos pela Beira com o infante D. Dinia. 
Junho, 26 — Capitulacão de Tuy, 
Volta do rei ao Porto, 
Julho 2 — Regresso de Nun'al- 
vares com o saque a Vila 
Viçosa, 


Marcha immediata de Nun"alvares sobre Gastelio Branco contra 0 in- 
fante D. Diniz que retira, Vae ao Porto encontrar-se com 0 rei. 
Setembro, 1 Doação das terras de Paiva, Tendaes € Louzada, à Nun'ai- 
VAres, 
“Outubro, 31 — Decreto de livre importação de armas, 
«Dezembro (t) — Negnciação de tregoas de tres mezes, preliminares da paz, 
mo Porto, por intermedio do genovez Ambrosio. 
“fevereiro, 8 — Encontro dos negociadores em Olivença, Nun"alvares ple- 
nipotendiario. Tregoas por nove mezes. 
1m Córtes de Elvas, 
() Renovação da alliança com o novo rei de Inglaterra, Henrique IV 
(1399-1413). 
1400 


Julho — Côrtes de Santarem. 
3º RENOVAÇÃO DAS HOSTILIDADES 


Maio, 15 — Entrada de Dx João | € Nun'alvares em Castela, Cerco de 
Alcantara, malogrado. Correria até Caceres. Retirada, 
Entrada simultanca dos castelhanos em Portugal: tomada de Mi- 
randa-do-Douro € Penamacor. 
Junho, 4 — Negociações de paz em Segovia. Tregous por dez annos. Fim 
da guerra da independencia, 
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nor 


Ontubro 2) justo do casamento da flha do Xau 

o bastardo de D, João 1, Affono, em Leiria, 
20 — Engitimação do bastardo pelo vei 

Novembro, 1 Escripturas do cesamento em + 
(8) "Côrtes de Guimartes. 

1403 — Côrtes de Santarem. 

1404 — Id. de Lisboa. 

(3 de maio! Morte de João das Regras. 

1405 Morte de Leonor Telles, em Tordesillas. 

1405 — Córtes de Santarem. 

1407 — (25 de dezembro) Morte de Hentique III de Casteila : 

Successão de D. Jnão II (22 meres) com a regencia da rainha viu 
irman da de Portugal, Negociações da paz em Escarigo, 

1408 — Córtes de Evorit, 

rgio— ld, de Lisboa, 

1417 (31 de outubro) Tratado de paz e alliança perpetua com Castela. 

1412— Côrtes de Lisboa, 

1gi3— Jd. 1d. 

agiá— Td 1d. 

(8) — Morte da filha de Nunralvares, 1). Beatriz, condessa de Barcel- 
tos, de parto em Chaves. O paé var do «Ilemlejo lá é acompanha 
e saimento para Santa Cruz de Vilta-do-Conde onde fica jazendo 
a morta (anno incerto, mas anteriormente proximo à 

1415 — Morte da rainha D. Philippa de Ceuta. Nun'alvares na cxpedi. 
cão, 

1416— Córtes de Extremos. 

14179— ld. Lisboa, 

8 14, Santarem. 

1i9— Id. Virea, 

1422 (4 de abril) Doações de Borba por Numtadvares ; partilha dos 
seres bens cont as netos ; distribuição de todos us seus haveres pelos 
sens Jamifiares, Estabelece residencia no comento do Carmo cm 
Listia (julho. 

1423 — 630 de abril) Ratificação do tratado de paz por D. João II de Cas- 
tella, temporariamente, até 144 

de julho) Doação to co: 
do Carmo, 
(15 de agosto) Lrofissão de Nwralvares na ordem do Carmo. 

1425— Projecto ce expedição de soccorro a Ceuta ; derisão de Nien'al- 
vozes a ir, 

1427 — Córtes de Lisboa. 

1410 “Td, de Sentarem. 

1431 — (30 de outubro) Assignatura do tratado de paz perpetua entre Por. 
tugal e Castelia reconhecimento da dynastia de Avir, por D. João Il 
em Medina del Campo. 

(1 de novembro) Morte de Num'atrares, 

t432— (17 de Janeiro) — Assignatura do tratado por DD, João 1 em AL. 
meirim. 

1433— Morte de D. Jogo |, 

2481 — Morto de fria Ciomsabros, «Ipolheose de Nior'alvares, 





ares, Bealris, com 




















ento, pos Nimw'alvares, a ordem 
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vares Pereira. 
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c 
CANONISAÇÃO DO CONDESTAVEI 


Ventilou-se esta questão nas córtes de 1674, as ultimas que se reu- 
niram antes da revolução de 1820. Privado elrei D. Affonso VI do go- 
vemo em 1667, O egente seu irmão convocou cortes que se reuniram em 
ao de janeiro de 1674 na sala dos Tudescos do paço da Ribeira. O braço 
da nobreza reuniu separadamente, no dia 22, no mosteiro de Santo Eloy 
para eleger os trinta ma Júrma costumada ; é eleitos 05 trinta, passaram 
a ter as suas sessões às Segundas, quartas e sextas feiras em S, Roque, 
na capelia de N. S. do Populo. Fei na 12.4 sessão, segunda feira 22 de 
março, que se discutiu a questão da canonisação de Nun'alvares. 

Por decreio de 17 de julho foram as córtes dissolvidas e o braço da 
nobreza encerrou as sas sessões no dia 20, conforme consta do livro ori- 
ginal ms. das actas respectivas, lavradas por D. João Mascarenhas, fol. 
de 153 folhas |) (numeradas, porém, só até 66) do qual extractamos em 
seguida o que se refere no assumpto d'este appendice. 











Continuando o mesmo Congresso se leo hum papel do R.tº P. M. 
Fr. Joseph de Alancastro, vigario, geral da ordem de Ne S, do Monte do 
Carmo, sobre a canónisação do Condestavel D. Nuno Alvarez Pereira 
que he”o que se segue. 


Logo que esteve por minha conta o governo desta provincia de N. 
Snra do Carmo que à este reino trouxe o Condestavel Dom Nuno Alva- 
res Pereira, (7) me persuady que pela mesma corria procurar a sua mayor 
exaltassão : porque deixando duas familias este insigne varão, hãa real () 
que ilustrou o mundo, foi outra religiosa que triumphando do mesmo 
mundo, se fez. gloriosa no cé», elegendo a sy o infimo e ultimo logar em 
esta mesma provincia de que foi fundador, em este mesmo convento, que 
com tanta sumptuosidade fabricou com que nos por aos descendentes de 
sua eleição, e a estes filhos, « irmaons, que com tanta liberalidade bene- 
ficiou, é honrou, em vida com sua companhia, é enriqueceu em mortocom 
o thesouro de Seu sancto corpo, em o mayor empenho de lhe procurar 
aquellas glorias a que só suas se encaminharão. 

Declarou Deus quam aceitas lhe fório e nas muitas e admiraveis ma- 
ravilhas que obrou por este Seu servo, a cuja sepultura concorrerão mui- 
tos annos os feis com grande frequencia valiendoso da sua intercessão 
para com Deos em os seus mayores trabalhos mais apertadas necessi- 
dades, e Nosso Senhor mostrou quam eficax era a de tão grande media- 
neiro em os prodigios com que (o) honrrou. Consta das chronicas antigas, 
e manuscriptos authenticos haver resuscitado onze mortos, e que conse 





| Na llgraria do 4. 

(1 São é exaeto! a ordem existia je fo] da cosa de Mou 
trouxe o pessoal para 6 seu convento, 

A Camomalção era tomnem um acto de cortesania 








que Nen! 
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rão saude innumeraveis infermos de diferentes infermidades sem espe- 
rança alguma de à poderem adquirir por meyos humanos, e de muytas 
appariçoens, cam que exbortau a melhorarem de vida e apartarem-se dos 
os à que caminhavio muitos com raina de suas almas. 

uito mayor é muito mais efficax argumento da santidade d'este es. 
clarecido varão temos nas virtudes cam que se exercitou, e que nelle res- 
plandecarão ; porque a des sanctos são seus mayores milagres a doutrina 
e muito serta que não devemos adeniramos tanto de suas obras milagro- 
sas que das virtudes; porqu 1 muito mayor cousa he que resuscitar hum 
morto e viver hum morto ao mundo: muito mais que dar vista a cegos 
o conheserse a sy mesmo: e mais que pizar viboras e mandar aos demo- 
tios omilharce a todos e soffrer com paciencia as injurias. 

Em o exercicito das virtudes he que o conde sancto se mostrou muito 
mais milagroso, he na omildade que era verdadeiro discipulo da escolla de 
Chisto, He esta virtude fundainento das demais e tão suprema que com 
particularidade se chama virtude de Christo Senhor Nosso, assy porque 
95 philesophos e sabios do mundo a ignorarão, e foi necessario que o mes- 
mo Senhor com o scu exemplo nola viesse ensinar do cco à terra, como 
tão bem porque como Mestre que he nosso nos exhorta s que aprendamos 
delle; Com tanta perfeição seguio esta doutrina o conde sancto, que 
auendo renunciado à Pompa e grandezas que logrou no mundo, não fordo 
bastantes as Instandas do Prouincial que entao era desta provincia para 
que recebesse o abilto para o. Estado de sacerdote ; e athe para o de frade 
leigo se achou indigno, nem forão eificazes muitas e muy apertadas persua- 
çoeus para o desuadir a que deixact receber O de donatto no qual estaco 
viveo entre nos muitos atos neste convento, e nelle acabou sua exem- 
plar e admitavel vida, 

Ao passo de sua humildade é ispirito forão as demais virtudes, fill 
sa humildade é a pobreza, e ambas tão parscidas que mal se podem di 
tinguir ; e O mesmo enleyo nos tica : em qualquer destas virtudes resplan- 
deçeo esse insigne varão mais ; que de sy mesmo tinha tão baixo conseito 
que Se persuadia não merecer huma pobre pristo, em a mesma provincia 
que tinha fundado é em hum convento que fabricou 110 generosamente é 
som tão larga mão dottou, ezolueu-se à mendigar pelos tersseiros digo 
fieis o seu sustento, e para dissuadir desta rezelução Elrey Dom Duarte é 
os Infantes seus Irmãos lhe assinalarão esmolia com que se sustentasse, 

Na obediencia foi admiravel, é não menos na caridade com os Droxi 
mos, que exercitou ainda com os rendidos, quando governava as armas, 
deixando só para sua pessoa a crueldade e com esta tratou a seu corpo 
<omo quem o reconhecia por seu mayor inimigo; em hurt oratório que 
ainda se conserva nesta nossa serca deixou 05 sinais dos rios de sangue 
que derramou com as continuas e asperas dis 

À pureza foi tal que parece excedia à natureza humara, obrigado dos 
teis se casou e enviuvando de 2º para 23 annos (/) ficando-lhe só huma 
filha para suceder em seus grandes estados e propondo.lhe de novo as. 
pessuas Reaes muito altos casamentos não forio bastantes as mais aper- 
tadas instancias para que mudasse de estado; nunca delle se soube nem 
antes nem depois de cazado que conhecesse outra molher, era tto rara sua 
honestidade que só o velo empunhs, é causaus modestia, foi muy zeiloso 
de euitar todas as occazivens em que Deys pudesse ser offendido nestama- 


























(9) D. Leonar de Alvim morreu em dezembro de 135; Nunfalvares tinha pois 
27 anos e íneio. O provincial engamara so em cinco anos. 
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terias Nos prassas que ganhava, mayor cuidado punha na goarda da hentra 
é honestidade das doncellas que nã seguranssa das mesmas prassas. (º) 

ve muy sobrenatural datação o 8 .e» Sacramento é d Virgem Hosta 
Senhora e ainda na cumpanha Me celebrava com grande solenidade 
suas festas; À quear tanto se exerciam todis às virtudes, não he muito 
que o Senhor q heja regallado e enriquecido com divinas doens: Entre 
05 quais foi muy princinul, e como fonte manancial do demais à devoção 
é oração, e com o continuo uso desta veva a fazer hum habito de achar a 
Dos em todas as cousas, de maneira que parece lhe seruiam de aritrio 
tudos os Imares, é as muvores ocupações de recolhimento, em niateria 
para à mesma oração; em campanha e entre o estrondo das armas como 
em o logar mais setirados em à occneido da fatalha de Aljubarrota quando 
os noscos estando no maser cuidado, e foram achar de gulhos com as 
mãos aleitantadas + lhes asigurou que ainda não era tempo, [) e 08 a 
moua por em Dios toda a confiança com que parece que negociaut é 
consuliaua as enprezas que o bem acreditou o serem elas (90 admira- 
veis, e tão glhriosos às triumfos que alcanssou para este reino. 

E em reconhecimento da minha ob es tenho 
representado em a Curia de Ron “primeira e mais 
crhcas. diligencia para se conseguir o lim que se pretende he a de curtas 
das tres estadus vo Reino que acompanhem à de 8, A. que Deos Guide 
em que se pessa à Sua Santidade conceda om letras remensorites por que se 
cometem as informações jurídicas a tes Bivpos, e que este he à primeiro 
passo dos muy lentos que a Igreja costuma dor em as Destificações. 

Da piedade e zello da Nobreza este Reino conto que estimara a oc- 
casiso de podee dar mulios em a de Conde Santo peia vantagem que rec 
sultara ao mesmo leino de recorrer, coma à glorioso ertersessur em 1 ceu 
10 que foi set dellcmsimo deltensaor em a tetra; e com muita razão deu 
esperar 0 estadu da esclarecida Nobreza ter por este cbsequi o premio de 
muitos auxilioss para que do que sexuio » exemplo em a zello da deffen- 
são da patria, e do vallor comy que oftereces por ella à uída, é derramou o 
same, concisa a imitação nas vitorias dis proprias paixões que são 
08 mais importantes e mais glorinsas tritmphhos 

Pelln que por mevo de Y. Es." receucro no esclarecida Congresso da 
Nobreza podindoehe o xe amparo e proteccia em huma cauza Um pia é 
que queirão 4 favor dela darme carta para S. Santidade e passa 3 mi- 
nha contiança a pedirlhe outra tambem a favor de similhante pertenção do 
nosso Veneravel Padre Fr, Esteudo da punticação Ieujos prasessos ha ane 
nos que estão em Romar e ainda vivirão nos Memorias de muitos as 
mercês que recelierda de Deus suás exsas pur mayo deste santlo vatdo, é 
não he pequeno credito o que rezu em haver nelle muitos 
que estejão em predicamento da See aquella os declarar e escreuer em o 

+ catalogo dos sunctos. 

É por ultimo dixo a V. Ex que estas cartas não são occasião de des. 
pera proxima mas mwa precizas € necessarias para em algum tempo se 
tratar das costas shenios setuco de Deus, das se guardo em o archivo 
da sagrada comeregação de riLibus «é Vem à importar muito a contintação 
e estisacta ellas, a pessea de Y, Ex. guarde Deos como desejos 

Carmo de Lisbua, 6 de março de 1674 


Mavar servidor de V. Exa 
Fr. Joseph de Lencastro 
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era cu tiácanda o capitão ao frade, Não é necessatio tal 
a refere-se à Batalha de Valverde e não à 
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E voltando-se sobre o contheudo nelle foi de parecer 

Ruy de Moura Telles que proposta bastaua por canonisação, que 
se deuia representar a S. À. e padirlhe mandasse assestir em Roma a este 
Requerimento, escrevendo ao Papa, e dando-nas licensa para que par este 
Brasso se escreva como se pede ; 

O conde de Val de Reis que em todas as naçoens forão sempre de 
grande gloria os santos que se cunonizarão, sendo de qualquer qualidade, 
quanto mais a de hum Principe de que descendem os gloriosos Reys deste 
Reino e os mais da Christandade, que se pessa a S. À, assestir a este 
negocio e que nos dê licença para que escreuamos a carta que se nos 





O conde de Villaverde que em todas as matestas plas deve concorrer 
a nobieza particulamente que se reprezente a S, Ay para escrever ao Pon- 
tíce; e que tambem escreua este Braço como lhe pareceo no negocio dos 
Bispos, € que se faça todo O estorço com Koma pelo conseguir; 

O marques de Gouuea que conuem nestas cartas de muito má uon- 
$ptg € que se diga do Pads Fr Joseph que deve faser esta proposta a 








O Bisconde de Vilanova, conde de Monsanto, é Francisco Barreto que 
sobre 0 que S. A. mandou convocar estas cortes, temos satisfeito pela 
nossa parte, como “atistaremos à tudo mais que nos quizer mandar, s que 
assy não aúia Inconveniente para se tratarem os Negocios que se vífere- 
cessam do bem deste Reino, e gioria da nação, como he este da canoniza- 
são do Conde Santo Dom Nunno Alvarez Pereira; que se pessa a S. À. 
Para como O primeiro descendente sou empenharce neste negocio e darnos 
licença para escreuer 30 Papa, porque quantas mais forem as cartas, tanto 
mai se calficará à virtude deste memoravel var, e que tambem se es- 
creva sobre o outro sancto : 

O Conde de Villar Mayor que ainda que este negocio he muito pio e 
à deuação livre, que pode suceader que tomemos o tempo nos Braços para 
a conciueão dus mais negocios se os embarassarmos com este; que ajus- 
tados e concluídos se tratará delle 

O conde de S. Vicente que se dé a carta porque lhe não parese que 
se encontra a direcção dos outros negucis, + que se pessa à S. À. que 
escreya e assista como deve e se propoem ; 

O marques das Minas e o cunde da Castanheira que em nenhum 
caso vollarião que 08 Brassus escrevessem do Papa nem à outros Princi- 
pes, que a canonização do Conde be muito boa, porem não convém em- 
penhar nem divertir com estas migalharas, que ajustadas as contribui. 
50Es é as mais Materias ficará tempo largo para se Lratar desta ; 

O conde de Villa Flor que se de a carta fszendosse presente a S. A 

O conde do Sabugal que lhe parece este Congresso mais Consil 
Tridentino que acto de Cortes, que teme que se tratarmos desta canoniza- 
4ão que se hão de querer pór no aliar os vivos eos mortos, e que aos seus 
Joelhos, como offendicos de gorta, não conveem tantas adorações ; 

O "Monteiro Mor que se faça consults a 5, A. com este papel é se lhe 
pessa mande reforssar mais as diligencias em Roma para que consiga ; 

P, Jacques de Magalhies que se pessa licença à S. À. e se escreva à 





























cartaz 
Ô conde de Vimioso que lhe paresse muito digna deste congresso a 
lembrança que se lhe fz por rate da Padre Fr. Jonh mas que e dese 
depois de sjustado o negócio da Inquisição poraue está de grande 
lara acidental: para o conde Dom Nuno Alvarez que se consiga pri. 
meira o pertence à fez; 
O marques de Fontis que lt Não párice cié poderio; escrever à 
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carta, mas que se pessa 5 S. A. mande assestir com toda a legada para 
que 5e conciga esta canonização. 

Tristão da Cunha que todos os que escrevem das Juntas, dos Parla- 
mentos e das Cortes assentão que não sé tem jurisdiçoens de Conselhei- 
tos mas ainda à de Juizes que podem e devem conheser de todas as cou- 
zas uteis e importantes ao bem da Republica, e que sendo doutrina rece- 
bida e aprouada, devemos procurar tudo o que convenha a bem do Reino, 
e de S. À. e do serviço de Deos principalmente, e que se deve pedir li- 
censa a S. A. para escrever esta carta, e 15 mais escreua; 

Ruy Femandes de Almada que sé dê a carta é que ce pessa 4 S. A. 
para concorrer com as dilligencias mais importantes para que se consiga a 
canonização do Conde D. Nuno Alvarez ; 

O conde de Atalaya que pessamos a S, A mande assestir a este ne 
Etcio com todo o empenho que for possivel porque não temos a velloci- 
dade 1) para dar cartas de favor ; 

O duque de Cadaval que se deve agradecer ao Padre Fr. Joseph de 
Alancastro o zello deste negocio que he muito conforme a sua qualidade e 
virtude, que S. A. encommenda aos seus ministros nas suas instruçoens 
esta mesma canonisação é que se lhe pessa as repita escrevendo de novo 
ao Pontifice com a instancia que nestas cortes facem os tres Braços dellas ; 

O marquez de Fronteira () que este negocio he muy proprio do con- 
curço de todo q Reino e multo em particular do estado da Nobreza, e que 
tem por hum grande misterio que quando se trata da segurança edefença 
da Monarchia se atenda 4 canonização do conde Dom Nuno Álvarez Pe- 
reira tão. grande deffensor della, que convirá multo que 5. A. mande que 
nestas Cortes se tratte por assento que o Reino hade concorrer para a 
despeza deste negocio, € que pellas rencas da Caza de Bragança se nos 
faça exemplo aplicando alguma concinação que renda para esté efeito é 
qu, ajustado por este modo o encarregue 5, A, ao Padre Me. Fr. Joseph 

Alêncastro para que com o titulo de seu ministro e em nome de todo o 
Reino vá a Roma com esta deligencia d'onde pela grande authoridade que 
tem com o Pontifce, pelas grandes virtudes e calidades por que be vene- 
rado naquella corte não (s6) conseguirá felizmente esta pretenção, mas 
ainda poderá ser util para S, À. para outros negocios de seu serviço. 

E sendo assim votada, se venceo por maioria de votos que Se tepre- 
sentasse a S. A. a propesta referida do Padre Me, Fr. Joseph de Alen- 
castro e se lhe pedisse fosse servido fazer neste negocio todo o empenho 
para que se conseguisse, é que se dece licensa a este Brasso para que em 
nome da Nobreza do Reino possa escrever 40 Papa na forma que se aponta 
na dita Proposta de que fiz este assento que todos assignarão. S. Roque 
em 12 de Março de 1674. — Dom João Mascarenhas. 

O marquer Camareito Mor ; Ruy de Moura ; o conde de Val de Reis ; 
o Monteiro Mor; o conde do Vimiozo ; o conde da Castanheira ; o mar: 
quer das Minas; o visconde, general da Armada ; o conde de Villa Verde; 
o conde de Villa Flor ; Francisco Barreto; Alexandre de Sousa; o conde 
de Monsanto ; o conde de Ataiaya. 
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